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Editorial

Vivemos tempos difíceis ao longo dos últimos meses. Tempos re-
pletos de desafios inesperados, limitações, dores e luto; por outro 

lado, fecundo, marcado pelo esforço por superação, reinvenção e re-
sistências. A deflagração de uma pandemia numa escala de letalidade 
sem precedentes, desde a “gripe espanhola”, causou um impacto no 
mundo e na vida das pessoas que nós só começamos a vislumbrar, mas 
que serão fonte de estudo por muito tempo ainda. 

Entretanto, a COVID-19 e o contexto que ela impôs não pode es-
perar para serem discutidos. Essa edição especial da Revista “Exten-
são & Sociedade” é fruto dessa percepção, bem como da vontade de 
contribuir com a divulgação de conteúdos com potencial científico 
e relevância social sobre o assunto em pauta. Precisamos de toda co-
laboração possível para aprender e enfrentar a doença e as suas con-
sequências. Nesse sentido, destacamos o papel desempenhado pelos 
campos de conhecimento relacionados à Saúde, ao mesmo tempo em 
que reconhecemos a importância fundamental de outras áreas que 
têm possibilitado novas perspectivas e métodos num mundo em rápida 
transformação.

No centro disso tudo, o conhecimento produzido nas Universida-
des Públicas teve seu valor posto à prova e deixou evidente a importân-
cia de suas práticas educacionais sustentadas por Pesquisa, Ensino e 
Extensão. 

Nós, que compomos a equipe da Revista Extensão & Sociedade, 
vinculada à Pró-Reitoria de Extensão da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte, expressamos nessa carta editorial nossa profunda 
gratidão a todos os responsáveis por fazer acontecer a Extensão Uni-
versitária por meio de projetos e ações diversas. Nossa gratidão respei-
tosa para àqueles que buscaram maneiras de continuar seus trabalhos 
com responsabilidade, se adaptando às novas normas do contexto so-
cial; àqueles que mantiveram o fluxo entre extensão e sociedade fun-
cionando e se mobilizaram para oferecer informação, conhecimento e 
serviço à comunidade externa aos muros universitários. Em especial, 
gostaríamos de agradecer e prestar homenagem aos nossos autores, 
por compartilharem suas reflexões e experiências com todos nós.

Boa leitura!

Equipe Editorial
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ESTRATÉGIA DE TELEMONITORAMENTO 
PARA EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA:

continuidade do cuidado

TELEMONITORING STRATEGY FOR 
UNIVERSITY EXTENSION: continuity of care

Laiane Santos Eufrásio1

Jaciara de Oliveira Anunciação2  
Thierre Amilton Almeida Silva3

Adriana Gomes Magalhães4

RESUMO

ABSTRACT

O estudo objetivou relatar a escolha do telemonitoramento em um projeto de ex-
tensão universitária, bem como sua importância frente à realidade da pandemia 

do coronavírus. Trata-se de um relato de experiência que contou com a participação 
de cinco alunos de fisioterapia e dois docentes da área de saúde da mulher. O deli-
neamento da ação foi dividido em: planejamento entre docentes, detalhamento das 
ações e planejamento com discentes e docentes. Por meio de duas reuniões online 
e escrita do projeto, foi elaborado o delineamento dos atendimentos e em seguida, a 
execução destes, sendo um total de cinco telemonitoramentos supervisionados pelas 
docentes. Ao final de cada atendimento foram realizadas reuniões de reorientação 
das ações. Conclui-se que a escolha do telemonitoramento se mostrou satisfatória na 
continuidade do cuidado às participantes, assim como, contribuiu de forma edifican-
te na formação dos discentes envolvidos.

Palavras-chaves: Educação em saúde; Fisioterapia; Cuidado periódico; Universida-
des.

1 Professora Doutora de 
Fisioterapia na Saúde da 
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4 Doutora em fisioterapia. 
Professora adjunta da 
Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte na 
Faculdade de Ciências da 
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The study aimed to report the choice of telemonitoring in a university extension 
project, as well as its importance, given the reality of the coronavirus pandemic. 

This is an experience report that included the participation of five physiotherapy stu-
dents and two professors in the area of ​​women's health. The outline of the action 
was divided into: planning among teachers, detailing the actions and planning with 
students and professors. There were 2 planning meetings by the professors, sequen-
cing of the activities with writing of the project and later discussion with the students 
about the actions. Five virtual consultations were carried out during one month, su-
pervised by the professors. Through two online meetings and writing of the project, 
the design of these services was elaborated and their execution, being a total of five 
telemonitoring supervised by the professors. At the end of each service, meetings 
were held to reorient the actions. It is concluded that the choice of telemonitoring 
proved to be satisfactory in the continuity of care for the participants, as well as con-
tributing in an edifying way in the training of the students involved.

Keywords: Health education; Physiotherapy; Periodic Care; Universities.

ESTRATEGIA DE TELEMONITORÍA PARA LA 
EXTENSIÓN UNIVERSITARIA: continuidad de la 
atención
RESUMEN

1. INTRODUÇÃO

El estudio tuvo como objetivo informar la elección de la telemonitorización en un 
proyecto de extensión universitaria, así como su importancia, dada la realidad de 

la pandemia de coronavirus. Este es un informe de experiencia que incluyó la parti-
cipación de cinco estudiantes de fisioterapia y dos maestros en el área de la salud de 
la mujer. El esquema de la acción se dividió en: planificación entre maestros, detalle 
de acciones y planificación con estudiantes y maestros. Hubo 2 reuniones de plani-
ficación por parte de los maestros, secuenciación de las actividades con la redacción 
del proyecto y posterior discusión con los estudiantes sobre las acciones.Se llevaron 
a cabo cinco consultas virtuales durante un mes, supervisadas por los docentes. A 
través de dos reuniones en línea y la redacción del proyecto, se elaboró el diseño de 
estos servicios y su ejecución, siendo un total de cinco telemonitorías supervisadas 
por los profesores. Al final de cada servicio, se realizaron reuniones para reorientar 
las acciones. Se concluye que la elección de telemonitorización resultó satisfactoria 
en la continuidad de la atención a los participantes, además de contribuir de manera 
edificante en la capacitación de los estudiantes involucrados.

Palabras clave: Educación en salud; Fisioterapia; Cuidados Periódicos; Universida-
des.

No final de dezembro de 2019, surgiu na China um surto de pneumonia idiopá-
tica, tendo posteriormente sua causa identificada como o novo betacorona-

vírus, também chamado de COVID-19 (MACKENZIE; SMITH, 2020; WANG, 
2020). Assim, diante da propagação mundial do vírus, que alcançou a classifi-
cação de pandemia em 11 de março de 2020 (MACKENZIE; SMITH, 2020), a 
COVID-19 tornou-se uma emergência com proporções globais de saúde pública. 
Afetou mais de 2 milhões de pessoas, com aproximadamente 100 mil mortes con-
firmadas em 212 países e territórios, até 21 de abril de 2020. No Brasil, a soma 
de infectados chega a quase 40 mil e mais de 2 mil mortes confirmadas (WHO, 
2020).

Por conseguinte, a solução internacional encontrada para atenuar a transmis-
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são e os efeitos advindos da COVID-19 foi baseada em medidas que outrora se 
mostraram bem-sucedidas nos demais surtos já ocorridos. Tais medidas foram: 
diagnóstico rápido dos casos, a identificação e acompanhamento de pessoas que 
entraram em contato com os infectados,  a contenção comunitária e, principal-
mente, medidas de quarentena e distanciamento social (MACKENZIE; SMITH, 
2020).

De acordo com o cenário mundial, com a crescente disseminação do vírus no 
Brasil, os governadores estaduais e do Distrito Federal decidiram por se mobi-
lizar para conter a ascensão da COVID-19, adotando as recomendações da Or-
ganização Mundial de Saúde (OMS) e do Ministério da Saúde (MS), bem como 
as do governo federal. Estas consistiram em coibir aglomerações de pessoas, fe-
chamento de comércios e serviços considerados não-essenciais, fechamento das 
universidades e escolas, como também dos espaços que pudessem gerar concen-
trações de pessoas (DE SOUSA JÚNIOR et al., 2020).

Assim, a Lei Federal nº 13.979, de 6 de fevereiro de 2020, estabeleceu a qua-
rentena, serviços de teletrabalho, adoção de turnos alternados de revezamento 
do trabalho, trabalho remoto bem como a suspensão de eventos com mais de 50 
pessoas. Estas também foram algumas das medidas preventivas adotadas pela Se-
cretaria de Estado de Saúde Pública do Rio Grande do Norte (SESAP/RN). Nes-
se sentido, juntamente com a Portaria nº 452/2020-REITORIA, de 17 de março 
de 2020, a Universidade Federal do Rio Grande do Norte suspendeu por tempo 
indeterminado todas as aulas de qualquer modalidade no âmbito da universida-
de, o que implicou também as aulas de graduação. Ademais, a Portaria também 
suspendeu as atividades de estágio, em concordância com as instituições conce-
dentes, bem como as ações de extensão e pesquisa que gerassem aglomerações.

A extensão, como um dos pilares da universidade, fomenta a transformação 
social, instigando a comunidade e, sendo influenciada por ela, principalmente 
na troca de valores e de conhecimento. Além disso, as atividades de extensão são 
indispensáveis para a formação dos alunos e professores na permuta com a so-
ciedade, propiciando ações multi e interdisciplinares, conspirando para um tra-
balho voltado e construído para a comunidade (DESLANTES; ARANTES, 2017; 
SCHEIDEMANTEL; KLEIN; TEIXEIRA, 2004). 

Consequentemente ao fechamento da universidade, a paralisação dos estágios 
e de alguns projetos de extensão, a comunidade de Santa Cruz/RN e da região do 
Trairi tornou-se carente de atendimentos fisioterapêuticos na Saúde da Mulher 
e desassistida do cuidado específico que outrora recebiam. Para amenizar as per-
das advindas da paralisação, decorrentes da quarentena, visando a continuidade 
do cuidado, o COFFITO (Conselho Federal de Fisioterapia e Terapia Ocupacio-
nal), por intermédio da Resolução nº 516, publicada no Diário Oficial da União 
no dia 23 de março de 2020, autorizou os serviços de teleconsulta, teleconsulto-
ria e telemonitoramento.

Desse modo, o telemonitoramento consiste no uso de áudio, vídeo ou outras 
estratégias de telecomunicação para o acompanhamento à distância de pacientes 
atendidos previamente de forma presencial (COFFITO, 2020; BRAHMBHATT, 
2019). Nessa perspectiva, o fisioterapeuta pode utilizar destes métodos para dar 
continuidade aos tratamentos iniciados anteriormente via diferentes meios de 
telecomunicação.

Esse trabalho teve como objetivo relatar como se deu a escolha por esse tipo de es-
tratégia, o telemonitoramento, além de debater a importância dele para a univer-

sidade e para a continuidade do cuidado com o usuário do Sistema Único de Saúde 
(SUS).

2. OBJETIVOS
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3. METODOLOGIA

3. 1 Manutenção do cuidado ao paciente

Trata-se de um estudo qualitativo, descritivo, do tipo relato de experiência, que 
teve como ponto de partida o cenário em questão, o qual mostrou-se totalmente 

atípico para todos os docentes e discentes, não permitindo a continuidade do contato 
presencial entre terapeuta e o usuário do serviço. Assim, pela necessidade de traçar 
estratégias visando a manutenção do cuidado, os atendimentos seguiram sendo on-
line, com mulheres avaliadas e atendidas previamente no âmbito da fisioterapia na 
saúde da mulher.

Esse relato versa sobre a experiência de docentes e discentes do 9º período do 
curso de Fisioterapia da Universidade Federal do Rio Grande do Norte/Faculdade 
de Ciências da saúde do Trairi (UFRN/FACISA), localizada no interior do Estado 
do Rio Grande do Norte, na cidade de Santa Cruz/RN, na busca por uma alternativa 
para continuar assistindo as usuárias do serviço de saúde em suas necessidades tera-
pêuticas. Participaram duas professoras efetivas da área de fisioterapia em saúde da 
mulher e cinco alunos, sendo dois do sexo masculino e três do sexo feminino, que 
estavam atendendo pacientes em referência ao estágio de fisioterapia nesta referida 
área. Mais especificamente, as mulheres eram acometidas por alguma disfunção pél-
vica (disfunções de assoalho pélvico, disfunção sexual) e oncológica (pós-operatório 
de cirurgia para tratamento de câncer de mama), que eram atendidas no serviço am-
bulatorial de Fisioterapia do anexo do Hospital Universitário Ana Bezerra (HUAB), 
chamado Miguel Lula, de Santa Cruz/RN. 

O serviço ambulatorial de Fisioterapia do HUAB presta atendimento fisioterapêu-
tico às mulheres com várias disfunções, dentre elas podemos citar, a incontinên-

cia urinária, prevenção ou tratamento de sequelas pós-mastectomia, disfunções sexu-
ais, entre outras. Muitas destas disfunções como a incontinência urinária já implicam 
certo isolamento social nessas mulheres, por sentirem vergonha, terem baixa autoes-
tima, o que pode impactar negativamente na qualidade de vida delas. No ambulatório, 
como um campo de estágio, são realizados atendimentos duas vezes por semana, com 
duração de uma hora cada. Os dois primeiros atendimentos são voltados para avalia-
ção com entrevista para coletar dados dos pacientes e conhecer melhor suas queixas 
principais frente ao problema ou patologia apresentada, além da avaliação física da 
região mamária e da musculatura do assoalho pélvico.

Os músculos do assoalho pélvico compõem a região perineal, e estão envolvidos 
na relação sexual, na via de nascimento, nas funções urinária e fecal (BØ et al., 2015). 
E sua avaliação é extremamente importante para diagnóstico cinético funcional e 
posterior planejamento de condutas fisioterapêuticas (BØ, 2004). O tratamento nes-
sa área da fisioterapia é, muitas vezes, realizado de forma invasiva, e visto por muitos 
pacientes como constrangedor. No entanto, em sua maioria, é notória a preocupação 
desses usuários em relação às queixas e o desejo de uma rápida reabilitação para suas 
funções normais. Salientamos que os exercícios para os músculos do assoalho pélvi-
co são considerados padrão ouro para o tratamento da incontinência urinária. 

Nessa perspectiva, os ganhos com cada dia de atendimento são de suma impor-
tância, assim como a manutenção e continuidade dos exercícios para seguir com me-
lhora do quadro, seja de fortalecimento, de percepção, de coordenação, ou qual for o 
objetivo de tratamento. De modo geral, com as sequências de atendimentos realiza-
dos e o compromisso do paciente em dar continuidade ao tratamento, é possível ter 
um bom prognóstico e melhora considerável.

Com o telemonitoramento, os atendimentos foram feitos de maneira remota, por-
tanto, nos casos em que há necessidade de tratamentos invasivos, foram adotados 
exercícios que pudessem contribuir para a melhora do quadro, sendo estes não inva-
sivos e de fácil execução em domicílio. De modo geral, os exercícios consistiram em 
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treinamentos de força, resistência e coordenação da musculatura fim, realizados com 
comandos verbais e orientações devidas dos discentes, bem como massagens simples 
executadas pelas próprias pacientes posteriormente às instruções dadas pelos alu-
nos. Nos encontros presenciais, atendíamos onze mulheres e, através do telemonito-
ramento, soma cinco mulheres que aceitaram esse tipo de atendimento.

3. 2 Estratégias alternativas utilizando a internet

3. 3 Decisão de realizar o telemonitoramento

Diante da necessidade de pensar em estratégias para o atendimento das pacien-
tes, com docentes em teletrabalho e alunos em seus domicílios de quarentena, 

no cenário atual de todo o mundo, tem-se buscado alternativas possíveis para manu-
tenção do contato entre usuário do serviço e o terapeuta de forma não presencial. 
Assim, pode-se citar algumas, como: chamadas de vídeo pelo aplicativo Whatsapp, 
Facebook Messenger, Instagran, reuniões online por meio do Skype, Google Han-
gouts, Zoom, entre outras plataformas que permitem comunicação virtualmente em 
tempo real. Elas permitem conversas com as pessoas à distância, visualizando uma a 
outra, sem custos de deslocamento, cabendo apenas acesso à internet.

 
Por fim, para se chegar e pôr em prática a ação estratégica escolhida foi preciso 

planejamento, dividido em etapas: (1) Planejamento entre docentes envolvidos: des-
de a ideia até as discussões de como seria praticada; (2) Detalhamento das ações: en-
volve a escrita detalhada de cada ação do projeto, envolvendo período, cronograma, 
ações; (3) Planejamento entre docentes e discentes envolvidos: que abrange desde 
o convite dos discentes para participação, até a discussão do dia de atendimento e o 
planejamento para os próximos.

Tendo em vista a pandemia pela COVID-19, enfrentada por todo o mundo, com 
o estabelecimento da quarentena, da cessação de todas as atividades presenciais 

não essenciais da universidade e da implantação do teletrabalho por prazo indeter-
minado, duas docentes da área de fisioterapia na saúde da mulher fizeram reuniões, 
via videoconferência entre elas, para pensar e discutir juntas como seria a melhor 
forma de manter o cuidado com as pacientes que estavam sendo atendidas no estágio 
supervisionado, além de corresponsabilizar também o aluno por esse cuidado. Foram 
realizadas duas reuniões docentes de planejamento: a primeira para lançar a ideia e 
discutir se seria viável a proposta como projeto de extensão; a segunda para decidir 
cronogramas, ações, dias e horários dos atendimentos, divisão dos alunos e pacien-
tes. Em sequência, o projeto começou a ser escrito e aperfeiçoado pelas professoras, 
tendo como título: “Telemonitoramento em Fisioterapia na Saúde da Mulher”. A es-
tratégia de telemonitoramento sobreveio como a forma mais viável e permitida pelo 
Conselho Federal de Fisioterapia e Terapia Ocupacional (COFFITO), por meio da 
resolução COFFITO nº 516, publicada no Diário Oficial da União no dia 23 de março 
de 2020, que estabeleceu os serviços de Teleconsulta, Teleconsultoria e Telemo-
nitoramento, como forma estratégica de evitar agravamento das disfunções e como 
continuidade do cuidado.

Após escrita e definição de detalhes do projeto, as docentes compartilharam a de-
cisão e lançaram a ideia, por meio de uma reunião por videoconferência, para os cin-
co discentes de estágio, que previamente haviam realizado avaliações das pacientes 
presencialmente. Com a mesma preocupação de manter o cuidado com as pacientes 
e, de alguma forma, permitir que o vínculo não fosse desfeito, nem as conquistas com 
o tratamento já realizado perdidas, os discentes aceitaram prontamente participar e 
foi discutido, em detalhes, o processo de como seria realizado o projeto. 

Logo, o projeto de extensão foi submetido via SIGAA (Sistema Integrado de Ges-
tão de Atividades Acadêmicas), sistema interno da universidade, para aceitação da 
execução da ação pela unidade acadêmica (UFRN/FACISA) e aprovação pela PRO-
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EX – UFRN (Pró-reitora de Extensão da Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte). Após as aprovações, o projeto foi iniciado para execução. Em suma, segue o 
fluxograma do planejamento dessa ação estratégica (Figura 1).

Figura 1:
Fluxograma do planejamento do projeto de extensão universitária: Telemonitoramento em 

Fisioterapia na Saúde da Mulher.

Fonte: Própria.

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

4. 1 Detalhes das ações de telemonitoramento

Todos os casos foram estudados previamente entre discentes e docentes, assim 
como foram discutidos os objetivos de tratamento e condutas para os atendimen-

tos. Os encontros foram planejados para serem realizados uma vez por semana, nas 
quartas-feiras à tarde, com duração de 40 minutos cada, em tempo real, orientando 
as usuárias a fazerem os devidos exercícios/orientações referente ao seu quadro clí-
nico específico, mediante supervisão docente. O período escolhido para a realização 
do projeto de extensão foi de seis meses (de março a setembro de 2020), sendo os 
três primeiros meses de 2020 mais intensificados devido as suspensões dos atendi-
mentos pela pandemia do COVID-19, e os três últimos meses sendo mais espaçados 
os encontros (uma vez por mês, em caso de voltar às atividades presenciais). Logo, 
esse relato de experiência foi desenvolvido considerando desde o início do planeja-
mento até o primeiro mês de atendimento após o início da sua execução.

Para a participação no telemonitoramento, foram dadas às mulheres, informações 
sobre o transcorrer de todo o processo e o que aconteceria nos atendimentos, bem 
como a forma como estes ocorreriam. Dessa forma, aceitando receber o atendimento 
por vídeo-chamada, foi solicitado o envio de um áudio, ou mensagem de texto, por 
participante, confirmando que concordava com o que estava sendo proposto. Pre-
viamente, também foi solicitado que a pessoa encontrasse um local reservado na sua 
casa, para que esta se sentisse à vontade para participar do atendimento. 

De início, foram convidadas para participar da ação todas as pacientes que con-
tinham disfunções pélvicas e/ou oncológicas, bem como disfunções sexuais que es-
tavam recebendo atendimento no Miguel Lula, anexo do HUAB, totalizando onze 
mulheres. No entanto, quatro se recusaram a participar, e com uma paciente não foi 
possível estabelecer contato, não respondeu às mensagens e/ou ligações realizadas. 
Logo, cinco mulheres aceitaram participar.
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Figura 2: 
Ilustração de como ocorreu o processo de telemonitoramento do projeto de extensão universitária: 

telemonitoramento em Fisioterapia na saúde da mulher

O local para realização foi o meio virtual, em tempo real, via chamada de vídeo 
pelo aplicativo do Whatsapp, aplicativo este mais comum, sem custo e de fácil acesso 
das usuárias, precisando apenas de internet no celular. 

Em relação aos atendimentos, os alunos foram divididos em 2 duplas e um aten-
dimento individual, com supervisão das duas professoras, seguindo a continuidade 
do atendimento com as mulheres que tinham vínculos com cada um deles. Além da 
visualização dos terapeutas e o comando verbal por áudio, foram usados imagens e 
vídeos, disponíveis na internet, no Google imagens e Youtube para demonstrar posi-
cionamentos e exercícios utilizados às mulheres, tornando assim as orientações mais 
fluidas e compreensíveis. Até o momento, foram realizadas cinco sessões virtuais 
com cada uma, durante um mês, sendo uma sessão por semana.

Após cada dia de atendimento foi realizado uma reunião de planejamento, rede-
finições de metas e discussões dos casos, com o intuito de ajustar imperfeições do 
projeto e melhorar ainda mais sua execução. A ética na execução das ações foi res-
peitada, não sendo ensinadas ou repassadas técnicas exclusivas da Fisioterapia, mas 
sim, exercícios comuns e de fácil execução e orientação para serem realizados em 
domicílio. Abaixo segue uma figura ilustrativa da ação de telemonitoramento reali-
zada (Figura 2).

Fonte: Própria.

4. 2 Continuidade do cuidado em tempos de pandemia

4. 2. 1 A importância para a universidade

Os projetos de extensão fazem parte das funções sociais das universidades, e não 
é diferente no campus FACISA/UFRN, o qual tem por objetivo promover o 

desenvolvimento social, fomentar projetos e programas de extensão que levam em 
conta os saberes e fazeres populares, garantir valores democráticos de igualdade de 
direitos, e mantém uma articulação do conhecimento científico advindo do ensino 
e da pesquisa com as necessidades da comunidade, em que a universidade se inse-
re, interagindo e transformando a realidade social (SCHEIDEMANTEL; KLEIN; 
TEIXEIRA, 2004; FERNANDES, 2012).

Tendo em vista o aspecto da pandemia da COVID-19, o telemonitoramento sur-
giu com a função de dar continuidade ao tratamento em saúde da mulher, com a fi-
nalidade de manter o eixo entre usuário (comunidade) e terapeuta (universidade). O 
contexto da universidade e a importância de continuar os serviços, de forma online, 
se mostram necessárias devido à incerteza de quanto tempo será preciso para retor-
nar aos serviços presenciais. Essa metodologia agrega um grande valor à universida-
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de, tendo em vista que se trata de uma adaptação quanto às ferramentas de trabalho, 
pelas quais os estudantes podem fazer uso para manter o vínculo dos usuários para 
com a unidade.

Este método de atendimento permite aos discentes experiências diferentes com 
a comunidade, sendo por comunicações virtuais, tecnologias que hoje em dia estão 
presentes na vida desses estudantes, facilitando o uso. Permite ainda, desenvolver 
habilidades novas de compartilhamento de informações e execução de exercícios, 
dentro da realidade de cada pessoa à distância, e ainda, criar ânimo, estimular a bus-
ca contínua de conhecimentos atualizados e a sensação de utilidade, nesse tempo de 
pandemia e isolamento social.  

Esse tipo de estratégia proporcionou ainda uma nova perspectiva, no que diz 
respeito ao monitoramento do atendimento por parte das docentes, tendo em vista 
que estas puderam acompanhar o atendimento de maneira integral. Isto foi benéfico 
no ajuste das intervenções, como também nas orientações ao paciente. Além disso, 
permitiu a continuidade, bem como o fortalecimento do vínculo com a comunidade, 
dentro do teletrabalho, tanto pelos discentes quanto pelas docentes.

O período de isolamento social durante a pandemia tornou válida a busca e utiliza-
ção de tecnologias mais acessíveis e, consideravelmente, fáceis de manusear por 

parte da população. Assim, pode-se efetivar a comunicação e socialização por meio 
virtual, com a vídeo-chamada, entre usuário do sistema de saúde e os profissionais 
de saúde e, principalmente, entre familiares e amigos, preservando minimamente a 
atividade e a participação social do indivíduo, evidenciando a necessidade de apoio 
social.

 Quando se está em isolamento, ter que ficar em casa o máximo possível influencia 
a rotina, o estado emocional e as diversidades de sentimentos, que podem levar a sin-
tomas como: depressão (HAWRYLUCK, et al. 2004), estresse (DIGIOVANNI, et 
al. 2004) e insônia (LEE, et al. 2005), repercutindo diretamente na saúde e bem-es-
tar das pessoas (ZANON, et al. 2020). O momento de distanciamento social é mais 
do que um apelo, é uma medida necessária para evitar a transmissão generalizada da 
doença. Assim, o desejo de afastar o aspecto da solidão e se manter próximo faz com 
que parte da população venha a adotar novos hábitos de uso das mídias sociais para 
socialização (DE SOUSA JÚNIOR, 2020). 

Dada à importância de manter as mulheres ativas, houve uma preocupação com 
as atendidas nos estágios supervisionados proporcionados pela universidade. Além 
do receio de haver uma regressão dos aspectos de qualidade de vida, saúde mental, e 
todo o entorno dos fatores associados às queixas pélvicas, urinárias e oncológicas, o 
telemonitoramento veio a contribuir positivamente com estes fatores.

Regredir no tratamento seria um ponto negativo para a qualidade de vida, fatores 
pessoais e demais particularidades de cada mulher. Assim, os atendimentos virtuais 
foram uma forma de mantê-las ativas, acolhidas, assistidas, e assim, junto aos tera-
peutas, dar continuidade às intervenções. É importante ressaltar que, diante da nos-
sa percepção, os atendimentos online permitiram às mulheres uma maior liberdade 
para execução dos exercícios, por estarem em seus domicílios, como também uma 
maior abertura a diálogos e retirada de dúvidas. 

4. 2. 2 A importância para o usuário do sistema de saúde

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que o desenvolvimento deste estudo permitiu observar e aprender so-
bre outras metodologias e ferramentas virtuais que são utilizadas atualmente, 

que puderam ser direcionadas para o cuidado dos usuários do sistema de saúde. Isto 
posto, percebe-se que, a busca por alternativas como o telemonitoramento e a sua 
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utilização, mostrou-se eficiente na construção do processo de continuidade do cui-
dado em saúde, fazendo dele um modelo que pode ser seguido em outras ocasiões, 
não como única alternativa terapêutica, mas sim como uma possibilidade de trans-
cender o consultório.

Por fim, no processo de decisão e execução do telemonitoramento se mostrou es-
sencial o planejamento por parte de todos os envolvidos, além do bom desempenho 
de ações de saúde voltadas para a realidade atual da comunidade. Ações essas, de 
continuidade e manutenção do cuidado, que tem se mostrado satisfatórias, especi-
ficamente para os estágios supervisionados da universidade, serviço prestado com 
excelência à comunidade e que precisa ser continuado. Ademais, esta metodologia 
contribuiu para o aprendizado dos discentes e docentes responsáveis, demonstrando 
assim, a criatividade dos envolvidos no trabalho, fundamental no cenário e contexto 
no qual vive o Brasil.
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RESUMO

ABSTRACT

Diante da magnitude da pandemia do novo coronavírus, a rotina da população 
em geral e dos serviços de saúde se modificou. Grande parte do atendimento 

à população passou a ser feito a distância, com o auxílio de ferramentas de tecno-
logia como telefones e computadores. O objetivo deste estudo foi avaliar o serviço  
de teleatendimento oferecido à população do Rio Grande do Norte, através de uma 
central de call-center, do site Orienta Coronavírus RN e do WhatsApp. O trabalho 
foi realizado por alunos, professores e profissionais da saúde de várias instituições, 
todos qualificados para oferecer informações confiáveis à sociedade. Dessa forma, o 
projeto colaborou na redução das incertezas da população sobre a COVID-19, redu-
zindo a busca por informações no sistema de saúde, bem como contribuindo com a 
formação acadêmica dos estudantes na perspectiva da interprofissionalidade.

Palavras-chave: teleatendimento; coronavírus; informação em saúde.

Due to the magnitude of the new coronavirus pandemic, the routine of the general 
population and health services were modified. Much of the service to the popula-
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tion has started to be done mainly at a distance, with the help of technology tools, for 
instance, phones and computers, avoiding possible exposures to the virus. The goal 
of this study was to evaluate the teleservice offered to the population of Rio Grande 
do Norte, through a call-center, from the website Orienta Coronavirus RN and What-
sApp. The work was carried out by students, teachers and health professionals from 
some institutions, all qualified to offer reliable information to society. Therefore, the 
project collaborated in reducing the population uncertainties about COVID-19, de-
creasing the search for information in the health system, as well as contributing to the 
academic training of students from the interprofessional perspective.

Keywords: teleservice; coronavirus; health information.

TELE-SERVICIO EN EL CONTROL DE COVID-19 
EN RIO GRANDE DO NORTE

RESUMEN

1. INTRODUÇÃO

En vista de la magnitud de la nueva pandemia de coronavirus, la rutina de la pobla-
ción general y los servicios de salud ha cambiado. Gran parte del servicio a la 

población comenzó a hacerse de forma remota, con la ayuda de herramientas tecno-
lógicas como teléfonos y computadoras. El propósito de este estudio fue evaluar el 
tele-servicio ofrecido a la población de Rio Grande do Norte, a través de un centro 
de llamadas, desde el sitio web de Orienta Coronavirus RN y WhatsApp. El trabajo 
fue realizado por estudiantes, docentes y profesionales de la salud de diversas insti-
tuciones, todos calificados para ofrecer información confiable a la sociedad. De esta 
manera, el proyecto colaboró para reducir las incertidumbres de la población sobre 
COVID-19, reduciendo la búsqueda de información en el sistema de salud, y con-
tribuyendo a la formación académica de los estudiantes desde la perspectiva de la 
interprofesionalidad.

Palabras clave: tele-servicio; coronavirus; información de salud.

A notícia do aparecimento de um novo coronavírus zoonótico, que cruzou es-
pécies para infectar populações humanas apareceu em dezembro de 2019. 

Esse vírus foi identificado pela primeira vez em Wuhan, na província de Hubei, 
China (ZHU et al., 2019; LANA et al., 2020). Já no final daquele mês, por se 
tratar de um desafio global que transcende as fronteiras territoriais, políticas, 
ideológicas, religiosas, culturais e acadêmicas, a Organização Mundial da Saúde 
(OMS) declarou que o surto pelo novo coronavírus era uma Emergência de Saú-
de Pública de Importância Internacional (ESPII) (LANA et al., 2020).

Em fevereiro de 2020, era evidente que a incidência da COVID-19 estava a 
crescer exponencialmente na medida em que foram identificados casos em cinco 
continentes, acometendo principalmente adultos acima de 60 anos e portado-
res de comorbidades. A exemplo dos surtos causados por dois outros coronaví-
rus respiratórios humanos que surgiram nas últimas duas décadas (SARS-CoV, 
MERS-CoV), o novo coronavírus, SARS-CoV2, causa doença (COVID-19) res-
piratória potencialmente grave em alguns indivíduos, especialmente naqueles 
que possuem alguma comorbidade sistêmica como asma, hipertensão e obesida-
de, por exemplo. (ZHU et al., 2019; PERLMAN, 2020).

O genoma do SARS-CoV2 foi rapidamente sequenciado, mostrando que 
pertence ao gênero betacoronavírus e que ele é 75% a 80% idêntico ao SARS-
-CoV, ainda mais intimamente relacionado a coronavírus de morcegos (TAN et 
al., 2020; PERLMAN, 2020).  O conhecimento do genoma é importante para 
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desenvolvimento de testes de diagnóstico, produção de ensaios sorológicos para 
mapear a prevalência da infecção, bem como para o desenvolvimento de antivi-
rais específicos e vacinas em um futuro próximo. No entanto, o comportamen-
to desse vírus quanto a sua transmissibilidade, potencial virulência e espectros 
de manifestações clínicas ainda não estão tão bem esclarecidas (SÁFADI et al. 
2020). 

De acordo com Perlman (2020), a experiência com SARS-CoV e MERS-CoV 
leva a crer que, provavelmente, a transmissão do novo coronavírus ocorra em 
menor intensidade e competência por meio de aerossóis e fômites, e mais inten-
samente por gotículas, antecipando desta forma a importância da implementação 
de medidas de saúde pública, incluindo quarentena e isolamento social na comu-
nidade, diagnóstico oportuno e criteriosa adesão às precauções universais nos 
ambientes de saúde, para mitigar sua transmissão.

O período de incubação estimado do novo coronavírus sugere-se ser de apro-
ximadamente cinco dias (IC 95% de 4,1-7,0 dias), apesar de haver informações de 
casos com até duas semanas desde a infecção até o início dos sintomas. Suas ma-
nifestações clínicas associadas ao vírus variam desde infecções assintomáticas, 
quadros leves de infecção de vias aéreas superiores até casos graves, fatais, com 
insuficiência respiratória e pneumonia. Os sinais e sintomas frequentemente re-
latados incluem febre (83% a 98%), tosse (76% a 82%) e mialgia ou fadiga (11% 
a 44%) no início da doença. Dor de garganta também foi relatada em alguns pa-
cientes no início do curso clínico. Sintomas menos comumente relatados incluem 
manifestações gastrointestinais, cefaleia e hemoptise (CHEN et al., 2020).

Como os testes de detecção da doença só são realizados em pacientes com 
sintomas avançados dela, há uma grande possibilidade de existir subnotificação 
dos casos leves ou com presença de infecções assintomáticas. Nesse contexto, 
a comunicação na área da saúde, principalmente em momentos de epidemias, 
torna-se estratégica para esclarecer a população sobre o problema e, principal-
mente, para evitar a propagação do vírus e a procura desnecessária aos serviços 
de saúde, que por não possuir estrutura suficiente para demandas inesperadas, 
não consegue dar respostas adequadas. Alerta-se que a pessoa que frequenta os 
serviços de saúde é potencial captadora ou transmissora da doença. 

Frente a isso, com o intuito de evitar a aglomeração de usuários nas unidades 
de saúde  durante a pandemia e agir em consonância com as recomendações de 
isolamento social da OMS, novas estratégias de acesso a essa população precisam 
ser disponibilizadas, tais como o teleatendimento. O teleatendimento na saúde 
pode ser definido como uso das tecnologias de informação e comunicação para 
auxiliar nas orientações preliminares nos atendimentos à saúde. Experiências 
exitosas via teleatendimento têm sido usadas para auxiliar pessoas em situações 
de vulnerabilidade no país que precisam da atenção direta de profissionais de 
saúde, tais como usuários de drogas (SOUZA et al, 2008; FERNANDES et al, 
2015).

Assim, a comunicação por meio de centrais de teleatendimento para orientar 
e informar adequadamente a população se torna essencial. Os serviços de telea-
tendimento, bastante utilizados pelas empresas, bem como por alguns serviços 
emergenciais na área da saúde, tornaram-se viáveis graças à junção das tecno-
logias da telefonia e da informática. Na atualidade, alguns serviços essenciais à 
comunidade já são prestados por meio do teleatendimento, portanto, neste mo-
mento de calamidade pública, esse meio de comunicação será de suma importân-
cia para colaborar com o controle da COVID-19. 

Dessa forma, diante da possibilidade de tecnologias de atendimento que pos-
sam ser operadas por alunos e profissionais da área da saúde mediante treina-
mento prévio e sob supervisão de docentes, a criação de canais de comunicação 
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com a população que permitem informações verídicas à comunidade, bem como 
o gerenciamento de ações de forma hierarquizada e inteligente, com a utilização 
de protocolos de classificação de risco e triagem de casos mais graves é muito 
promissora.

2. OBJETIVO

3. METODOLOGIA

Caracterizar as atividades realizadas em um projeto de extensão universitária 
desenvolvido pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) 

para apoiar a Secretaria de Estado da Saúde Pública do Rio Grande do Norte 
(SESAP/RN) no enfrentamento à pandemia causada pelo novo coronavírus, por 
meio da implantação de centrais de teleatendimento para esclarecimento e orien-
tação da população quanto à doença e aos fluxos de atendimento da rede pública 
de saúde.

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo observacional, de natureza qualita-
tiva e quantitativa, desenvolvido com base nas ações do projeto de extensão 

“Controle da COVID-19: teleatendimento na rede de apoio ao SUS” da Univer-
sidade Federal do Rio Grande do Norte, do período de 24 de março a 30 de abril 
de 2020. A amostra foi composta por 479 alunos, professores e profissionais da 
saúde voluntários, oriundos de diversas instituições de ensino superior. 

Previamente à participação no projeto, como pré-requisito obrigatório foi 
solicitado a todos os inscritos que realizassem o curso “Vírus respiratórios 
emergentes, incluindo o  COVID-19”, disponibilizado na modalidade de ensino 
a distância (EaD) na plataforma AVASUS-UFRN. 

O projeto foi organizado em cargos, sendo eles: atendente, tutor, coorde-
nador e monitor. O atendimento direto à população foi feito pelos atendentes, 
que eram estudantes de graduação, enquanto os professores e profissionais da 
saúde ocuparam o cargo de tutores e/ou coordenadores, sendo os tutores res-
ponsáveis por orientar os discentes a como proceder nos atendimentos, forne-
cer esclarecimentos e sanar dúvidas, bem como fomentar a discussão de temas 
relevantes inerentes à pandemia. 

Os coordenadores foram responsáveis pela gestão do projeto como um todo, 
e atuaram com o auxílio de monitores do Programa de Educação pelo Trabalho 
para a Saúde (PET-Saúde Interprofissionalidade), para a organização da logísti-
ca de atendimento, avaliação dos membros, dentre outros.

Três modalidades de atendimento aos usuários foram realizadas: recebimen-
to de chamadas telefônicas através de uma central de call-center, chats pelo apli-
cativo de mensagens WhatsApp, bem como do site Orienta Coronavírus RN. Os 
atendimentos do call-center e do WhatsApp foram realizados em duas platafor-
mas distintas, ambas desenvolvidas pela Interjato Soluções, com o objetivo de 
fornecer esclarecimentos e dirimir dúvidas gerais dos usuários que entravam em 
contato através do número (84) 3190-0700 para ambas modalidades. 

O site Orienta Coronavírus RN (https://orientacorona.saude.rn.gov.br/) 
foi desenvolvido pelo Laboratório de Inovação Tecnológica em Saúde (LAIS) 
da UFRN, com enfoque em demandas mais clínicas e específicas. Nesse site 
(Figura 1), o usuário seguiu um fluxo de dois momentos, em que o primeiro 
momento consistiu no autoatendimento, no qual ele respondeu uma série de 
perguntas que o próprio sistema realizou automaticamente com base em suas 
respostas prévias; e no segundo momento ocorreu o contato direto via chat com 
um atendente, caso a dúvida não tenha sido esclarecida através das respostas 
automáticas.
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Figura 1:
Interface do site Orienta Coronavírus RN

Fonte: site Orienta Coronavírus RN

Em todas as modalidades, os atendimentos ocorreram todos os dias da semana, das 
7 horas às 23 horas, exceto o autoatendimento via site, que era 24 horas. Os aten-

dentes foram organizados com base em uma escala de horários, cujas cargas horárias 
dedicadas semanalmente variaram de 8 horas a 20 horas semanais, de acordo com a 
disponibilidade individual. Todos os envolvidos no projeto comunicavam-se através 
de um servidor criado dentro da plataforma Discord, que permitiu gerenciar os di-
ferentes grupos de trabalho e implementar uma biblioteca virtual sobre COVID-19. 

A avaliação dos atendentes foi realizada através de um formulário específico, o 
qual era preenchido diariamente por eles após a conclusão de cada plantão. As infor-
mações extraídas consistiram em data e turno do atendimento, principais demandas 
atendidas durante o turno, utilização da biblioteca virtual no Discord e autoavaliação 
da atuação como atendente.

Todos os dados coletados foram inseridos em um banco de dados elaborado atra-
vés do Microsoft Excel®, versão 2013, através do qual a análise dos dados também foi 
realizada a partir de frequências absolutas e relativas.

A iniciativa de realização do projeto teve origem na coordenação do PET Saúde In-
terprofissionalidade da UFRN e na SESAP, com o objetivo comum de efetivação 

do teleatendimento como forma de colaborar com os serviços de saúde do estado, es-
pecificamente prestando educação em saúde à população frente à pandemia do novo 
coronavírus. 

A partir da realização do curso do AVASUS, os membros do projeto puderam am-
pliar seus conhecimentos a respeito da etiologia, transmissibilidade, manifestações 
clínicas, diagnóstico, epidemiologia, medidas de prevenção e controle da infecção 
pelo SARS-CoV-2, além de informações sobre os serviços de saúde e os fluxos de 
atendimento. 

Além disso, a atualização diária da biblioteca virtual instituída dentro do Discord 
com boletins epidemiológicos, orientações de órgãos públicos, portarias, decretos, 
notas técnicas e protocolos, forneceu subsídios a todos os envolvidos no projeto, 
com ênfase nos atendentes, e contribuiu para a continuidade do aprendizado, reali-
zada de maneira profícua.

O projeto iniciou com 539 membros, no entanto ocorreram 60 desistências, cujas 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO
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causas são diversas, entre elas: não adesão a todas as ferramentas necessárias para o 
exercício das atividades, problemas de conexão com a internet que impossibilitaram 
a realização de atendimentos e ausência de equipamentos necessários aos atendi-
mentos, tais como computadores. Atualmente, o projeto conta com 479 integrantes.

A partir da Tabela 1, é possível observar que a maioria dos envolvidos foi do sexo 
feminino, e ocupou o cargo de atendente. Na variável categoria, os estudantes carac-
terizaram mais de 78% da amostra. Tendo em vista a natureza do projeto, de extensão 
universitária, a presença de quantidade significativa de discentes é imprescindível, 
segundo Martinelli e Muller (2017), para ampliação de seus conhecimentos e criti-
cidade, aumento da capacidade de planejamento, organização e execução de ideias 
e apreensão de novas concepções e costumes, que fomentam o desenvolvimento de 
habilidades e competências de modo a torná-los profissionais mais dotados de cida-
dania e socialização.

Tabela 1: Características da amostra quanto a sexo, cargo, categoria, formação acadêmica, 
instituição e modalidade de atendimento.

Legenda: SESAP = Secretaria de Estado da Saúde Pública do Rio Grande do Norte; SMS = 
Secretaria Municipal de Saúde de Natal; NP = não preenchido no formulário de inscrição.

Fonte: Autoria própria, 2020.
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Os membros do projeto – de modo geral, envolvendo todos os cargos – possuíam 
formação acadêmica bastante heterogênea, conforme é possível analisar na Tabela 1. 
No entanto, por meio de uma análise dos números de participantes presentes em cada 
área de atuação, é possível inferir, também, que ainda há uma discrepância quanto ao 
engajamento entre participantes do curso de Medicina (78,4%) em detrimento de ou-
tras áreas da saúde como Fisioterapia (0,8%) e Psicologia (0,2%), por exemplo. Isso 
pode estar relacionado, dentre outros fatores, ao fato da coordenação do curso de 
Medicina da Universidade Potiguar (UnP) ter se engajado, divulgado e incentivado a 
participação dos estudantes dessa instituição. 

Aliado a isso, ressalta-se, também, a centralização do serviço na figura do médico, 
já que historicamente este assume a posição de poder na equipe de saúde (VILLA et 
al., 2015). Além disso, o conhecimento específico dessa formação garante, tradicio-
nalmente, legitimidade para exercer o controle sobre a equipe e usuários (COSTA; 
MARTINS, 2011). 

Os atendentes foram oriundos de diversas instituições de ensino superior, bem 
como de períodos distintos da graduação, desde o 1º até o 11º período. No entanto, é 
notória a prevalência de alunos nos últimos anos de sua graduação, sobretudo no 9º, 
10º e 11º períodos (Gráfico 1), o que foi uma potencialidade do projeto, visto que esses 
estudantes possuem maior embasamento teórico e prático acerca de atendimento a 
pacientes. Além disso, o projeto foi relevante para esses discentes, uma vez que eles 
tiveram a oportunidade de ter mais vivências no que se refere ao contato com a popu-
lação, embora à distância. 

Gráfico 1 : Distribuição dos atendentes de acordo com o período cursado

Fonte: Autoria própria, 2020.

Percebeu-se, ao longo dos atendimentos, que as dúvidas e demandas da popula-
ção no site eram mais específicas acerca de aspectos clínicos decorrentes da infecção 
pelo novo coronavírus em comparação com as outras modalidades de atendimento. 
Por esse motivo, adotou-se a estratégia de priorizar os alunos do 7º ao 11º período, 
sobretudo do curso de medicina, para atender os usuários através do site, enquanto 



25ARTIGOS -  Teleatendimento no controle da COVID-19 no Rio Grande do Norte

Revista Extensão & Sociedade | Especial Covid-19 | e-ISSN 2178-6054

estudantes de outros períodos e cursos foram dispostos para atendimento no call-
-center e WhatsApp.

Embora idealizado pela UFRN e outras instituições públicas como a SESAP, as 
universidades privadas contemplaram quase 67% dos membros do projeto, enquan-
to as universidades públicas 31,7% do total (Tabela 1). Frente a esse dado, é válido 
ressaltar a capacidade de trabalho interdisciplinar promovida através de iniciativas 
como essa, uma vez que além de permitir a integração e união de indivíduos com dife-
rentes formações acadêmicas, também permite a interação entre discentes, docentes 
e profissionais oriundos de diferentes instituições de ensino, localizadas em outros 
estados além do Rio Grande do Norte.

Os órgãos envolvidos eram universidades públicas: Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN); a Universidade do Estado do Rio Grande do Norte 
(UERN); a Faculdade de Ciências da Saúde do Trairí da UFRN (FACISA-UFRN) 
e o Instituto Federal do Rio Grande do Norte (IFRN); e privadas: Faculdade Nova 
Esperança (FACENE); Faculdades Integradas de Patos (FIP); Centro Universitário 
Facex (UNIFACEX); Centro Universitário UNIFIP (UNIFIP);  Centro Universitário 
do Rio Grande do Norte (UNIRN) e a  Universidade Potiguar (UNP). Além dessas 
instituições, o projeto contou com o apoio do Laboratório de Inovação Tecnológica 
em Saúde da UFRN (LAIS); da Secretaria do Estado da Saúde Pública do Rio Grande 
do Norte (SESAP) e a Secretaria Municipal de Saúde de Natal (SMS).

A interação de todas as instituições citadas amplia e potencializa as oportunidades 
de ensino-aprendizagem, uma vez que todos estão unidos em busca de um mesmo 
objetivo, e a riqueza dessa interação se materializa através da multiplicação do diá-
logo entre teoria e prática, perpassando os campos de aprendizagem específicos de 
cada área do conhecimento (PARENTE, CAMPANI, SILVA, 2016).

Quanto à modalidade de atendimento, houve maior prevalência de voluntários 
no atendimento via call-center (45,6%) e site (42,8%), em detrimento do Whatsapp 
(11,6%), conforme exposto na Tabela 1. Isso se justifica pelo fato de que a plataforma 
do Whatsapp não suporta um número muito elevado de atendentes, diferentemente 
das demais modalidades. Além disso, para esse dado específico presente na Tabela 1 
considerou-se apenas o quantitativo de tutores e atendentes (n = 465), totalizando 
um número de participantes menor que os dos demais tópicos descritos nessa tabela.

O projeto contou com 2.041 atendimentos à população do estado do Rio Grande 
do Norte. Desses, 1.075 ocorreram por meio do call-center, 256 pelo site Orienta 
Coronavírus RN (sendo 162 chats com atendentes e 94 autoatendimentos) e 710 pelo 
WhatsApp. O número maior na modalidade call-center se deu pelo fato de ter sido a 
primeira modalidade de atendimento disponível à comunidade, o que influenciou di-
retamente a maior expressividade desses dados. Em seguida, foram disponibilizados 
os atendimentos via site e WhatsApp. 

Esses números se justificam uma vez que todas as modalidades de atendimento 
foram divulgadas à população norte-riograndense por meio de entrevistas a telejor-
nais do estado, portais de notícias estaduais e pelas redes sociais de órgãos do estado, 
como a SESAP, o Governo do RN, a Secretaria de Estado da Administração (SEAD/
RN), bem como através dos próprios integrantes do projeto.

O preenchimento do formulário de avaliação diária dos atendentes nem sempre 
foi realizado de maneira completa com todas as informações requeridas, sobretudo 
no que se refere às demandas atendidas, no entanto, 395 respostas foram analisadas 
e expressadas na Tabela 2.

Com base nas devolutivas dos formulários de avaliação diária, foi possível inferir 
que as principais demandas, em todas as modalidades de atendimento, foram dúvidas 
quanto a sinais e sintomas da COVID-19 (34,9%) e medidas preventivas individuais 
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e coletivas (17%), totalizando, ambas, mais da metade dos motivos que levaram ao 
atendimento. 

No Brasil, a orientação para os indivíduos sintomáticos procurarem as unidades 
da atenção primária em saúde poderá acarretar altas taxas de incidência em profis-
sionais da rede, frente à carência de estrutura e de EPIs, já constatada pelos órgãos 
públicos (FREITAS; NAPIMOGA; DONALISIO, 2020). Assim, o projeto apresen-
ta, conforme números demonstrados, alto potencial para sanção de dúvidas simples, 
porém cruciais para que não haja uma busca desnecessária de informação em centros 
de saúde e, com isso, haja uma disseminação ainda maior da doença.

A respeito do uso da biblioteca virtual, como proposto na Tabela 3, a maioria dos 
atendentes respondeu que utiliza às vezes (48,6%) e muitas vezes (23%), respectiva-
mente. Quanto à autoavaliação de desempenho nos atendimentos (Tabela 4), a maio-
ria das respostas concentrou-se em bom desempenho para 58,4% deles e ótimo de-
sempenho para 24,5%. Nesse sentido, pode-se inferir que, possivelmente, o sucesso 
dos atendimentos bem como a segurança dos atendentes nas informações fornecidas 
à população se devem ao fato deles estarem sempre estudando e se atualizando sobre 
a COVID-19.

Tabela 2: Principais demandas atendidas em todas as modalidades de atendimento

Fonte: Respostas do formulário de avaliação diária dos atendentes. Autoria própria, 2020.

Tabela 3: Utilização da biblioteca virtual do Discord pelos atendentes

Fonte: Respostas do formulário de avaliação diária dos atendentes. Autoria própria, 2020.
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Tabela 4: Autoavaliação de desempenho dos atendentes

Fonte: Respostas do formulário de avaliação diária dos atendentes. Autoria própria, 2020.

Tendo em vista que a COVID-19 surgiu no Brasil em uma conjuntura de crise 
econômica, alto índice de desemprego, informalidade, precarização do trabalho, 
austeridade fiscal e corte nos gastos públicos, com consequências devastadoras ao já 
subfinanciado sistema público de saúde, ou seja, em um momento em que a popula-
ção brasileira se encontrou extremamente vulnerável, através das ações do projeto foi 
possível despertar nos estudantes da UFRN e de outras instituições de ensino o espí-
rito de solidariedade e compromisso ético para com a população e o sistema de saúde. 

Com as orientações fornecidas via teleatendimento, em todas as modalidades, foi 
possível reduzir as incertezas e ansiedades da população quanto à maneira de lidar 
com a pandemia, bem como minimizar a disseminação de fake news, isto é, notícias 
falsas referentes à COVID-19, além de evitar procuras desnecessárias aos serviços de 
saúde, o que consequentemente contribuiu para minimizar a superlotação nas unida-
des básicas de saúde (UBS), unidades de pronto atendimento (UPAs) e hospitais da 
rede pública, principalmente. 

É pertinente considerar que o teleatendimento atuou em consonância com as es-
tratégias governamentais de isolamento social, e também como uma forma de pro-
mover a ruptura de paradigmas, uma vez que mediante o exercício dessa modalidade 
de assistência, estratégias de prevenção e promoção à saúde foram valorizadas em 
detrimento do modelo hospitalocêntrico. Dessa forma, as ações deste projeto podem 
ter contribuído, direta e indiretamente, para diminuição da procura desnecessária as 
unidades de saúde, manutenção do isolamento social e a consequente propagação do 
coronavírus. Além disso, o aprendizado sob a perspectiva do trabalho colaborativo, 
interprofissional que essa equipe vem realizando certamente trarão efeitos importan-
tes na sua formação profissional. Espera-se ainda que essa ação de educomunicação 
em saúde tenha apresentado efeitos positivos nas demais ações sanitárias de enfren-
tamento da pandemia desencadeadas no estado do Rio Grande do Norte. 

Em meio a uma pandemia, como é o caso da COVID-19, causada pelo novo corona-
vírus, ter meios de comunicação que divulguem informações verídicas à popula-

ção é imprescindível, sobretudo para incentivar a prevenção e para instruir a popula-
ção de forma assertiva quanto ao serviço de saúde mais adequado para cada demanda, 
evitando assim o risco desnecessário de exposição ao vírus.

Nesse contexto, o projeto de extensão universitária “Controle do COVID-19: 
teleatendimento na rede de apoio ao SUS” apresentou-se como sendo de grande 
importância principalmente para a população do estado do Rio Grande do Norte, 
promovendo a disseminação de informações embasadas cientificamente e sanando 
dúvidas acerca do novo coronavírus. Com isso, o projeto além de ter atuado em favor 
de uma sociedade mais esclarecida e menos ansiosa, pode ter contribuído de modo a 
evitar a superlotação dos sistemas de saúde, conforme as orientações da OMS, tanto 
por divulgar medidas de prevenção quanto por indicar a ida a uma unidade de saúde 
apenas em situações necessárias.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
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Dessa maneira, além de colaborar consideravelmente com a comunidade, o pro-
jeto contribuiu também para a formação dos alunos, os quais tiveram a oportunidade 
de atender a população de uma maneira diferente de como ocorre na graduação, bem 
como atuar de modo interprofissional, trocando informações e conhecimento com 
outros estudantes, professores e profissionais da saúde de diversas áreas. Por fim, 
espera-se que os envolvidos no projeto tenham obtido maior conhecimento teórico a 
respeito de um problema de saúde pública emergente, como também o projeto tenha 
se constituído como uma experiência enriquecedora para o crescimento pessoal e 
profissional destes. 
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AMAMENTAÇÃO X COVID-19: 

Elaboração de um POP destinado às etapas de 
extração e armazenamento do leite materno
Elaine Fernandes1

Juliany Sousa2  
Raissi Silva3

Alexandre Serquiz4

RESUMO

A Organização Mundial da Saúde declarou o surto da COVID-19 como pandemia, 
e até o momento não há documentação de transmissão vertical na amamentação. 

O objetivo foi elaborar um Procedimento Operacional Padronizado sobre a extração 
e armazenamento do leite de forma segura, em meio ao novo coronavírus, visando a 
continuidade do aleitamento exclusivo. Para o desenvolvimento do POP, foi realizada 
uma revisão bibliográfica dos últimos cinco anos e elencado opiniões seguras sobre 
o assunto abordado, destinado principalmente à empresas e instituições que têm 
como público-alvo puérpera e lactente. O produto deste trabalho é uma ferramenta 
de orientação sobre o manejo do aleitamento materno exclusivo diante da doença, 
tendo em vista que a opinião com maior respaldo científico é de que mães infectadas, 
com bom estado geral, devem manter a amamentação. 

Palavras-chave: aleitamento materno; extração de leite; novo coronavírus.
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ABSTRACT

RESUMEN

1. INTRODUÇÃO

The World Health Organization has declared the outbreak of COVID-19 as a pan-
demic, and so far there is no documentation of vertical transmission in breastfe-

eding. The objective was to develop a Standard Operating Procedure on the extrac-
tion and storage of milk safely, in the midst of the new coronavirus, with a view to 
continuing an exclusive breastfeeding. For the development of SOP, a bibliographic 
review of the last five years was carried out and a list of safe opinions on the subject 
addressed was made, aimed mainly at companies and institutions whose target au-
dience is puerperal and infant. The product of this work is a guidance tool on the ma-
nagement of exclusive breastfeeding in the face of the disease, considering that the 
opinion with the greatest scientific support is that infected mothers, in good general 
condition, must maintain breastfeeding.

Keywords: breastfeeding; milk extraction; new coronavirus.

La Organización Mundial de la Salud ha declarado el brote de COVID-19 como 
una pandemia, y hasta ahora no hay documentación de transmisión vertical en 

la lactancia materna. El objetivo era elaborar un Procedimiento Operativo Estándar 
para la extracción y almacenamiento de leche de manera segura, en medio del nuevo 
coronavirus, con miras a continuar la lactancia exclusiva. Para el desarrollo de POE, 
tuvo lugar una revisión bibliográfica de los últimos cinco años y se realizó una lista de 
opiniones seguras sobre el tema abordado, dirigida principalmente a instituciones 
cuyo público objetivo es puerperal e infantil. El producto de este trabajo es una her-
ramienta de orientación sobre el manejo de la lactancia materna exclusiva frente a la 
enfermedad, considerando que la opinión con el mayor respaldo científico es que las 
madres infectadas, en buen estado, deben mantener la lactancia.

Palabras clave: lactancia materna; extracción de leche; nuevo coronavirus.

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), o aleitamento materno 
exclusivo é recomendado nos seis primeiros meses de vida, período este em que 

o leite materno é a única fonte de nutrição, fornecendo recursos nutricionais, imuno-
lógicos e benefício emocional para o bebê (BRASIL, 2009; WHO, 2009).

O leite materno está associado com maior expectativa de vida, e se faz presente 
na dieta de inúmeros recém nascidos (RN’s), desde os saudáveis e termos, até os crí-
ticos e pré-termos (WHO, 2003). Nesse contexto, ele é utilizado para alimentar e 
nutrir os RN’s, podendo também ser uma fonte de contaminação provocada pelo ser 
humano, por equipamentos ou instrumentos durante seu manuseio. Quando conta-
minado, implicará na veiculação de microrganismos patogênicos ou potencialmente 
patogênicos, podendo ser considerada fator de risco microbiológico em potencial 
para o lactente (BITTENCOURT; MELO, 1972). 

Uma das contaminações que ocorre é a transmissão via vertical por meio da ama-
mentação, que tem como fator de risco a elevada carga proviral da mãe, assim como 
altos títulos de anticorpos. Além disso, o tempo de exposição ao fator de risco é um 

LACTANCIA X COVID-19: Preparación 
de un POE para los pasos de extracción y 
almacenamiento de leche materna
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fator importante na transmissão vertical (MARTINS; STANCIOLI, 2006). O vírus 
é um dos agentes patogênicos que podem impedir muitas mães de amamentar (BIT-
TENCOURT, 1998; FERNANDES; SILVA, 2003).

Um novo coronavírus foi identificado no final do ano de 2019, como a etiologia 
de um conjunto de casos de pneumonia na China. A Organização Mundial de Saú-
de (OMS) designou a doença de COVID-19, e o vírus causador de Coronavírus 2 
da Síndrome Respiratória Aguda Grave (SARS-CoV-2) (CDC, 2019). Em março 
do mesmo ano, a OMS declarou o surto da doença como pandemia. Pensa-se que a 
disseminação de pessoa a pessoa ocorre principalmente por gotículas respiratórias, 
semelhante à disseminação da influenza (H1N1) (WHO, 2020), porém ainda está 
sendo estudado a transmissão vertical oriunda da contaminação de mães infectadas 
pelo COVID-19 e não há consenso que contrarie a amamentação (CHEN, 2020). 
Uma das formas de preservar amamentação, é por meio da extração láctea.

A extração do leite humano é a ação de manipular a mama lactante pressionando-
-a cuidadosamente para a retirada do leite. A manipulação pode ser feita pela própria 
nutriz (auto-extração), por um profissional de saúde ou por alguém de sua escolha. 
Essa extração se dá por meio da autoextração, bombas manuais ou elétricas (OLI-
VEIRA et al., 2006). Sendo utilizadas também em meio institucional como: mater-
nidades, hospitais, banco de leite humano e empresas (MANGHANI, 2011), visando 
o acolhimento e apoio à nutriz.

Para uma organização assistencial qualificada para atender à nutriz, é necessário 
ter profissionais capacitados, ambientes adequados, além de uma presente fiscaliza-
ção higiênico-sanitária (SILVA, 2006). A fim de melhorar o procedimento organiza-
cional, se faz importante padronizar a realização do processo, de forma a minimizar 
erros, desvios e variações (OLIVEIRA et al, 2014).

Com base nisso, os Procedimentos Operacionais Padronizados (POP) são ela-
borados, principalmente, por empresas e instituições. O POP é um documento que 
estabelece de forma minuciosa os detalhes de um processo, elencando a sequência de 
procedimentos, materiais utilizados e cuidados, a fim de garantir qualidade ao servi-
ço prestado. Por meio do POP, é adquirida credibilidade científica, tornando eficaz o 
processo da prática assistencial, bem como a melhoria do resultado do desempenho 
dos profissionais (CUNHA; LEITE, 2008). Palabras clave: lactancia materna; ex-
tracción de leche; nuevo coronavirus.

2. 1. Objetivo geral

O objetivo deste trabalho foi elaborar um Procedimento Operacional Padroni-
zado (POP) sobre formas seguras de realizar a extração e armazenamento do leite 
materno em meio a pandemia do novo coronavírus, com o intuito de proporcionar a 
continuidade da amamentação exclusiva no período de incubação do vírus.

2. 2. Objetivos específicos

•	Determinar e descrever formas seguras de extrair o leite materno de mães con-
taminadas ou com suspeita de COVID-19;

•	Descrever a realização segura da higienização/esterilização de bombas manu-
ais ou elétricas e utensílios manuais utilizados no processo de extração;

•	Orientar o armazenamento e utilização do leite de lactantes com suspeita ou 
confirmação de infecção pelo novo coronavírus.

2. OBJETIVOS
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3. METODOLOGIA

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

O presente trabalho utiliza o referencial da pesquisa bibliográfica, através de um 
levantamento realizado em base de dados nacionais e estrangeiras, com o ob-

jetivo de reunir informações sobre o novo coronavírus e, como a infecção por CO-
VID-19 pode afetar o binômio mãe-filho no pós-parto, especificamente em relação 
a formas seguras de extração láctea manual e por bombas, bem como a higienização 
de equipamentos e utensílios e o armazenamento do leite materno.

O período do estudo foi de março a maio de 2020. Este recorte temporal foi ope-
rado devido a infecção ser recente, sendo datada no final do ano de 2019 na China, 
e reconhecida como pandemia em meados de março de 2020, dando início à uma 
emergência de saúde pública em todo o mundo devido o seu alto nível de contágio.

Foi realizada uma revisão de literatura nas bases de dados: Pubmed, Up To Date, 
Scielo, Periódicos Capes, incluindo notas de alerta da Sociedade Brasileira de Pedia-
tria, notas técnicas e protocolos do Ministério da Saúde e da Organização Mundial 
de Saúde, com referências publicadas nos últimos cinco anos. A busca das referên-
cias se deu através das chaves “new coronavirus”, “breastfeeding and coronavirus”, 
“breastfeeding and COVID-19”, “milk extraction”, “manipulation of breast milk” e 
“expression of breast milk”.  

De acordo com os achados, foi criado um Procedimento Operacional Padro-
nizado (POP) (APÊNDICE 1), afim de orientar empresas e instituições quanto ao 
processo seguro de extração e armazenamento do leite materno, em casos de mães 
infectadas que estejam amamentando exclusivamente seu bebê. O POP contém in-
formações para a extração manual e por bomba elétrica do leite materno, bem como 
higienização e armazenamento, seguindo todas as recomendações vigentes compi-
ladas nesse documento. 

O POP foi elaborado com orientações para cada etapa da extração do leite ma-
terno, incluindo desde a paramentação e higiene da mãe, higienização dos equipa-
mentos e utensílios, oferta do leite de forma segura para o bebê e armazenamento 
posterior. 

4. 1 Amamentação e COVID-19

O novo coronavírus (SARS-Cov-2) é uma emergência de saúde pública de impor-
tância nacional e internacional, cujo espectro clínico é diverso, variando de sinto-

mas leves à síndrome respiratória aguda grave. No momento não foram desenvolvidas 
vacinas ou medicamentos com comprovada evidência científica para seu tratamento 
definitivo, e, atualmente, o manejo clínico é voltado para suporte e controle de sinto-
mas (BRASIL, 2020).

O vírus não foi encontrado no leite materno, mas os dados são limitados. A trans-
missão de gotículas para o recém-nascido pode ocorrer através de contato próximo 
durante a alimentação. Em casos de mães confirmadas ou sintomáticas com suspeita 
de COVID-19, para minimizar o contato direto, o bebê é alimentado por um cuidador 
saudável com leite materno expresso do seio da lactante, até que ela se recupere, desde 
que a mãe e o cuidador sigam as precauções de higiene (BERGHELLA, 2020).

Os fatores a serem considerados são as condições clínicas da mãe e do bebê, se a 
infecção da mãe é suspeita (sem resultado do teste SARS-CoV-2) ou confirmada e o 
resultado do teste SARS-CoV-2 da criança for positivo, a separação não é necessária. 
O desejo da mãe de amamentar deve ser levado em consideração, bem como sua capa-
cidade de lidar com a separação do bebê (BERGHELLA, 2020). 
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Já o Centers for Disease Control and Prevention aconselha que considerem tem-
porariamente separar a mãe do bebê até que o caso seja considerado não contagioso. 
Durante a separação, há a recomendação de que as mulheres realizem a extração do 
leite materno, para ser oferecido ao recém-nascido por um cuidador saudável (CDC, 
2020).

 Por outro lado, segundo a OMS (2020), as puérperas em bom estado de saúde 
devem manter a amamentação, utilizando máscaras de proteção e higienização pré-
via das mãos (BRASIL, 2020). Enquanto, nas pacientes com doença grave, parece 
razoável suspender a amamentação, mantendo-se, entretanto, todas as medidas para 
manter a lactação (OSANAN et al., 2020).

Em uma situação em que a mãe deva ser separada do filho temporariamente de-
vido às condições clínicas da mãe, deve-se ajudar a puérpera a manter a produção de 
leite através da extração (SIAART, 2020). Numa série limitada reportada até à data, 
não foi identificado a presença do vírus no leite materno de mulheres infectadas, mas 
encontraram anticorpos anti-SARScov2 (FINZI, et al., 2020). Sendo assim, o leite 
materno agiria como um protetor. 

Até o momento não há documentação de transmissão vertical durante a gestação e 
nem no período neonatal pela amamentação. Entretanto, o consenso chinês contradiz 
a evidência disponível, contraindicando a amamentação mesmo em casos apenas sus-
peitos, afirmando que existiria a possibilidade de transmissão vertical do COVID-19, 
porém não apontam nenhum caso documentado (SBP, 2020). No periódico científi-
co The Lancet, não foi encontrada a presença do vírus no líquido amniótico, sangue 
do cordão umbilical, leite materno e swab da orofaringe do recém-nascido (CHEN, 
2020). 

O Centers for Disease Control and Prevention (CDC), o Royal College of Obste-
tricians and Gynaecologists (RCOG), de Londres, a Sociedade Brasileira de Pediatria 
(SBP); o Instituto de Medicina Integrada Professor Fernando Figueira (IMIP); o Ins-
tituto de Saúde de São Paulo (IS-SP); a Associação Brasileira de Obstetrizes e Enfer-
meiros Obstetras (ABENFO), a Federação Brasileira das Associações de Ginecologia 
e Obstetrícia e a Rede Internacional em Defesa do Direito de Amamentar/Internatio-
nal Baby Food Action Network (IBFAN), destacam que os benefícios da amamentação 
superam quaisquer riscos potenciais de transmissão do vírus através do leite materno 
(FIOCRUZ, 2020). Sendo assim, instituições continuam a apoiar a amamentação em 
casos específicos, como a autonomia materna e a logística local, orientam a realizar a 
extração do leite e sua oferta ao lactente.

A fim de manter, orientar de forma segura e gerar qualidade aos processos da ex-
tração láctea e armazenamento desse leite, foi realizado o Procedimento Operacional 
Padronizado (POP). Empresas, hospitais e maternidades utilizam-se de POP’s para 
dar origem a um documento organizacional que traduz o planejamento do trabalho a 
ser executado, sendo, portanto, uma descrição detalhada de todas as medidas neces-
sárias especialmente para lactantes (BRASIL, 2014). Visto que o POP, direcionado a 
nutriz, dedica-se a descrever procedimentos ligados à amamentação, extração láctea, 
higienização, armazenamento e manipulação do leite materno, principalmente du-
rante a pandemia do COVID-19.

Segundo Dainese e Nunes (2007), O POP em uma instituição é fundamental, 
permitindo uma melhor preparação na condução de estudos clínicos, treinamentos, 
profissionalismo, credibilidade e garantia da qualidade por meio da padronização e da 
rastreabilidade do processo em auditorias e inspeções (DAINESI; NUNES, 2007). 

Com base nisso, já se faz presente e seguro a realização e implantação do POP 
sobre a amamentação, incluindo a forma correta de extração do leite materno, assim 
como o armazenamento e conservação do leite. No entanto, não se faz conhecido um 
POP relacionado com a COVID-19 e aleitamento materno ou amamentação, sendo 
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este trabalho pioneiro na elaboração desse instrumento para auxiliar a puérpera lac-
tante no manejo adequado, levando em consideração os processos compreendidos na 
extração até o armazenamento adequado do leite materno.

As lactantes que não podem amamentar diretamente devem ser orientadas a rea-
lizar a extração do leite nas primeiras seis horas após o parto. Esse início pode 

resultar em maior volume total em uma a oito semanas (PARKER et al., 2012). O leite 
deve ser extraído das mamas pelo menos seis vezes por dia para garantir aporte sufi-
ciente ao bebê. Porém, o número ideal de extrações diárias de leite varia de cada mãe, 
e a equipe do hospital deve monitorar a produção de leite da nutriz, fazendo os devidos 
ajustes quando necessários (PARKER et al., 2015).

As mães devem ser incentivadas a extrair até o leite parar de fluir, o que geralmente 
leva cerca de 15 minutos, mas isso pode variar de mulher para mulher. Uma vez esta-
belecida a lactação, pode ser necessário menos tempo para obter um esvaziamento 
satisfatório da mama (BISHARA et al., 2008).

A massagem da mama durante os minutos finais do bombeamento pode aumentar 
o esvaziamento da mama e auxiliar na extração do leite materno com maior gordura. 
Essa técnica também permite que a mãe localize e drene alvéolos contendo leite re-
sidual, reduzindo assim o potencial desenvolvimento de ductos obstruídos e mastite 
(ABRAMS; HURST, 2018).

O sucesso desta técnica está relacionado a sua adequada aplicação e, consequente-
mente, a eficaz estimulação do reflexo da ocitocina. A lactante deve estar confortável e 
relaxada, pensando ou olhando para o seu bebê, em um ambiente tranquilo, agradável 
e de preferência privativo. O local deve permitir a adequada acomodação da nutriz, 
reduzindo ou eliminando fontes de dor, desconforto e ansiedade. Para o relaxamen-
to da lactante, pode-se estimular pensamentos e sentimentos agradáveis em relação 
ao bebê, evitando interrupções e interferências externas. Balançar, massagear deli-
cadamente ou acariciar as mamas, principalmente na região mamilo-areolar (OMS, 
2009).

A coleta, o armazenamento e a preparação inadequados do leite humano extra-
ído para alimentação podem afetar negativamente as propriedades antimicrobianas 
e nutricionais do leite humano. Portanto, é importante que os hospitais, empresas e 
instituições tenham políticas e procedimentos para assegurar a manipulação segura 
do leite expresso (EIDELMAN; SCHANLER, 2012).

A mãe deve ser orientada sobre a técnica de coleta para reduzir o risco de contami-
nação, seguindo a recomendação de lavar as mãos antes e após cada extração de leite, 
paramentando-se com os Equipamentos de Proteção Individual (EPI) necessários 
para o processo, bem como higienizando todo o equipamento de coleta que entrar em 
contato com o leite (CDC, 2017).

Antes de expressar ou manusear o leite materno deve-se lavar bem as mãos com 
água e sabão. Se não houver água e sabão, use um desinfetante para as mãos à base de 
álcool que contenha pelo menos 70% de álcool. Paramentar-se com máscara cirúrgica 
e touca. As mães podem expressar o leite materno manualmente ou com uma bomba 
manual ou elétrica. Ao utilizar a bomba, deve-se inspecionar o kit e a tubulação da 
bomba para garantir que esteja limpa. Se o kit de bomba estiver sendo compartilhado, 
limpar os mostradores, o interruptor de energia e a bancada com álcool ou desinfetan-
te (CDC, 2020b).

O processo de extração manual, como registrado na figura 01, começa apalpando 
as mamas perto do limite da aréola para encontrar os ductos. Em seguida, colocar o 
dedo polegar no limite superior da aréola e o indicador no limite inferior e comprimir 

4. 2 Extração do leite materno
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levemente a mama na direção do tórax e, após, pressionar o indicador e o polegar um 
contra o outro, comprimindo o ducto de leite entre eles. Esses movimentos devem ser 
firmes, do tipo apertar e soltar, mas não devem provocar dor. O movimento de com-
pressão e descompressão deve ser repetido até que o leite comece a pingar. Deve-se 
evitar escorregar ou esfregar os dedos ao longo da mama (BRASIL, 2011).

Quando o fluxo de leite diminuir, a mãe deve avançar os dedos ao redor da aréola 
para outra área e repetir o processo. Se o fluxo parar, pode passar para a outra mama, 
caso deseje retirar leite de ambas, ou pode mudar de uma mama para outra algumas 
vezes. A mãe pode fazer uma pausa para massagear a mama novamente, caso necessá-
rio. O leite não pode escorrer pela mão da mãe antes de entrar no frasco. O armaze-
namento do leite deve ser em recipiente próprio estéril, de preferência um frasco de 
vidro fervido por 15 minutos ou esterilizado. A retirada não deve doer. Se houver dor, 
verificar se a técnica está adequada. A extração leva mais ou menos 20 a 30 minutos, 
em cada mama (BRASIL, 2011).

Estratégias para estimular a síntese de leite devem ser iniciadas imediatamente se 
a produção de leite for considerada inadequada ou em risco. Os métodos para aumen-
tar o volume de leite incluem a identificação de quaisquer fatores de risco associados à 
diminuição da produção de leite; estimulação e esvaziamento da mama, combinando 
a expressão das mãos e a massagem dos seios com a expressão mecânica do leite; o 
contato pele a pele com a criança; sono ininterrupto de cinco a seis horas; garantir o 
uso adequado da bomba extratora; e reduzir o estresse materno, proporcionando um 
ambiente descontraído e confortável (MEIER et al., 2013).

Figura 1: Fluxograma das etapas do processo, quando indicado, do oferecimento do Leite Materno 
em caso de mães suspeitas e confirmadas com COVID-19.

Fonte: Autoria própria.

4. 3 Segurança no processo de extração do leite mater-
no

A extração do leite humano deve ser conduzida com rigor higiênico-sanitário ca-
paz de garantir a manutenção das características imunobiológicas e nutricionais 

do leite materno. Para tanto, é indispensável explicar a finalidade e a importância 
dos procedimentos e orientar a nutriz quanto aos cuidados necessários para evitar a 
contaminação do leite (OLIVEIRA et al., 2006; BRASIL, 2006).

Antes de iniciar a coleta preferencialmente a nutriz deve despir blusa e sutiã e ves-
tir avental próprio (de preferência descartável), retirar acessórios (brinco, anel, colar, 
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etc), prender obrigatoriamente os cabelos com touca, proteger a boca e as narinas 
com máscara, lavar as mãos e os braços até o cotovelo com bastante água e sabão, 
e as unhas devem estar limpas e de preferência curtas, lavar as mamas apenas com 
água - sabonetes devem ser evitados, pois ressecam os mamilos e os predispõem às 
fissuras. A secagem das mãos e das mamas deve ser com toalha individual ou descar-
tável. É recomendado que se evite conversar durante o processo de extração do leite 
(BRASIL, 2010).

O recipiente para o armazenamento do leite extraído deve ser de fácil limpeza 
e desinfecção, apresentar vedamento perfeito e ser constituído de material inerte e 
inócuo ao leite (por exemplo, frascos de vidro de boca larga com tampa de plástico 
rosqueável). Os frascos e as tampas devem ser lavados cuidadosamente com água e 
sabão e, após, fervidos por 15 minutos ou esterilizados. Após a fervura, os frascos e 
as tampas devem ser colocados de boca para baixo sobre um tecido limpo para que 
sequem naturalmente. Deve-se evitar tocar na parte interna da tampa e do frasco ao 
fechá-lo. No caso da utilização de bombas manuais ou elétricas de extração de leite, 
todos os acopladores e recipientes de armazenamento devem estar devidamente hi-
gienizados. O processamento das bombas e seus acopladores devem seguir também 
as orientações do fabricante (BRASIL, 2015b).

Vale ressaltar que para muitos recém-nascidos, a amamentação é a única fonte de 
alimento e, portanto, sua suspensão poderia fragilizar o recém-nascido e deixá-lo 
ainda mais suscetível a infecção pelo COVID-19 (OSANAN et al., 2020).

Recomenda-se coletar, em cada frasco, apenas o volume aproximado para cada re-
feição. Quando houver leite congelado de outras extrações, deve-se coletar em 

frasco de vidro previamente fervido por 15 minutos ou esterilizado, colocar o leite 
recém ordenhado sobre o que já estava congelado e levar imediatamente para o con-
gelador. Completar o volume no frasco até no máximo dois dedos para encher (2 a 3 
cm) e etiquetar os frascos corretamente com o dia da coleta e a validade (BRASIL, 
2015a).

Como observado na figura 1, o tempo máximo de armazenamento na geladeira 
é de até 12 horas, e no congelador ou freezer, até 15 dias. O descongelamento deve 
ocorrer lentamente em refrigerador, e pode ser usado em até 12 horas após ser des-
congelado. Se realizado em banho-maria oferecer ao bebê em até 1 hora. O aqueci-
mento deve ser em banho-maria (água quente em fogo desligado), agitando o vidro 
lentamente para misturar os seus componentes (BRASIL, 2015a). O leite materno 
não deve ser aquecido diretamente em fogão ou micro-ondas e pode ser servido em 
temperatura ambiente ou frio (CDC, 2020b).

A oferta do leite materno preferencialmente deve ser realizada por um cuidador 
saudável ou um profissional de saúde, realizando todos os cuidados higiênico-sani-
tários. Porém, pode ser feita pela mãe se ela assim desejar, desde que tome todas as 
precauções para impedir a transmissão ao bebê durante a amamentação (FIOCRUZ, 
2020).

O leite deve ser oferecido ao bebê em copo ou xícara pequenos, pois o esforço 
de buscar o leite com a língua possibilita o exercício muscular da face do bebê. O 
bebê deve estar parcialmente recostado ou sentado no colo, com as costas, a cabeça 
e o pescoço apoiados. Inicia-se pousando levemente o copo sobre o lábio inferior do 
bebê, de modo que as bordas encostem na parte exterior do lábio superior do bebê. 
Em seguida, virar levemente o copo para que o leite apenas toque os lábios do bebê, 
não despejando o leite na boca do bebê, apenas segurando o copo perto dos lábios, 
deixando que ele tome. Quando o bebê estiver satisfeito, encerrar o processo (OMS, 
2009).

4. 4 Armazenamento e oferta do leite materno extraído
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É necessário a abordagem e disseminação de novos estudos, visando uma maior 
compreensão sobre a relação da COVID-19 com o aleitamento materno, a fim de 

reduzir riscos de contaminação entre o binômio mãe-filho. 

Portanto, o POP realizado oferece informações seguras, concretas e atuais da lite-
ratura de forma objetiva, que auxiliará no apoio à amamentação e no prosseguimento 
da extração do leite materno de lactantes com COVID-19.

Novos dados estão surgindo, diante disto, o cenário pode mudar, bem como as 
recomendações oriundas de pesquisas científicas. Porém, considera-se prevalentes as 
informações atuais determinadas pelos órgãos nacionais e internacionais. 
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RESUMO

Introdução: O novo coronavírus é um patógeno cujo alvo principal é o sistema res-
piratório humano, e sua pandemia representa uma ameaça à saúde pública. Obje-

tivo: Disseminar e facilitar acesso ao conhecimento das Ciências Sociais, da Saúde e 
Humanas, para combate a COVID-19. Métodos: Estudo descritivo das atividades de 
um projeto de extensão que consistiu na elaboração de ações informativas de educa-
ção em saúde sobre a COVID-19, com público alvo a comunidade de Santa Cruz/RN 
e região. Resultados e discussão: Foram realizadas ações sobre temas de aspectos 
biológicos do COVID-19, transmissibilidade e grupos de risco, nos quais os meios 
de comunicação proporcionaram rápida e ampla difusão dos conhecimentos. Con-
clusão: As ações contribuíram para a sensibilização da população acerca das medidas 
de prevenção e conhecimento sobre os efeitos da pandemia no mundo.

Palavras-chave: COVID-19; saúde; educação.
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ABSTRACT

RESUMEN

1. INTRODUÇÃO

Introduction: The new coronavirus is a pathogen whose main target is the human 
respiratory system, and its pandemic represents a threat to public health. Objec-

tive: Disseminate and facilitate access to knowledge of the Social Sciences, Health 
and Human, to combat COVID-19. Methods: Descriptive study of the activities of 
an extension project that consisted of the elaboration of informative health educa-
tion actions about COVID-19, with target audience the community of Santa Cruz / 
RN and region. Results and discussion: Actions were carried out about themes of 
biological aspects of COVID-19, transmissibility and risk groups, where the means 
of comunications provided rapid and wide diffusion of knowledge. Conclusion: The 
actions contributed to the population's sensitization about the prevention measures 
and knowledge about the effect of the pandemic in the world.

Keywords: COVID-19; health; education.

Introducción: El nuevo coronavirus es un patógeno que afecta principalmente el 
sistema respiratorio humano y su pandemia representa una amenaza para la salud 

pública. Objetivo: Difundir y facilitar el acceso al conocimiento de las Ciencias So-
ciales, Salud y Humanidades para combatir COVID-19. Métodos: Estudio descripti-
vo de las actividades de un proyecto de extensión que consistió en la elaboración de 
acciones informativas sobre educación en salud sobre COVID-19 para la comunidad 
de Santa Cruz, RN y región. Resultados y discusión: Se llevaron a cabo acciones 
sobre los aspectos biológicos de COVID-19, transmisibilidad y grupos de riesgo, 
donde los medios de comunicación proporcionaron una difusión rápida del conoci-
miento. Conclusión: Las acciones contribuyeron a aumentar la conciencia sobre las 
medidas de prevención y el conocimiento sobre el efecto de la pandemia enel mundo.

Palabras clave: COVID-19; salud; educación.

Em dezembro de 2019 iniciou-se um surto de casos de uma doença de etiologia 
desconhecida em Whuan, na China. A alta taxa de contaminação e rapidez com 

que a doença se espalhava despertou preocupação e logo a doença foi identificada, 
propagada como um novo beta-coronavírus nomeado de SARS-CoV-2 e a doença de 
COVID-19 (XIE; CHEN, 2020). 

	 O coronavírus pertence ao subgrupo dos vírus causadores de infecções 
principalmente do trato respiratório e assemelha-se à pneumonia alveolar difusa, 
sendo considerada altamente transmissível e sua alta disseminação, de humanos para 
humanos, ocorre através do contato próximo com indivíduos infectados os quais 
expeliram gotículas de salivas por meio de tosse e/ou espirros (SHEREEN et al., 
2020). Dentre as manifestações clínicas da doença há infectados assintomáticos e os 
que apresentam pneumonias em diferentes níveis, com maior gravidade em idosos e 
indivíduos com comorbidades crônicas (LAI et al., 2020). Os grupos de risco estão 
mais propensos a apresentar formas graves da doença e maior necessidade de hospi-
talização.

	 Frente a esse contexto de severidade da doença, a Organização Mundial de 
Saúde (OMS) em 11 de março de 2020 decretou pandemia do novo coronavírus e 
desde seu surgimento existem 3.679.499 casos confirmados e 254.199 mortes, dis-
tribuídos em diferentes países, continentes e territórios até o dia 07 de maio 2020. 
O Brasil apresenta um vasto campo territorial, o qual possui grandes diferenças só-
cio demográficas, culturais, econômicas, bem como de acesso ao Sistema de Saúde, 
sendo assim, com base na interação entre esses fatores, o comportamento da doença 
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nas regiões tende a ser heterogêneo e com curva ascendente na estimativa do au-
mento de mortes no decorrer dos próximos meses, atualmente contabilizando o total 
de 135.106 casos confirmados e 9.146 óbitos registrados até o dia 07 de Maio 2020 
(WHO, 2020).

	 Apesar das medidas preventivas impostas mundialmente, aplicadas também 
no Brasil, ainda há dificuldades na implementação da quarentena de forma rigorosa e 
efetiva, fato esse que é imprescindível para reduzir a disseminação de doenças trans-
missíveis, tal como o novo coronavírus (WILDER-SMITH, FREEDMAN, 2020). 
Essa resistência ao isolamento social como medida de saúde pública favorece a des-
proteção da população, amplia as dúvidas sobre as condutas corretas no curso da 
pandemia e aumenta as chances de disseminação do coronavírus, superlotação em 
Hospitais e Unidades de Terapia Intensiva acarretando em desfechos devastadores, 
como um possível colapso da saúde pública.

	 No Estado do Rio Grande do Norte há um crescente número de casos positi-
vos para COVID-19 mesmo após a determinação do governo de que toda a população 
se mantenha em isolamento social. Dados de intensidade de congestionamento de 
tráfego e de mobilidade urbana indicam que o Estado atingiu uma taxa de 45,5% de 
isolamento no dia 29/04/2020 e que essa adesão vem diminuindo gradualmente 
(LAIS/UFRN, 2020).

	 Tendo em vista que o conhecimento sobre a doença vem sendo produzido 
a medida em que ela avança entre as comunidades, todas as incertezas e desinfor-
mações existentes tendem a gerar especulações que implicam diretamente nas pre-
cauções seguidas pela população. Concomitante a isso há, em todo o mundo, uma 
tendência de disseminação rápida das chamadas “fake news”, ou seja, notícias falsas, 
sem referências ou embasamento em fontes confiáveis, que visam principalmente 
provocar um comportamento de pânico e medo, motivado por ideias conspiratórias, 
busca por atenção ou intenção de enganar, que frequentemente são replicadas atra-
vés das redes sociais, aplicativos de mensagens ou mídia televisiva (O’CONNOR, 
MURPHY, 2020). 

	 Com isso, percebe-se a importância de iniciativas de enfrentamento e impe-
dimento dessas notícias, oferecendo fontes apropriadas e de qualidade, baseadas na 
ciência e de forma simplificada para melhor compreensão da população, tais como 
elaboração de materiais informativos, no intuito de conscientizar os cidadãos e evi-
tar o afrouxamento das medidas de isolamento.

	 As universidades públicas de todo país vêm em busca de criar meios eficazes 
a não propagação de conteúdos midiáticos sem comprovações cientificas, através de 
embasamentos teóricos e práticos, traçando condutas para prevenção e promoção 
à saúde de fácil compreensão e rápido acesso, para que as populações possam rece-
ber estas orientações minimizando o risco de contágio e transmissão da COVID-19 
(CRISTOFOLETTI; SERAFIM, 2020).

Diante disso, a Universidade Federal do Rio Grande do Norte vem cumprir seu 
papel na interiorização do ensino, pesquisa e extensão, abarcando sua responsabili-
dade social em períodos críticos de ataques à saúde populacional, à ciência e às uni-
versidades brasileiras, considerando que torna-se necessário iniciativas de traduzir 
e produzir conhecimento, baseadas nas orientações da OMS, de caráter informativo, 
educativo, sanitário e democrático sejam feitas para a população de pequenos mu-
nicípios, tais como Santa Cruz-RN, especialmente para os que residem nas zonas 
rurais e possuem menor acesso à informação segura e de qualidade.

	 Disseminar e facilitar acesso ao conhecimento das Ciências Sociais, da Saú-
de eHumanas no município de Santa Cruz-RN para combate à pandemia do novo 
coronavírus (COVID-19).
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Trata-se de um estudo descritivo, de caráter observacional, referente às ações re-
sultantes do projeto de extensão intitulado “Traduzindo conhecimento e edu-

cando em saúde: mestrados da UFRN-FACISA no combate à COVID-19 em Santa 
Cruz-RN”, que contou com uma equipe integrada de pesquisadores discentes e do-
centes dos programas de Mestrados Acadêmicos em Ciências da Reabilitação (PP-
GCreab) e em Saúde Coletiva (PPGSaCol) da Faculdade de Ciências da Saúde do 
Trairi (FACISA), da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN).

	 O público alvo das ações consistiu na comunidade em geral, idosos comu-
nitários das zonas urbanas e rurais, familiares e parceiros de cuidado, servidores 
e discentes da FACISA/UFRN, alunos e professores do ensino médio das escolas 
públicas e/ou particulares de Santa Cruz; profissionais da rede pública de saúde, 
ouvintes das rádios de Santa Cruz, leitores de blogs, jornais locais e internautas do 
município e região.

	 As ações começaram a ser realizadas no início de abril e permanecerão ati-
vas enquanto durar o período de pandemia. Nenhuma dessas ações expôs discentes 
ou docentes às atividades presenciais, considerando que se preza pelo isolamento 
social enquanto o projeto de extensão encontra-se em curso (durante a pandemia da 
COVID-19). 

	 Esse projeto esteve alinhado aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) das Organizações das Nações Unidas (ONU), em especial os ODS de: Saúde 
e Bem-Estar (3), Educação de Qualidade (4), Igualdade de Gênero (5), Redução das 
Desigualdades (10), Cidades e Comunidades Sustentáveis (11) e Paz, Justiça e Insti-
tuições Eficazes (16) (Figura 1). Com base nisso, os materiais foram elaborados no 
formato de banners, áudios, vídeos e lives para popularização do conhecimento e 
alcance do grande público das zonas urbanas e rurais do município de Santa Cruz. 
O fluxo obrigatório seguido está presente na Figura 2.

Figura 1: Objetivos de Desenvolvimento Sustentável integrados através das ações.

Fonte: Organização das Nações Unidas Brasil.

3. METODOLOGIA
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Figura 2: Fluxo para Elaboração de Ações.

Fonte: Elaborada pelas autoras.

	 Nos materiais produzidos constaram as logomarcas da FACISA/UFRN, 
Pró-Reitorias da UFRN envolvidas e dos respectivos programas de mestrado. Os 
temas e ações foram cadastrados em planilha do google drive para preenchimento 
e acompanhamento de todos os envolvidos para posterior registro de relatório final. 
Foram realizadas reuniões virtuais semanalmente para acompanhamento e ajustes 
das ações de acordo com o decorrer da pandemia. 

As ações desenvolvidas envolveram uma equipe multiprofissional composta por 
fisioterapeutas, nutricionistas, psicólogos, dentistas e enfermeiros, perfazendo 

um total de 31 colaboradores, sendo eles 20 discentes de mestrado do PPGSaCol, 
6 do PPGCreab e 5 docentes da FACISA. As divulgações das informações sobre o 
COVID-19 ocorreram, de forma não presencial e as informações a respeito dos ma-
teriais e ações constam na Tabela 1:

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Tabela 1: Dados sobre divulgação dos materiais e ações realizados através do projeto de extensão

Fonte: Elaborada pelas autoras.
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	 As figuras 3 e 4 representam algumas das plataformas nas quais foram re-
alizadas as divulgações. As informações foram traduzidas ou apresentadas e base-
aram-se em fontes da Organização Mundial da Saúde (OMS), Ministério da Saúde, 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), Centro de Controle e Preven-
ção de Doenças (CDC), Conselho Regional de Odontologia do Rio Grande do Norte 
(CRO-RN), Conselho Federal de Odontologia (CFO), Instituto Nacional de Câncer 
(INCA), artigos científicos, dados epidemiológicos, sanitários, estatísticos e políti-
cas públicas. 

Figura 3: Podcast “Ciência no Trairi”

Fonte: Plataforma Spotify

Figura 4: Banners divulgados em rede social

Fonte: Instagram UFRN-FACISA
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	 O material produzido foi dividido em duas grandes temáticas: orientações 
para o público em geral, incluindo informações para a manutenção e melhora da qua-
lidade de vida e medidas preventivas para o COVID-19; e orientações para grupos 
específicos, incluindo mulheres em situação de violência, gestantes e aqueles que 
são considerados grupos de risco ao novo coronavírus. As temáticas das ações e dos 
materiais elaborados estão dispostas na Tabela 2.

Tabela 2: Temáticas das ações sobre COVID-19

Fonte: Plataforma Spotify

	 Embora atualmente não exista tratamento para a COVID-19, algumas abor-
dagens simples e eficazes de prevenção e proteção à infecção vêm sendo incentivadas 
em diretrizes de todo o mundo. As principais englobam lavar as mãos regularmente 
com água e sabão ou esfregá-las à base de álcool a 70%, usar máscaras que cubram 
nariz e boca em público, manter distância de pelo menos 2 metros de outras pessoas, 
desinfetar superfícies frequentemente tocadas diariamente e higienizar corretamen-
te alimentos previamente ao consumo, seja alimentos in natura ou recebidos através 
de delivery (HILL, 2020).

	 Os materiais com orientações sobre manejo de alimentos tiveram boa re-
cepção dos comerciantes e proprietários de estabelecimentos do município, inclu-
sive sendo compartilhados por redes sociais da Prefeitura de Santa Cruz. Com isso, 
percebemos que a extensão universitária possui um importante papel no sentido de 
manter os indivíduos instruídos a respeito das abordagens e reforçar a importân-
cia das mesmas, de modo que eles desenvolvam comportamentos e hábitos adequados 
diante da situação de saúde atual do país. 

	 Com objetivo de melhorar o bem-estar geral, minimizar efeitos físicos e men-
tais que a quarentena pode ocasionar, realizar exercícios físicos em casa está sendo re-
comendado por evidências científicas como maneira de prevenção e manutenção do 
estilo de vida ativo. Para isso, é preciso estar bem orientado acerca das modalidades dos 
exercícios, frequência da prática, volume e intensidade (JIMÉNEZ-PAVÓN, CARBO-
NELL-BAEZA, LAVIE, 2020). Dessa forma, as ações realizadas por profissionais ca-
pacitados com recomendações apropriadas para cada população são necessárias para 
manter, ou melhorar, os principais componentes relacionados a saúde.
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	 Outro aspecto que a população deve estar bem orientada consiste na vaci-
nação contra o vírus influenza. De acordo com a Escola Nacional de Saúde Pública 
Sérgio Arouca (ENSPSA), o Brasil está em um período do ano no qual, normalmen-
te, a infecção por influenza se torna mais propícia. Tendo em vista a situação atual de 
pandemia do novo coronavírus, a vacina contra influenza facilita a atuação dos pro-
fissionais da saúde na emissão de diagnósticos diferenciais entre as infecções causa-
das por esses dois vírus, cuja sintomatologia é semelhante (ENSPSA, 2020). Sendo 
assim, este projeto agiu de modo a promover educação em saúde sobre a campanha 
de vacinação de influenza, visando contribuir com a atuação mais assertiva das equi-
pes de saúde na diferenciação das infecções.

	 A violência contra mulher é outro fato que vem obtendo destaque durante 
esse período de quarentena, com aumento em quase 9% no número de ligações para 
o canal de denúncias do “Ligue 180” em um período quinzenal do mês de março 
(BRASIL, 2020). Estudos apontam que o isolamento social por imposição política 
e epidemiológica é o ambiente propício para a ocorrência de atos de violência e mor-
te de mulheres (MARANHÃO, 2020), devido ao sentimento de frustração, medo 
e agitação, surge a agressão com possível transmissão de violência, que por sua vez 
pode culminar em feminicídio, onde o homem quer obter controle da vida e da mor-
te da mulher (MAZZA et al., 2020). Uma das estratégias que podem ser utilizadas 
como apoio para essas mulheres são as redes sociais e suportes virtuais, que evitam 
o sentimento de isolamento total, e servem como alerta para os agressores de que as 
mulheres não estão completamente isoladas (VIEIRA et al., 2020).

	 Ao longo desse período de pandemia outras dúvidas foram surgindo em re-
lação a população de risco composta por gestantes e puérperas, tendo em vista as 
diversas alterações fisiológicas que ocorrem no corpo feminino suas funções imuno-
lógicas acabam sendo comprometidas, o que as tornam mais susceptíveis ao desen-
volvimento de sintomas graves da COVID-19 (PEYRONNET et al., 2020). Por isso, 
as recomendações para ficar em casa foram intensificadas e as mulheres gestantes 
que trabalhavam precisaram ser afastadas dos seus postos de trabalho, culminando 
no desenvolvimento de comportamentos sedentários. Assim, recomendações acerca 
de atividade físicas a serem realizadas em casa são úteis para manter a função do sis-
tema imunológico e prevenir infeções respiratórias sendo indicado para a população 
em geral, incluindo aquelas gestantes e puérperas (CHEN et al., 2020). 

	 Já com relação a transmissão da infecção por COVID-19 para o recém-nasci-
do são necessários mais estudos relacionados a transmissão vertical durante o parto 
ou durante a amamentação, até o momento não há comprovação, porém se a mãe ou 
cuidador do bebê estiverem infectados é necessário adotar as medidas de prevenção, 
como a etiquete respiratória, higienização das mãos, uso de máscaras pela puérpera, 
e o acompanhante da mulher que apresentar sinais da infecção deverá ser afastado 
(PEYRONNET et al., 2020). Deste modo, as orientações nas mídias em relação a es-
ses temas foram importantes para sanar eventuais dúvidas que essa população viesse 
a apresentar.

	 Os efeitos do distanciamento social podem ser prejudiciais à saúde, pio-
rando sintomas depressivos e suicidas, bem como diminuindo a resposta imune, e 
podem ser ainda mais prejudiciais para grupos vulneráveis como os idosos, deixan-
do-os mais suscetíveis a infecção por COVID-19 (JAWAID, 2020). Tendo em vista 
isso, o papel da universidade em informar através de mídias como as rádios podem 
desempenhar papel importante como maneira de engajar e motivar esses grupos, 
com o objetivo de reduzir principalmente o impacto na saúde mental.  

	 Ainda considerando o contexto de distanciamento social, outro grupo de 
risco são as pessoas com deficiências devido às suas condições médicas subjacentes, 
que em geral apresentam sistemas imunológicos e respiratórios comprometidos e 
necessitam de cuidados e assistências de saúde frequentes, tornando-se mais sus-
cetíveis a infecções e complicações. Contudo, esses impactos podem ser mitigados 
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se ações apropriadas e medidas de proteção forem tomadas, como higienização de 
equipamentos como cadeiras de rodas, andadores, tubos de oxigênio e outros dispo-
sitivos auxiliares, planejamento de mantimentos e medicamentos (CDC, 2020).

	 Além disso, também integrando o grupo daqueles considerados de risco 
maior de contrair COVID-19 está a população tabagista, pois os processos inflama-
tórios induzidos pelo tabagismo prejudicam os mecanismos de defesa do organismo, 
deixando-o mais susceptível a diferentes tipos de infecções, como a síndrome res-
piratória aguda grave decorrente do coronavírus (BRAKE et al., 2020), que afeta 
principalmente os pulmões, debilita o sistema respiratório e compromete a capaci-
dade pulmonar. Ademais, o hábito de levar as mãos à boca para fumar, caso elas não 
estejam higienizadas aumenta as chances de desenvolver o coronavírus, e o sistema 
respiratório prejudicado pelo fumo pode propiciar o desenvolvimento de sintomas 
graves da doença (INCA, 2020). 

	 Evidenciando a necessidade de orientar a população quanto aos riscos ine-
rentes ao tabagismo foram realizadas divulgações por meios digitais com o objetivo 
de que os conhecimentos acerca desses fatos pudessem ser compartilhados com a 
população. Apesar dos esforços, e das evidências que apontam para o maior risco da 
COVID-19 em tabagistas, recentemente foi publicada uma metanálise baseada em 
estudos com pacientes chineses, que sugere que o tabagismo ativo não evidenciou 
um aumento significativo no risco da COVID-19 grave (LIPPI et al., 2020). 

	 Nesse contexto no qual as informações acerca do novo coronavírus estão em 
constantes mudanças percebe-se a importância de iniciativas que visem realizar a 
tradução do conhecimento e orientar a população sobre as diferentes implicações 
que envolvem o aparecimento dessa doença. Com relação as formas de divulgação 
utilizadas nesse projeto, percebeu-se que as redes sociais proporcionaram rápida e 
ampla difusão das informações, no entanto, devido a necessidade de conexão com 
a internet para que os materiais veiculados fossem visualizados, e do indivíduo ser 
usuário de redes sociais, entende-se que as publicações não atingiram igualmente a 
toda a população de Santa Cruz. Assim, a partir das entrevistas e áudios concedidos 
às rádios comunitárias locais foi possível atingir camadas socioeconomicamente me-
nos favorecidas, como por exemplo moradores de zona rural, pessoas que não pos-
suem acesso à internet, bem como idosos que não são adeptos do uso de tecnologias, 
ampliando assim o alcance das mensagens do projeto.
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MATERIALIZAÇÃO DIGITAL DE 
PROTETORES FACIAIS (FACE SHIELDS):

DIGITAL MATERALIZATION OF FACE 
SHIELDS: an action for life

Uma ação a favor da vida
Eunádia Silva Cavalcante1

Helio T. M. Farias2  
Verner Max Liger de Mello Monteiro3

RESUMO

ABSTRACT

Este artigo apresenta a ação realizada por um grupo de professores do Laborató-
rio de Maquetes e Protótipos do CAU/UFRN e do IFRN – campus São Gonçalo 

do Amarante – que objetiva o desenvolvimento de protetores faciais (face shields), 
através de prototipagem rápida e fabricação digital, que possam contribuir de for-
ma emergencial para a proteção dos profissionais de saúde do estado do Rio Grande 
do Norte no atendimento aos pacientes infectados com o novo coronavírus. Trata-se 
de um tipo de ação que vem sendo desenvolvida por vários FabLabs, Startups, bem 
como universidades ao redor do mundo, no sentido de suprir a carência e a urgência 
por equipamentos de proteção, cuja demanda não está sendo atendida pela indústria.

Palavras-chave: Prototipagem rápida; Face shield; COVID-19.

This paper presents an initiative by a group of professors in the Prototype and 
Models Laboratory (part of the UFRN School of Architecture) and the IFRN/ 

São Gonçalo do Amarante Campus, aiming to develop faceshields through rapid pro-
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totyping and digital fabrication as an emergency contribution to the protection of 
health workers of the Rio Grande do Norte state in Brazil, dealing with patients in-
fected by the new coronavirus. It shares similarities with initiatives being developed 
by various FabLabs, Startups, as well as universities around the globe, attempting to 
supply the needed individual protection equipment, which industry production and 
government distribution cannot keep up with.

Keywords: extension; university; society.

MATERIALIZACIÓN DIGITAL DE FACE 
SHIELDS: una acción por la vida

1. INTRODUÇÃO

RESUMEN

Este artículo presenta una iniciativa de un grupo de profesores en el Laboratorio 
de Maquetas y Prototipos de la Escuela de Arquitectura (UFRN/Brasil) y del 

Campus de São Gonçalo do Amarante del IFRN, cuyo propósito es el desarrollo de 
faceshields utilizando prototipado rápido y fabricación digital, como contribución 
en carácter de emergencia para la protección de equipos de salud en el estado de 
Rio Grande do Norte en Brasil en contacto directo con pacientes infectados por el 
nuevo coronavirus. Este tipo de iniciativa ha sido tomada por FabLabs, Startups y 
universidades alrededor del globo, como un intento de producir equipamientos de 
protección individual, cuya alta demanda no se puede suplir a partir de la producción 
industrial.

Palavras-clave: Prototipado rápido, Face shield, COVID-19.

O contexto no qual se inicia essa ação de extensão nos remete aos dados que le-
varam a Organização Mundial da Saúde (OMS), em 11 de março de 2020, a ca-

racterizar a COVID-19 como uma pandemia, diante do crescente número de casos 
e sua disseminação global. Até 31 de março de 2020, já existiam mais de 750 mil 
casos confirmados1 em todo o mundo, sendo 57.610 novos casos em relação ao dia 
anterior e 36.405 mortes, sendo 3.301 novas mortes em relação ao dia anterior, 
segundo aponta a Organização Panamericana de Saúde (OPAS, 2020). 

Nesse panorama, com a confirmação de mais de 5 mil casos e 201 mortes no 
Brasil, até a tarde do dia 31 de março de 2020, o Ministério da Saúde declarou que 
havia transmissão comunitária da COVID-19 em todo o território nacional (OPAS, 
2020). O estado do Rio Grande do Norte seguiu a tendência nacional de dissemi-
nação dos casos do novo coronavírus, tendo a UFRN tomado a decisão pelo iso-
lamento social da comunidade universitária no dia 17 de março. Em seu boletim 
epidemiológico, do dia 31 de março, a Secretaria de Saúde Pública do Estado do Rio 
Grande do Norte (SESAP) contabilizou 82 casos e confirmou 1 óbito no estado2. 

A doença é caracterizada por ter alto grau de contágio, sendo transmitida facil-
mente pelo contato pessoal próximo a pessoas infectadas (sintomáticas ou assinto-
máticas) ou por meio de tosse ou espirro de pessoas infectadas ou, simplesmente 
ao tocar objetos ou superfícies já contaminadas e em seguida tocar o nariz, a boca 
e os olhos (OPAS, 2020). Para o enfrentamento da Emergência de Saúde Pública 
que se instalou no país, os estados têm adotado medidas restritivas de circulação de 
pessoas, incentivando o distanciamento social, considerada a principal medida para 
mitigar a disseminação do novo coronavírus. O governo do estado do Rio Gran-
de do Norte, através do decreto nº 29.541, de 20 de março de 2020, suspendeu 
e regulamentou o funcionamento de diversas atividades, com vistas a minimizar a 

1 Foram confirmados no mundo 
15.012.731 casos de COVID-19 
(247.225 novos em relação ao dia 
anterior) e 619.150 mortes (7.097 
novas em relação ao dia anterior) 
até 23 de julho de 2020. (OPAS, 
2020).

2 Foram confirmados no Rio Grande 
do Norte 46.187 casos confirmados 
e 1.656 óbitos até 23 de julho de 
2020. (SESAP).
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circulação de pessoas e, assim, conter o contágio. No entanto, alguns serviços são 
considerados essenciais à população e, por isso, continuam funcionando, como é 
o caso dos serviços de saúde, supermercados, drogarias, atividades policiais, entre 
outros. 

Os profissionais da área da saúde estão na linha de frente no combate ao novo 
coronavírus, lidando diariamente e diretamente com pessoas infectadas, sendo re-
corrente, em todo o mundo, a contaminação e o alto índice de mortalidade desses 
profissionais3, já que são expostos à alta carga viral. Nesse cenário, torna-se ex-
tremamente importante proteger as equipes de saúde e também assegurar a saúde 
do paciente através do uso de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) para 
aqueles que lidam com pacientes suspeitos ou diagnosticados com a COVID-19. A 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária (2020) cita em sua Nota Técnica GVIMS/
GGTES/ANVISA Nº 04/2020, os tipos de EPIs que devem ser utilizados na pre-
venção e controle da assistência aos casos suspeitos ou confirmados de infecção 
pelo novo coronavírus. São eles: máscara cirúrgica, máscara de proteção respirató-
ria, luvas, protetor ocular ou protetor de face (face shield ou faceshield), capote ou 
avental, gorro e álcool gel a 70%. No entanto, devido à magnitude da pandemia, e a 
necessidade em larga escala de fornecimento de EPIs, a OMS se pronunciou4 quan-
to à preocupação em relação a falta dos Equipamentos de Proteção Individual para 
os profissionais de saúde, fato reforçado no Brasil pela Associação Médica Brasi-
leira, que indica que muitos profissionais estão trabalhando sem os equipamentos 
essenciais para evitar a contaminação pelo novo coronavírus (AMB, 2020).

 Neste contexto de pandemia, a sociedade mundial está sendo convocada a unir 
esforços no sentido de conter a disseminação do coronavírus, tomando medidas 
preventivas que busquem a minimização dos casos de COVID-19 para evitar o co-
lapso do sistema de saúde (FERGUSON et al, 2020). Neste sentido, observa-se, 
por iniciativa de várias entidades5 e pessoas físicas ao redor do mundo, a criação de 
modelos de arquivo de código aberto para protetores faciais, de forma que possam 
ser reproduzidos por qualquer pessoa que disponha de equipamentos de impressão 
3D, como forma de responder à necessidade aguda e crescente de equipamentos 
para proteção das equipes médicas na linha de frente contra o COVID-19, que es-
tão escassos no mercado.

Se comparado a outros EPIs, como máscaras e trajes cirúrgicos, a produção de 
faceshields dispensa insumos e equipamentos voltados para material têxtil, poden-
do ser produzidos com equipamentos de impressão 3D, cujo grau de difusão já 
permite a fabricação caseira de objetos (RAYNA e STRIUKOVA, 2016). Também 
em comparação aos EPIs têxteis,

enquanto máscaras médicas têm durabilidade limitada e pouco 
potencial de reprocessamento, face shields podem ser reutilizados 
indefinidamente e são facilmente limpos com água e sabão, ou de-
sinfetantes caseiros. São confortáveis no uso, protegem os portais 
de entrada viral, e reduzem o potencial para autoinoculação ao evi-
tar que o usuário de toque a face. (PERENCEVICH, DIEKEMA e 
EDMOND, 2020, p. 2252)6

Desta forma, o grupo de professores do Laboratório de Maquetes e Protótipos 
(Labmaq) do curso de Arquitetura e Urbanismo da UFRN, juntamente com um 
grupo de professores do IFRN – Campus São Gonçalo do Amarante (SGA), deci-
diu agir e direcionar todo esforço intelectual e material disponível para a execução 
de uma ação de extensão que auxiliasse na mitigação das consequências da pan-
demia no estado do Rio Grande do Norte. Para tanto, foram registrados de forma 
extemporânea dois projetos de extensão que são complementares: “Materialização 
digital como instrumento de combate ao novo coronavírus: Produção de proteto-
res faciais” (PROEX/UFRN) e “Produção de protetores faciais em combate à CO-
VID-19” (IFRN/SGA).

3  Em abril, a Associação Médica Bra-
sileira lançou uma nota demonstran-
do preocupação com os profissionais 
da linha de frente de combate ao 
novo coronavírus derivada do históri-
co de médicos infectados e mortos no 
exterior. “Na China, por exemplo, são 
mais de 3.387 profissionais de saúde 
infectados. Na Itália, são 5.760. 
Mesmo em locais onde os médicos 
têm acesso aos equipamentos de 
segurança corretos, há grande inci-
dência de contágio e infecção. [...]” 
(FIOCRUZ, 2020)

4  O chefe da Organização Mundial 
de Saúde (OMS) Tedros Adhanom 
Ghebreyesus pediu o aumento da 
produção de equipamentos médicos e 
suprimentos, devido a demanda cres-
cente e urgente trazida pela pandemia 
da COVID-19. “Pedimos que os países 
trabalhem com empresas para aumentar 
a produção, garantir a livre circulação 
de produtos essenciais para a saúde e a 
distribuição igualitária destes produtos, 
baseado nas necessidades”, destacan-
do, especialmente, os países da África, 
Ásia e América Latina. (ONU, 2020)

5  O Repositório online de modelos 
para impressão 3D Thingiverse 
(www.thingiverse.com) apresenta 980 
resultados para o item “faceshield”, 
em busca de julho de 2020, apresen-
tando variações de modelos de equi-
pamentos de segurança adaptados a 
necessidades específicas.

6  Tradução livre dos autores.
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2. OBJETIVOS

3. A PRODUÇÃO DOS PROTETORES FACIAIS

A presente ação tem como objetivos a produção de protetores faciais (face shields), 
utilizando-se de prototipagem rápida e fabricação digital,  para compor o equi-

pamento de proteção individual (EPI) dos profissionais de saúde do estado do RN e o 
desenvolvimento de um modelo, bem como a produção manual, de protetores faciais 
para recém-nascidos de forma a possibilitar o contato seguro entre a mãe infectada 
pelo coronavírus e o seu bebê. 

Os protetores faciais (face shields) são um elemento complementar de proteção 
contra o contato com aerossóis que podem conter elementos virais, criando uma 

barreira entre o meio e as partes da face que permanecem expostas, mesmo quando 
são equipados com a máscara (cirúrgica e/ou de proteção respiratória) e os prote-
tores oculares (CHU et al, 2020). Ainda que protetores deste tipo sejam fabricados 
industrialmente em distintos modelos, as instituições de saúde não os possuem em 
quantidade suficiente para atender a súbita demanda gerada pelas atividades de cui-
dado com pacientes infectados pelo vírus SARS-CoV-2 (ONU, 2020). 

Esta realidade provocou iniciativas independentes, presenciadas em diferentes 
pontos do mundo, por grupos de fabricadores (makers) que têm acesso, principal-
mente, a equipamentos de impressão 3D, no sentido de produzir EPIs e outros equi-
pamentos de suporte às atividades dos profissionais de saúde. Os modelos de face 
shield desenvolvidos e compartilhados livremente através da internet consistem de 
dois elementos principais: o suporte, que permite o ajuste do equipamento à cabeça 
do usuário e sustenta a viseira, geralmente impresso em 3D através da tecnologia 
FDM (Fused Deposition Modeling); e a viseira, principal elemento de proteção, 
elemento transparente feito em folha de policarbonato ou acetato a partir de corte, 
automatizado ou manual. Há modelos que utilizam o material acetato para construir 
também o suporte e elásticos para realizar o ajuste à cabeça (Figura 1).

A iniciativa aqui descrita teve início a partir de testes de impressão de suportes em 
impressoras 3D do tipo FDM realizados utilizando-se modelos compartilhados por 
grupos internacionais de makers, atestando a viabilidade de produção em pequena 
escala com o uso de duas impressoras 3D disponíveis no LabMaq/UFRN e no IFRN/

Figura 1: Faceshield com suporte em acetato

Fonte: NOME e QUEIROZ, 2020.

7  Na ausência de estudos consolidados 

sobre a fabricação de faceshields em março 

de 2020, selecionaram-se para experimen-

tação modelos com diferentes relações de 

robustez/tempo de produção. 
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SGA, a partir de filamentos plásticos PLA, ABS e PETG. Dentre os vários modelos 
compartilhados, três foram selecionados para realizar a materialização7. Os dois pri-
meiros, apesar do bom funcionamento, foram considerados inviáveis para este proje-
to por demandarem entre três e cinco horas para impressão. O terceiro modelo obti-
do, por sua vez, possibilitou a impressão em uma hora, além de ter boa ergonomia e 
proteger adequadamente as laterais do rosto.

O modelo inicial foi substituído por um modelo simplificado (Figura 2) que, por 
ter impressão mais rápida, permitia a fabricação de dez a quinze suportes por dia, 
com os recursos então disponíveis ao grupo. Este modelo conta com a flexibilidade 
inerente ao plástico impresso em FDM para ajustar-se à cabeça do usuário, com a adi-
ção de um elástico comum enlaçado à parte posterior para aumentar a firmeza deste 
ajuste. Com o compromisso de oferecer sessenta unidades semanais às instituições 
de saúde, o grupo iniciou uma campanha de divulgação do trabalho em finais do mês 
de março de 2020. A avaliação da demanda de equipamentos neste momento, no en-
tanto, apontava que seria necessária uma produção mais veloz e em maior quantidade 
para que a campanha pudesse suprir uma quantidade maior de pedidos de institui-
ções.

Figura 2: Modelo simplificado

Fonte: Acervo dos autores

Tendo em vista o trabalho prévio do grupo na confecção de elementos arquitetô-
nicos através da técnica de corte a laser de chapas de madeira e acrílico, e a disponi-
bilidade no mercado local dos equipamentos e materiais necessários para este tipo 
de atividade, foi desenvolvido um novo modelo de suporte, utilizando a mesma base 
geométrica do modelo impresso em filamento plástico. O modelo cortado em acrílico 
5mm foi testado e, devido à diferença de flexibilidade entre o plástico resultante da 
impressão FDM e o acrílico, ajustado para ter uma maior abertura padrão, melhoran-
do o conforto ao usuário. 

Outra adaptação feita foi a divisão da peça única em duas partes, com a adição de 
um elemento central de travamento, feita com o intuito de otimizar o uso da placa 
de acrílico, minimizando o desperdício de material: cada placa de acrílico com di-
mensões 2m x 1m pode, desta maneira, produzir 180 unidades de suportes para face 
shield (Figura 3). A projeção de custo para a fabricação da unidade de protetores nes-
te modelo mostrou-se favorável quando comparada ao modelo impresso em FDM, ao 
mesmo tempo que trazia grande vantagem para a velocidade de fabricação: havendo 
recursos suficientes, seria possível fazer o corte de até 360 unidades diárias. Para 
ambos os modelos, a viseira foi construída a partir de folhas de acetato de espessura 
0.3mm, cortados a laser ou manualmente. 
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Os recursos para a fabricação do material foram viabilizados, inicialmente, através 
de uma campanha online (Figura 4), com a disponibilização de conta corrente para 
depósitos de doações individuais, ao mesmo tempo que foram divulgados os cami-
nhos para requisição, via e-mail, dos protetores para instituições de saúde. Os recur-
sos iniciais angariados através desta campanha permitiram a realização das primeiras 
entregas de face shields cortados em acrílico, e a publicidade destas ações trouxeram 
novos aportes de recursos através de doações de instituições, que permitiram a con-
tinuidade da iniciativa. 

A produção de suportes em impressão FDM teve continuidade, com a adição 
de uma nova impressora disponibilizada voluntariamente por um aluno do curso 
da Escola de Ciências e Tecnologia (ECT/UFRN). A equipe consolidou-se, neste 
momento, totalizando 9 professores do LabMaq e do IFRN/SGA, 3 técnicas admi-
nistrativas da UFRN, 5 alunos da UFRN e IFRN/SGA, e familiares da equipe que se 
voluntariaram para auxiliar no processo de produção.

A produção dos equipamentos foi organizada de modo a ocorrer na residência dos 
participantes envolvidos. A partir de um registro diário de estoques, compartilhado 
entre o grupo, os insumos de produção (acetato, elásticos, sacos plásticos para a dis-
tribuição e etiquetas para instruções de uso) e os suportes de acrílico, cortados em 
uma empresa local, ou impressos em FDM, foram distribuídos para os endereços dos 
montadores. Depois de cortados os suportes de acrílico, o material é enviado para 
colagem, e posteriormente é montado junto à folha de acetato de tamanho A4, com 
0,3 mm de espessura, devidamente perfurada para encaixar no suporte de acrílico, 
conjunto de ligas estabilizadoras e etiqueta de identificação do projeto.

As circunstâncias de isolamento social às quais o grupo esteve submetido levaram 
à contratação de serviços de entrega para atender a todas as necessidades de movi-

Figura 4: Banner da campanha de doações.

Figura 4: Banner da campanha de doações.

Figura 3: Disposição de peças para corte em acrílico, em formato CAD.

Fonte: Acervo dos autores
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Figura 6: Sobreposição do modelo em acrílico original (azul) e do modelo ajustado (vermelho).

mentação de materiais, com roteiros planejados diariamente. Uma vez concluída a 
montagem (Figura 5), os protetores foram disponibilizados para serem recolhidos 
pelas instituições inscritas para doação diretamente nas residências de três professo-
res, que serviram como pontos de distribuição.

A ampla distribuição do material, cuja produção ao longo das primeiras três se-
manas alcançou a cifra de 3000 unidades, pôde atender à demanda emergencial de 
uma grande quantidade de instituições e profissionais de saúde, e, ao mesmo tempo, 
gerou um volume de testes de uso em circunstâncias reais, que não poderíamos obter 
em experimentos caseiros. A resposta dos usuários aos aspectos de conforto, dura-
bilidade e higienização dos equipamentos foi avaliada a partir de contatos diretos e 
de formulários enviados por e-mail. Estes relatos levaram ao desenvolvimento de um 
novo modelo do suporte em acrílico, com maior abertura e hastes mais delgadas (e, 
portanto, mais flexíveis) de maneira a minimizar o risco de rompimento durante o uso 
do equipamento (Figura 6).

Figura 5: Fabricação e montagem dos protetores e kits

Fonte: Acervo dos autores

Fonte: Acervo dos autores
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No tocante à distribuição, as demandas institucionais, predominantemente oriundas de 
secretarias municipais de saúde, hospitais e unidades básicas de saúde, são recebidas pelo 
e-mail do LabMaq-UFRN, analisadas pela equipe e atendidas em poucos dias. Visando me-
lhor distribuir os EPIs pelo território estadual, o grupo adotou a estratégia de limitar os pe-
didos a algumas dezenas, a depender do porte da instituição, alcançando assim um número 
maior de localidades. Apesar disso, a região metropolitana recebe maior atenção, uma vez 
que concentra maior população e aglomerações e, por consequência, potencialidade de 
disseminação da COVID-19.

Paralelamente à distribuição, todos os resultados são divulgados nas redes sociais, fa-
zendo com que a ação aumente o seu alcance, de modo que mais instituições conheçam o 
trabalho e solicitem os protetores faciais para proteger os seus profissionais da saúde. Ou-
tra função da publicização das informações é dar transparência ao uso dos recursos doados 
pelas pessoas físicas e jurídicas que colaboram para manter a ação em andamento.

Após o alcance da produção de um número significativo de protetores faciais para as 
equipes de saúde, o grupo de professores passou a discutir sobre a viabilidade da produção 
de protetores faciais para recém nascidos. Com a mesma preocupação com critérios como 
disponibilidade de materiais atóxicos no mercado da cidade, facilidade de montagem ma-
nual, capacidade de resistência dos materiais ao processo de higienização, e adequação aos 
procedimentos em berçários e UTIs neonatais, foram desenvolvidos modelos testados pela 
médica Ana Cecília Lima, coordenadora do alojamento conjunto do Hospital Santa Catari-
na. A pediatra, que colaborou com essa fase do projeto, concedeu entrevista ao Agora RN, 
em 24 de abril de 2020, e ressaltou a importância dos protetores faciais para bebês: 

As máscaras são de grande utilidade, pois permitem a proximidade entre 
mãe e filho de forma mais segura, preservando a saúde do bebê. Até o mo-
mento se sabe que não há transmissão vertical – quando o contágio ocorre 
ainda durante a gestação – e os casos de transmissão da mãe para o filho 
ocorrem após o parto. Dessa forma, as máscaras para os bebês possibilitam 
criar uma barreira, contribuindo para sua proteção.

Sobre os modelos para bebês, enviados para teste, a médica fez sua avaliação, citando: 
“A experiência foi fantástica, a máscara ficou bem acoplada e com certeza é uma aquisição 
muito benéfica para os bebês”.

Com a aprovação pela equipe da saúde que lida com bebês no ambiente hospitalar, o 
modelo entrou em produção, através de um processo manual, segundo as etapas descritas 
a seguir (Figura 6): 1- Corte do suporte polietileno (macarrão de piscina); 2- Corte do ace-
tato; 3- Proteção das bordas de acetato; 4- Inserção do elástico; 5- Fixação do suporte com 
fita dupla face; 6- Fixação da etiqueta; 7- Montagem dos kits para distribuição.   

Figura 7: Etapas da produção do Protetor Facial para bebês

Fonte: Acervo dos autores
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A equipe considerou importante a divulgação do processo de confecção dos pro-
tetores faciais para bebês de forma que as mães que necessitarem do equipamento 
fora do ambiente hospitalar pudesse confeccionar para o uso doméstico. Desta for-
ma, foi produzido um vídeo informando sobre os materiais necessários, medidas e 
processo de montagem que foi divulgado nas redes sociais do projeto e que está dis-
ponível no link: Como fazer máscaras faciais para bebês em casa.

A partir da experiência descrita, é possível sintetizar através da figura 8 as etapas 
do processo de produção dos protetores faciais, desde as pesquisas iniciais, envol-
vendo os primeiros testes e validação do modelo fabricado em impressora 3D, pas-
sando pela adoção do suporte em acrílico e chegando, por fim, ao modelo mais recen-
temente desenvolvido e confeccionado, voltado para bebês.

Paralelamente à produção dos protetores faciais, foi possível observar o avanço da 
doença no estado (Figura 8), sendo necessário acelerar o ritmo da produção para 

atender à crescente demanda que surgiu a partir do aumento do número de solicitações 
feitas pelas secretarias de saúde dos municípios e diretamente pelas instituições de saú-
de, desde as unidades básicas até os hospitais regionais. Após trinta e oito dias de início 
dessa ação, a produção dos protetores faciais ultrapassou o número de 4000 unidades 
montadas e distribuídas para 16 das 19 microrregiões do estado, alcançando um total de 
50 municípios (Figura 9) e 152 instituições públicas de saúde beneficiadas. Nesta fase 
atual da ação, estão sendo feitas, além da distribuição para atender novas requisições, a 
complementação de pedidos anteriores que não tinham sido atendidos em sua totalida-
de, e a nova produção de protetores para recém-nascidos.

Figura 8: Etapas da pesquisa e produção dos tipos de Protetores Faciais

Fonte: Acervo dos autores

4. RESULTADOS E ALCANCE DO PROJETO NA REDE 
DE SAÚDE DO RN

Figura 9: Mapa de casos confirmados da COVID-19 por município, com taxa para cada 100mil hab.

Fonte:  CoronavirusRN - LAIS/HUOL/ UFRN (2020).

https://www.instagram.com/tv/B_f77cClAwY/?igshid=pxt8izio5hc8
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Figura 10: Mapa do alcance do projeto por microrregião e quantidade de protetores distribuídos.

Fonte: Acervo dos autores

Para que a produção dos protetores atendesse de forma mais imediata possível as 
necessidades da rede pública de saúde, foi fundamental o envolvimento voluntário 
das pessoas que compõem as equipes de montagem e distribuição dos kits, além dos 
autores deste artigo. Essas contribuições foram feitas por professores, servidores 
técnico-administrativos e estudantes da UFRN; estudantes do IFRN/SGA e volun-
tária externa.

Destaca-se ainda a adesão de um número significativo de pessoas físicas e jurídi-
cas que contribuíram financeiramente ou através da doação direta de insumos, dentre 
os quais a Fundação Ameropa, o IFRN/SGA, a FUNPEC e o SINDUSCON/RN, 
para o êxito alcançado pelo projeto.

Como forma de dar visibilidade e transparência a todo esse esforço coletivo em-
preendido de forma voluntária por servidores e estudantes de instituições públicas 
de ensino, que têm o compromisso com a sociedade como base fundamental de suas 
ações, utilizamos as redes sociais do Labmaq/UFRN, tanto no sentido de divulgação 
do projeto, quanto para a prestação de contas da produção e distribuição dos prote-
tores faciais, divulgando as instituições beneficiadas com dados atualizados semanal-
mente. Ao mesmo tempo, recebemos por meio das redes sociais o agradecimento das 
equipes que foram beneficiadas por essa ação (Figura 11).

Acreditamos que essa interação direta com as instituições e a sociedade, bem como a 
relevância da ação no sentido de suprir a falta de equipamentos de proteção para as equi-
pes de saúde do estado, chamou a atenção da mídia, dentre tantas outras ações que vêm 
sendo empreendidas de modo emergencial, de forma que os canais locais de TV e jor-
nais publicaram matérias e entrevistas ampliando a projeção desse projeto para além das 
instituições que o abrigam, ampliando o seu alcance no estado, bem como divulgando 
a importância do conhecimento científico e das instituições federais de ensino frente à 
sociedade, principalmente em situações extremas como essa provocada pela pandemia. 

Figura 10: Mapa do alcance do projeto por microrregião e quantidade de protetores distribuídos.

Fonte: Acervo dos autores
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RESUMO

A pandemia de Covid-19, com espantosos 3,4 milhões de infectados até 04 de maio 
de 2020, tem trazido à humanidade inéditos desafios relacionados às perdas de 

centenas de milhares de vidas humanas, mas, sobretudo, relacionados ao imenso im-
pacto econômico advindo das políticas de quarentena, com fechamento de fronteiras 
e viagens internacionais para 91% da população mundial, e o fechamento escolas e 
universidades para 1,27 bilhões de estudantes, ou 72% do total mundial. Dentre as 
funções da Universidade, a extensão se caracteriza justamente pela alta capilaridade 
de suas ações e projetos, que pressupõem o contato profundo com a comunidade, 
para além do público interno dos campi e das faculdades. Este artigo analisa os im-
pactos das políticas de quarentena sobre a ação extensionista de um campus de um 
Instituto Federal em SC, que se destaca pela alta qualidade de suas ações de extensão.
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The Covid-19 pandemic, with an astonishing 3.4 million people infected by May 4, 
2020, has brought unprecedented challenges to humanity related to the loss of 

hundreds of thousands of human lives but, above all, related to the immense econo-
mic impact arising from the policies of quarantine, with border closures and inter-
national travel for 91% of the world population, and the closing of schools and uni-
versities for 1.27 billion students, or 72% of the world total. Among the functions of 
the University, the Extension is characterized precisely by the high capillarity of its 
actions and projects, which presuppose deep contact with the community, beyond 
the internal public of the campuses and colleges. This article analyzes the impacts of 
quarantine policies on the extensionist action of a campus of a Federal Institute in S. 
Catarina state, Brazil, which stands out for the high quality of its extension actions.

Keywords: Technological Extension; Covid-19; Epidemic Crisis.

La pandemia Covid-19, con asombrosos 3,4 millones de personas infectadas has-
ta 4 de mayo de 2020, ha presentado desafíos sin precedentes para la humani-

dad relacionados con la pérdida de cientos de miles de vidas humanas, pero, sobre 
todo, con el inmenso impacto económico derivado de las políticas de cuarentena, 
con cierres de fronteras y viajes internacionales para el 91% de la población mundial, 
y el cierre de escuelas y universidades para 1.270 millones de estudiantes, o el 72% 
del total mundial. Entre las funciones de la Universidad, la extensión se caracteriza 
precisamente por la alta capilaridad de sus acciones y proyectos, que presuponen 
un contacto profundo con la comunidad, más allá del público interno de los campi y 
universidades. Este artículo analiza los impactos de las políticas de cuarentena en la 
acción de extensión de un campus de un Instituto Federal en Santa Catarina, Brasil, 
que destacase por la alta calidad de sus acciones de extensión.

Palabras clave: Extensión tecnológica; Covid-19; Crisis epidémica.

Um significativo crescimento foi verificado na infraestrutura federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia durante o período 2003-2014, tendo sido construídos cer-

ca de 500 campi para os recém-criados Institutos Federais de Educação, Ciência e 
Tecnologia (MEC, 2016), para além da criação de 18 novas Universidades Federais, 
com a consequente construção de mais dezenas de campi universitários (MEC, 2015).

Desta forma, a tríade Ensino, Pesquisa e Extensão também passou a se fazer pre-
sente em regiões inéditas, entre outras razões, dada a obrigatoriedade constitucional 
para que as instituições universitárias exerçam as três atividades de forma indissolú-
vel e integrada, com aporte de recursos e o engajamento direto de seus agentes in-
ternos, docentes, servidores técnico-administrativos e comunidade discente (TAMS 
DIEHL; TERRA, 2013).

No plano do mercado de trabalho na educação científica e tecnológica, devido à 
equiparação legal dos Institutos Federais às instituições universitárias, o país passou 
a contar com uma nova categoria profissional, a dos Professores do Ensino Básico, 
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Técnico e Tecnológico, ou EBTT, também obrigados por lei a dedicar determinada 
carga horária na forma de ação extensionista por todo o país (BRASIL, 1988; 1996).

As mudanças instituídas no período supracitado, contudo, não se referem apenas 
à quantidade de recursos investidos pelo Governo Federal em infraestrutura ou em 
custeio. A própria formulação dos Institutos Federais em 2008, a partir da junção 
dos antigos CEFET, das Escolas Agrotécnicas Federais, além de Colégios Técnicos 
de algumas Universidades Federais, vindo a compor ao final uma vasta rede multi-
-campi (BRASIL, 2008), apontou para uma concepção de instituição que – sob várias 
perspectivas, mas principalmente no que diz respeito à formação de cidadãos para 
o trabalho – apresenta vantagens sobre as Universidades no que diz respeito ao seu 
potencial de alterar rapidamente as condições sócio-econômico-produtivas em seu 
entorno (GERALDO, 2015).

Destaca-se aqui, principalmente, as características apontadas por Silva e Melo 
(2019) na essência dos Institutos Federais, a saber (a) a verticalização, que otimiza 
os recursos humanos, materiais e de infraestrutura ao oferecer desde cursos técnicos 
de nível médio até mestrados e doutorados no mesmo local; (b) a educação supe-
rior gratuita e de qualidade descentralizada por toda a rede, que auxilia na expansão 
geográfica desse nível de ensino; (c) a pesquisa aplicada e a extensão tecnológica, 
oferecendo alternativas de parcerias em pesquisa e desenvolvimento às empresas e 
instituições da região; (d) o vínculo prioritário dos campi com os Arranjos Produti-
vos Locais, os APL, favorecendo o desenvolvimento regional; (e) a natureza peculiar 
e múltipla dos campi dos Institutos Federais, capaz de oferecer uma maior gama de 
projetos e programas de ensino, pesquisa e extensão voltados a distintos públicos 
na mesma comunidade; (f) a capacidade dos IF de resolver problemas imediatos da 
comunidade formando mão de obra rápida de nível fundamental, médio e superior 
e; (g) a capacidade de oferecer licenciaturas, apoiando a formação de professores da 
educação básica para as redes estaduais e municipais conforme as demandas locais 
(SILVA; MELO, 2018).

Por outro lado, embora os Institutos Federais sejam instituições recentes, é pre-
ciso reconhecer-se que a Extensão e a Educação Profissional e Tecnológica tiveram 
desde o início do Século XX profundas interseções em sua história – sendo o exem-
plo mais marcante a extensão rural das antigas Escolas Agrotécnicas, ainda sob pers-
pectiva assistencialista – tendo evoluído desde então, até que os IF vêm inaugurar 
uma nova fase na extensão brasileira, impondo em seus programas institucionais uma 
nova forma de extensão, abrigando as concepções mercadológica, assistencialista e 
transformadora (GERALDO, 2015). 

O cenário supra descrito – que já havia sofrido forte impacto das mudanças políti-
co-institucionais ocorridas no país a partir de 2015, com as pautas-bomba implanta-
das pelo Congresso Nacional em oposição ao executivo, passando pelo impeachment 
e pela adoção de um novo paradigma neoliberal personificado no programa Ponte 
para o Futuro em 2016, que previu redução radical de investimento público e corte 
em despesas de custeio de bilhões de reais, até chegar à posse do novo governo em 
2019, com ataques sistemáticos à educação – foi ainda mais agravado com o apareci-
mento de uma grave crise de saúde pública.

Uma epidemia pulmonar na China em dezembro de 2019, cujo primeiro alerta 
foi emitido pela Organização Mundial da Saúde, OMS, em 31 de dezembro de 2019, 
sendo que em março de 2020 mais de 118.000 pessoas já haviam testado positivo 
em 114 países, declarando-se situação de Pandemia (WHO, 2020), evoluindo para 
um cenário trágico, tendo contaminado no mundo até 03 de maio de 2020 um to-
tal de 3.349.786 casos – 82.763 novos em relação ao dia anterior – com um total de 
238.628 mortes até a mesma data – 8.657 novas fatalidades em relação ao dia anterior 
– (OPAS, 2020) transformando esta na mais grave crise epidêmica desde a gripe es-
panhola que assolou o mundo um século antes, entre 1918 e 1920.
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Este trabalho é fruto do projeto de extensão “Ação Social e Extensão Tecnoló-
gica: Dinamizando a relação do IFC-Campus Luzerna com pessoas, organizações e 
comunidades do APL Metalomecânico de Joaçaba”, e busca verificar os impactos das 
políticas de Quarentena da Pandemia Covid-19 sobre a Extensão Universitária em um 
campus de um Instituto Federal.

Este artigo, escrito como produto de um projeto de extensão que visa otimizar as 
parcerias entre um campus de um Instituto Federal e as empresas e organizações 

ao seu redor, tem como seu objetivo principal, portanto, verificar impactos que as 
políticas de isolamento social e quarentena tomadas pelas autoridades em função da 
Pandemia de Covid-19 exerceram sobre a ação extensionista do campus de uma forma 
geral, a partir, principalmente, da análise longitudinal dos resultados da ação exten-
sionista da instituição.

O intervalo de observação analisado neste estudo situa-se entre o ano de 2010, 
por ser o momento de criação do referido campus, e o início do mês de maio de 

2020, tendo em vista que a Pandemia Covid-19 ainda mantém a maior parte das esco-
las do mundo fechadas, resultando em 72% dos estudantes do mundo ainda sem aula 
(UNESCO, 04 de maio 2020), e o fato de que o número de infectados, no mundo, 
ainda não parou de crescer até a data.

No que diz respeito à coleta dos dados analisados neste trabalho, ela é unicamen-
te documental (QUIVY; CAMPENHOULTD, 2008), centrada em registros virtuais 
obtidos junto à Coordenação de Extensão do próprio campus, tendo sido os dados 
quantitativos convertidos em planilhas formato MS-Excel 2013®, a partir das quais 
foram elaborados tabelas e gráficos utilizados nas análises efetuadas. Também foram 
obtidos dados epidemiológicos acerca da Pandemia Covid-19 de Fiocruz (2020) e 
Weiss (2020).

Desta forma, efetuou-se a uma pesquisa sobre os registros de projetos e ações 
de extensão dentro dos arquivos digitais disponíveis, sendo então traçados gráficos 
detalhados com o número total de ações extensionistas do Campus ao longo do pe-
ríodo analisado, incluindo a informação sobre o a origem do financiamento de cada 
projeto, obtida a partir dos dados disponibilizados pela Coordenação de Extensão do 
Referido Campus em seu website, a partir do qual tornaram-se mais evidentes alguns 
dos fenômenos  analisados. 

Foram levadas em consideração na análise as dificuldades verificadas na condução 
de ações extensionistas pelos Institutos Federais, como apontado na literatura recen-
te, devido a diversos fatores conjunturais como os cortes de verbas federais para bol-
sas e outras despesas a partir de 2015, bem como fatores de ordem estrutural relacio-
nadas ao desconhecimento dos servidores sobre concepções de extensão e políticas 
das próprias instituições, além da preocupação em atender via extensão as demandas 
regionais sem o diálogo e a troca entre o saber acadêmico e o das comunidades envol-
vidas, desaguando assim – apesar do discurso em contrário – em ações extensionistas 
ainda com viés assistencialista (GERALDO, 2015).

Inicialmente, cumpre estabelecer o cenário sob o qual se desenvolvem os fenôme-
nos analisados, a saber, o cenário da prática extensionista no Instituto Federal em 

questão, que pertence ou compõe a ação extensionista da Rede Federal de Educação 
Profissional e Tecnológica, RFEPT, que em sua maioria é constituída de ações de 
extensão financiadas pelo setor público, seja (a) financiamento próprio dos Institutos 

2. OBJETIVOS

3. METODOLOGIA
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ou do MEC a projetos locais de extensão, seja (b) a participação dos IF em programas 
nacionais como Mulheres Mil, Bolsa Formação do Pronatec, Rede Certific, etc., seja 
(c) o fomento de fundações estaduais a projetos locais de extensão, que em alguns ca-
sos tem logrado sucesso em parcerias onde empresas e organizações financiam ações 
dos IF (ALBUQUERQUE Fº et al, 2013).

Desta forma, estão as ações extensionistas dos IF intrinsecamente relacionadas 
às políticas públicas de educação profissional e tecnológica, sofrendo por isso o im-
pacto das mudanças ocorridas ao longo do tempo. Com o advento das pautas-bomba 
implantadas pelo Congresso Nacional de maioria oposicionista a partir de janeiro de 
2015 (GAMA; IGLESIAS, 2015; FOLHA DE SÃO PAULO, 2015; BENITES, 2015), 
reduzindo drasticamente a execução do orçamento federal em educação em mais de 
20%, teve início a grave crise político-institucional que finalmente conflagrou o pro-
cesso de impeachment e a ascensão em 2016 do novo governo e seu programa Ponte 
para o Futuro de orientação claramente neoliberal e privatista (MARQUES, 2015; 
REQUIÃO, 2016; LEÃES, 2017), reduzindo ainda mais o orçamento federal para 
Educação e para Ciência, Tecnologia e Inovação, com o encerramento de programas 
como Ciência Sem Fronteiras, por exemplo (SBPC, 2017), representando tais cortes 
significativas mudanças no cenário da extensão nos IF.

A partir da ascensão do novo governo de ultradireita empossado em janeiro de 
2019, contudo, a infraestrutura federal de Educação Profissional e Tecnológica passa 
a ser vítima de diversos e contínuos ataques, com corte indiscriminado de verbas de 
custeio e manutenção (AGOSTINI, 2019; ZAAK SARAIVA, 2019), fim de concursos 
e tentativas de precarização da função docente (SCHÜTZ, FUCHS, COSTA, 2020), 
entre outros atos, em muitos casos reduzindo artificialmente as atividades de pesqui-
sa e extensão através do corte de milhares de bolsas, sendo 3,5 mil bolsas de mestrado 
e doutorado cortadas apenas no fim de 2019 (SALDAÑA, 2020), revertendo na ex-
tinção de projetos em massa.

O diagrama da Figura 1 apresenta um histórico da atividade extensionista do Cam-
pus Luzerna analisado, com destaque para algumas mudanças importantes no cená-
rio nacional.

A partir do diagrama apresentado na Figura 1 pode-se perceber a associação entre 
o desempenho extensionista do referido Campus ao longo do tempo e algumas 

das mudanças nas políticas públicas de educação no plano federal. Assim, percebe-se 
que há um crescimento nas iniciativas de extensão coincidindo com o crescimento 

Figura 1 : Principais momentos na evolução da ação extensionista no Campus analisado

Fonte: Elaborado pelos autores.
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nos investimentos federais em educação, até o ano de 2016, quando o número de 
projetos de extensão atinge seu máximo e começa a se reduzir ano a ano, concidente-
mente ao declínio nos investimentos e gastos federais, incluindo o fim de programas 
de grande êxito como Ciência sem Fronteiras.

 A Figura 2 apresenta gráfico detalhado com a evolução do número total de ações 
extensionistas no Campus Luzerna durante o período analisado.

Como se vê no gráfico da Figura 2 o número de ações de extensão cresceu de for-
ma contínua até 2017, chegando ao máximo de 13 projetos com fomento externo em 
2016, e 28 projetos de extensão em geral em 2017, decaindo desde então.

Contudo, a informação mais importante a se levar em consideração no gráfico da 
Figura 2, prosseguindo-se na análise acerca das influências das políticas de quarente-
na do Covid-19 sobre a extensão no referido Campus, é que a Pandemia veio a ocorrer 
justamente num momento em que a ação extensionista passa por um processo de 
redução em número de atividades, uma redução cujas razões precisam ser melhor 
verificadas, mas na qual é evidente a influência da recente redução dos investimentos 
federais em educação. 

Desta maneira, passa-se à análise da influência do Covid-19 e das políticas públi-
cas contra esta Pandemia, sobre a ação extensionista do Campus analisado e, desta 
forma observa-se que como efeito direto das medidas de prevenção ao contágio do 
Covid-19, desde meados de março de 2020 cerca de metade dos países do mundo 
encontra-se em estado de quarentena ou forte isolamento social, com fechamento de 
fronteiras e de viagens internacionais que em abril já atingia 91% da população mun-
dial (CONNOR, 2020), a interrupção quase total do processo produtivo em dezenas 
de países levando a Organização das Nações Unidas a prever para 2020 depressão 
econômica pela primeira vez em mais de 70 anos (UN, 2020).

Além disso, o fechamento de serviços públicos diversos em todo o mundo levou 
à interrupção de atividades presenciais em creches, escolas e universidades, deixan-
do sem aulas 1,27 bilhões de alunos ou 72% do total mundial de estudantes, em 04 
de maio de 2020 (UNESCO, 2020), sendo que governos e blocos econômicos ini-
ciaram em março a liberação de montantes na casa dos trilhões de U$ dólares para 
garantir alimentação e condições mínimas de vida a bilhões de pessoas, e investimen-
tos para evitar falência e desaparecimento de micro empresas (CONCEIÇÃO et al., 
2020; MELLO et al., 2020; DIEESE, 2020).

No caso do Brasil, as políticas de quarentena e isolamento social têm sido reali-

Figura 2: Evolução no número de ações de extensão no Campus analisado.

Obs: O gráfico apresenta os projetos de extensão aprovados pelo Comitê de Extensão entre 2011 e 
2020. Os projetos com fomento externo em 2013, 2015, 2018 e 2019 se referem a editais da reitoria, 
enquanto que nos anos de 2016 e 2017 houve também projetos contemplados em editais do CNPq. 

Dados compilados em 09 maio 2020. 
Fonte: Elaborado pelos autores com dados da Coordenação de Extensão.
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zadas quase que exclusivamente por Governos Estaduais e Municipais, daí havendo 
grandes diferenças nos resultados obtidos em termos de redução do contágio (MA-
TOS, 2020). O Gráfico da Figura 3 apresenta um comparativo do crescimento da 
epidemia por estado da federação até 10 de maio de 2020.

Com efeito, o gráfico da Figura 3 demonstra que o Estado de Santa Catarina apre-
senta uma taxa de crescimento de 479 novos casos de infecção por Covid-19 por dia 
a cada 1 milhão de habitantes, enquanto que o Ceará, por exemplo, tem 1828 novos 
casos por dia por milhão de habitantes, e o Amazonas, 3040 novos casos por dia a 
cada 1 milhão.

Aqui é preciso esclarecer que uma das razões da grande diferença observada – 
isto é, para além das diferenças socioeconômicas e culturais das distintas regiões – é 
devida às particularidades próprias do momento político por que passa o país – com 
o Executivo Federal minimizando sistematicamente a gravidade da crise epidêmica 
e tentando impedir, inclusive judicialmente, iniciativas de outras instâncias para evi-
tar a expansão do contágio (SOUSA, 2020) – levando determinadas capitais, como 
Manaus, Fortaleza, Rio e São Paulo, a um processo de contágio que atingiu níveis 
alarmantes, enquanto que outras metrópoles como Belo Horizonte e Florianópolis, 
adotaram políticas de isolamento surtiram até o momento o efeito esperado, man-
tendo a taxa de contágio sob controle (FIOCRUZ, 2020).

Entre as medidas adotadas pelo Estado de Santa Catarina para isolamento social, 
uma série de decretos e portarias impedindo diversas atividades produtivas e pres-
tação de variados serviços por órgãos públicos e privados, os quais aparentemente 
surtiram o efeito esperado, conforme pode ser verificado no gráfico da Figura 4 a 
seguir.

Figura 3 : Comparativo entre as taxas de crescimento da infecção por Covid-19 nos Estados.

Figura 4: Efeitos das políticas de quarentena em S. Catarina sobre o fluxo de pessoas

Obs: Este gráfico mostra a curva de crescimento do contágio pelo Coronavírus Covid-19 em SC 
e principais Estados, entre 25 fev. 2020 e 10 maio 2020. O gráfico mostra a taxa diária de casos 

confirmados para cada 1 milhão de habitantes, a partir de dados do Ministério da Saúde.
Fonte: Weiss (2020), modificado pelos autores.
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Obs: O gráfico mostra as medidas de combate ao Covid-19 adotadas pelo Governo de Santa 
Catarina, e as alterações no indicador Fluxo de Pessoas em Locais Públicos. Os dados usados na 

construção deste indicador são captados pela empresa Google a partir do uso de telefones celulares 
de seus usuários, e apresentados em Relatórios de Mobilidade Comunitária. A linha de referência, 

equivalente a 0% no gráfico, é a mediana do fluxo entre 03 jan. 2020 e 06 fev. 2020
Fonte: FIOCRUZ (2020), modificado pelos autores.

Com efeito, o gráfico da Figura 3 demonstra que o Estado de Santa Catarina, atra-
vés de medidas diversas, logrou diminuir em até 83% o fluxo de pessoas no transporte 
público.

Assim, restam razoavelmente esclarecidas certas relações verificadas entre dimen-
sões abordadas neste estudo, como as políticas públicas de caráter diverso adotadas 
no combate à Pandemia Covid-19, e os distintos percentuais de contágio observados 
em cada região, faltando tratar aqui justamente da associação entre as políticas e a 
ação extensionista no Campus analisado, o que se inicia em seguida.

Com efeito o gráfico da Figura 2 mostrado anteriormente demonstra que no ano 
de 2020 apenas 2 projetos de extensão foram registrados no referido Campus, tra-
tando-se de dois projetos submetidos em 25 e 26 de março de 2020 e já aprovados 
pelo Comitê de Extensão, mas que, com a interrupção de aulas presenciais decreta-
da pelo Conselho Superior em 23 de março, sendo convertidas em aulas a distância 
com o uso da internet e, posteriormente, com a interrupção de todas as atividades de 
ensino deliberada pelo mesmo órgão em 16 de abril, restaram interrompidos, assim 
como os projetos de 2019 que se encontravam em sua fase de conclusão, o que pode 
ser percebido no diagrama da Figura 05 a seguir.

O que o digrama da Figura 5 mostra de mais evidente é o colapso gradual do ca-
lendário acadêmico, sendo decretadas atividades online a partir de março, e a inter-
rupção total do semestre por um mês em abril – sem quaisquer tipos de atividade, 
incluindo a extensão – e o comprometimento do cronograma original para o ano aca-
dêmico de 2020.

Tal constatação, por óbvia, leva naturalmente à busca de elementos que permitam 
aferir o impacto da quarentena sobre a ação extensionista, para além da sua interrup-
ção, já que o digrama por si só não possibilita avaliar o impacto sobre a extensão sem 
levar em conta outras variáveis que possam ter interferido. 

Desta maneira, uma proposta foi aqui elaborada para solucionar a questão, e ba-
seia-se na comparação do fluxo sazonal dos processos extensionistas, quer dizer, 
partindo-se da constatação de que os projetos de extensão no referido Campus (e 
em grande parte das universidades e institutos) normalmente são apresentados anu-

Figura 5 : Consequências do estado de Pandemia sobre as atividades acadêmicas.

Fonte: Elaborado pelos autores com dados da reitoria do Instituto.
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almente por seus coordenadores ao comitê de extensão, para serem executados até o 
ano seguinte, pretende-se então aferir a dimensão com que o período atingido pela 
Pandemia (isto é, o primeiro semestre de 2020) foi defasado em relação ao mesmo 
período de anos anteriores.

Considera-se assim que até maio de 2020 apenas 2 novos projetos de extensão 
foram aprovados pelo Comitê de extensão, sendo que as atividades estão interrompi-
das, impedindo a aprovação de novos projetos, desta forma propõe-se comparar esse 
desempenho com o dos anos anteriores, ou seja, verificando-se quantos projetos de 
extensão foram aprovados até o 1º semestre de todos os anos precedentes.

O gráfico da Figura 06 elucida esta questão, ao comparar o desempenho do Cam-
pus em termos de número de projetos apresentados até o 1º semestre em cada ano da 
série.

Embora o volume de dados seja insuficiente para realizar uma análise com signifi-
cância estatística, uma análise meramente descritiva do gráfico da Figura 06, embora 
demonstre que, durante a maior parte do período estudado, o máximo de projetos foi 
aprovado para o 2º semestre (apenas em 2013, 2014, 2015 e 2018 a maioria dos pro-
jetos foi proposta no 1º semestre), não permite perceber diferenças conclusivas que 
admitissem prospectar tendências em termos de percentuais de ações extensionistas, 
e desta forma tem-se um caso em que há muitas variáveis em jogo sobre as quais não 
há capacidade do corpo docente – nem a gestão do campus – intervir, como a evolu-
ção dos níveis de contágio do Covid-19 pelo mundo e pelo Brasil, ou a data de fim da 
quarentena, etc. 

Apesar de o Forproex ter apresentado uma proposta de indicadores de desem-
penho para avaliação de ações extensionistas, completa e empiricamente informada, 
desde 2017 (MAXIMIANO JR. et Al., 2017), o estudo aqui efetuado não contemplou 
este tipo de avaliação devido à complexidade da análise requerida, que foge ao escopo 
deste texto, tendo sido por isso avaliada a ação extensionista do referido campus ape-
nas segundo alguns critérios numéricos, como número de projetos efetuados, tipo 
de fonte de financiamento, entre outros dados disponíveis nos arquivos encontrados.

Desta maneira, resta demonstrado o efeito negativo das políticas de distancia-
mento social da Pandemia Covid-19 sobre a ação extensionista do Campus analisado, 
porém não porque as medidas de quarentena incidam de forma especial para com as 
atividades de extensão em relação às demais atividades acadêmicas, mas sim porque, 
decretadas aulas virtuais ou interrompido o calendário pela reitoria em 16 de abril, 
exceto para projetos de parceria com empresas que foram autorizados a funcionar em 
caráter emergencial em 30 de abril, torna-se difícil ou mesmo impossível conduzir 
ações extensionistas no campus citado, porque virtualmente fechado para atividades 

Figura 6 : Desempenho do Campus Luzerna em termos de projetos apresentados até o 1º semestre.

Obs.: O gráfico se refere aos projetos aprovados até junho de cada ano, entre 2011 e 2020. Dados 
compilados em 09 maio 2020. 

Fonte: Elaborado pelos autores.
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presenciais, e porque as ações extensionistas cadastradas dependem necessariamen-
te da presença quotidiana dos seus membros e algum contato entre os agentes do 
projeto, professores, técnicos e bolsistas, e os membros da comunidade participante 
da ação. 

Este texto, fruto de um projeto de extensão tecnológica voltado a dinamizar a ação 
extensionista de um campus de um Instituto Federal com a comunidade formada 

por empresas, instituições públicas, e entidades sem fins lucrativos localizados no 
APL Metalomecânico de Joaçaba – SC, tinha como objetivo verificar impactos que 
as políticas de isolamento social e quarentena tomadas pelas autoridades em função 
da Pandemia Covid-19 exerceram sobre a ação extensionista do Campus Luzerna de 
uma forma geral.

Através de revisão da literatura acerca da Extensão Tecnológica e das caracte-
rísticas e do Papel dos Institutos Federais e, principalmente, por meio de pesquisa 
bibliográfica sobre os dados oferecidos pela Coordenação de Extensão do Campus 
analisado, além de dados acerca das medidas de natureza epidemiológica voltadas a 
combater o contágio do Covid-19 adotadas pelo Governo de Santa Catarina, e de da-
dos demonstrando os impactos dessas medidas em termos de diminuição das taxas de 
contágio, foi possível efetuar uma análise preliminar sobre os impactos das políticas 
de isolamento e quarentena sobre a ação extensionista do IFC Campus Luzerna du-
rante o 1º semestre de 2020.

Desta forma, considera-se que o objetivo do texto foi cumprido, tendo restado 
comprovados os impactos negativos do Covid-19 sobre os projetos de extensão, que 
foram interrompidos, e sobre a gestão extensionista, que viu seu cronograma anual 
defasado, comprometendo planejamentos, compromissos e objetivos a serem alcan-
çados.

Recomenda-se a realização de investigações qualitativas que analisem a percepção 
dos stakeholders envolvidos no arranjo extensionista, como representantes dos ór-
gãos de financiamento, gestores, membros da comunidade e das empresas atendidas 
nas ações de extensão, além dos professores, técnicos e bolsistas dos projetos.

Espera-se que este texto contribua com investigações futuras acerca dos impac-
tos das políticas de quarentena da Pandemia Covid-19 sobre processos e programas 
acadêmicos, especialmente pesquisas focadas na Extensão Tecnológica, como foi o 
caso.
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RESUMO

O processo de ensino-aprendizagem proposto pelas ligas acadêmicas (LA) 
revela-se promissor. Este trabalho trata-se de um relato de experiência que 

objetivou discutir sobre coronavírus e gestação em espaço virtual através do proces-
so de ensino-aprendizagem da Enfermagem. Utilizou-se uma transmissão de vídeo 
através da plataforma digital Instagram. Através desta, oportunizou-se espaço para 
discussão sobre o tema proposto, com retorno satisfatório no alcance das ativida-
des desenvolvidas pela Liga Acadêmica em Enfermagem Ginecológica e Obstétrica. 
Destaca-se a construção um projeto de pesquisa sobre coronavírus e gestação, que 
se encontra aprovado pelo CEP da Universidade Estadual de Santa Cruz. Conclui-se 
que a atuação das LA de Enfermagem nos espaços virtuais contribui para o processo 
de ensino-aprendizagem sobre este e muitas outras temáticas de relevância social.
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The teaching-learning process proposed by academic leagues (LA) is promising. 
This work is an experience report that aimed to discuss coronavirus and pregnan-
cy in virtual space through the teaching-learning process of Nursing. A video trans-
mission through the digital platform Instagram was used. Through this, there was an 
opportunity for discussion on the proposed theme, with a satisfactory return in the 
scope of the activities developed by the Academic League in Gynecological and Obs-
tetric Nursing. The construction of a research project on coronavirus and pregnancy 
stands out, which is approved by the CEP of the State University of Santa Cruz. It is 
concluded that the performance of the Nursing LA in virtual spaces contributes to 
the teaching-learning process on this and many other themes of social relevance.

Keywords: Coronavirus. Pregnancy. Universities. Nursing.

El proceso de enseñanza-aprendizaje propuesto por las ligas académicas (LA) 
es prometedor. Este trabajo es un informe de experiencia que tuvo como ob-

jetivo discutir el coronavirus y el embarazo en el espacio virtual a través del proce-
so de enseñanza-aprendizaje de Enfermería. Se utilizó una transmisión de video a 
través de la plataforma digital Instagram. A través de esto, hubo una oportunidad 
para debatir sobre el tema propuesto, con un retorno satisfactorio en el alcance de 
las actividades desarrolladas por la Liga Académica en Enfermería Ginecológica y 
Obstetricia. Destaca la construcción de un proyecto de investigación sobre corona-
virus y embarazo, aprobado por el CEP de la Universidad Estatal de Santa Cruz. Se 
concluye que el desempeño de LA de Enfermería en espacios virtuales contribuye 
al proceso de enseñanza-aprendizaje sobre este y muchos otros temas de relevancia 
social.

Palabras clave: Coronavirus. Embarazo. Universidades. Enfermería.

	 O cenário que se instalou em todo o mundo no ano de 2020 por causa da pan-
demia relacionada à descoberta e disseminação do novo coronavírus (SARS-CoV-2) 
tem mobilizado a comunidade científica para pesquisas e discussões a respeito da 
doença, nomeada como Coronavirus Disease-2019 ou COVID-19. Nesse sentido, 
esclarecer questões referentes à transmissão, diagnóstico, prognóstico e tratamento, 
que permanecem incertas devido, entre outros fatores, à recente descoberta do vírus 
é fator imprescindível na sociedade atual (OPAS, 2020; BRASIL, 2020).

	 Desse modo, as instituições acadêmicas têm voltado suas atividades de ensi-
no, pesquisa e extensão para os aspectos referentes ao novo coronavírus, abordando-
-os principalmente na área da saúde e, em especial, na Enfermagem. Nesse caminhar, 
a Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC), situada no sul da Bahia, tem promo-
vido ações de ensino sobre a COVID-19, a partir da Liga Acadêmica em Enfermagem 

ABSTRACT

RESUMEN

1. INTRODUÇÃO
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Ginecológica e Obstétrica (doravante LAEGO). A LAEGO permanece vinculada ao 
Departamento de Ciências da Saúde (DCS) da UESC e ao curso de Bacharelado em 
Enfermagem, desenvolvendo atividades voltadas à saúde da mulher.

	 Sabe-se que, as Ligas Acadêmicas são associações científicas que se caracte-
rizam por uma metodologia complementar à graduação, propondo atividades extra-
curriculares que abarcam ensino, pesquisa e extensão. Regidas por estatuto próprio, 
sem fins lucrativos ou registro civil, são coordenadas por profissionais de saúde asso-
ciados à instituição a qual o projeto está vinculado ou a hospitais de ensino (TEDES-
CHI et al., 2018).

	 Projetos como este tem ganhado visibilidade e espaço no contexto univer-
sitário tendo em vista seu potencial inovador, que possibilita, entre outros fatores, 
maior proximidade da(o) graduanda(o) com temáticas que lhes são mais atrativas 
dentro da sua área de estudo, assim como um meio de oferta de experiências que 
somente a grade curricular não lhe permitiria vivenciar (SILVA; FLORES, 2015). 

	 Para além das vantagens e oportunidades proporcionadas a(o)s graduan-
da(o)s, entende-se que projetos extensionistas devem ser estimulados pelas universi-
dades, promovendo participação popular e divulgação das produções desenvolvidas 
nestes espaços. Assim, as ligas acadêmicas revelam-se promissoras e se caracterizam 
como mais um recurso de atuação da extensão, proporcionando acesso ao campo 
para a pesquisa, e consequentemente para o ensino, revelando a indissociabilidade 
entre estes setores, conforme princípio previsto na Constituição Brasileira (COS-
TA, 2018).

	 Nesse sentido, destaca-se aqui a LAEGO que foi fundada em 2018 e está sob 
a coordenação de dois enfermeiros e docentes do Curso de Enfermagem da UESC. 
A LAEGO desenvolve suas atividades em parceria com outros docentes do quadro 
permanente do Curso de Enfermagem, enfermeiras de serviços de atenção à saúde 
na rede pública e/ou privada, e parte do corpo discente que é formado a partir de 
processo seletivo anual, seguindo critérios de elegibilidade. Este corpo discente di-
vide-se em comissões, a saber: administrativa, científica, financeira e marketing. 

	 As reuniões presenciais ocorrem quinzenalmente, no campus da UESC, e 
nestas ocasiões são abordadas temáticas voltadas à saúde da mulher a partir de diver-
sas metodologias de exposição de conteúdo e discussão, como estudo de caso, pa-
lestras, cursos, revisão de artigos científicos, atividades artísticas, dentre outros. São 
ações realizadas pelos próprios ligantes, que são graduanda(o)s em Enfermagem, de 
forma a incentivá-los e capacitá-los quanto à produção científica e contribuição com 
as questões mais relevantes dentro da área de conhecimento adotada pela liga com 
supervisão da coordenação, tutoria e demais colaboradora(e)s.

	 Além de destacar-se no contexto da instituição de ensino de sua fundação, 
a LAEGO vem ganhando visibilidade também nas plataformas digitais, como Insta-
gram e Facebook, a partir de páginas oficiais criadas nestas redes sociais, alimenta-
das pelo corpo discente responsável e sob supervisão da coordenação geral. Nestes 
espaços, a liga se propõe a compartilhar conteúdo em relação às suas atividades e 
também se estabelece como um veículo de informações à comunidade, baseadas em 
evidências científicas, em relação à assistência à saúde da mulher, com maior desta-
que aos cuidados ginecológicos e obstétricos. 

	 Ainda que durante o enfrentamento da pandemia, e apesar da suspensão 
temporária das atividades presenciais por causa das orientações da Organização 
Mundial de Saúde (OMS) em relação ao isolamento social, as ações da liga caminham 
paralelas às discussões mundiais sobre a COVID-19, considerando a sua perspectiva 
de atuação. 

	 Nesse contexto, o desenvolvimento das atividades tem se direcionado com 
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maior ênfase aos canais virtuais, movido pela necessidade de adaptar-se ao panorama 
social propiciado pela disseminação do novo coronavírus. Além disso, assim como o 
ensino superior em Enfermagem, a LAEGO objetiva contribuir na formação de pro-
fissionais da área, tornando-os capacitados para desenvolver pensamento crítico-re-
flexivo sobre a realidade e atuar diante de situações desafiadoras que podem ocorrer, 
por exemplo, em uma pandemia (SILVA et al , 2019).

	 Visando maior alcance de suas informações, a LAEGO se propôs a abordar 
a temática do coronavírus, trazendo pautas que o associa com a saúde da mulher. 
Assim, realizou-se uma transmissão virtual, em tempo real, na página oficial da liga 
na rede social Instagram, sobre o tema “Coronavírus e Gestação”, visando divulgar 
e debater sobre as questões mais pertinentes no que tange às evidências científicas 
que tratam da associação entre estes fatores, assim como esclarecendo as principais 
dúvidas.

 	 Sabe-se que a associação da COVID-19 com a gestação requer ainda maior 
investigação, para garantir uma assistência qualificada às mulheres, em especial em 
relação ao pré-natal, ações que em uma perspectiva histórica e epidemiológica re-
sultam em desfechos favoráveis tanto para a mãe quanto para o feto (AMORIM et al., 
2020; TELES et al., 2019). 

	 Entende-se que o avanço da COVID-19 pelo mundo exige que investigações 
e discussões, com base em evidências científicas, subsidiem compreensão sobre o 
comportamento do vírus, como este pode afetar os seres humanos em geral e grupos  
populacionais específicos, como as gestantes, que compõem o grupo com condições 
clínicas de risco para o desenvolvimento de complicações (RCOG, 2020).

	 Assim, ações desenvolvidas pela universidade devem estar em conformidade 
com os debates atuais, visando contribuir e cumprir com seu papel junto à comuni-
dade e à ciência. Dessa forma, tem-se como objetivo: relatar a experiência de abor-
dagem na condição de isolamento social, sobre o coronavírus e gestação no espaço 
virtual através do processo de ensino-aprendizagem da Enfermagem. 

A experiência retratada neste artigo objetivou divulgar o tema proposto e deba-
ter sobre as principais evidências científicas que tratam da associação entre 

coronavírus e gestação, como sintomatologia, transmissão, prevenção e cuidados, 
fluxo de atendimento nos serviços de saúde, entre outros aspectos e, assim, oportu-
nizar espaço para esclarecer as possíveis dúvidas da(o)s participantes. Considerou-
-se a relevância do tema, a conformidade com a área de conhecimento abordada pela 
liga e a sua responsabilidade social, ofertando à comunidade o que se constrói e/ou 
o que é vivenciado no ambiente acadêmico com a melhor qualidade de informação 
possível. 

A atividade proposta pela LAEGO para tratar da associação do coronavírus 
com a gestação foi uma abordagem em espaço virtual que envolve uma trans-

missão de vídeo em tempo real, sendo acessada via internet. A exposição do tema 
ocorreu a partir de tópicos que objetivaram abordar as principais questões referentes 
às evidências científicas disponíveis, além de esclarecer as principais dúvidas dos 
participantes. 

2. OBJETIVOS

3. METODOLOGIA

3.1 Tipo de Estudo 
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A programação prevista em espaço virtual, também conhecida como live, foi transmitida 
a partir do perfil oficial da LAEGO na rede social Instagram. Este perfil, intitulado como 
“@laegouesc” foi criado a partir da fundação da liga acadêmica e consta com mais de 600 
seguidores, ou seja, outros perfis que estão diretamente conectados e que acompanham 
as publicações e recebem as notificações sobre as atividades desenvolvidas. 

	 Para além destes, o alcance do perfil é maior devido às questões referentes ao 
algoritmo de divulgação da plataforma, o que gera maior interação virtual. A atividade foi 
previamente divulgada na página oficial da liga acadêmica e teve transmissão on-line que 
ocorreu em 16 de março de 2020, com início às 19h e duração de 60min, sendo que após 
este período a gravação esteve disponível no perfil oficial da LAEGO nas 24h seguintes.

Figura 1 – Página oficial da LAEGO na plataforma digital Instagram

Fonte: Instagram

	 Para maior alcance das atividades, a plataforma digital Instagram aciona notifi-
cações nos aparelhos smartphones dos usuários que, neste caso, são seguidores da pági-
na, sinalizando o início da transmissão para que estes acompanhem toda a programação. 
Assim, todos os perfis que estão diretamente conectados à página oficial da liga foram 
informados e poderiam, gratuitamente, acessar ao conteúdo. 

	 A tecnologia utilizada foi a transmissão de vídeo, com possibilidade direta de en-
gajamento e troca de informações, possibilitados pelo espaço virtual. A estratégia adotada 
foi a divulgação da atividade, convite e liberdade de participação a toda(o)s a(o)s interes-
sada(o)s.

	 A atividade contou com 164 espectadores que possuem perfis na referida rede so-
cial e acompanharam a transmissão. Estes eram compostos, em sua maioria, por discentes 
e profissionais da área da saúde, além de perfis oficiais de projetos de extensão vinculados 
a outras Universidades Públicas do Estado da Bahia.

Figura 2 – Registro final da live

 
Fonte: Arquivo LAEGO

3.2 Cenário do estudo 
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3.3 Transmissão de vídeo em espaço virtual – live

Dividida em quatro momentos, a transmissão teve como mediadora uma dis-
cente do Curso de Graduação em Enfermagem, membro e coordenadora da 

comissão científica da Liga Acadêmica em Enfermagem Ginecológica e Obstétrica. 
Esta, além de mediar a transmissão quanto à dinâmica adotada, iniciou a abordagem 
introdutória ao tema, tratando com maior enfoque sobre as considerações gerais acer-
ca do coronavírus. 

	 Ademais, realizou-se um retrospecto histórico sobre as principais informa-
ções referentes aos dados oficiais sobre o vírus ao redor do mundo desde a sua desco-
berta até o anúncio da pandemia pela Organização Mundial de Saúde (OMS). 

	 Conforme anunciado, a programação teria a participação de docentes con-
vidados para abordar a temática a partir de eixos/tópicos que tratavam das questões 
mais relevantes. Para garantir a qualidade técnica da atividade, foram selecionada(o)s 
docentes que são enfermeira(o)s e que, dentro da sua área de atuação, estão voltados 
à saúde da mulher.

	 O primeiro eixo, abordado pela docente, enfermeira, autora e coordenadora 
da LAEGO, tratava da sintomatologia da COVID-19 na gestação. Em seguida, outra 
docente, enfermeira e tutora da LAEGO abordou o segundo eixo sobre as primeiras 
evidências científicas sobre COVID-19 e a gestação. 

	 A terceira docente, enfermeira e tutora da LAEGO ficou responsável pelo 
terceiro eixo temático que tratava dos cuidados e da prevenção da COVID-19 na ges-
tação. O quarto eixo, que contemplava sobre o fluxo de atendimento da COVID-19 na 
gestação, foi abordado pelo último docente que é enfermeiro e também coordenador 
da LAEGO. 

	 Os convidados, um por vez, eram chamados para compartilhar a transmissão 
com a mediadora, sendo que ambos poderiam ser assistidos simultaneamente. Assim, 
abordaram sobre a temática geral dentro dos tópicos que lhes foram atribuídos. 

	 Durante a sua fala, os espectadores poderiam realizar comentários ou per-
guntas por mensagens de texto, que eram visualizados na mesma tela de transmissão, 
gerando interação simultânea à fala de cada convidado. 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Além dos muros da sala de aula, a globalização e a contemporaneidade exigem 
adequações no processo de ensino-aprendizagem que podem ser facilitados 

pelas chamadas tecnologias da informação e da comunicação (ou TIC) que, incluin-
do a internet e as redes sociais, estão disponíveis como recursos mediadores de 
grande relevância durante mudanças sociais expressivas, como o isolamento social 
coletivo (e global) imposto pela disseminação do novo coronavírus (BARCELOS; 
LIMA; AGUIAR, 2020).

	 Assim,	 atendendo às novas demandas e fazendo uso das tecnologias dispo-
níveis, entende-se que os objetivos da atividade foram alcançados, uma vez que a pro-
posta era estimular o debate e a divulgação das informações sobre o tema. Sabe-se 
que a mídia tradicional e as TIC são capazes de reorientar a comunicação voltada 
à saúde, entre muitas outras temáticas, ao democratizar o acesso, facilitar o fluxo 
de dados e informações, contribuindo, portanto, com a produção do conhecimento 
em redes que tem grande público e alcance entre a comunidade (PINTO; ROCHA, 
2016).
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	 Neste caminhar, a partir dos resultados da interação e do alcance desta ação, 
percebeu-se a importância do desenvolvimento de atividades virtuais, como novas 
lives, que ocorreram posteriormente a esta, nos meses seguintes e foram transmi-
tidos na mesma plataforma, a respeito da Covid-19 e parto, Covid-19 e puerpério. 
Ademais, um projeto de pesquisa sobre coronavírus e gestação surgiu durante este 
processo e encontra-se aprovado sob número de parecer 3.990.524, pela Comissão 
Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP) e Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da 
UESC. 

	 Quanto ao conteúdo, observou-se que as informações discutidas na pro-
gramação virtual se constituem como proveitosas aos discentes de áreas da saúde 
assim como aos outros grupos alcançados: profissionais de saúde, enfermeiras, em 
sua maioria, que tem atuado no combate à COVID-19, gestantes, familiares, profis-
sionais de outras áreas, docentes e comunidade em geral. A dinâmica da ação trouxe 
eixos de abordagem que contemplavam aspectos referentes ao tema como sintoma-
tologia, principais evidências científicas sobre a associação entre a infecção e a gesta-
ção, cuidados e prevenção durante a gestação e o fluxo de atendimento das gestantes 
nos serviços de saúde.

	 Inicialmente a mediadora da transmissão tratou da contextualização do tema, 
onde foram abordados aspectos gerais da Covid-19, quanto à natureza do vírus, epi-
demiologia, abordar sobre os coronavírus que infectam seres humanos (entre eles o 
SARS-CoV e o MERS-CoV) e pontuar, brevemente, como este agravo pode afetar 
determinados grupos populacionais, com destaque às gestantes. Na data da trans-
missão os dados divulgados pela OMS indicavam que haviam 1 milhão de infectados 
em todo o mundo, contabilizando mais de 100 mil óbitos. Atualmente o número de 
confirmados ultrapassa 7 milhões (OPAS, 2020).

	 Em continuidade às questões introdutórias e tratando da associação da in-
fecção com a gestação reforçou-se que a gravidez, em qualquer idade gestacional, 
é considerada condição clínica de risco para possíveis quadros clínicos mais com-
plexos, podendo evoluir para Síndrome Respiratória Aguda Grave (SRAG), marcada 
pela presença de dispneia e outras complicações (BRASIL, 2020).

	 Discutiu-se que, em sua maioria, o quadro clínico observado em gestantes 
com COVID-19 é semelhante ao observado em infectados adultos não gestantes, 
sendo a tosse e a febre os sintomas mais comuns manifestados na chamada Síndrome 
Gripal (SG) que apresenta, além dos referidos sintomas, dor de garganta, cefaleia, 
mialgia e/ou artralgia (BRASIL, 2020a).

	 Para as possíveis complicações da síndrome gripal foram apresentados fa-
tores apontados na literatura que podem contribuir para que o curso da doença em 
gestantes apresente um prognóstico com sintomas mais graves, a exemplo da imu-
nodeficiência relativa da gestação, adaptações do organismo materno na gestação, 
parto e pós-parto, alterações anatômicas e fisiológicas cardiorrespiratórias, entre 
outros. Destacou-se, principalmente, a importância do diagnóstico diferencial entre 
Síndrome Gripal e Síndrome Respiratória Aguda Grave para avaliação e acompanha-
mento eficazes destas gestantes (AMORIM et al., 2020).

	 Além da sintomatologia, tratou-se também sobre a hipótese de transmissão 
vertical mencionando as buscas do vírus SARS-CoV-2 em amostras de cordão umbi-
lical, placenta, secreção vaginal, líquido amniótico e leite materno. Estas investiga-
ções, até o momento, sugerem que a transmissão vertical não foi comprovada, sendo 
mantidas as indicações para parto vaginal e aleitamento materno, devendo-se con-
siderar os benefícios destes e se o quadro clínico materno-fetal é favorável (RCOG, 
2020).

	 Sobre cuidados e prevenção durante a gestação, foi abordado que a infecção 
por SARS-CoV-2 apresenta um alto índice de transmissibilidade pessoa a pessoa. A 
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transmissão ocorre, principalmente, por meio de gotículas respiratórias dissemina-
das por tosse ou espirro, ou contato direto com um indivíduo infectado, sintomático 
ou não. Assim, as medidas preventivas apontadas na live mencionaram a importância 
de gestantes evitarem o contato direto com indivíduos infectados ou com suspeita de 
infecção por Covid-19, etiqueta de tosse, higienização das mãos, uso de máscaras, 
limpeza e desinfecção periódica dos ambientes assim como mantê-los ventilados, 
não compartilhar objetos pessoais e evitar aglomerações (OSANAN et al., 2020).

	 Para acompanhamento das gestantes nos serviços de saúde sugere-se vigi-
lância e que estas sejam avaliadas em relação aos sinais e sintomas para manejo ade-
quado seguindo os protocolos do Ministério da Saúde, visando-se detectar precoce-
mente a evolução do quadro clínico para níveis de maior gravidade (BRASIL, 2020).

	 Foi informado que é necessário garantir a continuidade da assistência pré-
-natal, independente do risco obstétrico, pois trata-se de atendimento específico que 
visa manter a saúde materno-fetal. Conforme agendamento prévio, tanto as consul-
tas quanto os exames complementares devem ser mantidos, entretanto, para reduzir 
o risco de contaminação é necessário cumprir determinadas medidas preventivas 
como diminuição de tempo de espera, evitar aglomerações, uso de equipamentos de 
proteção individual pela equipe de saúde, entre outros (BRASIL, 2020a).

	 Discutiu-se que as gestantes devem manter contato com os serviços de saúde 
e observar a manifestação de quaisquer sintomas da síndrome gripal, devendo bus-
car orientação junto a estes quanto à necessidade ou não de atendimento presencial. 
Os órgãos de saúde orientam que as gestantes devem buscar atendimento hospitalar 
apenas em condições de piora do quadro clínico ou surgimento de sinais de alerta de 
complicações como febre persistente, queda do estado geral, taquicardia e/ou sinais 
respiratórios como dispneia. Nessas condições os serviços de saúde devem seguir 
os protocolos para investigação, diagnóstico, isolamento e tratamento adequados 
(OSANAN et al., 2020).

	 Contemplando o tema dentro dos eixos propostos e do limite de tempo dis-
ponível, considera-se que a atividade foi realizada com êxito e encerrada observan-
do-se grande envolvimento dos espectadores a partir dos comentários publicados 
por estes e registrados na tela de transmissão, demonstrando avaliação positiva do 
público.

	 Sobre os resultados, foram observadas vantagens e desvantagens no desen-
volvimento da experiência, atribuídas ao formato da mesma. Em relação às vanta-
gens, destaca-se a oportunidade de reafirmar e repercutir a atuação da liga acadêmica 
enquanto atividade extensionista, dentro e fora da sua instituição de ensino, alcan-
çando a comunidade. Entende-se que ações que compartilham informações perti-
nentes e atualizadas sobre tema de interesse público cabem também às instituições 
acadêmicas que tem o ensino como um dos pilares básicos da universidade, amplian-
do o conhecimento nos diferentes espaços sociais (COSTA, 2018).

	 As desvantagens alinham-se às limitações encontradas para a realização desta 
experiência como a adequação ao formato de transmissão em vídeo e em tempo real 
de atividades que, em geral, são realizadas presencialmente. Outra desvantagem tem 
relação às especificidades da plataforma escolhida que apresenta um limite máximo 
de tempo em transmissões ao vivo, encerrando após 60 minutos. Percebeu-se que 
um limite maior de duração permitiria que a(o)s convidada(o)s pudessem explorar 
mais aspectos da Covid-19 e gestação.  

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que a atuação das Ligas Acadêmicas de Enfermagem nos espaços 
virtuais, a exemplo da LAEGO, contribui para o processo de ensino-apren-
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dizagem sobre coronavírus e gestação e muitas outras temáticas de relevância so-
cial. A LAEGO vem fortalecendo suas atividades, seu compromisso com a ciência, 
com a comunidade, sendo veículo de informação e também de atuação no enfrenta-
mento do novo coronavírus no Brasil. Esta transmissão revelou-se promissora e sa-
tisfatória, motivando a realização de outras transmissões virtuais, com novos temas 
e convidados.
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RESUMO

Decorrente do isolamento social pela pandemia do novo coronavírus, as uni-
versidades adotaram novas estratégias para atividades de ensino, pesquisa 

e extensão, promovendo o suporte necessário de forma virtual. Objetivo: relatar as 
experiências de discentes de graduação em Fisioterapia com uma nova estratégia de 
atendimento. Trata-se de um trabalho descritivo, tipo relato de experiência, referen-
te ao telemonitoramento em Fisioterapia na saúde da mulher, por extensão universi-
tária. Participaram 5 discentes, 2 docentes e 6 mulheres com disfunções urogineco-
lógicas funcionais. Ocorrendo via chamadas de vídeo em tempo real, por aplicativo 
de comunicação virtual, 1 sessão por semana. A estratégia vem fortalecendo vínculos 
entre comunidade e instituição, enriquecendo os estudantes tanto na prática, como 
na produção de conteúdos teóricos, além de beneficiar mulheres com a continuidade 
do cuidado.

Palavras-chaves: Infecções por Coronavírus. Telemonitoramento. Relações comun da-
de-instituições. 
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PERCEPCIÓN DE ESTUDIANTES DELANTE 
DE LA ESTRATEGIA DE TELEMONITORÍA EN 
FISIOTERAPIA en tiempos pandémicos covid-19, 
2020

RESUMEN

Aislamiento social debido a la pandemia del nuevo coronavirus, las universida-
des han adoptado nuevas estrategias para actividades de enseñanza, inves-

tigación y extensión, promoviendo el apoyo necesario de manera virtual. Objetivo: 
reportar las experiencias de estudiantes de pregrado en fisioterapia con una nueva 
estrategia de atención. Este es un trabajo descriptivo, tipo de informe de experien-
cia, que se refiere a la telemonitorización en Fisioterapia en salud de la mujer, por 
extensión universitaria. Participaron 5 estudiantes, 2 docentes y 6 mujeres con tras-
tornos uroginecológicos funcionales. Ocurriendo a través de videollamadas en tiem-
po real, por aplicación de comunicación virtual, 1 sesión por semana. La estrategia 
ha sido fortalecer los lazos entre la comunidad y la institución, enriqueciendo a los 
estudiantes tanto en la práctica como en la producción de contenido teórico, además 
de beneficiar a las mujeres con la continuidad de la atención.

Palabras clave: Infecciones por Coronavirus. Telemonitorización. Relaciones Comu-
nidad-Institción. 

1. INTRODUÇÃO

O processo vivenciado atualmente de isolamento social é decorrente de uma pan-
demia, ou seja, surto de uma doença infecciosa que chega a uma grande área 

geográfica, por exemplo, se alastrando por mais de um continente. No caso presente, 
a pandemia é devido ao Novo Coronavírus (COVID-19), causado pelo SARS-CoV-2.  
Logo quando se espalhou, recebeu atenção mundial, e desde 30 de janeiro de 2020, a 
Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou emergência de saúde pública de interes-
se internacional (ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE SAÚDE, 2020; GUO et al., 2020). 

PHYSIOTHERAPY IN PANDEMIC TIMES 
COVID-19, 2020
SUMMARY

Social isolation due to the pandemic of the new coronavirus, universities have adop-
ted new strategies for teaching, research and extension activities, promoting the ne-
cessary support in a virtual way. Objective: to report the experiences of undergra-
duate students in Physiotherapy with a new care strategy. This is a descriptive work, 
type of experience report, referring to telemonitoring in Physiotherapy in women's 
health, by university extension. 5 students, 2 teachers and 6 women with functio-
nal urogynecological disorders participated. Taking place in real time, per virtual 
communication application, 1 session per week. The strategy has been strengthening 
links between the community and the institution, enriching students both in practice 
and in the production of theoretical content, in addition to benefiting women with 
the continuity of care.

Keywords: Coronavirus Infections. Telemonitoring. Community-Institutional Relations.  
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	 Partindo para a apresentação do fator infectante, o Novo Coronavírus 
recebe esta nomeação devido ao seu ápice possuir formato de coroa, quando 
visto de forma microscópica. Este pode infectar seres vertebrados, possuindo 
algumas variabilidades tanto para animais, quanto para seres humanos. No 
caso da COVID-19 a infecção se iniciou por uma mistura de genes animais, não 
os afetando, mas sendo repassados para humanos. Os primeiros casos surgiram 
em Whuan, localizada na China, onde é comum o comércio de animais selva-
gens, em meados de dezembro de 2019 (TOTURA; BAVARI, 2019).

	 Segundo Guo et al. (2020), é altamente transmissível em seres huma-
nos, especialmente em idosos e pessoas com doenças subjacentes. Até o mo-
mento, foram identificadas três principais formas de contágio, podendo ser 
contato pessoal de forma direta, quando uma pessoa infectada entra em contato 
com uma pessoa sem o vírus, como no ato de beijar, por exemplo. Por aerossóis, 
quando alguém infectado espirra ou tosse, estando próximo de outro indivíduo 
sadio. Nesta forma, as gotículas contaminadas infectam ao entrar em contato 
com a mucosa dos olhos, nariz ou boca, acessando o sistema circulatório ou 
respiratório. Ou ainda, por contato com objetos ou superfícies contaminadas, 
uma vez que esse vírus é resistente em superfícies com variabilidade de dias 
dependendo do material. Esta forma acontece caso o indivíduo sadio esteja com 
partes do corpo desprotegidas, como as mãos, e em sequência ao toque desses 
objetos leva as mãos ao rosto, contagiando pelo contato com as mucosas faciais 
(TOTURA; BAVARI, 2019).

	 Em relação aos sintomas apresentados no caso do novo coronavírus, in-
divíduos infectados podem ser assintomáticos (CARVALHO et al., 2020) ou 
terem sintomas mais brandos, como os apresentados em um resfriado comum, 
podendo evoluir para falta de ar e dificuldade de respirar, pneumonias e a sín-
drome do desconforto respiratório agudo (SDRA) (YANG et.al, 2020). Fadiga, 
dores musculares ou corporais, dor de cabeça, perda do paladar e/ou olfato, 
náusea ou vômito, diarreia, estão entre os sintomas vistos em pessoas que po-
dem ter o COVID-19. Estes podem aparecer de dois a 14 dias após a exposição 
com o vírus (NCIRD, 2020). Grande parte dos pacientes que evoluíram para 
quadros graves apresentavam comorbidades associadas, algumas condições 
crônicas, como hipertensão, diabete mellitus, eram idosos, pessoas que usavam 
medicações imunossupressoras ou apresentavam outras comorbidades (YANG 
et al., 2020). 

	 A grande questão imposta até agora é que ainda não foram desenvolvi-
das terapêuticas eficientes. Muitas vertentes estão em estudo ainda, como uso 
de vacinas ou de medicamentos que obtenham sucesso para o tratamento de 
casos mais severos. Tudo isso dificulta mais a cura da doença, mesmo com um 
grande número de recuperados, e com as taxas de mortalidade sendo cerca de 
2%, o vírus segue se alastrando infectando e causando mortes por todo planeta 
(YANG et al., 2020).

	 Nasce então a necessidade do isolamento social, que consiste no afasta-
mento voluntário de pessoas saudáveis de atividades não essenciais, assim como 
o distanciamento social, que restringe a aproximação entre as pessoas. Foram 
fechadas as instituições de ensino em todas as suas esferas e alguns outros ser-
viços pelo país. O afastamento de tarefas não essenciais surge como forma de 
controlar o contágio do vírus, evitando índices maiores de contaminação, as-
sim, minimizando o número de casos e consequentemente de mortos (KRAE-
MER et al., 2020; NUSSBAUMER‐STREIT et al., 2020; VINER et al.,2020; 
YANG et al., 2020). Um estudo matemático, trouxe ainda o distanciamento 
social como um forte potencial para reduzir a magnitude do pico epidêmico do 
COVID-19, sendo importante para o alívio das demandas no sistema de saúde 
(PREM et al., 2020). 
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	 No Brasil, as atividades acadêmicas presenciais na maioria das univer-
sidades, como as atividades de ensino, pesquisa, extensão e administrativas fo-
ram interrompidas por tempo indeterminado, fazendo com que muitos pacien-
tes precisassem interromper seus tratamentos, podendo assim, gerar piora do 
ponto de vista clínico. Diante desse contexto, a universidade se reinventou para 
que o ensino e atividades complementares não parassem por completo, readap-
tando através de propostas de atividades remotas, surgindo também a necessi-
dade da manutenção dos atendimentos por parte das pessoas que utilizavam os 
seus serviços, a exemplo do serviço ambulatorial de Fisioterapia, uma alterna-
tiva para tentar reverter este quadro, o atendimento por meio de plataformas 
online.

	 Em paralelo a esse momento vivido pela universidade, foi publicada a 
Resolução do Conselho Federal de Fisioterapia e Terapia Ocupacional, COF-
FITO nº 516, do dia 23 de março de 2020, que estabeleceu a assistência fisiote-
rapêutica por meio de teleconsultoria, teleconsulta e telemonitoramento, como 
medidas de enfrentamento a crise provocada pela pandemia estabelecida. 

	 O telemonitoramento consiste em um acompanhamento à distância de 
um paciente que já recebia um atendimento presencial, antes do afastamento 
social, utilizando de meios de tecnologias da informação e da comunicação 
(TIC) em Educação/Saúde. Pode ser realizada por meios síncronos, em tempo 
real, ou assíncrono, que se trata de qualquer forma de comunicação a distância 
não realizada em tempo real (COFFITO, 2020). 

	 Assim, o telemonitoramento como estratégia de atendimento, dentre 
as propostas de assistência fisioterapêutica à distância contidas na Resolução 
COFFITO n°516, foi elencada como meio para realização do projeto de exten-
são que embasou esse estudo. Sabendo que a extensão, dentro da universida-
de, possibilita motivar os sujeitos acadêmicos ampliando as oportunidades de 
aprendizagem por meio de experiências como o contato direto com as áreas do 
curso e com usuários do sistema de saúde, no caso do telemonitoramento, ofe-
rece um contato mais próximo, mesmo que de forma virtual, com este usuário, 
fazendo desse processo educativo um empreendimento que acolhe as necessi-
dades e as demandas da sociedade (SÍLVERES, 2013). Logo, oportunizando 
dar continuidade aos cuidados em saúde de usuários do Sistema Único de Saúde 
(SUS). 

	 Nesse sentido, vemos que o simples fato de acessar a tecnologia, por si 
só, não é o aspecto mais importante nesse contexto, mas sim, a criação de novas 
dinâmicas sociais, de novos ambientes de atendimento e de adaptações de exer-
cícios, a partir do uso dessas novas ferramentas (MORAES; VARELA, 2007). 
As Tecnologias de Informações e Comunicações (TICs) tanto na saúde como na 
educação, vem começando a ter maior relevância. Atualmente, estão sendo cada 
vez mais observadas como um diferencial, permitindo otimizar o tempo das ati-
vidades, por meio da redução dos horários e focando mais no que realmente é 
relevante, além de favorecer a troca de experiências e ampliar a conexão entre 
os participantes envolvidos (MARTINES et al., 2018). 

2. OBJETIVOS

2.1. OBJETIVO GERAL

	 Relatar a experiência de discentes da graduação em Fisioterapia com a 
estratégia de telemonitoramento para assistência fisioterapêutica em saúde da 
mulher.
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2.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

•	 Manter vínculo comunidade-instituição;

•	 Ofertar a continuidade da assistência fisioterapêutica prestada às usuárias 
por meio de tecnologias da informação e da comunicação (TIC) em Saúde;

•	 Promover a reflexão de discentes sobre a continuidade do cuidado em um 
mês de telemonitoramento;

•	 Promover assistência à saúde por meio de telemonitoramento, como estraté-
gia possível em tempos de distanciamento social;

•	 Promover o debate acerca do uso de ferramentas digitais como forma de 
aproximação entre a universidade e a comunidade;

•	 Discutir a evolução dos casos e escolher formas compreensíveis de prescri-
ção de exercícios por meio de vídeos e demonstrações online para facilitar o entendi-
mento e execução das usuárias.

3. METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo, tipo relato de experiência referente ao tele-
monitoramento em Fisioterapia na área de Saúde da Mulher. Refere-se a um 

recorte de uma ação de extensão universitária promovida por docentes e estudan-
tes do curso de Fisioterapia da Faculdade de Ciências da Saúde do Trairi (FACISA), 
Campus Santa Cruz/RN, da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN). 

	 O projeto de extensão surgiu após a publicação da Portaria nº 452/2020-R, 
de 17 de março de 2020 da UFRN, que determinou a suspensão imediata das ativida-
des acadêmicas presenciais, com isso a continuação ou não das atividades de estágio 
ficou a cargo das instituições concedentes destes, cabendo-lhes a decidir. Com isso, 
surgiu também a necessidade de dar continuidade ao cuidado das usuárias do SUS, 
que estavam sendo atendidas no ambulatório do Hospital Universitário Ana Bezerra 
(HUAB), localizado no município de Santa Cruz, no interior do estado do Rio Gran-
de do Norte (RN), por meio dos estágios supervisionados, uma vez que a instituição 
concedente do campo de prática das atividades de ensino, aderiu ao isolamento so-
cial, restringindo o número de pessoas em circulação nos serviços de saúde. 

	 Participaram deste projeto duas docentes efetivas da área de Fisioterapia em 
saúde da mulher e cinco discentes (D1, D2, D3, D4 e D5) do 9º período do curso, que 
estavam em estágio supervisionado de Fisioterapia na Saúde da Mulher, em serviço 
da média complexidade. Foram convidadas a participar as onze mulheres que esta-
vam sendo atendidas nesse estágio, com idades entre 25 e 60 anos, apresentando dis-
funções da musculatura do assoalho pélvico, além de alterações motoras secundárias. 
Dentre as queixas dessas mulheres atendidas, destacam-se: incontinências urinárias 
de urgência e mistas, pós-operatório de cirurgia para tratamento de câncer de mama, 
flatos vaginais e dispareunia (dor na relação sexual). 

	 Todas as participantes tinham sido avaliadas previamente, enquanto os es-
tágios presenciais ainda estavam acontecendo. Elas também tinham recebido uma 
cartilha personalizada com exercícios que deveriam ser utilizados em domicílio como 
forma de reforçar o tratamento e dar autonomia a mulher. As mulheres foram infor-
madas sobre o projeto de extensão com o telemonitoramento, a importância da con-
tinuidade do cuidado e, posteriormente, solicitado que respondessem via áudio pelo 
aplicativo WhatsApp, comprovando sua aceitação. 
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	 O presente trabalho trata-se de um recorte do primeiro mês de telemoni-
toramento realizado online, ocorrido no mês de abril de 2020. Os atendimentos 
ocorreram todos de forma virtual, utilizando-se de tecnologias da informação e da 
comunicação (TIC) em Saúde, em que discentes, docentes e usuárias estão em seus 
respectivos domicílios, e os encontros para o telemonitoramento se dão por meio de 
chamadas de vídeo do aplicativo WhatsApp. A escolha desse aplicativo como plata-
forma dos teleatendimentos foi pensado justamente por ser amplamente usado pela 
maioria da população, por sua disponibilidade na forma gratuita, bem como pelo seu 
fácil manuseio por parte das pacientes. Com isso, tornando essas sessões facilmente 
replicáveis e sem grandes aparados tecnológicos.  

	 Em cada encontro estavam presentes um ou dois alunos da graduação, uma 
professora supervisora do estágio e a participante. Previamente, foi solicitado a usu-
ária que encontrasse um local reservado na sua casa, para que esta se sentisse mais à 
vontade para participar do atendimento. 

	 Durante esses contatos, os estudantes tiveram a oportunidade de inicialmen-
te, esclarecer as dúvidas das mulheres a respeito da pandemia, e sobre as principais 
orientações do Ministério da Saúde a respeito dos cuidados voltados a prevenção do 
novo coronavírus, não apenas dando continuidade aos tratamentos, como também 
promovendo educação em saúde acerca da pandemia, bem como, orientando/tratan-
do demandas espontâneas que surgem. Os atendimentos são realizados semanalmen-
te, nas quartas-feiras, com duração de 40 minutos cada, no turno da tarde, e continu-
am a ocorrer até enquanto durar o distanciamento social. Os atendimentos semanais 
consistiam, dependendo da queixa de cada uma, em: 

•	 Avaliação por entrevista questionando sobre queixas principais diárias, sen-
sação de cansaço, avaliação da dor, relatos de melhoras ou pioras, rotina de exercí-
cios domiciliares;

•	 Exercícios para musculatura do assoalho pélvico (MAP) com feedback tátil 
pelas próprias pacientes e com comando verbal do terapeuta;

•	 Exercícios para os músculos estabilizadores do quadril;

•	 Exercícios e alongamentos para membros superiores e mobilização de om-
bro;

•	 Orientações em saúde (sobre a pandemia da COVID-19 e sobre suas quei-
xas);

•	 Prescrição de exercícios domiciliares;

•	 Ao final de cada telemonitoramento as participantes recebem, via whatsapp, 
cartilhas educativas personalizadas. Estas com intuito de orientá-las quanto aos exer-
cícios que foram realizados durante a sessão, promovendo gradativamente o seu pro-
tagonismo, uma vez que estão conscientes da sua realização/replicação, deixando-as 
assim cada vez mais orientadas quanto a sua condição de saúde. 

	 Para o atendimento ser mais fluido e compreensível, são usados imagens e 
vídeos, disponíveis na internet, no Google imagens e Youtube, para demonstrar, em 
tempo real, posicionamentos e exercícios utilizados.

	 Os registros de todas as atividades são realizados por meio de avaliação/re-
avaliação em cada dia de atendimento, bem como de evoluções registradas e armaze-
nadas em um suporte de armazenamento de dados online (Drive), garantindo o sigilo 
e a segurança de todos, em que, tanto os alunos como as professoras responsáveis 
têm acesso. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Considerando as repercussões mundiais causadas pela COVID-19, se torna 
imprescindível, estratégias que promovam medidas precatórias e que possibi-

litem a redução nos índices de pessoas contaminadas, tendo em vista algumas fragi-
lidades de infraestrutura e na disponibilidade de cuidado. Desse modo, o isolamento 
social, bem como o distanciamento social, são medidas mais eficazes no controle da 
disseminação/transmissão do novo coronavírus, sendo essencial para o seu manejo, 
detecção e resolutividade. Tudo isso favorece tanto a promoção de cuidado às pesso-
as já contaminadas, bem como garante a não contaminação das saudáveis, em espe-
cial as que se encontram nos grupos de riscos (BRASIL, 2020; SINGHAL, 2020). 

	 Surge então uma proposta pautada nas tecnologias de informação e comuni-
cação (TICs) que são estratégias educacionais para professores e alunos que facilitam 
o processo de ensino e aprendizagem. Uma saída para que o ensino não seja pausado 
por completo. A partir disto as plataformas da internet são usadas para reuniões, dis-
ciplinas online e concretização de projetos, que foi usado para tal experiência (MA-
CHADO et al., 2018).

	 Assim sendo, com a suspensão imediata das atividades acadêmicas na UFRN, 
incluindo os estágios, surge a descontinuidade do tratamento fisioterapêutico que 
tanto preocupa o terapeuta responsável por ele. Assim, respaldados pelo COFFITO, 
que permitiu serviços à distância, online, surgiu a construção do projeto de extensão 
intitulado “Telemonitoramento em Fisioterapia na Saúde da Mulher”, contribuindo 
para continuidade do cuidado das pessoas atendidas, bem como permitindo que os 
discentes coloquem em prática os seus conhecimentos, otimizando suas práticas na 
respectiva área, por conseguinte reduzindo os impactos negativos de ambos. E, so-
bretudo, por parte dos alunos do curso de Fisioterapia, adquirindo experiência em 
uma estratégia nunca antes realizada: o telemonitoramento. 

	 Como resultados, os cinco discentes do curso de Fisioterapia obtiveram a 
experiência através do telemonitoramento de seis mulheres com queixas envolven-
do disfunções sexuais, incontinências urinárias e pós-operatório de mastectomia. O 
número de atendimentos realizados, até o momento, para cada mulher foi de cinco, 
no intervalo de tempo de um mês, com sessões durando 40 minutos cada. Todas su-
pervisionadas por docentes. Do início do projeto até o momento, contabilizou-se 
um total de 30 sessões de telemonitoramentos, no período de um mês. Essa vivência 
está permitindo preencher lacunas que a suspensão das atividades acadêmicas dei-
xou, tanto relacionadas com a descontinuidade do cuidado com o usuário do serviço, 
quanto da interrupção do aprendizado do aluno com a vivência prática na área. O 
projeto ainda está em andamento e prevê continuar até o fim do isolamento social.

	 Como vantagens do telemonitoramento, podemos citar: permitir ampliar o 
ambiente de atuação do profissional fisioterapeuta, inovar os seus meios de comuni-
cação na execução das intervenções, reinventar estratégias e instrumentos de traba-
lho de acordo com a realidade de cada paciente, além de passar confiança e cuidado 
com a continuidade do tratamento em tempos de isolamento social. A vivência per-
mitiu ainda, não só enriquecer o conhecimento sobre a própria pandemia vivenciada 
por todo o mundo, a fim de passar dicas e informações concretas e atualizadas às 
mulheres, mas também aprimorar o conhecimento sobre o quadro clínico, exercícios 
e curiosidades sobre cada queixa apresentada por elas. Foi possível observar nessas 
mulheres até o momento, a abertura em querer sanar algumas dúvidas, o envolvimen-
to e participação dos familiares, bem como a permissão de inclusão dos exercícios 
no seu dia a dia, uma vez que promove o seu maior engajamento, empoderamento e 
protagonismo perante o seu estado de saúde.
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	 As principais barreiras enfrentadas pelos discentes até então no decorrer da 
prática, foram sobretudo, relacionadas à introdução de novo e inédito ambiente de 
atividade. Ambiente este que, até o início do telemonitoramento, não havia respaldo 
e nem experiência prévia por parte dos alunos e professoras. Além disso, permeava-
-se anseios no que refere ao gerenciamento de ideias, organização de condutas fi-
sioterapêuticas, bem como a adaptação e compartilhamento do conhecimento nesse 
novo ambiente de cunho terapêutico. A instabilidade e baixa qualidade da internet, 
tanto dos que promoviam o projeto de extensão, quanto dos que participavam, assim 
como a dificuldade na compreensão para execução de alguns exercícios por parte das 
mulheres, também foram obstáculos vivenciados. No entanto, no que se refere à com-
preensão dos exercícios prescritos, fez-se uso de imagens ilustrativas e vídeos com 
explicações mais detalhadas, além da própria demonstração do exercício por parte 
do discente, com o intuito de melhorar esse entendimento. Estas estratégias, mais 
didáticas e práticas, permitiram fluir melhor o atendimento.

	 Entretanto, apesar das dificuldades, houve a surpresa de, desde o primeiro 
contato, ser percebido o ganho paulatino de vínculo entre os discentes, docentes e as 
participantes. As mulheres se apresentaram mais seguras e cômodas em seus ambien-
tes domiciliares, tendo em vista apresentarem queixas que contribuem para inibição 
social, que impactam física e emocionalmente na sua qualidade de vida. 

	 Relatos dos discentes, no que se refere à atuação com telemonitoramento em 
época de pandemia, trazem impactos positivos, impressões, desafios e fatores contri-
buintes para a sua graduação. Seguem eles:

	 Foi de inteiro enriquecimento prático, pois não havia obtido contato para 
com esta finalidade, um meio tão simples, mas com um propósito pertinente, poder 
atuar na área da Fisioterapia, em uma nova perspectiva de inserção, tal como o tele-
monitoramento nos proporcionou, sendo que apesar de estar distante e sentindo fal-
ta do manuseio corporal,  e manter o contato físico para com o paciente, tive certeza 
de que existem sim ferramentas que podem nos auxiliar e assim diminuir a distância 
entre terapeuta e paciente, mantendo uma continuidade íntegra no que tange a área 
de atenção e cuidado à saúde da nossa população em questão. É imensurável sentir, 
através de uma troca de olhares, a satisfação e a forma como ela é recebida pelos indi-
víduos assistidos. (D1, sexo masculino, 24 anos).

	 Conhecer e estar atuante nesta nova metodologia, bem como no uso de ferra-
mentas pouco comuns no cuidado em saúde, foi uma experiência que proporcionou 
bastante crescimento. Todo o processo de construção da ideia até a sua execução, 
possibilitou uma maior entrega e, ainda, um valioso sentimento de zelo por todas as 
pacientes, principalmente, pela busca por novas alternativas que as ajudassem a man-
ter os ganhos adquiridos nos atendimentos presenciais. Além disso, essa experiência 
foi rica no que se refere à comunidade, aos docentes e aos discentes, pois todos pu-
deram se envolver em prol de um objetivo comum, a busca pela saúde, diante de um 
cenário desfavorável para todos. Sendo assim, o telemonitoramento não foi apenas 
uma construção acadêmica que se mostrou efetiva, mas foi também um meio de troca 
de valores e conhecimento, fazendo profissionais, estudantes e pacientes pensarem 
fora do que lhes era usual. (D2, sexo feminino, 23 anos).

	 A vivência encontrada nessa nova alternativa de atendimento/monitora-
mento foi, indubitavelmente, enriquecedora no que tange a experiência adquirida 
e a concatenação de benesses ao indivíduo enquanto graduando, leia-se que apto a 
experienciar o novo, adaptar as intercorrências e a partir disso tornar-se não apenas 
mais um, mas o mais preparado ante qualquer pretexto que possa vir a acontecer. 
Diria que a experiência reverberou em descobrimentos de alternativas perante essa 
época de crise e de tamanha inconstância, que até então surpreendeu a todos. Uma 
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vez que, ao sair dessa redoma do atendimento puramente presencial, nos expomos a 
uma área desconhecida até então e/ou sobretudo não tão usual. E, por conseguinte, 
proporcionou-me a abertura de horizontes práticos, não que substitua o atendimen-
to presencial, mas que venha complementa-lo ante adversidades. Tendo o vínculo e o 
cuidado presentes em ambos, e nisto não podemos negligenciar sua imprescindível 
contribuição. Assim, fora percebido durante todos esses encontros paciente-tera-
peuta virtualmente (dando continuidade as orientações) um crescimento gradual e 
consistente, creio que isso venha a tornar-se um diferencial exorbitante. (D3, sexo 
masculino, 23 anos).

	 Fazer parte dessa vivência em telecomunicação e estar presente no desenvol-
vimento do tratamento de nossas pacientes, mesmo que, de forma virtual em meio a 
esta pandemia, foi uma grande virtude para nosso crescimento profissional e pessoal. 
Tivemos acesso a novas experiências e formas de aplicar a Fisioterapia em diferentes 
âmbitos do tratamento, além da oportunidade de manter o vínculo terapeuta-pacien-
te. Essa virtude está associada a um objetivo comum entre docentes e discentes de 
enfrentar as dificuldades vivenciadas da melhor forma e continuar contribuindo com 
a comunidade, o que tem sido de grande valia para todos. Gostaria assim, de agrade-
cer a oportunidade de tentar contribuir um pouco junto aos meus colegas, profes-
soras e pacientes para uma melhor qualidade vida em geral. (D4, sexo feminino, 22 
anos).

	 Participar desse tipo de projeto trouxe a percepção do quanto a linha de cui-
dado em saúde é ampla, e o quanto nossas estratégias podem variar de acordo com as 
situações vivenciadas. A partir da ideia inicial de montar os teleatendimentos, já se 
notava o empenho tanto por parte dos discentes, quanto dos docentes, e ver o quanto 
isso nos levou ao amadurecimento em cada atendimento é um dos motivos que fazem 
a criação desse novo método realmente valer a pena. Cada atendimento você chega 
mais próximo do paciente, o conhece mais a fundo, e como é continuado, vibra a 
cada conquista para a melhora do seu quadro. Durante o atendimento, mais que em 
qualquer hora, estamos sendo humanos, atenciosos a todo processo que está aconte-
cendo. A concentração é apenas no paciente, em como ele se apresenta até o final do 
atendimento e nada é deixado passar. Com isso, cada atendimento fica mais rico e a 
vontade de participar desse tipo de conversa/atendimento aumenta a cada semana. 
A experiência em toda sua essência vale totalmente a pena. (D5, sexo feminino, 21 
anos).

	 Assim, percebe-se que o projeto ofertou o enriquecimento da prática dis-
cente, melhorando seu discernimento em ambientes terapêuticos não usuais. Possi-
bilitou ainda, o fortalecimento do vínculo discente-comunidade; favoreceu a forma-
ção enquanto profissional habilitado a ser criativo, a ser proativo e a utilizar meios 
tecnológicos disponíveis para prevenir e tratar pacientes no SUS com disfunções, 
qualquer que sejam elas, proporcionando orientações supervisionadas de exercícios 
em tempo real. Corroborou ainda para a otimização da tomada de decisão perante 
intercorrências e/ou impossibilidades espaciais e interpessoais, comuns em épocas 
de crises globais como esta, em que vivenciamos o isolamento social como medida 
essencial. 

5. CONCLUSÃO

A partir do observado e vivenciado, conclui-se que as atividades de telemonito-
ramento, mesmo que por pouco tempo, já fortaleceram os vínculos entre os 

discentes, docentes e a comunidade, além de enriquecer as práticas dos estudantes 
tanto nos âmbitos profissionais de forma prática, como na produção de conteúdos te-
óricos. Trata-se de uma estratégia adequada ao momento presente, em que mantém 
todos os envolvidos em segurança em suas casas, evitando contágio da COVID-19, e 
ainda leva benefícios em saúde para que a população não seja ainda mais prejudicada.
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	 Logo, vemos que a utilização das TICs nos diversos serviços prestados à 
comunidade é um diferencial que se torna, nos dias de hoje, essencial. A prática 
desses recursos advindos da tecnologia a favor da prevenção, promoção e reabilita-
ção em saúde, se faz necessária e vem tomando força, no âmbito não só da educação, 
mas agora também da saúde, por meio de telemonitoramentos, teleatendimentos e 
teleconsultas. 

	 No presente estudo, a contribuição desta foi efetiva na continuidade da 
assistência fisioterapêutica, minimizando os danos causados pela interrupção das 
atividades presenciais. Tudo isso, permitindo evidenciar a importância da Fisiotera-
pia em todos os âmbitos e épocas, juntamente da continuidade do cuidado à saúde, 
considerando sempre o escopo teórico pratico adquirido na universidade e a capa-
cidade do ser humano de adaptar-se perante as intercorrências que o mundo real 
impõem. 
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RESUMO

Em 11 de março de 2020 a Organização Mundial de Saúde decretou estado de 
pandemia pelo novo coronavírus (COVID-19), o qual afeta preferencialmente 

idosos e pessoas com doenças crônicas não transmissíveis. O objetivo deste estudo 
é descrever as atividades educativas e orientações nutricionais em saúde voltadas 
ao combate à pandemia do COVID-19 através de projeto de extensão universitária. 
Trata-se de relato de experiência das ações do projeto de extensão Acolhendo Me-
mórias durante a pandemia do COVID-19. Foram desenvolvidos 4 produtos audio-
visuais que alcançaram os idosos pelas redes sociais e pelo programa de rádio, base-
ados em evidências científicas e nas recomendações de órgãos de saúde nacionais e 
internacionais, sendo considerados ferramentas de combate à pandemia provocada 
pelo COVID-19 no município de Santa Cruz e região.

Palavras-chave: extensão; nutrição; idosos, pandemia.
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guidelines for the elderly people during the 
covid-19 pandemic: experience report
ABSTRACT

On March 11, 2020, the World Health Organization declared a state of pande-
mic by the new coronavirus (COVID-19), which preferably affects the elderly 

and people with chronic non-communicable diseases. The objective of this study is 
to describe the educational activities and nutritional guidelines in health aimed at 
combating the COVID-19 pandemic through the university extension project. This 
is an experience report of the actions of the “Acolhendo Memórias” extension pro-
ject during the COVID-19 pandemic. Four audio-visual products were developed 
that reached the elderly through social networks and the radio program, based on 
scientific evidence and the recommendations of national and international health 
agencies, being considered tools to combat the pandemic caused by COVID-19 in 
Santa Cruz-RN, Brazil.

Keywords: extension; nutrition; elderly, pandemic.

PROYECTO ACOGIDA DE MEMORIAS Y 
PROMOCIÓN DE LA SALUD Y DIRECTRICES 
NUTRICIONALES para personas mayores 
durante la pandemia de covid-19: informe de 
experiencia

RESUMEN

El 11 de marzo de 2020, la Organización Mundial de la Salud declaró el esta-
do de pandemia por el nuevo coronavirus (COVID-19), que preferiblemente 

afecta a las personas majores y las personas con enfermedades crónicas no transmi-
sibles. El objetivo de este estudio es describir las actividades educativas y las pautas 
nutricionales en salud destinadas a combatir la pandemia de COVID-19 a través del 
proyecto de extensión universitaria. Este es un informe de experiencia de las accio-
nes del proyecto Acogida de Memorias durante la pandemia. Se desarrollaron cuatro 
productos audiovisuales que llegaron a las personas mayores a través de las redes 
sociales y el programa de radio, basados en evidencia científica y las recomendacio-
nes de agencias de salud nacionales e internacionales, considerándose herramientas 
para combatir la pandemia causada por COVID-19 em Santa Cruz-RN e región.

Palabras clave: extension; nutrición; personas majores; pandemia.

1. INTRODUÇÃO

Em 11 de março de 2020 a Organização Mundial de Saúde (OMS) decretou es-
tado de pandemia pelo novo coronavírus (COVID-19) e após quatro meses 

do primeiro registro na China, o COVID-19 interrompeu mais de 10 mil vidas no 
Brasil (WHO, 2020). Os idosos representam um grupo de pessoas vulneráveis ao 
COVID-19 no Brasil e no mundo e a presença de doenças crônicas não transmis-
síveis, higiene inadequada das mãos e alimentos e não adesão ao isolamento social 
vêm sendo reconhecidas como indicadores de agravo em saúde de idosos para o novo 
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coronavírus (LIU, 2020; WHO, 2020). Considerando que, até a presente data, 
não há vacina nem medicação efetiva para o COVID-19, a prevenção é estratégia 
sanitária primordial e preconizada pela OMS. Lavagem adequada de mãos, etiqueta 
respiratória, limpeza de alimentos, higiene de superfícies e o isolamento social são 
abertamente defendidos pela ciência e por todos os países comprometidos com o 
desenvolvimento sustentável (WHO, 2020; DESAI & PATEL, 2020).

	 De acordo com a Sociedade Brasileira de Infectologia (2020) a transmissão 
da doença pode ocorrer quando uma pessoa infectada toca objetos e outras pessoas 
entram em contato com esse mesmo objeto. Dessa forma, é de grande importância 
a recomendação de higienização dos gêneros alimentícios e adotar medidas como a 
lavagem de embalagens com água e sabão e utilização de álcool a 70%, bem como a 
higienização de frutas, verduras e legumes em água corrente, seguidos de sanitização 
com hipoclorito de sódio para armazenamento e preparo de alimentos (ASBRAN, 
2020). 

	 Conforme aponta o Guia Alimentar da População Brasileira (2008) o consu-
mo diário de frutas, verduras e legumes nas refeições contribuem para a proteção à 
saúde e diminuição dos riscos de ocorrência de várias doenças, pois esses alimentos 
são ricos em vitaminas, minerais e fibras (BRASIL, 2008). É importante reforçar so-
bre a ingestão de água para os idosos, pois esses apresentam comprometimento dos 
sistemas que regulam o equilíbrio da água corporal, tendo menos sede e maior chan-
ce de perder água e eletrólitos, sendo assim esse grupo encontra-se como população 
de risco de desidratação por ingerir pouca água (SOCIEDADE BRASILEIRA DE 
ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO, 2018).

	 Para tanto, durante uma pandemia, para que sejam efetivadas as medidas pre-
ventivas em saúde, estas precisam ser disseminadas para toda a população, incluin-
do os idosos. Nesta perspectiva, os projetos de extensão universitária que assistem 
idosos podem estabelecer comunicação efetiva e tradução de conhecimento a este 
público-alvo através da educação em saúde, assumindo os desafios da divulgação da 
importância da prevenção e popularizando o conhecimento em saúde durante o iso-
lamento social.

2. OBJETIVO

Descrever as atividades educativas e orientações nutricionais em saúde vol-
tadas ao combate à pandemia do COVID-19 através do Projeto de extensão 

universitária intitulado “Acolhendo Memórias: Assistência Multiprofissional em 
Saúde a indivíduos idosos e aos seus parceiros de cuidado na perspectiva do Enve-
lhecimento Ativo no interior do RN”. 

3. METODOLOGIA

Trata-se de relato de experiência das ações do projeto de extensão Acolhen-
do Memórias durante o isolamento social decorrente da pandemia do CO-

VID-19. Este projeto de extensão constitui-se em um processo educativo, cultural, 
social, esportivo, artístico e científico que articula ensino e pesquisa em Geriatria e 
Gerontologia de forma indissociável e vem, desde 2017, viabilizando relações trans-
formadoras entre a Faculdade de Ciências da Saúde (FACISA), unidade acadêmica 
especializada da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), e a socie-
dade de Santa Cruz-RN, a partir de um diálogo que envolve os diferentes saberes 
(das ciências, das artes, das humanidades e da tradição), permitindo novas criações, 
socializações e mudanças recíprocas, com o envolvimento e inserção de alunos dos 
quatro cursos de graduação da FACISA (Enfermagem, Fisioterapia, Nutrição e 
Psicologia) e pós-graduação stricto sensu, profissionais da rede pública e privada, 
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professores e técnicos administrativos, pesquisadores da FACISA e de outras insti-
tuições em experiências reais junto aos idosos.

	 Este projeto de extensão é desenvolvido através da interação com os diversos 
setores da sociedade, visando ao intercâmbio e ao aprimoramento do conhecimento, 
bem como à atuação da UFRN/FACISA na realidade social por meio de ações de 
caráter educativo, social, artístico, cultural, científico e tecnológico, na área temática 
da Saúde e com propostas em consonância com os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS): Boa Saúde e Bem Estar (ODS 3), Educação de Qualidade (ODS 
4) e Redução das Desigualdades (ODS 10). O projeto de extensão tornou-se referên-
cia no município com finalidade de acolhimento a idosos e seus parceiros de cuidado, 
com demandas crescentes de Santa Cruz e municípios vizinhos. Ademais, o projeto 
atende à Política de extensão da UFRN, ao Plano de Desenvolvimento Institucional 
(PDI) e a Política de Interiorização da UFRN.

	 Na época da suspensão das atividades acadêmicas da UFRN em 18 de março 
de 2020 em virtude do isolamento social na pandemia, o referido projeto estava em 
atividade de planejamento para retomada da assistência. Com a intensificação do iso-
lamento social e agravamento do cenário regional e nacional, a Direção da FACISA/
UFRN solicitou aos servidores propostas de combate ao COVID-19 no município 
de Santa Cruz. Nesta perspectiva, o projeto Acolhendo Memórias canalizou suas 
ações para o ambiente virtual (redes social - Instagram) e meio radiofônico durante 
o programa Momento EnvelheSer. O Momento EnvelheSer é fruto das atividades do 
projeto de extensão e do componente curricular do curso de graduação da FACISA/
UFRN, com abordagem semanal de temática sobre envelhecimento e saúde no muni-
cípio de Santa Cruz-RN. Os produtos audiovisuais desenvolvidos foram divulgados 
nas redes sociais e na rádio semanalmente por dois discentes do curso de Nutrição 
em conjunto a docentes do curso de Nutrição e Fisioterapia da FACISA.

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

O planejamento e execução das ações desenvolvidas objetivaram levar infor-
mações educacionais para a população idosa, de modo a contribuir com os 

cuidados expressos em tempos de pandemia. Deste modo, foram criados dois ban-
ners destinados às redes sociais, além de áudios informativos direcionados a ouvin-
tes de um programa da rádio local.  A rede social usada para divulgação dos banners 
foi o Instagram, especialmente as contas @ufrnfacisa, @acolhendomemorias e @
coronavirusdiariorn, todas vinculadas e gerenciadas por servidores e discentes da 
UFRN/FACISA. A escolha da rede social Instagram para exposição e divulgação 
dos banners deve-se a acessibilidade desta plataforma bem como sua popularidade, 
sobretudo durante o período de isolamento social vivenciado. No processo de elabo-
ração dos conteúdos educativos buscou-se utilizar de uma linguagem simples e di-
dática de modo que as informações postas pudessem ser compreendidas pelo maior 
número de pessoas possível, em especial pelo grupo de idosos. 

	 No que se refere aos áudios, o programa de rádio Muito + concedeu gentil-
mente espaço às docentes e discentes da UFRN/FACISA para a criação do “Momen-
to EnvelheSer”, o qual é veiculado pela Rádio comunitária Santa Rita 87.9 FM (rádio 
local) e ocorre às quintas-feiras, às 11h da manhã, sob comando de Jozy Carvalho e 
Erick Anderson. Os áudios foram gravados pelos discentes sob orientação das do-
centes e enviados aos responsáveis pelo programa por e-mail, juntamente ao nome 
da temática.

Ação 1 - Alimentação saudável durante o isolamento social para idosos

	 Esta temática foi abordada em 23 de abril de 2020 através de banner elabora-
do no bannersnack, uma ferramenta de design online para a produção de banners. O 
conteúdo criado trazia orientações nutricionais gerais, tendo em vista que desenvol-
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ver uma alimentação saudável e adequada é uma forma de fortalecer o sistema imuno-
lógico e melhorar a qualidade de vida de idosos (figura 1). 

Figura 1 – Banners divulgados nas contas de Instagram em 23/04/2020

Fonte: Autoria própria.

Ação 2 - Orientações nutricionais para a construção de uma prática alimentar mais saudável 
por idosos

	 Foram criados três áudios que foram veiculados no Momento EnvelheSer, 
nos meses de abril e maio de 2020, com caráter informativo e linguagem adequada 
ao público alvo. A utilização de outros meios de comunicação, como a rádio local, 
consistiu em uma forma de aumentar o alcance à informação para além do meio vir-
tual, especialmente para atingir idosos que moram em zonas rurais ou não tem aces-
so a internet.

	 A temática abordada nas gravações consistiu em orientações nutricionais 
para a construção de uma prática alimentar mais saudável e equilibrada. Foram 
abordados os seguintes pontos: priorização do consumo de alimentos in natura ou 
minimamente processados, limitação do consumo de alimentos ultraprocessados, 
fracionamento adequado das refeições e importância do consumo de fibras e de boa 
ingestão hídrica.

	 Segundo o Guia Alimentar para População Brasileira (2014), os alimentos in 
natura ou minimamente processados devem constituir a base da alimentação diária 
dos indivíduos. Estes alimentos são ricos nutricionalmente e são importantes para 
construção de dieta saudável, apetitosa, equilibrada e ambientalmente sustentável. 
Ademais, é fundamental limitar o consumo de alimentos ultraprocessados, tendo em 
vista que estes são desbalanceados nutricionalmente, contém muitos aditivos quími-
cos em sua composição, favorecem alto consumo calórico e tendem a afetar negativa-
mente a cultura alimentar e o meio ambiente (BRASIL, 2014). 

	 Além de estar atento a qualidade dos alimentos consumidos, o fracionamento 
adequado das refeições é uma ferramenta necessária para uma alimentação equilibrada 
de idosos. O aconselhamento dietético é de 5 a 6 refeições por dia, sendo esta uma 
estratégia para aumentar as chances de adequação de macro e micronutrientes por dia, 
visto que o maior número de refeições favorece a alimentação mais variada. Além dis-
so, a realização de poucas refeições ao dia está associada a problemas como diminuição 
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do gasto energético, hipercolesterolemia e resistência à insulina (ANDRADE, 2014).

	 No contexto de alimentação saudável para idosos, outro componente destacável 
é o uso das fibras alimentares. O consumo diário de fibras possui diversos benefícios para 
a população humana. Um dos efeitos mais conhecidos das fibras alimentares é a melhoria 
do trânsito intestinal com consequente aumento da frequência de evacuações diárias. 
Todavia, as fibras também possuem efeito positivo sobre o peso corporal, regulação dos 
índices glicêmicos e lipídicos (BERNAUD, 2013). Vale destacar ainda que o idoso deve 
sempre estar atento quando a sua ingestão hídrica diária. Nesse sentido, a desidratação 
é um distúrbio comum aos idosos devido às alterações fisiológicas próprias do processo 
de senescência junto a fatores de risco de caráter ambiental, social e patológico (LOPES, 
2014).

	 Todas as orientações nutricionais descritas e repassadas em linguagem acessí-
vel à população tiveram o intuito de promover educação alimentar e nutricional durante 
o período de isolamento social, com finalidade de beneficiar o grupo de idosos através do 
desenvolvimento de hábitos alimentares mais saudáveis de maneira autônoma e voluntá-
ria. 

	 Ação 3 - Orientações gerais de cuidados que devem ser tomados para evitar a 
disseminação e contaminação com o COVID-19

	 Esta temática foi abordada por banner divulgado no Instagram em 25 de 
abril de 2020, o qual foi elaborado através do software Microsoft Office PowerPoint, 
ferramenta utilizada para criação, edição e exibição de apresentações gráficas. O 
conteúdo apresenta, em uma linguagem de fácil entendimento, orientações gerais 
de cuidados que devem ser tomados para evitar a disseminação e contaminação com 
o COVID-19, entre eles como proceder com vestimentas utilizadas fora de casa e 
com as embalagens que são adquiridas, higienização de embalagens de alimentos e 
vegetais e orientações nutricionais sobre a ingestão e preparo de alimentos a fim de 
promover segurança alimentar e melhor qualidade de vida (figura 2). 

Figura 2 – Banners divulgados nas contas de Instagram em 25/04/2020 

Fonte: Autoria própria.
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Ação 4 - Isolamento social, lavagem das mãos, higienização, sanitização de alimentos e 
orientações nutricionais.

	 Foram criados 4 áudios curtos para a rádio veiculados no programa Momen-
to EnvelheSer, nos meses de abril e maio de 2020, possuindo até 1 minuto de du-
ração cada áudio, utilizando linguagem simples e de fácil compreensão para idosos, 
abordando os temas: isolamento social, lavagem das mãos, higienização, sanitização 
de alimentos e orientações nutricionais.

	 Por serem atitudes simples e eficazes para evitar a disseminação e contami-
nação do COVID-19, foi oportuno reafirmar a importância do isolamento social e a 
lavagem das mãos, bem como orientar como proceder corretamente para a lavagem 
correta das mãos e utilização do álcool a 70% como atitudes importantes a serem 
adotadas para se proteger do COVID-19, conforme recomendações do Ministério 
da Saúde. 

	 Para orientar sobre a limpeza dos alimentos foi oportuno abordar a utili-
zação de álcool a 70% para borrifar embalagens e a utilização de água e sabão para 
limpar as mesmas, além de orientar corretamente como proceder a higienização e 
sanitização de vegetais. Para abordar as melhorias que poderiam ser feitas para uma 
alimentação mais saudável foram feitas orientações para aumento da ingestão de fru-
tas, verduras e legumes, além de práticas como optar por alimentos bem passados, 
lavar as mãos antes de qualquer refeição, não compartilhar talheres e ingerir bastan-
te água (WHO, 2020). 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os materiais produzidos por discentes e docentes da FACISA/UFRN vincu-
lados ao projeto de extensão Acolhendo Memórias alcançaram idosos pelas 

redes sociais e pelo programa de rádio, este último atingindo, especialmente, pes-
soas que não tem acesso à internet, como idosos que moram em zonas rurais ou que 
não tem smartphone. O incentivo ao isolamento social, sanitização de alimentos 
e embalagens, orientações de alimentação saudável e ingestão hídrica por idosos 
foram valorizados nestas ações. Foi, então, planejada e executada a popularização 
do conhecimento em saúde no município de Santa Cruz e região do Trairi, basea-
da em evidências científicas e nas recomendações de órgãos de saúde nacionais e 
internacionais, sendo considerada medida de combate a pandemia provocada pelo 
COVID-19. Neste sentido, estas práticas educacionais estavam alinhadas à Política 
de Interiorização da UFRN e a sua missão institucional no interior do nordeste bra-
sileiro.
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RESUMO

Com o atual quadro epidemiológico da doença causada pelo coronavírus 2019 
(COVID-19), fez-se necessário o distanciamento social e, com ele, seus im-

pactos sociais, políticos, econômicos e educacionais. Sendo assim, o estudo des-
critivo do tipo relato de experiência objetivou apresentar vivências acerca de inter-
-relações, percepções e desenvolvimento de estratégias para ensino do Programa 
Complementar de Estudos do Ensino Médio (PROCEEM) em um contexto de pan-
demia. Evidenciou-se, portanto, que a pandemia da  COVID-19 trouxe inúmeros 
desafios para todo o corpo do programa, exigindo aprimoramento por parte dos 
gestores e ministrantes em tecnologias que permitissem a continuidade do ensino, 
pondo em pauta a reflexão acerca da inserção de tais Tecnologias da Informação e 
Comunicação (TICs) como mediadoras do processo de ensino e aprendizagem.

Palavras-chave: PROCEEM; COVID-19, Educação a Distância (EaD); Saúde men-
tal.
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an experience report
ABSTRACT

With the current epidemiological status of coronavirus disease 2019 (CO-
VID-19), social distancing became necessary, and with it its social, politi-

cal, economic, and educational impacts. Thus, the descriptive study of the experien-
ce report type aimed to present experiences about interrelationships, perceptions, 
and development of teaching strategies for the Programa Complementar de Estudos 
do Ensino Médio (PROCEEM) in a pandemic context. It was evident, therefore, that 
the COVID-19 pandemic brought many challenges for the entire body of the pro-
gram, requiring the managers and teachers improvement in technologies that would 
allow the continuity of teaching, putting on the agenda the reflection about the in-
sertion of such Information and Communication Technologies (ICTs) as mediators 
of the teaching and learning process.

Key-words: PROCEEM; COVID-19; Distance Education (DE); Mental health.

COVID-19, DISTANCIAMENTO SOCIAL 
Y SUS IMPLICANCIAS EN EL PROCEEM-
FACISA: un informe de experiencia

RESUMEN
 

Con el cuadro epidemiológico actual de la enfermedad causada por coronavirus 
2019 (COVID-19), el distanciamiento social y sus impactos sociales, políticos, 

económicos y educativos se hicieron necessários. Siendo así, el estudio descriptivo del 
tipo de informe de experiencia tuvo como objetivo presentar experiencias sobre interre-
laciones, percepciones y desarrollo de estrategias para la enseñanza del Programa Com-
plementar de Estudos do Ensino Médio (PROCEEM) en un contexto de pandemia. Se 
evidenizó, por lo tanto, que la pandemia COVID-19 acarreó numerosos desafíos a todo 
el cuerpo del programa, lo que requirió la mejora por gerentes y ministros en tecnologías 
que permitieran la continuidad de la enseñanza, estableciendo en el orden del día la refle-
xión sobre la inserción de dichas Tecnologías de la Información y la Comunicación (TICs) 
cómo mediadores del proceso de enseñanza y aprendizaje.

Palabras clave: PROCEEM; COVID-19, Educación a Distancia (DE); Salud mental.

1. INTRODUÇÃO

O Programa Complementar de Estudos do Ensino Médio (PROCEEM) é uma ação 
de Extensão Universitária desenvolvida pela Pró-Reitoria de Graduação (PRO-

GRAD) em parceria com a Pró-Reitoria de Extensão (PROEX) da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte (UFRN). Desde 2007, busca ampliar as expectativas e as opor-
tunidades de acesso ao Ensino Superior para estudantes e egressos da rede pública de 
ensino por meio de atividades de preparação para o Exame Nacional do Ensino Médio 
(ENEM) de forma gratuita, além de servir como campo de estágio, iniciação à docência 
e pesquisa para os discentes da graduação, contribuindo em suma com o processo de 
interiorização da educação superior (ARAÚJO, 2019).

	 Na Faculdade de Ciências da Saúde do Trairi (FACISA), em Santa Cruz/RN, 
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o programa oferece 240 vagas divididas em seis 06 turmas, recebendo alunos prove-
nientes de toda a região do Trairi e municípios circunvizinhos, oportunizando inúmeras 
vivências acadêmicas, tanto para alunos de rede pública quanto para discentes da gradu-
ação. Ao longo desses 13 anos, vem apresentando alguns destaques, como o crescente 
número de aprovados no ENEM – até o ano de 2018, 33.5% dos alunos que continua-
ram até o fim do curso preparatório adentraram em cursos de nível superior (ARAÚJO, 
2019). Outros pontos positivos disseminados pelo PROCEEM incluem artigos publica-
dos e desenvolvimento de diversas parcerias com metodologias que integram os demais 
cursos oferecidos pela FACISA, que são eles: Nutrição, Psicologia, Enfermagem e Fisio-
terapia.

	 No contexto atual, devido ao quadro epidemiológico vigente, com a rápida dis-
seminação do novo coronavírus (SARS-CoV-2), deu-se a necessidade de implementar o 
distanciamento social como principal medida não farmacêutica para reduzir o impacto 
do surto do vírus na população, com fechamento prolongado de instituições de ensino 
e distanciamento do local de trabalho. Diante do quadro, a UFRN publicou em boletim 
institucional, orientações e normativas que suspenderam as aulas presenciais a partir 
do dia 17 de março de 2020. Com isso, por orientação da PROGRAD e da PROEX, que 
norteiam o PROCEEM, as atividades do programa passaram a ser realizadas na modali-
dade de Educação a Distância (EaD). 

	 Modificações e adaptações nas bases de ensino tornaram-se fundamentais. 
Para contemplar uma Educação à Distância é necessário se reinventar e reorganizar a 
dinâmica operacional. Dentre essas mudanças, o uso das Tecnologias de Informação e 
Comunicação (TICs) para mediar o processo de ensino-aprendizagem tem se mostrado 
eficiente, abrindo novos horizontes com a possibilidade de utilização de novas ferramen-
tas (NUNES, 2013). Na realidade do PROCEEM-FACISA, esses novos métodos de en-
sino, planejados e aplicados corretamente, podem garantir uma educação de qualidade, 
como direito de todos, permitindo promover a continuidade dos estudos para os alunos 
do programa que buscam seu preparo para o exame de seleção do ENEM-2020. 

	 No Brasil, a estratégia de Educação à Distância é amplamente reconhecida e 
aceita por diversas instituições de ensino, e tem sido peça fundamental para manter 
os sistemas de ensino diante da atual conjuntura da pandemia de COVID-19. Llamas 
(1986, p. 10) a descreve como “(...) uma estratégia educativa baseada na aplicação da tec-
nologia à aprendizagem, sem limitação do lugar, tempo, ocupação ou idade dos alunos. 
Implica novos papéis para os alunos e para os professores, novas atitudes e novos en-
foques metodológicos”. A modalidade favorece o ensino e desafia a novas maneiras de 
compartilhar conhecimento e, a partir disso, o corpo pedagógico do PROCEEM-FA-
CISA tomou partido neste meio, numa tentativa de democratizar as possibilidades de 
acesso à educação pelos alunos em meio ao distanciamento social.

	 Dessa forma, como intermédio para o vínculo criado por este meio de ensino, as 
TICs assumem um papel primordial como mediadoras da relação professor-aluno, além 
de fornecer diversas modalidades metodológicas para execução das atividades, onde 
concerne ao professor desenvolver suas estratégias de forma dialógica e criativa (SA-
THLER, 2010). Destaca-se o imprescindível planejamento e adaptação prévia acerca 
dessas tecnologias à dinâmica de trabalho, sendo importante um constante aprimora-
mento de todos os envolvidos para a utilização e manutenção desse novo instrumento.

	 A partir dessas vivências, esse relato de experiência aborda as implicâncias da 
COVID-19 e do distanciamento social no PROCEEM-FACISA, perpassando pelos 
seus efeitos nas inter-relações da equipe e no desenvolvimento de novas estratégias que 
possam manter a continuidade do ensino e do programa durante a pandemia.

2. OBJETIVO
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Relatar a experiência do PROCEEM–FACISA no cenário de pandemia da CO-
VID-19, refletindo acerca das influências do contexto de distanciamento social 

sobre a logística operacional do programa e seus impactos nas inter-relações, percep-
ções e desenvolvimento de estratégias pele corpo pedagógico em meio às limitações 
desse contexto.

3. METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência, desenvolvido pelo 
corpo pedagógico do Programa Complementar de Estudos do Ensino Médio 

(PROCEEM-FACISA) no contexto da pandemia pela COVID-19. O programa é com-
posto por dois grupos: corpo pedagógico, formado por treze (13) profissionais, um (01) 
técnico da instituição, atuando como coordenador da equipe, doze (12) discentes gra-
duandos, sendo dez (10) na função de ministrante, um (01) supervisor geral e um (01) 
supervisor/apoio psicológico. O segundo grupo é formando pelo corpo discente, cons-
tituído de duzentos e quarenta (240) alunos da rede pública de ensino básico. Em sua 
normalidade, contexto antes da pandemia, o corpo pedagógico prepara seus alunos com 
aulas presenciais de todas as áreas exigidas no ENEM. As aulas aconteciam nas depen-
dências da FACISA/UFRN, de segunda a sexta-feira, das 19h00 às 22h00.   

	 A imersão vivencial, objeto desse trabalho, ocorreu durante o período de dis-
tanciamento social que teve início no dia 17 de março de 2020 até a situação atual, mês 
de maio, ano 2020. As ações desenvolvidas nesse período configuraram-se em home 
office, incluindo: planejamento, ministração de aulas, reuniões e execução on-line com 
auxílio das ferramentas Google Sala de Aula e Google Drive e das mídias sociais What-
sApp e Instagram. 

	 Complementando, utilizou-se também dois questionários: o Questionário 1 foi 
direcionado e aplicado ao corpo discente, com 13 questões de múltipla escolha e um es-
paço para comentários pessoais e dicas; já o Questionário 2 foi direcionado ao corpo 
docente com 11 questões também de múltipla escolha e apenas 1 discursiva, contando 
com auxílio da ferramenta Google Forms. Orientações sobre os formulários foram dis-
ponibilizadas via grupos do WhatsApp.

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1 Novas estratégias de ensino e obstáculos encontrados

A contar da efetivação do distanciamento social devido à COVID-19, na UFRN, 
campus FACISA, surgiu a necessidade de implementar novas estratégias de 

ensino para manter o funcionamento do PROCEEM, em meio digital. Inicialmente, a 
supervisão pesquisou e selecionou TICs gratuitas, além das que já eram utilizadas no 
programa, e que eram mais adequadas para o processo de ensino-aprendizagem, consi-
derando aquelas que o corpo pedagógico e o corpo discente teriam o mais fácil acesso. 
Dentre as diversas opções, os programas/aplicativos selecionados foram o Google Sala 
de Aula, Google Drive, Google Meet, Google Forms, Zoom, WhatsApp e Instagram. 

	 O Google Sala de Aula é uma ferramenta utilizada no contexto regular do pro-
grama e teve seu uso estendido para o ensino remoto, foi selecionado por promover co-
municação entre o corpo docente e discente e por funcionar como acervo de materiais; 
fornecendo esse suporte, obteve-se aceitação e adesão por parte de ambos. Para aplica-
ção dessa e de outras ferramentas, houve o contato com os alunos, através do aplicativo 
WhatsApp, para esclarecer e acordar o acesso à Educação a Distância, motivado pela 
preocupação da coordenação e do corpo docente do PROCEEM relacionada ao acesso à 
internet. Constatou-se que a execução era possível para a maioria e, mesmo uma parcela 
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possuindo dificuldades de acesso, haveria a possibilidade de se manterem atualizados dos 
conteúdos semanais.

	 Desse modo, percebeu-se que esse modelo não abarcaria todos os duzentos e 
quarenta (240) alunos, tendo em vista que o acordo se deu apenas com os participantes 
das mídias sociais (226), havendo alunos que não usavam essas ferramentas, seja por di-
ficuldade de inclusão digital em razão da idade (alunos idosos) ou condição socioeconô-
mica. Assim, para diminuir o prejuízo dessa parcela, foi decidido não aplicar nenhuma 
penalidade pela não participação, sendo esta facultativa, até mesmo para aqueles que dis-
põem de recursos e que por ventura de suas particularidades não conseguissem acom-
panhar. Pensando ainda nesse público, o corpo docente optou por deixar os materiais 
fixos nas plataformas com acesso livre, visando a possibilidade de serem consultados em 
ocasiões futuras pelo corpo discente.

	 Em um segundo momento, virtualmente, a supervisão orientou os ministran-
tes e os discentes do programa sobre a utilização das ferramentas virtuais empregadas e 
como ter acesso a elas, suas funções, os dados necessários, entre outros. De forma mais 
efetiva, no que diz respeito ao corpo docente, a supervisão encarregou-se de mediar o 
planejamento e adaptação dos materiais a serem disponibilizados através das TICs, bus-
cando sanar as dúvidas, considerando que, na modalidade EaD, os conteúdos devem 
ser ofertados em uma linguagem diferenciada, buscando garantir a aprendizagem dos 
discentes. Democraticamente, os ministrantes optaram pelo uso de apresentações em 
PowerPoint, resumos explicativos em linguagem simplificada, indicações de leituras, 
videoaulas, listas de exercícios, entre outros, através do Google Sala de Aula e Google 
Drive; videoaulas em tempo real (lives) por meio do Google Meet e Zoom; testes pelo 
Instagram; e plantões de dúvidas pelo WhatsApp.

	 Entrementes, esse novo modelo confere suporte não só ao aprendizado educa-
cional, mas também ao âmbito psicológico do discente. Duarte (2015) reflete acerca do 
distanciamento social, referindo que este tem incidência nos processos cognitivos da pes-
soa isolada, podendo gerar estresse, ansiedade, alterações de humor e no comportamen-
to. Assim, para a continuação das ações do PROCEEM, buscaram-se práticas adaptativas 
por meio de um cronograma de atividades, com aulas, leituras, exercícios, entre outros, 
contribuindo para o enfrentamento da situação contextual, não atendendo somente a 
uma demanda de aprendizado, mas dispondo de paliativos e suporte à saúde mental do 
aluno e do professor.

	 A conexão professor-aluno nesse novo ambiente de ensino a distância é indis-
pensável. Segundo Almeida (2003), atuar em um meio digital permite manter uma liga-
ção virtual, proporcionando diálogo, troca de informações, experiências e produção de 
conhecimento. A essencialidade de conexão entre docente e discente, nesse sistema de 
ensino, propiciam trocas individuais e constituição de grupos colaborativos que intera-
gem, discutem problemáticas e temas de interesses comuns, pesquisam e criam produtos 
ao mesmo tempo em que se desenvolvem. 

	 Não obstante, uma das barreiras encontradas na EaD, perceptível nas estraté-
gias do PROCEEM-FACISA, é o envolvimento do corpo discente abaixo do esperado. 
Para que haja um desempenho adequado no ensino a distância é pertinente a interativida-
de entre os sujeitos, por isso, é imprescindível que o aluno seja participante ativo, apren-
da, através de estímulos, a administrar o tempo, desenvolver autonomia para realizar as 
atividades dentro do período estimado e articular a interação na troca de informações 
com os demais. Em face disso, o professor atua como orientador, todavia não tem papel de 
controlar seu desempenho, para que não se crie uma dependência do aluno numa prática 
vertical do ensino (ALMEIDA, 2003).

	 Outra variante agravante no processo de ensino em meio ao distanciamento so-
cial é a dificuldade de acesso à internet por parte dos discentes. Visto que, para que as 
TICs sejam de fato auxiliadoras no processo de ensino, é essencial conhecer o perfil de 
acesso do público-alvo a este recurso, bem como, conhecer as variáveis implícitas ao uso 
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da internet, para que sejam sinalizadas as limitações, visando reparar as desigualdades 
sociais (MARKHAM, 2001 apud BEZERRA, 2020). Para isso, uma das alternativas 
foi a disponibilidade dos professores em atender aos alunos, não se limitando apenas ao 
horário programado para a aula, mas também sempre que necessário, objetivando dar 
suporte àqueles que não conseguem acessar as aulas em tempo real. Portanto, faz-se 
necessário um olhar abrangente, atentando-se aos possíveis vieses para além dos benefí-
cios de tais métodos na continuidade do ensino.

	 Ressalta-se, portanto, que vivenciar os efeitos da pandemia da COVID-19 na 
educação vai muito além das transformações estruturais, uma vez que implica  mudan-
ças atitudinais de gestores, docentes e discentes, de modo que reformulem a prática de 
ensino a distância, buscando que a educação continue propiciando ao estudante a critici-
dade, reflexão, diálogo, vínculo e interação; elementos que transcendem a simples trans-
missão de conhecimento. Esse culmina na criatividade e na confiança do professor em 
fazer uso das mídias para que estimule novas competências e habilidades nos estudantes 
(OLIVEIRA, MOURA, SOUSA, 2015; BEZERRA, 2020). 

	 Diante desses registros observados pelo corpo pedagógico e outras apresen-
tadas pelo corpo discente, como a baixa participação nas atividades e dificuldades em 
acompanhar o ritmo de conteúdos dispostos, fez-se necessário perscrutar os fatores que 
transcorrem para ocorrência dessas questões.

4.2 Aplicação dos questionários e reflexão dos resulta
dos

O Questionário 1, aplicado ao corpo discente, objetivou compreender a situação 
desse grupo com relação a rotina de estudos ao longo do período de distancia-

mento social. Participaram 81 (33%) dos 240 (100%) alunos matriculados no programa, 
porém foram alcançados 226 (94%) que estavam na rede social WhatsApp, sendo tam-
bém facultativa a participação do questionário. 

	 O Quadro 1 apresenta alguns dos dados coletados, sendo selecionadas as ques-
tões de múltipla escolha, onde eles optaram entre “sim”, “não” e “às vezes”. 

Quadro 1 – Resultado de algumas perguntas apresentadas no Questionário 1, do corpo discente. 
(Cálculos feitos com base no total de participantes dos grupos)

Fonte: Elaborado pelos autores
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	 Outras questões não apresentadas no quadro tiveram o mesmo seguimento, 
contudo as opções para respostas foram de outra ordem. Questionados sobre a quan-
tidade de conteúdos ofertados pelo PROCEEM, seis (7,4%) demonstram conseguir 
acompanhar os conteúdos integralmente, 42 (51,9%) acompanham apenas algumas 
disciplinas e 33 (40,7%) apontaram ser muito difícil e estarem atrasados em todas as 
disciplinas.  

	 Além disso, buscou-se compreender áreas que tinham maior dificuldade, es-
colhendo-as através de votação. Entre as que se destacaram: matemática – obteve 51 
(68%) dos votos, física com 41 (54,7%) e biologia com 40 (53,3%). Participaram da 
votação 75 alunos (92,5%) do total. Paralelamente, ocorreu uma segunda votação, 
buscando compreender qual a melhor estratégia para frequência das aulas. A primei-
ra optava por conteúdos semanais de todas as disciplinas, que obteve 11 (13,6%) dos 
votos. Na segunda opção, os conteúdos de disciplinas diferentes seriam intercalados 
por uma semana, obtendo 70 (86,4%) dos votos. A participação nessa enquete foi 
integral, 81 alunos.

	 Diante desses dados, podemos tomar como base as discussões de Gimenez 
(2005) no artigo “Dificuldades de Aprendizagem ou Distúrbios de Aprendizagem”, 
para indagar algumas reflexões. O autor insere um aspecto multidimensional no 
processo de aprendizagem escolar, sendo estas dimensões: “o sistema político e 
econômico vigente, a escola, sua política e proposta pedagógica, seus professores, 
sua formação, crenças e práticas pedagógicas, os alunos com suas capacidades e difi-
culdades e seus familiares”. Em todo esse cenário, pode-se extrair a importância de 
ampliar a visão quanto aos processos de ensino-aprendizagem.

	 Sendo a relação de aprendizado um fenômeno complexo e com uma gama 
de variantes que incidem sobre ele, no ambiente virtual não seria diferente. Logo, 
foi desenvolvida uma adaptação no cronograma do corpo pedagógico com o objetivo 
de melhorar o processo de ensino-aprendizagem, atenuando a carga de conteúdos 
disponibilizados, visando retroceder os níveis de estresse e de ansiedade relatados 
pelo corpo discente. Essa modificação nos traz uma reflexão referente à percepção 
sobre as práticas educativas, que também têm caráter subjetivo, uma vez que, deve-se 
considerar as experiências construídas pelos alunos ao longo do processo, podendo 
estas serem positivas ou negativas, interferindo diretamente na aprendizagem. 

	 O distanciamento social prolongado pode prejudicar não só rendimento 
educacional como também afetar diretamente a saúde mental do aluno. Rodrigues 
(2018) aponta que o sujeito distante do convívio social, tendo em vista que ele é um 
ser social e suas bases constituintes são suas relações, pode vir a ter um sentimento 
de solidão.  Os efeitos que a solidão acarreta na bioquímica neural, quando contí-
nuos, afetam os mesmos sistemas neurais que acometem uma depressão. Conse-
quentemente, ocorre uma vulnerabilidade cognitiva, levando a distorções negativas 
na interpretação de situações diárias (LIMA, 2004). Diante disso, o sujeito afastado 
socialmente poderá vir a ter uma piora progressiva, devido à falta de recursos para 
lidar com a situação, acentuando sua condição, podendo encadear transtornos psi-
cológicos.

	 É importante denotar que, juntamente com o contexto pandêmico, manter 
no mesmo ritmo a apresentação de conteúdos, por parte do corpo pedagógico, po-
deria levar ao efeito contrário que inicialmente foi objetivado, não promovendo um 
ambiente que permitisse o enfrentamento a partir de práticas adaptativas e produ-
tivas, mas sim sendo um novo fator gerador de estresse e ansiedade. Assim, para a 
efetivação das atividades com objetivos benéficos para o corpo discente, é necessário 
conhecer a disposição em que estes alunos se encontram.

	 O Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtorno Mentais/DSM-V da 
American Pychiatric Association (APA) (2014) aponta como característica facilita-
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dora para o desenvolvimento de transtornos de ansiedade, especificados no Eixo II, 
um contexto ameaçador, amedrontador e com estímulos ansiogênicos persistentes. 
Vale ainda destacar a amplitude do DSM-V, que a mera descrição desses fatores não 
tem objetivo de patologizar estas condições, apenas gerar inquietações diante do 
momento atual, para pensar as práticas em um modelo multidimensional e para um 
diagnóstico específico seria necessário o acompanhamento com um profissional da 
área saúde mental. 

	 Partindo disso, fez-se necessário não somente a compreensão dos processos 
que acometiam ao corpo discente, mas também aos docentes. Então, foi desenvolvi-
do o Questionário 2, que pretendeu compreender e mapear as influências e dificul-
dades do contexto atual no desempenho do ensino. Participaram oito (08) dos dez 
(10) professores.

 	 Assim como no Quadro 1, o Quadro 2 apresenta alguns dos dados coletados, 
sendo selecionadas as questões de múltipla escolha, em que eles optaram por “sim”, 
“não” e “parcialmente”. 

Quadro 2 – Resultados de algumas perguntas apresentadas no Questionário 2, do corpo docente.

Fonte: elaborado pelos autores.

	 Isso posto, outras questões foram averiguadas, em uma delas foi questionado 
sobre a experiência com o Ensino EaD.  Sete dos oito docentes (87,5%) relataram 
estar tendo uma experiência entre “boa” e “péssima” com o ensino EaD, um (12,5%) 
demonstrou uma experiência “boa”. Numa outra questão, cinco (62,5%) considera-
ram sua saúde mental “boa” em meio ao contexto da pandemia e três (37,5%) consi-
deraram ela entre “boa” e “péssima”.

	 Questionados sobre ansiedade, quatro docentes (50%) apontaram que es-
tavam sofrendo de ansiedade, estresse ou algum outro problema relacionado com o 
contexto de pandemia. Os demais professores (50%) relataram não estar sofrendo 
com fatores dessa natureza. Em relação à motivação para planejamento e execução 
das aulas, sete (87,5%) afirmaram se sentirem desmotivados, um (12,5%) não. O alto 
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índice de desmotivação dos docentes foi justificado pelo reflexo da falta de participa-
ção dos alunos nas atividades propostas.

	 Diante disso, percebe-se que há um estranhamento à nova configuração 
requerida. De forma que já estavam conservados em um modelo presencial, a nova 
proposta EaD, como principal ferramenta de ensino, apresenta-se como desafio. Sa-
thler e Fleith (2010) instigam a reflexão acerca do caráter autônomo e flexibilidade 
temporal-espacial da EaD, em que é válido submeter novas propostas de organização 
educacional que se acoplem à realidade dos que desejam continuar estudando e ensi-
nando.

	 É valioso ressaltar que tais propostas colocam o aluno como protagonista 
desse conjunto. A deliberação de autonomia atribui ao discente estudar quando e 
onde desejar, sendo assim, necessário ao tutor motivar e incentivar o desenvolvimen-
to de faculdades independentes, como perseverança, responsabilidade, criação de 
hábitos de planejamento e visão de futuro. 

	 Ao longo dessa jornada, concerne ao professor não somente o ensino dos 
conteúdos, mas participar como orientador, solucionando dúvidas das atividades, 
mediar conflitos e conduzir para melhor efetivação do aprendizado. Sathler e Fleith 
(2010) discorrem que todos esses esforços conduzirão o aluno a refletir sobre o seu 
desenvolvimento, incentivando o uso de modelos que proporcionem experiências 
novas, trabalho colaborativo, juntamente à exploração das relações entre eles. 

	 Os relatos de experiências dos docentes envolvidos nesse processo eviden-
ciam que eles tentam cumprir integralmente suas funções, disponibilizando diversas 
metodologias e meios diferentes de acesso aos conteúdos para abarcar o maior núme-
ro dos discentes, não medindo esforços em orientações e motivações para um melhor 
aprendizado. Apesar de todo trabalho despendido, muitos alunos não participam de 
suas atividades, o que aparece como foco principal nas queixas dos professores, pois 
não conseguem obter feedbacks ou atestar se há resultados positivos nos seus esfor-
ços. 

	 Dessa forma, é preciso salientar que este novo desafio no sistema de ensino 
necessita de maturação, aceitação e adaptação por parte da equipe pedagógica e do 
corpo discente, visto que se denotam falhas em ambos. Como estratégia para romper 
essa lacuna, é imprescindível influenciar o afloramento das capacidades de compre-
ensão da situação vivenciada por efeito da COVID-19 e juntos traçarem metas para 
alcançarem seus objetivos.

	 Em relação à avaliação dos fatores psicológicos perpassados pelos docentes, 
cinco (62,5%) dos participantes qualificaram sua saúde mental nesse momento como 
“boa”, e os demais (37,5%) entre “boa” e “péssima”. Questionados sobre a ansie-
dade, estresse ou algum outro fator psicológico devido à pandemia, quatro (50%) 
relataram sofrer com um desses problemas. E, ao perguntar se o contexto estava inci-
dindo sobre a dinâmica das suas atividades, cinco (62,5%) afirmaram que sim, a outra 
parcela não soube apontar objetivamente, de forma a perceber uma indecisão sobre 
as circunstâncias que os acometiam. Sobre todas as dificuldades que estão passando, 
somente dois (25%) alegaram conseguir lidar e se adaptar de forma que consideram 
benéfica para eles em meio a essa nova situação e, o restante, demonstrou ter dificul-
dade em adaptar-se e tratar os problemas.

	 Esse contexto vivenciado pelos docentes retoma o que Gimenez (2005) re-
trata sobre as influências multidimensional e direcionais no contexto educacional, 
que o papel do professor não é somente o de influenciador, mas também o de in-
fluenciado, ele é agente passivo e ativo, estando à mercê de toda a gama de variantes 
biopsicossociais. Perante todo o apanhado, conclui-se que os professores também 
são vítimas dos efeitos psicológicos do distanciamento social. Dessa forma, o desen-
volvimento de atividades já se origina nesse ambiente como uma tarefa desafiadora.
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	 Em razão dessas situações percebidas em ambos os públicos, docente e dis-
cente, Rodrigues (2018, p. 337) apresenta quatro colocações para o enfrentamento 
à solidão e o distanciamento: “treino das capacidades sociais; aumento do suporte 
social; aumento das oportunidades de interação social e abordagem das cognições 
sociais mal adaptativas”. Essas práticas apresentadas estão relacionadas ao contato 
social, entretanto, em um mundo contemporâneo e tecnológico, pode-se viabilizar 
e enfatizar a utilização dos mecanismos digitais para proporcionar interações sociais 
no meio virtual, tentando diminuir os efeitos de solidão e distanciamento.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Destaca-se que a utilização das metodologias on-line como mediadoras do en-
sino-aprendizagem permite o contato direto e efetivo entre corpo pedagógi-

co e corpo discente, o que facilita a interação e a orientação destes. Porém, seu uso 
ainda se configura como desafio devido às fragilidades da EaD, sendo uma delas o 
controle ineficiente do aprendizado e, em meio ao colapso global na saúde devido à 
COVID-19, tornou-se mais difícil conseguir com que aluno e professor se sintam 
imersos nesse processo, e preocupante sobretudo em relação à saúde mental dos en-
volvidos. Sendo assim, isso requer a ampliação de estudos acerca dessas metodolo-
gias e maneiras de superar suas dificuldades para continuidade de um ensino eficaz 
e saudável. 
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RESUMO

Trata-se de um relato de experiência que tem por objetivo descrever as ativida-
des dos monitores no processo de divulgação de cursos e aplicativos nas áreas 

de Semiologia e Semiotécnica da Enfermagem e Atenção Básica e Saúde da Famí-
lia da Faculdade de Ciências de Saúde do Trairi (FACISA/UFRN), campus Santa 
Cruz/RN. Como mecanismo de apoio pedagógico aos discentes no período da pan-
demia, a monitoria utilizou ferramentas virtuais para sua continuidade, optando por 
estratégias que estão disponíveis gratuitamente e foram avaliadas previamente pela 
equipe, para posterior publicação na rede social Instagram disponível para a popula-
ção em geral. Essas ações possibilitaram a continuidade das atividades de monitoria 
e o desenvolvimento acadêmico, além de permitirem livre acesso aos interessados 
por meio das redes sociais.

Palavras-chave: Educação em Enfermagem; Rede Social; Ensino; Saúde; Educação 
a distância.
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report on experiment
ABSTRACT

This reports on an experiment which aims to describe the activities of teaching 
assistants in the process of disseminating courses and mobile apps in the are-

as of Semiology and Semiotechnics of Nursing and Primary Care at the Faculdade de 
Ciências de Saúde do Trairi (FACISA / UFRN), Santa Cruz / RN campus. In order 
to provide student support during the global pandemia, the teaching assistant deci-
ded to use virtual strategies to continue teaching; preferable courses and apps freely 
availieable. These were reviewed by the team prior to their release onto the social 
network: Instagram. The use of this method enabled the strengthening of academic 
development, generating impacts on the form of teaching provided by the monitors.

Keywords: Nursing Education; Social media; Teaching; Health; Distance learning.

PAPEL DEL MONITOREO EN LA 
FORMACIÓN ACADÉMICA EN COVID-19 
TIMES: informe de experiencia

RESUMEN
 

Este es un informe de experiencia que tiene como objetivo describir las activi-
dades de los monitores en el proceso de difusión de cursos y aplicaciones en 

las áreas de Semiología y Semiótica en Enfermería y Atención Primaria y Salud Fami-
liar en la Facultad de Ciencias de la Salud de Trairi (FACISA / UFRN), Santa Cruz / 
RN campus. Como mecanismo de apoyo pedagógico a los estudiantes en el período 
de la pandemia, el monitoreo utilizó herramientas virtuales para su continuidad, op-
tando por estrategias que están disponibles de forma gratuita y que fueron evaluadas 
previamente por el equipo, para su posterior publicación en la red social Instagram 
disponible para la población en general. Estas acciones permitieron la continuidad 
de las actividades de monitoreo y desarrollo académico, además de permitir el libre 
acceso a las partes interesadas a través de las redes sociales.

Palabras clave: Educación en enfermería; Red social; Enseñando; Salud; Educación 
a distancia

1. INTRODUÇÃO

A universidade tem papel relevante na formação do sujeito para atuar na so-
ciedade, utilizando atividades de pesquisa, ensino e extensão como formas 

concretas na assistência e prestação de serviços ao indivíduo e comunidade (FER-
NANDES et al., 2012).

	 De acordo com a Resolução COFEN nº 564/2017 do Código de Ética dos 
Profissionais de Enfermagem, o enfermeiro está diretamente relacionado com a ges-
tão do cuidado ao sujeito e à coletividade, nos mais diferentes contextos culturais e 
sociais. Para isso, utiliza-se de saberes técnicos e científicos na prática social, por 
meio da assistência, gerenciamento, educação e pesquisa.

	 Na graduação, a formação do enfermeiro contempla conhecimentos necessá-
rios para o exercício de competências e habilidades como: diagnóstico e resolução de 
problemas em saúde, atuação no processo de formação de recursos humanos, além 
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de intervir no processo saúde/doença, entre outros (BRASIL, 2001).

	 Por meio da Portaria nº 1721 de 15 de dezembro de 1994, foram incorporadas 
de forma obrigatória nos cursos de enfermagem as disciplinas de Semiologia e Se-
miotécnica da Enfermagem e de Atenção Básica e Saúde da Família. A primeira visa 
estudar os sinais e sintomas apresentados pelo paciente, além dos métodos e ações 
que sucedem ao exame físico (MELO et al., 2017); já a segunda faz uma abordagem 
aos pressupostos da Atenção Primária à Saúde proposta pelo SUS, contemplando 
conteúdos referentes à promoção, prevenção de doenças e agravos, assistência, tra-
tamento e à reabilitação da saúde (BRASIL, 2017).

	 O ensino dessas disciplinas consiste de carga horária teórica e prática que 
se somam, sendo as práticas, geralmente, desenvolvidas em laboratórios, utilizando 
recursos tecnológicos, materiais e equipamentos que possibilitam a aproximação das 
situações reais de cuidado, pois o aluno consegue exercitar os procedimentos que 
alicerçam a construção dos saberes de enfermagem (KORB, 2015).

	 Considerando a necessidade de apoio pedagógico, as ações desenvolvidas no 
laboratório necessitam de monitores, que auxiliam os discentes no aprofundamento 
de conhecimentos e em dificuldades relacionadas à disciplina trabalhada (CARVA-
LHO, 2012).

	 De acordo com o que estabelece a Lei das Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional – LDB, a monitoria em âmbito universitário permite que os discentes da 
educação superior possam realizar atividades de ensino e pesquisa dentro dessas 
instituições exercendo a função de monitoria, desde que estejam de acordo como o 
projeto político pedagógico dos cursos (BRASIL, 1996, Art. 84).

	 O monitor agrega saberes à sua carreira acadêmica, como também contribui 
para a sua consciência crítica (ANDRADE et al., 2018), além de favorecer o senti-
mento de responsabilidade, já que ele se torna protagonista na própria busca de co-
nhecimento, por meio de leituras exaustivas e de outras fontes que venham a poten-
cializar o processo de ensino-aprendizagem (ABREU et al., 2014).

	 Frente à pandemia do novo coronavírus (COVID-19), que se constitui uma 
das mais marcantes questões de saúde pública na realidade mundial do século 21, o 
ensino presencial nas universidades foi suspenso, a fim de diminuir a transmissão do 
vírus, diante da Declaração de Emergência em Saúde Pública emitida pela Organiza-
ção Mundial da Saúde em 30 de janeiro de 2020 e da Lei nº13.979, de 6 de fevereiro 
de 2020, que dispõem sobre as medidas de enfrentamento à COVID-19, incluindo o 
isolamento social e a quarentena.

	 Neste momento em que há diversas ações voltadas à proteção dos indivíduos 
e coletividade, adotando medidas de isolamento social, a pandemia no Brasil afetou 
de forma brusca o processo de ensino e aprendizagem, em consequência do fecha-
mento provisório das universidades, incluindo não só atividades de ensino, mas di-
versas de extensão e pesquisa.

	 Nesse sentido, a maioria das instituições de ensino buscou soluções que 
atenuassem os efeitos do isolamento na rotina dos discentes, e uma das estratégias 
encontradas foi o uso das Tecnologias da Informação e da Comunicação (doravante 
TICs) com o objetivo de continuar as atividades a distância, como a de ensino. As 
TICs reorientam as formas de repasse e captura de conhecimento, entre o educador 
e o educando, e criam espaços e formas diferentes de se comunicar, interagir e in-
formar, alcançando ambientes cada vez mais diversificados (DA CUNHA; BIZELLI, 
2016).

	 Assim, com a prévia verificação dos diversos conteúdos disponíveis nas TICs, 
é possível a utilização responsável de aplicativos de smartphones, videoconferências, 
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chats e cursos online, para diminuir a distância entre aluno e universidade, facilitan-
do e potencializando a aprendizagem por meio desses recursos, além de acesso livre 
para a comunidade em geral.

	 Contudo, diversos materiais encontrados nesses meios possuem origem 
duvidosa, ou não dispõem da acurácia necessária para utilização como auxílio ao 
aprendizado, podendo inclusive incorrer em discordâncias quanto à fonte cientí-
fica utilizada como base. Ressalta-se que todo material a ser indicado pelo docente 
deve passar por crivo rigoroso (SAMPAIO; LEITE, 2002), já que algumas das infor-
mações disponíveis podem constituir-se de conteúdos inverídicos (LOBO; MAIA, 
2015).

	 Dessa forma, diante das necessidades incorporadas às práticas de ensino 
nos tempos da COVID-19, é essencial que se realize uma análise crítica de quais-
quer materiais a serem apontados como referência para as práticas de ensino, em 
especial nas atividades de monitoria com auxílio das mídias digitais. 

2. OBJETIVO

Descrever a experiência de monitores no processo de divulgação responsável 
de cursos e aplicativos nas áreas de Semiologia e Semiotécnica da Enfer-

magem e Atenção Básica e Saúde da Família, como apoio no processo de ensino-
-aprendizagem dos discentes de enfermagem em domicílio, incluindo o acesso livre 
à população em geral por meio das redes sociais.

3. METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, realizado a 
partir da vivência de discentes-monitores em relação às atividades desenvol-

vidas no projeto de ensino intitulado: Monitoria apoio ao discente no processo de 
ensino e aprendizagem de Semiologia e Semiotécnica da Enfermagem e Atenção 
Básica e Saúde da Família, desenvolvido na Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN), campus Santa Cruz/RN. O apoio pedagógico realizado por meio 
das TICs está sendo ofertado desde março de 2020, momento da suspensão das 
aulas presenciais para os discentes do quarto período do referido curso, devido às 
medidas de mitigação de contágio pela COVID-19.

	 O relato de experiência é uma produção textual que reúne diversos elemen-
tos descritos precisamente através de retratação de uma experiência vivida, que o 
autor ou equipe realizam de uma vivência exitosa ou não, visando descrever com 
precisão uma experiência real que possa colaborar de forma significativa com a dis-
cussão, e com as ideias para a melhoria do cuidado na sua área de atuação (FORA, 
2016). 

	 A referida monitoria é composta por oito monitores do sexto período de en-
fermagem que participavam das atividades em sala de aula e laboratório, incluindo 
preparação de material para apoio didático, retirando dúvidas e facilitando o pro-
cesso de ensino-aprendizagem.  Diante da nova realidade, as atividades presenciais 
que tinham se iniciado havia dois meses precisavam ser rediscutidas e talvez “rein-
ventadas”, então, foram realizadas reuniões com a equipe de docentes da disciplina 
e monitores com essa finalidade.

	 Assim, durante a primeira reunião com os monitores e docentes do progra-
ma após o fechamento da universidade, foram elencadas possibilidades de aproxi-
mação virtual com os discentes, entre elas a elaboração de questionários, materiais 
informativos, protocolos, utilização de plataformas online de cursos e de aplicativos 
de smartphones. 
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	 Diante das possibilidades, a equipe de monitores foi dividida em dois gru-
pos de trabalho, que teriam reuniões semanais para o acompanhamento dos avanços 
e obstáculos que a equipe poderia enfrentar. Os docentes da disciplina também se 
dividiram nos dois grupos e eram responsáveis pelo acompanhamento e divulgação 
dos resultados encontrados na rede social Instagram, ambiente virtual que o grupo 
elegera como acessível à maioria dos discentes-alvo da monitoria.

	 A um dos grupos de monitores, composto por três discentes do sexto perí-
odo, foi proposta a avaliação de cursos online, disponíveis em plataformas digitais, 
que contemplassem os conteúdos das disciplinas correspondentes ao projeto de 
monitoria no qual estavam imersos. Assim, a escolha dos cursos e aplicativos foi rea-
lizada de acordo com os assuntos já ministrados em sala de aula, no período anterior 
à pandemia, conforme calendário acadêmico.

	 Os monitores e docentes examinaram os módulos dos cursos, conferindo 
referências utilizadas, terminologias, escrita e se as informações estavam corretas, 
além da organização e distribuição dos conteúdos, apresentação e os recursos de 
aprendizagem disponíveis. Para a análise dos aplicativos, eles eram baixados no 
smartphone do membro do projeto e, então, avaliados de forma semelhante.

	 Posteriormente, emitiam-se relatórios com a análise do material, curso ou 
aplicativo, em folders informativos no modelo ideal para postagem no Instagram, 
produzidos no tamanho 1587  x 2245px, no formato de arquivo JPG, por meio da fer-
ramenta de design gráfico CANVA. A postagem ocorreu nessa rede social em conta 
vinculada ao laboratório de Semiologia e Semiotécnica da Enfermagem e Atenção 
Básica e Saúde da Família. 

	 Acrescenta-se que essa conta possui cronograma semanal de postagens pe-
las ferramentas Stories, Feed e Destaques, além da utilização dos demais recursos 
do aplicativo, como: compartilhamento de fotos, vídeos e formulação de enquetes, 
com o objetivo de tornar o repasse de conhecimento mais interativo. Assim, optou-
-se por acrescentar um item no Destaques para a postagem do material elaborado, 
que também era postado nos Stories da página.

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1 A universidade e a monitoria

A adaptação das universidades, em especial as públicas, ao contexto normativo 
no que tange ao programa de participação do estudante em trabalho de ma-

gistério, levou à institucionalização do programa de monitoria. No início dos anos 
2000, a UFRN redimensionou este programa, tendo como foco central a qualidade 
do ensino de graduação (SANTOS; LINS, 2007).

	 Nesse cenário, o exercício da iniciação à docência passa a ser pensado no sentido 
de superar a concepção de ensino tradicional, que tinha como foco a simples transmissão 
de conhecimento e a concepção de aprendizagem reduzida à assimilação de conteúdos 
curriculares. Assim, dentre os objetivos da monitoria, o desenvolvimento de experiên-
cias inovadoras, com metodologias diferenciadas e abordagens críticas, permite uma 
ampliação do papel do monitor, o que é abordado nesta experiência.

	 Quando se trata do projeto de ensino na graduação de enfermagem, as Diretri-
zes Curriculares Nacionais (DCNs) trazem a monitoria como uma atividade complemen-
tar que deve ser incrementada durante o curso de graduação, por meio de mecanismos 
de aproveitamento de conhecimentos adquiridos pelos estudantes, com estudos e práti-
cas independentes (BRASIL, 2001).

	 As atividades de monitoria acadêmica resultaram no esclarecimento de dúvidas 
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extraclasse, entendendo as dificuldades dos alunos e estabelecendo junto a eles um senti-
do de cooperação, convergindo a um vínculo mais fácil entre os monitores, alunos e pro-
fessores.

	 A inserção do aluno no programa de monitoria permite ao aluno-monitor 
desenvolver habilidades em prol do benefício acadêmico e pessoal, destacando-se a 
responsabilidade por meio da dedicação e comprometimento com as atividades, pro-
movendo um diferencial para o discente, pois esta expansão pela busca de conheci-
mentos colabora com a qualificação profissional. A exposição de experiências através 
da monitoria contribui na capacidade de comunicação do monitor por este possuir 
um papel participativo, trabalhando, assim, o desenvolvimento do relacionamento 
interpessoal.

	 Diferentemente das metodologias tradicionais de ensino, em que o monitor 
limita-se à função de planejar e elaborar seu plano de trabalho juntamente ao profes-
sor responsável, como também auxiliar em aulas práticas e atividades avaliativas, esta 
experiência revela o papel proativo do monitor na busca e na oferta de outros meios 
de ensino que não se designam apenas no ambiente acadêmico, atingindo também a 
população extramuros da universidade.

	 Frente ao cenário de isolamento e distanciamento social ocasionado pela 
pandemia da COVID-19, para dar continuidade às atividades de monitoria, uma das 
propostas escolhidas foi trabalhar as TICs, sendo realizada a opção pela rede social 
Instagram. Estas tornam os alunos participantes e responsáveis pelo conhecimento 
na medida em que estimulam o pensamento crítico e reflexivo sobre os conteúdos 
(PAIVA et al., 2016). De tal forma, expande-se esse raciocínio para o monitor, que 
também é discente da mesma universidade, apenas mais adiante no seu semestre de 
formação, mas que precisou sair de sua zona tradicional, dentro do prédio físico da 
universidade, sendo levado a produzir um conteúdo de maneira crítica e científica.

	 Dessa forma, essa adaptação também foi necessária para os monitores, pois 
passaram a ter reuniões virtuais para reorganização do tempo em meio ao cenário de 
saúde, contudo, também definir atividades compatíveis com as possibilidades reais 
de finalização, que foram semanalmente elencadas.

	 Com o aumento do uso de dispositivos móveis para o acesso de conteúdo 
online, pensou-se na seleção de aplicativos direcionados à enfermagem disponíveis 
gratuitamente para download para os principais sistemas operacionais: Android e 
IOS, em suas respectivas lojas virtuais GOOGLE PLAY STORE e APP STORE.

	 Durante as reuniões foram verificados cursos de diferentes plataformas, e 
então elencados os que mais iam ao encontro dos conteúdos das disciplinas, sen-
do escolhidos cursos encontrados no Ambiente Virtual de Aprendizagem no SUS 
(AVASUS), na Universidade Aberta do SUS (UNA-SUS) e na LÚMINA, ofertado 
pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Tendo sido avaliados, 
no período de dois meses, seis cursos e três aplicativos, relacionados a prática de 
enfermagem, a COVID-19, ao tratamento de feridas na Atenção Primária à Saúde e 
a assistência de enfermagem no sono e repouso, entre outros. Estes materiais têm 
acesso aberto para toda comunidade acadêmica como também o público em geral.

	 Para uma divulgação responsável de conteúdo, foi essencial que todos os 
monitores e docentes realizassem tanto os cursos escolhidos quanto a verificação de-
talhada do conteúdo dos aplicativos selecionados. Destaca-se que o planejamento da 
meta semanal para a execução de um curso com carga horária máxima de 30 horas ou 
a avaliação de um aplicativo e um curso que não ultrapassasse 10 horas, estas possibi-
lidades se alternavam semana a semana. Em casos de cursos de maior duração, foram 
reservadas duas semanas para análise, tendo em vista a necessidade de maior atenção 
na realização autoinstrucional.
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	 Os relatórios foram postados na rede social Instagram, no perfil da monito-
ria vinculado à conta do laboratório de Semiologia e Semiotécnica da Enfermagem 
e Atenção Básica e Saúde da Família da FACISA. Os conteúdos produzidos foram 
visualizados pela maioria dos estudantes da disciplina-alvo da monitoria, além de di-
versos acessos de outros interessados pelas publicações, como em uma atividade de 
extensão. 

4.2 Aprendendo com os desafios
 

A incorporação das redes sociais para fins educacionais mostrou-se vantajosa, 
pois colaborou com o desenvolvimento da autonomia do discente, gerando 

maior interatividade com os conteúdos diários. Em decorrência da flexibilidade do 
tempo que as redes sociais proporcionam, a aproximação entre educadores e edu-
candos, devido à quebra da formalidade do ensino, criou infinitas possibilidades de 
recursos para incrementar o ensino formal.

	 A escolha da ferramenta tecnológica Instagram deu-se por ser um aplicativo 
bastante conhecido e de uso cotidiano dos discentes, visto que existe a vantagem de 
ser acessado a qualquer momento, de acordo com a disponibilidade de cada um. As 
ferramentas disponíveis no aplicativo contribuem para a criação de um meio dinâ-
mico e de fácil interação. A informalidade que esse método traz ampliou ainda mais 
a relação entre aluno e monitor, tendo como resultado o envolvimento dos alunos 
nas postagens e atividades realizadas por meio do aplicativo, proporcionando uma 
compreensão crítico-reflexiva das temáticas abordadas, estimulando a troca de infor-
mações e conhecimentos.

	 Acrescenta-se que os professores responsáveis pela monitoria sugeriam ati-
vidades que estimulassem a autonomia dos monitores, a fim de incentivar a tomada 
de decisão e a responsabilidade à frente da produção dos materiais e da frequência 
das postagens.

	 Diante deste desafio de adaptação, a monitoria por meio virtual apresentou 
alguns impasses referentes ao processo de construção dos conteúdos. Dentre eles, 
destaca-se o limitado acervo de cursos e aplicativos voltados especificamente para 
área da Semiologia e Semiotécnica da Enfermagem e Atenção Básica e Saúde da Fa-
mília, embora haja boa quantidade de conteúdos voltados para a Atenção Básica e 
Saúde da Família. Acrescenta-se que a análise dos conteúdos ofertados pelos cursos 
e aplicativos demanda tempo, pois necessita de rigor para a análise e cuidados para a 
construção do material que será postado na rede social.

	 Por conseguinte, na etapa de avaliação fez-se a verificação da atualização do 
conteúdo por meio de busca de artigos mais recentes nas bases de dados confiáveis, 
assim como livros indicados pelo professor orientador da atividade. Todavia, ressal-
ta-se a dificuldade de encontrar este material de fácil acesso em meio online, já que 
não possuíamos acesso a livros físicos da biblioteca universitária, implicando em res-
trições e esforço dos monitores na busca por meio de contato virtual com outras pes-
soas, externas ao projeto de ensino, que possuíam as literaturas que contemplavam 
atualizações. 

	 Com o objetivo de não implicar em custo para os discentes, buscou-se por 
aplicativos totalmente gratuitos, contudo, foi encontrado maior número de aplicati-
vos nas temáticas estabelecidas disponíveis para Android do que para IOS. Assim, 
verificou-se que alguns deles não se encontraram disponíveis nas duas plataformas, o 
que dificultou a execução e cumprimento das atividades de avaliação dos monitores 
e, certamente, implicou no acesso também limitado ao graduando. 

	 Contudo, apesar de o Instagram proporcionar um meio dinâmico de rápido e 
fácil acesso ao seu conteúdo, não possibilita anexar documentos no perfil do usuário, 
posto que impede o acesso direto do material produzido. Sendo assim, utilizaram-se 
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para outros meios, como, por exemplo, a plataforma de utilização da UFRN, o Siste-
ma Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas (SIGAA).

	 A monitoria acadêmica mediada a distância oportunizou aos monitores um 
aprofundamento dos temas aprendidos anteriormente, o conhecimento de com-
petências docentes e a aplicação de tecnologias de ensino. O desafio de passar da 
monitoria presencial para o ambiente virtual exigiu dos monitores um maior cui-
dado com os conteúdos trabalhados, maior dedicação, mais pesquisa e estudo para 
a atualização e seleção dos melhores conteúdos que foram compartilhados com os 
alunos. Nesse momento, ficou evidenciado o protagonismo do monitor, colocando 
em prática os conhecimentos aprendidos anteriormente e ficando mais próximo dos 
alunos. 

	 Destaca-se, assim, que a monitoria virtual é uma iniciativa que apresenta 
resultados positivos, podendo se tornar uma realidade mais frequente nas institui-
ções de ensino superior, como estratégia para permitir ao discente monitor alargar 
sua forma de aprender e buscar o conhecimento de forma ativa, interagindo com os 
professores e alunos. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo buscou descrever a experiência de monitores no processo de di-
vulgação responsável de cursos e aplicativos nas áreas de Semiologia e Se-

miotécnica da Enfermagem e Atenção Básica e Saúde da Família, como estratégia 
de ensino durante o período de isolamento social, devido à COVID-19.

	 A estratégia adotada possibilitou aos monitores maior estímulo ao estudo, 
devido à necessidade de elaboração dos materiais para postagem, também poten-
cializando o caráter responsável devido à divulgação de seus trabalhos não só para 
os universitários. Além de melhoria da capacidade de organização, visto que eles 
tinham carga horária e atividades a serem cumpridas. Estes comportamentos acarre-
tam maior amadurecimento da autonomia e do perfil docente do aluno-monitor.

	 O estudo proporcionou maior conhecimento acerca da rede social Insta-
gram, disponível também ao público em geral, como ferramenta potencializadora no 
processo de ensino-aprendizagem, desencadeando maior autonomia, criatividade e 
responsabilidade ao monitor, além de ampliar o desenvolvimento das competências 
de iniciação à docência e, consequentemente, favorecendo a composição para a for-
mação e atuação do futuro profissional de enfermagem. A monitoria neste formato 
permitiu adaptação à realidade de ensino a distância, pelo uso das TICs, e fortaleceu 
o trabalho em equipe.

	 Os relatos descritos neste estudo exprimiram as vivências de monitores 
acerca do uso de ferramentas online, destacando o potencial que elas possuem na 
educação a distância, entretanto, observa-se a necessidade de mais produções cien-
tíficas nesta área, em vista da pouca literatura encontrada. 

6. REFERÊNCIAS

ABREU, T. O.; SPINDOLA, T.; PIMENTEL, M. R. A. R.; XAVIER, L. M.; CLOS, A. C.; 
BARROS, A. G. A monitoria acadêmica na percepção dos graduandos de enferma-
gem. Revista Enfermagem UERJ, v. 22, n. 4, p. 507-512, 2014.

ANDRADE, E. G. R.; RODRIGUES, I. L. T.; NOGUEIRA, L. M. V.; SOUZA, D. F. Con-
tribuição da monitoria acadêmica para o processo ensino-aprendizagem na gradua-
ção em enfermagem. Revista Brasileira de Enfermagem, v. 71, p. 1596-1603, 2018.



128
ARTIGOS -  Papel da monitoria na formação acadêmica em tempos de covid-19: relato de experiência

Revista Extensão & Sociedade | Especial Covid-19 | e-ISSN 2178-6054

BRASIL, Constituição; BRASIL. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Esta-
belece as diretrizes e bases da educação nacional. Diário Oficial da União, v. 134, n. 
248, 1996.

BRASIL. Ministério da Educação. Parecer CNE/CES n. 3, de 7 de novembro de 
2001. Institui as Diretrizes Curriculares Nacionais do curso de graduação em Enfer-
magem, Diário Oficial da República Federativa do Brasil.

BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto. Portaria nº 1.721, de 15 de dezem-
bro de 1994. Estabelece o currículo mínimo do Curso de Graduação em Enferma-
gem. Diário Oficial da União, Brasília, 1994 dez 16. Seção 1, p. 19.801.

BRASIL, Ministério da Educação. Resolução CNE/CES nº 3, de 7 de novembro de 
2001. Institui diretrizes curriculares nacionais do curso de graduação em enferma-
gem. Diário Oficial da União, 2001.

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 2.436, de 21 de setembro de 2017. Apro-
va a Política Nacional de Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes para a 
organização da Atenção Básica, no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS). Diário 
Oficial da União, 2017.

CARVALHO, I. S.; NETO, A. V. L; SEGUNDO, F. C. F.; CARVALHO, G. R. P.; 
NUNES, V. M. A. Monitoria em semiologia e semiotécnica para a enfermagem: 
um relato de experiência. Rev Enferm UFSM. v. 2, n. 2, p. 464-71, 2012.

COFEN - Resolução COFEN nº. 564/2017: Código de Ética dos Profissionais de En-
fermagem.

DA CUNHA, M. D.; BIZELLI, J. L. Caminhos para TIC em sala de aula sob a pers-
pectiva dos professores. Revista on line de Política e Gestão Educacional, p. 282-
300, 2016.

FERNANDES, M. C.; SILVA, L. M. S.; MACHADO, L. G.; MOREIRA, T. M. M. 
Universidade e a extensão universitária: a visão dos moradores das comunidades 
circunvizinhas. Educação em Revista, v. 28, n. 4, p. 169-194, 2012.

FORA, Universidade Federal de Juiz de. INSTRUTIVO PARA ELABORAÇÃO DE 
RELATO DE EXPERIÊNCIA: estágio em nutrição em saúde coletiva. Estágio em 
Nutrição em Saúde Coletiva. 2016. Disponível em: <http://www.ufjf.br/nutricaogv/
files/2016/03/Orienta%C3%A7%C3%B5es-Elabora%C3%A7%C3%A3o-de-Rela-
to-de-Experi%C3%AAncia.pdf> Acesso em: 15 jun. 2020.

KORB, A.; NOTHAFT, S. C. S.; SILVEIRA, A. M.; BRUM, M. L. B. Atividade in-
tegrativa das disciplinas de Microbiologia com Semiologia e Semiotécnica: hi-
gienização das mãos. Revista de Saúde Pública de Santa Catarina, v. 8, n. 3, p. 80-97, 
2015.

LOBO, A. S. M.; MAIA, L. C. O uso das TICs como ferramenta de ensino-aprendiza-
gem no Ensino Superior. Caderno de Geografia, v. 25, n. 44, p. 15-26, 19 maio 2015.

MADEIRA, E. R.; BLOC, L. A utilização das redes sociais como ferramenta de 
apoio no processo pedagógico da monitoria. In: ENCONTRO DE INICIAÇÃO À 
DOCÊNCIA, 19., 2019, Fortaleza. Resumo... Fortaleza: Universidade de Fortaleza, 
2019.

MELO, G. S. M.; TIBÚRCIO, M. P.; FREITAS, C. C. S.; VASCONCELOS, Q. L. D. 
A. Q.; COSTA, I. K. F.; TORRES, G. V. Semiologia e semiotécnica da enfermagem: 
avaliação dos conhecimentos de graduandos sobre procedimentos. Revista Brasileira 
de Enfermagem, v. 70, n. 2, p. 265-272, 2017.



129
ARTIGOS -  Papel da monitoria na formação acadêmica em tempos de covid-19: relato de experiência

Revista Extensão & Sociedade | Especial Covid-19 | e-ISSN 2178-6054

PAIVA, M. R. F.; PARENTE, J. R. F.; BRANDÃO, I. R.; QUEIROZ, A. H. B.. Me-
todologias ativas de ensinoaprendizagem: revisão integrativa. Sanare, Sobral, v. 
15, n. 2, p.145-153, jun. 2016.

SAMPAIO, M. N.; LEITE, L. S. Alfabetização tecnológica do professor. 3. ed. 
Petrópolis: Vozes, 2002.

SANTOS, M. M.; LINS, N. M. A monitoria como espaço de iniciação à docência: 
possibilidades e trajetórias. EDUFRN, Natal, n. 9, 120 p, 2007.

SOUSA, K. M. P.; OLIVEIRA, M. G. M.; TAVARES, I. Q.; OLIVEIRA, E. S.; CAR-
NEIRO, M. G. S.; MORAIS, A. C. L. N. A importância do monitor no ensino-
-aprendizagem dos discentes. In: ENCONTRO DE INICIAÇÃO À DOCÊNCIA, 
19., 2019, Fortaleza. Resumo... Fortaleza: Universidade de Fortaleza, 2019.



130
ARTIGOS -  Projeto “Acolhendo memórias” promovendo educação em saúde e orientações fisioterapêuticas para 

idosos de Santa Cruz durante a pandemia da COVID-19: relato de experiência

Revista Extensão & Sociedade | Especial Covid-19 | e-ISSN 2178-6054

PROJETO “ACOLHENDO MEMÓRIAS” 
PROMOVENDO EDUCAÇÃO EM SAÚDE E 
ORIENTAÇÕES FISIOTERAPÊUTICAS 
para idosos de santa cruz durante a pandemia da 
covid-19: relato de experiência
Adna Karolinne Fonseca1

Ana Beatriz Cavalcante de Carvalho2  
Érika Giovana Carvalho da Silva3

Liane de Brito Macedo4

Núbia Maria Freire Vieira Lima5 

1 Graduanda em Fisioterapia, Facul-
dade de Ciências da Saúde do Trairí 
(FACISA)/UFRN.

2  Graduanda em Fisioterapia, 
Faculdade de Ciências da Saúde do 
Trairí (FACISA)/UFRN.

3 Fisioterapeuta, Mestranda do 
Programa de Pós-graduação em 
Ciências da Reabilitação, Faculdade 
de Ciências da Saúde do Trairí 
(FACISA)/UFRN.

4 Doutora, Docente do curso de Fi-
sioterapia da Faculdade de Ciências 
da Saúde do Trairí (FACISA)/UFRN.

5 Fisioterapeuta, Mestrado e Dou-
torado em Ciências Médicas (UNI-
CAMP), Professora da Faculdade 
de Ciências da Saúde do Trairi, da 
Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte.

RESUMO 

Introdução: o novo coronavírus vem atingindo preferencialmente a saúde da po-
pulação idosa, considerada grupo de risco para o desenvolvimento da doença. 

Objetivo: descrever atividades educativas e orientações fisioterapêuticas voltadas ao 
combate à pandemia da COVID-19 para idosos residentes na cidade de Santa Cruz/
RN. Metodologia: trata-se de um relato de experiência realizado por discentes e 
docentes do projeto de extensão universitária “Acolhendo Memórias” sobre ações 
audiovisuais voltadas para o público idoso durante o período de isolamento social. 
Resultados e discussão: foram realizadas atividades em redes sociais e meio radiofô-
nico sobre medidas de prevenção à COVID-19, objetivando orientar com linguagem 
acessível essa população. Considerações finais: as ações desenvolvidas contribuiram 
para uma melhor assistência e qualidade de vida da população idosa.

Palavras-chave: universidades; idoso; infecções por coronavírus.
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PHYSICAL THERAPY guidelines for the elderly 
of santa cruz during and covid-19 pandemic: 
experience report
ABSTRACT 

Introduction: the new coronavirus has been preferentially affecting the health 
of elderly population that was considered a risk group for development of the 

disease. Objective: to describe educational activities and physical therapy guide-
lines that aimed act against the COVID-19 pandemic for elderly living in the city of 
Santa Cruz/RN. Methods: it is an experience report conducted by professors and 
students of a university project named “Acolhendo memórias” about audiovisual 
actions targeting elderly people during the period of social isolation. Results and 
discussion: activities were develped on social networks and radio about prevetion 
against COVID-19 aiming advise this population with a accessible language.  Final 
considerations: the actions developed contribuited to improve the assistance and 
quality of life for the elderly population.

Keywords: Universities; Aged; Coronovirus infections. 

PROYECTO ‘ACOLHENDO MEMÓRIAS’ 
PROMOVIENDO LA EDUCACIÓN EN SALUD 
Y LAS DIRECTRICES FISIOTERAPÊUTICAS 
para los ancianos de santa cruz durante la 
pandemia de covid-19: informe de experiencia

RESUMEN 

Introducción: el nuevo coronavirus ha estado afectando preferentemente la sa-
lud de los ancianos, considerada un grupo de riesgo para el desarrollar de la 

enfermedad. Objetivo: describir las actividades educativas y las pautas de fisiotera-
pia destinadas a combatir la pandemia de COVID-19 para los ancianos de la ciudad 
de Santa Cruz/RN. Metodología: es un informe de experiencia realizado por estu-
diantes y profesores del proyecto de extensión universitaria "Acolhendo Memórias" 
sobre acciones audiovisuales dirigidas a los ancianos durante el período de aisla-
miento social. Resultados y discusión: se realizaron actividades en redes sociales 
y radio sobre medidas preventivas para COVID-19, con el objetivo de orientar esta 
población con un lenguaje accesible. Consideraciones finales: las acciones desar-
rolladas contribuyeron a una mejor asistencia y calidad de vida para esta población.

Palabras clave: Universidades; Anciano; Infecciones por coronavirus.

1. INTRODUÇÃO

De acordo com o Ministério da Saúde a COVID-19 é uma doença causada pelo 
coronavírus SARS-CoV-2, a qual apresenta um quadro clínico que varia de 

infecções assintomáticas à quadros respiratórios graves. A maioria dos pacientes 
se recupera da doença sem precisar de tratamento hospitalar, mas uma parte pode 
ficar gravemente doente e desenvolver dificuldades respiratórias.
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	 Desde seu primeiro registro em dezembro de 2019 na cidade de Wuhan 
na China, o novo coronavírus vem atingindo preferencialmente a saúde de pessoas 
com mais de 60 anos. Em 11 de março de 2020 a Organização Mundial de Saúde 
(OMS) decretou estado de pandemia e após quatro meses do primeiro registro, a 
COVID-19 contaminou mais de 3 milhões de pessoas e interrompeu mais de 225 mil 
vidas em todo o planeta (WHO, 2020).

	 Idosos compõem um grupo de pessoas vulneráveis e com maior índice de 
letalidade à COVID-19 no Brasil e no mundo. Ademais, aglomerações, higiene ina-
dequada das mãos, antecedentes de doenças crônicas não transmissíveis como hi-
pertensão arterial sistêmica e diabetes mellitus, obesidade e doenças respiratórias 
pregressas vem sendo reconhecidas como indicadores de agravo em saúde para o 
novo coronavírus, que podem se somar e potencializar a necessidade de cuidados 
intensivos, o risco de morte e as sequela nos sobreviventes (LIU et al. , 2020). A 
proliferação da COVID-19, até os dias atuais, não pode ser combatida com medica-
ções nem prevenida com vacina, assim sendo, a prevenção configura-se como estra-
tégia sanitária primordial. Lavagem adequada de mãos, etiqueta respiratória, limpe-
za de alimentos, higiene de superfícies e o isolamento social tem sido preconizados 
pela OMS para todos os países do mundo (DESAI, PATEL, 2020).

	 Corroborando com a OMS, no dia 1 de Abril de 2020, o estado do Rio 
Grande do Norte, considerando o estado de calamidade pública em razão da crise da 
saúde decorrente da pandemia da COVID-19, consolidou algumas medidas para o 
enfrentamento desse vírus. Essas medidas, excepcionalmente necessárias, contem-
plaram a manutenção do distanciamento social e a suspensão do funcionamento de 
alguns serviços e atividades em todo o estado (RIO GRANDE DO NORTE, 2020).

	 O município de Santa Cruz-RN comporta cerca de 6,5 mil pessoas com mais 
de 60 anos nas zonas urbanas e rurais, de acordo com dados do e-SUS fornecidos 
pela Secretaria Municipal de Saúde de Santa Cruz e coletados em janeiro de 2020 
(e-SUS, 2020). Em virtude da baixa escolaridade formal de brasileiros com mais de 
60 anos e ao desigual acesso às informações em saúde baseada em evidências cientí-
ficas, a prevenção torna-se desafiadora e imperativa em países em desenvolvimento 
como o Brasil. Considerando que a prevenção deve ser ensinada para ser praticada, 
as instituições públicas de ensino se revestem de crucial importância na populari-
zação do conhecimento em saúde, minimizando efeitos devastadores em tempos de 
pandemia.

	 Os projetos de extensão universitária com participantes idosos estabelecem 
comunicação efetiva e traduzem conhecimento a este público-alvo através da edu-
cação em saúde. Neste sentido, o projeto de extensão “Acolhendo Memórias” da 
Faculdade de Ciências da Saúde do Trairi (FACISA) da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN) vem desenvolvendo, desde 2017, assistência multi-
profissional em saúde de forma exitosa e se propôs a continuar seu papel durante o 
isolamento social através dos veículos de comunicação mais usuais em Santa Cruz, 
Rio Grande do Norte. 

	 A educação em saúde através da internet constitui em uma estratégia es-
sencial para a disseminação do conteúdo científico, e para que este possa atingir 
diferentes esferas da população (HONORATO, 2014), além de ajudar a manter pes-
soas conectadas apesar do distanciamento físico. As redes sociais tem se tornado 
o principal meio para que a comunidade se mantenha informada sobre os últimos 
desenvolvimentos a respeito da COVID-19. Somado a isso, vem contribuindo para 
promoção de saúde, prevenção de agravos decorrente do Coronavírus e para o 
processo de empoderamento da população, tornando o indivíduo protagonista do 
cuidado da sua saúde (MOREIRA, PESTANA, 2012; CUNHA, COELHO, POZZE-
BON, 2014).
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2. OBJETIVO

Descrever as atividades educativas e orientações fisioterapêuticas voltadas ao 
combate à pandemia da COVID-19 através do Projeto de extensão univer-

sitária intitulado “Acolhendo Memórias: Assistência Multiprofissional em Saúde a 
indivíduos idosos e aos seus parceiros de cuidado na perspectiva do Envelhecimento 
Ativo no interior do RN”.

3. METODOLOGIA

Trata-se de relato de experiência das ações do projeto de extensão Acolhen-
do Memórias durante o isolamento social decorrente da pandemia da CO-

VID-19. Este projeto de extensão constitui-se em um processo educativo, cultural, 
social, esportivo, artístico e científico que articula ensino e pesquisa em Geriatria e 
Gerontologia de forma indissociável e vem, desde 2017, viabilizando relações trans-
formadoras entre a FACISA/UFRN e a sociedade de Santa Cruz, a partir de um di-
álogo que envolve os diferentes saberes (das ciências, das artes, das humanidades e 
da tradição), permitindo novas criações, socializações e mudanças recíprocas, com 
o envolvimento e inserção de alunos dos quatro cursos de graduação da FACISA 
(Enfermagem, Fisioterapia, Nutrição e Psicologia) e pós-graduação stricto sensu 
(Mestrado em Ciências da Reabilitação - PpgCreab), profissionais da rede pública e 
privada, professores e técnicos administrativos, pesquisadores da FACISA e de ou-
tras instituições em experiências reais junto aos idosos.

	 Este projeto de extensão é desenvolvido através da interação com os diversos 
setores da sociedade, visando ao intercâmbio e ao aprimoramento do conhecimento, 
bem como à atuação da Universidade na realidade social por meio de ações de cará-
ter educativo, social, artístico, cultural, científico e tecnológico, na área temática da 
Saúde e com propostas em consonância com os Objetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS): Boa Saúde e Bem Estar (ODS 3), Educação de Qualidade (ODS 4) 
e Redução das Desigualdades (ODS 10). O projeto de extensão tornou-se referência 
no município com finalidade de acolhimento a idosos e seus parceiros de cuidado, 
com demandas crescentes de Santa Cruz e municípios vizinhos. Ademais, o projeto 
atende à Política de extensão da UFRN, ao Plano de Desenvolvimento Institucional 
(PDI) e a Política de Interiorização da UFRN.

	 Na época da suspensão das atividades acadêmicas da UFRN em 18 de março 
de 2020 através de Portaria, o referido projeto estava em atividade de planejamento 
para retomada da assistência. Com a intensificação do isolamento social e agrava-
mento do cenário regional e nacional, a Direção da FACISA/UFRN solicitou aos 
servidores propostas de combate ao COVID-19 no município de Santa Cruz. Nesta 
perspectiva, o projeto Acolhendo Memórias canalizou suas ações para o ambiente 
virtual (redes social - Instagram) e meio radiofônico durante o Momento EnvelheSer. 
O Momento EnvelheSer é fruto das atividades do projeto de extensão e do compo-
nente curricular do curso de graduação da FACISA/UFRN, com abordagem sema-
nal de temática sobre envelhecimento e saúde no município de Santa Cruz-RN. Os 
produtos áudio-visuais desenvolvidos foram divulgados nas redes sociais e na rádio 
semanalmente por duas discentes do curso de Fisioterapia, em conjunto com uma 
aluna de pós-graduação e duas docentes do curso de Fisioterapia da FACISA.

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

As redes sociais utilizadas para divulgação foram o Instagram, especialmen-
te as contas @ufrnfacisa, @acolhendomemorias e @coronavirusdiariorn, 

todas vinculadas ao corpo de servidores, funcionários e discentes da instituição. A 
divulgação ocorreu semanalmente, em diferentes dias da semana.
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	 Dentre as ações utilizando as redes sociais, realizou-se a divulgação de orien-
tações em formato de banner tendo como público alvo idosos e pessoas com condi-
ções de saúde semelhantes (figura 1), considerando que esse grupo de risco, caso seja 
exposto, poderá desenvolver formas mais graves de COVID-19. As informações foram 
baseadas na Organização Mundial da Saúde (OMS) e visavam nortear sobre questões 
de higiene das mãos, limpeza de superfícies, medidas de distanciamento, sintomas 
da infecção, exposições públicas e visitas desnecessárias a conhecidos, além de in-
centivar a socialização via internet e/ou telefonemas durante o período da pandemia. 
Essas temáticas foram apresentadas através de 7 imagens, no dia 13/04/2020, nas 
redes sociais do Instagram (@ufrnfacisa, @envelhecerfacisa).

Figura 1 – Banner com orientações voltadas às pessoas idosas e com condições de saúde 
semelhantes.

 

 

Fonte: https://www.instagram.com/p/B-7MdzCnWYP/

	 O incentivo a atividades a distância nesse período é necessário, visto que mui-
tos idosos estão enfrentando o isolamento social sozinhos em suas residências, o que 
pode acarretar implicações diretas para essa população, incluindo depressão, distúr-
bios generalizados de ansiedade, diminuição do sono e comprometimento funcional. 
Além disso, acredita-se que a longo prazo poderá ocorrer uma aceleração de possíveis 
comprometimentos cognitivos (CHATTERJEE, YATNATTI, 2020). Considerando 
esse contexto e visando prevenir tais complicações, é que vem atuando as orientações e 
atividades realizadas nesse projeto.

	 Foi divulgado também, no dia 24/04/2020, outro conteúdo através de 7 ima-
gens (Figura 2) nas quais foram sugeridos exercícios para os idosos realizarem em casa, 
a fim de auxiliar esses indivíduos a se manterem ativos durante a pandemia e garantir 
um processo de envelhecimento saudável. Essas informações são fundamentadas de 
acordo com as diretrizes do The American College of Sports Medicine (ACSM, 2014). 

Figura 2 – Banner sobre exercícios para idosos.

Fonte: https://www.instagram.com/p/B_X3Y1fArbB/?igshid=uwct6iebsgy2
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	 Orientações sobre a higienização de órteses, próteses e cadeiras de rodas 
também foram realizadas, considerando que o tempo que o vírus permanece em um 
local pode variar dependendo do material no qual ele se instala. No ar, por exemplo, 
o vírus sobrevive por volta de 3 horas, já no plástico e no aço, ele pode viver 3 dias. 
Nessa perspectiva, visando reforçar a ideia de prevenção contra a COVID-19, nossa 
única arma contra o vírus até o momento, sugeriu-se produtos adequados e cuidados 
específicos para a realização da assepsia, visto que, esses objetos acompanham uma 
parcela da população, a qual geralmente é enquadrada como grupo de risco. Nesse 
sentido, se tratando plásticos e de tecidos o ideal é que seja realizada a limpeza com 
água e sabão neutro; já superfícies metálicas de muletas e bengalas devem ser limpas 
com álcool 70% e papel toalha, assim como o encaixe das próteses com a articulação 
(joelho, cotovelo, tornozelo, etc) e o tubo.

	 Torna-se evidente, portanto, que não apenas a população idosa se bene-
ficiaria com essa informação, mas toda a comunidade que diariamente utiliza um 
equipamento de tecnologia assistiva para realizar suas atividades de vida diária. Esse 
material foi produzido de acordo com informações contidas em um documento de 
orientações formulado e disponibilizado pelo Departamento de Fisioterapia da Uni-
versidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN). Este conteúdo foi divulgado 
através de 3 imagens, no dia 25/04/2020, como observado na figura 3.

Figura 3 – Banner com orientações sobre a higienização de órteses, próteses e cadeiras de rodas
 

Fonte: https://www.instagram.com/p/B_ahQriANGw/?utm_source=ig_web_copy_link

	 A divulgação realizada por meio radiofônico utilizou-se de áudios gravados 
pelos componentes do presente projeto de pesquisa, enviados por e-mail e repro-
duzidos no Momento EnvelheSer do programa Muito Mais da rádio comunitária de 
Santa Cruz, juntamente ao nome da temática. O Momento EnvelheSer é veiculado 
pela Rádio comunitária Santa Rita 87.9 FM (rádio local) e ocorre às quintas-feiras, às 
11h da manhã, sob comando dos locutores da rádio. 

	 Dentre os áudios reproduzidos, discutiu-se sobre a importância de manter-
-se ativo durante a pandemia da COVID-19, bem como recomendações e sugestões 
de exercícios que poderiam ser realizados em casa. As sugestões de atividades inclu-
íam exercícios de flexibilidade, aeróbicos, de fortalecimento, equilíbrio e cognição. 
Nos áudios também foi orientado quanto à duração de cada atividade, bem como a 
frequência que devem ser executadas, de acordo com a preferência e necessidade 
de cada indivíduo. Foi recomendado realizar exercícios de flexibilidade pelo menos 
2 vezes por semana e manter cada alongamento por 30 segundos; atividades físicas 
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aeróbicas, de 3 à 5 vezes por semana, com duração entre 30 e 50 minutos; e treino de 
fortalecimento com uma frequência de 2 vezes por semana e 10 a 15 repetições para 
cada exercício executado (ACSM, 2014). Exemplos de exercícios foram descritos, 
ressaltando as limitações de cada indivíduo.

	 Orientações relacionadas à limpeza de objetos pessoais, compras do merca-
do, ferramentas de trabalhos e superfícies também foram realizadas em formato de 
áudio. Como orientado pela OMS (WHO, 2020), Sistema Único de Saúde (SUS) e 
discutido em artigos científicos  (DESAI, PATEL, 2020), a desinfecção desses ma-
teriais é de grande importância para reduzir o contágio do vírus, sendo, desta for-
ma, essencial a educação da população. Assim, foi transmitido aos ouvintes da rádio 
como produzir de forma caseira solução diluída de água sanitária, armazená-la em 
local apropriado e como utilizá-la sobre os objetos desejados, prevenindo assim a 
disseminação do vírus.  

	 A divulgação de todo esse conteúdo, seja ele realizado por meio de mídias 
sociais ou  radiofônicas, constitui-se de  uma estratégia importante para a promoção 
de saúde e prevenção de agravos do Coronavírus, uma vez que os idosos estão entre 
as pessoas com maior risco de complicações graves da COVID-19. A necessidade 
de educar a comunidade idosa em um momento de pandemia mundial por um vírus 
pouco conhecido, consistiu em uma ação básica de saúde social e qualidade de vida. 
Limpeza de materiais de uso pessoal, higiene e distanciamento social são premissas 
básicas para enfrentar e minimizar o contágio do vírus. Entretanto, é importante lem-
brar que o isolamento, imposto pelo atual cenário, pode trazer uma série de agravos à 
saúde desta população. Por esta razão, diretrizes para manter-se ativo também surge 
como necessidade primordial nesse momento, já que a prática de atividade física re-
gular é uma estratégia importante para se manter saudável, melhorar a função imuno-
lógica, controlar a ansiedade e o estresse (ACMS,2020).

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A vivência apresentada mostrou que existem diversas formas de assistir e orien-
tar a população. Nos dias atuais, os diferentes meios de comunicação oferta-

dos podem ser utilizados como instrumentos para alcançar a comunidade e educá-la 
de forma descontraída. Informações sobre vulnerabilidade de idosos, incentivo à 
atividade física e a importância da limpeza adequada de dispositivos auxiliares de 
marcha e cadeira de rodas usados por idosos foram valorizados nas ações do projeto 
de extensão Acolhendo Memórias.

	 A atual pandemia do coronavírus obrigou toda uma sociedade a mudar seus 
hábitos e manter-se distante do coletivo. A educação da população idosa sobre esses 
novos hábitos tornou-se primordial para o combate à disseminação desse vírus e o 
agravamento das condições de saúde. Assim, o grupo que compõe o projeto Acolhen-
do Memórias atuou de forma assertiva e efetiva no desenvolvimento de estratégias 
voltadas aos idosos no período de isolamento social, contribuindo para uma melhor 
assistência e qualidade de vida dessa população. O projeto popularizou o conheci-
mento baseado em evidências científicas e nas recomendações de órgãos de saúde 
nacionais e internacionais, como ferramenta de combate à pandemia provocada pela 
COVID-19 em Santa Cruz e na região do Trairi, promovida por Universidade pública 
no interior do nordeste.
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RESUMO 

O mundo está se adaptando às novas mudanças e ressignificando o jeito de 
trabalhar depois que a Organização Mundial de Saúde (OMS) decretou a 

pandemia da COVID-19. Diante disto, vários países como, por exemplo, o Brasil, 
adotou como medida de saúde o isolamento social e muitas Organizações Não Go-
vernamentais (ONGs) tiveram que interromper temporariamente suas atividades 
ou se adaptar a uma nova rotina. O estudo teve como objetivo: relatar a experiência 
em uma instituição sem fins lucrativos durante a pandemia. Trata-se de um relato 
de experiência, realizado a partir da vivência em uma entidade que atende pacientes 
oncológicos em situação social desfavorável. É possível perceber que a ONG está 
seguindo as recomendações da OMS e fazendo o possível para continuar cuidando 
de cada paciente com atenção e respeito. 

Palavras-chaves: infecções por coronavírus; segurança do paciente; organizações. 
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ABSTRACT

The world is adapting to new changes and giving new meaning to the way of 
working after the World Health Organization decreed the COVID-19 pan-

demic. In view of this, several countries, such as, for example, Brazil adopted social 
isolation as a health measure and many Non-Governmental Organizations (NGOs) 
had to temporarily interrupt their activities or adapt to a new routine. The study ai-
med to: report the experience in a Nonprofit institution during the pandemic. It is an 
experience report made from the experience in an entity that attends cancer patients 
in an unfavorable social situation. It is possible perceive that the NGO is following 
the WHO recommendations and doing everything possible to continue caring for 
each patient with attention and respect.

Keyword: coronavirus infections; pacient safety; organizations

EL IMPACTO DEL SERVICIO EM UMA 
ORGANIZACIÓN NO GUBERNAMNETAL 
COM COVID-19: informe de experiencia

RESUMEN 

El mundo se está adaptando a los nuevos cambios y dando un nuevo significado 
a la forma de trabajar después de que la Organización Mundial de la Salud 

decretó la pandemia de COVID-19. En vista de esto, varios países, como, por ejem-
plo, Brasil adoptaron el aislamiento social como medida de salud y muchas organi-
zaciones no gubernamentales (ONG) tuvieron que interrumpir temporalmente sus 
actividades o adaptarse a una nueva rutina. El estudio tuvo como objetivo: informar 
la experiencia en una institución sin fines de lucro durante la pandemia. Este es un 
informe de experiencia basado en la experiencia de una entidad que ayuda a pacien-
tes con cáncer en una situación social desfavorable. Es posible ver que la ONG está 
siguiendo las recomendaciones de la OMS y está haciendo todo lo posible para con-
tinuar atendiendo a cada paciente con atención y respeto.

Palabras clave: infecciones por coronavirus; seguridad del paciente; organizaciones.

1. INTRODUÇÃO

Uma nova doença respiratória está sendo motivo de preocupação no mundo 
todo desde que foi descoberta na China, na província de Wuhan. A patologia 

foi inicialmente denominada por 2019-nCoV, entretanto a Organização Mundial da 
Saúde (OMS) nomeou de COVID-19 e foi intitulado de SARS-CoV-2 pelo Comitê 
Internacional de Taxonomia relacionado a estudos de vírus (YUEN, et al. 2020).

	 Constituindo uma emergência de Saúde Pública global pode ser contraí-
da por qualquer pessoa, de diferentes idades e classes sociais. Atualmente existem 
centenas de milhares de casos confirmados no mundo. Enquanto isso, atualmente as 
Américas estão sendo o epicentro da problemática (PRESSE, 2020).

	 A COVID-19 é uma doença infecciosa que atinge o trato respiratório, além 
disso, tem uma alta transmissibilidade. Os indivíduos que adoeceram desenvolveram 
de quadros leves até uma pneumonia grave, e alguns com sintomas de tosse, disp-
neia, cefaleia, dor de garganta e febre, entretanto outros não apresentaram sintomas 
(LIMA, 2020; YUEN, YE, FUNG, et al. 2020).
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	 Algumas pessoas têm maior risco de desenvolver complicações mais graves 
da doença, por apresentarem outras comorbidades, como: doenças pulmonares, do-
enças cardíacas, hipertensão arterial, diabete mellitus. É importante destacar que 
75% das vítimas fatais com COVID- 19 tinham outras doenças (BRASIL, 2020). 

	 Nesta mesma perspectiva, os pacientes oncológicos também estão no grupo 
de risco, pois são imunocomprometidos, geralmente tem mais de uma comorbidade, 
estão constantemente nas instituições de saúde, para fazer seu tratamento ou para 
realização de consultas com seus médicos, além disso, se contraírem o vírus possuem 
o risco 3,5 vezes maior de precisar de cuidados intensivos, do que as pessoas que não 
tem câncer, ou seja, são pacientes que irão precisam continuamente de uma assis-
tência qualificada (KUDERER, et al. 2020; FERRARI, et al. 2020; BACKES, et al., 
2012).

	 Com o elevado número de casos, além da alta disseminação do vírus e por 
ainda não ter um medicamento ou vacina contra o agente patogênico, a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) decretou a situação causada pelo COVID-19 como uma 
pandemia. Caraterizada por uma doença infecciosa, originada por um agente bio-
lógico, que no caso é um vírus zoonótico, da família Coronaviridae, denominado de 
SARS-CoV-2 o qual provoca a Covid-19, afetando vários países do mundo (LIMA, 
2020; MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2001).

	 Com isso, a OMS sugeriu algumas medidas profiláticas, como o isolamento e 
o distanciamento social, para evitar um colapso no sistema, bem como, lavar as mãos 
com frequência com água e sabão ou passar álcool em gel, cobrir a boca utilizando o 
antebraço quando for espirrar ou tossir, uso de máscara de tecido em público, dentre 
outros (OPAS, 2020).

	 No Brasil, desde janeiro desse mesmo ano a Organização Pan-Americana da 
Saúde, em parceria com a Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) e o Ministério da Saú-
de vem trabalhando em ações contra o coronavírus. Ainda no primeiro mês do ano 
elas organizaram capacitações para o diagnóstico laboratorial relacionado à covid-19 
(OPAS, 2020).

	 Entretanto, após os primeiros casos confirmados, o Brasil começou a seguir 
as orientações da OMS e com isso, para evitar aglomerações, os serviços não essen-
ciais, como, por exemplo, shoppings, lojas e as Organizações Não Governamentais 
(ONG) precisaram suspender algumas atividades ou adotar horários diferenciados 
para seu funcionamento (MONTEIRO, et al. 2020; BERALDO, 2020).

.	  No Brasil, as ONGs surgem em meados dos anos de 1970, e se expandem 
por todo território nacional (CARVALHO, 2008). No último levantamento do IBGE 
(2019), no ano de 2016 existiam no Brasil, 526.841 entidades sem fins lucrativos que 
dependem da contribuição da sociedade para dar continuidade aos seus projetos. 
Como cita Costa, Da Silva, Bonan (2011, p. 3183) “A dotação de recursos financeiros 
é voluntária, ou seja, não há obrigatoriedade legal de destinação e continuidade desses 
financiamentos. Esses fatos tornam ainda mais complexas.” 

 	 Diante disso, é um setor que atende populações mais vulneráveis, proporcio-
nando a eles qualidade de vida, para isso, fazem diferentes ações para captar recursos 
para suas instituições. Entretanto, nesse momento de crise da COVID-19, estas estão 
adotando medidas emergenciais para não faltar assistência aos assistidos (MONTEI-
RO, et al. 2020; BERALDO, 2020).

	 Contudo, algumas instituições filantrópicas, por exemplo, que prestam assis-
tência a pessoas com Câncer, estão sentindo os efeitos da pandemia. Em uma entidade, 
na cidade de Belo Horizonte, os números de doadores mensais diminuíram ou can-
celaram seu cadastro, os mensageiros responsáveis por pegarem as doações na casa 
das pessoas, não podem ir até elas, com isso, os estoques de fraldas, leites, alimentos, 
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material de higiene pessoal, dentre outros tipos de doações estão acabando (LELLES, 
2020). 

	 Nesse sentido, em um estudo realizado pela Agência do bem com 231 dire-
tores de organizações não governamentais em São Paulo revelou que 67% das insti-
tuições tiveram uma queda de 50% de doações quando começou a pandemia, 72% 
tiveram que interromper os atendimentos, além disso, 83% correm o risco de fechar 
ou tiveram que reduzir as doações que são repassadas para as pessoas que são assisti-
das pela ONGs e 1% continua com suas atividades (SARMIENTO, 2020).

2. OBJETIVO 

O estudo objetivou relatar a experiência em uma instituição sem fins lucrativos, 
que atende pacientes oncológicos de todas as faixas etárias e em situação de 

vulnerabilidade social, discutindo mais especificamente as ações que foram tomadas 
por causa do novo vírus.

3. METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, esta que de 
acordo com Daltro e De Faria (2019, p. 228) “refere-se a uma construção te-

órico-prática que se propõe ao refinamento de saberes sobre a experiência em si, a 
partir do olhar do sujeito-pesquisador em um determinado contexto cultural e his-
tórico.”  

	 O presente estudo foi realizado em uma Organização não Governamental 
(ONG) na cidade de Teresina, capital do estado do Piauí, a qual está localizado no 
Nordeste do Brasil. Essa cidade tem uma extensão territorial de 1.391,046 Km² com 
população estimada no ano de 2019, de 864.845 habitantes (IBGE, 2020).

	 A entidade que conta com sede própria, é composta pelos seguintes fun-
cionários: recepcionistas, motoristas, mensageiros, operadoras de Telemarketing, 
2 profissionais da contabilidade, 1 nutricionista, 2 Assistentes Sociais, 1 Psicóloga. 
Atende pacientes de todas as idades com câncer em situação de vulnerabilidade So-
cial. Atualmente, dá suporte a aproximadamente 3.000 pessoas e conta com o apoio 
de empresas, além de toda a sociedade para conseguir repassar as doações para as 
famílias. 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Este trabalho foi realizado em uma ONG, uma instituição filantrópica que tra-
balha na prevenção e combate ao câncer, além disso, oferece apoio aos pa-

cientes e os seus familiares. Desenvolve suas atividades contando com o apoio dos 
voluntários para arrecadações de doações e também conta com um serviço de tele-
marketing.

	 De acordo com Nóbrega (2019), uma entidade sem fins lucrativos consis-
te em terceiro setor que presta serviço à população mais carente. Atuam de modos 
distintos objetivando o desenvolvimento Social e fortalecimento da cidadania.  Os 
serviços são de extrema importância, essenciais e se torna o diferencial para aqueles 
que precisam de suporte (COSTA, DA SILVA, BONAN, 2008).  

	 A ONG atende crianças, jovens, adultos e idosos que chegam por meio de 
indicações, como uma “bola de neve”. É uma instituição que desenvolve oficinas de 
recreação, oferece lanches, ajuda financeira na realização de exames, dar suporte aos 
pacientes transplantados, faz doações de cestas básicas, fornece fraldas e pacotes de 
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leite.  

	 Além disso, conta com dois espaços. O primeiro é dentro de um Hospital fi-
lantrópico, funcionando a partir das 8h00 da manhã às 17h00.  O segundo ambiente 
é uma “casa de apoio” que abriga um responsável e a criança que moram no interior 
do Estado, eles ficam na propriedade esperando fazer alguns exames, consultas, bem 
como a autorização da internação para dar continuidade ao tratamento contra o câncer. 

	 Na casa de apoio, são fornecidos: hospedagem, transporte para os centros de 
tratamentos, alimentação, material de higiene pessoal, roupas, calçados e brinquedos. 
Os dois espaços são abertos ao público para visitação e aos interessados em realizar 
todo tipo de doação. 

	 No entanto, quando começou os primeiros casos da COVID- 19 no Brasil, a 
direção da instituição fez uma reunião com todos os funcionários e responsáveis pelos 
pacientes que estavam na moradia com a participação de uma infectologista para escla-
recer as dúvidas e como aconteceriam os atendimentos. 

	 Estávamos preocupados com as crianças e os pacientes que recebiam atendi-
mento, já que segundo a Associação Brasileira de Hematologia, Hemoterapia e Terapia 
Celular (2020), o sistema imunológico desses pacientes é mais baixo, sendo difícil para 
o organismo combater infecções como a coronavírus.

	 Diante disso, não era mais permitido que as crianças e acompanhantes saís-
sem da consulta e fossem para o espaço da ONG esperar o transporte para irem para 
a casa de apoio, apenas em casos de extrema necessidade. Permanecendo somente o 
tempo que fosse necessário em ambiente hospitalar (SOCIEDADE BRASILEIRA DE 
PEDIATRIA, 2020). 

	 Além disso, foram suspensas todas as visitas nos espaços da instituição. No lar 
apenas os funcionários, acompanhantes e as crianças podem ter acesso à área interna 
da casa, com todos mantendo uma distância segura. Por medidas de segurança e con-
troles adotados para contenção do novo coronavírus (Covid-19) foi suspenso todo o 
calendário de festividade da entidade enquanto estivermos em isolamento e/ou afasta-
mento social. Sabe-se que com o diagnóstico de câncer, o impacto psicológico provado 
pela doença, bem como o tratamento, ocasiona alterações na vida dos pacientes passan-
do a vivenciar emoções como a angústia, o medo, a ansiedade (SETTE, GRADVOHL, 
2014).  

	 Com isso, a ONG realizava em cada mês o aniversário das crianças, além de 
outros eventos com objetivo de minimizar o sofrimento provocado pela doença, ofe-
recer acolhimento e humanização, proporcionando bem-estar aos pacientes e aos seus 
acompanhantes. Entretanto, como tiveram que ser suspensas por causa da aglomera-
ção, notou-se algumas reações como: reações psicológicas negativas tanto nas crianças 
como nos pais, pois era um momento de reencontros, de alegrias e realizações de so-
nhos.

	 Outra medida a ser tomada foi em relação à sala que é dentro do hospital, onde 
são fornecidos lanches, há entrega de fraldas, pacotes de leite, cestas básicas, além do 
atendimento do Serviço Social e da Psicologia. Antes da Pandemia, o horário de funcio-
namento era de 08h00min as 17h00min, porém com uma nova reunião com a direção 
da Instituição, a partir do mês de Maio, a assistência ao paciente só aconteceria até às 
13h. (BRASIL, 2020).

	 Em relação aos atendimentos, seguindo o decreto Municipal nº 19.671 de 20 
de abril de 2020, a entidade fez marcações no chão com adesivos assegurando a distân-
cia mínima de 2 metros de distância entre uma pessoa e outra na fila, assim como, só é 
possível entrar um por vez na sala, sendo o acompanhante ou o paciente para pegar as 
doações oferecidas pela instituição e falar com as assistentes sociais e mantendo sem-
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pre à distância. 

	 Entretanto, foi possível perceber que a frequência também diminuiu, porque 
os pacientes  estão compreendendo a situação da pandemia seguindo as orientações 
dos médicos. Como é possível observar pelo gráfico (figura 1), antes a média do atendi-
mento no mês de Janeiro foi de 102 pacientes, em fevereiro 96, em Março 72 e, por fim, 
no mês de abril 43. 

Figura 1-  A média do fluxo de atendimento no período de Janeiro a Abril

Fonte: Autoria própria, 2020.

	 Entretanto, na casa de apoio a frequência não diminuiu, as crianças precisam 
continuar os seus tratamentos e contam com o apoio e suporte da ONG para auxiliar 
no processo de enfrentamento contra o Câncer. 

	 Outra ação da entidade prejudicada por causa da pandemia foi com relação 
aos voos cancelados e suspensos, pois alguns medicamentos que são dispensados 
para os usuários da casa são adquiridos fora do Estado, e o serviço de entrega é feito 
pelo frete aéreo, porém no momento encontra-se inativo.

	 Outro recurso utilizado pela organização é a prática educativa de prevenção 
à COVID-19. Foi realizada uma palestra com a nutricionista da casa para as funcio-
nárias responsáveis pela preparação das refeições e lanches, reforçando a prática de 
cuidados no manuseio de alimentos, a forma de limpar as embalagens, bem como, a 
limpeza da cozinha. 

	 Além disso, foram colocados cartazes educativos para adultos e crianças, nos 
dois espaços da Instituição relacionados às orientações, práticas e condutas de pre-
venção e proteção individual e coletiva, conforme observado a seguir (Figura 2, 3, 4, 
5, 6, 7).
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Figura 2: Cartazes Educativos para pacientes Adultos

Fonte: Imagens retiradas da Internet, 2020.

Figura 3: Cartazes Educativos para Adultos

Fonte: Imagens retiradas da Internet , 2020
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Figura 4: Cartazes Educativos para Adultos

Fonte: Imagens retiradas da Internet, 2020

Figura 5: Cartazes Educativos para Crianças

Fonte: Cartilha “Turma da Mônica orientações sobre o  coronavírus”, 2020
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Figura 6: Cartazes Educativos para Crianças

Fonte: Cartilha “Turma da Mônica orientações sobre o  coronavírus”, 2020

Figura 7: Cartazes Educativos para Crianças

Fonte: Cartilha “Turma da Mônica orientações sobre o  coronavírus”, 2020.

	 As medidas educativas têm uma importância fundamental para combater a dis-
seminação de informações falsas que são capazes de causar ansiedade, medo, estresse, 
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dentre outros aspectos psicológicos, assim como, o fortalecimento de práticas individuais 
e coletivas, com base em fontes confiáveis, levando os ensinamentos para além dos espa-
ços da entidade, reduzindo os riscos e danos que o coronavírus produz (ACIOLI, 2008; 
BRASIL, 2006; FIOCRUZ, 2020).

	 Em relação aos funcionários, os que continuaram trabalhando in loco, a empresa 
disponibilizou máscaras e álcool em gel na mesa de cada um, foi ampliada a frequência de 
limpeza das salas com álcool 70% e solução de água sanitária, redução da jornada diária 
e para os que trabalham na sede que fica dentro do Hospital, foi disponibilizado também 
óculos e luvas (BRASIL, 2020).

	 Por fim, com a pandemia, os colaboradores que trabalhavam no serviço de te-
lemarketing tiveram seu número reduzido, mas o trabalho dos mensageiros que são 
responsáveis por arrecadar a mensalidade na casa das pessoas foi suspenso, com isso as 
doações diminuíram muito. Em consequência, a ONG que é mantida exclusivamente por 
meio de doações tenta se reinventar disponibilizando novos meios para que os doadores 
possam fazer a sua doação, e também a instituição conta com sua rede social para divulgar 
os projetos que continuam sendo desenvolvidos com os pacientes e familiares em situa-
ção de vulnerabilidade Social.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Salienta-se que a pandemia causada pela Covid-19 é um desastre global que traz 
uma carga de mudanças e que as Organizações não governamentais precisa-

ram se adaptar e reinventar. Percebeu-se que a instituição mudou a sua forma de dis-
tribuição de doações como entregas de cestas básicas, kits de higiene pessoal, assim 
como a forma de atendimento. Cabe salientar que as doações que a entidade recebe 
estão sendo manuseadas com muito cuidado, sendo devidamente higienizadas. 

	 Diante do que foi exposto, é válido ressaltar que mesmo nesse momento o 
terceiro setor precisa seguir as recomendações da Organização Mundial da Saúde 
para que, tão logo, voltemos às rotinas diárias. 
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RESUMO

O novo coronavírus (Covid-19) é uma doença causada pelo SARS-CoV-2, ca-
racterizada por uma infecção que acomete principalmente o sistema respi-

ratório. Por se tratar de uma doença de fácil contágio medidas protetivas desem-
penham um papel essencial na redução significativa no número de infectados. Os 
idosos são destaque na pandemia da Covid-19, especialmente aqueles com doenças 
crônicas. Nesse sentido, o grupo de extensão “Movimentando o Corpo e a Mente 
na Terceira Idade”, após medidas de distanciamento e isolamento social realizou 
diversas estratégias virtuais para que os idosos possam aprender, compreender e 
repassar informações sobre a atual situação frente a uma pandemia. A educação em 
saúde virtual mantém a informação em movimento contribuindo e estimulando a 
disseminação da prevenção em saúde, quanto mais informada estiver a população, 
menor será a disseminação do vírus.

Palavras-chave: Educação em saúde, Idosos, Envelhecimento ativo.
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THE CONSTRUCTION OF AN ACTIVE AGING: 
virtual strategy for promotion and health care for the 
elderly front of the new corona virus pandemic

ABSTRACT

The new coronavirus (Covid-19) is a disease caused by SARS-CoV-2, charac-
terized by an infection that mainly affects the respiratory system. As it is an 

easily contagious disease, protective measures play an essential role in significantly 
reducing the number of infected people. The elderly are prominent in the Covid-19 
pandemic, especially those with chronic diseases. In this sense, the extension group 
“Moving the Body and Mind in the Elderly”, after measures of distance and social 
isolation, carried out several virtual strategies so that the elderly can learn, unders-
tand and pass on information about the current situation in the face of a pandemic. 
Virtual health education keeps information moving and contributes to and encoura-
ges the spread of health prevention, the more informed the population, the less the 
virus will spread.

Keywords: Health education, Elderly, Active aging.

LA CONSTRUCCIÓN DE UN ENVEJECIMIENTO 
ACTIVO: estrategia virtual para la promoción y la 
atención sanitaria del anciano anterior de la pandemia 
del nuevo coronavirus

RESUMEN
 

O novo coronavírus (Covid-19) is a doença caused by SARS-CoV-2 hair, cha-
racterized by an infection that mainly affects the respiratory system. Because 

it is an easily contagious way, protective measures play an essential role in a signi-
ficant reduction in the number of infected people. You are both prominent in the 
Covid-19 pandemic, especially those with chronic diseases. Nesse sense, or exten-
sion group "Movimentando o Corpo e a Mente na Terceira Idade", after measures of 
distance and social isolation, carried out various virtual strategies so that the two of 
you could learn, understand and pass on information about the current situation in 
the face of a pandemic. To education in virtual health, keep information in motion by 
contributing and stimulating dissemination of prevention in health, the more infor-
med you are of the population, the less it will be to dissemination of viruses.

Palabras clave: Educación para la salud, Ancianos, Envejecimiento activo.

1. INTRODUÇÃO

Movimentando o corpo e a mente é um projeto de extensão universitária de-
senvolvido pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) no 

campus da Faculdade de Ciências da Saúde do Trairi (FACISA), localizado no muni-
cípio de Santa Cruz-RN, cujo objetivo é promover aos idosos da comunidade um en-
velhecimento saudável e ativo por meio de exercícios aquáticos e em solo, educação 
em saúde, dinâmicas interativas e momentos de diversão e lazer. Visando esclarecer 
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e prevenir a Covid-19, foram traçadas estratégias a serem descritas no decorrer do 
referente relato de experiência.

	 Descoberto em 31/12/2019, tendo como principal acometimento o siste-
ma respiratório, o novo coronavírus (Covid-19) é uma doença causada pelo SARS-
-CoV-2, levando os indivíduos ao quadro clínico de infecção que pode se manifestar 
de forma assintomática e sintomática. Os sintomas podem ser semelhantes ao de 
uma gripe comum ou a uma pneumonia severa, o que dependerá do seu grau de 
complexidade, sendo capaz muitas vezes de levar o indivíduo a um estado grave, 
com necessidade de suporte ventilatório para o tratamento de insuficiência respi-
ratória e outras complicações decorrentes do agravamento de sua sintomatologia 
(FAVALLI et al., 2020).

	 Por se tratar de uma doença de fácil contágio (tosse, gotículas de saliva, 
apertos de mãos, objetos/superfícies contaminadas) e sua cura ainda encontrar-se 
desconhecida, na literatura encontramos algumas medidas preventivas para evitar o 
contágio e expansão do vírus. Nesse sentido, todos os países estão adotando medi-
das de proteção à saúde entre elas destacam-se a etiqueta da tosse, distanciamento 
social, medidas de isolamento, detecção dos casos, quarentena, higienização ade-
quada das mãos, alimentos e objetos, realização de testes rápido e uso de máscaras 
de proteção. Essas medidas têm como objetivo diminuir o número de casos, redu-
zindo assim a velocidade de transmissão da doença, o que irá contribuir de forma 
significativa para que não haja sobrecarga no serviço de saúde com a superlotação de 
hospitais, riscos à economia, bem como danos físicos e psicológicos ao indivíduo, 
destacando em especial a mudança de rotina e o bombardeio de notícias perante a 
mídia/redes sociais diariamente (Ministério da Saúde, 2020).

	 A partir do posicionamento do governo em relação às medidas para o iso-
lamento social, as atividades presenciais do projeto foram finalizadas. Todavia, foi 
recomendado o uso do teleatendimento pelo Conselho Federal de Fisioterapia 
e Terapia Ocupacional (COFFITO) de acordo com a Resolução COFFITO nº 
424/2013 e Artigo 15, inciso II e Artigo 39 da Resolução COFFITO nº 425/2013 
que estabelecem outras providências durante o enfrentamento da crise provocada 
pela pandemia da COVID-19. Dessa forma, foi possível acompanhar à distância to-
dos os pacientes por meio da tecnologia interativa.

	 De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), um conjunto 
de fatores de risco responde pela maioria das mortes por Doenças Crônicas Não 
Transmissíveis (DCNT) e por importante fração da carga de doenças por essas en-
fermidades. Tabagismo, uso abusivo de bebidas alcoólicas, inatividade física e ali-
mentação não saudável representam os principais fatores de risco relacionados à 
morbimortalidade por DCNT. Os fatores de risco comportamentais provocam mu-
danças metabólicas, dentre as quais o excesso de peso (sobrepeso ou obesidade), 
responsável por 5,0% do total de óbitos causados por DCNT no mundo. Diversos 
estudos epidemiológicos evidenciam a contribuição desses fatores na determinação 
das doenças (FRANCISCO et al., 2019).

	 De acordo com os estudos de Francisco et al., (2019), são considerados 
aglomerados de fatores de risco na população o tabagismo, alimentação não saudá-
vel, inatividade física no lazer, consumo de álcool e excesso de peso. Em adultos, a 
ocorrência de dois ou mais fatores foi maior nos homens e nos segmentos de menor 
renda per capita e escolaridade, além de ter diminuído com o avançar da idade. 

	 Sabendo que os participantes deste projeto de extensão se esquadram no 
grupo de doenças crônicas não transmissíveis (DCNT), e tendo noção da importân-
cia de dar continuidade as atividades físicas e de orientação em saúde que já eram 
realizadas no projeto, resolvemos realizar atividades a distância. Por estarmos vi-
venciando uma pandemia é necessário que as informações recebidas sejam claras, 
verídicas e lúdicas, tornando fácil sua compreensão, para que possamos realizar 
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uma quarentena de forma adequada prevenindo assim o contágio e disseminação da 
COVID-19. Entre os grupos de riscos mais acometidos pelo coronavírus destacam-
-se as pessoas idosas, tendo em vista que o envelhecimento irá causar na maioria dos 
casos aparecimento de comorbidades, como as doenças crônicas, o que poderá levar 
ao comprometimento das respostas imunológicas desses indivíduos. (NUNES et al., 
2020)

	 É de suma importância que a população idosa passe por essa pandemia de 
forma ativa e inclusiva, recebendo informações verídicas, sendo influenciadas a re-
alizar medidas preventivas, exercícios físicos a fim de evitar/prevenir os efeitos de-
letérios do imobilismo, a prática de uma alimentação saudável, e a realização das ati-
vidades de vida diária de forma prazerosa, estimulando assim a importância de estar 
em casa. Estimular que os idosos sejam ativos irá tornar o isolamento social menos 
desgastante, evitando quadros de sintomatologia psicológica. (SANTOS et al., 2011)

2. OBJETIVOS

O Grupo de extensão Movimentando o Corpo e a Mente na Terceira Idade tem 
como objetivo promover intervenções multiprofissionais no cuidado à pessoa 

idosa com encontros que ocorrem duas vezes na semana. O grupo é composto por 
idosos do Município de Santa Cruz, interior do Rio Grande do Norte (RN) e são rea-
lizadas atividades como cinesioterapia em solo, cinesioterapia na piscina, atividades 
de dupla tarefa, treino de equilíbrio, exercícios resistidos, dinâmicas,  dança,  hidro-
terapia, monitoramento de sinais vitais e encaminhamento médico caso necessário.

Após o início da pandemia do coronavírus e a paralisação das atividades acadêmicas, 
uma das estratégias que surgiu durante o planejamento foi a criação de um grupo de 
Whatsapp com todos os participantes ativos, coordenadora, bolsistas e voluntários. 
E o principal objetivo desse grupo é promover a educação em saúde, informando-os 
principalmente sobre o Covid-19, como também outras doenças e realização de ati-
vidades recreativas através de cartilhas, imagens, áudios e vídeos explicativos. Para 
permitir o acesso a todos os participantes do projeto, ou seja, os que não utilizam o 
whatsapp, estão sendo realizadas ligações para instruções e acompanhamento. 

3. METODOLOGIA

Em tempos de pandemia, os idosos são considerados mais vulneráveis e com 
maior risco de letalidade à Covid-19. Por essa razão, com a ajuda da tecnolo-

gia, faz-se necessária a inclusão das pessoas idosas neste novo contexto que tem sido 
inovador, apesar das dificuldades em obter o acesso às plataformas digitais e com 
inúmeros desafios ao utilizar os meios de comunicação. A tecnologia da informação 
dispõe de uma gama de conteúdos e informações que podem ser acessadas livremen-
te e que irão contribuir para o conhecimento de medidas de proteção e prevenção 
para o coronavírus.

 O projeto utiliza de diversas estratégias virtuais para que os idosos possam apren-
der, compreender e repassar informações verídicas sobre a atual situação não só do 
nosso país como de todo o mundo frente a uma pandemia. O que os torna mais ativos 
e inclusos na sociedade. A educação em saúde virtual mantém a informação em mo-
vimento, contribuindo e estimulando a disseminação da prevenção em saúde, tendo 
em vista que quanto mais informada estiver a população, menor será a disseminação 
do vírus.

A tecnologia tem nos possibilitado traçar diversas estratégias de forma lúdica, e no 
decorrer da nossa metodologia serão definidas todas as estratégias que estão sendo 
utilizadas no nosso grupo virtual. O grupo contém um cronograma semanal (figura 
1), onde a cada 2 dias os colaboradores do projeto ficam responsáveis pela postagem 
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do dia e os outros participantes ajudam na estimulação da postagem através de áu-
dios, imagens ou textos, reforçando a importância da compreensão das informações. 
Como também responder aos questionamentos e dúvidas que surgem após cada pos-
tagem ou diariamente. 

          Observou-se que é importante haver sempre uma conversa inicial sobre o assun-
to a ser tratado e, dessa forma, os idosos são previamente avisados sobre qual será o 
tema exposto, induzindo a interação deles com os alunos, gerando assim, um maior 
interesse por parte dos participantes nos temas que estão sendo abordados. Um dos 
recursos de imagens que estamos utilizando é a cartilha virtual, com imagens, pou-
co texto e seguidas de mensagens de voz para que facilite a interpretação do idoso 
(Figura 2 e 3). Nessas cartilhas incluímos passo a passo com medidas profiláticas, 
definições sobre o atual assunto abordado, e fotos autoexplicativas. Também utili-
zamos de vídeos para estimular a realização de exercícios físicos, exercícios respira-
tórios (Figura 4), confecção de máscaras de tecido (Figura5) e higienização, modo 
de preparo de receitas saudáveis e vídeos diversos. Utilizamos de recursos de áudio 
e texto para dialogarmos e receber o feedback das participantes do grupo, que tem 
sido bastante significativo, tendo em vista que estamos tendo a participação de todas 
as idosas, mostrando assim que os assuntos abordados estão sendo compreendidos.

Para os participantes que não fazem uso de Whatsapp, ligações telefônicas são rea-
lizadas a partir dos números de telefones deixados por eles na ficha de avaliação in-
dividual do grupo. Essas ligações têm o intuito de deixá-los informados assim como 
os participantes do grupo de Whatsapp. Nessas ligações fazemos questionamentos 
a respeito das medicações que os idosos usam, tendo em vista que a maioria são por-
tadores de comorbidades, a forma que estão lidando com a pandemia e como está o 
bem estar geral, estimulando-os a ter hábitos de vida saudável como a prática de uma 
boa alimentação e a realização de caminhada e exercício físico, visto que durante os 
encontros presenciais do grupo os idosos são estimulados a realizar exercícios físi-
cos em casa nos dias que não temos encontros presenciais. 	

Figura 1 – Cronogramas das Atividades do Grupo
  

Fonte: Acervo do Autor
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Figura 2 – Estratégias de Prevenção da COVID-19

Fonte: OMS e Ministério da Saúde

Figura 3 – Diferença Entre COVID-19, Gripe e Resfriado

Figura 3 – Diferença Entre COVID-19, Gripe e Resfriado

 
Fonte: ANVISA e Ministério da Saúde
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Figura 4 – Diferença Entre COVID-19, Gripe e Resfriado

Fonte: Revista Brasileira de Terapia Intensiva, v. 24

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

O grupo no Whatsapp e as ligações que estão sendo realizadas durante esse 
momento de pandemia tem feito com que nosso grupo se fortaleça mesmo a 

distância. Com o intuito de manter nosso grupo ativo, informado e bem condiciona-
dos para quando voltarmos a realizar nossas atividades presenciais. Durante nossas 
atividades colocamos um vídeo ensinando as pessoas idosas a confeccionarem suas 
próprias máscaras em casa, e recebemos um ótimo resultado da interação delas com 
o grupo, pois as mesmas confeccionaram suas próprias máscaras, para elas e para 
família e nos mandaram fotos (figura 5 e 6). 

	 Algumas delas também nos questionam a respeito dos produtos para desinfe-
tar (figura 7) tanto a casa como os objetos e as hortifrútis advindas da rua (supermer-
cados e restaurantes). E com isso realizamos uma cartilha auto explicativa baseado 
no Guia de Alimentação para a População Brasileira, com o passo a passo de como 
realizar a higiene correta na hora da manipulação e higienização de alimentos (figura 
8), e recebemos boas mensagens de adesão à técnica. Algo que estamos estimulando 
bastante é a prática de atividade física, através de vídeos e cartilhas (figura 9), onde elas 
podem realizar com objetos que tem em casa, como o cabo da vassoura, uso de garra-
finhas de água, onde já recebemos imagens e elas estão usando para a realização de 
exercícios dos membros superiores (figura 10) e cadeira. 

	 As atividades desenvolvidas pelo nosso grupo virtual visam promover não só 
uma quarentena com informações relevantes baseadas em evidências e um estilo de vida 
saudável, buscamos também promover a interação de todo grupo, fortalecendo os laços 
de amizade entre elas e a comunicação com os alunos, que atualmente não está sendo 
possível presencialmente. Assim observamos que durante o isolamento, as redes so-
ciais tem desenvolvido um papel de extrema importância, pois alguns idosos relatam 
situações de solidão, tendo em vista que as relações presenciais estão sendo restritas. 

	 Através do nosso grupo conseguimos uma alternativa de interação social, como 
também de prevenção às doenças que podem ser causadas pelo isolamento, destacando 
entre elas as doenças psíquicas (ansiedade, depressão, etc). No grupo, os idosos co-
mentam seus medos e aflições do atual cenário em que estamos vivendo, as dificuldades 
do isolamento, suas alegrias pessoais, atividades diárias e momentos de diversão. 
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	 Algo de fundamental importância no processo de planejamento das nossas 
atividades é pensar sempre na individualidade e nas condições de vida de cada parti-
cipante, que é algo de extrema importância para traçarmos estratégias de educação 
em saúde que sejam acessíveis a todos. Buscamos de forma global compreender e res-
peitar os fatores pessoais, como as experiências de vida, percepções e a cultura desses 
idosos.

	 Para que a aprendizagem seja mútua e positiva devemos traçar estratégias cria-
tivas que despertem neles a curiosidade, e com isso ter o envolvimento do mesmo, prin-
cipalmente para aqueles idosos que fazem pouco uso das tecnologias atuais (telefone/
Whatsapp). Isso tudo se deve aos fatores pessoais que devemos sempre levar em conta, 
pois o planejamento de atividades de educação em saúde deve ser realizado pensando 
em estimular questionamentos, diálogos, opiniões partilhadas e reflexões a respeito do 
tema a ser tratado. Visando tornar o processo dinâmico para que ocorra uma capacita-
ção desses indivíduos, buscando e objetivando a melhoria na qualidade de vida desses. 

	 Dentre as estratégias traçadas, percebemos que a forma como o assunto é ex-
posto também gera um maior ou menor interesse nos idosos em conversar sobre ele no 
grupo. Vimos que, quando a exposição do nosso conteúdo é realizado através de víde-
os, os idosos comentam mais e temos um feedback melhor. Os vídeos onde aparecem 
os bolsistas e voluntários do projeto são mais bem aceitos que os vídeos onde aparecem 
apenas textos e figuras ou pessoas desconhecidas. A afinidade pessoal dos alunos do 
projeto com os idosos do grupo gera o interesse destes em assistir os vídeos e entende-
rem o assunto abordando, como consequência temos maior interação dos idosos com 
questionamentos e também agradecimentos.

	 A participação ativa do grupo tem sido muito significativa não só no processo 
de aprendizagem das pessoas idosas que participam dele, mas também nos fazendo re-
fletir e agir de diversas maneiras, e de forma lúdica sem sair do nosso principal objetivo, 
que é o educar de forma correta nos baseando principalmente através de informações 
verídicas (evidências cientificas). 

	 Destacamos a importância dos nossos participantes repassarem as informa-
ções que recebemos para familiares e amigos, visto que a educação em saúde é um pro-
cesso que envolve o indivíduo que está participando do grupo, a família e a sociedade 
ao qual ele está inserido. O que leva a troca de informações e inserção na sociedade, 
baseado nas informações passadas a respeito das estratégias e/ou controle não só da 
Covid-19, mas também à prevenção de outras doenças como as DCNT. Contribuindo 
assim para autonomia do mesmo, fazendo com que ele reconheça que ele é o principal 
responsável para que tenha um processo de envelhecimento saudável.

	 Uma das dificuldades que estamos enfrentando diariamente é o compartilha-
mento de notícias falsas, principalmente a respeito de medicamentos para cura da Co-
vid-19, quando os idosos compartilham em nosso grupo esclarecemos do que se trata 
tal informação e deixamos claro que a automedicação é um grande risco para quem a 
pratica. Pedimos que eles sempre compartilhem em nosso grupo as informações que 
recebem para que possamos orientá-los em caso de dúvidas, pois as notícias falsas po-
dem gerar inúmeros riscos em nosso meio social, por isso destacamos a importância 
dos idosos sempre avaliarem a procedência quando forem realizar compartilhamento 
de informações na internet.

	 Traçar estratégias de forma virtual tem nos possibilitado olhar além do que é 
comum, pois é uma estratégia inovadora, principalmente a questão de usar a tecnologia 
(grupo de Whatsapp) com idosos, tendo em vista que nem todos fazem o uso dessa 
plataforma, isso tem nos feito pesquisar e adaptar diversas estratégias, possibilitando-
-nos lidar não só com o atual cenário do país, mas abranger também inúmeros temas, 
objetivando o cuidado com a pessoa idosa, promovendo assim informações e atividades 
lúdicas que visem a adoção de práticas de vida saudável, para que o processo de enve-
lhecimento se torne menos incapacitante, debilitante e vulnerável.
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Figura 5 – Máscaras de tecido confeccionadas pelas participantes do grupo

 
Fonte: Imagem feita por uma participante do grupo 

Figura 6 – Máscaras de tecido confeccionadas pelas participantes do grupo

Fonte: Imagem feita por uma participante do grupo 

Figura 7 – Dúvidas sobre produtos para desinfetar hortifrúti 

 
Fonte: Imagem feita por uma participante do grupo 
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Figura 8 – Passo a passo da higienização de hortifrúti

 Fonte: Acervo do autor baseado no Guia de Alimentação para a População Brasileira

Figura 9 – Cartilha para realização de exercícios físicos

Fonte: Acervo do autor baseado em Exercícios Terapêuticos – Fundamentos e Técnicas – 6ª Ed. 
2015 Autor: Kisner, Carolyn

Figura 10 – Halteres artesanais 
 

Fonte: Imagem feita por uma participante do grupo 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com isso, ressaltamos o quão a educação em saúde é importante, seja ela de 
forma presencial ou virtual, e deve ser inserida nas práticas de estratégias de 

saúde. Neste contexto, percebeu-se o quanto é fundamental buscar estratégias para 
melhorar a nossa saúde e que isso possibilitou aos nossos idosos empoderamento e 
envolvimento na sociedade, através de informações lúdicas e esclarecedoras a res-
peito do atual cenário de pandemia de nosso país. Durante nossas atividades as pes-
soas idosas puderam se expressar, realizando questionamentos, expressando suas 
opiniões e medos, como também realizando reflexões sobre os assuntos abordados 
pela nossa equipe. Ressaltar a importância da população idosa como principal agente 
do seu envelhecimento saudável e ativo não só para ele, mas para a comunidade ao 
qual ele está inserido, contribui para estimulação do empoderamento e adoção de 
medidas para hábitos de vida saudável, como também a distração, coisas que são pro-
porcionadas pela vida em comunidade e que eram estimuladas nos nossos encontros 
semanais antes da pandemia. 

	 As atividades de extensão das universidades possibilitam à comunidade no-
vas oportunidades, principalmente aos idosos, tendo a inserção deles no meio aca-
dêmico. Os grupos guiados por equipes multiprofissionais, a realização de oficinas, 
exercícios aquáticos ou em solo, dinâmicas, confraternizações, atividade de preven-
ção, rastreamento de doenças entre outras ações realizadas na comunidade acadê-
mica para com nossos idosos possibilitam que eles acabem criando uma nova visão 
do que é envelhecer, e passem a compreender que sua autonomia e seus direitos em 
comunidade nunca devem ser roubados. Proporcionar às pessoas idosas informação 
verídica, momentos lúdicos, e diversão em forma de saúde nos tornam profissionais 
e pessoas melhores.  Estarmos inseridos junto com eles na comunidade acadêmica 
nos faz crescer tanto como pessoa quanto como profissional, com isso o aprendizado 
passa a ser mútuo e positivo, o que nos mostra que as estratégias de educação em 
saúde são fundamentais para estimular não só o envelhecimento ativo, mas todos os 
indivíduos a adotarem um estilo de vida saudável.
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RESUMO

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS) (2020), a atual crise sani-
tária sem precedentes que o mundo enfrenta atualmente com o novo corona-

vírus, constitui uma emergência de saúde pública. Diante desta situação, a união 
entre diferentes setores da sociedade se faz fundamental para ajudar no combate à 
pandemia. O projeto de produção de protetores faciais (face shields) é uma extensão 
da Universidade Federal Rural do Semi-Árido, cujo objetivo é contribuir com a pre-
venção dos profissionais de saúde utilizando impressoras 3D de baixo custo. Sua 
metodologia está dividida nas seis etapas da linha de produção e envolve a utilização 
da tecnologia 3D. Os resultados incluem, além da quantidade produzida, pesquisa 
de opinião com finalidade de melhoramento da eficácia do produto. Seus resultados 
mostram que a tecnologia empregada é viável e a adequação do modelo otimizou a 
quantidade produzida.

Palavras-chave: impressão 3D; protetor facial; coronavírus.
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AGAINST COVID-19: production case study 
using low-cost 3d printers in ufersa - caraúbas
ABSTRACT

According to the World Health Organization (WHO) (2020), the current 
unprecedented health crisis that the world currently faces with the new co-

ronavirus, constitutes a public health emergency. In view of this situation, the union 
between different sectors of society is essential to help fight the pandemic. The face 
shields project is an extension of the Federal Rural University of the Semi-Arid, who-
se objective is to contribute to the prevention of health professionals using low-cost 
3D printers. Its methodology is divided into the six stages of the production line and 
involves the use of 3D technology. The results include, in addition to the quantity 
produced, an opinion poll with the purpose of improving the product's effective-
ness. Its results show that the technology used is viable and the adequacy of the mo-
del has optimized the quantity produced.

Keywords: 3D printing; face shield; coronavirus.

EQUIPO DE PROTECCIÓN FACIAL PARA 
PROFESIONALES DE LA SALUD EN LA 
LUCHA CONTRA COVID-19: estudio de caso de 
producción utilizando impresoras 3d de bajo costo 
en ufersa – caraúbas
RESUMEN

Según la Organización Mundial de la Salud (OMS) (2020), la actual crisis de 
salud sin precedentes que el mundo enfrenta actualmente con el nuevo coro-

navirus constituye una emergencia de salud pública. Ante esta situación, la unión 
entre los diferentes sectores de la sociedad es esencial para ayudar a combatir la pan-
demia. El proyecto de caretas es una extensión de la Universidad Federal Rural del 
Semiárido, cuyo objetivo es contribuir a la prevención de los profesionales de la salud 
que utilizan impresoras 3D de bajo costo. Su metodología se divide en las seis etapas 
de la línea de producción e implica el uso de tecnología 3D. Los resultados incluyen, 
además de la cantidad producida, una encuesta de opinión con el fin de mejorar la 
efectividad del producto. Sus resultados muestran que la tecnología utilizada es via-
ble y la adecuación del modelo ha optimizado la cantidad producida.

Palabras clave: impresión 3D; protector facial; coronavírus.

1. INTRODUÇÃO

Diversas pandemias marcaram a história da humanidade. Um dos grandes ro-
mances do século XX, “A Peste”, de Albert Camus, é declaradamente uma 

metáfora do terror da Segunda Guerra mundial (VENTURA, 2009), onde relata 
sobre um dos maiores surtos de doença infecciosa no mundo. Uma pandemia pode 
ser definida como um fenômeno patológico que alcança simultaneamente um grande 
número de pessoas, numa zona geográfica muito vasta. A principal diferença entre 
pandemia e epidemia é que, embora ambas consistam num forte aumento de casos 
de uma dada enfermidade, a dimensão da pandemia é maior, seja por sua propagação 
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territorial, seja pela gravidade das ocorrências, o que resulta em número expressivo 
de casos severos ou mortes (SILVA, 2008).

	 No início do ano de 2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou 
Emergência de Saúde Pública de Importância Internacional – o mais alto nível de 
alerta da organização, conforme previsto no Regulamento Sanitário Internacional. O 
surgimento de um novo tipo de coronavírus e o aumento vertiginoso do número de 
infectados, levou a OMS a caracterizar a situação como pandemia. 

	 De acordo com o Ministério da Saúde (2020), o coronavírus é uma família 
de vírus que causam infecções respiratórias. O novo coronavírus, SARS-CoV-2, teve 
seus primeiros casos diagnosticados em Wuhan, na China. Desde então a transmis-
são da COVID-19, nome da doença causada pelo vírus, se espalhou rapidamente pelo 
mundo, inicialmente pelo continente asiático e posteriormente por diversos países. 

	 Noticiada rapidamente pelo mundo, a pandemia trouxe pânico para organi-
zações, governos e população em geral. O principal motivo seria um provável colapso 
dos sistemas de saúde, visto que a doença causada pelo vírus é altamente contagiosa 
e demanda grande quantidade de leitos de Unidades de Terapia Intensiva (UTI) e 
equipados com ventilação mecânica para o seu tratamento adequado (OPAS, 2020). 
Além disso, um levantamento feito por pesquisadores da Fiocruz, intitulado "Moni-
toramento da assistência hospitalar no Brasil (2009-2017)", concluiu que o número 
de leitos no Sistema Único de Saúde (SUS) esteve em queda. 

	 Segundo a Associação Médica Brasileira (2020), a falta de Equipamentos de 
Proteção Individual (EPIs) para os profissionais de saúde que estão na linha de fren-
te em combate ao COVID-19 também é uma preocupação recorrente da OMS, pois 
além de protegerem as equipes, também asseguram a saúde do paciente, evitando 
que haja contágio a partir de um médico contaminado e assintomático.

	 Diversas recomendações de higiene pessoal e interação social foram difun-
didas pela OMS por meio de canais de televisão, páginas eletrônicas e aplicativos 
(SBPT, 2020). De acordo com o Diário Oficial do Rio Grande do Norte (2020), o 
governo estadual emitiu um decreto restringindo o funcionamento de setores co-
merciais não essenciais, assim como outros estados do Brasil. Alguns países usaram 
antigas leis de guerra para unir esforços de empresas na produção de equipamentos 
para a defesa da população contra a pandemia.

	 Segundo nota técnica emitida pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
- ANVISA intitulada “Orientações para serviços de saúde: Medidas de prevenção e 
controle que devem ser adotadas durante a assistência aos casos suspeitos ou confir-
mados de infecção pelo novo coronavírus (SARS-CoV-2)”, há recomendações para 
os profissionais de saúde usarem máscaras cirúrgicas e equipamento extra, como 
óculos de proteção ou escudo protetor de face (face shield), avental impermeável, 
luvas e gorros. O fato é que a demanda aumentando repentinamente, por conta da 
pandemia, a oferta dos materiais não é suficiente. 

	 A capacidade de expandir a produção de EPIs é limitada, e a demanda atual 
por respiradores e máscaras não pode ser atendida (WHO, 2020). Em virtude da si-
tuação enfrentada, surgem novas técnicas de confecção de EPIs. Neste cenário, mo-
vimentos makers iniciados por todo o país unem entusiastas e estudantes na batalha 
contra a pandemia. Técnicas de impressão 3D vêm sendo aplicadas com destaque 
na área da saúde, atuando como uma ferramenta tecnológica capaz de ajudar na luta 
contra a disseminação do vírus.

	 Uma das iniciativas que surge dos movimentos makers é a confecção de face 
shields (máscaras de proteção) utilizando tecnologia de impressão 3D. Esses EPIs 
estão em falta no sistema de saúde por não serem produzidas em grande escala. O 
Ministério da Saúde (2020) considera que o uso da proteção extra, conseguida com o 
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equipamento, evita a contaminação por meio de gotículas, saliva e fluidos nasais que 
possam atingir o rosto, o nariz, a boca e os olhos do profissional de saúde que atende 
doentes por COVID-19.

	 No Brasil, as face shields estão sendo produzidas em diversos estados, in-
cluindo o Rio Grande do Norte. A Universidade Federal Rural do Rio Grande do Nor-
te (UFERSA) também aderiu à iniciativa de produzir as máscaras, onde no Campus 
de Caraúbas-RN foi desenvolvido um modelo próprio, otimizado e com rápida ve-
locidade de impressão, voltado para produção utilizando tecnologia de baixo custo. 
Estes EPIs estão sendo produzidos no Laboratório de Pesquisas em Instrumenta-
ção e Engenharia Biomédica (LIEB), para atender uma demanda local e da região 
do médio oeste do estado, de modo a atender profissionais de saúde que atuam na 
linha de frente no combate ao COVID-19. Neste artigo são apresentadas as principais 
características do modelo desenvolvido, bem como resultados de sua produção e da 
utilização dos mesmos por parte dos usuários, obtidos através de questionários.

2. OBJETIVOS

Compreendendo-se que, aplicada ao desenvolvimento de equipamentos e sof-
twares, a engenharia também tem contribuído para melhorar o atendimento 

à saúde e a resolver desafios clínicos. Objetiva-se neste trabalho, com base no que foi 
desenvolvido em laboratório, relatar sobre o uso da tecnologia  de impressão 3D na 
produção de face shields na UFERSA Campus Caraúbas-RN, tendo em vista o atual 
cenário em que a população mundial encontra-se inserida, de modo a contribuir com 
a proteção dos profissionais de saúde que estão na linha de frente do atendimento aos 
pacientes contaminados pelo COVID-19.

	 Concomitantemente espera-se detalhar como estão organizadas as etapas da 
linha de produção e, ainda, descrever a metodologia relativa às principais técnicas 
empregadas. Por fim, diante da realidade de escassez de EPIs, serão apresentados os 
resultados obtidos, com base em questionários direcionados aos profissionais que fi-
zeram uso do equipamento, de modo a validá-lo em termos de eficiência e qualidade.

3. METODOLOGIA

A execução deste trabalho foi baseada na produção de face Shields por meio de 
impressoras 3D de pequeno porte. Contou-se com dois modelos de impres-

soras (figura 1), PRUSA MK2S e GTMax3D, para desenvolver o projeto. No modelo 
PRUSA é possível acomodar dois suportes para serem impressos de uma vez, e na im-
pressora GTMax3D apenas um. Com isso, a cada nova impressão eram produzidos 
três suportes, otimizando a quantidade de vezes que o operador necessitava intervir, 
removendo os impressos e reiniciando a etapa de impressão.

Figura 1 - Modelo GTMax3D A2 e Prusa I3MK2S
  

Fonte: (a) GTMax3D, 2020             (b) Prusa Research, 2020 



166
ARTIGOS -  Equipamento de proteção facial para profissionais da saúde no combate a COVID-19: estudo de caso da 

prodção utilizando impressoras 3d de baixo custo na ufersa – Caraúbas

Revista Extensão & Sociedade | Especial Covid-19 | e-ISSN 2178-6054

	 Inicialmente utilizou-se um protótipo (figura 2), validado pela ANVISA 
(2020), divulgado em diversas mídias sociais e grupos acadêmicos, desenvolvido 
pela Prusa Research, empresa especializada em impressão 3D. Este modelo utilizava 
filamento de impressão 3D do tipo Acrilonitrila Butadieno Estireno (ABS). Todos os 
parâmetros de fabricação da peça, largura, altura e espessura, já eram pré-definidos, 
sem possibilidade de alteração. Em decorrência disso, foram apresentadas desvanta-
gens em termos de tempo de impressão e quantidade de material aplicado, tendo em 
vista que eram impressos com máxima quantidade de preenchimento.

Figura 2 - Modelo PRUSA

   

Fonte: Prusa Research, 2020

	 As impressoras utilizadas não são equipamentos especializados em produ-
ções de larga escala, portanto, após as nove primeiras impressões, constatou-se a ne-
cessidade de remodelar o suporte para acelerar a produção e dessa forma, fornecer 
proteção para o maior número de profissionais de saúde. Baseando-se no modelo 
anterior, um dos dois alunos envolvidos no projeto desenvolveu no LIEB um novo 
modelo, por meio de software de modelagem 3D, com ajustes nos parâmetros de fa-
bricação.

Figura 3 - Modelo UFERSA Caraúbas

 
Fonte: autoria própria, 2020

	 Para produzir o equipamento, uma sequência de passos foi adotada (tabela 
2). Na impressão dos suportes (etapa 1), optou-se pelo uso de filamento tipo ABS, 
por possuir maior resistência mecânica/térmica e melhor facilidade no acabamento. 
Lembrando que o suporte é a parte que recebe os demais materiais que constituem o 
equipamento de proteção.
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Tabela 2 - Linha de produção
 

Fonte: autoria própria, 2020
 

	 As peças possuem preenchimento parcial, o que otimiza a velocidade de im-
pressão e quantidade de material aplicado, como mostra a tabela 1.

Tabela 1 - Comparativo entre modelos
 

Fonte: Prusa Research, 2020

	 É recorrente o surgimento de imperfeições durante o processo de impressão 
3D, causadas, principalmente, por falhas mecânicas nas impressoras e por outros fa-
tores externos, como variação de temperatura do ambiente, afetando a deposição do 
material, ocasionando acidentes no caminho percorrido pela impressora. Em algu-
mas peças, é possível remover as imperfeições geradas, com retoques e acabamentos 
simples, de modo a restabelecer sua funcionalidade, promovendo a proteção para 
mais um profissional de saúde. No entanto, quando as imperfeições afetam o con-
forto do usuário, a ponto de tornar-se incômodo o uso do equipamento, o molde é 
descartado.

	 Após a impressão do suporte, as folhas transparentes, usadas como o escudo 
protetor, passam pela etapa de corte. O escudo protetor é a parte transparente que 
protege o rosto do usuário contra eventuais respingos. Com o auxílio de uma má-
quina cortadora de papel, também conhecida como plotter de recortes, foi possível 
acelerar o processo, em comparação ao uso de tesouras manuais. As transparências, 
fabricadas a partir de filme de poliéster, possuem dimensões semelhantes à de uma 
folha A4 (216 mm x 279 mm) e são, normalmente, empregadas em retroprojeção. Os 
cantos inferiores são arredondamentos, enquanto quatro furos são dispostos no lado 
superior para a união do suporte ao escudo. Os materiais utilizados foram objetos de 
doações provenientes de gráficas locais, professores e do campus Caraúbas.

Figura 4 - Corte do escudo
 

Fonte: autoria própria, 2020
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	 Com a fixação do suporte à folha transparente, a face shield está praticamente 
finalizada. O terceiro e último material empregado é o elástico, o mesmo utilizado em 
roupas, composto de poliéster, elastodieno e poliamida, com comprimento de 27cm e 
espessura de 10mm, idealizado de modo a fixar o equipamento a cabeça do usuário de 
maneira regulável. Considerando sua simplicidade, seria possível substituir ou encur-
tar a amarração para o conforto do profissional de saúde. Vale salientar que a monta-
gem é simples e permite ao equipamento ser desmontado para higienização.

Figura 5 - Amarração
 

Fonte: autoria própria, 2020

	 Ao término da montagem, todo o equipamento é higienizado com álcool 70% 
líquido, por meio de um borrifador para pulverização direta, sendo posteriormente en-
volvido em saco plástico transparente, fabricado em polietileno, com espessura fina e 
ótima resistência. A embalagem é lacrada com fita, evitando o contato com o ambiente 
externo e garantindo que somente o usuário final manipule o produto.

	 Considerando-se que o equipamento pode ser reutilizado diversas vezes, dis-
pensando a necessidade da troca, inseriu-se manual de instruções com orientações 
acerca do uso e higienização, pois além do álcool 70%, a higienização pode ser feita 
com água e sabão, e também dos devidos cuidados para não aranhar o escudo protetor. 
As unidades são organizadas em caixas e devidamente seladas para serem enviadas aos 
profissionais, por meio de representantes de municípios circunvizinhos e de entidades 
locais, como secretarias de saúde, unidades básicas e hospitais.

	 Na parte externa de todas as embalagens fixou-se um escrito em papel, que res-
gata a ideia da campanha de conscientização “Fique em casa por nós, estamos aqui por 
vocês”, com agradecimentos aos profissionais de saúde pelos serviços prestados em 
meio a pandemia de COVID-19. Desse modo, a universidade se dispõe a ser presente 
nesse momento ímpar vivido pela sociedade inteira.

Figura 6: Foto do produto embalado 

 
Fonte: autoria própria, 2020
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	 Durante o ato da entrega, foi orientado aos representantes dos municípios e 
entidades de saúde sobre uma pesquisa de satisfação em formato de formulário ele-
trônico, importante para a avaliação do equipamento e análise de eficácia do mesmo. 
Diante do feedback conseguido, seria possível empregar melhorias aos escudos pro-
tetores de face (face shields) ou corrigir defeitos que não foram constatados previa-
mente. 

	 Considerando que os equipamentos produzidos pelo campus Caraúbas da 
UFERSA têm como principal objetivo contribuir para a melhoria da proteção de pro-
fissionais da saúde na pandemia da COVID-19, por meio dos dados levantados, foi 
possível construir análises quantitativas e qualitativas relativas às face shields ofereci-
das.

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

O grupo responsável pela produção das face shields é composto por dois alunos 
e um professor orientador, ambos da área de Engenharia Elétrica da UFER-

SA. As reuniões de projeto ocorreram online para receberem as orientações do pro-
fessor e os alunos trabalhavam em laboratório seguindo todos os cuidados necessá-
rios para manter o ambiente higienizado. 

 	 Durante um período de quarenta dias, foram produzidas e entregues um 
total de duzentas face shields. Para o acompanhamento do processo de fabricação, 
algumas tabelas foram desenvolvidas, entre elas a de controle de material utilizado, 
considerando o estoque inicial, consumo e perdas no processo.

Tabela 3 - Controle de Material

 
Fonte: autoria própria, 2020

	 Conseguiu-se reduzir o tempo de impressão em cerca de 70%, passando de 
mais de quatro horas para pouco mais de uma hora, sem haver perdas na qualidade do 
produto final. Portanto, o consumo de filamento, do modelo desenvolvido em relação 
ao inicial, obteve uma redução de mais de 42% do valor final. Esse número, converti-
do em produção, equivale a um total de cento e cinquenta face shields adicionais

	 O número de face shields entregues está de acordo com a demanda solicitada 
pelas secretarias de saúde de cada município. Manteve-se um contato prévio com os 
secretários de saúde das cidades, para saber a quantidade de máscaras a serem en-
viadas para os profissionais que atuam na linha de frente ao atendendo dos pacientes 
contaminados com o novo coronavírus. Algumas ainda não foram entregues, porém 
já estão com data de entrega agendada para outros municípios da região.
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Tabela 4 – Demandas
 

Fonte: autoria própria, 2020

	 No total, 9 cidades foram atendidas com os equipamentos produzidos no 
campus. Todas encontram-se localizadas nas regiões do alto e médio oeste do estado 
do Rio Grande do Norte, adjacentes ao município de Caraúbas.

Figura 7 - Cidades atendidas

 

Fonte: autoria própria, 2020

	 Aplicou-se o questionário eletrônico considerando as categorias de qualida-
de, ajuste, nível de proteção, higienização, facilidade para obtenção do equipamento, 
qualidade em relação às disponíveis no mercado e o nível de satisfação. Deve-se levar 
em consideração que a pesquisa ainda está em andamento e, consequentemente, o 
levantamento das respostas foi dado a partir de uma parcela dos usuários.

	 No total, até o presente momento, doze profissionais responderam ao ques-
tionário eletrônico, sendo três de Caraúbas, três de Apodi, dois de Messias Targino, 
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um de Patu, um de Mossoró, um de Janduís e um de Pau dos Ferros. Contudo, ainda 
assim, é possível fazer inferências quanto ao público atendido. 

Figura 8 – Cidades atendidas que responderam ao questionário eletrônico 

 

Fonte: autoria própria, 2020

	 Na amostra pesquisada, mais de 60% dos profissionais atuam diretamente 
em hospitais e o restante em outras áreas de saúde. Na figura 9 é possível perceber 
algumas das áreas da saúde que foram atendidas pelo projeto. É válido salientar que 
os gráficos apresentam apenas os profissionais que responderam ao questionário. 

Figura 9 - Área de atuação dos profissionais

Fonte: autoria própria, 2020

	 Outro dado importante trata da qualidade do equipamento de proteção, visto 
que, ao levarem em consideração que o suporte utilizado (parte feita com impressão 
3D, que segura a folha transparente) foi produzido com uma quantidade limitada de 
material, objetivando otimizar o tempo de impressão para atender o máximo de pro-
fissionais da saúde, mais de 60% dos participantes caracterizaram a qualidade da face 
shield como sendo ótima, e o restante como sendo boa, como mostra a tabela 5.

Tabela 5 – Dados referentes ao questionário eletrônico 

  Fonte: autoria própria, 2020
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	 Além disso, a tabela 5 apresenta os dados referentes a facilidade na higieni-
zação. Considerando que a limpeza da face shield deve ser feita com álcool 70% ou 
água e sabão, quase 70% avaliaram a higienização do equipamento de proteção como 
ótima e a parcela remanescente avaliou como sendo boa.

	 Outro ponto abordado foi relacionado ao ajuste do equipamento ao usuário, 
tendo em vista que o suporte permite o ajuste do equipamento por meio de um elás-
tico simples, que pode ser encurtado caso necessário. A tabela 5 mostra que a grande 
maioria considerou o ajuste do equipamento satisfatório, enquanto uma porcenta-
gem de 8,3% sugeriu a substituição do elástico por outro material. 

	 Os profissionais que fizeram uso de outros modelos de face shield, quan-
do questionados sobre a comparação entre estes, todos responderam que o modelo 
oferecido possui níveis ótimos de proteção e qualidade. A pesquisa também recebeu 
comentários em relação a importância do projeto, bem como elogios pela iniciativa 
de ajuda em combate ao COVID-19 e alto nível de satisfação, como apresentado na 
figura 17.

	 Neste cenário de emergência em saúde pública por conta da pandemia, o 
projeto continuará em desenvolvimento, objetivando o atendimento de outros mu-
nicípios circunvizinhos. Para isso, mantém-se esforço constante para produzir mais 
equipamentos, garantindo a proteção de um número maior de profissionais. Desse 
modo, o projeto continuará em atividade até que a pandemia acabe.

Figura 18 - Entregas realizadas
 

Fonte: autoria própria, 2020

 5. CONSIDERAÇÕES FINAL

As iniciativas de extensão universitária mostram a importância de sua existên-
cia na relação estabelecida entre instituição e sociedade. De fato, projetos 

que surgem no âmbito educacional têm grande poder de proporcionar melhorias no 
que se diz respeito às contribuições frente à sociedade. 

	 Por meio da iniciativa apoiada pela UFERSA campus Caraúbas foi possível 
desenvolver um equipamento simples, de baixo custo e que oferece proteção eficaz, 
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minimizando os efeitos do alto grau de contágio da COVID-19. O modelo foi ade-
quado para os equipamentos que a universidade dispõe, possibilitando produzir uma 
quantidade considerável de protetores de face, utilizando impressoras 3D de peque-
no porte, o que mostrou ser uma técnica viável a ser aplicada na presente situação de 
emergência vivida durante a pandemia do novo coronavírus. 

Os resultados mostram alto grau de satisfação entre os profissionais atendidos, con-
seguindo alcançar seu objetivo de contribuir com a proteção dos profissionais de 
saúde da cidade de Caraúbas e região. 
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RESUMO

Em virtude do novo coronavírus a OMS determinou uma série de medidas a 
serem adotadas pelos países, uma delas foi isolamento social. A internet se 

tornou uma das principais fontes de informação da população, porém a dissemina-
ção das fakes news podem atrapalhar o enfrentamento a pandemia. Sendo assim, 
este estudo tem por objetivo fazer um relato de experiência de discentes e docentes 
de programas de pós-graduação no combate às fakes news. Para tal, foi desenvolvi-
do um fluxograma das ações de extensão que apresenta as etapas a serem seguidas. 
Após isto foram elaborados dois materiais, um esclarecendo fakes news acerca de 
medicamentos e outro trazendo as verdades por trás dos mitos. Banners informati-
vos foram divulgados nas mídias sociais dos programas de pós-graduação envolvi-
dos na ação, tudo com base em fundamentação científica.

Palavras-chave: coronavírus; fakes news; mídias sociais
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ABSTRACT

Due to the new coronavirus, WHO determined a series of measures to be adopted 
by countries, one of which was social isolation. The internet has become one of 

the main sources of information for the population, but the spread of fakes news can hin-
der the fight against the pandemic. Therefore, this study aims to report the experience of 
students and professors of postgraduate programs in combating fakes news. To this end, 
a flowchart of the extension actions was developed that presents the steps to be followed. 
After that, two materials were elaborated, one clarifying fakes news about medicines and 
the other bringing the truths behind the myths. Informative banners were posted on the 
social media of the graduate programs involved in the action, all based on scientific grou-
nds.

Keywords: coronavirus; fakes news; social media

¿HECHO O FAKE? UNA DUDA DURANTE 
LA PANDEMIA DE LA COVID-19: informe de 
experiencia

RESUMEN

Debido al nuevo coronavirus, la OMS determinó una serie de medidas a adoptar 
por los países, una de las cuales era el aislamiento social. La internet se ha conver-

tido en una de las principales fuentes de información para la población, pero la difusión 
de fake news puede dificultar la lucha contra la pandemia. Por lo tanto, este estudio tiene 
como objetivo informar sobre la experiencia de los estudiantes y profesores de programas 
de posgrado en la lucha contra las fake news. Para este fin, se desarrolló un diagrama de 
flujo de las acciones de extensión que presenta los pasos a seguir. Después de eso, se ela-
boraron dos materiales, uno aclarando fake news sobre medicamentos y el otro trayendo 
las verdades detrás de los mitos. Se publicaron banners informativos en las redes sociales 
de los programas de posgrado involucrados en la acción, todos basados en bases cientí-
ficas.

Palabras llave: coronavirus; fake news; redes sociales.

1. INTRODUÇÃO

O novo Coronavírus (SARS-CoV-2) foi reportado pela primeira vez na China em 
dezembro de 2019 (YANG et al., 2020). A doença do Coronavírus (Covid-19) se 

espalhou rapidamente por todos os continentes, sendo declarada pandemia pela Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS) no dia 11 de março de 2020.  Até o dia 2 de maio de 2020, 
a estimativa é de que cerca de 3.233.191 de casos do novo Coronavírus se confirmem glo-
balmente, totalizando 227.489 mortes ao longo do tempo (OMS/WHO, 2020). Até o 
mês de maio de 2020, não existe um medicamento eficaz no tratamento dos sintomas da 
Covid-19 e sua vacina é inexistente (JIN et al., 2020). 

	 A OMS apresenta, a todos os países, o isolamento social como a melhor medida 
contra a transmissão do vírus, além de medidas de higiene, como lavar bem as mãos com 
água e sabão, uso de máscaras e distanciamento seguro entre as pessoas que precisem sair 
de casa. Todas essas recomendações chegam à população através da veiculação da mídia.

	 Atualmente, a televisão e a internet são meios de comunicação bastante utilizados 
para difusão de qualquer tipo de informação (KOHN; MORAES, 2007). No Brasil, uma 
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pesquisa realizada pela Câmara dos Deputados e pelo Senado apontou que a televisão é 
o veículo mais utilizado pelas pessoas acima dos 60 anos de idade, enquanto a plataforma 
de vídeos Youtube e a rede social Instagram apareceram como os mais utilizados pelos 
jovens. De maneira geral, o WhatsApp aparece como principal fonte de informação dos 
brasileiros, chegando a 79% o percentual de entrevistados que relataram receber notícias 
frequentemente através dessa rede social (VALENTE, 2019).

	 Apesar de vantagens como a praticidade e a democratização da informação, a 
ausência de análise e confirmação de muitas notícias propagadas podem implicar na di-
vulgação de fake news (notícias falsas), que por sua vez podem trazer uma série de con-
sequências sociais (DELMAZO; VALENTE, 2018). Em 2016, por exemplo, nas eleições 
presidenciais dos EUA, foi identificada uma onda de fake news (DELMAZO; VALENTE, 
2018). Já no Brasil, nas eleições de 2018, a polarização política somada à grande utilização 
das mídias sociais ofereceu terreno fértil às fake news, o que contribuiu para o desenvol-
vimento de ideias simpatizantes ao fascismo, ao fundamentalismo religioso e aos posicio-
namentos anticientíficos na população brasileira (FERREIRA et al., 2019).

	 No contexto atual, as fakes news continuam sendo disseminadas, o que dificulta 
o enfrentamento da pandemia. Essas informações desprovidas de embasamento científico 
têm prejudicado a tomada de decisões e a adesão de hábitos de higiene adequados durante 
a pandemia (VALENTE, 2020). Neste sentido, a Organização Mundial da Saúde e o Mi-
nistério da Saúde do Brasil vêm divulgando em suas páginas oficiais na internet postagens 
sobre informações falsas no que diz respeito à Covid-19(BRASIL, 2020). Diante disto, 
torna-se necessário que profissionais de saúde no Brasil auxiliem a campanha contra as 
fakes news através da identificação de notícias falsas, da popularização do conhecimento e 
da divulgação de notícias verdadeiras e embasadas nas evidências científicas à população 
brasileira.

2. OBJETIVO

O objetivo deste estudo é relatar a experiência de profissionais da saúde, discentes e 
docentes, de dois Programas de Pós-graduação de uma Universidade pública bra-

sileira no combate às Fake News nas Ciências da Saúde durante a pandemia da Covid-19 
no Nordeste brasileiro.

3. MÉTODOS

Trata-se de um relato de experiência advindo de ação de extensão, planejado e 
executado por discentes e docentes dos Programas de Pós-graduação em Saúde 

Coletiva em Ciências da Reabilitação, ambos da Faculdade de Ciência de Saúde do Trai-
ri, unidade acadêmica especializada da Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
(FACISA/UFRN). 

	 Este relato surgiu a partir da ação de extensão intitulada “Traduzindo conheci-
mento e educando em saúde: Mestrados da UFRN-FACISA no combate ao COVID-19 
em Santa Cruz-RN”. As atividades foram iniciadas em março de 2020 e vêm ocorrendo 
semanalmente até o final da pandemia, através de informações científicas traduzidas, in-
terpretadas e alocadas em produtos audiovisuais que visam a popularização do conheci-
mento e alcance do público da zona urbana e zona rural do município de Santa Cruz e 
outras cidades do Rio Grande do Norte. Esta ação de extensão está alinhada aos Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS) das Organizações das Nações Unidas (ONU), 
em especial os ODS 3, 4, 5, 10, à Política de Extensão da UFRN e à Política de Interioriza-
ção e ao Plano de Desenvolvimento Institucional.

	 Cerca de 8 docentes e 25 discentes da FACISA/UFRN são membros da ação de 
extensão. Para as ações de combate a fake news, quatro discentes dos mestrados que são 
profissionais da saúde, construíram o material para divulgação, sendo a equipe compos-
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ta por dois Fisioterapeutas, uma Nutricionista e uma Farmacêutica, sob coordenação de 
uma docente do programa de pós-graduação. A ação de extensão cumpriu as seguintes 
etapas: 

Figura 1: Fluxograma das etapas das ações de extensão
 

 3.1 Elaboração do material para divulgação

O procedimento de pesquisa do material seguiu o fluxograma conforme a temática 
escolhida para a publicação semanal. Dessa forma, uma vez que fosse estabeleci-

do o tema de interesse, os profissionais da saúde envolvidos na ação seriam responsáveis 
por estudar e extrair as informações pertinentes, e a partir daí, traduzi-las numa lingua-
gem acessível à população, para que, através das mídias sociais, as informações pudessem 
chegar aos norte-rio-grandenses, resguardando os créditos autorais do material utiliza-
do e de publicação. Foi realizada a busca dos materiais para elaboração das ações no site 
na OMS e no site do Ministério da Saúde do Brasil. Ademais, foi feita busca em outros 
sites vinculados ao Ministério da Saúde e em bases de dados da saúde para coleta de arti-
gos científicos em Ciências da saúde. 

Uma vez que o material estivesse traduzido, e escolhida a forma de divulgação – 
seja através de banners informativos, vídeos informativos, ou por meio de gravação audio-
visual – foi enviado para as coordenações de ambos os programas de pós-graduação, para 
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que fosse realizada a correção do material. O material só poderia ser divulgado, exclusiva-
mente, após acatadas as sugestões de correções feitas pelos programas de pós-graduação.

	 Os temas e ações foram cadastradas em uma planilha do Google drive, para que 
fosse realizado o preenchimento e acompanhamento de todos os envolvidos nas ações, e 
materiais que estivessem em processo de produção ou que já estivessem produzidos, para 
que posteriormente seja realizado o registro de relatório final. Além disso, reuniões virtu-
ais foram realizadas semanalmente para o acompanhamento das ações e principais ajustes 
necessários em conformidade ao percurso dinâmico da pandemia. 

3.2 Divulgação

Os produtos gerados foram banners, áudios, vídeos e lives. Os veículos de comu-
nicação usados foram o meio radiofônico, redes socais (contas de Instagram @

ufrn.br, @fisiohugoalmeida, @ufrnfacisa e @coronavirusdiariorn), podcasts, Face-
book) e blogs da região, todos de forma não presencial. A fim de não expor os discentes 
ou docentes, considerando que se preza pelo isolamento social enquanto esta ação de ex-
tensão encontra-se em curso.

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Acreditamos que nosso relato de experiência seja de grande importância para a 
comunidade científica, visto que a disseminação de notícias falsas ainda se per-

petua nas mídias sociais, e cabe também ao profissional de saúde identificar tais notícias. 
Para isso, foram produzidos dois materiais abordando temáticas diferentes com ênfase 
no combate as fake news, ambos consistiram em materiais virtuais em forma de banners 
informativos, organizados de forma sequenciada e que posteriormente foram divulgados 
nas mídias sociais (Instagram) de ambos os programas de pós-graduação envolvidos no 
projeto.

	 O primeiro material foi publicado no dia 12 de abril de 2020, e foi intitulado: 
“Fake News sobre a Covid-19: medicamentos” (Figura 2). A divulgação teve como obje-
tivo corrigir informações inverídicas observadas na internet sobre a utilização de medi-
camentos diversos, principalmente a hidroxicloroquina. A escolha dessa temática partiu 
da necessidade de esclarecer e, sobretudo, empoderar a população acerca da utilização 
desses medicamentos, visto que em meio à pandemia, a disseminação de informações sem 
comprovações científicas pode implicar em graves danos à saúde das pessoas. Destaca-
mos que, por se tratar de uma patologia recente e pouco conhecida, as recomendações 
dos especialistas e das autoridades sanitárias podem mudar à medida que surgem novos 
achados científicos. No período da publicação do material informativo em questão, o uso 
de medicamentos anti-inflamatórios não esteroides (AINES) não era indicado em caso de 
suspeita de Covid-19, com base no mecanismo de ação desses fármacos.

Figura 2- Fake News sobre a Covid-19: medicamentos.

         Fonte: autores.
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	 A corrida em busca de um tratamento eficaz para pacientes acometidos pela 
COVID-19 fez com que alguns fármacos, anteriormente pesquisados e utilizados no 
tratamento de outras doenças virais, fossem testados para a recuperação da doença 
provocada pelo SARS-CoV-2. Dentre eles, a cloroquina e seu análogo hidroxiclo-
roquina foram amplamente divulgados, e isso acarretou no aumento da procura por 
esses medicamentos nas farmácias, comprometendo seus estoques, aumentando os 
riscos de automedicação e da ocorrência de problemas relacionados a medicamentos 
(FERNER; ARONSON, 2020)  

	 Muito embora alguns estudos apresentem resultados benéficos relacionados 
ao uso da cloroquina ou hidroxicloroquina para os casos de Covid-19, estes ainda são 
insuficientes para garantir a eficácia e a segurança necessárias, e alguns apresentam 
ainda vieses metodológicos (ausência de grupo placebo, randomização inadequada 
e sem análise de intenção de tratar). Por isso, os resultados devem ser interpretados 
com cautela (FERNER; ARONSON, 2020; GAUTRET et al., 2020; PASTICK et al., 
2020). 

	 Diante desse cenário inconclusivo acerca da utilização de um medicamento 
eficaz no tratamento da Covid-19, e principalmente com o propósito de combater 
as notícias falsas, os discentes buscaram as informações e recomendações oficiais 
através de relatórios do Ministério da Saúde do Brasil, e da Academia de Ciências 
Farmacêuticas do Brasil. Os materiais foram traduzidos, adaptando a linguagem para 
torná-la acessível à população de maneira geral.

	 O segundo material intitulado “Fato ou Fake: Coronavírus”, conheça alguns 
mitos e verdade sobre a doença” (Figura 3) foi produzido na terceira semana do mês 
de abril, e posteriormente, divulgado no dia 20 de abril de 2020. A proposta do tema 
emergiu da necessidade de fornecer notícias verídicas e esclarecer informações am-
bíguas circulantes nas mídias digitais, por isso, a produção da mídia visual foi uma 
tradução e adaptação do material disponibilizado no site OMS acerca dos mitos e ver-
dades envolvendo a pandemia causada pelo novo Coronavírus (OMS/WHO, 2020). 

Figura 3- Fato ou Fake: Coronavírus

Fonte: autores.

	 A ação vinculada ao segundo post de publicação em mídias sociais permitiu 
o esclarecimento de quatro informações inverídicas (mitos),apurando questões acer-
ca dos meios de transmissão do novo Coronavírus, diagnóstico e proteção, havendo 
ênfase no confrontamento com informações corretas (verdades). Os posts foram pu-
blicados por meio do Instagram (@ufrnfacisa) e duas contas de profissionais fisiote-
rapeutas, totalizando 173 manifestações favoráveis (curtidas).   
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	 Em meio ao panorama atual, é perceptível a ampliação gradual de conteúdos 
enganosos no meio virtual. Isto gera dúvidas e incertezas para milhares de brasileiros, 
principalmente para a população em situação de vulnerabilidade social. Confrontar 
as notícias falsas e, primordialmente, apresentar as informações verídicas em formato 
acessível a população, é um meio de combater as fake news, além de apresentar o que 
é fidedigno e tentar minimizar os impactos ocasionados, além de alertar à população 
sobre a existência de notícias enganosas (VIEIRA; SILVA; CORDEIRO, 2019). 

	 A divulgação de informações deve ser realizada sob a ótica da verdade, da éti-
ca e da imparcialidade. Com isso, declarações inverídicas e informações enviesadas, 
postas a população em forma de notícias, devem ser evitadas. Não há benefícios na 
reprodução das fake news, puramente por não haver resultados positivos e por deno-
tar impactos sociais que podem ser irreversíveis (BALEM, 2017).   

	 A troca de dados sem cunho científico comprobatório e o fracionamento de 
informações e sua manipulação por meio das redes sociais tem o poderio para in-
fluenciar eixos sociais relevantes, com repercussões que vão desde atividades mais 
simplistas, até eixos mais complexos da sociedade, tais como o sistema político, elei-
toral, econômico, e no âmbito da saúde de um país (MORONI, 2019).

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	

Diante do cenário crítico de números de mortes crescentes e colapso dos sis-
temas de saúde e funerário ocasionados pelo novo coronavírus, os profissio-

nais de saúde assumem um papel essencial. Aqueles que estão nas linhas de frente 
nos serviços de saúde enfrentam grandes desafios na tentativa de salvar vidas diaria-
mente. No entanto, é sabido que o elevado grau de transmissibilidade do vírus e a sua 
capacidade de provocar complicações na saúde dos indivíduos acometidos pela infec-
ção, inevitavelmente acarreta na sobrecarga dos serviços, nos casos em que medidas 
de prevenção não são tomadas. Por isso, o trabalho de educação em saúde também é 
fundamental no contexto de enfrentamento da pandemia. 

	 Informações podem salvar vidas, e por isso precisam estar disponíveis para 
todos. Mas não apenas isso: é preciso garantir que diferentes grupos da sociedade 
compreendam a mensagem transmitida. Considerando a importância da internet e 
das redes sociais na comunicação nos dias atuais, faz-se necessário pensar estratégias 
de educação em saúde que se adéquem à linguagem e temporalidade desses canais. 

	 Nesse sentido, apostamos no tipo de iniciativa descrita no presente artigo 
como um trabalho a ser replicado, seguindo métodos adequados e prezando sempre 
pela confiabilidade das informações divulgadas.  
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RESUMO

O estudo tem como objetivo relatar as estratégias e ações desenvolvidas pelo 
Centro Formador de Recursos Humanos, do Estado da Paraíba, frente à 

pandemia do Coronavírus. Método: estudo qualitativo, descritivo, tipo relato de 
experiência. Resultados: O Centro Formador apoiou o processo de contratação de 
profissionais de saúde e foi responsável por estratégias educativas, utilizando as 
metodologias ativas e educação permanente, para o contingenciamento do Corona-
vírus. Considerações Finais: O Centro de Formação assumiu o papel de instituição 
educadora na Saúde, através de ações estratégicas, para estimular o profissional de 
Saúde a compreender o seu papel frente a pandemia. Espera-se contribuir com o 
debate acerca das ações estratégicas de enfrentamento do Coronavírus e da impor-
tância da Educação em Saúde nas ações de prevenção.

Palavras-chave: educação permanente; COVID-19; SUS; profissionais de saúde.
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ABSTRACT

The study aims to report the strategies and actions developed by the Human 
Resources Training Center, of the State of Paraíba, in face of the Coronavirus 

pandemic. Method: qualitative, descriptive, experience report type study. Results: 
The Training Center supported the process of hiring health professionals, and was 
responsible for educational strategies, using active methodologies and continuing 
education, for the contingency of Coronavirus. Final Considerations: The Training 
Center assumed the role of an educational institution in Health, through strategic 
actions, to stimulate the Health professional to understand its role in face of the pan-
demic. It is expected to contribute to the debate about the strategic actions to con-
front Coronavirus and the importance of Health Education in prevention actions.

Keywords: permanent education; COVID-19; SUS (Unified Health System); Health 
professionals.

ESTRATEGIAS Y ACCIONES 
DESARROLLADAS EN LA CONFRONTACIÓN 
DEL COVID-19: informe de la experiencia
 
RESUMEN

El estudio tiene como objetivo informar sobre las estrategias y acciones desar-
rolladas por el Centro de Capacitación de Recursos Humanos, del Estado de 

Paraíba, frente a la pandemia del virus de la Corona. Método: estudio cualitativo, 
descriptivo, tipo informe de experiencia. Resultados: El Centro de Capacitación 
apoyó el proceso de contratación de profesionales de la salud y se encargó de las 
estrategias educativas, utilizando metodologías activas y educación continua, para la 
contingencia del Coronavirus. Consideraciones finales: El Centro de Capacitación 
asumió el papel de una institución educativa en Salud, a través de acciones estratégi-
cas, para estimular al profesional de la Salud a comprender su papel frente a la pan-
demia. Se espera que contribuya al debate sobre las medidas estratégicas para hacer 
frente al Coronavirus y la importancia de la Educación para la Salud en las acciones 
de prevención.

Palabras clave: educación continua; COVID-19; SUS; profesionales de la salud.

1. INTRODUÇÃO

O Coronavírus é um vírus zoonótico, RNA, da família Coronaviridae identi-
ficada pela sua capacidade de provocar infecções respiratórias em animais. 

Até o momento, a ciência reconhece sete tipos de coronavírus com patogenicidade 
em humanos, entre eles o SARS-COV (que causa síndrome respiratória aguda gra-
ve), o MERS-COV (síndrome respiratória do Oriente Médio) e o SARS-CoV-2 (ví-
rus que causa a doença COVID-19) (BRASIL, 2020). Segundo a OMS uma grande 
parte da população infectada pela COVID-19 pode apresentar poucos sintomas ou 
ser assintomática e em torno de 20% dos infectados pode necessitar de atendimento 
hospitalar e 5% com sintomas mais graves ocasionar o uso de aparelho respiratório 
(BRASIL, 2020). O novo coronavírus (SARS-COV-2) foi identificado no dia 31 de 
dezembro de 2019 na província de Wuhan, na China (BRASIL, 2020). Pela rapi-
dez de sua disseminação em proporções globais, a Organização Mundial de Saúde 
(OMS), em 11 de março de 2020, caracterizou a COVID-19 como uma pandemia 
(OPAS, 2020). 
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A Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou, em 30 de janeiro 
de 2020, que o surto da doença causada pelo novo coronavírus (CO-
VID-19) constitui uma Emergência de Saúde Pública de Importância 
Internacional – o mais alto nível de alerta da Organização, conforme 
previsto no Regulamento Sanitário Internacional. Em 11 de março 
de 2020, a COVID-19 foi caracterizada pela OMS como uma pande-
mia. Foram confirmados no mundo 18.614.177 casos de COVID-19 
(259.344 novos em relação ao dia anterior) e 702.642 mortes (6.488 
novas em relação ao dia anterior) até 06 de agosto de 2020. Na Região 
das Américas, 5.089.581 pessoas que foram infectadas pelo novo co-
ronavírus se recuperaram, conforme dados de 05 de agosto de 2020. 
(OPAS, 2020). 

	 No Brasil, o primeiro caso confirmado de Coronavírus aconteceu no dia 26 
de fevereiro de 2020 na cidade de São Paulo, atualmente, é um dos países com trans-
missão comunitária da COVID-19 com centenas de milhares de infectados (OPAS, 
2020). O avanço da COVID-19 tem alcançado índices alarmantes conforme pode 
ser observado nos dados apresentados pelo MS. Com apoio da OPAS e OMS várias 
medidas de proteção individual e coletiva foram adotadas, como lavar as mãos cor-
retamente e frequentemente com água e sabão ou álcool em gel, orientações, caso, 
uma pessoa apresente sintomas leves de tosse ou febre, ficar em casa, fazer autoisola-
mento (conforme as instruções das autoridades estaduais e municipais) e monitorar 
os sintomas, mas se tiver dificuldade de respirar ou dor/pressão no peito, procurar 
imediatamente o médico, bem como o distanciamento social (OPAS, 2020).

	 No Estado da Paraíba, o primeiro caso suspeito da COVID-19 foi notificado 
no dia 26 de fevereiro do ano de 2020 e o primeiro caso confirmado no dia 18 de mar-
ço, do mesmo ano. A partir da realização de testes rápidos e do SWAB identificou-se 
no estado o aumento do número de pessoas contaminadas e mortas pela COVID-19, 
que tem crescido a cada dia com dezenas de milhares de paraibanos infectados e cen-
tenas de mortos. Como primeira medida de contenção do avanço do vírus o governo 
do estado decretou o fechamento de repartições públicas, lojas com produtos e ser-
viços não essenciais por 15 dias. Outros decretos foram necessários à medida em que 
ocorria o crescimento da curva de contaminados e mortos pelo vírus. Dentre eles 
pode-se destacar o Decreto Nº 40.217 de 02 de maio de 2020 em que apresenta a 
responsabilidade à população quanto ao distanciamento social e abertura de serviços 
essenciais com a finalidade de contingenciamento do coronavírus (COVID-19).

	 Nesse contexto, a Secretaria do Estado de Saúde da Paraíba – SES/PB pas-
sou a coordenar as ações e medidas de prevenção de contágio pelo Coronavírus, ado-
tando diversas ferramentas tecnológicas, mecanismos de comunicação, informação e 
resoluções para instrumentalizar os profissionais no enfrentamento emergencial do 
avanço da COVID-19. 

	 Dentre as medidas emergenciais destaca-se a construção do hospital de cam-
panha (Hospital Solidário) no estacionamento do Hospital Metropolitano Dom José 
Maria Pires – HMDJMP, localizado no município de Santa Rita/PB – Região metro-
politana de João Pessoa,                             com capacidade de 130 leitos e com possibilidade 
de ampliação para 200 leitos. Ainda com apoio de uma UTI de alta complexidade, 
com 20 leitos, que pode chegar a 53 leitos. Desta forma, ampliaram-se os leitos para 
os casos suspeitos ou confirmados da COVID-19, criando a necessidade de contratar 
trabalhadores de saúde, bem como, viabilizar ações pedagógicas com vídeos educa-
tivos por meio de diversas ferramentas tecnológicas, como softwares, desenvolvedor 
de videoaulas e material para ser veiculado nas mídias sociais.

	 Desse modo, o Centro Formador de Recursos Humanos da Paraíba (CE-
FOR-RH/PB), representando a Secretaria de Estado da Saúde da Paraíba – SES/PB, 
Profissionais da Escola de Serviço Público do Estado da Paraíba – ESPEP e Secretaria 
de Estado da Administração da Paraíba – SEAD/PB foram os responsáveis pelo Pro-
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cesso Seletivo Emergencial para o Hospital de Campanha e pelo desenvolvimento de 
ações educativas.

2. OBJETIVO

Relatar as estratégias e ações desenvolvidas pelo Centro Formador de Recursos 
Humanos, do Estado da Paraíba, frente à pandemia da COVID-19.

3. METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo, tipo relato de experiência, elaborado no con-
texto da pandemia da COVID-19. Foi desenvolvido a partir das ações dos ser-

vidores do CEFOR-RH/PB que se reuniram e atuaram em vários espaços, na educa-
ção e na saúde, em meio à necessidade de ações devido ao contexto da pandemia no 
Estado da Paraíba, no ano de 2020. Utilizou-se como referencial teórico os docu-
mentos e textos produzidos pela Organização Mundial de Saúde (OMS), Organiza-
ção Pan-Americana de Saúde (OPAS) e Ministério da Saúde (MS). Foram realizadas 
estratégias desenvolvidas pelo CEFOR-RH/PB e os esforços concentraram-se em 
duas grandes estratégias: ações organizacionais para seleção imediata de pessoal e 
ações educacionais visando a capacitação dos profissionais de saúde.  

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1 Ações organizacionais: Seleção de pessoal para su-
prir as demandas emergenciais

	 A literatura aponta que os maiores desafios enfrentados pela área de saúde, 
frente a pandemia da COVID-19, dentre outros, foram: a escassez de estru-

turas hospitalares para atender à demanda crescente de casos de pessoas acometidas 
pela COVID-19, tendo que, em tempo recorde, prover a devida preparação de estru-
turas físicas e contratação de profissionais, assim como, em tempo exíguo, propor-
cionar treinamentos aos profissionais que lidariam diretamente com estes pacientes 
(RODRIGUES, 2020).

	 Na Secretaria de Estado da Saúde a situação não foi diferente e o principal 
desafio enfrentado foi o número reduzido de profissionais de saúde e de servidores 
para atender à demanda progressiva de pessoas infectadas com o coronavírus. Assim, 
a primeira estratégia desenvolvida foi o processo de contratação de pessoal.

	 Devido aos casos suspeitos e confirmados de Covid-19 e pouco antes da qua-
rentena decretada na Paraíba, a direção do CEFOR-RH/PB articulou com a Secreta-
ria de Estado da Saúde o apoio a algumas ações frentes à pandemia do Coronavírus. 
Então foram organizadas reuniões com plataformas de comunicação, como Han-
gouts, para discussão dos principais problemas e seus determinantes e identificar as 
reais necessidades. Para contribuir com o levantamento de conhecimento teórico e 
para subsidiar as atividades a serem realizadas, foram acionados os coordenadores 
dos programas de residência médica e multiprofissional.

	 Para atender a urgência de profissionais da saúde que pudessem atuar no 
Hospital de Campanha ao combate à COVID-19, foi preciso preparar um edital para 
contratação. O levantamento das necessidades apontou para a contratação imediata 
de: cargos de auxiliar de farmácia e maqueiro (a); cargo de técnico (a) de enfermagem 
e os cargos de assistente social, enfermeiro (a), farmacêutico (a) fisioterapeuta, mé-
dico (a) clínico geral / generalista, médico (a) intensivista, nutricionista e psicólogo 
(a). Os servidores do CEFOR-RH/PB apoiaram a elaboração do edital para seleção 
dos trabalhadores de saúde com os cargos já citados, na avaliação da documentação 
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exigida na inscrição e demais etapas do processo de seleção. Foi indispensável a pre-
sença de assessoria jurídica da Secretaria de Estado da Saúde da Paraíba – SES/PB, 
Profissionais da Escola de Serviço Público do Estado da Paraíba – ESPEP e Secretaria 
de Estado da Administração da Paraíba – SEAD/PB para garantir a legalidade do 
processo.

	 A equipe do CEFOR-RH/PB, responsável pelo processo de seleção, reuniu-
-se a distância e distribuiu como seria a avaliação, listou por instituição os níveis de 
ensino que seriam avaliados e dividiu cada servidor por cargo para facilitar a logística 
de seleção.

	 O processo de seleção foi finalizado com as publicações devidas e com um 
relatório em que registramos uma lista com o quantitativo de inscritos, de seleciona-
dos, quais foram os critérios exigidos no edital, a documentação apresentada pelos 
candidatos e ainda os casos omissos que precisavam de uma resolução por parte da 
comissão.

4.2. Ações Educativas para capacitação dos profissio-
nais de saúde para o contingenciamento da COVID-19.

A literatura indica que os maiores desafios enfrentados pela área de saúde, fren-
te à pandemia da COVID-19, dentre outros, foram: a escassez de estruturas 

hospitalares para atender a demanda crescente de casos de pessoas acometidas pela 
COVID-19, tendo que, em tempo recorde, prover  a devida preparação de estruturas 
físicas e contratação de profissionais, bem como, em tempo exíguo, proporcionar 
treinamentos aos profissionais que iriam lidar diretamente com estes pacientes (RO-
DRIGUES, 2020).

	 Na Paraíba observou-se também a premência de capacitação e treinamento 
para os profissionais da rede de atendimento da SES/PB. Desse modo, para pensar 
em algumas estratégias educacionais foi necessário partir de um formulário dispo-
nível para edição do Google Forms, no qual foi possível perceber as fragilidades e 
potencialidades em relação a esse vírus e a doença, que se alastrava com muita inten-
sidade no Estado da Paraíba.

	 Ao perceber que os trabalhadores do SUS na Paraíba tinham ciência ou não 
sobre alguns procedimentos, foi organizado um grupo de trabalho para discutir algu-
mas ferramentas pedagógicas para viabilizar aos mesmos trabalhadores, visto a emer-
gência da situação da saúde pública no Estado.

	 Dessarte, uma das estratégias educacionais foi a elaboração de vídeos educa-
tivos. Para a preparação desses materiais, os coordenadores e estudantes dos progra-
mas de residências médicas e multiprofissional/uniprofissional do Estado da Paraíba 
buscaram como referência os textos artigos da Organização Mundial de Saúde, pro-
cedimentos expostos à época da Influenza, por exemplo, já que o nível de contágio 
é crescente, bem como o Plano de Contingência Estadual da Paraíba para Infecção 
Humana pelo Coronavírus (COVID-19) em que tiveram acesso aos vários procedi-
mentos e protocolos. 

	 Ademais, para a construção e execução dos vídeos que incluísse as orienta-
ções de acolhimento, manejo clínico e tratamento com ações mais assertivas e resolu-
tivas para combate ao Coronavírus, se fez necessário utilizar vários textos, um deles 
foi norteado pelo Plano de Contingência, citado no parágrafo anterior.

Segue imagem 1, que retrata um dos temas:
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Imagem 1 – Conduta frente a caso suspeito de COVID-19

 
Fonte: Plano de Contingência Estadual para Infecção Humana pelo Coronavírus (COVID-19) da 

Secretaria de Estado da Saúde da Paraíba- SES-PB.

	 A urgência em que a contaminação se disseminava no Brasil e no mundo, exi-
giu a adoção de estratégias para orientar e facilitar o processo de trabalho dos profis-
sionais de saúde para que assim pudessem agir o mais rápido possível para combater 
a propagação, de acordo, com a Nota Técnica 04/2020.

As medidas de prevenção e controle de infecção devem ser imple-
mentadas pelos profissionais que atuam nos serviços de saúde para 
evitar ou reduzir ao máximo a transmissão de microrganismos duran-
te qualquer assistência à saúde realizada. Nessa Nota Técnica, serão 
abordadas orientações para os serviços de saúde quanto às medidas 
de prevenção e controle que devem ser adotadas durante a assistên-
cia aos casos suspeitos ou confirmados de infecção pelo novo coro-
navírus (SARS-CoV-2), segundo as evidências disponíveis, até o dia 
31.03.2020. Essas orientações podem ser refinadas e atualizadas à 
medida que mais informações estiverem disponíveis, já que se trata de 
um microrganismo novo no mundo (BRASIL, 2020, p. 4).
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	 Mediante isso, iniciou-se a produção de textos e vídeos voltados aos traba-
lhadores do SUS da Paraíba frente à Pandemia - por meio de um aplicativo chamado, 
NexBoard Studio, pago pelo Governo do Estado da Paraíba - com temas relacionados 
ao Coronavírus e COVID-19 tais como: Pontos críticos de controle na assistência; 
Troca de roupas e hotelaria; Cuidados que o doente deve receber; Transporte de pa-
cientes com COVID-19 pelo SAMU; Medidas de prevenção pessoal aos profissionais 
da saúde, para não ser um eixo de contaminação cruzada; Boas práticas de manipula-
ção de alimentos; Grupos de risco; Cuidados com Gestantes; Onde encontrar fontes 
confiáveis de informação?; Cuidados com crianças com COVID-19; Higienização e 
tempo de duração do vírus nas superfícies; Como diferenciar seus sintomas de outras 
doenças? Conduta de como agir na chegada do paciente com suspeita e confirmados 
com COVID-19, como lidar com os familiares?; Organização do Estado da Paraíba 
para COVID-19; NOTA TÉCNICA 04/2020 ANVISA; Contato da SES para sin-
tomas do Coronavírus; Higiene de quartos e banheiros; Saúde mental em tempos 
de crise; Formas de contágio (re-contágio) e transmissão, tratamento, medicações 
utilizadas e exames; Manejo de corpos com suspeita ou confirmação de óbito por 
Coronavírus; Como se adequar com relação à estrutura e equipamentos para receber 
o novo coronavírus? Realização de teste rápido para o coronavírus. 

	 O aplicativo, acima citado, permitiu uma dinâmica e acessibilidade em meio 
às demandas exacerbadas quanto aos casos suspeitos e/ou confirmados de CO-
VID-19. Os vídeos, além de possibilitar a ampliação do conhecimento através das mí-
dias sociais, como Youtube, Instagram, Facebook do CEFOR-RH/PB como formas 
de divulgação, como exemplo da imagem 2, apresentam também bom desempenho 
como recurso de apoio.

 
Imagem 2 – Página do Youtube do CEFOR – Paraíba

 
Fonte: Canal do Youtube do Centro Formador de Recursos Humanos – CEFOR-RH/PB.

	 Os textos foram organizados pelos coordenadores dos programas de Resi-
dência Médica, Uni e Multiprofissionais e elaborados pelos residentes Multiprofis-
sionais do Estado da Paraíba, sob a supervisão da Coordenadora Pedagógica do CE-
FOR-RH/PB. As fontes de pesquisa partiram de artigos da Organização Mundial de 
Saúde, Notas Técnicas, Protocolos e artigos do Ministério da Saúde e Universidades 
Federais do Brasil.
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	 Os vídeos também foram apresentados através dos aplicativos de mensagens, 
como o Whatsapp, bem como por outras formas de comunicação, seja pelos meios de 
comunicação oficial, seja pelas mídias sociais, como mostrado na imagem 3.

Imagem 3 – Vídeo orientador sobre COVID em aplicativos.
  

Fonte: Centro Formador de Recursos Humanos – CEFOR-RH/PB.

	 Essas experiências foram realizadas e disponibilizadas online, na modalidade 
a distância, em respeito ao isolamento social decretado pelo Governo da Paraíba. Foi 
desempenhado em vários horários, com diversos atores do Centro Formador de Re-
cursos Humanos e Secretaria do Estado da Saúde da Paraíba que eram inseridos e/ou 
redirecionados conforme a demanda. Para a efetivação dessas atividades utilizou-se 
diferentes mecanismos de comunicação e interação, a exemplo da plataforma de co-
municação Hangouts, disponibilizado pela Google, o aplicativo de mensagens What-
sapp, em que foi formado um grupo dos profissionais de Saúde na rede hospitalar 
no Estado da Paraíba para articulação, orientação, entrega do material pedagógico, 
entre outras atividades. 

	 Estudo que aborda a saúde do trabalhador no enfrentamento da pandemia da 
COVID-19 destaca como estratégia fundamental a capacitação das equipes de saúde 
para atuar na prevenção da exposição ao vírus dentro das organizações (FILHO et al, 
2020). 

	 O processo de desenvolvimento das estratégias educativas permitiu concluir 
que se faz necessário ampliar os estudos quanto à COVID-19 e buscar nas experiên-
cias de profissionais, que estão vivenciando realidades duras quanto à disseminação 
do Coronavírus, estratégias de solução para o seu contingenciamento. Barrios coloca 
que,

Assim como qualquer outra crise na saúde, a pandemia de coronaví-
rus (COVID-19) nos coloca frente aos temas cruciais da vida, entre 
eles a educação. Neste caso, estamos nos referindo à educação – ou 
reeducação – pessoal e coletiva, que nos permite encarar, juntos, um 
evento da natureza para o qual estamos precariamente preparados e 
informados. Educar a nós mesmos, tanto pessoal como socialmente, 
e de forma célere, é o desafio que encaramos hoje (BARRIOS, 2020, 
p. 1).
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	 Um artigo produzido por dois profissionais da Universidade Federal de San-
ta Catarina, um da Escola de Saúde Coletiva e outro do Laboratório de Epidemiolo-
gia, ambos do campus Araranguá, apresenta uma reflexão sobre o isolamento social, 
informações necessárias para o profissional da Saúde e para a população e, dentre 
várias possibilidades, colocam que há necessidade da educação em saúde para o en-
frentamento à pandemia da COVID-19 (CECCON e SCHNEIDER, 2020).

	 Acrescenta ainda que é preciso aderir ações educativas em saúde, qualifi-
cadas por eles como tecnologias leves, pois desta forma a população terá acesso às 
informações e orientações adequadas para combater o Coronavírus, já que há neces-
sidade de cuidados higiênicos e isolamento social.

No enfrentamento à pandemia, as práticas de educação em saúde de-
vem envolver minimamente três segmentos: (1) profissionais de saúde 
comprometidos com o SUS, com a defesa da vida e que valorizem ações 
de prevenção da doença, promoção de saúde e práticas de cuidado; (2) 
gestores que apoiem e implementem políticas de educação em saúde; 
e (3) população, na busca de autonomia nos cuidados individuais e 
coletivos (CECCON; SCHNEIDER, 2020, p. 13).

	 Todas as ações possibilitaram a aquisição de conhecimento por parte das 
pessoas que estavam inseridas nos processos educativos e burocráticos, pois pude-
ram resgatar o conhecimento pré-existente associando-o à sua realidade e buscando 
a transformação das ações. No entanto, percebeu-se que urge intensificar as ações 
educativas junto à população, para possibilitar a compreensão quanto às formas de 
prevenção, de cuidado e de respeito às orientações da OMS e do MS quanto à orien-
tação para o distanciamento social. Alguns autores têm destacado a importância da 
educação em saúde, a esse respeito Oliveira e Cota asseveram que:

A educação em saúde pode ser pensada, portanto, como instrumento 
para alicerçar o princípio da integralidade, no campo da estruturação 
do Sistema Único de Saúde (SUS), além de permitir a garantia da par-
ticipação popular nas políticas públicas de saúde e englobar conheci-
mentos de prevenção, promoção e terapêutica. Não obstante, a partir 
da educação em saúde pode-se potencializar o controle social destas 
políticas públicas buscando-se o pleno atendimento às demandas da 
população (OLIVEIRA; COTA, 2018, p.47).

	 Não obstante, muitas iniciativas estarem sendo realizadas para informar, 
orientar é imprescindível à intensificação da educação em saúde. A educação em saú-
de permite um cidadão mais reflexivo, crítico quanto a sua realidade salutar, já que 
por causa de algumas pessoas está a parte ou insensível à disseminação do vírus dire-
tamente a adesão do isolamento social ou não. 

	 Os servidores CEFOR-RH/PB que atuaram nessas ações tiveram um fortale-
cimento nos trâmites laborais e no vínculo do grupo de trabalho, pois independente 
da demanda, esta foi cumprida. No entanto, foi um processo exaustivo, posto que a 
quantidade de servidores era bastante inferior à demanda. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente relato revelou que as estratégias desenvolvidas pela SES/PB, em 
particular o seu Centro Formador, foram fundamentais tanto para repor o 

quantitativo de profissionais necessários para o enfrentamento da pandemia da CO-
VID-19, quanto para a (re)construção do conhecimento científico através das capa-
citações promovidas.
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	 No decorrer das ações houve um retorno individual e coletivo, através das fa-
las dos profissionais de saúde que, satisfeitos com o material pedagógico, apontavam 
a necessidade de admissão das metodologias adotadas no cotidiano da prática profis-
sional, independente de momentos de crise e se sentiram inspirados a realizar outros 
mecanismos metodológicos no seu local de trabalho para o que se refere à educação 
em saúde. 

	 Ademais, constatou-se a imprescindibilidade das ferramentas tecnológicas 
para que todas as ações tenham sido realizadas. Esses instrumentos possibilitaram a 
diminuição da distância entre os colegas de trabalho, assim como fazer uma única fala 
com os trabalhadores da Saúde, que se propuseram estar à frente desse movimento 
de acesso ao conhecimento com a realidade local de processo de trabalho.

	 Portanto, entende-se que O CEFOR-RH/PB assumiu o seu papel de insti-
tuição educadora na Saúde para estimular o profissional de Saúde a refletir e compre-
ender a sua prática em meio a uma doença de alto contágio. Espera-se que o presente 
relato possa contribuir com o debate acerca das ações estratégicas de enfrentamento 
à COVID-19 e da importância da Educação em Saúde nas ações de prevenção. 
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RESUMO

Considerada a pandemia pela Organização Mundial de Saúde, a COVID-19 
causada pelo novo coronavírus já resultou em milhares de casos confirmados 

no Brasil. Os principais meios de transmissão da doença consistem no contato com 
gotículas de saliva ou espirro de pessoas infectadas, compartilhamento de objetos 
ou contato com superfícies contaminadas, o que justifica tamanha disseminação do 
vírus pelo mundo. Desse modo, esse artigo teve como objetivo, descrever uma ação 
educativa elaborada como produto de um projeto de extensão da Faculdade de Ci-
ência da Saúde do Trairi do Rio Grande do Norte, a fim de auxiliar a população em 
geral sobre medidas de prevenção no que se refere a higienização de embalagens, 
alimentos e superfícies como bancadas.

Palavras-chave: Extensão comunitária; coronavirus; embalagens.
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ABSTRACT

The new coronavirus, currently considered a pandemic by the World Health 
Organization, has already  resulted in thousands of confirmed cases of Co-

vid-19 in Brazil. The main means of transmission of the disease consists of contact 
with droplets of saliva or sneeze from infected people, sharing objects and contact 
with contaminated surfaces, which justifies the spread of the virus throughout the 
world. Thus, this article aimed to describe an educational action elaborated as a pro-
duct by an extension project of the Faculty of Health Science of Trairi of Rio Grande 
do Norte, in order to assist the general population on preventive measures regarding 
the hygiene of packaging, food, surfaces like countertops.

Keywords: Community extension; coronavirus; packaging.

HIGIENIZACIÓN DEL EMBALAJE EN EL 
TIEMPO DE COVID-19 : Un Informe De 
Experiencia

RESUMEN

El nuevo coronavirus, actualmente considerado una pandemia por la Organi-
zación Mundial de la Salud, ya ha dado como resultado miles de casos confir-

mados de Covid-19 en Brasil. El principal medio de transmisión de la enfermedad 
consiste en el contacto con gotas de saliva o estornudos de personas infectadas, el 
intercambio de  objetos ocontacto consuperficies contaminadas, lo que justifica la 
propagación del virus en todo el mundo. Por lo tanto, este artículo tuvo como objeti-
vo describir una acción educativa desarrollada comoproducto de un proyecto de ex-
tensión de la Facultad de Ciencias de la Salud de Trairi de Rio Grande do Norte, con 
el fin de ayudar a la población en general atomar medidas preventivas con respecto a 
la higiene de los envases, alimentos , superficies como encimeras.

Palabras clave: Extensión comunitaria; coronavirus; embalajes.

1. INTRODUÇÃO

Em 30 de janeiro de 2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou 
que a Síndrome Respiratória Aguda Grave do Coronavírus 2 (SARS-CoV-2), 

doença causada pelo novo coronavírus, conhecida como COVID-19, constituía uma 
Emergência de Saúde Pública de Importância Internacional. Esta caracterização 
passou a ser considerada como uma pandemia a partir do dia 11 de março de 2020, 
quando o vírus já se alastrava em diversos países do mundo. No Brasil, até o dia 08 
de maio de 2020, já registrava-se mais de 145 mil casos confirmados e 9897 óbitos 
(OPAS/OMS, 2020).

	 Os principais meios de sua transmissão, de acordo com a OPAS/OMS (2020), 
se dão por meio do contato próximo com pessoas infectadas; ao inspirar gotículas de 
tosse ou espirro de uma pessoa com Covid-19; ou ao tocar objetos ou superfícies con-
taminadas e em seguida tocar o rosto, em especial, a boca, nariz ou os olhos. A Organi-
zação Pan Americana de Saúde (OPAS), denota que em superfícies ou objetos, o vírus 
tem capacidade de sobreviver por várias horas ou até dias, tendo condicionantes varia-
das como o material da superfície, temperatura  e umidade do ambiente (OPAS/OMS, 
2020). A sobrevida do coronavírus é de aproximadamente 72 horas no aço inoxidável e 
no plástico, 24 horas no papelão e 4 horas no cobre (DOREMALEN et al., 2020).
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	 Dessa forma, como medidas de prevenção, a Associação Brasileira de Nutri-
ção (ASBRAN), destaca que a higienização das embalagens dos produtos é de suma 
importância. Para isso, sugere que a população, ao chegar das compras ou receber 
os produtos por serviço delivery, deve lavar e higienizar as embalagens com água e 
sabão, e borrifar álcool 70% ou solução clorada (2,0 a 2,5%), antes de guardar os 
insumos já secos em seus locais de armazenamento. No tocante as frutas, legumes e 
verduras, o processo rigoroso de higienização deve ser mantido normalmente (AS-
BRAN, 2020).

	 Michelin, Lins e Falavigna (2020), afirmam que, apesar de não haver evidên-
cia que comprove que o alimento seja um meio de transmissão, em virtude da neces-
sidade de um hospedeiro, seja ele animal ou humano, apresentam superfícies que 
ficam expostas a contaminação por contágio indireto, através do espirro ou tosse de 
uma  pessoa infectada. A Anvisa(2020) ainda completa, ressaltando a importância de 
higienizar as bancadas e superfícies utilizadas na manipulação dos alimentos.

	 Apesar do cenário promovido pela Covid-19, estando grande parte da popu-
lação em distanciamento social, há a necessidade de adquirir alimentos para suprir 
sua demanda fisiológica. Desse modo, torna-se importante a adoção de todas as me-
didas de prevenção possíveis, tendo em vista a potencial facilidade da transmissão 
quando se trata de objetos compartilhados e manuseio de embalagens. A adaptação 
a essa nova rotina de cuidados tem se tornado difícil para muitos, gerando dúvidas 
quando se refere, principalmente, a aquisição de hábitos para a adequada higieniza-
ção. 

2. OBJETIVO

O presente estudo teve como objetivo descrever um relato de experiência so-
bre a produção de materiais informativos e educativos referente ao adequado 

manuseio e higienização de diferentes tipos de embalagens e condições de armaze-
namento dos alimentos em tempo da Covid-19. 

3. METODOLOGIA

A ação informativa e educativa foi elaborada pela equipe do projeto de extensão 
“Envelhecendo com Saúde e bem estar: A nutrição como ferramenta para uma 

longevidade saudável” da Faculdade de Ciências da Saúde do Trairi, da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte (FACISA/UFRN), divulgada em mídias sociais. As 
reuniões para o planejamento da intervenção, ocorreram de modo virtual, através do 
canal de comunicação WhatsApp, durante o mês de abril de 2020. Inicialmente, a 
primeira reunião foi realizada por meio de mensagens compartilhadas no grupo do 
projeto via Whatsapp com toda a equipe, totalizando um número de nove membros, 
permitindo uma troca de ideias quanto aos cuidados para o enfrentamento e preven-
ção da doença causada pelo novo coronavírus. 

	 A consolidação do tema se deu mediante o risco de contaminação a partir 
do fluxo intenso de pessoas em supermercados e feiras livres, do aumento do ser-
viço de delivery e a associada manipulação dos alimentos e/ou das suas respectivas 
embalagens por grande parte da população. Ao fim da discussão, o tema definido foi 
“Higienização das embalagens em tempo de Covid-19”, uma vez que os produtos 
trazidos dos supermercados/mercados, feiras livres ou recebidos em domicílio, tam-
bém seriam veículos de transmissão do vírus, por ficarem expostos em seus estabele-
cimentos e serem manuseados por várias pessoas durante a seleção.

	 Como material de divulgação, foi elaborado um podcast para ser veiculado 
nas rádios do município de Santa Cruz, região Trairi do Rio Grande do Norte. Para-
lelo a isso, o texto do podcast foi incluído em dez slides contendo o mesmo conteúdo 
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do podcast, sendo o texto complementado por ilustrações, tornando-se, assim, mais 
claro e didático, para serem publicados na rede social Instagram, no perfil oficial da 
Faculdade de Ciência da Saúde do Trairi (FACISA), assim como no site da prefeitura 
da cidade supracitada e compartilhadas nos demais meios de comunicação.

	 Para a produção do podcast, primordialmente, um texto base a ser gravado 
foi elaborado pelas discentes da equipe do projeto. Pensando no melhor entendi-
mento e clareza ao divulgar as informações, o texto obedeceu uma forma de diálogo 
entre duas pessoas, com dúvidas a serem esclarecidas durante a conversa. O texto foi 
avaliado pelas orientadoras em um segundo momento virtual realizado via aplicativo 
WhatsApp®, sendo as sugestões de alterações discutidas para a definição do texto 
final. 

	 Com a aprovação do conteúdo, deu-se início a produção do podcast. Na voz 
de duas discentes, cada uma representou um personagem do diálogo e as falas foram 
gravadas e compartilhadas via WhatsApp®. Como ferramenta para a junção dos áu-
dios gravados, foi utilizado o site audio-joiner®.com, e para fins de edição, foi usado 
o software Audacity®, destinado a aplicação de música de fundo e efeitos sonoros. 
Após finalização do material, este foi encaminhado para as rádios de Santa Cruz onde 
foram reproduzidos.

	 No que diz respeito aos dez slides ilustrados, a respectiva elaboração se deu 
por meio do software Microsoft Power Point®, realizada pelas discentes que com-
põem a equipe do projeto. Buscou-se representar de maneira lúdica e simples, as in-
formações precisas sobre o tema. Seguiu-se o mesmo critério do produto divulgado 
anteriormente, ao serem enviados para avaliação pelas coordenadoras. Após todas as 
alterações realizadas, as imagens foram publicadas ainda no mês de abril de 2020 e 
compartilhadas nas redes sociais.

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Participaram da elaboração da ação educativa, todas as pessoas da equipe do 
projeto, composta por quatro professoras do curso de graduação em Nutrição, 

uma Nutricionista Técnica de Laboratório, uma Nutricionista do Centro de Referên-
cia de Assistência Social (CRAS) e três discentes do curso de graduação em Nutrição 
da FACISA-UFRN. O Ministério da Saúde (2020), no Plano de Contingência Nacio-
nal para Infecção Humana pelo novo Coronavírus, elaborado em fevereiro de 2020, 
preconiza a indicação no que se refere a elaborar e divulgar materiais informativos 
sobre as medidas de prevenção e controle da Covid-19 (BRASIL, 2020).

	 Neste sentido, a intervenção realizada pela equipe do projeto, se mostrou 
importante por disseminar informações cruciais, e estimular práticas de medidas ca-
bíveis quanto a higienização de embalagens dos produtos alimentícios, incluindo fru-
tas, legumes e verduras, e, além disso, abordou o modo de desinfecção de superfícies 
como bancadas, utensílios, e as sacolas plásticas as quais transportam os produtos. 

	 A linguagem adotada na produção do texto e divulgação das informações 
serviu como roteiro para a gravação do podcast (Figura 1), utilizando uma lingua-
gem mais acessível, a fim de alcançar ao máximo o entendimento do público ouvinte, 
como sugerido por Brasil (2006).
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Figura 1 – Texto produzido para o podcast

 

Fonte: autoria própria

Figura 2 – Texto produzido para o podcast (cont.)

 
Fonte: autoria própria
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	 No que se refere ao meio de veiculação do podcast, a rádio foi escolhida pen-
sando em atingir todos os níveis de públicos, inclusive, ao grupo da terceira idade. 
Essa escolha é justificada em virtude da comunicação a partir de rádios estar intima-
mente relacionada ao público idoso, já que, analisadas as condições necessárias para 
que haja o entendimento pleno das informações a partir desse meio, descarta-se as 
exigências de alfabetização ou nível cultural superior, tendo como forte característica 
a linguagem simples (MARCELINO; SILVEIRA, 2016).

	 O podcast concluído teve uma duração de 4 minutos e 43 segundos. Este foi 
divulgado na rádio AM comunitária da cidade de Santa Cruz - RN, durante o progra-
ma “Momento Envelhecer”, que vai ao ar todas as quintas, às 11 h00, e na rádio co-
munitária Santa Rita FM, no programa “A tarde com Barbosa” às 16h00. As imagens 
produzidas (Figuras 2) foram publicadas no dia 15 de abril de 2020, divulgadas no 
Instagram, no perfil/conta oficial da FACISA, que possui um total de 2.057 segui-
dores, alcançando, até o dia 06 de maio de 2020, um total de 1917 visualizações, 268 
compartilhamentos e 336 curtidas. 

	 Com a divulgação dos materiais produzidos, ficou evidenciada a repercusão 
positiva dos produtos, sobretudo das imagens, ao serem compartilhadas por meio do 
WhatsApp e logo serem comentadas em cidades de Estados vizinhos. Este sucesso 
pode ser entendido com a explicação de que as redes sociais permitem uma rápida e 
fácil divulgação de informações, por ter acesso facilitado e permitir interações entre 
pessoas e organizações, proporcionando, cada vez mais, agilidade nesse contexto 
(JUNQUEIRA et. al., 2020).

Figura 3 – Imagens produzidas para o Instagram
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Fonte: autoria própria

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

 A experiência advinda da produção do material supracitado, nos forneceu a re-
flexão sobre medidas para evitar a contaminação pelo novo coronavírus no atual 

cenário de pandemia, visto a facilidade de disseminação que o referido possui, em 
virtude dos meios de transmissão anteriormente comentados e sua capacidade de 
sobrevivência em superfícies.  

Os meios de comunicação utilizados para propagar as informações, permitiram que a 
intervenção alcançasse um grande número de pessoas. Dessa forma, o material pro-
duzido pela equipe do projeto de extensão, pode auxiliar no conhecimento da popu-
lação em geral, sobre as medidas de higienização das embalagens dos alimentos que 
podem reduzir o risco da transmissão da Covid-19. 
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RESUMO

Objetivou-se abordar as atividades extracurriculares, durante o período de 
isolamento social pela COVID-19, pelos discentes e docentes da Univer-

sidade Estadual de Santa Cruz (UESC). Trata-se de um relato de experiência de 
abordagem qualitativa, acerca de consultoria ad hoc, a 30 municípios das regiões de 
Ilhéus e Itabuna, através do apoio técnico às equipes gestoras das secretarias muni-
cipais de saúde, intermediada pelas Tecnologias de Informação e Comunicação. A 
operacionalização das atividades foi organizada por Grupos de Trabalho, utilizan-
do redes sociais para a divulgação das ações implementadas no âmbito da atenção 
básica e da vigilância em saúde. Este modo de operar o cuidado possibilitou refletir 
sobre a pluralidade de formas de produção de conhecimento e de articulação ensi-
no-extensão-pesquisa para o desenvolvimento de competências e habilidades para 
o trabalho interdisciplinar e interprofissional.

Palavras-chaves: Relações Comunidade-Instituição, Pandemias, Infecções por Co-
ronavírus, Educação em Enfermagem.
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ABSTRACT

The objective was to approach the extracurricular activities, during the period 
of social isolation by COVID-19, by the students and teachers of the State 

University of Santa Cruz (UESC). It is a report of experience in a qualitative approa-
ch, about ad hoc consulting, to 30 municipalities in the regions of Ilhéus and Itabu-
na, through the technical support to the management teams of the municipal health 
departments, intermediated by Information and Communication Technologies. The 
operationalization of the activities was organized by Working Groups, using social 
networks to disseminate the actions implemented in the area of basic care and health 
surveillance. This mode of operating care made it possible to reflect on the plurali-
ty of forms of knowledge production and teaching-extension-research articulation 
for the development of skills and abilities for interdisciplinary and interprofessional 
work.

key words: Community-Institution Relations, Pandemics, Coronavirus Infections, 
Nursing Education.

ARTICULACIÓN ENTRE LA ENSEÑANZA Y 
LA EXTENSIÓN UNIVERSITARIA delante de la 
pandemia covid-19

RESUMEN

El objetivo era acercarse a las actividades extracurriculares, durante el período 
de aislamiento social de COVID-19, por parte de los estudiantes y profesores 

de la Universidad Estatal de Santa Cruz (UESC). Se trata de un informe de la expe-
riencia en un enfoque cualitativo, acerca de la consultoría ad hoc, a 30 municipios de 
las regiones de Ilhéus e Itabuna, mediante el apoyo técnico a los equipos de gestión de 
los departamentos municipales de salud, con la intermediación de las tecnologías de la 
información y la comunicación. La puesta en marcha de las actividades fue organiza-
da por Grupos de Trabajo, utilizando redes sociales para difundir las acciones imple-
mentadas en el área de la atención básica y la vigilancia de la salud. Esta modalidad de 
atención operativa permitió reflexionar sobre la pluralidad de formas de producción de 
conocimientos y de articulación enseñanza-extensión-investigación para el desarrollo 
de habilidades y destrezas para el trabajo interdisciplinario e interprofesional.

Palabras clave: Relaciones entre la comunidad y la institución, pandemias, infecciones 
por coronavirus, educación en enfermería.

1. INTRODUÇÃO

Os coronavírus (CoV) pertencem a uma família viral que circula na humanidade, 
desde os anos de 1960. Esses patógenos causam doenças que se assemelham, 

na maioria dos casos, a síndromes gripais, porém, podem evoluir para quadros graves 
de pneumonia, e até provocar óbitos. Em dezembro de 2019, foi notificado pelas au-
toridades sanitárias o aumento de casos de pneumonia não bacteriana no distrito de 
Wuhan, China. O patógeno identificado era uma nova cepa, nunca vista anteriormente 
em humanos, denominada novo coronavírus (COVID-19 ou SARS-COV-2). O início 
do surto ocorreu na China e o número de casos expandiu de modo progressivo e expo-
nencial em todo o mundo (BRASIL, 2014). 

	 Diante desse contexto, a Organização Mundial da Saúde (OMS), no início do 
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mês de março, classificou a doença causada pela COVID-19 como pandemia, em vir-
tude de o vírus estar circulante em todos continentes. Desde então, foram adotadas 
medidas de controle, a fim de retardar o avanço da pandemia, como o distanciamento 
social e o fortalecimento de hábitos de higiene pessoal, em especial a lavagem das mãos 
(BRASIL, 2020).

	 O Ministério da Saúde, no final do mês de fevereiro de 2020, confirmou o pri-
meiro caso de coronavírus no Brasil. A partir de então, o número de casos no país vem 
crescendo rapidamente, sendo que, no início do mês de maio, o número de casos atin-
giu mais de 100 mil em todo o território nacional, com mais de 8 mil mortes, e a taxa de 
letalidade de aproximadamente 6,4% (BRASIL, 2020). Destaca-se que o novo coro-
navírus tem apresentado variações de comportamento em cada país atingido, podendo 
acometer de forma branda a população, com um crescimento lento de número de casos, 
ou de forma rápida e avassaladora, como é o caso de países como Itália, Espanha e Esta-
dos Unidos, que chegaram a notificar mais de 800 óbitos por dia relacionados à doença 
(BRASIL, 2020).

	 As manifestações clínicas do vírus podem variar entre casos assintomáticos, 
síndromes respiratórias brandas, e evoluções rápidas, mais severas, para pneumonia, 
septicemia e óbito. Os sinais e sintomas mais recorrentes da doença são: febre, tosse, 
dor de cabeça, dores no corpo e nas articulações, coriza, dor de garganta e dificuldade 
respiratória. De forma geral, a infecção pela COVID-19 produz um acometimento de 
forma mais grave em pessoas pertencentes aos grupos de risco, a saber: idosos, porta-
dores de doenças crônicas, doenças respiratórias, fumantes, doenças que deprimem o 
sistema imunológico (imunodeprimidos) e pessoas com obesidade. (BRASIL, 2020). 

	 A propagação do vírus ocorre por meio do contato pessoal, através de gotículas 
respiratórias e salivares, de tosses e espirros em curta distância, e pode ser transmiti-
do também pelo contato com gotículas expelidas ou depositadas em superfícies. Nos 
casos graves, o acometimento pulmonar severo causa uma diminuição da capacidade 
pulmonar, com quadros semelhantes à pneumonia, e lesões pulmonares, alternando 
entre médias e severas. Quando há evolução clínica grave da doença, o paciente pode 
necessitar de ventilação mecânica para proteção pulmonar e manutenção de sinais vi-
tais, o que demanda cuidados intensivos para sua recuperação (BRASIL, 2020). 

	 O impacto desta doença no sistema de saúde Brasileiro vem ocorrendo me-
diante o aumento desenfreado do número de casos, fazendo com que as unidades de 
saúde ultrapassem a sua capacidade de atendimento e entrem em colapso. Devido à sua 
grande capacidade de propagação e patogenicidade, a COVID-19 mostra-se como uma 
grande urgência de saúde pública mundial, e ainda não há medicamentos comprovados 
como eficazes para o tratamento (BRASIL, 2020).

	 O processo de formação dos profissionais em Enfermagem, nas instituições 
públicas de ensino, é fundamentado em três grandes pilares: Ensino, Pesquisa e Exten-
são, sendo este conjunto de suma importância para a construção de profissionais éti-
cos, implicados política e culturalmente com a saúde e a vida da população. (BACKES 
et al., 2012).A extensão universitária torna-se um “dispositivo”  potente por incentivar 
os discentes a articularem e utilizarem os conhecimentos de sua “caixa de ferramentas”  
adquiridos ao longo de sua formação, aos problemas presentes em contextos reais, nos 
municípios que compõem a região de abrangência e influência da universidade, com o 
propósito de apresentar soluções criativas para seu enfrentamento e contribuir para a 
melhoria da qualidade de vida da população. (BAREMBLIT, 2002; MERHY, 2002).

	 Nesta perspectiva o Núcleo de Saúde Coletiva (NUSC) da Universidade Esta-
dual de Santa Cruz (UESC), localizada na região sul da Bahia, por meio de discentes e 
docentes se propõem a apoiar os municípios das Regiões de Itabuna e Ilhéus com ações 
voltadas para as áreas de gestão, atenção à saúde, formação/educação e controle social 
em uma parceria inovadora com as secretarias municipais de saúde. 

1  Dispositivo: “é uma montagem 
ou artifício produtor de inovações 
que [...] atualiza virtualidades [...]” 
(BAREMBLIT, 2002; p. 135).
 
2 Caixa de ferramentas: são as ferra-
mentas tecnológicas, como saberes 
e seus desdobramentos materiais 
e imateriais, que fazem sentido de 
acordo com o lugar que ocupam para 
realizar o trabalho conforme as finali-
dades que almeja. (MERHY, 2002).
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2. OBJETIVOS

Tendo como substrato a proposta de implementação da extensão universitária, 
durante o período de isolamento social, o presente relato tem como objetivo 

geral abordar as atividades extracurriculares desenvolvidas por discentes e docentes 
do curso de Enfermagem UESC, para o enfrentamento da pandemia do novo corona-
vírus, a COVID-19, fomentadas pela articulação conjunta entre o ensino e extensão 
universitária. E, como objetivo específico: descrever as atividades realizadas e os re-
sultados parciais alcançados, já que o presente relato está sendo construído pari passu 
com as atividades implementadas e operacionalizadas. 

	 Considerando a situação social e epidemiológica do Brasil e da região Sul da 
Bahia, os efeitos causados pela pandemia do novo coronavírus, COVID-19, a presença 
da UESC e seu potencial de atuação junto aos municípios através da extensão, justifi-
cam a elaboração deste relato por sua capacidade de capilarização e articulação com 
os municípios e de produção e disseminação de conhecimento científico mediado pela 
utilização das Tecnologias de Informação e Comunicação em Saúde (TICs) de modo 
remoto no período de isolamento social, em um movimento de dentro do universo aca-
dêmico para as comunidades, secretarias de saúde e população em geral, reafirmando 
os objetivos precípuos da extensão universitária. 

	 Ademais, trata-se de ação oportuna no atual contexto de pandemia, na medida 
em que vem responder a uma necessidade/demanda social de qualificação dos serviços 
de assistência (foco na Atenção Primária à Saúde (APS) E Serviço Móvel de Urgência 
– SAMU) e vigilância em saúde no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS), no en-
frentamento da pandemia, permitindo ainda oferecer alternativas de intervenções in-
terprofissionais para populações tradicionais ou residentes em regiões desservidas.

3. METODOLOGIA 

Trata-se de um relato de experiência, com abordagem descritiva e qualitativa, 
acerca de uma ação extensionista realizada remotamente durante o período de 

isolamento social por discentes, docentes e colaboradores  da UESC através do Núcleo 
de Saúde Coletiva (NUSC) durante a pandemia do coronavírus, COVID-19. Esta ação 
contínua se dá através da consultoria ad hoc, para auxiliar os municípios  da área de 
influência da UESC, especificamente aqueles localizados nas macrorregiões de saúde 
dos municípios de Itabuna e de Ilhéus, conforme o Plano Diretor de Regionalização 
da Bahia  (BAHIA, 2012). Essa estratégia caracteriza-se por um conjunto de ações 
coordenadas de apoio técnico às equipes de vigilância em saúde, da atenção básica e 
aos gestores municipais, utilizando como ferramenta o trabalho remoto com auxílio 
de aplicativos e plataformas como Zoom, Google Meet, Telessaúde, WhatsApp, Ins-
tagram, dentre outras, com identificação de demandas e necessidades, apoio à elabo-
ração de planos, programas e projetos, realização de cursos, treinamentos, rodas de 
conversa, seminários, todos em ambiente virtual, incluindo as webconferências para 
o aperfeiçoamento e a qualificação dos profissionais de saúde e para a população, com 
ênfase na ampliação da consciência sanitária, defesa da saúde da população e consoli-
dação do Sistema Único de Saúde (SUS). 

	 A UESC, localizada entre os polos urbanos de Ilhéus e Itabuna, na rodovia Jor-
ge Amado, em Ilhéus-BA, cuja área geoeducacional se estende aos territórios da região 
sul e extremo-sul do estado, é uma instituição de grande relevância na área de educação 
superior do estado. Foi fundada na década de 1960, por iniciativa das lideranças regio-
nais e da Comissão Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira (CEPLAC), com criação 
das escolas isoladas (Faculdade de Direito de Ilhéus, Faculdade de Filosofia de Itabuna, 
e Faculdade de Ciências Econômicas de Itabuna) posteriormente unificadas, formando 
a Federação das Escolas Superiores de Ilhéus e Itabuna – FESPI, mantida por fundação 

3 Universidade Federal do Sul da 
Bahia (UFSB), Instituto Federal de 
Educação, Ciências e Tecnologia da 
Bahia (IFBA), Núcleo Regional de 
Saúde-Sul (NRS-Sul), Conselhos 
Municipais de Saúde (CMS), profes-
sores de diversos cursos da UESC 
(Biomedicina, Engenharia, Educação 
Física, Economia, Medicina Vete-
rinária, Agronomia, etc), Secreta-
rias Municipais de Saúde (SMS), 
Telessaúde/SESAB,  outros projetos 
de extensão e núcleos de pesquisa 
da UESC, Associação dos Municípios 
do Sul, Extremo Sul e Sudoeste da 
Bahia (AMURC), Ministério Público 
de Itabuna e Ilhéus e Ministério do 
Trabalho (MPT)

4   Municípios da Região de Saúde 
de Itabuna (Almadina; Aurelino Leal; 
Barro Preto, Buerarema, Camacan, 
Coaraci, Floresta Azul, Gongogi, 
Ibicaraí, Ibirapitanga, Itabuna, Itaju do 
Colônia, Itajuipe, Itapé,  Itapitan-
ga, Jussari, Marau, Pau Brasil, 
Santa Cruz da Vitória, São José da 
Vitória, Ubaitaba, Ubatã). Municípios 
Região de Saúde de Ilhéus (Arataca, 
Canavieiras, Ilhéus, Itacaré, Mas-
cote, Santa Luzia, Una e Uruçuca). 
(BAHIA, 2012).
 

5 Plano Diretor de Regionalização da 
Bahia: Instrumento de planejamen-
to da Regionalização, diretriz do 
Sistema Único de Saúde (SUS), 
divide o espaço geográfico do estado 
28 Regiões que se aglutinam em 09 
Macrorregiões de Saúde. (BAHIA, 
2012).
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privada, permanecendo assim até sua estadualização em 1991, incorporada ao quadro 
das escolas públicas de 3º grau da Bahia, pela Lei 6.344 de 06/12/91.

	 A UESC atua nas áreas de Saúde, Educação, Ciências Sociais Aplicadas, Ciên-
cias Humanas, Engenharias e Ciências Exatas e Tecnológicas e, atualmente, oferece 45 
cursos de graduação, sendo 33 presenciais regulares (11 licenciaturas  e 22 bacharelados 
) e 08 cursos no formato de Educação a Distância (EAD). Na pós-graduação, são ofer-
tados cursos latu sensu e stricto sensu com ênfase na capacitação docente, produção 
e socialização de conhecimento. Na área da saúde, a universidade oferece cursos de 
Especialização em Saúde Escolar, e o Programa de Residência Multiprofissional em 
Saúde da Família e os Mestrados em Ciências da Saúde, Mestrado Profissional em En-
fermagem e Mestrado em Educação Física (UESC, 2015).

	 Fundamentada nos princípios que norteiam a extensão universitária, segun-
do a Rede Nacional de Extensão das Universidades Públicas Brasileiras - RENEX,  a 
extensão da UESC contribui para a integração da universidade com a sociedade, pro-
movendo atividades culturais, artísticas, educativas e científicas e o compartilhamento 
de conhecimentos técnico-científicos, de caráter indissociável do ensino e da pesquisa, 
com o envolvimento de discentes, docentes e da sociedade em geral, oferecendo pro-
jetos de ação continuada ou temporária, programas governamentais e outros projetos 
conveniados.

	 Dessa forma, as atividades extensionistas são de grande benesse para todos os 
envolvidos, visto que possibilitam aos estudantes a aquisição de habilidades e compe-
tências por meio da aprendizagem significativa e elaboração de estratégias que con-
tribuam para a resolução dos problemas presentes na realidade de maneira conjunta 
com os profissionais da rede de serviços de saúde, outros setores e parceiros (intra e 
intersetorial) de forma precisa e subsidiada pelo conhecimento científico.

	 Em virtude da emergência sanitária vivida no ano de 2020 e da paralisação das 
atividades universitárias presenciais, houve a necessidade de (re)pensar o modus ope-
randi da extensão, com o Projeto de Consultoria ad hoc aos municípios no contexto 
da pandemia do coronavírus, COVID-19, inserido no projeto de extensão intitulado 
Vigilância em Saúde: integração ensino-serviço , ação continuada que busca oportu-
nizar aos discentes de Enfermagem a vivência do trabalho, a formulação de estratégias 
adequadas e eficazes para prevenção, controle ou erradicação de doenças, como sub-
sidiar os gestores e planejadores em saúde na definição de políticas e organização dos 
serviços de saúde, tendo por base as reais necessidades de saúde da população (UESC, 
2020).

	 Desse modo, a instituição da consultoria ad hoc possibilitou a implementação 
e articulação com as secretarias municipais e outros projetos de extensão da UESC. 
Essa articulação possibilita uma aprendizagem significativa em ato, através do uso das 
Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) e estimula a capacidade do discente 
associar o conhecimento teórico e o prático na tomada de decisões face às demandas 
trazidas pelos profissionais de saúde dos municípios que aderiram à consultoria, a fim 
de reduzir e controlar a disseminação da doença na região sul da Bahia. 

	 Visando fortalecer a tríade ensino-pesquisa-extensão, foram articulados dife-
rentes projetos de extensão no interior da própria UESC e com outras instituições, a 
saber, a Universidade Federal do Sul da Bahia (UFSB), o Instituto Federal de Educa-
ção, Ciência e Tecnologia da Bahia (IFBA), Programa de Pós-Graduação em Ciências 
da Saúde (PPGCS), o Programa de Pós-Graduação em Enfermagem (PPGENF), e, no 
âmbito do ensino, a disciplina Gestão em Enfermagem em Saúde Coletiva, do curso de 
Enfermagem da UESC, permitindo assim, a criação de uma rede de apoio diversificada, 
interdisciplinar e interprofissional estratégica para a organização das atividades à dis-
tância no auxílio ao enfrentamento da crise.  

	 A inserção dos discentes da disciplina supracitada na ação é de grande valia, 

6 Licenciaturas: Ciências Biológicas, 
Ciências Sociais, Educação Física, 
Filosofia, Física, Geografia, História, 
Letras, Matemática, Pedagogia e 
Química. (UNIVERSIDADE ESTADU-
AL DE SANTA CRUZ - UESC, 2018.)
 

7 Bacharelados UESC: Adminis-
tração; Agronomia; Biomedicina; 
Ciências Biológicas; Ciências 
Contábeis, Ciência da Computação, 
Comunicação Social, Direito, Econo-
mia, Enfermagem, Engenharia Civil, 
Engenharia de Produção, Engenharia 
Elétrica, Engenharia Mecânica, En-
genharia Química, Física, Geografia, 
Línguas Estrangeiras Aplicadas 
às Negociações Internacionais, 
Medicina, Medicina Veterinária, 
Matemática e Química. (UNIVERSI-
DADE ESTADUAL DE SANTA CRUZ 
- UESC, 2015.) 

8  A partir deste projeto está sendo 
implementada a ação Produção de 
Vidas no Contexto da COVID-19.
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visto que proporciona a vivência dos futuros profissionais com as dificuldades enfren-
tadas pelas equipes municipais da gestão, das áreas de atenção básica e vigilância em 
saúde, estimulando a produção de conhecimento através da confecção de materiais téc-
nico-científico e da informação e comunicação em saúde, colaborando para a aquisição 
de habilidades e competências necessárias para tomada de decisão, administração e ge-
renciamento, comunicação e educação permanente, inerentes ao processo gerencial 
do profissional Enfermeiro na participação dos processos de mobilização a distância e 
criação da rede de apoio aos municípios sul baianos.

	 Nesta direção, com o propósito de estimular a produção de conhecimento foi 
solicitado aos discentes que construíssem um diário de bordo, ferramenta utilizada 
para a realização de anotações de suas experiências, observações e inferências durante 
o exercício das atividades e realização das ações, proposta que gerará dados para disse-
minação de informações destinadas à produção do conhecimento científico, a fim de 
subsidiar outras ações. (LIMA et al., 2007).  Esse processo teve início em 28 de março 
de 2020, e encontra-se em efetivo desenvolvimento e expansão até o presente momen-
to. 

	 As atividades propostas começaram a ser planejadas e implementadas por meio 
de mídias sociais e de aplicativos de videoconferências e de mensagens instantâneas, 
que viabilizaram a interação dos membros dispostos a executar as intervenções, sendo 
estas organizadas em grupos de trabalho (GTs), nos quais os discentes têm sido orien-
tados e estimulados pelos docentes do curso de Enfermagem e pelos profissionais cola-
boradores a se inserirem na implementação das ações. 

	 Desta forma, para viabilizar sua operacionalização, foram constituídos os Gru-
pos de Trabalho (GTs), a saber: Grupo de Trabalho Gestor (GTG); Grupo de Trabalho 
de Demandas (GTD); Grupo de Trabalho de Atenção à Saúde; Grupo de Trabalho de 
Vigilância em Saúde; Grupo de Epidemiologia COVID-19 e Grupo de Serviço Social. 

	 O Grupo de Trabalho Gestor (GTG) é integrado por docentes e discentes das 
instituições envolvidas com o papel de mobilização, coordenação e articulação com os 
municípios e junto aos demais grupos de trabalho. O Grupo de Trabalho de Demandas 
(GTD), por sua vez, é responsável por acolher as demandas dos municípios e dos pro-
fissionais de saúde e participar da construção coletiva de respostas e atendimentos às 
necessidades apresentadas. 

	 O Grupo de Trabalho de Atenção à Saúde é composto por cinco subgrupos que 
articulam as áreas de Saúde da Mulher, Saúde Mental, Atenção às condições crônicas, 
(Diabetes, Hipertensão e Anemia Falciforme),  Saúde do Idoso e Atenção à População 
em Situação de Rua, cuja missão é contribuir com a organização e reorganização dos 
serviços e das práticas dos profissionais de saúde na Rede de Atenção à Saúde (RAS) 
para assegurar a assistência integral e equânime aos indivíduos e famílias, além da ela-
boração de protocolos e materiais educativos que apoiem o serviço e a comunidade no 
enfrentamento de problemas.

	 O Grupo de Trabalho de Vigilância em Saúde envolve o conjunto de práticas 
nos campos da vigilância epidemiológica, vigilância sanitária, vigilância à saúde do tra-
balhador e vigilância à saúde ambiental. O Grupo de Epidemiologia COVID-19 é res-
ponsável pela elaboração de boletins epidemiológicos, análises e projeções por meio 
de modelagens, importante braço para vigilância e atenção à saúde. Por fim, o Grupo 
de Trabalho de Serviço Social foi constituído em articulação com a Secretaria de Assis-
tência Social do município de Itabuna com objetivo de trabalhar com os outro GTs e re-
duzir as vulnerabilidades das famílias no enfrentamento da COVID-19. É formado pelo 
Departamento de Combate à Pobreza e o Departamento de Proteção Social Especial e 
Média Complexidade 9. 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

9 Participam deste departamento os 
seguintes serviços: Centro de Refe-
rência Especializada de Assistência 
Social (CRAS/PAEFI e CREAS 
Medidas), Coordenação do Cadastro 
Único, Centro de Referência Especia-
lizado para População em Situação 
de Rua (Centro POP), Serviço 
Especializado em Abordagem Social 
(SEAS), Programa de Erradicação do 
Trabalho Infantil (PETI)  e o Centro de 
Referência de Atendimento à Mulher 
(CRAM). Serviço de Proteção e Aten-
dimento Especializado a Famílias e 
Indivíduos (PAEFI).
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4.1 Processo organizacional 

Tendo em vista os processos organizacionais necessários para a efetivação das 
ações de consultoria ad hoc, tais como comunicação, mobilização e articulação 

entre docentes, discentes e colaboradores, os participantes foram inseridos nos GTs 
através de aplicativos de troca de mensagens, ao mesmo tempo que foi mantido um 
grupo gestor, com todos os colaboradores. Inicialmente, para facilitar o contato com 
os municípios e apresentação do projeto, foi elaborada uma Carta Convite pela coor-
denação, como disparador para o contato com os municípios das regiões de Ilhéus e 
Itabuna, contendo uma breve descrição do projeto, os objetivos, a forma de trabalho, 
onde os discentes envolvidos estabeleceram os contatos iniciais a partir dos meios de 
comunicação das secretarias municipais de saúde, nascendo ali possíveis parcerias e 
constituição de vínculos.

	 Após a primeira etapa, os GTs se reuniram para traçar estratégias de trabalho 
que envolviam a elaboração de materiais e vídeos educativos, Procedimentos Opera-
cionais Padrão (POPs) e discussão de documentos técnicos do Ministério da Saúde e 
da Secretaria Estadual de Saúde da Bahia, com o objetivo de orientar a organização da 
rotina dos serviços, além dos informativos e boletins  epidemiológicos atualizados so-
bre a pandemia da COVID-19.  Ademais, foi realizada uma consulta junto às secreta-
rias municipais de saúde para identificar as necessidades dos municípios referentes aos 
processos envolvidos com o enfrentamento à pandemia do coronavírus, a COVID-19, 
para que pudéssemos alinhar nossas ações à especificidade de cada município.  

	 Em virtude de não podermos fazer divulgação presencial das nossas atividades, 
foi proposta a criação de uma página na rede social Instagram, na qual têm sido publica-
dos boletins, cartilhas, vídeos e informativos produzidos com base nas evidências cien-
tíficas disponíveis. Também como forma de divulgação das atividades foram replicados 
todos os materiais produzidos em outras páginas de redes sociais de órgãos oficiais e 
parceiros do projeto.

	 A realização de reuniões internas ou com participação de gestores municipais, 
dentro das plataformas de comunicação por videoconferência foi uma estratégia utili-
zada apoiando os processos organizacionais. As reuniões internas envolvendo os par-
ticipantes dos GTs, têm sido realizadas semanalmente, o que favorece a unificação de 
ideias, o esclarecimento de dúvidas, o direcionamento e a divisão de tarefas necessárias 
para as situações apresentadas.

Imagem 1- Página na rede social Instagram do Núcleo de saúde coletiva destinado a divulgação de 
produções do projeto (fonte: Instagram)
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4. 2. Processo operacional

No início da realização das atividades foi observado que alguns dos municípios 
da região apresentavam aumento muito rápido do número de casos da CO-

VID-19, situação que levou o GT Epidemiologia COVID-19 a propor a construção 
de boletins epidemiológicos informativos sobre a curva de contágio e os casos notifi-
cados nas cidades, assim como a realização de projeções e georreferenciamento dos 
casos por bairros. Até o início do mês de maio, foram elaborados dois boletins, com 
um espaçamento de tempo de 15 dias entre eles; em cada um, foram destacados  os 
3 municípios de maior incidência de casos da COVID-19, sendo realizadas, a partir 
dos dados obtidos com as secretarias de saúde, análises epidemiológicas sobre cada 
um dos casos.

Imagem 2- Reunião entre colaboradores do projeto e atenção básica do município de Ilhéus para 
decisões acerca de material educativo. (fonte: acervo pessoal)

 

	 No tocante à produção de conteúdo para mídias sociais, os discentes cola-
boradores têm buscado elaborar matérias com informações claras para a população e 
para os profissionais de saúde. Foram criados cartilhas, folders e manuais que tinham 
como tema principal o novo coronavírus, porém, trabalhando com as especificidades 
de cada GT já definindo.

	 Entre os materiais elaborados, está uma série de cartilhas sobre a COVID-19, 
para os agentes comunitários de saúde (ACS) acerca das mudanças no processo de 
trabalho no período de pandemia, uso de equipamentos de proteção individual (EPIs) 
e a partir delas foram produzidos vídeos que estão disponíveis no Youtube e Insta-
gram do NUSC.

	 Na organização do sistema de saúde, a atenção primaria à saúde (APS) fun-
ciona como porta de entrada preferencial do sistema e coordenara do cuidado, im-
plementando um conjunto de ações de promoção, prevenção, tratamento ou acom-
panhamento de agravos (SILVA;CAMARGO, 2019).   Deste modo, na pandemia, a 
APS deve acolher casos de síndromes gripais, bem como casos leves da COVID-19, 
utilizando os recursos necessários para o tratamento, sendo que estes podem ser re-
alizados presencialmente ou remotamente, via telemedicina (BRASIL, 2020). O uso 
de EPIs pelos profissionais de saúde é de suma importância para o cuidado ao pacien-
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te em tempos de pandemia, afinal, em todo o Brasil, vê-se que muitos profissionais de 
saúde têm se contaminado após a assistência a pessoas em seu ambiente de trabalho. 
Diante dessa problemática, foram fomentados grupos de capacitação para o uso cor-
reto de EPIs, ocorridas no final do mês de março de 2020, por meio de vídeochama-
da, em que um professor colaborador da UESC capacitou os profissionais-residen-
tes matriculados no programa de residência multiprofissional em saúde da família 
(PRMSF-UESC) e outros profissionais da rede de atenção à saúde dos municípios. 
A partir dessa iniciativa, os primeiros capacitados puderam ser multiplicadores do 
conhecimento adquirido, que foi transmitido para outros profissionais da rede dos 
diferentes municípios.  

	 Dentre as informações passadas para os municípios de abrangência, foi co-
locada também a necessidade de discussão dos fluxos de circulação dentro das uni-
dades básicas de saúde e das unidades de saúde da família, já que a demanda e o aten-
dimento de pacientes sintomáticos respiratórios não devem se cruzar com os demais 
serviços da unidade.

	 A discussão com os gestores da atenção básica acerca do fluxo de organiza-
ção das Unidades Básicas e de Saúde da Família para o atendimento dos quadros leves 
de COVID-19, síndromes gripais e ações programáticas de rotina das unidades, dis-
parou a implementação do novo fluxo em duas unidades pilotos em que os residentes 
estão inseridos, com reorganização do fluxo de atendimento a partir da organização 
das portas de entrada com triagem e utilização de EPIs pela equipe e máscara para os 
usuários.

	 Esse movimento provocou a realização de uma videoconferência, com par-
ticipação de técnicos da gestão municipal da atenção básica, para reflexão sobre a 
organização desses fluxos bem como para o debater sobre como devem ser realizados 
os atendimentos de rotina, pré-natal, hipertensão e diabetes, saúde do idoso durante 
o período de pandemia. As propostas foram discutidas junto com as gestões munici-
pais, e os representantes de cada GT ficaram responsáveis por elaborar propostas de 
fluxos a serem implementados nas unidades, utilizando a experiência das unidades 
piloto.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante da pandemia causada pelo novo coronavírus (COVID-19) e do pouco 
conhecimento sobre a doença, é imprescindível que a população mundial 

busque medidas de prevenção e redução da transmissão do vírus. Considerando esse 
cenário, o isolamento social se estabelece como medida de proteção dos indivíduos, 
sendo uma estratégia viável e efetiva, já que reduz a capacidade de disseminação do 
vírus. 

	 Ao identificar a necessidade de acesso a informações para prevenção, contro-
le e manejo da COVID-19, o Núcleo de Saúde coletiva da UESC o viabilizou, trazen-
do para dentro do ambiente acadêmico uma forma nova de funcionamento da exten-
são universitária, produzindo saberes concretos e disseminados por meios digitais, 
devido ao distanciamento social. A proposta fortaleceu o aprendizado dos discentes 
acerca do âmbito técnico-científico e da necessidade de resolução dos problemas 
apresentados durante o processo de construção e alimentação do projeto, favorecen-
do a qualificação/aprendizagem de gestores, profissionais de saúde e população em 
geral sobre medidas de combate a essa pandemia.

	 Destaca-se neste cenário a importância da produção de conhecimento acer-
ca da teleducação, teleconsultoria e teleassistência com a formação de recursos hu-
manos em saúde no contexto da COVID-19. Desse modo, possibilitando o trabalho 
multiprofissional e interprofissional, a experiência em ato da interdisciplinaridade e 
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o fomento de princípios como a solidariedade, diversidade, intersetorialidade, equi-
dade, universalidade, respeito as diferenças e construção de parcerias institucionais.  
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RESUMO

O aleitamento materno e a alimentação complementar contribuem para a for-
mação de hábitos saudáveis nos primeiros anos de vida e tais informações 

precisam ser divulgadas para gestantes, lactantes e profissionais de saúde, mesmo 
diante do isolamento social devido ao coronavírus. Assim, esse relato tem como 
objetivo mostrar a criação de materiais educativos sobre o aleitamento materno e a 
introdução alimentar para crianças menores de 2 anos e sua divulgação em redes 
sociais no cenário da COVID-19. O trabalho resultou na produção de folders infor-
mativos e banner, que teve como referência principal o Guia Alimentar para Crian-
ças Menores de 2 Anos. O material tornou-se um instrumento para a realização de 
ações de educação em Nutrição no cenário de isolamento social, contribuindo para 
a promoção continuada de ações em saúde e formação dos discentes do grupo de 
extensão.

Palavras-chave: aleitamento materno; alimentação complementar; COVID-19.
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MATERNAL AND CHILD NUTRITION 
ASSISTANCE IN THE COVID-19 SCENERY: 
experience report in the preparation of educational 
materials

ABSTRACT

Breastfeeding and complementary feeding contribute to the formation of heal-
thy habits in the first years of life and such information needs to be disclosed to 

pregnant and lactating women, even in the face of social isolation due to coronavirus. 
Thus, this report aims to show the creation of educational materials on breastfeeding 
and food introduction for children under 2 years old and its dissemination on social 
networks in the scenario of COVID-19. The work resulted in the production of infor-
mative folders and banners, which had as main reference the Food Guide for Children 
Under Two Years. The material became an instrument for carrying out education 
actions in Nutrition in the context of social isolation, contributing to the continued 
promotion of health actions and training of students in the extension group.

Keywords: breast feeding; complementary food; COVID-19. 

ASISTENCIA NUTRICIONAL MATERNA 
Y INFANTIL EN EL ESCENARIO DEL 
COVID-19: informe de experiencia en la 
preparación de materiales educativos

RESUMEN 

La lactancia materna y la alimentación complementaria contribuyen para la for-
mación de hábitos saludables en los primeros años de vida y dicha información 

debe divulgarse a las mujeres embarazadas y lactantes, incluso frente al aislamiento 
social debido el coronavirus. Por lo tanto, este informe tiene como objetivo mostrar 
la creación de materiales educativos sobre la lactancia materna y la introducción de 
alimentos para niños menores de 2 años y su difusión en las redes sociales en el es-
cenario del COVID-19. El trabajo resultó en la producción de carpetas y pancartas 
informativas, que tuvieron como referencia principal la Guía de alimentos para niños 
menores de dos años. El material se convirtió en un instrumento para llevar a cabo 
acciones de educación en nutrición en el escenario del aislamiento social, contri-
buyendo para la promoción continua de acciones de salud y capacitación de estudian-
tes en el grupo de extensión.

Palabras clave: lactancia materna; comida complementaria; COVID-19.

1. INTRODUÇÃO

O leite materno é o único alimento capaz de fornecer todos os nutrientes es-
senciais à saúde da criança nos primeiros seis meses de vida, garantindo o 

crescimento e desenvolvimento adequados, além de prevenir a incidência de doenças 
crônicas não transmissíveis na vida adulta e evitar a ocorrência de outros agravos à 
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saúde (BRASIL, 2010; BRASIL, 2015). Nessa perspectiva, a Organização Mundial 
da Saúde (2017) e o Guia Alimentar para Crianças Brasileiras Menores de 2 anos 
(2019), recomendam que a criança seja amamentada exclusivamente até os seis meses 
de vida.

	 A amamentação é um processo natural. Entretanto, é comum ter lactantes 
com dificuldades durante esse processo, podendo ser ocasionadas pela pega incorre-
ta da mama ou problemas relacionados a fisiologia da criança (cólicas), desencadean-
do o desmame precoce e a introdução de alimentos de forma equivocada (ROCHA, 
2015). 

	 A partir dos seis meses, o aleitamento materno exclusivo não é suficiente, 
tendo em vista que as necessidades nutricionais da criança são ampliadas, sendo ne-
cessária a introdução gradual de outros tipos de alimentos, em especial os alimentos 
in natura e minimamente processados (BRASIL, 2019). 

	 Percebe-se que a maioria dos alimentos ofertados são ultraprocessados, os 
quais apresentam baixo valor nutricional e são ricos em gorduras, sódio, açúcares 
e aditivos alimentares (LOUZADA et al., 2015). Quando são introduzidos na infân-
cia, esses alimentos podem prejudicar o sistema imunológico, provocando alergias, 
assim como, dificuldades na digestão e absorção de nutrientes, prejudicando o cres-
cimento e o desenvolvimento da criança. E a longo prazo, podem ocasionar doenças 
como hipertensão, diabetes, cáries, obesidade e câncer (TOLONI et al., 2011; BRA-
SIL, 2019).

	 As práticas realizadas para a introdução alimentar constituem um marco es-
sencial na formação dos hábitos alimentares que irão repercutir ao longo de toda a 
vida adulta, sendo primordial que essa seja saudável para assegurar um crescimento e 
desenvolvimento adequado (BRASIL, 2019). 

	 Tais alimentos devem oferecer uma variedade de nutrientes, incluindo as 
fibras, as vitaminas e os minerais, que são essenciais para o crescimento e desen-
volvimento adequado, e aliados a isso, devem ser preparados com base nos hábitos 
alimentares particulares de cada família, respeitando a sazonalidade dos alimentos, a 
cultura local e as práticas higiênicas sanitárias. É importante lembrar de ofertar água 
própria para o consumo de acordo com a recomendação para cada criança (BRASIL, 
2019).

	 Atualmente, a nova versão do Guia Alimentar para Crianças Brasileiras Me-
nores de 2 Anos (2019), desenvolvido pelo Ministério da Saúde, aborda através de 
uma linguagem simples mais voltada às famílias, 12 passos para se atingir uma ali-
mentação saudável para crianças. Além disso, traz recomendações importantes sobre 
os tipos de alimentos que devem ser ofertados no início da introdução alimentar, as 
quantidades e a maneira de ofertar, bem como o tipo de processamento que deve ser 
priorizado durante as escolhas alimentares da criança (BRASIL, 2019).

 	 Sabe-se que o público materno necessita de informações sobre a importância 
do aleitamento materno e o modo de como iniciar a introdução alimentar, diante de 
dúvidas frequentes, tais como: Quais alimentos devem ser ofertados? Qual a quan-
tidade dos alimentos devo oferecer para cada faixa etária? E como devo preparar tal 
alimento? Assim, ações de extensão são essenciais para trabalhar esses temas com o 
público-alvo, inclusive em unidades de saúde, contribuindo tanto para a formação 
dos profissionais de saúde como a divulgação de informações contidas no novo guia 
(SARAIVA, 2007; BRASIL, 2019).

	 No entanto, o cenário atual da pandemia reforça a importância do isolamento 
social como forma de conter a transmissão do vírus, impedindo o desenvolvimento 
dessas ações de extensão e também amplia as dúvidas acerca dessa temática, sendo 
necessários meios para tais esclarecimentos.Portanto, o projetos de extensão “PJ227-
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2020: Promoção da Assistência Nutricional Materno-Infantil: Grupo AMInutri na 
articulação ensino-pesquisa-extensão para fomentar o cuidado” e “PJ237-2020: 	
Contribuição para o desenvolvimento saudável no primeiro ano de vida: articulação 
ensino-extensão no cuidado nutricional” desenvolveram materiais educativos para 
divulgar em redes sociais informações sobre o aleitamento materno e a introdução 
alimentar para crianças menores de 2 anos no cenário da COVID-19.

2. OBJETIVO

	 Relatar a experiência sobre o uso de materiais educativos em redes sociais 
sobre o aleitamento materno e a alimentação complementar para crianças menores 
de 2 anos diante o isolamento social proporcionado pela COVID-19.

3. METODOLOGIA

Trata-se de um relato de experiência acerca de uma atividade de extensão 
universitária, que tem como foco o desenvolvimento de materiais educativos 

destinado à utilização em trabalhos com grupos de gestantes, lactantes e seus acom-
panhantes atendidos nas Unidades Básicas de Saúde (UBS) de Natal-RN/Brasil. Es-
ses materiais serão trabalhados também com os profissionais de saúde (médicos, en-
fermeiros e agentes comunitários de saúde), atuantes nas mesmas UBS. Mas diante 
do isolamento social ocasionado pela pandemia da COVID-19, tais materiais foram 
divulgados nas redes sociais a fim de atingir o público-alvo.  

	 O projeto foi desenvolvido pelo grupo de extensão AMInutri do curso de Nu-
trição da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), composto por do-
centes e discentes do curso. O processo de elaboração dos instrumentos educativos 
foi composto por algumas fases, sendo presencial até anteriormente ao isolamento 
social, e em seguida por meio de encontros on line.

1° fase: Imersão na temática 

Reuniões foram realizadas com o grupo de trabalho ainda no período de aulas 
presenciais para elencar as temáticas relacionadas ao aleitamento materno 

e introdução alimentar que constantemente gestantes, lactantes e profissionais de 
saúde têm necessidades de esclarecimentos.

	 Foi feita leitura e discussão sobre a II Pesquisa de Prevalência do Aleitamento 
Materno nas Capitais Brasileiras e Distrito Federal – PPAM/Capitais e DF (2009), 
que fornece informações sobre as diferentes modalidades de aleitamento materno 
e da alimentação complementar de aproximadamente 120.000 crianças menores de 
um ano de todo o país (BRASIL, 2009).  

	 Outro documento pesquisado foi o Guia Alimentar para a População Brasi-
leira divulgado em 2014, que tem como objetivo melhorar os padrões de alimentação 
e nutrição, além de promover a saúde, tendo em vista a transição epidemiológica que 
o país vem passando, em que as principais doenças que acometem a população deixa-
ram de ser as agudas e passaram a ser as crônicas (BRASIL, 2014). 

	 E também explorou-se informações do Guia Alimentar para Crianças Brasi-
leiras Menores de 2 Anos (2019) que traz as recomendações sobre os primeiros mil 
dias de vida, com o intuito de promover saúde para que essas crianças alcancem todo 
o seu potencial de crescimento e desenvolvimento, e diminua a ocorrência de agravos 
a saúde, como deficiências de micronutrientes, diarreias, cáries, sobrepeso e desnu-
trição proteico-calórica (BRASIL, 2019). 
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2a fase: Aprofundamento de saberes

Após o estudo sobre a temática, uma oficina foi executada, no período ante-
rior ao isolamento social, para a explanação dos temas a serem abordados nos 

materiais educativos com o grupo de trabalho. Nessa oficina os participantes foram 
divididos em grupos e cada um apresentou situações sobre: aleitamento materno; 
como deve ser realizada a introdução de alimentos sólidos na alimentação da criança; 
os tipos de alimentos que devem ser preferencialmente ofertados;qual a quantidade 
que deve ser oferecida e a consistência correta do alimento de acordo com a idade 
(em meses).  

3a fase: Execução das tarefas

A elaboração dos materiais educativos foi desenvolvida com base no Guia Ali-
mentar para Crianças Menores de 2 Anos (BRASIL, 2019). Além disso, ima-

gens de websites foram acessadas e algumas foram escolhidas para compor o mate-
rial e torná-lo mais didático e interativo.

 	 Foram confeccionados 2 folders informativos, sendo o primeiro com infor-
mações acerca do aleitamento materno, ressaltando a sua importância, a forma da 
“pega” ideal da mama, assim como as posições para se obter uma melhor amamenta-
ção, procedimentos para armazenamento do leite materno e doação para bancos de 
leite da cidade (Figura 1).

Figura 1 - Folder informativo sobre aleitamento materno.
 

 

Fonte: Imagem autoral grupo AMInutri.
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Fonte: Imagem autoral grupo AMInutri.

	 O segundo folder aborda a temática da introdução alimentar a partir dos 6 
meses de vida, trazendo informações acerca de quais alimentos devem ser ofertados, 
o modo de preparo das refeições, mostrando as quantidades e as texturas para cada 
faixa etária (Figura 2). 

Figura 2 - Folder informativo sobre introdução alimentar.

 

 
Fonte: Imagem autoral grupo AMInutri.



219
ARTIGOS -  Assistência nutricional materno-infantil no cenário da covid-19: relato de experiência na elaboração de mate-

riais educativos 

Revista Extensão & Sociedade | Especial Covid-19 | e-ISSN 2178-6054

Fonte: Imagem autoral grupo AMInutri.

	 Outro material desenvolvido foi um banner com o intuito de mostrar de for-
ma didática os 12 passos para uma alimentação saudável para crianças menores de 2 
anos (Figura 3).

Figura 3 - Banner 12 passos para uma alimentação saudável para crianças menores de dois anos.
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Fonte: Imagem autoral grupo AMInutri.
	 Após a confecção, os materiais foram divulgados em mídias sociais – insta-
gram (@aminutri.ufrn - página criada pelo grupo AMInutri), como forma de orienta-
ção para mulheres que estejam amamentando, assim como também para àquelas em 
processo de introdução alimentar de suas crianças, e profissionais de saúde interes-
sados durante a pandemia atual (Figura 4).

Figura 4 - Página do AMInutri no Instagram.

Fonte: Imagem autoral grupo AMInutri.

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A elaboração do material educativo para as gestantes, lactantes e profissionais 
de saúde exigiu um pensamento crítico e acima de tudo, um trabalho em 

equipe e dedicação por parte dos discentes envolvidos no projeto. Sendo importante 
destacar que a produção de um material educativo precisa ser cuidadosa, com uma 
linguagem clara, objetiva, adequada às características da clientela, permitindo uma 
leitura leve, agradável e de fácil compreensão (BRASIL, 2005).

	 Ressalta-se que o profissional nutricionista deve atuar nos cuidados à alimen-
tação e nutrição, promovendo e protegendo a saúde (CFN, 2018). Portanto, a elabo-
ração desses materiais contribuiu para que os discentes desenvolvessem habilidades 
educacionais na promoção de ações de saúde na sociedade, voltadas à alimentação 
saudável.

	 Sabe-se que é essencial a troca de informações em ações de extensão e os 
encontros presenciais com o público-alvo proporcionam esse objetivo (SARAIVA, 
2007). No entanto, o cenário atual ocasionado pela pandemia da COVID-19, tem 
interferido que essas atividades ocorreram dessa forma. 

	 Nesse contexto, o uso de tecnologias pode ser um instrumento para divul-
gar materiais elaborados em projetos de extensão, já que promove a superação das 
barreiras disciplinares tradicionais, integrando diversas perspectivas teóricas e ferra-
mentas metodológicas (BRASIL, 2005). Portanto, a divulgação desses materiais em 
mídias sociais foi uma alternativa criada pelos discentes do projeto de extensão para 
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orientar gestantes, lactantes e profissionais de saúde sobre o aleitamento materno e 
a introdução alimentar. A figura 4 destaca o perfil da rede social escolhida para divul-
gar os materiais criados, sendo que as informações contidas nos folders e no banner 
foram adaptadas para essa divulgação.

	 Tal iniciativa mostra um contexto maior de educação em saúde, possibi-
litando uma assistência, diante do isolamento social. Na perspectiva do usuário do 
serviço, acredita-se que os materiais educacionais proporcionam que ele tenha par-
ticipação crítica e ativa tanto na construção do conhecimento como na sua execu-
ção (NESPOLI, 2013). Dessa forma, a divulgação desses materiais deve ser atrativa 
e proporcionar trocas entre o público-alvo e o profissional, contribuindo para uma 
contínua promoção da saúde e formação dos discentes.

	 Assim, o trabalho realizado nas redes sociais deve ser permanente, para 
atingir tais resultados. Nesse sentido é importante tornar público a página do grupo 
(Figura 4) com o intuito de atingir uma quantidade maior de seguidores e uma alter-
nativa seria utilizar outras redes sociais para disseminar os materiais desenvolvidos, 
atingindo ainda mais o público-alvo.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O projeto de extensão AMInutri mostrou-se como estratégia educativa e inte-
grativa de estudantes do curso de Nutrição, sendo capazes de desenvolver e 

compartilhar em mídias sociais, materiais educativos para auxiliar gestantes, lac-
tantes e profissionais de saúde no isolamento social ocasionado pela pandemia da 
COVID-19, no contexto da promoção da alimentação saudável de crianças, a partir 
do incentivo ao aleitamento materno e os cuidados na introdução alimentar.	
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RESUMO

Este artigo reflete sobre a relevância da extensão em tempos de crise como 
um espaço de multiplicação de cuidados e de estímulo à resiliência. Objetiva 

descrever um relato de experiência de extensão em tempos de COVID-19 e anali-
sar o efeito de reversibilidade da ação que visa promover a resiliência por meio da 
biblioterapia e, por consequência, causa nos mediadores uma atitude proativa, de 
atos solidários e de alteridade. A metodologia dialógica e interativa revela-se como 
reversível alcançando mediadores de leitura e público na promoção do bem-estar e 
da catarse em meio ao caos. As conclusões revelam um upgrade na motivação dos 
mediadores, maior intensidade e compreensão da relevância de ações extensionis-
tas como espaço de alteridade e compromisso social, político e afetivo com a comu-
nidade assistida.

Palavras-chave: Biblioterapia; resiliência; redes sociais.
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ABSTRACT

This article reflects on the relevance of extension in times of crisis as a space for 
multiplication of care and stimulation of resilience. It aims to describe an ex-

perience of extension in times of COVID-19 and to analyze the reversibility effect of 
the action that aims to promote resilience through bibliotherapy and, consequently, 
causes in mediators a proactive attitude of solidarity acts and otherness. The dialogic 
and interactive methodology reveals itself as reversible, reaching mediators and the 
public in the promotion of well-being and catharsis in the midst of chaos. The con-
clusions reveal an upgrade in the motivation of the mediators, greater intensity, and 
understanding of the relevance of extension actions as a space of alterity and social, 
political, and affective commitment to the assisted community.

Keyboards: Bibliotherapy; resilience; social networks

BIBLIOTERAPIA Y MEDIOS DIGITALES EN 
TIEMPOS DE COVID 19:
 extensión  y resiliencia

RESUMEN

Este articulo refleja sobre la relevancia de la extensión em tiempos de crisis 
como un espacio de multiplicación de cuidados y de estímulo para la resilien-

cia. Tiene por objetivo describir un relato de experiencia de extensión en tiempos de 
COVID 19 y analizar el efecto de la reversibilidad de la acción que busca promover 
la resiliencia por medio de la biblioterapia y, por consecuencia, causa en los media-
dores una actitud proactiva, de hechos de solidaridad y de alteridad. La metodología 
dialógica e interactiva se revela como reversible alcanzando, mediadores de lectura 
y público en la promoción del bien estar y de la catarsis en medio del caos. Las con-
clusiones revelan un upgrade en la motivación de los mediadores, mayor intensidad 
y comprensión de la relevancia de las acciones extensionistas como espacio de alteri-
dad y compromiso social, político y afectivo con la comunidad asistida.

 Palabras claves: Biblioterapia, resiliencia; redes sociales.

 

1. INTRODUÇÃO

A pandemia ocasionada pelo novo coronavírus emerge como o maior proble-
ma de saúde pública vivenciado nas últimas décadas (SHMIDT, et al., 2020). 

Essa realidade provoca impactos globais severos nos mais diversos âmbitos, quer seja 
na saúde, nas relações sociais, na economia ou na política.

	 A alta taxa de transmissibilidade do novo coronavírus extrapola limites con-
tinentais, com repercussões clínicas que trouxeram preocupações sobre a escalada 
brusca da patologia. Dentre as reflexões afloradas, encontram-se as dúvidas quanto 
aos reais números de indivíduos infectados e óbitos provocados pelo novo micro-or-
ganismo, uma vez que há um atraso crônico nas notificações de doenças. Além disso, 
a quantidade insuficiente de testes, bem como a morosidade nos diagnósticos trazem 
à tona incertezas relacionadas ao cenário enfrentado (FERGUSON, et al., 2020).

	 Temendo o colapso da saúde pública mundial, uma vez que a infecção pelo 
novo coronavírus requer cuidados intensivos e de alta dependência, demandando a 
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ocupação de leitos em enfermarias hospitalares e em Unidades de Terapia Intensiva 
(UTI), autoridades públicas, bem como governantes de diversos países, recomenda-
ram a prática do distanciamento social, com vistas ao retardo na elevação da curva de 
contaminação e, consequente obtenção de maior tempo para o atendimento adequa-
do, através da otimização do sistema público de saúde (FERGUSON, et al., 2020).

	 O distanciamento social, até o presente momento, vem sendo pauta em dis-
cussões públicas e tem ascendido polêmicas, principalmente no âmbito econômico. 
Ora defende-se a prática para garantir a integridade física da população, ora questio-
na-se o fazer da mesma (WERNECK; CARVALHO, 2020). No entanto, o que não 
pode ser subestimada ou negligenciada é a saúde mental do indivíduo que se encon-
tra em processo de confinamento.

	 A pessoa que permanece em distanciamento social, devido ao risco imi-
nente de contaminação por um vírus potencialmente fatal, de alta transmissibilida-
de, cuja origem, natureza e curso pouco se conhecem, pode ter sua saúde mental 
afetada, principalmente por medo de ser infectada ou pelo receio do desconhecido 
(ASMUNDSON; TAYLOR, 2020; CARVALHO et al., 2020). Já é possível detectar 
sintomas de depressão, ansiedade e de estresse em vários grupos sociais, diante do 
necessário enfrentamento da crise de saúde mundial (SHMIDT, et al., 2020).

	 À medida que o confinamento social se prolonga os indivíduos passam a ma-
nifestar sentimentos de medo, angústia, solidão e incertezas, elevando as condições 
de vulnerabilidade para o aumento de morbidade mental, e esta consequência pode 
ser ainda mais abrangente que o adoecimento biológico. Embora ainda não tenham 
sido calculados os impactos na saúde mental por consequência da COVID-19, es-
tudos anteriores de pandemias como o Ebola e H1N1, apontam quadros de estresse 
pós-traumático que desencadearam distúrbios psicológicos, tendo como grupos vul-
neráveis, idosos com comorbidades crônicas, profissionais de saúde, entre outros 
indivíduos. (ORNELL, et. al, 2020)

	 Atentar para o cuidado com a saúde mental é necessário, e para isso, a Orga-
nização Mundial de Saúde (OMS), citada pelo Conselho Nacional de Saúde (OMS, 
2020 apud. BRASIL, 2020) tem divulgado medidas preventivas para o adoecimento 
mental, entre elas, estão formas de entretenimento que estimulam o autocuidado. 
Nesse contexto, convém-se pensar em mecanismos de promoção à saúde mental, 
bem como maneiras de se disseminar tais práticas, respeitando as recomendações de 
distanciamento social e garantindo a preservação da integridade física e psíquica da 
população. 

	 Desse modo, projetos de extensão universitária buscam formas de atender a 
comunidade, mesmo em períodos de distanciamento, valendo-se das possibilidades 
múltiplas viabilizadas pelo ambiente virtual. As redes digitais extrapolam os limites 
do campus universitário, dispensam a presentificação local e asseguram uma aproxi-
mação segura, interativa, dialógica e diversificada, de modo a atender as necessidades 
da comunidade e transformar a sua realidade social, em meio ao período pandêmico.

      Pensando nisso, como uma forma de produzir resiliência e catarse das emoções, 
nesse momento de crise, o Programa Nacional de Incentivo à Leitura (PROLER), da 
Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC), articulado com os Projetos de Exten-
são “Ler faz bem à Saúde” e “Biblioteca Viva”, ultrapassou a dimensão física para 
continuar o incentivo e divulgação da leitura, bem como a promoção ao bem-estar 
psíquico, por meio da biblioterapia nas redes digitais.

	 A RESOLUÇÃO CONSEPE Nº 01/ 2004, da Universidade Estadual de 
Santa Cruz (UESC) falando dos Conceitos, Objetivos e Finalidade da Extensão, em 
seu artigo 3, define: “As ações de extensão da UESC têm por objetivo geral propiciar 
à sociedade os benefícios do conhecimento técnico-científico, artístico e cultural, 
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abrindo-lhe perspectivas de desenvolvimento.” Assim, cumpre-se o propósito que a 
extensão tem de aproximar a Universidade da sociedade que a cerca; trocando expe-
riências, construção de conhecimentos e saberes. Dessa forma, a Universidade Esta-
dual de Santa Cruz tem se posicionado diante do contexto de crise atual e mostrado 
isto por diversas frentes.

	 Esse relato de experiência justifica-se pela necessidade de socializar formas 
de enfrentamento da crise provocada pelo novo coronavírus  e a relevância em des-
crever e explorar ações de extensão como espaço de atuação consciente e responsivo, 
de comprometimento e responsabilidade social e de compartilhamento de aprendiza-
dos e saberes, permitindo a multiplicação de ideias, ampliação de recursos culturais e 
emocionais que possibilitem a fuga, o reencontro e a resiliência. 

2. OBJETIVOS

Descrever um relato de  Relatar a experiência de extensão em tempos de CO-
VID-19 e analisar o efeito de reversibilidade da ação que visa promover a re-

siliência por meio da biblioterapia.

3. METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo-qualitativo, do tipo relato de experiência, 
dissertando acerca das atividades desenvolvidas através de uma ação exten-

sionista, que visa o estímulo e a divulgação da leitura, tal como a promoção da resili-
ência por meio da biblioterapia. Essas atividades foram desenvolvidas no contexto da 
Covid-19, respeitando as recomendações para o distanciamento social e utilizando 
as mídias digitais como forma de disseminação das atividades biblioterapêuticas.

	 Utilizando-se de uma rede social online de compartilhamento de fotos e ví-
deos curtos, foi possível dar continuidade às atividades dos projetos de extensão de 
promoção de cultura e de incentivo à leitura. A conta @proleruesc do Instagram abre 
espaço educativo e cultural de partilhas de imagens (fotos e vídeos), conteúdo au-
diovisual e transmissões em tempo real com contação de histórias, contos, fábulas, 
poemas, poesias e bate-papos literários.

	 A interação é proporcionada por uma equipe constituída por uma professora 
do Departamento de Letras e Artes, da UESC, coordenadora do Comitê PROLER 
local e dos projetos de extensão “Ler faz bem à saúde” e “Biblioteca Viva”, de 4 bol-
sistas, 1 estagiária e 3 voluntários. São mediadores de leitura com formação profis-
sional e experiências literárias diversas. São enfermeiras, psicóloga, graduandos em 
Letras e Pedagogia, coordenados por uma professora universitária que assumem uma 
atitude solidária de partilha de textos literários e promovem interação entre grupos 
e pessoas distanciadas geograficamente, mas aproximadas no entretenimento e na 
busca pela literatura como meio de identificação e de reinvenção de si mesmo. As 
atividades demandam planejamento criterioso, seleção minuciosa de textos, leitura 
guiada e interpretada com gestos, vozes, imagens, cores e demais elementos que des-
pertam os sentidos e a imaginação.

	 O presente relato está baseado nas vivências compartilhadas através da rede 
social Instagram, na qual é apresentado nos quadros “Gente que Lê e Conta" e “Li e 
Recomendo”. O quadro Gente que lê e conta acontece nas terças-feiras e quintas-fei-
ras com a mediação de bolsistas, voluntários e estagiários dos projetos “Biblioteca 
Viva" e “Ler Faz Bem à Saúde”, projetos extensionistas institucionalizados vincula-
dos ao PROLER/UESC e contadores de histórias, escritores e músicos convidados.

	 Nas quintas-feiras, o quadro abre espaço para os convidados: escritores e/
ou contadores de histórias narram suas histórias, de locais e vivências diversas, in-
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cluindo histórias contadas por surdos em Libras com intérprete em língua portugue-
sa. As contações são gravadas em ambiente doméstico, as histórias são selecionadas 
considerando a vivência do contador com o texto, evidenciando que a relação texto 
e leitor é pessoal e esta subjetividade deve ser levada em conta no ato da partilha. As 
mensagens de esperança, durante ou após a contação visam forjar resiliência, promo-
ver alteridade e buscar reestabelecer o compromisso que se tem de todos para com 
todos: “Fique em casa!”; “Cuide dos amigos!”; etc. Alguns títulos como “Medo do 
Escuro”, história de uma estrelinha e como ela venceu o medo; ou a fábula adaptada 
por nome de “A Raposa e a Cegonha" e “A menina bonita do laço de fita" tratam 
de como lidar com as diferenças com respeito e atitude de apreciação do belo e suas 
multiformas.  

	 Nas quartas-feiras, o quadro “Li e Recomendo" publica uma resenha inti-
mista de um leitor proficiente ou de um escritor, como forma de atrair novos leitores 
e ampliar o repertório de leitores ávidos.  

	 Além das contações e leituras de textos literários, nas segundas-feiras são 
postadas frases que definem e valorizam o livro e a leitura, de autores diversos, na-
cionais e internacionais. Eventualmente, ocorrem transmissões em tempo real (lives) 
nas sextas-feiras, nas quais mediadores e convidados partilham vivências literárias

	 Seguem algumas das imagens divulgadas na referida rede social, que visam 
difundir a leitura e o livro como meios de catarse e de encontro consigo mesmo – bi-
blioterapia. (Figura 1, Figura 2, Figura 3 e Figura 4).

 Figura 1 – Publicação para divulgação Coentação de histórias no Instagram.

Fonte: Página do Instagram do Proler – UESC  @proleruesc                                                                

Figura 1 – Publicação para divulgação de texto literário.

Fonte: Página do Instagram do Proler – UESC  @proleruesc  
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Figura 3 – Postagem sobre leituras  recomendadas                             

Fonte: Página do Instagram do Proler – UESC  @proleruesc

Figura 4 – Produção audiovisual sobre o Coronavírus, baseada no livro

Fonte: Página do Instagram do Proler – UESC  @proleruesc

	 As atividades em meio digital tiveram início a partir da terceira semana de 
março de 2020, quando decretos municipais foram divulgados nos municípios baia-
nos de Itabuna e Ilhéus, regulamentando o distanciamento social e defendendo-o 
como forma de prevenção da transmissão do novo coronavírus. Decretos estes que 
imprimem cada vez mais rigidez devido ao aumento exponencial de casos na região.

           Através das redes sociais, o projeto promove o método biblioterapêutico orien-
tado pelos seis componentes responsáveis pelo êxito da biblioterapia, descritos por 
Caldin (2001), como: catarse, humor/riso, identificação, introjeção, projeção e a in-
trospecção.
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A biblioterapia, uma tendência com raízes ancestrais, é compreendida como a 
abordagem da leitura guiada, com vistas à reabilitação mental e espiritual, 

principalmente em períodos de crise. Assim, torna-se inegável os benefícios da lei-
tura na transformação de como vemos o mundo, uma vez que sua prática enriquece 
o arcabouço cultural, amplia os horizontes de quem a pratica, auxilia na melhora da 
concentração e torna o indivíduo mais crítico e reflexivo perante a realidade e os 
acontecimentos contemporâneos (SANTANA; BUSTAMENTE, 2018).

	 Dentre as definições de biblioterapia mais aceitas, está a do “Dicionário de 
Bibioteconomia e Ciências da Informação”, que descreve a biblioterapia como a uti-
lização de livros, selecionados de acordo com seu conteúdo, lidos como uma maneira 
de complementar um tratamento para recuperação de pacientes que sofrem de doen-
ça mental ou sofrimento emocional (REITZ, 2014, p. 5 apud. SANTANA; BUSTA-
MENTE, 2018, p. 176).

	 Dessa forma, os que executam a biblioterapia de maneira regular, bem como 
os que mediam a sua prática, testemunham o seu poder: sentem-se motivados ao 
imergir nas páginas de um livro, bem como na contação de boas histórias livrescas; 
sentem a tristeza, a felicidade ou a raiva pelos acontecimentos descritos e pela vi-
vência de personagens fictícios ou reais. Assim sendo, reconhecem seus próprios 
processos mentais e os de outrem, atingindo uma compreensão mais apurada da con-
dição humana.

	 Segundo Santana e Bustamante (2018), em grandes metrópoles, a leitura 
concorre pela atenção e tempo livre escasso da população, que a pretere a ações de 
entretenimento doméstico mais simples, como televisão, videogame e “o conteúdo 
heterogêneo e muitas vezes fragmentário da Internet”. Porém, em períodos de dis-
tanciamento social, em que a falta de tempo deu lugar ao tempo de sobra, a bibliote-
rapia pode tomar um novo impulso. E, ao contrário do que se pensa, não necessita 
estar distante ou avessa às tecnologias duras mais atuais para originar seus efeitos 
terapêuticos.

	 Outro ponto importante é que o indivíduo responsável pela mediação da lei-
tura, tanto presencial quanto digital, pode também atingir êxito individual, uma vez 
que a prática de ações voluntárias, como a biblioterapia, é responsável pela liberação 
de dopamina, neurotransmissor relacionado ao humor e ao prazer. Além disso, aque-
le que lê a história para o público também é impactado pelos efeitos biblioterapêuti-
cos supracitados.

	 Desse modo, forma-se uma rede solidária, onde quem auxilia também é au-
xiliado. A propósito, dentre as tantas imagens sobre as redes sociais, ganha especial 
atenção o discurso a seguir: não existem redes sociais sem relacioná-la à adição de 
amigos (MOZZINI; RENNIGEN, 2016). O processo matemático de soma, instruído 
como elemento básico de conhecimento, agora emerge como fundamento nas rela-
ções da estrutura organizacional das redes sociais, permitindo, portanto, um maior 
alcance da transformação e disseminação de práticas para auxílio contra o sofrimento 
mental em tempos de crise, sem necessitar da presentificação local.

	 Assim, torna-se inviável tratar de disseminação de informações e práticas ino-
vadoras, na atualidade, sem abordar os meios digitais, dentre eles, as redes sociais. 
Frente a um panorama em que, mais do que nunca, a vivência é produzida por meio 
da lógica reticular de relações, observa-se que as redes digitais conectam a “tudo” e a 
“todos”, de modo isonômico e democrático (MOZZINI; RENNIGEN, 2016). Nessa 
perspectiva, a sua utilização para transmissão de ferramentas que auxiliam na manu-
tenção do bem-estar psíquico pode ser considerada uma boa estratégia, visto que seu 
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uso está cada vez mais naturalizado no tecido social.

	 Dessa forma, as redes sociais podem se tornar aliadas relevantes para disse-
minação de informações imprescindíveis para a manutenção do bem-estar mental, 
com responsabilidade social, e que proporcionem um espaço de fuga e reencontro, 
independente da distribuição geográfica.

	 A leitura mediada por histórias, poemas, canções é uma forma de propor-
cionar o entretenimento de maneira que se crie um interesse pelos livros e isso pro-
duza novos leitores. Estimular o hábito de leitura é importante, uma vez que através 
do contato com os personagens, o leitor realiza a autoidentificação com os mesmos, 
refletindo sobre a sua realidade, ou os sentimentos expostos. Permite também o au-
toconhecimento e a interpretação da realidade que o cerca. Por conseguinte, leva ao 
estímulo da busca constante de ressignificação dos momentos vividos, ajudando a 
pensar em como resolver seus próprios problemas, e isto, é um primeiro passo para a 
resiliência (ABREU, et al., 2016). 

	 Neste tempo de isolamento, em que  permeiam momentos de solidão, sau-
dades, medo e desesperança, a biblioterapia permite o acolhimento de forma a criar 
um espaço para outras possibilidades, tendo em si seu efeito sedativo e apaziguador 
de sentimentos, permitindo momentos de distensão e conforto. Como afirma Petit 
(2016) “saber ler as páginas dolorosas da vida”. Além disso, nos momentos de crise 
existe uma disposição natural de superação no ser humano, assim a biblioterapia será 
mais um estímulo, um canal de superação, promovendo a criatividade e a inventivida-
de, a submersão em si mesmo (PETIT, 2016).

	 Segundo Cavalcante (2002) citado por Lemos (2012), para desenvolver a bi-
blioterapia é necessário a criação de uma ambiência favorável para o encontro entre 
o mediador e o leitor, em um convite mágico e criativo para adentrar nas histórias. 
Porém, no distanciamento social a ambiência é proporcionada pela contação de his-
tórias mediadas por contadores que se apropriaram de recursos como desenhos, ta-
petes, bonecos e o próprio corpo em harmonia com a entonação de voz, permitindo 
que, mesmo na ambiência do lar, o público possa ser envolvido pelas histórias, fato 
constatado pelos comentários nas redes sociais.

	 A conta no Instagram iniciou com oitenta seguidores e após três meses de 
publicações interativas conta com mais de setecentos seguidores com perfis socio-
econômicos bastante diversos. De perfis de crianças (administrados por seus pais 
e responsáveis), professores, escritores, contadores de histórias de vários locais 
do país, editoras, secretarias, órgãos oficiais e Organizações Não Governamentais 
(ONGs) a graduandos e segmentos da Universidade. Ampliou o alcance da influência 
e a resposta ao objetivo inicial, o que aumenta o desafio e o interesse em difundir o li-
vro e a leitura como bens culturais inalienáveis e promotores de transformação social.

4.1. Alteridade, solidariedade e compromisso social

A alteridade tem o sentido de colocar-se no lugar do outro, e mais, vendo este 
outro como um ser que é dotado de singularidades, partindo daqui a tolerân-

cia. As perdas que muitos tem vivido; o medo, o pavor que tantos tem enfrentado e 
a própria quarentena instaurada com o objetivo de frear essa pandemia, tem servido 
de termômetro para todos quanto ao relacionamento pessoal e com o outro (eu e o 
outro).

	 Por causa disso, a fim de despertar este sentimento surge uma questão: de 
que maneira poderia ser cultivado o conceito de alteridade, nas circunstâncias atu-
almente vivenciadas? Com base nisso, o PROLER UESC, apresentou uma iniciativa 
de ação de contação de histórias, através do aplicativo Instagram, criando o quadro 



231
ARTIGOS -  Biblioterapia e meios digitais em  tempos de COVID-19:  extensão e resiliência 

Revista Extensão & Sociedade | Especial Covid-19 | e-ISSN 2178-6054

intitulado “Gente que lê e conta” com o objetivo de difundir cultura e desenvolver 
alteridade, por meio de tempos e espaços abertos para interação solidária, através de 
contações de histórias e leitura de textos literários.

Ao ler e ver a leitura como contato cultural, extrapolamos o senso me-
ramente estético ou interpretativo de um texto. Levamos o estético 
para outros campos, traçando uma relação com aspectos culturais, 
psicológicos, de alteridade e de diferença. A leitura se consolida em 
uma verdadeira experiência do Outro. (MAGGI, MORALES: 2015)

	 Estabelecendo esta relação, busca-se principiar uma nova linha de raciocí-
nio que difere dos pensamentos propícios em situações semelhantes, tornando-se 
mediadores da alteridade através da leitura. Contação voltada para inspiração, leitura 
com intencionalidade de maneira que o ouvinte sinta-se envolvido, e dessa forma, 
seja transformado pela “palavra que rompe rumo é a leitura que propiciou uma ação, 
que foi compartilhada, dialogada e, portanto, fez de seus interlocutores pessoas di-
ferentes, com olhares e possibilidades maiores do que tinham antes de interagir.” 
(CARVALHO, 2008, p. 61)

	 Ainda como mediadores de textos e histórias fictícias ou reais promove-se 
a alteridade na busca do bem-estar do outro; como consequência mais superficial, 
esta atitude dissemina a empatia, que neste momento crítico se vê em atos de soli-
dariedade. A leitura mais uma vez é essa ferramenta chave, que abre portas e aponta 
caminhos, despertando o homem para a própria humanidade. Buscamos por meio 
do Instagram, continuar a nossa missão enquanto contadores, enquanto estudantes 
e seres humanos resilientes, que é embarcar nas aventuras o maior número possível 
de ouvintes nos nossos livros. O panorama é permitir um entretenimento ao nosso 
público, convidá-lo a se colocar no lugar do outro, e sorrateiramente alcançar possi-
velmente, um sorriso. 

	 O Programa Nacional de Incentivo à Leitura – convênio UESC (doravante 
PROLER UESC) dessa forma vem mantendo o seu compromisso social com a comu-
nidade através da veiculação pelo aplicativo do Instagram, tornando mais acessível o 
encontro com a leitura, pois ler é cultura e direito de todos; ler é espaço de fugas e de 
encontros; espaço de olhar no espelho e de olhar o horizonte; é olhar para si através 
da palavra afiada e cortante que atravessa a alma do leitor ouvinte e espectador.

	 Como mediadores de leitura, esta experiência tem nos feito bem, de várias 
maneiras. Em poder compartilhar com outros as histórias que lemos, aprender com 
o público, distribuir e receber alegrias, conselhos, considerações. Tudo isso, e o fato 
de pensar que as histórias contadas vão servir para acalentar pequenos corações ocio-
sos, ou grandes corações ansiosos (incluindo nossas próprias angústias), prestigiar 
trabalho de colegas, trazer momentos de lazer, de tranquilidade, serenidade, nos dei-
xa felizes.

	 Em tempos de tecnologias, pensar no incentivo à leitura se torna um desafio 
diário ao pensar em como conquistar o público que se torna cada vez mais, virtual. 
Como então fazer esse olhar atentar para os livros físicos, os contos e os recontos?  
Pensando nisso, trazer o PROLER/UESC e suas atividades extensionistas para as 
mídias sociais, permitiu a reflexão do quanto isso pode ser positivo ao público que 
acessa a rede social, e possibilitou uma interação mais intimista com o público que, 
a priori, deseja-se ter proximidade, embora distanciados pela consciência e cuidado 
que o quadro atual de saúde exige de todos.

	 Logo, pensar em difundir leitura, ler, contar e recomendar histórias virtu-
almente, leva a pensar também na saúde mental e no bem-estar, pois a leitura e a 
contação de história trazem em seus contextos formas de acalentar, alegrar e emitir 
sensações positivas para cada pessoa que acessa a rede social, mesmo que de maneira 
tímida, mas com o intuito de ser um meio transformador e por que não dizer, influen-
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ciador de novos leitores?

	 Tendo em vista esses aspectos, é válido questionar o que isso então tem a ver 
com a saúde mental de fato? Tudo! A leitura proporciona uma viagem para além dos 
livros e o reconto de histórias por meio dos vídeos que são postados todas as terças-
-feiras e quintas-feiras, levam o ouvinte e telespectador, público ou seguidores, a via-
jarem ao seu passado, às imaginações, aos sonhos cercados de paz e alegria, nos quais 
os únicos vilões eram os dos livros, à experiência de viver aventuras inexplicáveis e 
fantásticas. 

	 Segundo Garcez (2008, p. 68), “é necessário que ela seja uma experiên-
cia gratificante, que o leitor descubra que a leitura responde a um desejo interior”. 
Quando se pensa no público e em propor publicação de vídeos contando histórias 
dos livros, assume-se a crença que a literatura transporta o leitor ao livro e assim pro-
move-se a possibilidade de provocar um sorriso no meio do caos, de interagir com 
personagens e suas histórias, de convidar outros para dividir aquela interação, e até 
de querer recontar a história compartilhada, buscando, por meio dela, uma gratifi-
cação e um momento de se retirar do caos e encontrar inocência, ou até mesmo um 
silêncio no meio de tantas informações que impulsionam ansiedades, medos e angús-
tias.

	 Participar desse processo faz repensar valores, importâncias, medos e esca-
pes em meio ao caos que estamos vivendo, ao longo desta pandemia. Editar os vídeos, 
pensar nos detalhes, os sons, as vozes, a entonação, o que deve ficar o que precisa 
sair, como chegará o resultado final até essas pessoas que necessitam de uma “distra-
ção”, seja para acalmar ou para se reencontrarem no mundo novamente. 

	 Contudo, o alcance não é somente das crianças que tem acesso a essas publi-
cações, mas também dos pais, que nesse momento encontram-se questionando sobre 
o amanhã, que todas as noites dormem esperando que seja o último dia dessa pande-
mia, mas que, ao se depararem com uma contação de história gratificante, reacendem 
dentro de si a criança que corria, que se alegrava, que não tinha medo de ser do que, 
agora é grupo de risco, ou até mesmo que não precisava por uma máscara no rosto 
para esconder um sorriso, que não precisava reaprender a sorrir com os olhos, mas 
que sorria com toda a sua alma. 

	 Segundo Piaget (1983 apud DANTAS; BARROS, 2016) “a afetividade é um 
estado psicológico do ser humano que pode ou não ser modificado a partir das situ-
ações”. Ou seja, dependendo das situações no qual o indivíduo é exposto, isso pode 
ou não mudar a sua percepção das coisas, logo a afetividade está relacionada a tudo 
que acontece em sua vida, se esse indivíduo tem experiências positivas ou negativas, 
isso responderá diretamente no seu olhar de mundo. 

	 Contar histórias na web, ressignificou o prazer de fazer o melhor pelo outro, 
levando em consideração a importância da afetividade nesse contexto e o quanto isso 
reflete diretamente na saúde mental, tanto de quem executa a ação, como de quem 
será o receptor dela. Portanto, esse projeto permite promover esse bem-estar, para 
aqueles que acompanham, assistem e compartilham as publicações, e fazer o melhor 
que se possa para que isso os alcance e mostre um lado do mundo que ainda vive, que 
ainda tem esperança, mostra, também, que a cada dia se pode ajudar o mundo a ser 
melhor , de formas diferentes e igualmente relevantes, desde ler um livro a salvar uma 
vida em um hospital. Por exemplo, mediar a história “A estrelinha que tinha medo do 
escuro”, de autoria de Antonio Carlos Pacheco, que tematiza o medo, a solidão, pro-
vocou um estímulo à superação, evocando a ideia que cada ser humano tem a capaci-
dade de “brilhar na escuridão”. Assim, a mediadora desta leitura como profissional 
de saúde, viu que mediante a leitura dos livros, os conflitos internos são identificados 
e trabalhados e pôde, assim, compreender melhor os dilemas acometidos por aqueles 
que estão em distanciamento social.
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	 A mediação de livros, no processo da biblioterapia, permite o encontro de 
seres humanos no qual, ambas as partes são envolvidas, levando à valorização da sub-
jetividade do outro, solidariedade, empatia permitindo assim um encontro humani-
zador (GALLIAN, 2017). 

	 A biblioterapia permite a criação de espaços diferentes que impulsione o lei-
tor à outra realidade para momentos de distensão, além de diminuir a sensação de 
isolamento social em uma maior conexão com seu entorno, podendo assim efetivar-
-se como medida de promoção à saúde mental (CALDIN, 2001). É ir muito mais além 
da rigidez do modelo biomédico, é a constatação da importância do conhecimento da 
clínica ampliada, que leve a ver o indivíduo na visão holística do existir (SANTOS, et 
al., 2017).

	 Em momentos de sofrimento vivenciados pelo distanciamento social em 
tempos de pandemia, a mediação de histórias como uma prescrição de biblioterapia 
permite atender a dimensão biopsicossocial do indivíduo. Habitualmente, o proje-
to realiza suas intervenções nas unidades hospitalares, nas escolas, praças e espaços 
educativos, porém atendendo as orientações emitidas pelos órgãos competentes, as 
atividades físicas foram suspensas e as opções que se tinha era aguardar a quarentena 
para a retomada ou viabilizar a contação de histórias nas redes sociais. A alternativa 
de não parar e cumprir nosso compromisso social permitiu desbravar novos cami-
nhos para cuidar dos outros e de cada um da equipe, permanecendo a condição de 
estar perto, mesmo distantes; juntos, mesmo separados.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ir em direção ao outro é o encontro consigo mesmo. Partilhar, em tempos de 
crise, devolve a capacidade de imergir em conflitos, o que permite ao mediador 

rever os significados que os fatos vão assumindo no seu interior. Dividir é multipli-
car-se. Pensar na leitura como lugar de abrigo, de colo, de relaxamento de tensões 
propicia no ato solidário o confronto com seus próprios medos e, mais que isso, como 
consequência beneficente, o encontro com os efeitos terapêuticos da literatura, en-
quanto lê, conta, cantarola e interpreta em língua portuguesa ou em Libras. A rever-
sibilidade do estado emocional consolida-se nos atos solidários, na prática lúdica e 
consciente da alteridade. 

	 A prática extensionista proporciona ao grupo de trabalho (coordenadora, 
bolsistas e voluntários) a condição de interagir dialogicamente com a equipe e com 
o público nas trocas simbólicas e nas oitivas conversacionais, movimentando saberes 
e conhecimentos de culturas e de tempos diversos, numa vivência educativa para a 
vida, local de interdisciplinaridades e de sinergia. A especialização dos profissionais 
da saúde, com os pedagogos em formação, psicólogo, profissionais da linguagem 
numa atitude de complementariedade une pontos de vista, práticas, análises e formas 
de desempenho para um produto coletivo e comprometido com o bem social. O re-
sultado na formação de bolsistas e voluntários é evidente nos depoimentos e comen-
tários registrados na rede social do projeto. Marcas que interferem decisivamente 
no desenvolvimento de competências e habilidades e na capacidade de superação de 
limites, A capacidade criadora, a desenvoltura com a linguagem e com o público, a 
reflexão da relevante tarefa de doar-se para o bem do outro são ganhos inegáveis. 

	 O impacto na experiência do público, revelado nos depoimentos, sinaliza 
que a atuação do projeto tem sido validada, embora a equipe avalie alguns aspectos 
como desafios ainda a serem conquistados, e outros aspectos que são difíceis de qua-
lificar, por não serem observáveis em tempo real, como a transformação social.
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RESUMO

O ano de 2020 contou com o marco da pandemia pelo novo Coronavírus, con-
texto no qual o isolamento social precisou ser adotado em favor da conten-

ção da doença. O presente trabalho relata a experiência dos acadêmicos do curso 
de Medicina da Universidade Federal do Rio Grande do Norte em um processo de 
educação em saúde e manutenção da assistência informativa no modo online aos pa-
cientes com febre reumática, acompanhados no serviço e seus familiares, no perío-
do da pandemia pela COVID-19. As ações nesse sentido, apesar de desafiadoras e 
do cenário de crise, mostraram-se importantes para contornar as inúmeras notícias 
falsas veiculadas, fornecendo assistência a essa população, e mitigando o medo e a 
incerteza que circundam essas pessoas. Em vista disso, é importante que existam 
iniciativas sólidas que apoiem essas populações em situação de vulnerabilidade.

Palavras-chave: Educação em Saúde; Febre Reumática; Infecções por Coronavírus.
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IN PANDEMIC TIMES BY COVID-19: an 
experience report

ABSTRACT

The year 2020 was marked by the pandemic caused by the novel Coronavirus, 
a context in which social isolation needed to be adopted in favor of containing 

the disease. This paper reports the experience of medical students at the Federal 
University of Rio Grande do Norte in a process of health education and maintenance 
of online information assistance for patients with rheumatic fever accompanied in 
the service and their families, during the pandemic period by the COVID-19. Ac-
tions like this, despite challenging and the crisis scenario, showed to be important in 
order to circumvent the innumerable fake news transmitted, providing assistance to 
this population, and mitigating the fear and uncertainty that surround these people. 
Therefore, it is important that there are solid initiatives to support these vulnerable 
populations.

Keywords: Health Education; Rheumatic Fever; Coronavirus Infections.

ASISTENCIA MULTIPROFESIONAL A 
PACIENTES CON FIEBRE REUMÁTICA EN 
TIEMPOS PANDÉMICOS POR COVID-19: un 
informe de experiencia

RESUMEN 

El año 2020 estuvo marcado por la pandemia causada por el nuevo Corona-
virus, un contexto en que el aislamiento social debía ser adoptado a favor de 

contener la enfermedad. Este trabajo informa sobre la experiencia de estudiantes de 
medicina de la Universidad Federal de Río Grande del Norte en un proceso de edu-
cación en salud y mantenimiento de asistencia de información en línea para pacientes 
con fiebre reumática y sus familias, durante el período pandémico por COVID-19. 
Las acciones en este sentido, a pesar de desafiantes y con el escenario de crisis, de-
mostraron ser importantes para eludir las innumerables noticias falsas transmitidas, 
proporcionando asistencia a esta población, y ayudando a mitigar el miedo y la in-
certidumbre que rodean a estas personas. En vista de esto, es importante que hayan 
iniciativas sólidas que apoyen a estas poblaciones vulnerables.

Palabras clave: Educación en Salud; Fiebre Reumática; Infecciones por Coronavirus.

1. INTRODUÇÃO

Em dezembro de 2019, foram identificados em Wuhan, cidade capital da pro-
víncia de Hubei, na China, os primeiros casos de uma doença respiratória 

aguda com origem, até então, desconhecida (GUAN; NI; HU; LIANG; OU; HE; 
LIU; SHAN; LEI; HUI, 2020). Estudos identificaram a semelhança filogenética do 
patógeno com o coronavírus da síndrome respiratória aguda grave (SARS-CoV), fi-
cando este conhecido como o novo coronavírus, ou SARS-COV-2 (SUN; LU; XU; 
SUN; PAN, 2020). Durante um curto período de tempo, rapidamente o vírus espa-
lhou-se pelo país, até que em 30 de janeiro de 2020 a Organização Mundial da Saú-
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de (OMS) caracterizou o surto da Doença do Novo Coronavírus 2019 (COVID-19) 
como uma Emergência em Saúde Pública de Importância Internacional e, logo mais, 
em março do mesmo ano, foi declarada uma pandemia, a fim de alertar a situação de 
urgência aos demais países quanto à tomada de medidas para detecção precoce dos 
casos e prevenção da disseminação do vírus (ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA 
DA SAÚDE/ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE, 2020).

	 Mediante a conjuntura global onde o caos se instalou nos sistemas de saú-
de pública – sobretudo em função da severidade das complicações da doença em 
pacientes idosos ou portadores de doenças crônicas –, diversos países ao redor do 
mundo vivenciam o colapso de seus sistemas de saúde, diante de um cenário em 
que a ausência de uma terapia curativa bem estabelecida é uma realidade (WANG; 
LI; LU; HUANG, 2020 & GUO; CAO; HONG; TAN; CHEN; JIN; TAN; WANG; 
YAN, 2020). Por esse motivo, muitas nações instituíram medidas preventivas para 
a contenção de novas infecções, principalmente onde os índices de contaminação e 
mortalidade encontravam-se mais elevados, determinando como principal medida o 
distanciamento social.

	 Dentre as formas de contenção adotadas, destacam-se como fator comum a 
quarentena, seja voluntária ou obrigatória, a proibição da formação de aglomerações, 
o isolamento social, o afastamento em escolas e locais trabalho, além do incentivo à 
higienização das mãos e utilização de equipamentos de proteção individual (GÜNER; 
HASANOĞLU; AKTAŞ, 2020).

	 Outra medida também estabelecida por diversas instituições de saúde foi a 
suspensão dos atendimentos eletivos e serviços ambulatoriais prestados à popula-
ção, com vistas a direcionar seus esforços para o atendimento de urgência a pessoas 
com suspeita e infecção por SARS-COV-2. Além disso, a suspensão dos atendimen-
tos eletivos também decorre de uma preocupação quanto à exposição dos pacientes 
agendados para estes atendimentos, sobretudo os portadores de doenças crônicas, 
grupos nos quais existem muitas pessoas com maior risco para as formas graves da 
COVID-19.

	 Dessa maneira, abordando-se um contexto no qual portadores de doenças 
crônicas constituem grande parte da população de risco durante a pandemia e que 
outrora era assistida pelos serviços que foram, em sua maioria, suspensos, faz-se ne-
cessária uma atenção direcionada a esses pacientes, os quais vivenciam o isolamento 
social assolados por medo e a insegurança, principalmente em relação à integridade 
de sua saúde. Dentre essas doenças, destaca-se a Febre Reumática (FR).

	 A FR é uma sequela não supurativa adquirida após infecções de orofaringe 
recorrentes causadas pelo Streptococcus pyogenes. Sua fisiopatologia é pautada em 
uma resposta autoimune exacerbada em indivíduos geneticamente predispostos, 
sendo o primeiro surto com predomínio na faixa etária entre 05 e 14 anos de idade (CA-
RAPETIS; BEATON; CUNNINGHAM; GUILHERME; KARTHIKEYAN; MAYOSI; 
SABLE; STEER; WILSON; WYBER, 2016). Por ser uma doença sistêmica, pode afe-
tar diferentes tecidos do organismo, tais como o articular e o nervoso. No entanto, é a 
Cardite Reumática (CR) a sua manifestação mais grave, por ser a complicação que mais 
frequentemente leva à morte do indivíduo não tratado, configurando-se, assim, como 
uma sequela incapacitante e de grande impacto para o doente e para a sociedade (PE-
REIRA; BELO; SILVA, 2017). 

	 Pode-se ainda destacar que a CR é considerada um marcador de desigualdade, 
injustiça social e de abandono das populações mais pobres, pois trata-se de uma enfer-
midade que advém da falta de saneamento básico, condições de moradias precárias e é 
consequência da precariedade da assistência em saúde, visto que essas condições favo-
recem a proliferação do S. pyogenes e a disseminação das infecções entre os indivíduos 
daquele ambiente, os quais não são adequadamente assistidos ou tratados (REMENYI; 
CARAPETIS; WYBER; TAUBERT; MAYOSI, 2013).
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	 Em um outro plano, partindo para a análise da esfera biopsicossocial, deve-se 
salientar que por se tratar de uma doença crônica iniciada na infância/adolescência, 
com um tratamento doloroso, por meio de doses mensais de Penicilina G Benzatina 
(PGB), as consequências psicológicas da doença e do tratamento podem ocorrer a cur-
to e a longo prazo, tanto para a criança como para a família (CASTRO; PICCININI, 
2002). 

	 Nesse contexto, surgiu a necessidade da criação de um mecanismo de suporte 
aos pacientes com FR e suas famílias atendidos no Serviço Universitário de Referência 
(SUR). Sendo assim, em 2016, foi criado o projeto denominado Assistência Multipro-
fissional ao Paciente com Febre Reumática (AMPFR), o qual foi cadastrado através da 
Pró-Reitoria de Extensão (PROEX) da Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN) para permitir a oficialização de suas atividades. Em vigência há quatro anos, 
sua metodologia foi modificada e aperfeiçoada a cada ano com o objetivo de promover 
a sensibilização do público-alvo acerca da importância em se conhecer a doença para 
preveni-la, tratá-la, e lidar com as suas complicações e os danos relacionados à sua fase 
crônica. Ademais, essa proposta busca incentivar os pacientes e pais a serem agentes 
ativos no processo de esclarecimento acerca da doença e na transmissão de informação, 
promovendo um livre e continuado acesso da população ao conhecimento científico. 
Com isso, busca-se melhoras no manejo multiprofissional e interprofissional do pa-
ciente com FR, com impactos positivos na qualidade de vida desses pacientes e na sua 
melhor adesão ao tratamento.

	 Para tanto, em uma de suas abordagens, o projeto realiza mensalmente reuni-
ões abertas ao público e direcionadas para as famílias de pacientes com FR. Tais reu-
niões abordam temas específicos relacionados à doença, por exemplo: sintomas mais 
comuns, importância do tratamento, técnicas para lidar com a dor e metodologias de 
enfrentamento da doença. Atualmente, é adotado um formato de roda de discussão 
onde as informações são discutidas entre os participantes para garantir sua compreen-
são.

	 Para o ano de 2020, o projeto almejava iniciar suas atividades no final de mar-
ço, com cronograma de atividades organizado até dezembro. Entretanto, com a che-
gada da pandemia ao Brasil, suas atividades foram, inicialmente, adiadas para o mês 
de maio. Contudo, os impactos causados pela disseminação da COVID-19 mostraram-
-se de maior magnitude que o previsto, de forma que foi necessário explorar-se outras 
abordagens para assistir essa população.

	 Logo, frente à realidade atual e da quarentena adotada no Brasil, bem como os 
diversos entraves que esse período tem acarretado, utilizou-se o meio virtual de inte-
ração para promover educação em saúde para esses pacientes, em substituição ao que 
havia sido planejado de modo presencial. Além disso, a pandemia requereu uma abor-
dagem ampliada para os problemas enfrentados pelos pacientes, uma vez que esse perí-
odo jamais fora vivenciado por eles e precipita uma gama de novas dúvidas, sentimentos 
e demandas relacionados ao biopsicossocial.

2. OBJETIVOS

Relatar a experiência dos acadêmicos do curso de Medicina da UFRN em um 
processo de educação em saúde e manutenção da assistência informativa no 

modo online aos pacientes com FR e seus familiares, no período da pandemia pela CO-
VID-19.

3. METODOLOGIA
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Em decorrência da pandemia gerada pelo novo Coronavírus, o Brasil paralisou 
a maioria dos serviços considerados não essenciais, incluindo as Universidades 

Federais (UFs). Nesse contexto, a UF do projeto AMPFR, através do Artigo 1º da Por-
taria nº452/2020-R, de 17 de março de 2020, suspendeu suas aulas em todos os níveis 
e modalidades, bem como todas as atividades presenciais relacionadas à extensão uni-
versitária. 

	 Assim, diversas situações começaram a serem levantadas pelo grupo respon-
sável pelo projeto na UF: como produzir educação em saúde em tempos de pandemia 
com famílias que fazem baixo uso das tecnologias em informação e comunicação (TIC) 
e possuem baixo grau de instrução nelas? Como chamar atenção desse público, sobre-
tudo aqueles com FR e acometimento cardíaco, para o fato de que os portadores da 
doença compõem um importante grupo de risco para a COVID-19 e sem gerar pânico? 
Como repassar as informações disponibilizadas pelos canais oficiais do governo, como 
o Ministério da Saúde, de uma forma clara e objetiva? Como avaliar para quantas pesso-
as a mensagem está sendo passada efetivamente?

	 Frente a esses questionamentos, optou-se por utilizar um canal que já estava 
bem estabelecido para comunicação entre os discentes participantes do projeto e os 
pacientes com FR e seus familiares: o grupo do WhatsApp e suas redes sociais. Criado 
em 2017, este grupo foi concebido, inicialmente, para estabelecer um melhor diálogo 
com o público-alvo, divulgando informações de educação em saúde, esclarecendo dú-
vidas e enviando convites para as reuniões presenciais da equipe. Com a pandemia e as 
dúvidas que surgiram, o grupo do WhatsApp, chamado Suporte FR (SFR), passou a ser 
utilizado com mais intensidade e com maior atuação em educação em saúde, buscando 
responder a nova demanda e manter o vínculo com os participantes do mesmo.  

	 Nesse cenário, é importante ressaltar que a despeito deste trabalho não neces-
sitar de apreciação ética, todos os participantes foram preservados de quaisquer ex-
posições ou injúrias durante a elaboração do trabalho, levando-se em consideração os 
preceitos éticos e legais para com o tratamento desses indivíduos.

	 Dessa forma, o cerne deste trabalho se baseia em relatar a experiência dos ins-
trutores do projeto AMPFR, atuantes no grupo SFR, visando a manutenção da assis-
tência aos pacientes com FR e seus familiares adaptadas ao modo online no período 
da pandemia pela COVID-19, de 20 de março a 10 de maio de 2020; bem como os 
enfrentamentos que surgiram neste processo de educação em saúde.  

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

O SFR da AMPFR foi criado em 26 de setembro de 2017; até 15 de maio, o último 
registro, contava com 77 participantes (figura 1), sendo cinco instrutores (alu-

nos ou profissionais) e 72 pacientes com FR ou pais e mães de pacientes.

Figura 1 - Informações do grupo disponibilizadas pelo WhatsApp
 

Fonte: Disponibilizado pelo aplicativo WhatsApp.
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	 Em primeiro plano, é necessário reconhecer que o aplicativo WhatsApp ga-
nhou um notório espaço no cotidiano de boa parte das pessoas, corroborando, assim, 
o seu grande potencial como ferramenta educacional. Partindo-se desse pressupos-
to, o aplicativo pode ser explorado no sentido de promover a educação, oportunizado 
o aprendizado, principalmente em comunidades cada vez mais dinâmicas e mutáveis 
(MARTINS; CLAUDIO, 2016). 

	 Em um outro plano, considerando-se o baixo uso das TIC mais complexas 
e o baixo grau de instrução do público-alvo do projeto da AMPFR, em paralelo com 
a preexistência de um vínculo criado e fortalecido há vários anos com esses partici-
pantes (seja presencialmente, seja pelo aplicativo WhatsApp), a iniciativa durante a 
pandemia intentou aprimorar e intensificar a educação em saúde através deste meio, 
já bem popular entre eles.

	 A educação em saúde é uma maneira de transformar, através dos profissio-
nais de saúde, o conhecimento científico em conhecimento cotidiano e aplicável pela 
população. Desse modo, caracteriza-se como uma poderosa forma de gerar mudança 
na sociedade, sendo transmitida por meio de conhecimentos e práticas voltadas para 
a prevenção de doenças e promoção da saúde. Ao mesmo tempo, é enriquecida pela 
troca entre os profissionais e a população em geral, que também tem o seu conheci-
mento e a sua experiência, gerando transformação dos saberes e uma reflexão crítica 
sobre estes (OLIVEIRA; PEREIRA; MORAES; SILVEIRA, 2015).

	 No contexto de pandemia, os atendimentos ambulatoriais foram suspensos 
no Hospital Universitário Onofre Lopes (HUOL) /EBSERH/UFRN, a partir de 20 
de março de 2020, afetando a prestação de serviço aos pacientes com FR inseridos 
no projeto AMPFR. Desse modo, tornou-se necessário a propagação das informa-
ções em relação às mudanças em SUR, de forma a sensibilizar a população que essas 
se deram em função de um período crítico e por forças maiores. Somadas a essas, 
foram divulgadas orientações acerca do novo vírus e direcionamentos sobre a neces-
sidade dos pacientes com FR e CR redobrarem os cuidados para prevenir a infecção 
pela COVID-19, por serem uma população de risco.

	 A equipe de saúde do HUOL/EBSERH/UFRN se organizou para manter a 
aplicação da PGB, apesar da suspensão dos demais atendimentos eletivos. O SFR se 
tornou fundamental na comunicação entre SUR e pacientes, bem como na orienta-
ção geral e na manutenção da profilaxia secundária. Tal situação tornou-se de grande 
relevância em um contexto no qual os pacientes com FR + CR, que constituem grupo 
de risco para a COVID-19, precisavam sair de casa a cada 21 dias para a aplicação da 
PGB e manutenção do tratamento da sua doença de base.

	 Em relação aos avisos acerca da suspensão dos serviços ambulatoriais de ro-
tina, as informações foram visualizadas por 89,6% (N=69) dos participantes do SFR 
e foram comentadas nos primeiros 30 minutos por 5,2% (N=4) das pessoas. A repe-
tição da mensagem foi realizada dois dias depois e obteve o mesmo número de visu-
alizações; entretanto, com relação às reações, foi menor, sendo comentada por 3,9% 
(N=3) dos participantes do grupo. 

	 As mensagens com orientações sobre a COVID-19 iniciaram em conjunto 
com a manutenção dos avisos em relação ao não funcionamento do ambulatório, logo 
obtiveram feedback semelhante. Foram utilizados predominantemente termos como 
“é importante”, “evitar”, “prevenção”, no sentido de transmitir as informações sem 
alardes, buscando estimular reações positivas; as respostas dos participantes vinham 
com orações e mensagens de superação.Esse contexto de colaboração mútua se mos-
trou fundamental e relaciona-se isso ao fato de que boa parte dos participantes seja 
composto por mães, que se preocupam com a saúde de seus filhos portadores de do-
ença crônica – FR e CR. 
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	 Por conseguinte, o bombardeamento de informações sobre o caos global de-
vido a pandemia, através da mídia, tornou essas mães cada vez mais receosas e ansio-
sas, com risco para o desenvolvimento de problemas na saúde mental. Ao se constatar 
isso, os instrutores do projeto procuraram repassar as informações enfatizando o fato 
de seus filhos participarem do grupo de risco para COVID-19 de maneira mais tênue 
em relação aos grupos descritos para a doença (obesos, diabéticos, hipertensos, as-
máticos), utilizando a ferramenta do acolhimento e do diálogo pelo grupo do SFR. 

	 Diante do exposto evidencia-se que é essencial que as pessoas tenham acesso 
à informação de qualidade e sem alarmismos, de modo que possam compreender o 
cenário atual e não interpretarem de forma catastrófica sintomas que possam vir a 
apresentar durante o período de quarentena. A desinformação gera medo, por isso a 
população precisa compreender os aspectos mais importantes da infecção pela CO-
VID-19 de forma que também possam entender as medidas que vêm sendo tomadas, 
inclusive a quarentena, e, caso necessário, saiba como solicitar ajuda (BROOKS; 
WEBSTER; SMITH; WOODLAND; WESSELY; GREENBERG; RUBIN, 2020).

	 Outro ponto importante, diz respeito ao conteúdo enviado pelas famílias no 
grupo SFR neste tempo de isolamento: orações escritas, gifs, imagens com textos 
religiosos, palavras de conforto e mensagens de voz que retratavam como as pessoas 
estavam se sentindo. Em um momento de ansiedade e medo generalizados, um am-
biente de apoio mútuo, com pessoas abertas ao diálogo, as quais encontram-se em 
um contexto semelhante, gera um acolhimento e suporte essencial diante do cenário 
vivido. 

	 As informações sobre a rotina ambulatorial eletiva suspensa e manutenção 
do serviço da aplicação da PGB foram continuamente repetidas ao longo de três se-
manas no grupo SFR. Evidenciou-se a mesma quantidade de visualizações e reações 
citadas previamente; apesar disso, diversos participantes do grupo continuavam per-
guntando sobre as mesmas informações que estavam constantemente sendo repassa-
das.  Estudos demonstram que as pessoas não leem com atenção a maioria dos textos 
em redes sociais, não assimilando, de fato, aquelas informações (BBC NEWS BRA-
SIL, 2019). A partir desta constatação, texto rápidos e chamativos foram produzidos, 
de forma a atrair a atenção dos participantes que visualizavam as conversas do grupo. 
Mesmo assim, a situação persistiu.

 	 Analisando as mensagens percebeu-se que por mais que houvesse repetição 
das mesmas informações, os outros participantes do grupo enviavam muitas outras 
mensagens que encobriram os avisos importantes da equipe de saúde. Assim, as 
informações imprescindíveis ao público alvo começaram a ser colocadas em flyers 
e, além de serem enviadas para o grupo SFR, eram também definidas como foto da 
imagem de perfil do grupo. Uma dessas situações se deu quando o uso de máscaras 
dentro das dependências do ambulatório tornou-se obrigatória, sendo criada uma 
arte chamativa para a divulgação, como mostra a imagem a seguir (Figura 2).

Figura 2 - Aviso da obrigatoriedade da máscara nas dependências do HUOL
 

Fonte: Elaborada pelos autores através do aplicativo CANVA.
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	 Outro ponto bastante preocupante foi a percepção de que fake news, termo 
usado para definir rumores e notícias falsas que circulam, principalmente, na mídia 
social, estavam sendo compartilhadas pelos participantes através do SFR. As fake 
news apresentam duas características básicas: a falta de autenticidade e propósito de 
enganar, motivo pelo qual estudos chamam a atenção para o grande potencial maléfi-
co desse tipo de notícia, uma vez que não se trata apenas de uma informação pela me-
tade ou mal elaborada, mas sim de uma informação falsa intencionalmente divulgada 
para atingir interesses de indivíduos ou grupos (RECUERO; GRUZD, 2019). 

	 No Brasil, a disseminação de notícias falsas de diversos tipos acontece em 
paralelo com a grande disseminação do novo vírus. Tais informações se propagam 
através das mídias sociais, resultando em diversos compartilhamentos e criando uma 
rede de pseudoinformações. A Organização das Nações Unidas para a Educação, a 
Ciência e a Cultura (Unesco) estabeleceu, inclusive, um termo específico para refe-
rir-se à falta de informações que são essenciais em relação a COVID-19: “desinfode-
mia”, atentando-se para a grande quantidade de informações dessa natureza que cir-
culam livremente nas redes sociais (CORREIO BRAZILIENSE, 2020). Um estudo 
mostrou que essas fake news podem ser divididas em cinco categorias: informações 
relacionadas aos discursos de autoridades na saúde, terapêutica, medidas de preven-
ção, prognóstico da doença e vacinação (MERCEDES NETO; GOMES; PORTO; 
RAFAEL; FONSECA; NASCIMENTO, 2020). Nesse sentido, percebe-se que essas 
notícias abrangem todo o contexto da COVID-19, tornando-se potencialmente pre-
judiciais, por isso faz-se essencial o seu combate em conjunto com a população.

	 Nesse sentido, como os participantes/população do SFR publicavam inú-
meras informações, sendo muitas sem fundamentação, claramente compatíveis com 
fake news, e tendo os instrutores do projeto receio desta insistência gerar uma rup-
tura da boa relação entre os membros do SFR, os discentes iniciaram um processo de 
fiscalização mais rigorosa em relação às mensagens enviadas. De forma que as infor-
mações publicadas pelo público alvo eram analisadas e, se constatada possibilidade 
de fake news, os instrutores orientavam os demais participantes sobre o observado e 
orientavam que aquelas mensagens não fossem repassadas.

	 Partindo-se para um contexto específico da FR, os participantes começaram 
a relatar medo em frequentar os locais de aplicação de PGB e manifestaram o desejo 
de que houvesse um local específico apenas para aplicação do medicamento, disponi-
bilizado pelo governo do Estado. Por isso, os instrutores do projeto incentivaram os 
responsáveis pelos pacientes com FR a entrar em contato com as secretarias de saúde 
do município de Natal e do Estado Rio Grande do Norte, ressaltando a necessidade 
de um local seguro para a aplicação da PGB, uma vez que as Unidades Básicas de Saú-
de (UBS) e as Unidades de Pronto Atendimento (UPAS) já estavam sobrecarregadas 
com as questões relacionadas à pandemia e os hospitais públicos não serem as opções 
mais indicadas para aplicação eletiva da PGB, por serem centros de atenção secundá-
ria/terciária. Entretanto, apesar das reclamações terem partido de vários pais, ape-
nas 3,9% (N=3) dos participantes relataram ter feito a ligação aos órgãos de saúde; 
estes relataram não terem conseguido resposta à sua solicitação. 

	 Nesse contexto, já se passando mais de um mês relacionado às medidas res-
tritivas, os pais do grupo SFR relatam que a situação está muito mais difícil e que não 
sabem o que fazer, com depoimentos como: “eu não sei muito como agir por que nos-
sos filhos são de grupo de risco e eu tô sem saber como fazer”. Demonstrando, assim, 
que, a despeito de haver uma organização específica para esses pacientes, a iniciativa 
desses participantes enquanto grupo coeso ainda não é sólida, e a assistência a esses 
pacientes ainda tem déficit por parte das autoridades públicas. Apesar do esforço dos 
instrutores do projeto AMPFR no que tange à busca de garantia do direito mínimo a 
estes pacientes (como a manutenção da profilaxia secundária com PGB), observou-se 
que ainda não é realidade. Há necessidade do engajamento das pessoas, que estas se 
unam em uma associação, como sempre foi discutido nas reuniões desde o início do 
projeto, mas, infelizmente, ainda não é realidade e se mostra longe de ser, diante do 
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baixo engajamento das pessoas no momento em que mais deveriam buscar. Essa re-
alidade se torna factível em muitos contextos, mormente onde a população enfrenta 
uma situação de vulnerabilidade social e ainda não tem consciência da necessidade 
da busca de seus direitos fundamentais, ressaltando suas fragilidades e refletindo em 
importantes impasses, especialmente em tempos de crise.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esse trabalho cumpre o objetivo de relatar experiência dos acadêmicos do curso 
de Medicina da UFRN em um processo de educação em saúde e manutenção 

da assistência informativa no modo online aos pacientes com FR e seus familiares, no 
período da pandemia pela COVID-19. 

	 As circunstâncias em que se enquadram a maioria das nações em função da 
pandemia pela COVID-19 são alarmantes. É indiscutível que as populações em si-
tuação de vulnerabilidade social e que enfrentam situações de adoecimento crônico 
estão mais expostas as consequências dessa situação. Assim, é pertinente destacar 
que, apesar de educação em saúde nesse cenário ser bastante desafiadora – principal-
mente dentro de um contexto no qual inúmeras notícias falsas circulam facilmente e 
o medo e a incerteza predominam entre as pessoas – é importante que existam inicia-
tivas sólidas que apoiem essas populações.

	 Sendo assim, é fundamental o fomento dessas ações para que se trabalhe ao 
máximo com informações de qualidade e em consonância com os repasses dos órgãos 
governamentais, valendo-se de estratégias, sobretudo em períodos de crise, como o 
uso das tecnologias e mídias digitais para o alcance do público. 

	 O projeto de AMPFR continua buscando as melhores formas de chamar a 
atenção dos participantes para esse tipo de comunicação, muito embora seja per-
ceptível que a maioria dos envolvidos ainda não está habituada a buscá-las em meios 
oficiais. Por fim, faz-se necessário que os participantes do SFR se percebam como 
protagonistas de suas trajetórias e unifiquem seus esforços em prol de uma associa-
ção sólida que resguarde seus direitos fundamentais e salvaguarde seu acesso à saúde 
pública.
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RESUMO

Este artigo é um relato de experiência sobre o projeto de extensão: Tecnologia, 
Universidade, Trabalho e Orientação Profissional (TUTOR). O TUTOR, pro-

jeto em curso desde 2017 realizado junto à Universidade Tecnológica Federal do 
Paraná (UTFPR) como extensão, objetivou integrar o ensino, a pesquisa e a inter-
venção comunitária. Deste modo, foi possível quebrar algumas barreiras entre a 
universidade e a sociedade, e ainda nos possibilitou estudar a constituição da sub-
jetividade em diferentes momentos da vida escolar e apoiar os alunos enquanto su-
jeitos históricos. Com o advento do COVID-19, as ações realizadas pelo projeto se 
modificaram e passaram a ser realizadas de modo remoto, considerando a matriz 
teórica da psicologia social, pois acreditamos que os alunos que emergem no pa-
radigma da educação para o trabalho precisam de suporte em seu projeto de vida 
neste momento pandêmico.

Palavras-chave: Extensão; Universidade; Orientação Profissional.
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TIMES: a report of experience in the project 
(tutor)

ABSTRACT 

This article is an experience report on the extension project: Technology, Uni-
versity, Work and Professional Guidance (TUTOR). The TUTOR, a project 

in progress since 2017 carried out with the Federal University of Technology - Para-
ná (UTFPR) as an extension, aimed to integrate teaching, research and community 
intervention. In this way, it was possible to break some barriers between university 
and society, and it also enabled us to study the constitution of subjectivity at diffe-
rent moments in school life and to support students as historical subjects. With the 
arrival of COVID-19, the actions performed by the project were modified and began 
to be performed remotely, considering the theoretical matrix of social psychology, 
for we believe that students who emerge in the education to work paradigm need 
support in their life projects in this pandemic moment. 

Keywords: Extension; University; Professional orientation. 

EXTENSIÓN UNIVERSITARIA EN VECES 
COVID-19: un informe de experiencia en el 
proyecto (tutor)

RESUMEN 

Este artículo es un informe de experiencia sobre el proyecto de extensión Uni-
versidad Tecnológica y Orientación Profesional del TUTOR, un proyecto en 

curso desde 2017 llevado a cabo con la Universidad Tecnológica Federal de Paraná. 
Como extensión, el objetivo era estudiar la constitución de la subjetividad en dife-
rentes momentos de la vida escolar y apoyar a los estudiantes como sujetos históricos 
que emergen en el paradigma de la educación para el trabajo en su elección profesio-
nal. Con la llegada de COVID-19, las acciones llevadas a cabo por el proyecto fue-
ron modificadas y comenzaron a llevarse a cabo de forma remota. Creemos que las 
opciones profesionales de estudiantes y maestros ahora tienen un curso mediado por 
la tecnología. Por lo tanto, es urgente orientar a las personas que están en la univer-
sidad hoy en día, así como a quienes tienen la intención de adoptar hábitos de vida y 
estudio que les permitan mantenerse activos durante la pandemia. Dicha orientación 
es fundamental como proyecto de vida y tiene una gran influencia en la salud mental 
y en la vida profesional y personal de las personas involucradas en la Universidad.

Palabras clave: Extensión; Universidad; Orientación profesional. 

1. INTRODUÇÃO

Qual seria o projeto de futuro dos jovens no momento da pandemia do CO-
VID-19? Para realizar escolhas profissionais, alunos do ensino médio e su-

perior nem sempre estão cientes de suas afinidades com a profissão, ou carreira, e 
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muitos desconhecem suas competências. Portanto, na relação entre a educação uni-
versitária e formação profissional, o projeto TUTOR pretende estudar a constituição 
da subjetividade em diferentes momentos da vida escolar e apoiar os alunos enquanto 
sujeitos históricos que emergem no paradigma da educação para o trabalho em sua 
escolha profissional, bem como analisar as trajetórias dos graduandos e dos egres-
sos. Logo, com o advento da Pandemia do COVID-19, o que está sendo preparado 
para exercer no futuro encontra-se ameaçado no presente. É preciso desenvolvermos 
uma pedagogia da pergunta sobre o futuro (DE LIMA DIAS & MOREIRA, 2015). 
Um futuro que apela para o campo interdisciplinar, logo os estudos de Ciência Tec-
nologia e Sociedade (CTS) consideram que a tecnologia moderna é mais do que uma 
ferramenta neutra: é a estrutura de nossa civilização e molda nosso modo de vida. 
Os críticos sociais afirmam que devemos escolher entre essa linha de pensamento 
ou os valores humanos. Portanto, a teoria crítica da tecnologia desafia esse clichê 
pessimista (FEENBERG, 2008). Assim a extensão universitária deve agir, mesmo 
na pandemia, para levar a informação onde esta se faz necessária.

	 As raízes da degradação do trabalho, educação e meio ambiente não residem 
na tecnologia em si, mas nos valores culturais incorporados em seu design. Rejeitan-
do soluções populares como simplicidade econômica, o que diferencia a ação técnica 
de outras relações com a realidade? Essa pergunta é frequentemente respondida em 
termos de noções como eficiência ou controle, que são elas próprias internas à uma 
abordagem técnica do mundo. Julgar uma ação como mais ou menos eficiente é já ter 
determinado que ela é técnica e, portanto, um objeto apropriado de tal julgamento 
(FEENBERG, 2001, 2008).

	 O projeto de extensão TUTOR - Tecnologia, Universidade, Trabalho e 
Orientação: um laboratório localizado nas dependências da Universidade Tecnoló-
gica Federal do Paraná (UTFPR), é atualmente formado por um grupo de alunos que 
estão dedicados a desenvolver palestras, minicursos, workshops e materiais didáti-
cos voltados à orientação de alunos do ensino médio e superior, bem como futuros 
ingressantes no ambiente acadêmico. Assim, o projeto pretende levar à comunidade 
informações sobre os cursos de graduação e o conhecimento sobre as carreiras, para 
auxiliar às escolhas profissionais dos alunos do ensino médio e superior, pois estas, 
se feitas de forma incoerente, podem resultar em elevado índice de evasão e aban-
dono da graduação. Com o advento do COVID-19, todas as ações de extensão do 
projeto são mediadas remotamente, pelo uso das tecnologias.

	 Historicamente o projeto TUTOR já desenvolvia oficinas em escolas públi-
cas, municipais e estaduais, para levar orientação profissional e planejamento de car-
reira, através da divulgação a respeito da Universidade Tecnológica Federal do Para-
ná (UTFPR), suas carreiras e formas de ingresso. As oficinas eram realizadas através 
de um contrato de apoio que as escolas assinavam e, assim, tornavam-se parceiras do 
projeto. Após isso, as visitas eram agendadas e alunos voluntários eram encaminha-
dos às escolas. Além disso, o projeto atuava através da disciplina de planejamento de 
carreira e aplicava pesquisas a todo o público sobre o qual atua, a fim de analisar o 
perfil e os anseios dos ingressantes, veteranos, alunos das escolas públicas, escolas, 
profissionais da área da educação e empregadores. 

	 No entanto, é preciso questionar: qual a natureza das ações de ajuda e in-
tervenções, e qual a maneira mais adequada de oferecer esta ajuda na atual crise da 
pandemia? Seguindo reflexões de SANTANA VEGA (2003), é preciso dimensionar 
as práticas de orientação profissional para dar cabo às novas demandas que surgem 
em diferentes contextos.

	 Porém, devido ao novo coronavírus (COVID- 19), não é, no momento, pos-
sível atingir as escolas públicas, nem a universidade, com o método anterior utili-
zado, pois ele não visava o isolamento social. Além disso, as aulas da UTFPR estão 
suspensas devido à dificuldade de adaptação das disciplinas, a preocupação com a 
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saúde mental do estudante sobre essa situação e a falta de acesso à internet, que neste 
momento muitos enfrentam, pois tiveram que regressar às suas cidades. A avaliação 
da gravidade desse vírus é crucial para determinar a adequação das estratégias de mi-
tigação, além de permitir o planejamento das necessidades e dos cuidados de saúde à 
medida que a epidemia se desenvolve. Durante uma epidemia crescente, o resultado 
clínico final da maioria dos casos relatados é geralmente desconhecido.

	 Com esta pandemia, o mundo contemporâneo está extremamente complexo 
no que tange a vida em sociedade, e o ministério da saúde traz alertas para a manu-
tenção das atividades a distância. Quando se questiona a formação superior e as pro-
fissões e carreiras que foram tecidas antes da pandemia, observa-se que tais escolhas 
estão postas em xeque e as pessoas estão se questionando sobre o porquê estudar, 
ou continuar com seu projeto de vida e de carreira. De forma que se multiplicam 
incertezas e ansiedades que repercutem na vida cotidiana dos alunos, gerando muito 
estresse e desesperança. Portanto, o projeto TUTOR modificou todas as suas ações 
presenciais e intervenções e iniciou, em abril de 2020, uma série de atividades de 
orientação remotas. Tais atividades visam, sobretudo, resguardar a vida e as perspec-
tivas de trabalho futuro dos jovens. Tendo todas essas questões em pauta, e sobretu-
do a relação entre o mundo acadêmico e o mundo do trabalho.

	 Segundo Almeida (2019), a concepção de extensão utilizada aqui se emba-
sa na interação dialógica entre a universidade e os setores sociais, por meio de uma 
relação marcada pelo diálogo e troca de saberes, superando-se, assim, o discurso da 
hegemonia acadêmica e substituindo-o pela ideia de aliança com movimentos, seto-
res e organizações sociais.

	 Há a importância de considerar a universidade enquanto uma instituição so-
cial, que expressa de determinadas maneiras a estrutura e o modo de funcionamento 
da sociedade. Conforme Cristofoletti (2020), as ações extensionistas estão inseridas 
em instituições de formação, pesquisa e extensão que possuem determinadas fun-
ções sociais condicionadas - mas não limitadas - pelo contexto e conjuntura econô-
mica, social e política, bem como das condições históricas e estruturais as quais se 
inserem. Estudar a extensão universitária é não a isolar de seu contexto, conjuntura e 
história. 

	 Para Arruda-Barbosa (2019), aprendizagens orientadas à comunidade são as 
atividades práticas de diferentes disciplinas e extensão universitária fora da universi-
dade, pois o contato entre o aprendiz e a sociedade a ser beneficiada por ele fortalece 
os vínculos de responsabilidade social. A interação proporcionada neste evento, en-
tre estudantes universitários, pré-vestibulandos e professores, permitiu a construção 
de um olhar diferenciado para estratégias que aproximem os estudantes de ensino 
médio da universidade. 

	 De acordo com Costa (2019), a extensão universitária representa um proces-
so educativo, cultural e científico que articula o ensino e a pesquisa de forma indis-
sociável, e viabiliza uma relação transformadora entre universidade e sociedade. As 
ações de extensão proporcionam articulação entre a universidade e a comunidade, 
por meio do compartilhamento de saberes entre profissionais da saúde e da educa-
ção, visando à promoção do desenvolvimento.

2. OBJETIVO

Como extensão, objetivou-se registrar a constituição de eventos de extensão 
mesmo no isolamento social proposto pela Organização Mundial da Saúde 

(OMS). A subjetividade dos alunos em diferentes momentos da vida escolar pode ser 
apoiada na resiliência dos estudantes enquanto sujeitos históricos, no sentido de que 
estes permaneçam em atividades vinculadas aos seus projetos de vida e estudo. Por-
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tanto, compartilhar o conhecimento e produzir a troca de saberes torna-se mais uma 
vez fundamental. Ainda mais que um projeto de extensão universitária possibilita a 
formação do profissional, do cidadão, e se credencia, cada vez mais, junto à socie-
dade como espaço privilegiado de produção de conhecimento significativo para a 
superação das desigualdades sociais existentes.

3. METODOLOGIA

Trata-se de um relato de experiência realizado a partir de vivências teórico-
-práticas sobre a necessidade da Orientação Profissional (DIAS & SOARES, 

2012). Um processo que seja ampliado com o uso das Plataformas de Tecnologia da 
Informação, aqui empregada para a execução do projeto. Como procedimento de 
alcance das populações externas à universidade, foram realizadas doze palestras, 
distribuídas igualmente entre as plataformas Google Meet, Instagram e ZOOM. Ou 
seja, ocorreram quatro encontros em cada uma delas. A tecnologia permitiu dinâ-
micas que envolveram palestrantes interdisciplinares e a integração de grupos de 
alunos e professores. 

	 As palestras versam sobre técnicas de aprendizagem e de controle da ansie-
dade na tomada de decisões na pandemia, que podem auxiliar os alunos no desen-
volvimento de sua autoestima e em seus projetos de vida, mesmo em casa. O projeto 
está sendo desenvolvido desde o início de abril e envolve duas autoras, as quais são 
alunas bolsistas do projeto, que com auxílio da professora coordenadora, montaram 
um cronograma para a realização de um talk semanal, que acontece nas terças-feiras, 
sobre saúde mental do estudante, em um quadro chamado “Estudante no Divã” com 
um psicólogo. Acontecem ainda quatro talks semanais, concentrados nas quartas e 
sextas-feiras, com temas variados, e nas quintas-feiras acontecem os talks com pales-
trantes internacionais, mas que estão conectados com o momento que todos passam 
e, também, com o que a sigla TUTOR representa. As imagens a seguir mostram al-
guns dos talks que foram feitos desde o início de abril até a metade de maio, quando 
este artigo foi finalizado. As fotos são de propriedade do projeto, que possui autori-
zação para seu uso através de um termo que se encontra em arquivo. 

Figura 1 – Talk sobre Home Office em tempos de Isolamento Social

 
Fonte: arquivo do projeto (2020)
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Figura 2 – Talk sobre Trabalho agora: nem dentro, nem fora

Fonte: arquivo do projeto (2020)

Figura 3 – Talk sobre saúde mental do estudante, no quadro Estudante no Divã

Fonte: arquivo do projeto (2020)

Figura 4 – Talk sobre saúde mental do estudante em tempos de quarentena

 
Fonte: arquivo do projeto (2020).
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Figura 5 – Talk sobre mulheres na engenharia e os desafios do Home Office em tempos de 
quarentena

 

Fonte: arquivo do projeto (2020).

	 Os temas foram: estado de emergência, organização pessoal e administra-
ção do tempo, mudanças, mulheres e violência de gênero, mulheres na engenharia 
e home office. Estes Talks são divulgados através do e-mail institucional da univer-
sidade e das redes sociais do projeto, além de contar com o apoio do projeto CO-
MUNICA, palestrantes e voluntários para disseminação da informação. Os eventos 
são realizados no Instagram e no Facebook, onde acontecem no formato de lives, e 
nas plataformas ZOOM ou Google MEET. As reuniões desenvolvidas por meio do 
ZOOM ou do MEET foram gravadas, editadas e disponibilizadas em formato de Pod-
cast na plataforma ARCHIVES, para que outros tenham a oportunidade de acessar a 
informação em tempos posteriores. 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nesse programa foram realizadas 14 ações até este momento, com 12 pales-
trantes envolvidos e, aproximadamente, 2.868 pessoas alcançadas através 

dos Talks e lives, com faixa etária variável entre 18 e 54 anos de idade. As ações fo-
ram avaliadas como muito importantes, por tratarem de temas muito necessários 
e fundamentais para o desenvolvimento de conhecimento sobre o COVID 19, sua 
prevenção, adaptação a este momento e outros assuntos relevantes ao tempo em que 
vivemos, como o aumento da violência contra a mulher durante a pandemia.

	 A análise dos dados acerca das observações das atividades desenvolvidas pos-
sibilitou a intervenção na realidade educativa da UTFPR, descrevendo-se do pon-
to de vista dos alunos a importância dos conhecimentos adquiridos mesmo durante 
a pandemia do Coronavírus. Para que o projeto pudesse continuar cumprindo sua 
missão, precisou adaptar-se. O processo para adaptação foi em primeira instância 
através de envio de e-mail para todas as escolas estaduais, em Curitiba, e a realização 
de um Talk sobre Home Office em tempos de isolamento social. Na mesma semana, 
abrimos um Talk com o mesmo assunto para toda a comunidade. Visando atender as 
necessidades de todo um corpo estudantil e profissional, bem como da comunidade 
em geral, neste momento de pandemia, em que muitas pessoas foram afetadas não só 
quanto a  saúde mental e corporal, mas também no âmbito financeiro e acadêmico. O 
projeto TUTOR criou uma rede de apoio com muitos profissionais e acadêmicos bra-
sileiros, que residem no Brasil ou no exterior. Os palestrantes e participantes estão 
sendo certificados por suas ações.

	 Assim é necessário expandir e discutir temas como Saúde Mental do Estu-
dante. Para isso, foi criado um quadro chamado “Estudante no Divã”, realizado se-
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manalmente, com um psicólogo, no Facebook do projeto. Nesse quadro, estudantes 
podem sanar dúvidas, discorrer sobre seu estado de saúde mental e obter apoio psi-
cológico em tempos de tantas incertezas. Para a execução de um projeto de extensão 
que seja capaz de alcançar a comunidade, é necessário considerar os aspectos de cada 
ferramenta tecnológica, bem como formas de organização e divulgação dos eventos. 

	 Os aspectos subjetivos e sociais envolvem os alunos da universidade em si-
tuações de riscos e de vulnerabilidades, que podem ser cuidados através do debate 
amplo sobre os limites de cada ação de extensão. Bem como sobre as potencialidades 
reais dos sujeitos em contribuírem com o desenvolvimento do acesso à informação. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

É de extrema importância que nestes tempos a produtividade acadêmica conti-
nue a acontecer, logo o TUTOR está também criando oportunidades para que 

esses profissionais e acadêmicos continuem a desenvolver sua produção, engajando 
a academia com a comunidade externa. Apesar das críticas à tecnologia, o projeto 
continua cumprindo o seu propósito de levar a Orientação Profissional e o Planeja-
mento de Carreira, contando com vídeos de profissionais da área discorrendo sobre 
os temas nas redes sociais do projeto. Além disso, o que diferencia a ação técnica 
de outras relações com a realidade? Essa pergunta é frequentemente respondida em 
termos de noções como eficiência ou controle, que são internos a uma abordagem 
técnica do mundo. Julgar uma ação mais ou menos eficiente já deve ter determinado 
que ela é técnica e, portanto, um objeto apropriado de tal julgamento. Da mesma 
forma o conceito de controle implícito na técnica é “técnico” e, portanto, não é um 
critério distintivo (FEEMBERG, 2008, 2001).

	 A formação de uma rede de colaboração na pandemia do COVID-19 é fun-
damental, discutindo com uma equipe interdisciplinar o papel de cada ator social, 
gerando um conjunto integrado de ações articuladas em prol do bem comum. Com a 
chegada do novo Coronavírus e a obrigatoriedade do isolamento social, todos foram 
diretamente afetados de alguma forma. É um momento em que muitos estão em soli-
dão, ansiedade, depressão, medo, pânico e até mesmo enfrentam a morte de pessoas 
próximas.

	 Logo, as limitações do projeto neste contexto de pandemia foram diver-
sos. Pois houve a necessidade de adaptação do seu modus operandi, foi requerido o 
aprendizado necessário das tecnologias para uma comunicação efetiva entre os indi-
víduos do grupo e para passar o conteúdo à sociedade. Afinal, a comunicação digital 
nunca foi tão importante quanto na atual circunstância para o desenvolvimento de 
ações. A utilização destes recursos enriqueceu o processo de aprendizagem, embora 
no país os índices sejam totalmente discrepantes quando o assunto é o acesso digital 
da população e temos a consciência de ser uma limitação ao projeto, por não alcançar 
uma população vítima da exclusão e analfabetismo digital, que poderia ter acesso e se 
compartilhar saberes. Além disso, não ignoramos considerar as dificuldades de cada 
indivíduo, que tiveram que se estruturar em suas casas no contexto e vivência pesso-
ais, e de que o uso excessivo destas tecnologias causa desgaste e afeta a saúde mental.

          Como potencialidades, o projeto tende a crescer, trazendo pessoas de diversas 
áreas para dialogar de maneira plural e multidisciplinar. O projeto permite ampliar as 
ideias e não somente permanecer no ambiente acadêmico, sendo aberto ao público 
não-universitário. A extensão universitária deve assumir sua responsabilidade com 
os diversos segmentos da sociedade, construindo novos caminhos para os projetos e 
ações junto à comunidade, com o uso das plataformas digitais, como forma de mini-
mizar os impactos da pandemia na vida da população em todas as esferas. Portanto, 
como projeto de extensão universitária, tem esse dever de buscar o novo e transfor-
má-lo em conhecimento, mas esse conhecimento precisa ser divulgado e tornar-se 
útil para sociedade.
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RESUMO

No contexto de emergência da pandemia de COVID-19 no ano de 2020, este 
relato de experiência busca analisar e refletir acerca das experiências e per-

cepções da utilização do Ambiente Virtual de Aprendizagem do SUS (AVASUS) 
como instrumento informativo profissional e acadêmico de temas relacionados à 
saúde, com enfoque para os módulos com conteúdo relacionado à COVID-19. Para 
isso, foi realizado acesso à plataforma online, AVASUS, bem como foi feita a ins-
crição em módulos educacionais relativos à COVID-19. Somando 87 horas-aula e 
145.490 inscrições, esses módulos alcançaram grande repercussão, ofertando in-
formações confiáveis e recentes sobre o vírus, manejo clínico de pacientes e cui-
dados dos próprios profissionais de saúde. Assim, o AVASUS apresenta-se como 
possível alternativa para a capacitação e atualização dos seus usuários em tempos 
de isolamento social.  

Palavras-chave: educação em saúde; COVID-19; AVASUS.

AVASUS PLATFORM AS A HEALTH 
EDUCATION TOOL DURING THE COVID-19 
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PANDEMIC: an experience report
ABSTRACT

In the emergence of the COVID-19 pandemic in 2020, this experience report 
seeks to analyze and reflect on the experiences and perceptions of the use of the 

SUS Virtual Learning Environment (AVASUS - in portuguese: Ambiente Virtual de 
Aprendizagem do SUS) as a professional and academic learning tool for health-rela-
ted topics, focusing on modules with content related to COVID-19. In this present 
work, access to the online platform, AVASUS, as well as enrollment in educational 
modules related to COVID-19 were carried out. With a total of 87 class hours and 
145,490 enrollments, these modules had great repercussions, offering reliable and 
updated information about the virus, clinical management of patients and care me-
asures for health professionals themselves. Therefore, AVASUS presents itself as a 
possible alternative for training and updating its users for periods of social isolation.

Keywords: health education; COVID-19; AVASUS.

PLATAFORMA AVASUS COMO 
HERRAMIENTA DE EDUCACIÓN EN SALUD 
DURANTE LA PANDEMIA COVID-19: un 
informe de experiencia

RESUMEN

En el contexto de la aparición de la pandemia de COVID-19 en 2020, este in-
forme de experiencia busca analizar y reflexionar sobre las experiencias y per-

cepciones del uso del entorno de aprendizaje virtual SUS (AVASUS - en portugués: 
Ambiente Virtual de Aprendizagem do SUS) como una herramienta de información 
profesional y académica sobre temas relacionados con el salud, con un enfoque en 
módulos con contenido relacionado con COVID-19. Para ello, se realizó el acceso 
a la plataforma en línea, AVASUS, así como la inscripción en módulos educativos 
relacionados con la COVID-19. Con un total de 87 horas de clase y 145,490 inscrip-
ciones, estos módulos lograron una gran repercusión, ofreciendo información con-
fiable y reciente sobre el virus, manejo clínico de pacientes y atención de los propios 
profesionales de la salud. Por lo tanto, AVASUS se presenta como una posible alter-
nativa para capacitar y actualizar a sus usuarios en tiempos de aislamiento social.

Palabras clave: educación en salud; COVID-19; AVASUS.

1. INTRODUÇÃO

A Educação a Distância (EaD) pode ser compreendida como um processo de 
ensino em que o professor e o aluno estão separados fisicamente e/ou tempo-

ralmente. No Brasil, a partir de 1996, a EaD ganha importância graças à Lei de Dire-
trizes e Bases da Educação (LDB), que passou a permitir o seu uso como ferramenta 
de ensino (SILVA et al, 2015). É diante desse contexto e em meio a um momento de 
crescimento tecnológico que o uso dessa modalidade de educação ganhou expres-
sivo destaque, principalmente com o surgimento de diversas plataformas de ensino 
online, como o Ambiente Virtual de Aprendizagem do SUS (AVASUS).
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	 O Ambiente Virtual de Aprendizagem do SUS (AVASUS) é, segundo seu 
próprio site, uma plataforma online desenvolvida pelo Ministério da Saúde em coo-
peração com a Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), voltada para 
informar, capacitar e atualizar principalmente estudantes e profissionais de áreas da 
saúde, mas também aberto a toda a sociedade civil (BRASIL, 2020). Essa iniciativa 
está alinhada com a proposta da portaria nº 2.761, publicada em 19 de novembro de 
2013, que instituiu a Política Nacional de Educação Popular em Saúde (PNEP-SUS). 
Um dos quatro eixos estratégicos versa sobre formação, comunicação e produção 
de conhecimento (BRASIL, 2013). Dessa forma, as aulas disponíveis para ensino à 
distância nessa plataforma são importantes instrumentos para divulgação de informa-
ções e, portanto, para o processo contínuo de aprendizagem, em consonância com os 
objetivos da PNEP.

	 Essa importância fica ainda mais evidente no cenário que surge junto à ampla 
e rápida disseminação da COVID-19, declarada pandemia em 11 de março de 2020 
pela Organização Mundial de Saúde (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2020). 
De acordo com Nicola et al (2020), devido à alta transmissibilidade do vírus e para 
evitar a contaminação massiva da população, desencorajam-se aglomerações de pes-
soas, indicando, inclusive, a adoção do isolamento social mais restrito como medida 
de prevenção primária para a doença. Sendo assim, seguindo a tendência mundial 
frente à pandemia, no dia 17 de março de 2020, como mostra Silva (2020), a UFRN 
suspendeu as aulas presenciais por tempo indeterminado, fazendo com que muitos 
estudantes procurassem alternativas de estudo em plataformas online.

	 Ademais, com o avanço da pandemia, também surge uma emergência para-
lela: a proliferação e a disseminação de notícias falsas a respeito da COVID-19. Em 
pesquisa publicada recentemente, a Organização das Nações Unidas para a Educa-
ção, Ciência e Cultura (UNESCO) cunhou o termo “desinfodemia” para se referir 
à desinformação básica sobre a COVID-19, o que configura não apenas uma ameaça 
aos indivíduos, mas à sociedade como um todo (UNESCO, 2020). Nesse cenário, 
a população civil e, em especial, os profissionais e estudantes de saúde, urgem por 
informações confiáveis acerca da doença - desde os aspectos mais básicos, principal-
mente para a população em geral, até informações mais específicas, voltadas para es-
tudantes e profissionais da área da saúde, como o manejo de pacientes e o uso correto 
de equipamentos de proteção individual (EPI).

	 O AVASUS, dessa forma, mostra-se uma plataforma bastante útil para a atu-
alização e capacitação dos interessados em temáticas relacionadas à COVID-19, uma 
vez que, além de ser uma plataforma online e, por conseguinte, não infringir a orien-
tação de isolamento social, também consegue disponibilizar informações de maneira 
ágil e didática, compatível com a urgência necessária para guiar práticas diárias de 
diferentes profissionais. É importante também enfatizar que, embora o atual contex-
to incite o indivíduo a procurar as mais diversas informações sobre a COVID-19, a 
Plataforma AVASUS conta também com diversos cursos sobre outras temáticas. Por-
tanto, é uma plataforma que oferta vários módulos e que abrange diferentes áreas.

2. OBJETIVOS
	

O presente relato de experiência visa ilustrar a percepção da utilização do 
AVASUS, que em período de isolamento social, devido à pandemia da CO-

VID-19, apresenta-se como uma importante ferramenta de aprendizagem. Ademais, 
este trabalho pretende abordar indiretamente aspectos relacionados à Educação a 
Distância (EaD) e à educação em saúde

3. METODOLOGIA

	 Trata-se de um relato de experiência relacionado à vivência e às impressões 
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dos autores, enquanto usuários do AVASUS e estudantes do curso de medicina da 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), durante o período de isola-
mento social, com foco nos módulos sobre a COVID-19. Para tal, foram levados em 
conta os acessos aos módulos tematicamente relacionadas à pandemia da COVID-19 
no decorrer dos meses de março (a partir do dia 17/03/2020), abril e maio de 2020 
(até o dia 14/05/2020), período pelo qual foi decretado quarentena pelo Ministério 
da Saúde e, portanto, foram suspensas as aulas presenciais da citada universidade.

Estudo na Plataforma AVASUS

Os acessos à plataforma foram realizados por meio do seu endereço eletrônico 
(https://avasus.ufrn.br/), após realizado cadastro na Plataforma Sabiá (Saú-

de Aberta à Interatividade e à Aprendizagem). Em seguida, os autores deste relato de 
experiência concluíram os seguintes módulos:

1.   Vírus respiratórios emergentes, incluindo a COVID-19;

2.   Manejo e acompanhamento do paciente com suspeita de coronavírus;

3.   COVID-19: uso seguro de EPI;

4.   COVID-19: manejo do paciente com distúrbios respiratórios;

5.   Prevenção e controle de infecções (PCI) causadas pelo novo coronavírus (CO-
VID-19).

Avaliação da experiência de aprendizado online 
 

Respeitando as medidas de distanciamento social, os autores se reuniram onli-
ne para discutir suas impressões a respeito da experiência de aprendizado na 

Plataforma AVASUS sobre a COVID-19, destacando suas potencialidades e fragili-
dades, além de avaliar o impacto dessas atividades em suas rotinas durante o período 
de suspensão das aulas devido à pandemia. 

Análise de acessos

Para complementar o relato de experiência, realizou-se também uma análise a 
respeito da quantidade de material oferecido e do alcance dos módulos ofer-

tados. Para isso, colheram-se informações relativas à carga horária oferecida pela 
plataforma e ao número de usuários cadastrados. Esses dados foram coletados a par-
tir do próprio portal de transparência da plataforma, entre 23h34 e 23h57 do dia 14 
de maio de 2020,  através do seguinte endereço eletrônico: https://avasus.ufrn.br/
local/avasplugin/dashboard/transparencia.php. Como esses dados são atualizados 
constantemente, esses números são passíveis de frequentes alterações.

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

O impacto dos módulos sobre COVID-19 da Plataforma AVASUS e o papel do 
estudante da saúde no enfrentamento à pandemia.  

	 Enquanto estudantes da área da saúde, somos frequentemente procurados 
por familiares e amigos para tirar dúvidas a respeito de questões relacionadas à saúde. 
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Com a rápida escalada da COVID-19, além da ampla cobertura jornalística, muitos 
são os questionamentos que surgem. Sentimos, portanto, cada vez mais a pressão 
para estarmos constantemente atualizados. Essa cobrança não é apenas externa, mas 
também é uma cobrança pessoal, pois entendemos que temos uma responsabilidade 
com o combate às notícias falsas e um compromisso em oferecer orientações corre-
tas aos cidadãos acerca de hábitos e cuidados voltados para prevenção de agravos. 
Embora os estudantes ainda não estejam capacitados para atuar na linha de frente do 
combate à COVID-19, podemos exercer um papel fundamental na educação em saú-
de e divulgação científica, principalmente pela facilidade com que podemos trocar 
informações pelas mais diversas mídias sociais que estão ao nosso alcance. Mas, para 
isso, é necessário buscar capacitação. Com a suspensão de atividades presenciais nas 
instituições de ensino, precisamos buscar o conhecimento fora das salas de aula con-
vencionais. 

	 Nesse contexto, entendemos que a Plataforma AVASUS passou a assumir 
um novo papel. Apesar da plataforma existir anteriormente à pandemia, apresentan-
do conteúdos diversificados, cabe ressaltar que, atualmente, durante o período de 
isolamento social, ela passou a  promover uma função tripla: por um lado, representa 
uma ferramenta de tanger o ócio, ser produtivo e conseguir buscar conhecimento 
em um período de paralisação das atividades letivas para os estudantes; por outro, 
apresenta-se como um instrumento de propagação de informações confiáveis para 
os profissionais atuantes nos diversos níveis de complexidade do SUS, orientando 
condutas práticas cotidianas; em terceiro plano, simboliza um dispositivo de demo-
cratização do conhecimento, estando aberta a toda a população civil. Dessa forma, 
observamos um impacto positivo na vida dos seus usuários, uma vez que ela fornece 
conhecimento científico confiável, gratuito e acessível. 

	 Quanto à confiabilidade do conteúdo, observa-se o compromisso da plata-
forma com a fidelidade dos fatos científicos, seja através da convocação de profis-
sionais qualificados, com anos de atuação na área de conhecimento abordada para 
condução das aulas ou debates, seja por meio da disponibilização das referências uti-
lizadas para a confecção do material teórico oferecido em cada módulo. Percebemos, 
desse modo, que esse foi um dos fatores motivadores na nossa decisão de buscar o 
AVASUS como uma plataforma de ensino: a confiança de ter acesso a um material 
atualizado e de qualidade. Esse compromisso ganha maior destaque quando se obser-
va, como afirma a UNESCO, o atual cenário de “desinfodemia”, isto é, o excesso de 
informações de caráter falso ou duvidoso, as quais comprometem o acesso da popu-
lação ao conhecimento comprovado cientificamente, tornando-a alheia aos aspectos 
básicos da pandemia, do seu agente etiológico e de medidas de proteção (UNESCO, 
2020).

	 No que cerne à acessibilidade, segundo Lima et al. (2007, p. 341-342), por 
configurar uma forma de EaD, há facilitação do acesso e, portanto, ela consegue 
fornecer uma melhor assistência à população, principalmente aos alunos em regi-
ões remotas, sendo, assim, uma espécie de telemedicina. A acessibilidade é, dessa 
forma, um ponto benéfico dessa ferramenta, pois se o aluno possuir acesso a um 
computador e à internet, ele pode conectar-se a esse serviço. No entanto, é funda-
mental reconhecer e ressaltar a desigualdade que ainda perdura no Brasil. Segundo a 
Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (PNAD Contínua), realiza-
da pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, no quarto trimestre de 2018, 
mais de 45,9 milhões de brasileiros ainda não tinham acesso à internet (SILVEIRA, 
2018). Ou seja, apesar de ser uma plataforma de fácil ingresso, a literatura mostra 
que grande parcela da população, na realidade brasileira, ainda não consegue fazê-lo. 
Entretanto, os números colhidos, na própria plataforma, mostram o impacto e alguns 
aspectos acerca do seu acesso, evidenciando, assim, a sua relevância, principalmente 
no cenário atual.

	 Por conseguinte, no que se refere à percepção sobre o uso da plataforma, é 
necessário constatar que de fato o conteúdo programático, a didática dos materiais, o 
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fato de o aluno poder gerir o seu tempo de acordo com sua vontade, a confiabilidade 
do conhecimento, certificado com horas complementares para uso na graduação e no 
currículo, representam um arsenal de fatores positivos que a plataforma possui.

A atuação do AVASUS na epidemia da COVID-19

Atualmente, 560.983 usuários cadastrados e 234 módulos educacionais com-
põem a plataforma, segundo dados do próprio AVASUS. Dos módulos, 225 

estão disponíveis para o acesso de estudantes e profissionais da saúde, mas também, 
livre para a população geral. Dentre os 225 módulos ativos, atualmente, os quais 
abordam diversos temas relacionados à saúde e cuidado multiprofissional, 10 são vol-
tados especificamente para questões relacionadas à COVID-19, a saber: 1) “Prote-
ção física e psicossocial no trabalho em saúde e áreas essenciais no enfrentamento à 
COVID-19”; 2) “COVID-19: uso seguro de EPI”; 3) “COVID-19: Cuidado de idosos 
em instituições de longa permanência”; 4) “COVID-19: Protocolo de manejo clínico 
do coronavírus na Atenção Primária à Saúde”; 5) “Instruções para execução do tes-
te rápido para detecção de anticorpos contra o SARS-CoV-2”; 6) “Manejo e acom-
panhamento do paciente com suspeita de coronavírus”; 7) “COVID-19: manejo do 
paciente com distúrbios respiratórios”; 8) “Prevenção e controle de infecções (PCI) 
causadas pelo novo coronavírus (COVID-19)”; 9) “COVID-19: Por que precisamos 
de isolamento físico?”; 10) “Vírus respiratórios emergentes, incluindo a COVID-19”. 

	 Os módulos relacionados à COVID-19, de acordo com a própria plataforma 
online, somaram 87 horas-aula e atualmente computam 125.490 pessoas inscritas, 
estando essas distribuídas segundo a Tabela 1. Isso evidencia a relevância da platafor-
ma no que tange ao assunto.
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Fonte: BRASIL (2020)

	 Observando os dados, com enfoque nos módulos relacionados à COVID-19, 
destaca-se o módulo “Vírus respiratórios emergentes, incluindo a COVID-19”, o 
qual possui maior números de participantes, não apenas entre os módulos relativos a 
esse tema, mas também dentre todos os cursos oferecidos pela plataforma. Ela soma 
6,1% do total de inscrições, segundo dados do próprio portal de transparência. Esse 
módulo ganhou uma imensa notoriedade, não só devido à necessidade de aprendi-
zado sobre a COVID-19, bem como graças a outro projeto de extensão. Em 2020, a 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte criou um sistema de teleatendimento, 
em que estudantes e profissionais da saúde poderiam prestar atendimento via telefo-
ne à população. Um dos pré-requisitos para o ingresso no projeto era a participação 
e a conclusão de tal curso em específico. Isso acabou por divulgar o AVASUS no 
meio acadêmico e permitiu com que várias pessoas pudessem experimentá-lo, o que 
foi o caso dos autores deste trabalho, que também estão inscritos no projeto de tele-
atendimento. Assim, aumentou a confiabilidade da plataforma entre os estudantes da 
instituição, pois muitos passaram a conhecer melhor e observar a excelente didática 
com que os assuntos são tratados.

	 Não obstante a visão bastante positiva dos autores deste relato, enquanto 
usuários da plataforma, é importante ponderar que, devido a esses serem vinculados 
à Universidade Federal do Rio Grande do Norte, sua percepção pode ter sido be-
neficiada pelo fato de alguns dos convidados para as aulas e/ou debates terem sido 
ou ainda serem seus docentes na instituição física. É justo salientar ainda que essa 
observação não diminui a competência desses profissionais, nem a fidelidade das in-
formações transmitidas por eles e, muito menos, a abrangência que o AVASUS tem 
adquirido.

 	 Somando, segundo dados do portal de transparência do AVASUS, 560.983 
usuários cadastrados, distribuídos por todos os estados brasileiros, e 145.490 de 
inscrições realizadas em módulos referentes à COVID-19. É inegável que essa pla-
taforma online tenha conseguido alcançar certa abrangência no meio acadêmico e 
profissional. No entanto, apesar de a experiência dos autores do presente relato ter 
sido bastante positiva, tendo em vista os pontos acima destacados, faz-se necessária 
uma pesquisa quantitativa e/ou qualitativa com uma amostra considerável, acerca da 
satisfação dos usuários com o sistema, para uma análise mais profunda. Assim, será 
possível verificar, de forma efetiva, o grau de contentamento dos participantes com 
os módulos apresentados e identificar as potencialidades e fragilidades da platafor-
ma.
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Percebemos, em síntese, a ressignificação de ferramentas educacionais online, 
já existentes, dentro do presente contexto de pandemia e isolamento social, 

alcançando enorme importância nessa conjuntura. Desse modo, elas representam 
possíveis soluções para a continuidade da aprendizagem no cenário atual. De forma 
análoga, a Plataforma AVASUS, que já se mostrava útil anteriormente, com a eclosão 
da COVID-19, tornou-se uma alternativa especialmente relevante pela rapidez de 
elaboração de novos conteúdos, bem como pela confiabilidade deles em meio a um 
contexto de extrema exposição às informações falsas (fake news). O presente relato, 
portanto, visualiza no AVASUS um grande potencial de disseminação de conheci-
mento de maneira democrática e responsável, além de uma ferramenta complemen-
tar no período de suspensão de aulas
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RESUMO

O presente artigo relata a experiência extensionista desenvolvida no âmbito 
da Escola de Ciências e Tecnologia (ECT) da Universidade Federal do Rio 

Grande do Norte (UFRN), durante o período de pandemia da COVID-19, pelos 
alunos e professores do componente curricular de Mecânica dos Fluidos. Nesse 
contexto, é proposto o desenvolvimento de comunicação virtual, predominante-
mente com os alunos da referida Instituição de Ensino Superior (IES), mas não ex-
clusivamente, através de uma página interativa em rede social do tipo Instagram. 
Verificou-se o aumento do engajamento dos alunos monitores durante o processo, 
sendo responsáveis por elaboração, publicação e divulgação das postagens na rede 
social; o surgimento de interação social em ambiente virtual pelos alunos e identifi-
cou-se, juntamente com o público, os interesses do alunado quando acessando esse 
tipo de página virtual.

Palavras-chave: extensão; redes sociais; mecânica dos fluidos; comunicação virtual.
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MECHANICS TEACHING DURING COVID-19 
PANDEMIC PERIOD: a case report

ABSTRACT

This paper reports the University extension experience developed within the 
School of Sciences and Technology of the Federal University of Rio Grande 

do Norte during the COVID-19 pandemic period by the students and teachers of 
the Fluid Mechanics’. In this context, the development of virtual communication is 
proposed, mainly with the students from this school, but not exclusively, through an 
interactive page on Instagram social network. There was an increase in the engage-
ment of these students and monitors during the process, being theirs the responsi-
bility for the preparation, publication, and dissemination of posts on the social ne-
twork; the emergence of social interaction in a virtual environment by the students 
and identified, together with the public, the interests of the student when accessing 
this type of virtual page.

Keywords: extension; social network; fluid mechanics; virtual communication.

COMUNICACIÓN VIRTUAL EN LA 
ENSEÑANZA DE MECÁNICA DE FLUIDOS 
DURANTE EL PERIODO PANDÉMICO DEL 
COVID-19: un informe de caso
 

RESUMEN

Este documento informa de la experiencia de extensión desarrollada dentro de 
la Escuela de Ciencias y Tecnología de la Universidad Federal del Rio Grande 

do Norte durante el período pandémico del COVID-19 por los estudiantes y profe-
sores del componente curricular de La Mecánica de Fluidos. En este contexto, se 
propone el desarrollo de la comunicación virtual, principalmente con los alumnos 
de la mencionada Escuela, pero no exclusivamente, mediante una página interactiva 
en la red social de Instagram. Hubo un aumento en la participación de los monitores 
de estos estudiantes durante el proceso, siendo suya la responsabilidad de la prepara-
ción, publicación y difusión de publicaciones en la red social; la aparición de la inte-
racción social en un entorno virtual por parte de los estudiantes e identificado, junto 
con el público, los intereses del estudiante al acceder a este tipo de página virtual.

Palabras clave: extensión; red social; mecánica de fluidos; comunicación virtual

1. INTRODUÇÃO

O componente curricular de Mecânica dos Fluidos se faz presente na estrutura 
curricular de diversos cursos de graduação oferecidos no Centro de Tecno-

logia, na Escola de Ciências e Tecnologia, permeando a formação de engenheiros e 
bacharéis da UFRN.

	 Esse componente se enquadra entre as disciplinas de referência na área de 
Fenômenos de Transporte, sendo normalmente ofertada para qualquer curso de 
engenharia, conforme Diretrizes Curriculares Nacionais das Engenharias (MEC, 
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2019), e, portanto, é obrigatória para qualquer estudante que queira seguir numa en-
genharia subsequente, apresentando-se como crucial para os interessados em seguir 
nas Engenharias Mecânica, de Petróleo e Ambiental dentro da estrutura curricular da 
ECT.

	 Além disso, segundo os Projetos Pedagógicos dos Cursos de Graduação 
(PROGRAD/UFRN, 2018) cursos como Engenharia Civil, Engenharia Química, 
Engenharia de Alimentos, Engenharia de Produção, Engenharia Têxtil e Engenharia 
Elétrica apresentam esse componente ou equivalente (Fenômenos de Transporte) 
como obrigatória em sua estrutura curricular (PROGRAD/UFRN, 2018). A oferta 
de condições necessárias e suficientes para o aprendizado dos estudantes e o desen-
volvimento das atividades docentes têm sido uma constante preocupação Institucio-
nal da UFRN, descritas no seu Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI/UFRN, 
2015).

	 Esse componente apresenta um elevado grau de complexidade e conside-
rável índice de insucessos e reprovações. Esses índices, na área de Ciências Exatas 
e Tecnologia, têm se mostrado uma das grandes dificuldades não só na atração de 
estudantes, mas, principalmente, na execução e conclusão dos cursos. Para o com-
ponente curricular de Mecânica dos Fluidos, por exemplo, os índices de reprovação 
têm oscilado entre 54% e 71% nos últimos sete anos, mesmo com o intenso esforço 
de monitoria aplicado (Resultados de aprovação das turmas de mecânica dos fluidos, 
2018).

	 Nos outros cursos da mesma instituição e em outras Brasil afora, o ensino 
desse componente curricular é realizado basicamente através de aulas teóricas expo-
sitivas. Essas podem se tornar longas, cansativas e não atingir um nível de aprendiza-
do desejável nos estudantes devido às metodologias de ensino aplicadas tradicional-
mente, bem como devido à indisponibilidade do alunado no momento em sala de aula 
para realizar uma aprendizagem significativa.

	 O cenário educacional mundo afora tem sofrido consideráveis transforma-
ções, mediante as constantes mudanças nas diversas tecnologias de informação e 
comunicação (TICs). Tendo em vista, a mudança proporcionada pelas TICs sobre 
a maneira com a qual as pessoas se comunicam, a educação não pode permanecer 
inerte a esses fenômenos sociais. Assim, as tecnologias de informação e comunica-
ção, principalmente os softwares colaborativos ancorados por meio da internet como 
Google Docs, Waze, TripAdvisor, e outros, fazem parte do cotidiano dos jovens (PA-
TRICIO; GONÇALVES, 2010) e devem também fazer parte da educação formal.

	 Esse fato fez com que os professores buscassem se apropriar do uso das tec-
nologias para efetivamente captar a atenção e interesse do alunado, uma vez que a 
maneira de aprender nessa nova geração de estudantes que são nativos digitais é bas-
tante distinta da anteriormente utilizada. Nesse contexto, é fundamental a utilização 
de novas metodologias que facilitem o aprendizado do aluno e que tornem a interação 
aluno-professor-conteúdo mais dinâmicas e participativas.

	 O Instagram é uma rede social, lançada em 2010. Hoje, o aplicativo pode 
ser instalado nas mais diversas plataformas, como os populares Android e IOS, bem 
como pode ser acessado através de computador (desktop ou notebook).  A rede social 
permite compartilhamento de imagens ou vídeos, como também a escrita de comen-
tários sobre esses compartilhamentos, e ainda a interação entre os atores de uma pu-
blicação (donos da página e seguidores) através de “likes” ou de um bate-papo direto 
(“direct”). Além disso, se podem compartilhar “stories” ou “histórias” com tempo 
máximo de visualização pelos seguidores de 24 horas, nas quais se podem realizar 
enquetes, testes e responder perguntas publicamente. As postagens podem ainda ser 
compartilhadas com outras redes sociais como Facebook, Twitter, WhatsApp, o que 
o torna particularmente popular entre os jovens (HU; MANIKONDA; KAMBHAM-
PATI, 2014). A Figura 1 apresenta algumas dessas possibilidades de interação virtual 
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nessa rede social.

	 De acordo com Apptuts (2020), em junho de 2018, o Instagram alcançou a 
marca dos 1 bilhão de usuários ativos por mês; nível somente alcançado pelo Face-
book e YouTube. O Brasil é o terceiro país com maior número de usuários da rede 
social, perdendo apenas para os Estados Unidos e Índia, e contando com 69 milhões 
de usuários atualmente. Esse valor corresponde a praticamente o dobro do número 
de usuários ativos em 2017.

 	 Essa popularidade do aplicativo desperta interesse de diversas formas, in-
clusive em bibliotecas, com o intuito de compartilhar seus acervos, museus e outras 
entidades, como universidades, administrações públicas e empreendedores autôno-
mos, que usam o Instagram como uma ferramenta de marketing dialogado (SALO-
MON, 2013).

Figura 1: Possibilidades de interação virtual educacional mediadas pela rede social Instagram através 
de "stories".

 	  	  	  

	 a) Testes	 b) Perguntas	     c) Respostas públicas	 d) Enquete

Fonte: Autoria Própria,2020.

	 Para além das mudanças do contexto educacional proporcionadas pelas 
TICs, o contexto social imposto pela pandemia de COVID-19 tem sido promotor 
de inúmeras outras mudanças: isolamento social das pessoas, incluindo professores 
e alunos; desmotivação educacional frente ao contexto de desespero, bem como a 
dificuldade de grande parte do alunado em estabelecer uma rotina de estudos.

	 Apesar de o decreto do Ministério da Educação (Portaria 343, de 17 de mar-
ço de 2020) prever a possibilidade da substituição das aulas presenciais por aulas 
à distância, muitas instituições ainda não adotaram essa medida devido às diversas 
dificuldades relacionadas a: sistemas de aprendizagem virtual, instrução de docentes 
etc.

	 Nesse sentido, com o intuito de aproximar a conexão pessoal entre profes-
sores, alunos e monitores durante o período de isolamento social e promover uma 
aprendizagem significativa do conteúdo de Mecânica dos Fluidos, o presente traba-
lho foi desenvolvido e aqui é relatado.

	 Espera-se que com uso dessas metodologias o aluno se torne mais ativo, as 
aulas mais dinâmicas e participativas, além de possibilitar um maior contato e uma 
maior troca de conhecimento entre alunos, monitores e docentes, atingindo resulta-
dos positivos tanto para os alunos quanto para os monitores e professores.
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2. OBJETIVOS

O presente trabalho tem como objetivo geral o relato da experiência extensio-
nista desenvolvida por professores e monitores da disciplina de Mecânica dos 

Fluidos da ECT-UFRN durante o período de pandemia de COVID-19. Essa experi-
ência se consistiu em realizar a criação de uma página na rede social Instagram com a 
publicação de conteúdo relacionado ao componente curricular de maneira periódica 
para os usuários da rede social.

	 Especificamente, a criação da página na rede social Instagram, teve como ob-
jetivo o desenvolvimento da linguagem escrita, da condensação e apropriação dos con-
teúdos de maneira coerente por parte do grupo de monitores. No aspecto relacionado 
com os alunos participantes do componente curricular o objetivo da criação dessa pá-
gina foi o desenvolvimento da comunicação efetiva e afetiva entre os alunos, monitores 
e professores, e o fortalecimento desta durante o período de pandemia de COVID-19. 
Para o grande público da rede social, essa ação extensionista teve como objetivo espe-
cífico também a disponibilização de conteúdos relacionados ao tema do componente 
curricular.

3. METODOLOGIA 

No intuito de relatar a experiência extensionista, o presente trabalho foi desen-
volvido de acordo com as seguintes etapas:

1 - Criação e avaliação do desempenho da página na rede social Instagram por meio de 
métricas de interação com os seguidores da página (número de curtidas, respostas às 
enquetes e comentários em postagens) durante o período de pandemia de COVID-19;

2 - Avaliação dos objetivos dos seguidores da página no tocante aos conteúdos aborda-
dos por meio de enquetes na página da rede social.

3 - Avaliação da percepção dos monitores acerca do desenvolvimento de suas habili-
dades relacionadas com a docência em decorrência da sua atuação na rede social nos 
aspectos de: desenvolvimento da linguagem escrita, da condensação e apropriação dos 
conteúdos do componente curricular, por meio de diálogo e transcrição.

	 O aplicativo de comunicação em rede social “Instagram” foi a ferramenta uti-
lizada para este estudo por se tratar de uma rede social de compartilhamento de fotos e 
vídeos curtos, onde o usuário pode reproduzir os mais variados conteúdos de maneira 
simples e rápida. As postagens nas redes sociais foram elaboradas pelos monitores e 
professores da disciplina de Mecânica dos Fluidos, inicialmente com conteúdo voltado 
à percepção de fenômenos envolvendo a disciplina em fatos e elementos presentes no 
cotidiano, totalizando 11 postagens ao longo de 30 dias de página ativa. Essa opção dos 
autores da página foi então, avaliada juntamente com os seguidores para readequação 
de conteúdo produzido, para melhor direcionar o conhecimento divulgado.

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Figura 2 apresenta a configuração da página criada em rede social para apresen-
tação do conteúdo de Mecânica dos Fluidos. A página foi criada em 6 de abril de 

2020 e pretende permanecer ativa indeterminadamente, com alterações somente no 
corpo de alunos e professores responsáveis por sua manutenção. Ao longo dos 30 dias 
iniciais de atividade, durante o período de pandemia de COVID-19, a página adquiriu 
115 seguidores e teve 11 postagens de conteúdo na forma de fotos.
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Figura 2: Configuração da página em rede social "Instagram" produzida pela equipe de monitores e 
professores do componente curricular Mecânica dos Fluidos (ECT-2413) da UFRN.

 

Fonte: Autoria Própria, 2020.

	 Além das postagens na forma de fotos, 35 postagens do tipo “stories” foram 
realizadas, com interações dos  tipos perguntas públicas e enquetes.

	 Através da ferramenta de “stories” foi perguntado ao público seguidor da 
página se (a) eram alunos da UFRN, (b) se já haviam cursado a disciplina de Mecânica 
dos Fluidos e (c) se tinham sido alunos da ECT-UFRN pedido para que sugerissem 
conteúdo do interesse deles. A Figura 3 apresenta o resultado da interação social 
realizada.

	 Verificou-se, portanto, que a maior parte do público seguidor da página era 
do alunado da UFRN, especificamente da ECT (74%), porém apenas metade do pú-
blico efetivamente tinha cursado o componente curricular de Mecânica dos Fluidos 
(50%). Essa informação foi importante para nortear a linguagem técnica e a forma 
de abordar os temas. Se metade do nosso público se constitui de pessoas que não 
cursaram a disciplina, mas se sentiram, de alguma maneira, propensos a buscar co-
nhecimentos e curiosidades na área, isso nos informa da necessidade de traduzir o 
linguajar técnico e os conceitos para esse público.

Figura 3: Perfil educacional identificado com relação ao componente ECT-2413 Mecânica dos 
Fluidos da UFRN.

  		  (a)	           		    (b)	 (c)

Fonte: Autoria Própria, 2020.

	 Além disso, a consideração da origem institucional (ou não) do público se-
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guidor da página guiou os autores para que a proposta de conteúdo a ser elaborado se 
relacionasse com itens vivenciados pela população em geral, porém com foco na rea-
lidade norte-rio-grandense. Tendo em vista que o conteúdo postado segue a propos-
ta de “serendipidade” (“serendipity” do inglês), na qual observações do cotidiano e 
curiosidades, e a análise dos fenômenos pertinentes é fundamental, foi verificada a 
necessidade de tratar temas voltados para a regionalização do conhecimento. Assim, 
tanto já foram postados itens relacionados ao funcionamento de submarinos, aciden-
tes aéreos, entre outros de caráter genérico, como também às barragens para arma-
zenamento de água e o seu nível no estado do RN, apresentando a sua ligação com os 
conteúdos do componente curricular e com a regionalização do conhecimento.

	 Verificou-se que a interação do público com esses conteúdos apresentados 
com uma vertente mais social e em linguagem técnica traduzida produziu mais resul-
tados em termos de curtidas (31) e comentários (3), em comparação com aquelas com 
apresentação mais formal e técnica, a qual obteve em média (14 curtidas e 0 comentá-
rios).

	 De fato, Silveira (2014) aponta que, segundo Piaget (1996), nenhum conhe-
cimento, mesmo que puramente através da percepção, é simples cópia do real ou se 
encontra totalmente determinado pela mente do indivíduo. Dessa forma, o conhe-
cimento é o produto de uma interação entre o sujeito e o objeto, e pode-se inferir 
que quanto mais prazerosa for o processo interativo, mais espontaneamente dar-se-á 
a aprendizagem. Além disso, segundo Silveira (2014) a afetividade é a energia que 
move as ações humanas, sem ela não há interesse e não há motivação para a aprendi-
zagem. Esse entendimento corrobora com os dos autores deste trabalho no sentido 
de que a construção de uma relação de confiança e afetiva, baseada na simplicidade, 
gera motivação para interações positivas com o conteúdo.

	 Abaixo são relatadas as percepções dos três monitores mediante a ação ex-
tensionista, relacionada com a página criada, durante o período de pandemia e seus 
efeitos no cotidiano de isolamento social vivenciado por cada um:

Monitor 1: (..) Assim que me deparei com o projeto pedagógico da 
monitoria vi que lá existem diversas atividades para serem desenvol-
vidas durante todo o período letivo. Uma delas sendo a de criação e 
manutenção de uma plataforma digital para o compartilhamento de 
informações e curiosidades pela Web, com o objetivo de utilizar as 
redes sociais para aproximar os professores, alunos e monitores em 
um processo de aprendizagem multiplataforma.

No entanto, com o advento da pandemia da COVID-19, todo o plane-
jamento para a realização teve de ser alterado. Com isso, decidimos 
por antecipar a criação da página na plataforma Instagram Mecânica 
dos Fluidos ECT para que servisse como meio de difusão de conhe-
cimento e de entretenimento para as pessoas que se encontram em 
isolamento social. A partir do primeiro post tivemos diversas dificul-
dades; desde atrair o público alvo (os alunos das turmas de Mecânica 
dos fluidos da ECT), a adaptação para uma didática, na qual propicie 
o entendimento para diversas pessoas e não somente para alunos dos 
cursos de graduação em engenharia.

Outro desafio enfrentado durante o isolamento é a necessidade de 
manter a rotina, incluindo a produção de conteúdo para o Instagram, 
com muitas pessoas em casa a concentração essencial para o período 
de produção dos materiais a serem postados se torna muito difícil.

Passado um mês após a criação da comunidade digital, temos obtidos 
resultados satisfatórios como o crescimento em número de curtidas, 
visualizações e o engajamento positivo com os nossos seguidores, 
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abrindo um canal de ajuda mútua, o que nos deixa com uma sensação 
de que estamos cumprindo o dever de casa, e que motiva para continu-
ar com o projeto de forma a trazer novidade no pós pandemia.

Monitor 2: Como monitora da disciplina de mecânica dos fluidos eu 
sabia que seriam desenvolvidas atividades de extensão, visando a um 
maior alcance dos conteúdos da disciplina e interação com os alunos. 
Uma forma encontrada para isso foi a criação de uma página no Insta-
gram para abordar temas e curiosidades a respeito da disciplina. Esse 
trabalho foi iniciado em meio ao contexto de pandemia do COVID-19.

Diante desse cenário, com a suspensão das atividades acadêmicas e 
com o isolamento social, é bastante comum que os alunos se sintam 
um pouco desmotivados e percam o foco do estudo das disciplinas, 
sendo esse um desafio a ser enfrentado.

Sendo assim, a página tem sido de grande importância para ajudar 
não só os alunos, mas também os monitores, a se manterem engajados 
com as atividades acadêmicas. Dessa forma, podemos passar o isola-
mento social aprendendo e continuarmos focados até o retorno das 
atividades.

A página tem trazido bons resultados em seu primeiro mês, tendo 
conseguido bom alcance e engajamento, o que me deixa mais motiva-
da a continuar com esse projeto, durante e após esse período contur-
bado que estamos vivendo.

Monitor 3: A matéria Mecânica dos Fluidos possui turmas numero-
sas com um total de mais de 200 pessoas e, para o melhor desempe-
nho dos alunos, o projeto de monitoria integrada de Mecânica dos 
Fluidos tem como meta auxiliar os discentes desta disciplina. Dian-
te do isolamento social necessário para desacelerar o contágio pelo 
COVID-19, foi pensado pela equipe um método não tradicional de 
ensino-aprendizagem por meio de Tecnologias da Informação e Co-
municação (TIC’s) como o aplicativo Instagram. Neste, foi criada uma 
conta intitulada “@mec.flu.ectufrn” com o intuito de trazer para os 
alunos da disciplina e o público em geral, curiosidades e aplicações 
da mecânica dos fluidos de maneira didática e intuitiva, sem perder a 
essência conceitual.

A formação do conteúdo é feita a partir da análise de exemplos de 
acidentes, fenômenos e experiências que envolvem a mecânica dos 
fluidos. Assim, esclarecendo dúvidas e expondo como esse ramo das 
ciências exatas é aplicada nas diversas tecnologias existentes, desde 
fenômenos que acontecem com um sabonete líquido dentro de um 
frasco de plástico, como também a análise do acidente aéreo do avião 
447 de 2009. Além de publicações, são criadas por uma ferramenta 
do aplicativo, enquetes perguntando quais são os assuntos que os se-
guidores desejam nos próximos posts, assim como pequenas pergun-
tas sobre o conteúdo da disciplina.

Como monitor e discente da Escola de Ciências e Tecnologia da 
UFRN (ECT), a experiência de auxiliar na plataforma como um po-
tencial difusor da Ciência e Tecnologia no amplo ramo da Mecânica 
dos Fluidos, mostra-me diferentes perspectivas do conteúdo, melhora 
minhas explicações dadas e me ajuda a visualizar o assunto extenso e 
pragmático da disciplina de maneira mais simples. Utilizar essa rede 
social como meio de comunicação e educação, fomenta a minha for-
mação acadêmica caracterizando-a com experiências de ensino para 
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pessoas da área de atuação da disciplina e pessoas leigas no conteúdo, 
aprendendo, assim, a aliar pesquisas e estudos com tecnologia na am-
pliação e disseminação do conhecimento.

	 A partir do relato dos monitores envolvidos no processo de produção de con-
teúdo para a referida página na rede social Instagram, se percebe a recorrência de 
alguns termos relacionados ao fazer docente de cada um como: adaptação didática do 
conteúdo para a página, a mudança de perspectivas sobre o conteúdo do componente 
curricular e manutenção do foco no desenvolvimento de atividades acadêmicas mes-
mo no contexto da pandemia de COVID-19.

	 Esses três itens são de particular importância para a motivação do fazer do-
cente e dos monitores durante o contexto de pandemia e reflete um pouco da postura 
docente que o coordenador do projeto de ensino deseja alcançar nos seus egressos: 
postura proativa, escuta do alunado e proposição do ensino por meio de metodologia 
ativa de aprendizado.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Foi verificado, mediante a realização desse compilado de experiências referente 
ao processo de comunicação virtual, por meio do uso de ferramenta da rede 

social Instagram, que a ação extensionista de  promover a criação de uma página 
para publicação de conteúdo relacionado ao componente curricular de Mecânica dos 
Fluidos da ECT-UFRN foi fundamental para a manutenção dos laços de interação e 
comunicação efetiva e afetiva entre docentes, alunos e monitores do referido compo-
nente curricular mesmo em, ou talvez em razão do, período de pandemia. 

	 Assim, se supõe a possibilidade de melhoria da interação entre os atores do 
processo de ensino-aprendizagem no período pós-pandemia, mediante o incremen-
to de interesse do alunado motivado, ainda que parcialmente, pelo conteúdo das pos-
tagens na rede social, as quais se concretizam como uma forma de interação espontâ-
nea e de estímulo externo. 

	 Além disso, Silveira (2014) aponta que a afetividade é a energia que move as 
ações humanas, sem ela não há interesse e não há motivação para a aprendizagem. Os 
autores entendem que a ação extensionista aqui apresentada promoveu o surgimento 
de interesse por parte dos alunos de monitoria em aprimorar suas habilidades rela-
cionadas ao fazer docente, bem como aguçou suas percepções acerca da necessida-
de de trabalhar a linguagem (falada e escrita) na comunicação de conteúdo. De fato, 
experimentos demonstram que o uso da linguagem positiva promove atitudes mais 
comprometidas nos alunos, pois isso os encoraja, acima de tudo, a ter uma visão mais 
positiva de si mesmos para se superarem.
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RESUMO

Em 2020, o mundo foi atingido pela pandemia da COVID-19, fazendo com 
que as atividades acadêmicas na UFRN fossem interrompidas em meados de 

março. Diante da impossibilidade de se realizar atividades de extensão presenciais 
com a temática de educação e saúde, este grupo de extensão criou um perfil no 
Instagram, que é uma poderosa ferramenta e possui um alto alcance, para dissemi-
nar informações seguras sobre a pandemia. O objetivo é de ajudar a população no 
entendimento dessa nova doença, já que o Brasil e o mundo, sofrem com muitas fake 
news. O perfil disponibiliza posts informativos sobre a COVID-19, além de lives 
com profissionais especialistas, que respondem perguntas e assim ajudam a sanar 
as dúvidas dos telespectadores. Portanto, através do estudo e empenho dos alunos 
e orientadora que nutrem esse Instagram, informações seguras sobre a COVID-19 
são levadas à população diariamente. 
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USE OF THE SOCIAL MEDIA TOOL, 
INSTAGRAM, AS A WAY TO CONTRIBUTE 
TO THE CONSTRUCTION of knowledge, 
disseminate scientific information and combat fake 
news during the covid-19 pandemic.

ABSTRACT

In 2020, the world was hit by the COVID-19 pandemic, causing academic activi-
ties at UFRN to be interrupted in the middle of March. Faced with the impossi-

bility of conducting in-person outreach activities with the theme of education and he-
alth, this extension group created an Instagram profile, which is a powerful tool and 
has a high reach, to disseminate secure information about the pandemic. The goal 
is to help the public in understanding this new disease, since Brazil and the world 
suffer with widespread fake news. The profile provides informational posts about 
COVID-19, in addition to live transmission with expert professionals, who answer 
questions and thus help to solve the doubts of viewers. Therefore, through the study 
and commitment of the students and advisor that feed this Instagram account, it is 
possible to bring daily reliable information about COVID-19 to the public.

Keywords: extension; instagram; COVID-19.

USO DE LA HERRAMIENTA DE MEDIOS 
SOCIALES, INSTAGRAM, COMO MEDIO 
PARA CONTRIBUIR A LA CONSTRUCCIÓN 
de conocimientos, divulgar información científica 
y combatir "fake news" durante la pandemia 
covid-19.

RESUMEN 

En 2020, el mundo se vio afectado por la pandemia COVID-19, lo que provocó 
la interrupción de las actividades académicas en la UFRN a mediados de mar-

zo. En vista de la imposibilidad de realizar actividades de extensión cara a cara con 
el tema de educación y salud, el grupo actual creó un perfil en Instagram, que es una 
herramienta poderosa y de gran alcance, para difundir información segura sobre la 
pandemia. El objetivo es ayudar a la población a comprender esta nueva enfermedad, 
ya que Brasil y el mundo sufren muchas noticias falsas. El perfil proporciona publi-
caciones informativas sobre COVID-19, además de lives con profesionales expertos, 
que responden preguntas y ayudan a resolver las dudas de los espectadores. Por lo 
tanto, a través del estudio y el compromiso de los estudiantes y el asesor que nutren 
este Instagram, diariamente se pone a disposición de la población información segu-
ra sobre COVID-19.
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Palabras clave: extensión; instagram; COVID-19.

1. INTRODUÇÃO

As mídias sociais envolvem contas de pessoas (usuários) ou organizações com 
perfis públicos, semiprivados ou privados, que se seguem ou são amigos. Isso 

significa que os usuários ou organizações vinculadas a uma conta de rede social po-
dem ter suas informações e atualizações compartilhadas nas suas listas de seguido-
res e interagir para trocar conhecimentos, opiniões e outras formas de comunicação, 
como publicação de fotos e vídeos (BOYD E ELLISON, 2007).

	 Para além de uma plataforma tecnológica emergente e uma tendência cul-
tural, são um veículo de comunicação que está mudando a maneira como pessoas e 
organizações trocam informações (SCHMITT, SIMS-GIDDENS E BOOT, 2012).

	 Igualmente, a educação não existe fora dos contextos sociais ou tecnológi-
cos em que está inserida. Assim, cada vez mais instituições de ensino, professores 
e alunos são expostos às novas ferramentas de redes sociais (ANDERSON, 2019), 
levando a maior participação informal em atividades institucionais, sociais e políticas 
(RANIERI, ROSA, E MANCA, 2016), como possibilidade para o desenvolvimento 
de habilidades de comunicação por multimídia (BROWN, CZERNIEWICZ, E NO-
AKES, 2016), como meio de divulgação de estudos de pesquisa e rede de colabora-
dores (KHATRI ET AL., 2015), gerando uma lista de benefícios crescente para o 
ensino e aprendizagem (ANDERSON, 2019).

	 Além disso, as mídias sociais podem ser conceituadas pelas lentes do cons-
trutivismo com características variáveis de aprendizado formal e informal (GREE-
NHOW E LEWIN, 2016), deixando de serem vistas apenas como uma ferramenta de 
entretenimento na comunidade em geral, mas ganhando notoriedade por impacta-
rem na saúde (BOTH, 2015; SHAW ET AL., 2015). Para o construtivismo social (de 
aprendizagem), a aprendizagem acontece no contexto das circunstâncias, atividade 
ou cultura. O que se sabe reside não apenas no indivíduo, mas também na colabora-
ção e interação entre os indivíduos e o meio (VYGOTSKY, 1978).

 	 Dessa forma, nosso grupo de extensão propôs a criação de uma conta no Ins-
tagram como alternativa à continuação das atividades de forma não presencial, dada 
as circunstâncias da pandemia da COVID-19 e à suspensão das atividades presenciais 
pela UFRN, como também uma forma de levar à sociedade informações corretas e se-
guras sobre essa doença e seu agente causador, através de publicações diárias e lives 
semanais com profissionais da área.

2. EM QUE CONSISTE A PRÁTICA A SER RELATADA

	 O uso da ferramenta de mídia social Instagram, por um grupo de extensão 
universitária, pode ser um meio para contribuir na construção do conhecimento, di-
fundir informações e combater “fake news” durante a pandemia da COVID-19.

	 Pela própria definição na sua página oficial, o Instagram é:

	 “um aplicativo gratuito de compartilhamento de fotos e ví-
deos disponível para dispositivos Apple iOS, Android e Windows 
Phone. As pessoas podem carregar fotos ou vídeos em nosso serviço e 
compartilhá-los com seguidores ou com um grupo restrito de amigos. 
Elas também podem ver, comentar e curtir publicações compartilha-
das por amigos no Instagram. Qualquer pessoa com 13 anos ou mais 
pode criar uma conta ao registrar um endereço de email e selecionar 
um nome de usuário.” (INSTAGRAM, 2020).
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        	 Com restrição à publicação de fotos (ARAUJO NETO, 2018), o Instagram 
pode ser acessado de qualquer navegador da Web em computadores e notebooks 
(INSTAGRAM, 2020), constituindo-se como uma importante ferramenta de co-
municação interativa de organizações de saúde com a comunidade em tempos de 
crises de saúde global (GUIDRY et. al., 2017), nas catástrofes naturais e por ações 
antrópicas. Do mesmo modo, serve como uma plataforma de rede social em dis-
ciplinas como dermatologia clínica, doenças infecciosas e radiologia (KAMEL, 
BOULOS, WHEELER, 2016).

        	  À guisa de exemplo, temos contas com selo de autenticidade do Instagram 
de órgãos de saúde pública e pesquisa nacional como a @minsaude, do Ministério 
da Saúde/MS, a @oficialfiocruz, da Fundação Oswaldo Cruz/Fiocruz e de órgãos 
internacionais, como a @cdcgov, do Centers for Disease Control/CDC e a @
who, da World Health Organization/WHO (INSTAGRAM, 2020).  

        	 A ação de extensão que o presente grupo vinha desenvolvendo de forma 
presencial ocorria numa escola da rede pública de ensino fundamental, onde eram 
desenvolvidas atividades educativas abordando tópicos sobre o funcionamento 
do sistema imunológico na saúde e na doença. No entanto, devido às medidas de 
distanciamento social estabelecidas em todo país em decorrência da COVID-19, o 
grupo teve que se reinventar. Essa reinvenção veio ligando o tópico do projeto que 
o grupo já trabalhava em educação e saúde, usando como modelo o sistema imuno-
lógico, com a demanda universal de combate à transmissão do novo coronavírus, 
uma vez que os dois assuntos estão profundamente interligados.

3. CONTEXTO EM QUE OCORRE A AÇÃO

No contexto atual de pandemia por SARS-CoV-2, onde os objetivos estraté-
gicos globais para retardar a transmissão e reduzir a mortalidade associa-

da à COVID-19 são, entre outros: o distanciamento físico em nível individual da 
população, isolamento rápido de pacientes confirmados e quarentena de contatos 
(WHO, 2020), somado à suspensão das atividades escolares presenciais nas uni-
dades da rede pública e privada de ensino do Rio Grande do Norte (RIO GRANDE 
DO NORTE, 2020), a Portaria nº 452/2020-R, de 17 de março de 2020, que sus-
pendeu, em caráter excepcional e por prazo indeterminado, as aulas de todos os 
cursos em qualquer modalidade da Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN, 2020), impossibilitou a execução de atividades presenciais de extensão 
por todos os grupos extensionistas da UFRN.

        	 Com o objetivo de manter o grupo de extensão ativo, colaborar com a 
UFRN na promoção de ações educativas sobre a COVID-19 e levar informações 
importantes à população, o grupo buscou novas ferramentas didático-pedagógi-
cas, uniu esforços e criou uma conta no Instagram para divulgar material educativo, 
informativo, científico, combatente a fake news, promotor de lives com participa-
ção de professores com expertise em áreas ligadas ao SARS-CoV-2 e à COVID-19, 
como a Virologia, Imunologia, Infectologia, Farmacologia e áreas correlatas, que 
ajude na disseminação de informações científicas relevantes, com linguagem aces-
sível para toda a comunidade.

        	 Dessa forma, a presente ação de extensão apostou nessa ideia e vem, desde 
o dia 09 de abril do corrente ano, difundindo informações sobre os diversos temas 
relacionados à COVID-19.

4. PARTICIPANTES/INTEGRANTES DA AÇÃO RELATA-
DA 
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O presente projeto de extensão foi inicialmente desenvolvido com o objetivo 
de apresentar como o corpo se defende das doenças de uma forma lúdica em 

escolas públicas de ensino médio de Natal. Sua primeira edição ocorreu em 2017 e, 
desde sua criação, está se reinventando para se adaptar às diferentes formas de divul-
gar informações científicas acessíveis à população. Com a pandemia da COVID-19, 
o projeto adotou a plataforma virtual Instagram para suas ações de informação à co-
munidade sobre diferentes temas relacionados à essa doença. Assim sendo, o projeto 
conta com 11 membros, entre eles alunos de graduação e pós-graduação, servidores 
técnicos, pesquisadores, docentes da UFRN e uma professora da escola em que o 
projeto acontece na forma presencial. Todos participam ativamente da seleção de te-
mas, produção de postagens e manutenção do Instagram.

5. A QUE PÚBLICO SE DIRECIONA

A ação de conscientização virtual busca esclarecer sobre a doença causada pelo 
novo coronavírus, a COVID-19, seu agente etiológico, o SARS-CoV-2, e 

suas formas de prevenção, bem como apresentar todas as estratégias de combate a 
essa pandemia adotadas pelas autoridades de saúde pública brasileiras a nível inter-
nacional (OMS, FDA e CDC), nacional (Ministério da Saúde/MS), regional (SESAU 
– AL, SESAB – BA, SESA – CE, SES – MA, SES – PB, SES – PE, SESAPI – PI, 
SES – SE) e estadual (Secretaria de Saúde Pública do RN/SESAP – RN). Os dados 
expostos em publicações são direcionados a todos os usuários do aplicativo Insta-
gram, sendo os indivíduos residentes no estado do Rio Grande do Norte o principal 
público-alvo.

6. METODOLOGIA

Devido à evidente relevância do Instagram para a disseminação de informações 
e, com a parada das atividades presenciais da UFRN em virtude da pandemia 

da COVID-19, o grupo do presente projeto de extensão, que trabalhava presencial-
mente a temática de como o corpo se defende das doenças, se organizou para criar 
uma conta nessa mídia social para fornecer informações sobre a COVID-19. Para 
isso, o grupo inicialmente elaborou um cartaz de divulgação do perfil para agregar 
seguidores (Figura 1). 

Figura 1. Cartaz de divulgação das postagens do perfil.
 

   Fonte: Perfil do Instagram relatado, 2020.
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	 Para as publicações, é feito um levantamento semanal de temas importantes 
sobre a COVID-19, tendo sido realizadas, até o momento, postagens diárias abor-
dando diferentes assuntos relacionados à doença, tais como: comparativo de mor-
tes por dengue, H1N1 e COVID-19 no Brasil e no RN; a importância do isolamento 
social;  a questão da falta de testes para COVID-19; distribuição da COVID-19 por 
faixa etária e gênero no RN; riscos para o fornecimento e qualidade de testes, medica-
mentos e vacinas para COVID-19; combatendo fake news sobre a COVID-19; como 
funciona o tratamento com plasma para COVID-19; imagens da infecção de células 
pelo SARS-CoV-2 feitas por pesquisadores da FIOCRUZ; a importância de exercício 
físico para o sistema imunológico e respiratório; o que são grupos de risco e por que 
eles correm mais perigo de desenvolver COVID-19; métodos de diagnóstico da CO-
VID-19: RT-PCR e teste rápido; diferença entre distanciamento social, quarentena e 
isolamento social; o que são os coronavírus; como cuidar da saúde mental em tempos 
de COVID-19; disque prevenção ao coronavírus; marcha virtual pela ciência; como é 
feita uma vacina; diferenças entre surto, endemia, epidemia e pandemia. 

	 Todas as publicações são previamente organizadas seguindo um cronograma 
semanal, de forma que cada participante da ação fica responsável por desenvolver um 
tema. Ao final, o material confeccionado, para ser publicado, é revisado pela coor-
denadora da ação de extensão, onde são sugeridas correções e, em seguida, liberado 
para publicação. Busca-se publicar sobre temas de acordo com as demandas que se 
apresentam no cenário da pandemia.

	 Também faz parte do repertório de postagens a inclusão de vídeos educativos 
relevantes para o momento, como por exemplo, a publicação de materiais ensinando 
a forma correta de usar máscaras, a improvisar máscaras de pano caseiras, informa-
ções sobre a relação entre o coronavírus e amamentação, demonstração da subnoti-
ficação de casos e baixa testagem da população brasileira, dentre outros. Além disso, 
são realizadas lives semanais com a coordenadora da ação e convidados, abordando 
temas relevantes para a pandemia, tais como: atualização em COVID-19; COVID-19: 
perspectivas de tratamento; dialogando sobre saúde mental; e situação atual da CO-
VID-19 no RN. Essa ferramenta proporciona maior contato com os seguidores da 
página da extensão e possui facilidades de entretenimento, como a possibilidade de 
responder ao vivo questionamentos do público (Figura 2).

Figura 2. Cartazes de divulgação das lives no perfil do Instagram.

                                    

Fonte: Perfil do Instagram relatado, 2020.

7. O QUE SE APRENDEU COM A EXPERIÊNCIA E RE-
SULTADOS ALCANÇADOS
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Frente a pandemia do novo coronavírus e a necessidade de isolamento social, 
foi preciso planejar uma nova forma para dar continuidade ao projeto que o 

presente grupo vinha desenvolvendo. No entanto, essa ideia impôs desafios relacio-
nados à habilidade com tecnologia por estudantes da área da saúde (bastante leigos 
nesse assunto), como também na busca de informações seguras frente a um tema 
bastante desconhecido. 

        Nesse contexto, foi necessário desenvolver habilidades vinculadas à criação de 
uma conta pública e científica no Instagram, o que demandou organização, reuniões, 
tempo e estudo para tornar os objetivos reais e com resultados satisfatórios. Além 
disso, instigou também os estudantes a aprender a criar publicações esteticamente 
atrativas, uma vez que isso é bastante importante para que os seguidores da página 
tenham interesse em visualizar, curtir e compartilhar as postagens do feed. Uma vez 
que criar e administrar uma rede social é uma tarefa complexa, principalmente quan-
do envolve o compartilhamento de informações científicas (COSTA, 2019). 

           Ademais, dedicar um tempo para buscar artigos científicos confiáveis e compre-
ender o assunto estimula os envolvidos nesse projeto a estarem sempre atualizados 
nas novidades sobre a COVID-19, uma doença ainda bastante desconhecida, tanto 
em relação a fisiopatogênese quanto ao tratamento. Também faz com que o grupo 
tenha o desafio de transformar as informações colhidas em artigos com linguagem 
complexa em publicações educativas para diversos públicos.  

         Atualmente, o perfil no Instagram da presente ação de extensão possui mais de 
2.000 seguidores (dentre eles estão: professores, estudantes, profissionais da saúde 
e outros cidadãos de várias localidades do país e do mundo) (Figura 3), em pouco 
mais de dois meses da sua criação (09/04/2020). Além disso, o perfil conta com 
mais de 200 visitas diárias, uma média de 400 likes e 300 compartilhamentos por 
publicação (dados quantitativos fornecidos pelo próprio Instagram) (Figura 4). Ade-
mais, conta com um alcance (número de usuários) e impressões (número de vezes 
que as publicações foram vistas) bastante expressivos (Figura 5). Como também, nas 
lives realizadas todas as segundas-feiras com profissionais da saúde (médicos infec-
tologistas, farmacêuticos, psicólogos e outros), nas quais consegue-se uma audiên-
cia de 200 ou mais pessoas assistindo e interagindo com perguntas e comentários 
simultaneamente. Isso mostra a capacidade dessa rede em aumentar a visibilidade do 
papel da universidade na divulgação de ciência para além de seus muros (ARAUJO 
NETO, 2018). 

Figura 3. Cartaz em comemoração aos 2.000 seguidores no Instagram.
 

Fonte: Perfil do Instagram relatado, 2020. 
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Figura 4.  Informações referentes a uma publicação da nossa rede social.  Mostra que foi alcançado 
por uma postagem 442 likes (símbolo do coração), catorze comentários (símbolo do balão), 367 

compartilhamentos (símbolo da seta), e foi salva por 118 contas (símbolo da bandeira). Além disso, 
resultou em 238 visitas ao feed e alcançou 3.001 perfis.

Fonte: Perfil do Instagram relatado, 2020. 

Figura 5. Informações fornecidas pelo próprio Instagram mostrando o alcance das publicações 
(4.046) e impressões (acessos totais as publicações da nossa rede social) do dia 08 a 14 de junho 

(22.106). Além disso, as barras em tons de azul mostram o alcance das publicações ao longo dos dias 
da semana.

 

Fonte: Perfil do Instagram relatado, 2020. 
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	 Somado a isso, o feed já conta com mais de 100 publicações sobre temas 
diversos envolvendo exclusivamente a pandemia do novo coronavírus, o que 
consolida o compromisso do grupo em divulgar informações seguras frente a esse 
grave problema de saúde pública. Isso firma ainda mais a confiança dos seguidores 
na página, e ganha espaço na divulgação de informações que antigamente estavam 
vinculadas somente a TV e rádio, dando a oportunidade de criar um vínculo maior 
com seus usuários, já que o tema tratado nas publicações é bastante atual e interfere 
diretamente na vida da grande maioria dos usuários (BARROS JUNIOR, 2019). 

	 Além disso, essa ação de extensão obteve reconhecimento da Sociedade Bra-
sileira de Imunologia, que passou a seguir a página pela sua conta oficial do Insta-
gram.

           Consoante ao que foi exposto, é notória a importância dessa forma de comunica-
ção em meio ao enfrentamento da pandemia do novo coronavírus, uma vez que o gru-
po tem divulgado informações confiáveis de fontes seguras (Organização Mundial da 
Saúde, Ministério da Saúde, artigos científicos e outros), adaptadas a uma linguagem 
acessível em uma rede de divulgação tão popular utilizada atualmente que vai ganhar, 
cada vez mais, potencial no ensino nos dias atuais (OLIVEIRA, LACERDA, ASSIS, 
2019). Logo, é possível também prever a sua consolidação para além da pandemia, 
uma vez que a equipe responsável por organizar as publicações está vinculada ao pro-
jeto de extensão já bem estabelecido, que há três anos vem atuando na propagação de 
ciência na sociedade.

           Por fim, é importante também enfatizar sobre a capacidade de trabalhar em 
grupo, mesmo que à distância, uma vez que esse grupo de extensão é formado por 
estudantes, servidores técnicos e docentes de diferentes cursos da área da saúde, o 
que resulta na junção de diferentes formas de saberes e criatividade, que aliadas ao 
respeito, resultam em um benefício comum de crescimento pessoal e coletivo. 

8. RELAÇÃO DA PRÁTICA COM OS CONCEITOS DE 
EXTENSÃO

De acordo com a Política de Extensão contida no PDI 2010-2019, que defi-
ne a Extensão Universitária “como uma atividade orientada para promover 

a interação transformadora entre a instituição universitária e as demais instituições 
e movimentos sociais, mediada por processos científicos, culturais, educativos e ar-
tísticos”, o objetivo dessa ação de extensão é expandir o conhecimento adquirido 
na academia para a população em geral, por intermédio de alunos de graduação, 
pós-graduação, servidores técnicos e docentes da UFRN (UNIVERSIDADE FE-
DERAL DO RIO GRANDE DO NORTE, 2010). Além disso, também objetiva pro-
mover o aprimoramento do ensino na formação dos profissionais, além de prestar 
serviços à sociedade (RIBEIRO, 2011). Normalmente os projetos de extensão ocor-
rem em contato presencial com o público-alvo, mas é preciso levar em consideração 
o cenário atual da pandemia da COVID-19, onde a principal forma de contenção do 
vírus é o distanciamento social, impossibilitando realizar as atividades presenciais 
(ANGHEBEM, 2020). 

	 Dessa forma, era preciso continuar o projeto que o grupo vinha desenvol-
vendo antes da pandemia chegar ao Brasil e a melhor forma de continuar dissemi-
nando informações seguras durante o período de distanciamento social é pelas redes 
sociais. O Instagram foi a plataforma escolhida, já que é uma das redes sociais com 
maior poder de alcance para todos os públicos e, por meio de posts, lives e stories, 
informações seguras sobre a COVID-19 são levadas à população, com uma lingua-
gem acessível, ultrapassando as barreiras universitárias para ajudar a vida das pessoas 
durante esse cenário da pandemia (CASTRO, 2004).
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	 Por fim, reunindo o conceito de extensão de promover a interação da acade-
mia com a sociedade, ajudando a aprimorar os futuros profissionais que vão se formar 
e ajudando a melhorar a vida das pessoas, a conta no Instagram organizada pela equi-
pe dessa ação de extensão, nutrida por alunos orientados por uma professora com 
expertise na área, abrange o conceito da prática da extensão universitária (SALES, 
2015).
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RESUMO

O distanciamento social provocado pela pandemia da COVID-19 trouxe mu-
danças na rotina, sendo essencial manter e promover práticas alimentares 

saudáveis nesse período. Assim, o projeto “Promoção da Assistência Nutricional 
Materno-Infantil: grupo AMInutri (PJ227-2020)” desenvolveu remotamente uma 
cartilha composta por receitas práticas, baseadas nas diretrizes nacionais, para es-
timular o ato de cozinhar com crianças, como uma ferramenta para promoção da 
alimentação saudável. A cartilha foi divulgada em diversas páginas eletrônicas e 
redes sociais, sendo obtidos relatos com fotos e vídeos de sua execução. Também 
foi traduzida para a língua inglesa para compor e-book e aumentar sua dissemina-
ção. Esse produto cumpriu o papel da extensão universitária, articulando saberes 
e competências do ensino, pesquisa e extensão em prol do bem estar da sociedade 
durante a pandemia.

Palavras-chave: Isolamento Social, Alimentação Infantil, Culinária.
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HOW TO PROMOTE HEALTHY FOOD 
FOR CHILDREN IN COVID-19 TIMES? 
an experience report of the child nutritional 
assistance group (AMInutri)
ABSTRACT

The social distancing caused by the COVID-19 pandemic has brought about 
changes in the routine, and it is essential to maintain and promote healthy 

eating practices during this period. As a result, the project "Promoting Maternal 
and Child Nutritional Assistance: AMInutrition Group (PJ227-2020)" has remotely 
developed a booklet of practical recipes, based on national guidelines, to stimulate 
the act of cooking with children, as a tool for promoting healthy eating. The booklet 
was disseminated on several electronic pages and social networks, and reports were 
obtained with photos and videos of its execution. It was translated into English to 
compose e-books and increase their dissemination. This product fulfilled the role of 
university extension, articulating knowledge and competencies of teaching, resear-
ch and extension for the welfare of society during the pandemic.

Keywords: Social Isolation, Child Nutrition, Cooking.

¿CÓMO PROMOVER LA ALIMENTACIÓN 
SALUDABLE PARA LOS NIÑOS EN ÉPOCA 
DE COVID-19? INFORME SOBRE LA 
EXPERIENCIA DEL GRUPO DE ASISTENCIA 
NUTRICIONAL INFANTIL (AMInutri)

RESUMEN

El distanciamiento social causado por la pandemia del COVID-19 trajo câm-
bios em la rutina, siendo essencial mantener e promover las prácticas de ali-

mentación saludable em este período. De este modo, el proyecto “Promoción de la 
assistência nutricional materna e infantil: grupo AMInutri (PJ227-2020)” desanr-
rolló recentemente um folleto compuesto por recetas prácticas, basadas em directri-
ces nacionales, para estimular la práctica de cocinar junto com los niños, como uma 
herramienta para promover la alimentación saludable. El folleto se publicó em varias 
páginas web y redes sociales, usando como información algunas fotos y vídeos acer-
ca de su ejecución. Se tradujo al inglês para producirun libro eletrônico y aumentar 
su difusión. Es te produto cumplió el papel de extensión universitária, articulando 
conocimientos e habilidade es de enseñanza, investigación y extensión en beneficio 
de la sociedad durante la pandemia.

Palavras-chave: Aislamiento Social, Nutrición del niño, Culinaria.

1. INTRODUÇÃO

A COVID-19 é uma doença de origem viral, transmitida pelo SARS-CoV-2 que 
teve origem na China em dezembro de 2019. Ainda em janeiro de 2020 a 
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Organização Mundial de Saúde (OMS) declarou a doença como uma pandemia. O 
primeiro caso notificado na América Latina foi em São Paulo, em 26 de fevereiro de 
2020 (SCHUCHMANN et al., 2020).

	 Com a chegada da COVID-19 no Brasil, medidas de controle e prevenção 
contra a doença foram realizadas pelos órgãos competentes em diversas esferas admi-
nistrativas - governo federal, governos estaduais, governos municipais (BEZERRA 
et al., 2020).  Nesse contexto, medidas de proteção individual e coletiva devem ser 
usadas para conter a expansão de sua transmissão, sendo o distanciamento social uma 
das estratégias mais eficazes para conter a doença, segundo a Organização Mundial 
da Saúde (WHO, 2020). 

	 O distanciamento social levou à suspensão de atividades em todos os lugares, 
incluindo escolas, para manter todos em casa. Com isso, houve modificações na mo-
bilidade física e na rotina familiar, que perpassam o acesso ao alimento e mudanças 
no padrão de escolhas alimentares, o que pode ter como consequência o aumento da 
insegurança alimentar e nutricional, como o excesso de peso e desnutrição na infân-
cia (IFIC, 2020; DUNN et al., 2020).

	 Com várias famílias em casa, pensamos nesse momento de calamidade como 
uma oportunidade de promover, sempre que possível, uma alimentação saudável para 
as crianças, de forma participativa e inclusiva desse processo, via estímulo ao ato de 
cozinhar. Esse ato é uma excelente oportunidade de se trabalhar a educação alimen-
tar na infância, especialmente quando envolve receitas práticas, criativas e nutritivas, 
abordando-se de forma lúdica, e conforme a faixa etária, a origem dos alimentos, a 
sua forma de preparo, promovendo o contato da criança com novos alimentos, espe-
cialmente aqueles que se tem uma menor aceitação, como frutas e legumes, fazendo 
com que apresentem maior vontade de prová-los. Sem falar que, neste processo de 
introdução de outras texturas, cores, aromas e temperaturas, é promovida uma im-
portante estimulação sensorial (HERSCH et al., 2014).

	 Além disso, através de uma maior interação entre pais ou cuidadores e a 
criança, outras habilidades também podem ser exploradas na culinária, como o traba-
lho em equipe, as práticas de higiene, estímulo à imaginação, concentração e coor-
denação motora, que de uma forma geral irão contribuir para uma maior autonomia 
e independência futura, o que torna o estímulo de cozinhar uma excelente prática de 
promoção da alimentação saudável na infância (LISSAUER, 2009).

	 Uma alimentação saudável deve ter como base os alimentos in natura ou mi-
nimamente processados, enquanto que os alimentos processados devem ser limita-
dos e os ultraprocessados não devem fazer parte da alimentação da criança. Essas 
orientações fazem parte das diretrizes alimentares do Guia Alimentar para População 
Brasileira, incluindo orientações de estímulo para cozinhar as refeições em casa, por 
trazer benefícios além de nutricionais, como interação familiar, preservação da cul-
tura e benefícios econômicos (BRASIL, 2016). 

	 Nesse sentido, o projeto de extensão “Promoção da Assistência Nutricional 
Materno-Infantil: Grupo AMInutri na Articulação Ensino-Pesquisa-Extensão Para 
Fomentar o Cuidado” desenvolveu uma cartilha chamada “Vamos brincar de cozi-
nhar? Dicas de receitas para serem realizadas com crianças” com receitas para serem 
preparadas em família, usando como ingredientes alimentos in natura e minimamente 
processados, de boas fontes de micronutrientes essenciais para fortalecer o sistema 
imunológico, como carotenóides, zinco, fibras e ácidos graxos essenciais, sendo uma 
estratégia para promover práticas alimentares saudáveis em tempos de pandemia. As 
receitas foram baseadas nas recomendações da Organização das Nações Unidas para 
Agricultura e Alimentação (FAO), Centros de Controle e Prevenção de Doenças (Es-
colas Saudáveis do CDC) e no Guia Alimentar para População Brasileira. 
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2. OBJETIVOS

Este trabalho teve como objetivo relatar o processo de elaboração e divulgação 
da cartilha “Vamos brincar de cozinhar? Dicas de receitas para serem reali-

zadas com crianças” sobre receitas que podem ser realizadas com crianças durante a 
quarentena, a fim de promover uma interação das crianças com os alimentos, possi-
bilitando uma atividade sensorial e estimulando uma alimentação saudável. 

3. METODOLOGIA

A sistematização do conteúdo para a cartilha foi composta pelas receitas pre-
viamente elaboradas ou executadas por docentes e discentes que participam 

do projeto de Extensão PJ227-2020: Promoção da Assistência Nutricional Materno-
-Infantil: Grupo AMInutri na Articulação Ensino-Pesquisa-Extensão para fomentar 
o cuidado, da Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Nesse sentido, os par-
ticipantes foram provocados a enviar receitas contendo lista de ingredientes, modo 
de preparo e dica nutricional para a bolsista da extensão, para seleção conforme 
adequação da proposta. As receitas foram avaliadas quanto à sua adequação e após 
exclusão das repetidas e semelhantes, foram selecionadas receitas do tipo doces e do 
tipo salgadas. 

	 A cartilha foi editada no software PowerPoint® da Microsoft para incluir 
ilustrações que a tornasse atrativa, de leitura descontraída e lúdica, com imagens de 
desenhos que pudessem remeter as receitas, via rede social Pinterest®.

	 As dicas nutricionais foram elaboradas conforme a) informações de nutrien-
tes da lista de ingredientes, obtidas da Tabela Brasileira de Composição de Alimentos 
(TACO); b) com informações de saúde da Sociedade Brasileira de Pediatria; c) com 
orientações de consumo do Guia Alimentar para População Brasileira e FAO. Após 
todas as correções a cartilha foi convertida para o formato de Portable Document 
Format (PDF) para facilitar a divulgação em plataformas digitais. 

	 Devido ao isolamento e distanciamento social, o compartilhamento da carti-
lha se deu por meio da página oficial do Instagram do projeto AMInutri (@aminutri.
ufrn), grupos de WhatsApp, página pública e boletim informativo da UFRN, do De-
partamento de Nutrição e do Centro de Ciências da Saúde, sendo também divulgada 
pela página pública do Conselho Regional de Nutricionistas 6ª Região. Posterior-
mente à sua divulgação, a cartilha também foi traduzida para língua inglesa.  

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A cartilha “Vamos brincar de cozinhar? Dicas de receitas para serem realizadas 
com crianças” (RIBEIRO et al., 2020) consistiu em um material contendo 

vinte e sete páginas, com dez receitas de preparações culinárias, das quais quatro 
eram receitas do tipo doces e seis do tipo salgadas. Em cada receita havia título da 
receita, os ingredientes, o modo de preparo e dicas nutricionais, sendo a cartilha fi-
nalizada com as referências consultadas (Figura 1). A cartilha também foi cadastrada 
como produto da extensão PD012-2020- Cartilha "Vamos brincar de cozinhar? Di-
cas de receitas para serem realizadas com crianças" no Sistema Integrado de Gestão 
de Atividades Acadêmicas (SIGAA).

	 Destaca-se que o material foi desenvolvido remotamente, em tempo ágil, no 
período de 22 a 28 de março de 2020, e os alunos utilizaram recursos aprendidos em 
diversos componentes curriculares do Curso de Graduação em Nutrição, como Téc-
nica Dietética, Nutrição e Dietética I e Nutrição e Dietética III. Optou-se pela car-
tilha em formato eletrônico pela elevada capacidade de propagação, sendo a mesma 
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imediatamente compartilhada na rede social Instagram, nas contas oficiais do proje-
to AMInutri (@aminutri.ufrn), Departamento de Nutrição (@dnut.ufrn) e Centro 
de Ciências da Saúde (@ccsufrn), grupos de WhatsApp, página pública e boletim 
eletrônico da UFRN (https://ufrn.br/imprensa/noticias), e do Departamento de 
Nutrição (https://sigaa.ufrn.br/sigaa/public/departamento/portal.jsf?id=203) e 
Centro de Ciências da Saúde. A cartilha também foi depositada no Google Drive, 
com link adicionado na conta do @aminutri.ufrn do Instagram.

	 O compartilhamento da cartilha nas redes sociais proporcionou um aumento 
considerável no engajamento e de seguidores na conta do Instagram do grupo (@
aminutri.ufrn), por ser o principal meio de divulgação da cartilha. Observou-se o 
compartilhamento do material por mães, escolas, professores, influenciadores do 
conteúdo de alimentação infantil nas redes sociais, no boletim informativo da UFRN, 
com matéria da AGECOM e em outros sites. Foram recebidos via rede social do 
grupo diversos comentários positivos quanto a iniciativa do trabalho e qualidade do 
material, e de depoimentos com fotos e vídeos das receitas sendo realizadas com as 
crianças, com o relato dos benefícios das experiências. 

	 Após a elaboração da cartilha, o grupo recebeu um convite para participar do 
E-book Nutritional and food safety guidelines to combat COVID-19 (ARAÚJO et al., 
2020), publicado em língua inglesa com o capítulo Let’s cook? Recipes to prepare 
with children: an alternative to promote healthy eating during the COVID-19 pande-
mic que com duas semanas de lançamento já contava com um total de 895 acessos em 
10 países diferentes (Figura 2).

	 Além de ser uma atividade realizada durante a pandemia, a cartilha foi moti-
vada pela considerável prevalência do sobrepeso e obesidade em crianças, sendo um 
problema de saúde pública em todo o mundo, o que requer o estímulo de estratégias 
diferentes para reduzir a obesidade na população (NG et al., 2014). Em 2010, a Pes-
quisa Nacional de Saúde do Escolar divulgou que 33,5% das crianças brasileiras es-
tavam acima do peso, e 16,6% dos meninos e 11,8% das meninas eram obesos (IBGE, 
2010).

	 Assim, a cartilha pode ser uma ferramenta para contribuir com a mudança 
desse quadro, podendo ser usada pelas famílias, escolas, em planos alimentares, 
orientações e dicas nutricionais, como também uma forma de estimular o consumo 
de diversos alimentos pelas crianças, levando-as para a cozinha. Ela surge como uma 
excelente estratégia para o período da pandemia, para auxiliar na prevenção do au-
mento de excesso de peso e carências nutricionais, tendo em vista que há possibili-
dade de um maior consumo de alimentos de alto valor calórico, de gorduras e sódio, 
aliado ao sedentarismo, durante o distanciamento social.

	 No tocante à obesidade, é urgente sua prevenção durante esse período, ten-
do em vista que os estudos realizados em adultos foram consistentes em afirmar a 
contribuição da obesidade como um fator de risco para aumentar a necessidade de 
cuidados médicos avançados com respiradores, no tratamento da COVID-19 (SI-
MONNET et al., 2020; TAMARA et al., 2020).

	 Essa iniciativa do projeto de extensão, na construção da cartilha de receitas 
de forma remota, levou à reflexão e discussão sobre o uso das redes sociais como 
facilitadores da divulgação de estratégias de promoção da alimentação saudável, com 
ferramentas que abordem a importância de estimular o ato de cozinhar com crianças, 
pois a cartilha se mostrou importante na disseminação de informações não apenas 
de receitas, mas também dos seus benefícios nutricionais e cognitivos,  permitindo 
o conhecimento sobre alimentos e ingredientes em crianças (JACOB et al., 2019). 
Além disso, esse produto também pode influenciar nas escolhas saudáveis de futuros 
adolescentes e adultos (CHU et al., 2012).
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Figura 1 - Cartilha “Vamos brincar de cozinhar? Dicas de receitas para serem realizadas com 
crianças” (RIBEIRO et al, 2020).

 
Fonte: Cartilha: Vamos brincar de cozinhar? Dicas de receitas para serem realizadas com crianças, 

2020.

Figura 2 – Imagens do capítulo “Let’s cook? Recipes to prepare with children: an alternative to 
promote healthy eating during the COVID-19 pandemic”, publicado em língua inglesa no e-book 

“Nutritional and food safety guidelines to combat COVID-19” (ARAÚJO, et al., 2020). 

 
Fonte: ARAÚJO et al., (2020).
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com a pandemia da COVID-19 e as mudanças ocasionadas na rotina da popu-
lação do país, em virtude do distanciamento social imposto, considerou-se 

esse cenário favorável e necessário para implementação de estratégias que promo-
vam a educação alimentar e nutricional infantil como forma de encorajar práticas 
alimentares saudáveis.

 	 Nesse contexto, a elaboração da cartilha “Vamos brincar de cozinhar? Dicas 
de receitas para serem realizadas com crianças” e a sua ampla divulgação mostrou 
que ela foi (é) uma ferramenta que fomentou a disseminação do ato de cozinhar com 
crianças durante a pandemia da COVID-19, com elevado alcance e boa aceitabilidade 
do público-alvo via redes sociais, com compartilhamento entre mães, escolas e comu-
nidade acadêmica, inclusive de outros Estados. 

	 A experiência foi bastante enriquecedora para a equipe, visto que o material 
elaborado de forma rápida e remota foi bem aceito pela população, sendo gratificante 
ver que os objetivos puderam ser alcançados. Além disso, essa iniciativa cumpriu o 
papel da extensão universitária, articulando o ensino, pesquisa e extensão para pro-
mover o bem estar da sociedade em tempos de pandemia, e a metodologia empregada 
poderá ser utilizada em outros contextos, com a mesma ótica de ampliar o poder da 
escolha por uma alimentação mais saudável. 
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RESUMO

Este artigo relata a experiência de uma ação de divulgação científica realizada 
durante o período de mitigação da pandemia de COVID-19, em que foram 

necessárias medidas de distanciamento social. Durante o mês de abril de 2020, foi 
realizada uma “maratona” com 15 filmes de diversos gêneros abordando insetos, 
no modelo de cine-debate virtual, tendo como objetivos principais: promover o di-
álogo crítico a respeito das espécies representadas na mídia popular, desmitificar a 
imagem destes como seres nocivos e indesejáveis, e oferecer à população em geral 
uma opção de entretenimento educativo durante o período. As discussões foram 
promovidas através de redes sociais e plataformas de sincronização de vídeo que 
permitiam a conversa através de chat. Embora o engajamento tenha sido modesto, 
a experiência foi bem-sucedida como ponto de partida para uma iniciativa de maior 
alcance.

Palavras-chave: divulgação científica; ensino de entomologia; filmes como recurso 
didático.
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AND ENTERTAINMENT during the covid-19 
pandemic 

ABSTRACT

This article reports the experience of a science outreach activity carried out du-
ring the mitigation period of the COVID-19 pandemic, in which measures of 

social distancing were necessary. During the month of April 2020, an “insect movie 
marathon” was held with 15 films of various genres, following an online movie-and-
-discussion format. The main objectives were to promote critical dialogue about the 
species represented in the popular media, to demystify their image as harmful and 
undesirable beings, and to offer the general public an option for educational enter-
tainment during the period. Discussions were promoted through social media and 
video synchronization platforms that allowed online chatting. Although the public 
engagement was modest, the experiment was successful as a starting point for a fur-
ther-reaching initiative.

Keywords: science outreach; entomology education; movies as teaching resource.

CINE DE INSETO: COMUNICACIÓN 
CIENTÍFICA Y ENTRETENIMIENTO durante la 
pandemia covid-19

RESUMEN 

Este artículo describe una acción de divulgación científica llevada a cabo du-
rante un período en el se aplicaron medidas de distanciamiento social para 

mitigar los efectos de la pandemia COVID-19. Durante el mes de abril de 2020 se 
exhibieron 15 películas, de varios géneros, que abordaban el tema de los insectos, 
utilizando un modelo de cine-debate virtual. Los dos objetivos principales de esta 
iniciativa fueron: promover el diálogo crítico sobre las especies representadas en los 
medios populares para desmitificar su imagen como seres nocivos e indeseables y 
ofrecen a la población en general una opción de entretenimiento educativo. Se pro-
movieron debates por chat en redes sociales y en plataformas de sincronización de 
video. Aunque la participación de público fue modesta, la experiencia fue exitosa 
como punto de partida para una iniciativa de mayor alcance.

Palabras clave: divulgación científica; enseñanza de entomología; el cine como recur-
so didáctico.

1. INTRODUÇÃO

Descrição da prática a ser relatada 

Este artigo descreve a experiência de uma ação de extensão para divulgação 
científica, realizada como campanha educativa durante a tentativa inicial de 

mitigação da pandemia de COVID-19 no Rio Grande do Norte. As atividades aqui 
relatadas ocorreram como uma adequação das atividades de extensão em resposta 
à necessidade do distanciamento social nos meses de março e abril de 2020. Nesse 
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contexto, atividades presenciais foram suspensas nas instituições de ensino; portan-
to, as mídias sociais se tornaram importantes opções para desenvolvimento de ativi-
dades de extensão universitária.

	 Um dos objetivos dos projetos de extensão vinculados à Coleção Entomo-
lógica Adalberto A. Varela-Freire (CE-AAVF) é o desenvolvimento de atividades de 
divulgação científica focadas em desmitificar a imagem de insetos como seres no-
civos e indesejáveis perante a população em geral. Daí surgiu o “Cine de Inseto”, 
como uma proposta de “maratona cinematográfica”, apresentando uma sequência 
de filmes de diversos gêneros e trazendo um cine-debate virtual, com dois objetivos 
principais: promover o diálogo crítico a respeito dos insetos mais representados na 
mídia audiovisual popular e oferecer ao público uma opção de entretenimento edu-
cativo durante o período de distanciamento social, dado que conteúdos audiovisuais 
têm grande apelo popular e educacional (REZENDE FILHO et al., 2015). 

	 As atividades realizadas foram essencialmente divididas em duas etapas. A 
primeira, referente às redes sociais, envolveu a criação de perfis em duas redes, Insta-
gram e Twitter, para promover interações com o público. Através delas, foi proposto 
um calendário com um filme a cada dois dias, totalizando 15 filmes principalmente 
dos gêneros animação, ficção científica e horror. Os filmes foram divulgados através 
dos perfis, permitindo aos usuários que fizessem comentários dentro da própria rede 
social. Foi utilizada principalmente a ferramenta stories (Instagram) para divulgação 
de perguntas e enquetes aos seguidores, assim como lembretes sobre os filmes a se-
rem assistidos. O segundo grupo de atividades consistiu do cine-debate propriamen-
te dito, em que os filmes escolhidos foram exibidos através de plataformas de strea-
ming que permitiam que os usuários fizessem comentários numa “sala virtual” (chat). 
Assim, o participante poderia interagir de duas maneiras: através de comentários na 
rede social ou diretamente no chat durante a exibição do filme. 

	 Posteriormente, as redes sociais foram utilizadas também para propor exer-
cícios de reflexão na perspectiva da entomologia, propondo que os filmes fossem 
avaliados pelos participantes de acordo com critérios além do entretenimento: a re-
presentação morfológica e ecológica dos insetos. Esse tipo de abordagem tem sido 
citada como uma ferramenta pedagógica de considerável valor no ensino de ciências 
e biologia, especialmente no ensino médio e superior, ao encorajar a autonomia do 
estudante e produção de questionamentos (p. ex. DRAEGER, 2015; SOARES et al., 
2018). 

	 Assim, com “Cine de Inseto”, vimos neste modelo de cine-debate virtual 
aliado às redes sociais uma forma de alcançar objetivos dos projetos de extensão uni-
versitária sem ferir as medidas do isolamento social, além de oferecer ao público uma 
forma de entretenimento produtivo.

Contexto em que ocorre a ação

Com a chegada da pandemia de COVID-19 ao Rio Grande do Norte, ocorreu, 
por meio da Portaria nº 452/2020-R, em 17 de março de 2020, a suspensão 

das atividades na Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Simultaneamente, 
medidas de isolamento social foram tomadas pelo governo do estado e de diversos 
municípios. As atividades presenciais foram suspensas ou tiveram que se adequar 
ao novo cenário, trazendo aos projetos de extensão universitária a necessidade de 
reavaliar maneiras de alcançar o público remotamente. 

	 Os projetos de extensão da Coleção Entomológica Adalberto A. Varela-
-Freire (CE-AAVF) encontravam-se em fases iniciais de implementação, tendo sido 
previstas atividades envolvendo pontes entre a coleção científica e as exposições do 
Museu de Ciências Morfológicas da UFRN aliadas à produção de conteúdo digital. 	
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	 Assim, com a suspensão das atividades referentes às exposições, redirecio-
namos os esforços para a divulgação científica em um ambiente virtual. Seguimos 
nesta abordagem a definição de Bueno (1985), segundo a qual divulgação científica 
consiste na utilização de recursos, técnicas e processos para veiculação das infor-
mações científicas e tecnológicas ao público em geral, através da recodificação, isto 
é, transposição de linguagem especializada para uma linguagem não-especializada, 
para tornar o conteúdo acessível à maior audiência possível. 

	 Durante a pandemia do novo coronavírus, o papel da divulgação científica 
realizada sobretudo através das redes sociais e vídeos divulgados em plataformas de 
streaming, como YouTube, de repente passou a ocupar posição de grande destaque, 
inclusive em noticiários. Essa ênfase foi dada em parte por veículos jornalísticos dan-
do destaque a qualquer descoberta que produzisse a esperança de controle da pande-
mia, mas também esteve associada ao esforço por parte de divulgadores e cientistas 
para combater a desinformação propagada (fake news) que potencialmente poderia 
afetar a eficiência de medidas de controle da pandemia (ALMEIDA et al., 2020). Al-
meida et al. (2020) também enumeram diversas iniciativas realizadas por centros e 
museus de ciências que, diante do cancelamento das visitações, passaram a promover 
ações para seus públicos com formatos de interação virtual. Houve, portanto, uma 
notável multiplicação nas iniciativas de comunicação por parte das instituições de 
pesquisa das mais diversas áreas, buscando atingir o público não-acadêmico, apro-
veitando o impulso da recente atenção da mídia dada aos canais de divulgação cientí-
fica.

	 Em paralelo, percebeu-se uma tendência apresentada claramente pela mí-
dia e comentários em redes sociais com relação às dificuldades encontradas por pais 
e professores com a implementação de ensino à distância e atividades domiciliares 
exigidas por instituições de ensino, principalmente para crianças em idade escolar 
(SOUZA, 2020). Nesse sentido, a utilização da mídia audiovisual, incluindo filmes, 
apresenta-se como alternativa eficaz, sobretudo em filmes do gênero documentário, 
que já são frequentemente utilizados no âmbito da educação formal. Com um mundo 
cada vez mais envolvido por tecnologias midiáticas, educadores tendem a apropriar-
-se dessas ferramentas e utilizá-las como forma de aproximar o conteúdo escolar da 
realidade do estudante (p. ex. ALCÂNTRA; FIORAVANTI, 2018). 

	 O potencial do uso de filmes como recurso pedagógico em sala de aula 
é tão bem estabelecido que chegou a ser proposto como obrigatório em lei (Lei 
13.006/2014), embora o dispositivo legal fosse mais direcionado ao uso de produtos 
do cinema nacional para educação cultural (FONSECA, 2016). Desta maneira, existe 
um contraste entre o reconhecimento do potencial do cinema como recurso didático 
no âmbito das ciências sociais e humanas, principalmente devido ao envolvimento 
emocional do espectador, enquanto outros aspectos, como a representação de seres 
vivos na mesma mídia, tendem a ser ignorados no plano da discussão para o ensino de 
ciências. Eventualmente, alguns educadores têm utilizado filmes como exemplos ne-
gativos, apontando onde eles apresentam ciência falha, e/ou têm produzido resenhas 
com comentários a respeito de filmes, como a seção Blick on Flicks de comentários 
na publicação National Science Teaching Reports . Especificamente a respeito de 
insetos, uma associação de pós-graduandos em entomologia conseguiu utilizar iro-
nicamente a fama negativa associada a esses organismos para estabelecer um festival 
que tem ocorrido desde meados dos anos 1980, o Insect Fear Film Festival da Univer-
sity of Illinois (UIUC) . 

	 Segundo Champoux (1999), a utilização de recursos audiovisuais, em espe-
cial filmes, entrega a possibilidade de apresentar diferentes símbolos para as pessoas, 
despertando diferentes processos cognitivos, abrindo margem para interpretações e 
modelos de aprendizagem. O projeto “Cine de Inseto” foi colocado em prática du-
rante uma pandemia; assim, fizemos uso do recurso representado pelos filmes para 
que pudéssemos entreter e desmitificar a imagem amedrontadora dos insetos para os 
telespectadores. Com o objetivo dos projetos de extensão da CE-AAVF em mente, 	
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	 levanta-se a importância da sensibilização sobre o real papel dos insetos, 
seus reais comportamentos e sua importância ecológica. 

2. PÚBLICO-ALVO 

O perfil do usuário das redes sociais utilizadas neste trabalho corresponde em 
grande parte a jovens e adultos entre 18 e 24 anos de idade. Considerando 

o contexto social em que se desenvolveu esta atividade, havia também o potencial 
de atingir crianças em idade escolar, através da divulgação de filmes de classifica-
ção etária livre. Assim, esperávamos que o público envolvido nestas ações corres-
pondesse ao menos parcialmente àquele que seria atingido por ações de extensão 
presenciais realizadas, por exemplo, em museus, como espaço de ensino não-formal 
(VIEIRA et al., 2005), que normalmente alcançam estudantes de ensino fundamen-
tal e médio. Além disso, esperávamos atrair o interesse de entomólogos amadores, 
isto é, pessoas que têm interesse no estudo dos insetos, mas que não atuam profis-
sionalmente na área.

	 Algumas redes sociais permitem que o público-alvo de certas publicações 
seja pré-selecionado (por exemplo, de acordo com a distribuição geográfica ou faixa 
etária declarada pelo usuário); no entanto, no caso das redes que utilizamos, não op-
tamos por um público específico. De qualquer forma, conforme discutido adiante, a 
maior parte dos espectadores do Cine de Inseto foram de graduandos, graduados e 
pessoas do meio acadêmico, principalmente da área ambiental, devido principalmen-
te ao fato dos perfis de divulgação nas redes serem recentes (inferiores a seis meses) 
e criados dentro da comunidade acadêmica.

3. PROCEDIMENTOS ADOTADOS (METODOLOGIA)

Para a realização do projeto foram utilizadas duas redes sociais, Instagram e 
Twitter, e plataformas e aplicativos de sincronização de vídeos, tendo-se utili-

zado principalmente duas: MyCircle.tv e o aplicativo Rave. 

	 A seleção dos filmes foi realizada através de uma enquete utilizando as fer-
ramentas do aplicativo Instagram, onde os usuários que interagem com o perfil da 
Coleção Entomológica (@ento.ufrn) indicaram seus filmes favoritos a respeito de, 
ou envolvendo, insetos; posteriormente, outros filmes menos populares conhecidos 
pela equipe foram adicionados à lista. A escolha dos filmes foi feita de forma a abran-
ger vários públicos e gêneros. A seleção continha 5 filmes de animação (infanto-juve-
nil), 3 de ficção científica, 5 de horror, 1 de fantasia e 1 de comédia/musical. 

	 O projeto começou a ser executado dia 29 de março, via Instagram, com a 
apresentação da proposta ao público. Duas chamadas foram feitas até que efetiva-
mente se iniciasse a primeira atividade: a divulgação dos filmes selecionados para a 
maratona. A sequência de 15 filmes foi apresentada no início do mês de abril de 2020, 
com o calendário sugerido com um filme a cada dois dias (Figura 1).

	 Os dados referentes ao alcance e interação com o perfil foram coletados 
através de relatórios gerados pelas próprias plataformas de redes sociais. Através 
da configuração do perfil como “criador de conteúdo”, o Instagram fornece “mini-
-relatórios” para cada publicação, incluindo número de seguidores, reações ativas 
positivas (likes/“curtidas”), comentários, encaminhamentos (compartilhamentos), 
número de vezes que a publicação foi salva, interações (visitas ao perfil e cliques), e 
alcance (número de usuários atingido), além de distribuição geográfica, sexo e faixa 
etária dos usuários que interagiram com a publicação. Os relatórios fornecidos pelo 
Twitter indicam essencialmente o número de vezes que a publicação foi exibida em 



298
ARTIGOS -  Cine de inseto: divulgação científica e entretenimento durante a pandemia de COVID-19

Revista Extensão & Sociedade | Especial Covid-19 | e-ISSN 2178-6054

telas de usuários e o número de vezes com que usuários interagiram (engajamen-
to), incluindo reações positivas (likes), encaminhamentos (retweets), cliques para 
visualização detalhada, cliques no perfil e respostas (equivalentes a comentários). O 
número de engajamentos foi acompanhado e tabulado durante e após cada evento de 
divulgação. 

	 No período da maratona, a promoção do cine-debate foi feita por meio da 
transmissão dos filmes selecionados por meio de plataformas e aplicativos de stre-
aming, que permitiam a visualização da mídia de maneira sincronizada por todos os 
participantes, possibilitando comentários e observações sobre o filme em tempo real. 
No decorrer dos comentários, procurou-se levantar comentários com relação a di-
versos itens, como por exemplo como se caracteriza um inseto (caracterização mor-
fológica), comportamento de insetos sociais e divisão de trabalho em suas colônias 
(formigueiros, colmeias, personagens machos e fêmeas), fidelidade das informações 
ecológicas fornecidas (fontes de alimento das espécies representadas), e até mesmo 
sua simbologia no contexto da cultura representada no filme.

	 Além das respostas durante a exibição em streaming, foi possível obter fee-
dback dos usuários em pouco tempo nas redes sociais: a cada 5 filmes foi realizada 
uma votação utilizando os stories do Instagram, onde eram escolhidos os 3 destaques 
da semana. Para essa escolha os seguidores foram orientados a avaliar três quesitos 
referentes ao filme (a história em si, a apresentação visual e a coerência dos efeitos 
especiais) e três quesitos entomológicos (morfologia, ecologia e “explicações” apre-
sentadas para fenômenos naturais). Dessa maneira, foi possível discutir não só ques-
tões entomológicas como morfologia, comportamento, e ecologia, mas também levar 
em conta a mensagem do filme, sua qualidade visual, se ele trazia alguma informação 
adicional interessante para o público. A sequência de filmes e respectivos comentá-
rios será arquivada no formato de blog de resenhas para referência futura em http://
cinedeinseto.blogspot.com.br .

Figura 1 - Flyer divulgado em redes sociais com a lista dos filmes da “maratona”

 
Fonte: Produzido pela equipe.

4. RESULTADOS ALCANÇADOS

Análises dos relatórios fornecidos pelas redes sociais utilizadas revelaram que a 
maior parte dos usuários participantes foi composta por residentes do estado 

do Rio Grande do Norte (30%), onde se localiza a universidade e seriam realizadas 
atividades de extensão presencial, caso o atual cenário não tivesse se estabelecido. 
A ação atingiu também algum público em outros estados, sendo eles o Paraná, São 
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Paulo e Rio do Janeiro (Figura 2). Em termos quantitativos, foi possível alcançar um 
público razoável na avaliação geral, especialmente dado ao curto período de tempo 
durante o qual esta atividade foi realizada.

Figura 2 - Resumo gráfico dos números de interações com usuários

  
Fonte: Produzido pela equipe.

	 Observa-se também, com base nos dados dos seguidores dos perfis (Figura 
2), que a faixa etária do público era composta em maior parte por jovens e adultos dos 
18 anos até 34 anos de idade. Essa diversidade é provavelmente resposta à diversida-
de de gêneros nos filmes escolhidos, o que foi indicado como fator positivo entre os 
comentários recebidos. Note-se que para a maioria das redes sociais a idade mínima 
para participação é a de 18 anos de idade, de forma que dados relativos à participação 
de usuários mais jovens dificilmente seriam confiáveis. Houve uma positiva surpresa 
quando alguns participantes relataram estarem assistindo aos filmes junto de seus 
filhos. 

	 Os filmes selecionados que mais abordaram os temas relacionados aos objeti-
vos dos projetos de extensão da CE-AAVF foram as animações, o que trouxe também 
ao debate a importância da verossimilhança das informações representadas sobre 
insetos, e como concepções equivocadas absorvidas nestas mídias desde a infância 
podem ser levadas para a idade adulta. O filme com maior número de interações no 
perfil e que obteve o maior público durante a transmissão foi “Starship Troopers” 
(Guerras Estelares), de 1997. Mesmo não sendo um filme tão popular quanto outros 
presentes na maratona, Starship Troopers é um filme de grande apelo cinematográfi-
co, tendo recebido diversos prêmios e status “cult”, além de ter sido objeto de estu-
do em artigos sobre diversos temas, inclusive pela forma como caricaturiza a cultura 
militarizada estadunidense. No entanto, com a amostragem presente, não foi possível 
observar um padrão relacionando o maior número de interações e participação em 
relação aos gêneros de filmes apresentados. 

	 As interações por parte do público ocorreram tanto pelos comentários nos 
perfis sociais, quanto diretamente nas plataformas de compartilhamento (Figura 3). 
A proposta do cine-debate foi bem aceita pelos participantes. Nas sessões de trans-
missão foi possível observar comentários sobre aparência e modo de vida dos inse-
tos que surgiam, a história do filme e questionamentos sobre a fidelidade da repre-
sentação dos animais as espécies no mundo real, fazendo com que a meta de debate 
entomológico por meio dos filmes fosse atingida. Entre as questões levantadas, foi 
interessante observar também que assuntos atuais como o efeito do declínio das po-
pulações de insetos, em especial polinizadores, sobre todo o restante dos seres vivos 
surgiram naturalmente, havendo a coincidência com a publicação da matéria de capa 
da Science Magazine de 24 de abril de 2020 (VAN KLINK et al., 2020).
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Interações e Feedback dos Participantes

	 O primeiro objetivo deste projeto, referente a discutir questões entomoló-
gicas a partir da representação de insetos em filmes de diversos estilos, foi atingido, 
apesar da participação modesta em termos de comentários nas redes sociais. Utiliza-
mos sempre em nossas redes sociais imagens divertidas, com cores chamativas, para 
trazer a atenção do nosso público para a publicação, tendo em mente que Instagram 
é uma rede rica em estímulos visuais. Elas vinham acompanhadas de uma legenda 
em linguagem simplificada, “traduzindo” a informação dos releases dos filmes alia-
dos a comentários científicos, e notamos que dessa forma tivemos um retorno maior. 
Apesar desse engajamento, refletido em termos numéricos, percebemos que poucos 
comentários são feitos e o público em algumas sessões se tornava reduzido.

	 Resultados interessantes foram obtidos através das votações via Instagram. 
Na primeira semana, os filmes mais votados foram “Bee Movie”, seguido por “Joe e 
As Baratas” e “Ant-Man”, empatados, e por último “Starship Troopers” (que, coin-
cidentemente, apresenta criaturas fictícias que são apresentadas como insetos mas 
insistentemente chamadas de “aracnídeos” pelos soldados). Na segunda semana, os 
filmes foram classificados novamente com um infantil em primeiro lugar, “Kubo e 
as cordas mágicas”, seguido por “Lucas - um intruso no formigueiro” e finalmente 
“MIB - homens de preto”. Na terceira e última semana, a votação também selecionou 
para o primeiro lugar o infantil “Vida de Inseto”, seguido por “FormiguinhaZ” e 
finalmente “Mothra”. A posição destacada das animações infantis mais uma vez re-
força o potencial de divulgação tanto de mensagens positivas quanto de conceitos 
equivocados por parte desses filmes. 

	 É possível observar também que foram preferidos pelos participantes os 
filmes que levantavam uma discussão ecológica relevante (Bee Movie com o “desa-
parecimento” das abelhas, por exemplo) e que eram morfologicamente coerentes 
(em Kubo e as cordas mágicas, mesmo assumindo uma forma humanoide, o besouro 
apresenta morfologia muito semelhante à de um escaravelho real). Ficou evidente 
que não só filmes de fama consolidada receberam destaque, mas que questões ento-
mológicas foram levadas em consideração, levando-nos a entender que as informa-
ções discutidas durante os debates tiveram alguma influência nas votações.

	 Levando em conta que o isolamento social pode trazer malefícios à saúde 
mental e o exercitar da mente pode auxiliar a manter-nos saudáveis (BROOKS et 
al., 2020), o segundo objetivo proposto para esta atividade consistia em proporcio-
nar entretenimento produtivo em termos educativos e socialização virtual durante o 
período do isolamento social. Pode-se observar que essa meta foi também alcançada 
a partir da satisfação da equipe em produzir essa atividade e do feedback de seguido-
res, como constatou-se em comentários fornecidos através das redes sociais:

 	 “Aqui em casa não somos muito fãs de ‘home schooling’ es-
truturado, então preferimos assistir a documentários ou filmes sobre 
um tema interessante. É uma maneira mais divertida e eficiente para 
entender sobre um assunto que poderia até então parecer entediante 
para a criança. Sei que não é justo com os bichinhos, mas insetos nor-
malmente se saem muito bem como vilões de filmes de horror sci-fi. 
Nestes filmes, eles sempre humilham os humanos na organização e 
seu trabalho em conjunto. ‘Phase IV’ foi a novidade da lista aqui em 
casa. E nós torcemos pelas formigas. A seleção dos filmes foi muito 
boa, tinha filmes para todas as faixas etárias”. (H.F-J., jornalista).

	 “Cine de Inseto foi uma experiência muito legal. Diria até im-
pressionante, de como a visão muda após obter certos conhecimentos 
vindos da graduação. Traçar paralelos sobre conceitos biológicos re-
tratados no cinema é interessante, e chega até ser engraçado quando 
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algo chega a destoar do que é considerado correto pela ciência e você 
acaba reparando nisso, e muitas vezes pensando ‘poxa, eu também 
achava que era assim’. A estratégia de transmissão, proporcionando a 
interação com outras pessoas que estão assistindo, auxilia o processo 
de aprendizagem, pois a troca de informações ocorre de forma des-
contraída”. (A.F., estudante de Biologia)

“Acredito que o Cine de Inseto foi um projeto que surgiu no momen-
to certo para ter visibilidade e agir de maneira positiva na rotina do 
público alvo. (...) Além de aliviar a ansiedade, aproxima as pessoas 
ao estarem comentando juntas nesse período de isolamento, retoma 
contextos da entomologia (que eu mesma não lembrava tanto) e pode 
servir de conscientização para pessoas que não são da biologia”. (A.P.)

“Achei muito legal o evento, assisti a filmes que eu nem sabia que 
existiam... Foi bom ter com quem comentar as gafes morfológicas de 
alguns filmes também (…). Ah, e eu não sabia que tinha tantos filmes 
com temática de insetos assim... Antes, se me perguntassem, acho que 
eu diria só ‘Vida de Inseto’, ‘Bee Movie’, ‘Homem Formiga/Mulher 
Vespa’ e ‘MIB’” (A.) 

	 Desta forma, consideramos que os resultados obtidos com esta iniciativa fo-
ram promissores tanto em termos de engajamento quanto de divulgação científica.

Figura 3 - Captura de tela de sessão de discussão utilizando o aplicativo Rave  

Fonte: Produzido pela equipe.



302
ARTIGOS -  Cine de inseto: divulgação científica e entretenimento durante a pandemia de COVID-19

Revista Extensão & Sociedade | Especial Covid-19 | e-ISSN 2178-6054

Figura 4 - Capturas de tela de sessão de discussão utilizando o aplicativo MyCircle

  
Fonte: Produzido pela equipe.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O que se aprendeu com a experiência

Embora o engajamento tenha sido modesto em comparação com as principais 
páginas de divulgação científica, com um total de 297 seguidores em nos-

so perfil do Instagram após dois meses de existência, consideramos a experiência 
bem-sucedida como ponto de partida para uma iniciativa de cine-debate remoto com 
maior alcance.

	 A pandemia chegou ao nosso estado no período em que daríamos início às 
nossas atividades de extensão. Nesse contexto, o projeto permitiu que atividades de 
divulgação científica pudessem ser realizadas, como era a proposta do nosso projeto 
inicial, embora de maneira diferenciada. 

	 Ao longo da execução deste projeto, encontramos três principais obstáculos 
para a execução das sessões de cine-debate: a escassez de opções de plataformas de 
boa qualidade e acessíveis, que permitissem a transmissão dos filmes ao mesmo tem-
po permitindo a interação em tempo real via chat; a dificuldade de encontrar os filmes 
selecionados em plataformas digitais gratuitas; e a escolha de um horário que atingis-
se uma fração significativa dos seguidores dos perfis de divulgação. Acreditamos que 
esses fatores contribuíram para a dificuldade de participação em algumas das sessões, 
uma vez que nem todas as plataformas permitiam a interação através de diferentes 
aparelhos (uma plataforma ideal deveria funcionar tanto em celulares e tablets quanto 
em computadores pessoais), e que muitos dos filmes têm sua distribuição restrita de-
vido a questões de direitos autorais. Finalmente, a determinação de horário e “local” 
(ainda que virtual) ideais é um problema comum a atividades semelhantes realizadas 
de maneira presencial.

	 Como membros envolvidos na organização, o projeto possibilitou uma nova 
experiência que normalmente não é colocada em projetos mais tradicionais, que foi 
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o gerenciamento de mídias sociais no papel de divulgadores científicos ligados a uni-
versidade, ou seja, realizando a interação com usuários na posição de educadores. 
Esta é uma experiência distinta daquela que um estudante de graduação normalmen-
te tem no cotidiano das redes sociais. Além do gerenciamento do perfil, monitora-
mento do engajamento e qualidade da informação, nossa equipe adquiriu significa-
tiva experiência na criação e edição de imagens, uma habilidade que será sem dúvida 
proveitosa na execução de atividades também de ensino e pesquisa. 

	 A exploração do universo cinematográfico para selecionar os conteúdos que 
alimentaram as redes sociais do projeto também foi uma experiência pertinente, uma 
vez que tradicionalmente a educação do biólogo é direcionada ao conhecimento téc-
nico, havendo pouca ênfase na observação de mídias e representações culturais. Esta 
aproximação com outras áreas é produtiva para a equipe, especialmente dado que a 
exposição à significância da mídia popular tende a ocorrer somente mais tarde, quan-
do o profissional é posicionado frente ao público leigo, seja em sala de aula, seja na 
execução de projetos que envolvem componentes sociais.

Relação da prática com os conceitos de extensão

Segundo Faria (2001), a essência das atividades de extensão é o ultrapassar das 
barreiras universitárias para proporcionar uma mudança na vida de pessoas. 

Mais do que nunca, a divulgação científica é necessária. Abrir as portas da academia 
para a população é importante para que essas pessoas tenham contato com ciências 
e percebam as influências desses trabalhos em suas vidas. Por meio da programação 
do Cine de Inseto, foi possível repassar conhecimentos de entomologia para a comu-
nidade externa de forma lúdica e simples, por meio do entretenimento de qualidade. 
A estratégia do uso de plataformas que simulam o cine-debate através do computa-
dor, remetendo às antigas salas de bate-papo online, mostrou-se eficiente e intuitiva 
especialmente para o público de gerações nascidas após meados dos anos 80. Ob-
servamos que este recurso se mostrou também valoroso para cumprir os objetivos 
dos projetos de extensão da CE-AAVF num contexto em que a comunicação por 
vias digitais torna-se praticamente a única via disponível. A continuidade do projeto, 
mesmo após a possibilidade de encontros presenciais, mostra-se promissora, com 
seleções de filmes mais direcionadas aos diferentes grupos de público que partici-
param, de forma a aprofundar os conhecimentos e as trocas realizadas e a alcançar 
tanto os grupos sociais que tradicionalmente participam de atividades de extensão 
promovidas na área de ciências naturais, representados especialmente por crianças 
e adolescentes em idade escolar, quanto aqueles que por diferentes motivos não o fa-
zem, representados especialmente por adultos que atuam em áreas não relacionadas 
à biologia. 
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RESUMO

Diante da situação caótica provocada pela pandemia do Coronavírus (CO-
VID-19), há uma proliferação de informações conflituosas, fazendo-se ne-

cessário o uso de estratégias eficazes para difundir conhecimento assertivo para 
a população. O relato de experiência, fruto de um projeto de monitoria, descreve 
a experiência de popularização científica através das redes sociais, como estraté-
gia para o auxílio no combate ao COVID-19. Foi produzido um vídeo informativo 
com base em documentos da ANVISA e do Conselho Federal de Nutrição – CFN e 
posteriormente compartilhado por meio das redes sociais. Verificou-se um grande 
número de visualizações do material publicado nos canais institucionais utilizados. 
Houve, portanto, uma boa difusão do conteúdo e constatamos a eficácia das redes 
sociais no processo de popularização científica durante a pandemia do Coronaví-
rus.

Palavras-chave: mídias sociais; popularização da ciência; covid-19.
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COVID-19: a report of an experience.
ABSTRACT

In view of the chaotic situation caused by the pandemic of Coronavirus (CO-
VID-19), there is a proliferation of fake information, making necessary to use 

effective strategies to spread trustworthy knowledge to the population. This expe-
rience account, the result of a directed work project, describes the experience of the 
scientific popularization through social networks, as a strategy to support the fight 
against COVID-19. An informative video was produced based on documents from 
ANVISA and the Federal Nutrition Council (CFN), later shared on social networks. 
A large number of views of our material published was verified in the institutional 
channels used. Therefore, there was a good dissemination of content and the effecti-
veness of social networks in scientific dissemination processes, was verified during 
this pandemic.

Keywords: social media; science popularization. covid-19.

USO DE LOS MEDIOS DE COMUNICACIÓN 
SOCIAL COMO ESTRATEGIA DE AYUDA 
PARA EL COMBATE CONTRA EL COVID-19: 
relato de una experiencia.

RESUMEN 

Ante la caótica situación provocada por la pandemia del Coronavirus (CO-
VID-19), hay una proliferación de información conflictiva, haciéndose nece-

sario el uso de estrategias eficaces para la difusión de conocimiento confiable para la 
población. Este relato, fruto de un proyecto de trabajo dirigido, describe la experien-
cia de la popularización científica mediante las redes sociales, como una estrategia 
para apoyar el combate al COVID-19. Se produjo un video informativo basado en 
documentos de ANVISA y del Consejo Federal de Nutrición – CFN, posteriormente 
compartido por medio de las redes sociales. Se verificó un gran número de visualiza-
ciones del material publicado en los canales institucionales empleados. Por lo tanto, 
hubo una buena difusión del contenido y se constató la eficacia de las redes sociales 
en procesos de popularización científica durante la pandemia del Coronavirus. 

Palabras clave: medios de comunicación social; popularización científica; covid-19. 

1. INTRODUÇÃO

Nos últimos meses a vida social, profissional e política do Brasil e do mundo vem 
sendo impactada por algo novo, nunca vivenciado em tamanha proporção na 

história. Com a difusão da COVID-19 o mundo todo se pôs em alerta contra um vírus 
letal e com alto índice de contágio, trazendo impactos negativos que foram estendidos 
para diversas áreas, a exemplo do turismo, comércio, serviços, economia e comuni-
cação. A situação caótica provocada pela pandemia e as iniciativas de preparar a po-
pulação para o seu enfrentamento, geram uma expressiva variedade de informações 
publicadas diariamente, oriundas de fontes nem sempre confiáveis, que usam em sua 
maioria linguagem e termos técnico-científicos que dificultam a compreensão por par-
te da população em geral, favorecendo assim uma situação de pânico e insegurança. 
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	 Em um momento tão peculiar, faz-se necessário o desenvolvimento de pes-
quisas e a divulgação dessas à sociedade, pois assim a ciência cumpre o seu papel 
transformador. Difundir e compartilhar o conhecimento científico de forma acessível 
e eficaz na sua linguagem é muito importante, uma vez que leva a população a ter 
uma compreensão adequada sobre os acontecimentos da ciência e tecnologia, desde 
as informações mais complexas até aquelas que estão inseridas no cotidiano pesso-
al e profissional. Por isso os processos de divulgação dos conteúdos científicos são 
essenciais e indispensáveis no momento atual, e necessitam ser mais eficientes para 
desencadear na população uma ação integradora do conhecimento e, consequente-
mente, a aplicação de estratégias assertivas e corretas.

 	 Diante da dificuldade da população quanto ao acesso a fontes confiáveis e 
compreensão do conteúdo científico produzido ultimamente sobre a COVID-19, 
considera-se que uma boa opção é fazer o uso das mídias sociais, fazendo-se valer da 
sua versatilidade de ferramentas, difusão e alcance global para transmitir conteúdos 
de maneira didática e contribuir assim para uma melhor propagação e entendimen-
to da população, atingindo, inclusive, aquela parcela com menor nível educacional, 
difundindo orientações ligadas à COVID-19. (SHOJAEI; MASOUMI, 2020). Sendo 
assim, as mídias sociais devem ser vistas como mais uma ferramenta estratégica para 
a educação, a fim de que todos tenham acesso a conteúdos relevantes, em linguagem 
compreensível e possam utilizar das informações vinculadas de uma maneira positiva. 
(GOYAL et al, 2020).

 	 Uma das dificuldades encontradas nesse meio de veiculação é a veracidade 
das informações publicadas. Por se tratar de um ambiente de livre publicação, ob-
servamos o crescimento das “Fake News”, expressão do idioma inglês que se refere 
a uma forma de imprensa que promove a distribuição deliberada de desinformação, 
boatos e notícias falsas via jornal impresso, televisão, rádio, ou online, como nas mí-
dias sociais. Em um estudo recente, Goyal et al (2020), relata que trechos de vídeos 
com informações alarmantes são acessados facilmente pelas pessoas através de seus 
smartphones e computadores; também Bao et al (2020), mencionam que informa-
ções falsas, assim como a própria desinformação, gera reportagens erradas que só 
agravam a atual situação. 

	 Em contrapartida, utilizar as mídias sociais para a divulgação de informações 
confiáveis sobre a real situação da doença, orientando sobre formas de prevenção e 
tratamento, gera mais segurança e reduz o impacto causado na saúde mental das pes-
soas, considerando níveis de ansiedade, depressão e estresse (WANG et al, 2020).

	 Diante desse contexto, alunos do projeto de monitoria da área de Gestão e 
Alimentação Coletiva (GAC), do curso de Nutrição, no intuito de cumprir com o pa-
pel da instituição em levar o conhecimento científico de forma eficiente à sociedade, 
propuseram-se a reproduzir em linguagem clara, lúdica e objetiva o conteúdo das pu-
blicações de órgãos públicos sanitários referente às novas resoluções e orientações, a 
serem seguidas pela população, quanto aos cuidados necessários para a produção de 
alimentos em tempos de COVID-19.

2. OBJETIVOS

O presente trabalho, portanto, tem como objetivo relatar a experiência de po-
pularização cientifica por meio da elaboração de um vídeo, tratando sobre 

cuidados e procedimentos higiênico sanitários, destinado a população em geral e 
estabelecimentos produtores de alimentos, passível de ser veiculado e acessado pelas 
mídias sociais.

3. METODOLOGIA
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Este trabalho trata de um estudo descritivo do tipo relato de experiência. Essa 
vivência é fruto do projeto de monitoria intitulado: Aperfeiçoando o Processo 

de Ensino-Aprendizagem com o uso de Mídias Sociais na Área de Nutrição em Ali-
mentação Coletiva, do Curso de Nutrição da FACISA/UFRN. O projeto de monito-
ria teve início no dia 02 de março de 2020 contando com 7 membros, na cidade de 
Santa Cruz, e posteriormente foi ampliado para forma de trabalho virtual através de 
reuniões online por meio do uso do aplicativo de comunicação WhatsApp, corrobo-
rando com as medidas preventivas recomendadas após a rápida expansão da pande-
mia global do novo Coronavírus (COVID-19).

	 A alimentação, preparo e consumo de alimentos, é uma atividade essencial 
para a manutenção da vida e o comércio de alimentos está dentre as atividades con-
sideradas como necessidade básica e que, portanto, não parou de funcionar mesmo 
em meio à quarentena. Diante disso, para que estes estabelecimentos continuem 
funcionado, produzindo alimentos de forma segura segundo as recomendações pre-
conizadas pela Organização Mundial de Saúde (OMS), foi publicada a Nota Técnica 
Nº18/2020 da Agencia Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), que recomenda 
que todas as empresas do ramo alimentício implementem esforços para garantir as 
exigências já constantes na legislação sanitária de Boas Práticas (BRASIL, 2020).

	 Com o intuito de dar nossa contribuição à sociedade em um momento tão 
conturbado social e economicamente, tendo em vista a publicação de diversos docu-
mentos normativos e regulatórios referente aos cuidados necessários para a preven-
ção da contaminação da população pelo Coronavírus, surgiu a ideia de elaboração 
de vídeos referente a esse conteúdo, de forma criativa e didática, a fim de auxiliar e 
instruir a população em geral e também aqueles que trabalham e são responsáveis e/
ou proprietários de estabelecimentos produtores de alimentos.

	 Para a produção do conteúdo foram adotadas as seguintes etapas: Seleção e 
definição do formato de produção do material a ser elaborado; Busca e seleção das 
informações através de dados bibliográficos atuais e de fontes científicas que servis-
sem para fundamentar a elaboração do vídeo; Escolha das ferramentas utilizadas para 
a construção do vídeo; Confecção do Vídeo; Meios e Métodos de divulgação.

 
Descrição da Experiência: 

Seleção e definição do formato de produção do mate-
rial 

	 Inicialmente, foi realizada uma reunião virtual por meio do aplicativo What-
sApp com todos os membros do projeto da monitoria, docentes e discentes 

inseridos no mesmo, onde foi feita uma tempestade de ideias sobre conteúdos que 
poderiam ser produzidos a partir dos documentos já publicados e, com isso, alguns 
temas foram elencados. Em seguida, discutimos sobre qual seria o melhor formato 
de produção, de forma que o conteúdo fosse de fácil compreensão para as pessoas e 
várias ideias surgiram, a exemplo da elaboração de Podcasts, lives e cartilhas virtu-
ais, porém foi decidido construir um vídeo animado, que explorava uma linguagem 
mais simples e leve. 

	 Dentre as ideias sugeridas, o formato de vídeos foi tido como o mais versátil 
e atrativo, tendo em vista a propagação nas mídias sociais que constituem uma forte 
estratégia para ajudar e orientar qualquer pessoa, bem como estabelecimentos, faci-
litando assim a difusão do conteúdo abordado confirmando o propósito do projeto de 
monitoria. 

Busca e seleção das Informações
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As informações inseridas no vídeo foram extraídas da Nota Técnica Nº18/2020 
da ANVISA e do parecer de recomendações do Conselho Federal de Nutri-

ção – CFN “Boas práticas para a atuação do nutricionista e do técnico em nutrição e 
dietética” durante a pandemia do novo coronavírus (COVID-19), que se fizeram in-
dispensáveis para aproximar os profissionais e a população, principalmente quando 
levamos em consideração o número elevado de restaurantes e locais de produção de 
comidas que não contam com o apoio de um técnico ou nutricionista para tomar as 
decisões referentes às orientações abordadas nos materiais citados. 

Ferramentas utilizadas para a construção do vídeo

Para a construção do vídeo foram utilizados computadores e celulares com as 
seguintes plataformas e aplicativos: Powtoon, WhatsApp e Instagram, visan-

do o melhor desenvolvimento do material. Nos computadores foi utilizada a plata-
forma Powtoon, que permite criar vídeos animados de diferentes temáticas, a partir 
da construção de cenas, utilizando diversas ferramentas (gifs, animações, desenhos, 
personagens) e recursos que o próprio programa dispõe para esse objetivo, assim 
como também podem ser adicionadas informações que não são disponibilizadas pelo 
mesmo, como imagens específicas de determinado assunto, além de servir como 
próprio editor de vídeo. Já nos celulares, assim como nos computadores, foram utili-
zados aplicativos específicos para realizar as reuniões e discussão sobre a elaboração 
do projeto, assim como para a divulgação do vídeo.  

Confecção do Vídeo

O vídeo foi elaborado a partir da junção das informações previamente selecio-
nadas e da utilização das ferramentas digitais, resultando em um trabalho 

acessível e informativo, como pode ser observado logo abaixo na Figura 1. Todo o 
processo de produção ocorreu com muito diálogo entre os envolvidos, docentes e 
monitores, para que o conteúdo fosse expresso em uma linguagem compreensível. 
Dessa forma, foram escolhidas gradativamente quais informações eram mais rele-
vantes a serem inseridas no vídeo, qual a melhor forma de transmiti-las, além da ade-
quação no uso da linguagem informal como facilitadora da exposição do conteúdo.  

Figura 1 - Cena da composição do Vídeo.

 
Fonte: Autoria Própria.

Meios e Métodos de divulgação

A divulgação do vídeo foi feita através de diversos meios de vinculação digital 
como Instagram, Facebook, WhatsApp e E-mail. A Prefeitura municipal de 
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Santa Cruz, e a Universidade Federal do Rio Grande do Norte - campus FACISA 
disponibilizaram o vídeo nas redes sociais institucionais (Instagram e Facebook); 
utilizamos também o perfil próprio da monitoria (@GACFACISA) como canal de 
divulgação e compartilhamento do vídeo. 

	 Na busca por alcançar aqueles a que se destina a Nota Técnica Nº18/2020, 
fizemos uma parceria com a nutricionista do município de Santa Cruz – RN que enca-
minhou o vídeo via E-mail para os 180 estabelecimentos que tem registo na vigilância 
sanitária do município. 

	 O WhatsApp foi usado para compartilhamento, através de encaminhamento 
do vídeo para grupos de interesse comum (Nutricionistas, estudantes e professores 
de nutrição), familiares e demais pessoas interessadas. 

	 No dia 28 de março de 2020 a animação foi finalizada, prezando e respeitan-
do todas as recomendações do governo envolvendo as medidas preventivas da pande-
mia da COVID-19.

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em meio a uma situação tão delicada e complexa, torna-se inevitável não se 
sentir afetado por todo esse contexto, entretanto, a mobilização para elabora-

ção de materiais e ações que possam minimizar os impactos negativos da pandemia 
implanta um sentimento de felicidade em todos os envolvidos, principalmente nos 
discentes, futuros profissionais de saúde, que já visualizam como seu conhecimento 
pode contribuir para que pessoas e estabelecimentos continuem a produzir alimen-
tos de forma segura. 

	 Na fase de planejamento, foi questionado o que poderia ser feito para que o 
material fosse acessível e, ao mesmo tempo, não deixasse de transmitir os dados cien-
tíficos necessários. A partir dessas reflexões, chegou-se à conclusão de que deveria 
ser adotada uma ferramenta de popularização da ciência como chave no processo, ou 
seja, a elaboração de um trabalho que possibilitasse uma conexão real entre os meios 
científicos e a sociedade (MOTTA-ROTH, SCHERER 2016).

	 Dentre as diversas ideias que surgiram, a escolhida foi a de elaboração de 
vídeo, visto que a utilização e junção de textos e imagens estabelece entre as pessoas 
uma forma de comunicação fácil e convidativa, diferenciando-se da maioria dos ou-
tros materiais encontrados no meio científico, proporcionando a divulgação de um 
conhecimento em formato dinâmico para a população e estabelecimentos.  

	 Algumas dificuldades surgiram ao longo do caminho, a exemplo do acesso às 
fontes bibliográficas, uma vez que se trata de um tema novo e ainda pouco explorado.  
A utilização da plataforma Powtoon também constituiu um desafio, pois no início 
era uma ferramenta digital nova para os monitores, apresentada pelas professoras 
do projeto, sendo necessário construir um caminho de conhecimentos e desenvolvi-
mento de habilidades para aprender a lidar com o software, entretanto, esse fato tam-
bém culminou no desenvolvimento de novas habilidades para a equipe, despertando 
a curiosidade e boas ideias para a criação de futuros projetos, utilizando essa e outras 
plataformas e ferramentas digitais. 

	 Por fim, foi realizada a divulgação do material por diversos meios, com o in-
tuito de levar o conteúdo ao maior número de pessoas. Nas mídias sociais, como o 
Instagram e Facebook, podemos medir a repercussão por meios das métricas apre-
sentadas na Figura - 2, elas representam em número as visualizações e curtidas que o 
vídeo obteve. O uso das redes sociais para a popularização cientifica, além de baixo 
custo, possuem significativo alcance, visibilidade e rápida repercussão, justificando 
dessa maneira a adoção e uso das mesmas para que possa ser atingido o maior número 
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de pessoas. 

Fig.2 – Métrica das redes sociais.
		

Fonte: FACEBOOK; INSTAGRAM

	 Apesar de mensurar as visualizações e interações com o conteúdo compartilhado, 
não há como saber para quem chega o conteúdo publicado, por isso, com o intuito de di-
recionar o compartilhamento do vídeo para pessoas que trabalhem com o comercio e/ou 
produção de alimentos, foi feita a parceria com a prefeitura municipal de Santa Cruz.  Ob-
servamos, portanto, que sua página do Facebook foi a rede social em que o vídeo obteve uma 
melhor repercussão e engajamento. Assim percebe-se que os números referentes ao Face-
book são mais expressivos em relação ao Instagram, o que nos levar a crer que foi o meio de 
maior difusão do material elaborado. Bernardes et al (2020) descreve algumas das vantagens 
que compõe a rede social Facebook, por exemplo: as inúmeras ferramentas e funcionalida-
des, que permitem a publicação de vídeos com mais de 2 minutos e o usuário pode acessá-lo 
por completo com apenas um clique; além de ser uma das mídias sociais mais conhecidas no 
mundo desde 2006 e que possui usuários com faixa etária bem diversificada e distribuída. 

	 Com o uso crescente de redes sociais nesse período de pandemia, a propagação 
do vídeo através dessas mídias ocorreu de forma facilitada, visto que as mesmas estão ser-
vindo, cada vez mais, como estratégias de divulgação e entretenimento por vários usuários, 
instituições e empresas. O Instituto Brasileiro de Opinião e Pesquisa (IBOPE) informa um 
resultado interessante, onde dos dias 20 a 23 de março foi realizada uma pesquisa para co-
nhecer percepção, comportamentos, hábitos de consumo e opinião do brasileiro sobre o 
COVID-19 e, no que diz respeito a informações, o IBOPE (2020) relata que quase 90% 
dos brasileiros diz possuir informações confiáveis sobre o COVID-19 e que as mídias sociais 
ocupam o terceiro lugar dos meios mais utilizados para obtenção das mesmas (figura 3).  

Figura 3 – Infográfico do IBOPE 

Fonte: IBOPE (2020).
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do que foi vivenciado, pode-se avaliar a experiência como positiva, uma 
vez que atingiu e superou o objetivo inicial da equipe; popularizar o conheci-

mento a respeito de novas normas sobre a COVID-19, sendo necessário ressaltar cada 
vez mais a utilização da associação entre tecnologia e meios comunicativos sociais para 
o desenvolvimento de materiais informativos e educacionais, aos quais a população não 
acadêmica possa ter o acesso e compreensão (RENDEIRO; GONÇALVES, 2014).

	 É importante ressaltar que se faz necessário outros estudos que avaliem a efe-
tividade dessa e de outras normativas que instruem os estabelecimentos produtores de 
alimentos no manejo adequado dos mesmos para evitar contaminação pelo Coronaví-
rus e garantir a oferta de alimentos seguros que trarão saúde à população.

	 Vale reiterar ainda que foram efetivas as contribuições das mídias sociais para 
a propagação do vídeo tanto no âmbito local, como todo o público que pode ser alcan-
çado digitalmente, principalmente no que envolve a divulgação da ciência através de 
informações confiáveis. 

	 Destacamos também que apesar de não ter como saber quantos estabeleci-
mentos comerciais tiveram acesso ao vídeo e avaliar o impacto do mesmo na rotina do 
serviço, acreditamos que a adoção da parceria com a prefeitura local pode direcionar o 
compartilhamento do conteúdo com comércios vinculados à rede de contatos da vigi-
lância sanitária local, que certamente inclui estabelecimentos produtores de alimentos.
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RESUMO

Este artigo relata a experiência da construção de uma rede de apoio aos traba-
lhadores(as) informais e pequenos produtores rurais, no interior do RN, du-

rante a pandemia do COVID-19. Parte da perspectiva teórica da educação popular, 
delineando caminhos cuja intencionalidade é fortalecer a economia local. Assim, 
problematizando a realidade, são construídas estratégias conjuntas de soluções 
para manutenção da saúde e luta pela dignidade. Na primeira etapa, o mapeamento 
dos serviços foi implantado com parcerias estabelecidas (instituições e associações 
de trabalhadores). Na segunda etapa, foram elaborados materiais de divulgação e de 
educação em saúde (podcasts, mídias para Instagram e a revista eletrônica), divul-
gados em blogs, linhas de transmissão, rede social do projeto e rádio comunitária. 
Essa ação tem contribuído para o fortalecimento da economia local e a construção 
de uma rede colaborativa. 

Palavras-chave: Saúde do trabalhador; Educação em saúde; Saúde coletiva.
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WORKERS IN PANDEMIC TIMES: weaving 
networks of collaboration and solidarity in RN
ABSTRACT

This article reports the experience of building a support network for informal 
workers and small rural producers, in the interior of RN, during the COVID-19 

pandemic. It starts from the theoretical perspective of popular education, outlining 
paths whose intention is to strengthen the local economy. Thus, problematizing the 
reality, joint strategies of solutions are constructed for the maintenance of health and 
the struggle for dignity. In the first stage, the mapping of services was implemented 
with established partnerships (institutions and workers' associations). In the second 
stage, publicity and health education materials (podcasts, media for instagram and 
the electronic magazine) were developed, published on blogs, transmission lines, the 
project's social network and community radio. This action has contributed to stren-
gthening the local economy and building a collaborative network.

Keywords: Occupational health; Health Education; Public Health.

EDUCACIÓN POPULAR Y SALUD DE 
LOS TRABAJADORES EN TIEMPOS 
PANDÉMICOS: tejer las redes de colaboración y 
solidaridad en RN

RESUMEN

Este artículo informa sobre la experiencia de construir una red de apoyo para 
trabajadores informales y pequeños productores rurales, en el interior de RN, 

durante la pandemia de COVID-19. Comienza desde la perspectiva teórica de la edu-
cación popular, delineando caminos cuya intención es fortalecer la economía local. 
Así, problematizando la realidad, se construyen estrategias conjuntas de soluciones 
para el mantenimiento de la salud y la lucha por la dignidad. En la primera etapa, 
el mapeo de servicios se implementó con asociaciones establecidas (instituciones y 
asociaciones de trabajadores). En la segunda etapa, se desarrollaron materiales de 
publicidad y educación en salud (podcasts, medios para instagram y la revista elec-
trónica), publicados en blogs, líneas de transmisión, la red social del proyecto y la 
radio comunitaria. Esta acción ha contribuido a fortalecer la economía local y cons-
truir una red de colaboración.

Palabras clave: Salud Laboral; Educación en Salud; Salud Pública.

1. INTRODUÇÃO

A informalidade no trabalho é tema de debates que envolvem sua concepção 
teórica em diversos estudos apontados por Costa (2010), Nourodine (2011), 

Corseuil, Reis e Brito (2015) e Lima e Costa (2016), bem como seu impacto na socie-
dade e na saúde das pessoas que trabalham sob essa condição (IRIART et al, 2008; 
ARAÚJO; LOMBARDI, 2013). Independentemente dos tensionamentos e da pre-
mência de mais pesquisas, esse estudo assume o conceito de informalidade ligado às 
atividades que se desenvolvem à margem da regulamentação e proteção do Estado 
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(KALLEBERG, 2009), ou seja, as pessoas que trabalham para outros ou para si, 
sem carteira de trabalho assinada ou sem pessoa jurídica constituída, ou ainda que 
auxiliam familiares. Essas pessoas representam parcela considerável da população, 
de acordo com o IBGE (2019), mas apesar de sua contribuição substancial para eco-
nomia, constituem grupo exposto à precarização e vulnerabilidade.

	 Essa realidade, associada ao atual cenário da pandemia do COVID-19, tem 
exposto esse grupo populacional a uma situação de riscos ainda maiores, uma vez que 
sua condição de trabalho não possibilita o amparo necessário para exercer o direito 
de entrar na configuração de um isolamento social remunerado ou teletrabalho. A Lei 
nº 13.982, de 2 de abril de 2020 (BRASIL, 2020) criada para estabelecer um auxílio 
emergencial para o cenário atual, ainda não é realidade para muitos trabalhadores in-
formais brasileiros e, além disso, consiste de valor que, além de abaixo do salário mí-
nimo, ainda não representa os ganhos desses trabalhadores quando plenamente em 
atividade. Acrescenta-se a isso a redução na circulação de pessoas em determinados 
espaços comerciais, o que tem afetado a economia negativamente e, consequente-
mente, os seus rendimentos. Partindo do cenário exposto, apoiado nas perspectivas 
teóricas da saúde do trabalhador e da educação popular, é que esse relato de experi-
ência se constitui, fruto do projeto de extensão “Saúde do trabalhador em tempos de 
COVID-19: Educação Popular e Rede colaborativa para Economia Local”.

	 A saúde do trabalhador é um campo da saúde coletiva que, inspirado pela 
experiência operária italiana, e ancorado teoricamente na medicina social e na saúde 
pública, constituiu-se no bojo da Reforma Sanitária Brasileira, como campo inter-
disciplinar, interprofissional e intersetorial. Apresenta, dentre seus pressupostos, a 
valorização e a incorporação do saber operário no centro dos debates e lutas pela saú-
de no cotidiano do trabalho, unindo-se ao saber técnico-científico (GOMEZ; VAS-
CONCELLOS; MACHADO, 2018). Sua importância e dimensão em nível nacional 
se dá a partir de sua definição inscrita na Lei Orgânica da Saúde, conforme BRASIL 
(1990), muito embora o que esteja consignado nessa e em outras leis e portarias de 
que tratam o tema, seja negligenciado de maneira sistemática por gestores nas mais 
diversas esferas de atuação.

	 A Educação Popular (EP) compreende-se como perspectiva teórica orientada 
para a prática educativa e o trabalho social emancipatório, apresentando contributos 
intencionalmente direcionados à autonomia das pessoas, à formação da consciência 
crítica e à cidadania participativa (BRASIL/CNEPS, 2011; CALADO, 2008, p. 230-
231). A EP obteve maior destaque a partir do princípio inspirado no trabalho de Paulo 
Freire, na década de 60, quando passou a incorporar em suas práticas e reflexões a 
categoria “organização”. Nessa perspectiva, desde seu início se apresenta como pro-
posta contra hegemônica à educação tradicional, a partir do reconhecimento, valori-
zação e incorporação do saber do educando nos cenários da sala de aula. A partir des-
se período, a mesma passou a dividir-se entre: formal, integrando-se aos processos 
mais institucionais (do Estado) diluídas em políticas públicas; e não-formal, apresen-
tando maior consistência nas diversas experiências de pequena proporção, de caráter 
mais social (GADOTTI, 2000). Elementos próprios da EP foram preconizados nesta 
experiência relatada, quais sejam: 

•	 	 O empoderamento dos sujeitos envolvidos no processo, definido por Gua-
reschi (2010, p. 147,) como “sentido de ativar a potencialidade criativa de alguém, 
como também de desenvolver e potencializar a capacidade criativa das pessoas” 
sendo este um ato social e político, tendo em vista que para Freire, o ser humano 
é relacional, feito de relações, e assim torna-se social e político; 

•	 	 A autonomia, definida por Machado (2010, p. 53, grifo nosso) com a finali-
dade de “libertar o ser sujeito do determinismo neoliberal”, reconhecendo que 
a história é estabelecida por processos de decisão, humanização, limites e pos-
sibilidades que, com o tempo, vão sendo construídas. Este processo vai sendo 
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composto a partir de várias etapas e decisões tomadas, em que o sujeito toma 
decisões para, então, ter a tal autonomia. Não há um caminho inverso, ou seja, ser 
autônomo e depois tomar decisões; 

•	 	 A Humanização, que para Freire, é uma marca da natureza humana. Zitkoski 
(2010) apresenta alguns elementos característicos do ser humanizado, referido 
por Paulo Freire como o ser mais, conceituando como: busca pelo conhecimento 
de si e do mundo; luta para ir além de suas próprias conquistas; superação das 
situações limites.

	 A análise da gênese e dos princípios, tanto da saúde do trabalhador como da 
educação popular, possibilita identificar que, apesar da distinção de algumas palavras 
e interpretações, há forte convergência de intenções e de esperanças, conforme se 
constata no relato de Vasconcellos, Almeida e Guedes (2009):

	 O movimento de alfabetização de adultos com base nas pala-
vras do mundo, mote inaugural da pedagogia freiriana, e o movimen-
to de 'alfabetização' dos operários, com base nas palavras do mundo 
do trabalho - os riscos à saúde da primeira ronda -, são gemelares em 
intenções, significados, ideologia, esperança.

	 Visando compreender esses aspectos, a relação com a idealização dessa ação 
e suas reflexões à sociedade, o relato busca preencher as lacunas existentes no con-
texto de saúde e econômico atual das pessoas que se encontram na informalidade, a 
partir da relação com as demandas da comunidade frente aos problemas enfrentados 
e externados, informalmente. Nessa perspectiva, essa práxis é compreendida como, 
citado por Calado (2008):

Processo formativo, protagonizado pela classe trabalhadora e seus 
aliados, continuamente alimentado pela utopia, em permanente cons-
trução de uma sociedade economicamente justa, socialmente solidá-
ria, politicamente igualitária, culturalmente diversa, dentro de um 
processo coerentemente marcado por práticas, procedimentos, dinâ-
micas, posturas correspondentes ao mesmo horizonte. (p. 230-231)

	 Nesse contexto, a extensão universitária é percebida como um caminho de 
criação e recriação de conhecimentos e possibilidades de transformações sociais, 
conforme Melo Neto (2014) ressalta, mas sobretudo de compreensão do mundo e 
sua realidade. Assim, justifica-se que as aprendizagens vivenciadas precisam ser sig-
nificativas, agregando um sentido social aos participantes inseridos nesse processo 
(trabalhadores, parceiros, idealizadores, colaboradores e sociedade), vislumbrando a 
transformação social a partir da intencionalidade de criar possibilidades e contribuir 
com a sustentabilidade do trabalhador, sejam comerciantes informais ou pequenos 
produtores rurais do município, podendo ser expandida para outras regiões do país, 
com características e necessidades semelhantes. É nesse cenário de inquietações e 
compromisso social, na proposta de colaboração, criatividade e dinamismo ao pro-
cesso de trabalho local, pautados pela educação popular, que este relato se consolida.

2. OBJETIVOS

Este relato de experiência tem como objetivo principal descrever a vivência, 
desde a idealização do projeto até seus construtos para a criação de uma rede 

colaborativa e solidária no enfrentamento dos desafios na economia local, frente a 
pandemia do COVID-19, bem como apresentar contributos capazes de auxiliar a 
saúde dos trabalhadores informais e pequenos produtores rurais de um município 
no interior do Rio Grande do Norte.
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Para tanto, buscou-se: identificar os pequenos comerciantes e produtores rurais lo-
cais; construir estratégias para minimizar os impactos econômicos, sociais e à saúde 
destes trabalhadores; e prevenir exposição aos riscos da COVID-19.

3. METODOLOGIA

O presente relato de experiência se configura a partir de reflexões do projeto de 
extensão “Saúde do Trabalhador em Tempos de COVID-19: Educação Popu-

lar e Rede Colaborativa para Economia Local”, que utilizou a Saúde do Trabalhador 
e a Educação Popular direcionada pelos pressupostos teóricos Freirianos como eixos 
teórico-metodológicos nos construtos de suas ações.

	 Em virtude da pandemia do COVID-19, as atividades foram desenvolvidas a 
distância, por meio de recursos tecnológicos de comunicação em diversas platafor-
mas disponíveis de forma gratuita. Essas ferramentas foram utilizadas para contatar 
parceiros(as), trabalhadores(as), assim como para a realização de “encontros” entre 
os membros da ação.

	 Nesse sentido, as rodas de conversa; os processos de construção com os par-
ceiros; e a “ida” à comunidade foram mediadas por telefonemas ou em salas virtuais. 
Seguidamente, a ação foi desenvolvida nas seguintes etapas: estabelecimento de par-
cerias para andamento da ação; mapeamento de trabalhadores(as) informais e peque-
nos(as) produtores(as) do município; e produção de material educativo e divulgação 
dos produtos e serviços prestados por essas pessoas.

	 O estabelecimento das parcerias se deu por meio do contato de instituições 
públicas (Sebrae e Emater), associações de trabalhadores da saúde e pequenos pro-
dutores rurais (Associação de Agentes Comunitários do Município e Associação de 
Horteiras) e meios de comunicação (Rádios comerciais e comunitárias, bem como 
blogs). As instituições públicas e as associações foram responsáveis pelo mapeamen-
to dos trabalhadores(as) e o levantamento das demandas junto com os demais mem-
bros da ação. O mapeamento se deu por meio do levantamento eletrônico dos dados 
pessoais dos trabalhadores; ramo no qual atuam, meios de contato, produtos e servi-
ços que comercializam e a concordância em receber material educativo e informações 
sobre o andamento do projeto.

	 Na medida em que os dados foram coletados pelos diferentes parceiros, eles 
foram enviados para os membros da ação, que iniciaram a produção de material (in)
formativo. Os dados levantados possibilitaram produzir uma variedade de materiais 
para a ação, como podcasts, infográficos e uma revista eletrônica, utilizando websites 
ou aplicativos para esta produção. Nesses materiais, têm-se abordado temas referen-
tes aos cuidados que os(as) trabalhadores(as) devem ter durante o período da pan-
demia, além de informações para divulgação de seu trabalho, haja vista a impossibi-
lidade deles(as) se manterem em quarentena sob pena de não conseguirem recursos 
básicos para seu sustento.

	 A divulgação tem ocorrido por meio de parcerias estabelecidas com rádios 
e blogs do município, além da criação de uma rede social da ação (https://www.ins-
tagram.com/redecolaborativa2020/) e de redes de transmissão por aplicativos de 
mensagens. 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A ação conseguiu mapear 06 trabalhadores informais (vendas exclusi-
vamente online ou na residência), 76 pequenos comerciantes (estru-

tura física de pequeno porte) e 04 pequenos produtores rurais do municí-
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pio até o momento. A maior parte desse mapeamento se deu por meio do 
rastreamento das instituições públicas (Sebrae e Emater). Uma parte menor 
foi obtida por meio de alguns Agentes Comunitários de Saúde (5,8%) e a 
Associação de Horteiras do Município, que ainda não retornou os dados do 
mapeamento. 

	 Em diálogo com os parceiros institucionais e associações, foi cons-
tatado que tanto o Sebrae quanto a Emater já tinham um cadastro prévio 
decorrente de ações anteriores, dando agilidade ao processo e facilitando a 
entrega de material. Quanto aos Agentes Comunitários, o presidente da as-
sociação relatou dificuldades na mobilização dos seus pares, o que resultou 
na baixa taxa de resposta até o momento. No caso das horteiras, o presidente 
da Associação assume função legislativa na cidade e relatou dificuldade de 
enviar os dados, em função da demanda parlamentar diante do atual cenário.

	 Após as primeiras divulgações, sobretudo na rádio comunitária, ou-
tros comerciantes fizeram contato diretamente com a rede colaborativa, so-
licitando cadastramento, e as associações envolvidas procuraram a equipe, 
demonstrando o interesse em colaborar, embora ainda estejam processando 
os dados solicitados. Esse contexto reforça a importância estratégica das di-
versas mídias e, em especial, das rádios comunitárias, como meio para divul-
gação e construção de pautas em saúde no SUS, servindo como mediadora 
entre a comunidade, a gestão e os diversos segmentos da sociedade local 
(OLIVEIRA NETO e PINHEIRO, 2013).

	 Fica evidentemente claro que para que tais ações se concretizem, é 
premente a utilização de estratégias de mobilização da sociedade civil, co-
erentes com os objetivos e horizontes almejados, sobretudo, capazes de 
fomentar a conscientização e participação popular, criticamente, frente as 
suas realidades. Desse modo, Cruz (2013) e Melo Neto (2014) enfatizam 
que a extensão na perspectiva popular é um trabalho social, pois transpõe 
os “muros” institucionais e adquire uma dimensão exterior que alcança ou-
tros instrumentos organizativos da sociedade civil, englobando princípios 
da ciência, arte e tecnologia alicerçados nas prioridades da região a que se 
destina as ações.

	 Dos diálogos estabelecidos e material de cadastro encaminhado pelos 
parceiros e membros da comunidade, a ação produziu até o momento Pod-
casts educativos e de divulgação dos comerciantes, infográficos, histórias em 
quadrinho (Figura 1) e a primeira edição de uma revista eletrônica quinzenal 
denominada “Rede Colaborativa: solidariedade na Economia Local” (Figura 
2). Das mídias procuradas, o grupo teve uma devolutiva da rádio comunitária 
do município, que iniciou a divulgação desses Podcasts, da Revista divulga-
da em redes sociais e de transmissão, já obtendo convites para entrevista de 
divulgação da ação.

	 A idealização inicial, adaptada ao atual cenário, tem possibilitado a 
colaboração entre os participantes e viabilizado oportunidades para desen-
volver espaços de aprendizado solidário e colaborativo. O lócus de desen-
volvimento das ações escolhido foi um município do interior do RN, cuja 
economia gira em torno do pequeno comércio e serviços, alimentados por 
recursos advindos de aposentadorias, dos proventos dos empregados nos 
serviços públicos e privados e da economia em torno do fundo de partici-
pação do município. Dentre os serviços públicos, há uma considerável con-
centração de instituições públicas de ensino médio e superior, que recebem 
estudantes e servidores das cidades vizinhas, que contribuem com o movi-
mento da economia local. Com a suspensão das atividades de ensino, a redu-
ção no fluxo de pessoas limitou a economia e a divulgação.



320
ARTIGOS -  Educação popular e saúde dos trabalhadores(as) em tempos de pandemia: tecendo redes de colaboração e 

solidariedade no interior do rn

Revista Extensão & Sociedade | Especial Covid-19 | e-ISSN 2178-6054

Figura 1 - Exemplo de história em quadrinho produzida pela equipe

 

Fonte: Autoria própria

	 Assim, conhecendo o público-alvo que se pretendia alcançar, afetados pelas 
medidas de isolamento social, não tendo a sua disposição recursos de mídia robustos 
para divulgar e promover seu comércio e serviços, foram surgindo ideais criativas 
para auxiliá-los. Utilizando linguagens acessíveis, por meio de mídias eletrônicas e da 
rádio, a equipe foi disseminando a importância do distanciamento social e da quaren-
tena para aqueles que podem ficar em casa, além de mensagens sobre o autocuidado 
para os trabalhadores e trabalhadoras, e do cuidado ao próximo.

Figura 2 - Capa da 1ª edição da Revista Rede Colaborativa: solidariedade na economia local.
 

Fonte: Autoria própria.
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	 Tomassino et. al. (2013) ressalta que a educação é concebida como popular 
quando é direcionada ao povo e está de acordo com seus interesses, quando é utili-
zada como método dialético que implica na observação da realidade e a partir dela 
para sua transformação. No entanto, a oportunidade de implementação do projeto 
se dá aproveitando as lacunas existentes e viabilizando o diálogo, que possibilita a 
construção de espaços, mobilizações e alternativas para compreender as situações 
vivenciadas, neste caso, pelos trabalhadores.

	 De acordo com Streck e Esteban (2013) todas as rupturas e atravessamentos 
de fronteiras pautados pela educação popular, embora não apague realidades da exis-
tência de dificuldades, conflitos ou vulnerabilidades sociais, geram movimentos para 
a construção de outros lugares e territórios. Nesse construto, destaca-se duas marcas 
da educação popular:

Por um lado, a resistência como a capacidade de colocar-se frente às 
dificuldades do cotidiano com uma atitude de esperança. O contrário 
da resistência seria a entrega a um destino dado previamente. Outra 
marca que acompanha a resistência é a criatividade para desenvolver 
estratégias que vão desde a sobrevivência até sofisticados processos 
de organização e de luta no campo cultural, social, político e econô-
mico. (p. 361)

	 Nesse sentido, a rede em tecedura tem colaborado para a manutenção da 
economia na região, obtendo boa adesão da comunidade local e dos parceiros envol-
vidos. Importante frisar que a ação ainda se encontra em andamento e tem demons-
trado potencial para expansão.  O uso de mídias diversas, associadas ao humor e falas 
enraizadas aos traços culturais da população alcançada, tem sido fundamental para 
atingir à população na medida em que ela se enxerga nesse contexto: para acontecer, 
precisa ser uma experiência significativa, e isso foi o que moveu a equipe a criar essa 
rede colaborativa.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A experiência vivenciada pela equipe, e objeto deste relato, teve como objetivo 
tecer uma rede de colaboração entre os trabalhadores informais, pequenos 

comércios e produtores rurais de um município do interior do RN, diante da pande-
mia do COVID-19, e esse objetivo tem sido alcançado na medida em que a ação vai 
atingindo a comunidade em geral. A priori pensada para ocorrer em nível municipal, 
a ação tem recebido convites para compartilhamentos de experiência em outras lo-
calidades do país, que por meios virtuais possibilitam fronteiras mais amplas, que 
extrapolam limites geográficos.

	 O processo de aprender fazendo no dia a dia, junto aos parceiros e trabalha-
dores, mesmo na condição de distanciamento físico, tem sido a base para retroali-
mentar as ações do projeto. A ideia a partir da realidade concreta e os moldes de sua 
execução, a partir do cotidiano, constituem fluxo próprio da educação popular e da 
saúde do trabalhador. É nesse caminho que a capacidade de reorientação das práticas 
é enxergada, ou melhor, apresenta dinamismo e intencionalidade, desde a formação 
em saúde ao papel social, potencializado por ações como essa. Sabe-se que um dos 
papéis da extensão universitária é contribuir para a resolutividade e mitigação dos 
problemas demandados pela sociedade.

	 As ações do projeto, face à pandemia do COVID-19 e a necessidade da ma-
nutenção do distanciamento social no país, imbuídos de um olhar crítico da realidade 
atual, apresentam, sobretudo, um olhar esperançoso de contribuir com a melhoria da 
condição de vida e de trabalho da população local, frente às situações de fragilidades 
econômicas atuais.
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RESUMO

Diante da pandemia do novo coronavírus (COVID-19), torna-se importante forta-
lecer a imunidade através de uma alimentação saudável, que inclua o consumo diá-
rio de frutas e legumes, evitando-se também os desperdícios. O presente trabalho 
trata-se de um relato de experiência sobre a elaboração de dois materiais didáticos, 
destinados ao público em geral, com foco no aproveitamento de frutas maduras em 
tempos de COVID-19. Para ampliar o alcance da informação, foram realizados di-
vulgação e compartilhamento em mídias sociais como rádio, Instagram e WhatsA-
pp, em maio de 2020. O compartilhamento do material permitiu que a mensagem 
pudesse alcançar os mais diversos públicos em um curto espaço de tempo, estimu-
lando uma reflexão sobre o aproveitamento integral de alimentos em época de dis-
tanciamento social suscitado pela COVID-19.

Palavras-chave: Dieta saudável; Infecção por Coronavírus; extensão comunitária; 
polpa de fruta.
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TIME? an experience report
ABSTRACT

Faced with the pandemic of the new coronavirus (COVID-19), it is important 
to strengthen immunity through healthy eating, which includes the daily con-

sumption of fruits and vegetables, also avoiding waste. The present work is an ex-
perience report on the elaboration of two didactic materials, aimed at the general 
public, focusing on the use of ripe fruits in COVID-19 times. To expand the reach 
of the information, dissemination and sharing through social media such as radio, 
instagram and whatsapp was used in May 2020. This sharing allowed the message to 
reach the most diverse audiences in a short time, stimulating a reflection on the full 
use of food during the social distance caused by COVID-19.

Keywords: Healthy diet; Infection from Coronavirus; community extension; fruit 
pulp.

¿CÓMO MEJORAR LA FRUTA EN EL TIEMPO 
COVID-19? UN INFORME DE EXPERIENCIA

RESUMEN

Ante la pandemia del nuevo coronavirus (COVID-19), es importante fortalecer 
la inmunidad a través de una alimentación saludable, que incluya el consumo 

diario de frutas y verduras, evitando también el desperdicio. El presente trabajo es 
un informe de experiencia sobre la elaboración de dos materiales didácticos, dirigi-
do al público en general, centrado en el uso de frutas maduras en tiempos de CO-
VID-19. Para ampliar el alcance de la información, la divulgación y el intercambio 
a través de las redes sociales como la radio, instagram y whatsapp fueron realizados 
en mayo de 2020. Este intercambio permitió que el mensaje llegara a las audiencias 
más diversas en poco tiempo, estimulando una reflexión sobre El uso completo de los 
alimentos en un momento de distancia social planteado por COVID-19.

Palabras clave: Dieta saludable; Infección por Coronavirus; extensión comunitaria; 
pulpa de fruta.

1. INTRODUÇÃO

O consumo de frutas torna-se necessário para o indivíduo manter-se saudável, 
por serem ricas em vitaminas, minerais e fibras, auxiliarem na manutenção 

da imunidade e melhorarem a qualidade de vida (MARCHETTO et al., 2008). O 
Ministério da Saúde do Brasil, assim como a Organização Mundial da Saúde (OMS) 
recomendam a ingestão de, pelo menos, 400g ou 5 porções diárias de frutas como fa-
tor promotor de saúde e de proteção para inúmeras doenças (BRASIL, 2008; WHO, 
2003). Contudo, mesmo sendo consenso a importância do consumo de frutas, de 
acordo com os dados da Pesquisa Nacional de Saúde (PNS) em 2013, apenas 37,3% 
da população brasileira consumiam as porções diárias recomendadas, e no Nordeste 
do país esse percentual era ainda inferior (28,2%) (IBGE, 2014). 

	 Ademais, a Vigilância de Fatores de Risco e Proteção para Doenças Crônicas 
por Inquérito Telefônico (VIGITEL) de 2018, revelou que a frequência de consumo 
recomendado de frutas e hortaliças dos brasileiros foi de 23,1%, sendo menor entre 
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homens (18,4%) do que entre mulheres (27,2%) (BRASIL, 2019). Além disso, sabe-
-se que na pós-colheita, principalmente no período de safra, rotineiramente ocorrem 
perdas de partes ou descartes da fruta em sua totalidade, contribuindo assim para o 
desperdício do alimento produzido (PHILERENO; DALEGRAVE, 2017). 

	 As informações supracitadas tornam-se ainda mais impactantes diante da 
pandemia atual do novo coronavírus (SARS-CoV-2) e da consequente disseminação 
da COVID-19 no Brasil, onde vários aspectos tornaram-se relevantes e indispensá-
veis como, por exemplo, as normas de higienização, prevenção e cuidados com a saú-
de, devidamente orientadas pela OMS. Nesse contexto, a Organização das Nações 
Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO), destaca a importância do fortale-
cimento do sistema imunológico por meio de uma alimentação saudável e variada, 
evitando os desperdícios e estimulando o consumo diário de quantidades adequadas 
de frutas e legumes (ONU, 2020). Contudo, a atual realidade sanitária vivenciada 
pela população mundial e as medidas restritivas associadas em virtude da pandemia 
de COVID-19, evidenciam a dificuldade da população em se ajustar a uma nova rotina 
social de distanciamento/isolamento, com potencial risco de redução da diversidade 
alimentar e de comprometimento do estado nutricional e imunológico. 

	 Nesse cenário, e refletindo-se ainda que a alimentação é uma das necessida-
des do cotidiano que mais frequentemente gera dúvidas, principalmente quando se 
trata da conservação dos alimentos perecíveis, como é o caso das frutas, orientações 
educativas voltadas à população tornam-se relevantes para a melhor utilização de ali-
mentos, visando a diminuição do desperdício e a contribuição para a melhoria ou 
manutenção do estado nutricional. 

	 Sendo a produção de polpas congeladas de frutas uma das formas de reapro-
veitamento do alimento maduro, pois esse processo além de permitir que as caracte-
rísticas nutricionais sejam preservadas, possibilita o consumo posterior, inclusive na 
entressafra (MATTA et al., 2005). 

	 Nesse contexto, a elaboração de um material de cunho orientativo e educa-
tivo, que convide a população a produzir polpas congeladas das frutas em casa, pode 
auxiliar na promoção do consumo de frutas instituída no Guia Alimentar para a Po-
pulação Brasileira (BRASIL, 2014), contribuindo para uma alimentação saudável que 
possa melhorar o cenário da saúde pública no Brasil, assim como um menor desper-
dício das frutas maduras no período de safra.

	 Este material explana de uma forma clara e didática como a população pode 
elaborar e conservar polpas de frutas a partir do alimento maduro, adquirido em fei-
ra/supermercado ou produzido por árvores frutíferas presentes nos seus respecti-
vos domicílios, especialmente no período de safra. As orientações compartilhadas 
pela população poderão contribuir para a redução do desperdício de alimentos, bem 
como auxiliar numa maior ingestão de nutrientes fornecidos pelos alimentos supra-
citados. 

2. OBJETIVOS

O presente trabalho objetiva relatar a experiência da elaboração de materiais 
educativos sobre como melhor aproveitar as frutas em época de COVID-19. 

3. METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, produzido para 
o público de ambos os sexos e idades distintas, com um podcast voltado, ini-

cialmente, à população residente na cidade de Santa Cruz, região do Trairi, no in-
terior do Rio Grande do Norte, e uma série de imagens publicadas em mídia digital 
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voltadas para o público de diversas cidades, visando alcançar um maior número de 
pessoas.

	 Em decorrência do distanciamento social, as discussões para a elaboração 
dos materiais educativos foram realizadas online por meio de um grupo no aplicativo 
de comunicação WhatsApp, composto pelas discentes e coordenadoras do projeto 
de extensão “Envelhecendo com saúde e bem estar: a nutrição como ferramenta para 
uma longevidade saudável” da Faculdade de Ciências da Saúde do Trairi, da Univer-
sidade Federal do Rio Grande do Norte (FACISA/UFRN).

	 Inicialmente, surgiu a proposta de construir um material educativo voltado 
à população local, tendo em vista que nesse momento de crise e adesão ao distancia-
mento, ocorrem algumas dificuldades quanto a manipulação, aproveitamento e con-
servação dos alimentos. Então, identificou-se a necessidade de produzir um material 
que orientasse as pessoas no que diz respeito ao armazenamento adequado e uso in-
tegral dos alimentos, de modo a minimizar seu desperdício, principalmente, nesse 
momento de pandemia.

	 Posteriormente, foi consenso de que o assunto deveria ser explanado para 
públicos de diversas cidades, contribuindo com o maior número de pessoas possível, 
contando com o compartilhamento nas redes sociais e transmitindo/compartilhan-
do as informações a fim de que estas obtivessem crescente alcance. Uma vez que o 
mundo inteiro tem enfrentado esse contexto de crise, não só alguns países, cidades e 
municípios. 

	 Foi planejada a construção de uma sequência de materiais intitulados como 
“Série – como melhor aproveitar os alimentos em época de COVID-19” para que 
fossem abordados, continuamente, conteúdos específicos relacionados ao apro-
veitamento e conservação dos alimentos. Tendo em vista que as frutas, por diver-
sos fatores, se deterioram de forma rápida, ressaltou-se a relevância de desenvolver 
primeiramente um material que pudesse auxiliar a população a evitar o desperdício 
desses gêneros, sobretudo, nesse cenário de COVID-19. Logo, foi estabelecido que 
a primeira sequência do projeto seria intitulada “Série – como melhor aproveitar os 
alimentos em época de COVID-19: aproveitando as frutas”, sendo também determi-
nado a produção do podcast e uma sucessão de imagens a serem publicadas em rede 
digital.

	 Em seguida, foi realizada a busca na literatura de fontes que pudessem dar 
suporte na elaboração do material escrito, a fim deste ser utilizado na gravação do 
podcast e compor a parte textual da série de imagens. A base escrita foi adaptada para 
cada tipo de material (podcast e série de imagens).

	 Para a construção do material destinado à publicação em rede digital, foi uti-
lizado o software Microsoft Power Point 2013. Após, as publicações foram salvas em 
formato de PDF (Portable Document Format) e em formato de imagem padrão JPEG 
(Joint Photographic Experts Group) para divulgação.

	 Quanto à produção do podcast, utilizou-se o material escrito supracitado, 
onde duas discentes fizeram a gravação de cada parte do texto, intercalando as falas 
entre perguntas e respostas para que o áudio se transformasse em um diálogo claro e 
informativo. Após as gravações feitas pelo aplicativo denominado “gravador de voz”, 
os áudios foram compartilhados através do WhatsApp. Logo após, para junção dos 
áudios das discentes, utilizou-se o site “audio-joiner.com”, os transformando em 
uma única faixa.

	 Posteriormente, o diálogo foi importado para o software Audacity, sendo 
acrescentado efeito sonoro (toque de ligação) e som instrumental para deixar o po-
dcast mais dinâmico e divertido. Este foi divulgado em rádio, visando alcançar espe-
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cialmente as pessoas que não possuem acesso à internet e/ou residem em zona rural 
como, por exemplo, agricultores e pessoas idosas, que acabam possuindo o hábito de 
usar o rádio diariamente como um meio de informação.

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A produção do material visual no software Microsoft Power Point 2013 resul-
taram em oito slides (Figura 1), sendo exportados em formato de imagem 

padrão JPEG (Joint Photographic Experts Group). A divulgação ocorreu no dia 05 
de maio de 2020 por meio do Instagram da FACISA, que possui 2.359 seguidores, 
alcançando 41 compartilhamentos, 869 curtidas e 697 visualizações até 30 de junho 
de 2020. 

Figura 1 – Imagens informativas publicadas da série no Instagram.

 
Fonte: Autoria própria.
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	 Quanto ao podcast, este foi divulgado por uma rádio na cidade de Santa Cru-
z-RN, durante o programa “Momento Envelhecer”, que acontece todas as quintas-
-feiras às 11h00. O conteúdo abordado no áudio de 4 minutos e 28 segundos está 
apresentado na Figura 2:

Figura 2 – Diálogo gravado para o podcast.

Fonte: Autoria própria.

	 Segundo a Associação Brasileira de Emissoras de Rádio e Televisão (ABERT, 
2019), no Brasil o rádio ainda é um meio de comunicação ao qual as pessoas depo-
sitam muita confiança e dão bastante credibilidade, chegando a transpor sites e apli-
cativos. Traz ainda a informação de que “52% dos ouvintes brasileiros ligam o rádio 
porque querem se informar”, o que nos faz enxergar que não é só por uma questão de 
entretenimento, mas que metade dos ouvintes almejam alcançar informações fidedig-
nas por meio dele. 

	 Em pesquisa realizada pelo Ibope Media, foi identificado que os brasileiros 
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escutam rádio aproximadamente 3 horas e 50 minutos por dia, sendo às 10h00 da 
manhã o período com maior audiência. Ainda, 50% dos pesquisados ouvem rádio em 
casa, 10% no trabalho e 5% no carro (ABERT, 2014). Quanto à taxa de penetração 
por classe social (A1, A2, B1, B2, C1, C2, D e E), os percentuais são linearizados en-
tre elas, no entanto, a classe E se destaca apresentando um percentual menor (59%) 
comparada às demais, claramente o motivo é a falta de recursos que impede a compra 
do aparelho de rádio (ABERT, 2013).

	 Além disso, com o avanço da tecnologia, esse meio de comunicação conse-
gue ser transmitido nos mais diversos locais e alcançar pessoas de diversas classes 
econômicas. O rádio possui baixo custo de manutenção e pode ser ouvido desde o 
mais moderno smartphone ao aparelho mais simples, em casa, no trabalho, no carro, 
na zona rural e urbana, sem que as pessoas tenham que pagar para usufruir deste 
meio (OLIVEIRA, 2012).

	 Dessa forma, enxergou-se que a produção do citado material, reproduzido 
em rádio, atingiria um público que os meios digitais provavelmente não alcançariam, 
bem como as pessoas residentes em regiões sem acesso à internet, indivíduos com 
analfabetismo e pessoas idosas com dificuldade de manuseio aos aparelhos telefô-
nicos e computadores, que muito provavelmente detém de uma renda mensal mais 
baixa, e poderiam utilizar dessas informações para, além de se beneficiarem de uma 
alimentação saudável, economizarem em tempo de crise. Oliveira (2012) afirma que 
toda essa abrangência que o rádio possui, não é por ele apenas ser um equipamento 
de baixo custo, mas também por atingir boa parte da população analfabeta através 
da linguagem oral e informal, e ainda possibilita que as pessoas de regiões distantes 
possam sincronizar a rádio. 

	 Por outro lado, a divulgação das imagens informativas através do Instagram 
também transparece pontos positivos. A utilização da rede digital é uma das formas 
de compartilhar ideias e informações dos espaços formais de educação, permitindo 
a integração de contextos e culturas, eventos do cotidiano e conhecimentos de natu-
rezas distintas (VALENTE; ALMEIDA; GERALDINI, 2017). Assim, ao disseminar a 
sequência das imagens elaboradas em rede digital, utilizamos da cultura tecnológica 
intrínseca na contemporaneidade com a finalidade de mobilizar uma ação comum e 
alcançar os objetivos traçados.

	 Cabe ressaltar sobre a relevância do tema abordado nos materiais produzi-
dos, pois, atualmente, a dinâmica alimentar tem necessitado de ajustes e envolve in-
certezas sobre a garantia de uma alimentação adequada e saudável. Sobre isto, o Guia 
Alimentar para a População Brasileira descreve: 

A alimentação adequada e saudável é um direito humano básico que 
envolve a garantia ao acesso permanente e regular, de forma social-
mente justa, a uma prática alimentar adequada aos aspectos biológi-
cos e sociais do indivíduo e que deve estar em acordo com as necessi-
dades alimentares especiais; ser referenciada pela cultura alimentar 
e pelas dimensões de gênero, raça e etnia; acessível do ponto de vista 
físico e financeiro; harmônica em quantidade e qualidade, atendendo 
aos princípios da variedade, equilíbrio, moderação e prazer; e basea-
da em práticas produtivas adequadas e sustentáveis. (BRASIL, 2014, 
p. 19)

	 No entanto, compreendemos que essa garantia depende de diversos fatores 
e, nesse cenário de COVID-19, as incertezas sobre o suprimento e disponibilidade 
de alimentos podem alterar a proporcionalidade entre oferta e demanda. Além disso, 
surgem as dificuldades relacionadas às cargas, transporte e conservação de alimentos 
perecíveis que acabam deteriorados e fomenta o percentual de toneladas de alimen-
tos desperdiçados.
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	 Ainda de acordo com o Guia Alimentar para a População Brasileira, o açúcar 
refinado ou os adoçantes artificiais geralmente fazem parte da composição de produ-
tos à base de frutas, como sucos e outras bebidas, assim como aromatizantes e outros 
aditivos que também são utilizados com frequência pela indústria alimentícia. Desse 
modo, esses ingredientes são caracterizados como produtos ultraprocessados e, por-
tanto, devem ser evitados (BRASIL, 2014).   

	 Os alimentos ultraprocessados, prontos para o consumo, têm substituído os 
in natura e os minimamente processados, sendo responsáveis, em grande parte, pelo 
panorama dos desequilíbrios nutricionais e da ingestão excessiva de calorias, estando 
associados ao aumento das doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) como Obe-
sidade, Diabetes Mellitus e Hipertensão Arterial Sistêmica (BRASIL, 2018). Quan-
do se trata da COVID-19, indivíduos portadores de alguma DCNT são considerados 
pertencentes ao grupo de risco para o agravamento do quadro infeccioso (ASBRAN, 
2020), pois o sistema imune é afetado e a disseminação do vírus no organismo é ace-
lerada (PAL; BHADADA, 2020). 

	 A proposta de compartilhar a produção caseira de polpas de frutas conge-
ladas contribui para a promoção de uma alimentação saudável e adequada, não so-
mente na perspectiva de garantir o acesso permanente e regular de alimentos, mas 
também buscar valorizar a produção agrícola local e os alimentos regionais. 

	 Nessa perspectiva, contribuímos com os objetivos de desenvolvimento sus-
tentável globais (ODS) instituídos pelos chefes de Estado e por altos representantes 
na sede das Nações Unidas em 2015, dos quais, destacamos os ODS1 e ODS2, res-
pectivamente, erradicar a pobreza; e acabar com a fome, alcançar a segurança alimen-
tar e melhoria da nutrição e promover a agricultura sustentável (UN, 2015). 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A experiência com os materiais produzidos nos mostra uma importante refle-
xão sobre a pandemia de COVID-19, no contexto de nutrir e alimentar-se de 

modo saudável, enxergar não apenas a necessidade de ingerir nutrientes, mas tam-
bém considerar os impactos da cadeia produtiva alimentar e aprovisionamento de 
alimentos. Estas são alternativas que garantem a segurança alimentar e nutricional 
fundamentais para uma vida humana digna.

	 Logo, os meios de comunicação nos quais os materiais foram vinculados, 
permitiram alcançar os mais diversos públicos. A divulgação desses materiais torna-
-se importante, em especial, nesse período de enfrentamento da pandemia, quando 
boa parte da população necessita aderir ao distanciamento social, evitando transitar 
e fazer aglomerações, mesmo em lugares considerados de atividades essenciais como 
feiras e supermercados.

	 O desenvolvimento dos materiais através do projeto de extensão é considera-
do de suma importância para o conhecimento geral da população. Destacam-se ainda 
por conterem informações pertinentes e que auxiliam ambientalmente e financeira-
mente, colaborando com a saúde dos indivíduos, sobretudo nesse período de isola-
mento.
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RESUMO

O presente relato de experiência discorre sobre o projeto de extensão Qua-
rentemas. Tal projeto, elaborado e realizado no contexto da pandemia da 

COVID-19, propõe-se a apresentar discussões e reflexões sobre temas atuais e re-
levantes para discentes e ex-discentes da Escola Agrícola de Jundiaí-UFRN, por 
meio de transmissões ao vivo na rede social Instagram. O projeto foi concebido a 
fim de auxiliar no enfrentamento ao isolamento social vivido no cenário atual, ten-
do a interdisciplinaridade como princípio norteador e organizador das discussões 
e a tecnologia como ferramenta de comunicação e aprendizagem. Até o momento, 
percebe-se, a partir do número de participantes e das interações realizadas, que o 
Quarentemas tem desempenhado um papel importante, servindo como forma de 
acesso ao conhecimento e auxiliando no equilíbrio emocional.

Palavras-chave: Enfrentamento ao isolamento social; Interdisciplinaridade; Tecno-
logia.
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VIRTUAL DISCUSSIONS in quarantine period
ABSTRACT

This experience report discusses the extension project Quarentemas. Such project, it 
was developed and carried out in the context of the COVID-19 pandemic, it proposes 
to present discussions and reflections on current and relevant topics for students and 
former students of the Escola Agrícola de Jundiaí-UFRN through live broadcasts on 
the social network Instagram. The project was conceived to assist coping the social 
isolation experienced in the current scenario, with interdisciplinarity as a guiding 
principle and organizer of discussions, and technology as a tool for communication 
and learning. So far, it is clear from the number of participants, and the interactions 
carried out that Quarentemas has played an important role, serving as a way of acces-
sing knowledge and helping with emotional balance.

Keywords: Confronting social isolation; Interdisciplinarity; Technology.

QUARENTEMAS: DISCUSIONES VIRTUALES 
INTERDISCIPLINARIAS en tiempos de 
cuarentena

RESUMEN

El presente relato de experiencia discurre sobre el proyecto de extensión Qua-
rentemas. Tal proyecto, elaborado y realizado en el contexto de pandemia 

del COVID-19, se propone a presentar discusiones y reflexiones acerca de temas 
actuales y relevantes para discentes y ex discentes de la Escola Agrícola de Jundiaí-
-UFRN por medio de transmisiones en vivo en la red social Instagram. El proyecto 
fue concebido con la finalidad de auxiliar en el enfrentamiento al aislamiento social 
vivido en el escenario actual, teniendo la interdisciplinariedad como principio rector  
y organizador de las discusiones y la tecnología como herramientas de comunicación 
y aprendizaje. Hasta el momento, se nota, a partir del número de participantes y de 
las interacciones realizadas, que el Quarentemas viene logrando un papel impor-
tante, sirviendo como forma de acceso al conocimiento y auxiliando en el equilibrio 
emocional.  

Palabras clave:  Enfrentamiento al aislamiento social; Interdisciplinariedad; Tecno-
logía.

1. INTRODUÇÃO

A propagação da COVID-19, de maneira célere e inesperada, ocorreu de forma 
que a maioria dos países não estava preparada para sua magnitude, o que não 

foi diferente no Brasil. Os impactos foram sentidos primeiramente na área da saúde, 
mas também há efeitos na economia, na educação e na segurança. Nessa perspectiva, 
tornou-se essencial a criação de estratégias que minimizassem os impactos provo-
cados pela doença e constituíssem formas de combater e prevenir sua proliferação e 
suas consequências. 

	 Nesse contexto, o projeto Quarentemas foi desenvolvido por professores da 
Escola Agrícola de Jundiaí, com o intuito de trazer discussões de temas atuais para 
alunos e ex-alunos da instituição, utilizando a transmissão ao vivo do Instagram (li-
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ves). O projeto foi elaborado a partir de três pilares: i. com o objetivo de combater o 
sentimento de desamparo dentro do processo de isolamento social; ii. fundamentado 
na interdisciplinaridade como forma de compreender o mundo e de diálogo entre os 
indivíduos de diferentes áreas do conhecimento; iii. por meio da utilização de ferra-
mentas digitais como forma de comunicação e aprendizagem.

Mecanismo de suporte e amparo em tempos de isola-
mento social

Apreensão, medo, angústia, ansiedade, preocupação, estresse... Esses são al-
guns dos sentimentos aflorados neste período de isolamento social em decor-

rência da pandemia do COVID-19 (VASCONCELOS et al., 2020). Tais sentimentos 
atingem a todos, sejam crianças, jovens, adultos ou idosos, pois uma nova rotina se 
instala, alterando a vida cotidiana já organizada anteriormente. Crianças e jovens 
deixam de ir à escola e não podem estar presencialmente com seus amigos; adul-
tos ficam sem ir ao local de trabalho e começam a executá-lo em casa, quando não 
perdem o emprego; e as pessoas mais velhas precisam se isolar mais ainda em suas 
residências. Em um cenário como esse, torna-se extremamente desafiador manter a 
mente tranquila e focada para conseguir lidar com a nova realidade, repleta de senti-
mentos novos e inesperados, além do montante de informações relacionadas ao vírus 
e aos cuidados necessários para manter a saúde física e emocional. 

	 Pensando nisso, o projeto de extensão Quarentemas foi construído com a 
intenção de servir como uma válvula de escape em tempos tão conturbados, como um 
mecanismo de suporte que funcionasse como meio de entretenimento, auxiliando 
no equilíbrio emocional e, ao mesmo tempo, como ferramenta de acesso ao conheci-
mento e de construção de reflexões a partir dos temas trabalhados em cada semana e 
em cada transmissão ao vivo. Para isso, o planejamento e a execução do projeto estão 
amparados em bases pedagógicas e didáticas e também no uso de novas tecnologias 
digitais, pois, conforme explica Eicher et al. (2018, p. 168):

	 As novas possibilidades de acesso à informação, à interação 
e de comunicação, proporcionadas pelos computadores e todas as 
mídias, dão origem a novas formas de aprendizagem. O estar junto 
virtual vai além de uma simples comunicação via rede, esta realidade 
propicia condições para a comunicação e a própria troca de experiên-
cias.

	 No bojo desse entendimento, o projeto busca implementar ações para mo-
tivação e para o estabelecimento de uma nova rotina, pois, se o isolamento alterou 
drasticamente o cotidiano de muitos, que agora precisam enfrentar o confinamento 
em casa, faz-se necessário e urgente reinventar as formas de interação e de sociabi-
lidade, tão importantes na vida habitual de todos. Afinal, sem as atividades normais 
diárias, a organização pessoal fica prejudicada e, muitas vezes, a sensação é de vazio 
e instabilidade. 

	 Sendo assim, criar novos hábitos cotidianos e organizar uma nova programa-
ção de tarefas ajuda a manter a sanidade mental e transmite uma sensação de conti-
nuidade e de pertencimento a um grupo, como esclarece a Organização Mundial de 
Saúde, ao orientar que, nas atuais circunstâncias de pandemia, todo indivíduo fique 
em contato e mantenha sua rede de amigos e conhecidos, ainda que isolado tente 
ao máximo manter sua rotina e crie novas. Se as autoridades de saúde recomenda-
ram distância física para conter o surto, você pode manter a proximidade digital com 
e-mails, redes sociais, telefone, teleconferências etc.
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[...] Durante esse período de estresse, esteja atento a seus sentimen-
tos e demandas internas. Envolva-se com atividades saudáveis e apro-
veite para relaxar. O exercício constante, o sono regular e uma dieta 
balanceada ajudam. Mantenha tudo em perspectiva. Os agentes de 
saúde em todos os países estão atuando para que os mais afetados pela 
pandemia recebam assistência e cuidados. (ONU, 2020)

	 Servindo, então, a esse propósito de construção de novas rotinas e de esta-
belecimento de hábitos saudáveis, o Quarentemas é planejado para ocorrer de terça a 
sexta, sempre às 17 horas. O objetivo é que o participante consiga se planejar e ter um 
horário estabelecido para uma atividade diária, algo concreto que lhe proporcione a 
possibilidade de interação, de sociabilidade e de aprendizagem. Em um momento de 
insegurança e incerteza como esse da pandemia vivida, ter uma programação definida 
a partir de novos hábitos e compromissos contribui para um bom funcionamento da 
saúde mental e aumento da qualidade de vida (OMS, 2020).

	 Ressalta-se que o Quarentemas funciona como um instrumento de inter-
câmbio e socialização. Afinal, segundo Borsa (2007), a socialização é um processo 
interativo necessário por meio do qual o sujeito satisfaz suas necessidades e assimila 
a cultura, construindo parte da identidade de ser e pertencer ao mundo, sendo no-
tório que os espaços educacionais, como escolas, universidades e afins, contribuem 
decisivamente nesses aspectos, importantíssimos para o desenvolvimento individual 
e social, especialmente em relação à construção da autonomia e das relações inter-
pessoais. 

	 Ora, com a suspensão das aulas presenciais e sem a realização de aulas à dis-
tância, os estudantes passam a não ter mais os encontros diários com os colegas e 
com os professores, perdendo valiosos momentos de trocas e vivências. Nesse senti-
do, o projeto age a fim de minimizar essa perda por meio das lives e dos comentários 
e questionamentos feitos no chat, que são lidos e discutidos ao final de cada fala com 
a participação de um professor mediador. Além disso, os temas e títulos das lives 
são divulgados com antecedência para aguçar a curiosidade dos envolvidos e fazer 
com que busquem também estudar o assunto, para que, assim, o projeto ultrapasse o 
momento específico da transmissão ao vivo e consiga envolver ainda mais a rotina de 
todos os participantes. 

	 Acredita-se que essa interação colabora com a sensação de fazer parte de 
algo, fortalecendo o sentimento de pertencimento, ainda que seja a um espaço vir-
tual, sendo, portanto, uma estratégia importante de enfrentamento ao isolamento 
social em tempos de pandemia. 

Interdisciplinaridade como fundamento estruturante do 
diálogo

	 Em um projeto no qual a interação com o estudante, durante um período de 
isolamento social, é objetivo precípuo, não se pode descartar a integração 

também entre os docentes participantes. E essa interação não ocorre unicamente 
no que diz respeito à participação do professor nas fases de organização do projeto, 
como o são a elaboração, o planejamento e a execução, mas também na interação 
entre os saberes inerentes aos componentes curriculares por eles ministrados. Daí a 
importância de compreender a interdisciplinaridade como princípio basilar na orga-
nização das discussões.

	 Ao discorrer sobre a metodologia interdisciplinar, Fazenda 
(1994, p. 70) concebe-a como uma metodologia que parte de uma li-
berdade científica, alicerça-se no diálogo e na colaboração, funda-se 
no desejo de inovar, de criar, de ir além e suscita-se na arte de pes-
quisar, [...] possibilitando um acesso humano, no qual desenvolve a 
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capacidade criativa de transformar a concreta realidade mundana e 
histórica numa aquisição maior de educação em seu sentido lato, hu-
manizante e libertador do próprio sentido de ser no mundo.

	 Considerando essa concepção, a interdisciplinaridade, enquanto ação peda-
gógica, pressupõe uma escola participativa, em que os saberes se articulam de modo 
a atender as necessidades formativas dos estudantes e traz uma nova perspectiva na 
busca do saber e, desse modo, supera a perspectiva de um ensino fragmentado, com-
partimentalizado em saberes disciplinares estanques.

	 A perspectiva da interdisciplinaridade no ensino do país está presente nos 
documentos oficiais que regulamentam e orientam a educação no Brasil. Essa pers-
pectiva remonta a primeira Lei de Diretrizes e Bases - LDB -, Lei 5692/71, é reite-
rada na Lei de Diretrizes de Bases da Educação Nacional - LDBN -, Lei 9394/96, 
constitui-se um dos princípios pedagógicos indicados nas Diretrizes Curriculares 
para o Ensino Médio - DCNEM - (1998) e foi retomada no texto da Base Nacional 
Comum Curricular - BNCC - (2018). 

	 Incluem-se entre esses documentos os Parâmetros Curriculares Nacionais 
para o Ensino Médio - PCNEM - (BRASIL, 1999), que orientam a elaboração do Exa-
me Nacional do Ensino Médio - ENEM. Esse documento concebe a interdisciplinari-
dade como tendo uma função instrumental na busca de estabelecer uma “intercomu-
nicação efetiva através do enriquecimento das relações entre as disciplinas” (NUÑEZ 
et. al., 2011, p. 21). Os PCNEM orientam que se utilizem “os conhecimentos de várias 
disciplinas para resolver um problema concreto ou compreender um determinado 
fenômeno sob diferentes pontos de vista” (BRASIL, 1999, p. 23). Ademais, um as-
pecto que fortalece a importância do exercício da interdisciplinaridade, no currículo 
do chamado Novo Ensino Médio, é o agrupamento dos componentes curriculares 
em três grandes áreas: Ciências da Natureza e Matemática, Linguagens e Ciências 
Humanas.

	 Referenciando o documento mais recente, entre as ações para a tomada de 
decisão a fim de adequar as proposições da BNCC à realidade local, “considerando 
a autonomia dos sistemas ou das redes de ensino e das instituições escolares, como 
também o contexto e as características dos alunos”, está:

decidir sobre formas de organização interdisciplinar dos componen-
tes curriculares e fortalecer a competência pedagógica das equipes 
escolares para adotar estratégias mais dinâmicas, interativas e co-
laborativas em relação à gestão do ensino e da aprendizagem; [...]. 
(BRASIL, 2018, p. 16)

	 Portanto, conforme os documentos oficiais preconizam, a interdisciplinari-
dade é uma das estratégias para um ensino dinâmico, interativo e colaborativo, sob as 
perspectivas de várias disciplinas, que estimula a autonomia de escola, contextualiza 
o ensino à realidade dos estudantes e amplia a visão de mundo acerca de fenômenos 
da natureza, linguísticos ou sociais.

	 Levando em conta essa orientação, o projeto Quarentemas objetiva levar aos 
estudantes temáticas que, transversalmente, possam ser abordadas sob diferentes 
perspectivas, congregando os conteúdos conceituais, procedimentais e atitudinais 
a partir dos conceitos das diversas disciplinas ministradas no ensino médio. Devido 
à natureza operacional limitada do projeto – um tema por semana a ser discutido em 
quatro lives –, nem todos os componentes curriculares são contemplados nas discus-
sões de todas as temáticas. Porém, a cada semana, procura-se distribuir a discussão 
entre docentes de áreas diferentes, tanto palestrantes quanto mediadores, a fim de 
que, dessa forma, o tratamento interdisciplinar dos temas seja preservado.

	 Para que, no distanciamento social, esse trabalho interdisciplinar seja ope-
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racionalizado, o projeto lança mão de uma ferramenta, talvez a mais eficaz nessa si-
tuação, para comunicar e facilitar as discussões e a aprendizagem: as tecnologias de 
informação e comunicação.

Atuação por ambientes virtuais

	 Com o desenvolvimento da internet e dos aplicativos, houve a criação de um 
espaço denominado de ambiente virtual. O Instagram é um aplicativo que se 

utiliza desse ambiente virtual e, neste tempo de isolamento social, vem promovendo 
interação pessoal, diversão e até mesmo aprendizagem. 

	 Deve-se lembrar que o Ensino Remoto é um recurso educacional empregado 
quando alunos e tutores não se encontram fisicamente no mesmo espaço. O conhe-
cimento gerado pela modalidade de Ensino à Distância vem fornecendo subsídios 
para auxiliar a enfrentar a situação encontrada, mesmo que ainda existam problemas 
na execução dessa modalidade. Silva, Amaro e Mattar (2019) indicam como desafios 
a infraestrutura de acesso, o suporte ao usuário, o design instrucional e o desenvolvi-
mento profissional dos professores e tutores. 

	 As condições geradas nessa pandemia mostram a necessidade de uma for-
mação docente, inicial e continuada, em que se considere essas novas modalidades 
de ensino. O desafio de utilizar um ambiente virtual como espaço de aprendizagem 
gera a necessidade de que o docente/instrutor compreenda as funcionalidades da 
ferramenta utilizada. Dos colaboradores desse projeto, havia aqueles que não pos-
suíam ou não utilizavam com regularidade a rede social Instagram ou o ambiente de 
reuniões virtuais como o Google Hangouts. No processo de adaptação foi necessária 
a familiarização com as técnicas, assim como um novo posicionamento, pois os es-
pectadores não estão presencialmente como o interlocutor. 

	 O Instagram é instrumento de socialização que funciona pelo compartilha-
mento de imagens, possuindo recursos como transmissões ao vivo (lives), serviço de 
entrega de mensagens (direct), além de enquetes e questionários. Handayani (2016) 
apresenta como vantagens de se utilizar esse recurso para aprendizagem sua facilida-
de de uso pelos estudantes, a alta interação pessoal da ferramenta e a capacidade dos 
estudantes a utilizarem para criar conteúdo. Além disso, esta ferramenta foi selecio-
nada porque grande parte do público alvo já era usuário dela.

	 Como principal forma de comunicação com o público foi escolhida a trans-
missão ao vivo (live). Esse recurso permite uma maior interação, pois utiliza o som e 
imagem, recebendo a resposta imediata do público por meio do chat. Pela quantida-
de e rapidez das mensagens veiculadas pelo público, percebeu-se a necessidade da 
presença de um professor mediador, para filtrar, sintetizar e agrupar as perguntas 
ao final das explanações. Tal sistema modifica a atuação docente em que o professor 
recebe as respostas em tempo real para uma em que se avalia a atuação a posteriori, a 
partir dos questionamentos levantados.

2. METODOLOGIA

Inicialmente foi criado um cronograma de reuniões, tanto para resoluções de 
natureza mais burocrática quanto de aspectos interdisciplinares necessários 

ao projeto. Além da utilização do Instagram, foi necessário o uso de recursos para 
reuniões virtuais, como o Google Hangouts. Essas reuniões eram realizadas entre 
os professores participantes do projeto para tomada de decisões relacionadas aos te-
mas a serem discutidos, à ordem de apresentação e a eventuais demandas surgidas, 
tais como produção documental. Assim como outras ferramentas tecnológicas, esta 
também requereu dos usuários um processo de adaptação. Vale destacar que tal pro-
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cesso permitiu surgirem discussões que não eram possíveis anteriormente devido às 
limitações dos diferentes profissionais de se encontrarem para discutir, principal-
mente por causa de demandas como aulas, reuniões e outras atividades próprias da 
profissão.

	 Nas reuniões, que adquiriram uma frequência semanal, foram escolhidos os 
temas com a preocupação de que eles tanto fossem relevantes para os espectadores 
como permitissem o desenvolvimento de discussões em diferentes áreas do conhe-
cimento, ou seja, que fossem temas de natureza interdisciplinar. Assim, foram esco-
lhidos os temas que constam na Tabela 1. Salientamos que os temas das semanas 6 a 
8 foram escolhidos pelos espectadores por meio de consulta aberta no Instagram, 
fortalecendo o diálogo com o público do projeto.

Tabela 1 – Temas interdisciplinares escolhidos para as discussões semanais

Fonte: Autor (2020)

	 A discussão de cada tema tem a duração de uma semana. Cada semana teve 4 
ou 5 transmissões, iniciando nas terças-feiras, sempre às 17 horas, com tempo médio 
de 1 hora, tempo máximo permitido pela plataforma para transmissão ao vivo. O tem-
po da transmissão se divide em cerca de 30 minutos de apresentação do tema mais 30 
minutos para discussões e questionamentos. Na Tabela 2, pode-se observar os títulos 
das transmissões referentes à semana 1 com o tema Fake News.

Tabela 2 – Títulos das palestras realizadas na semana 1 com tema “Fake News”

Fonte: Autor (2020)

	 Também foi realizado um trabalho de divulgação durante as semanas: na se-
gunda-feira é feita uma publicação, na plataforma do projeto, de uma arte apresen-
tando o tema da semana, como pode ser visto na Figura 1 sobre o tema “Educação”, 
acompanhado de texto que apresenta o cronograma das palestras; há produção de 
vídeos em que o próprio palestrante apresenta o conceito geral da transmissão, para 
publicação no dia anterior, e com, no máximo, um minuto, a fim de ser possível de 
publicar na página principal (feed) do Instagram.
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Figura 1 – Arte de divulgação do tema “Educação”.

 

Fonte: Autor (2020)

	 O número de espectadores por transmissão também foi utilizado como forma 
de avaliar as discussões e as temáticas. Como esperado por esse método de comuni-
cação, o número declarado pela plataforma se baseia nos espectadores pontuais, ou 
seja, aqueles que, em algum momento da transmissão, abriram a live. Essa avaliação 
focou-se nos espectadores regulares, que acompanharam a transmissão por comple-
to, e este número foi avaliado pela constância de espectadores do início ao fim da 
transmissão. Mesmo com o número de espectadores pontuais maior do que o número 
de espectadores regulares, focamos na segunda categoria, pois estes estariam sendo 
mais influenciados pelas ações do projeto. Para efeito de simplificação, fizemos a mé-
dia dos espectadores regulares da semana, pois, em geral, não houve grande variação 
dentro da mesma semana.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

	 Com base nos resultados avaliados a partir dos dados das primeiras semanas 
de transmissão, algumas reflexões, avaliações e adequações foram necessárias.

	 Na Figura 2, pode-se observar o número médio de espectadores regulares a 
cada semana. Esse número era discutido em cada reunião semanal, de forma que os 
professores faziam sugestões de como aumentar a participação, considerando ques-
tões como relevância dos temas, horário das transmissões e tempo de duração. 

Figura 2 – Número médio de espectadores regulares em cada semana.

 
Fonte: Autor (2020)
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	 Na primeira semana, obteve-se um número médio de 40 espectadores regu-
lares por transmissão. Os números tenderam a oscilar nas semanas seguintes, tendo 
um eventual decréscimo nas semanas 2 e 3, seguido de um aumento nas semanas 4 
e 5, com um pico de cerca de 80 espectadores regulares no fim da semana 5. Esse 
pico foi resultante de uma transmissão especial, junto com o Instagram da Escola 
Agrícola de Jundiaí, em virtude da comemoração do dia do ex-aluno, que é comemo-
rado há mais de 50 anos com uma festa na escola, sempre no 1º de maio. Devido ao 
isolamento social, ficou decidido que a transmissão do Quarentemas nesse dia seria 
diferenciada. 

	 Pode-se destacar, também, espectadores que estiveram presentes na maioria 
das transmissões, alguns dos quais participam ativamente com questionamentos e 
comentários atinentes ao tema. O Instagram não apresenta a lista de espectadores 
ao final das transmissões, o que limitou nosso acompanhamento da ocorrência da 
fidelização de público, sendo que a métrica possível foi o número de espectadores. 
Ainda com maior potencialidade de crescimento, pode-se perceber que o projeto 
vem desempenhando um diferencial na vida desses indivíduos, pois eles o utilizam 
como forma de acesso ao conhecimento e como possível forma de enfrentamento ao 
isolamento social. 

	 A partir de relatos fornecidos por alguns dos espectadores, percebe-se que 
a capilaridade do projeto pode ser maior do que a considerada, pois temos casos de 
pessoas que assistem junto com outras, além daqueles que a assistem enquanto ela 
está disponível online por um período de 24 horas por meio do recurso stories.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

	 O desenvolvimento de atividades de resposta rápida às condições impostas 
pelo COVID-19 tem sido um desafio devido à natureza da atividade educacional em 
que se requer planejamento, execução e avaliação das atividades. Pode-se observar 
que a adesão por parte dos alunos e ex-alunos já indica a potencialidade do projeto, 
sendo necessário um ajuste contínuo para cada vez mais motivar a participação do 
público.

	 Além do efeito imediato, é possível perceber como a relação interdisciplinar 
promove novos diálogos tanto entre os alunos, na compreensão dos conhecimentos 
ministrados, quanto entre os professores, que poderão modificar as relações entre as 
disciplinas escolares quando ocorrer o retorno ao ambiente escolar presencial. Tor-
na-se evidente a contínua necessidade de adaptação dos docentes e a necessidade 
de estarem preparados, tanto conceitualmente como tecnológica e emocionalmente, 
para as novas demandas que o mundo em transformação requer.

5. REFERÊNCIAS

AMARAL, Vera Lúcia do. Psicologia da Educação. Natal, RN: EDUFRN, 2007.

BORSA, Juliane Callegaro. O papel da escola no processo de socialização infantil. 
Disponível em: https://www.psicologia.pt/artigos/textos/A0351.pdf. Acesso em: 
30 de abr. 2020.

BRASIL. Base Nacional Comum Curricular. A Educação é a base. Disponível em: 
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofi-
nal_site.pdf. Acesso em: 07 de mai. 2020.

EICHER, Karim Sieben; BUCH, Helena Edilamar Ribeiro; BUCH Vanessa Marcela. 
Ensino e tecnologia digital: possibilidades e limitações. Nuances: estudos sobre 



344
ARTIGOS -  Quarentemas: discussões virtuais interdisciplinares em tempos de quarentena

Revista Extensão & Sociedade | Especial Covid-19 | e-ISSN 2178-6054

educação, Presidente Prudente-SP, v. 29, n. 2, p.156-172, mai./ago., 2018. Dispo-
nível em: https://revista.fct.unesp.br/index.php/nuances/article/viewfile/5810/
pdf. Acesso em: 03 de mai. 2020.

ERARSLAN, A. Instagram as na Eduction Platform fo EFL Learners. Turkish 
Online Journal of Educational Technology – TOJET, v. 18, n.3, p. 54-69, 2019. Dis-
ponível em: https://files.eric.ed.gov/fulltext/EJ1223776.pdf. Acesso em 05 de mai. 
2020.

FAZENDA, I. C. Interdisiplinaridade: história, teoria e pesquisa. Campinas: Pa-
pirus, 1994.

HANDAYANI, F. Instagram as a teching tool? Really? In: Proceeding of the 
Fourth International Seminar on English Language and Teaching. Padang,: 2016, 
p.320-327. Disponível em: http://ejournal.unp.ac.id/index.php/selt/article/
view/6942/5476. Acesso em 05 de maio de 2020.

NUÑEZ, I. B.; RAMALHO, B. L. (org.). Aprendendo com o ENEM. Reflexões para 
melhor se pensar o ensino e a aprendizagem das ciências naturais e da matemática. 
Brasília: Liber Livro Editora, 2011.

ONU. COVID-19: OMS divulga guia com cuidados para saúde mental durante pan-
demia. Disponível em: https://news.un.org/pt/story/2020/03/1707792. Acesso 
em: 03 de mai. 2020.

OMS. Mental health and psychosocial considerations during COVID-19 outbreak. 
2020. Disponível em: https://www.who.int/docs/default-source/coronaviruse/
mental-health-considerations.pdf?sfvrsn=6d3578af_2. Acesso em: 11 de jun. 2020.

SILVA, W.B.; AMARO, R.; MATTAR, J. Distance Education and the Open Uni-
versity of Brazil: History, Structure, and Challenges. International Review of Rese-
arch in Open and Distributed Learning, v. 20, n.4, p.99-115, 2009. Disponível em: 
http://www.irrodl.org/index.php/irrodl/article/view/4132. Acesso em 05 de mai. 
2020.

VASCONCELOS, Cristina S. S.; FEITOSA, Izabella O.; MEDRADO, Plácido L. R.; 
BRITO, Ana P. B. O novo coronavírus e os impactos psicológicos da quarentena. 
Revista Desafios, v.7., n. Supl. CVID, p.75-80, 2020. Disponível em: https://siste-
mas.uft.edu.br/periodicos/index.php/desafios/article/view/8816/16731. Acesso 
em: 11 de jun. 2020.



345
ARTIGOS -  Utilização das mídias sociais como ferramenta de orientação para os serviços de delivery de alimentos frente 

ao COVID-19: um relato de experiência

Revista Extensão & Sociedade | Especial Covid-19 | e-ISSN 2178-6054

UTILIZAÇÃO DAS MÍDIAS SOCIAIS COMO 
FERRAMENTA DE ORIENTAÇÃO PARA OS 
SERVIÇOS DE DELIVERY 
de alimentos frente ao covid-19: um relato de 
experiência
Lisandra Mikaely Barboza da Silva  1

Raissa Loise Maciel de Souza  2

Josiane Araújo da Cunha  3 

Heleni Aires Clemente  4

1  Discente do curso de Nutrição da 
FACISA-UFRN.

2  Discente do curso de Nutrição da 
FACISA-UFRN

3  Mestre em Nutrição - Pesquisadora 
do Laboratório de Inovação Tecnoló-
gica em Saúde – LAIS/UFRN)  

4  Doutora em Nutrição - Docente do 
curso de Nutrição da FACISA-U-
FRN)1

RESUMO

Este trabalho tem como objetivo relatar a experiência da criação e divulgação 
de um vídeo sobre condutas higiênico-sanitárias, focado em serviços de deli-

very de alimentos, durante a pandemia do Coronavirus Disease 2019 (COVID-19). 
O vídeo foi construído por acadêmicos e docentes do curso de Nutrição da Facul-
dade de Ciências da Saúde da Universidade Federal do Rio Grande do Norte - FA-
CISA/UFRN, e divulgado em parceria com a Prefeitura de Santa Cruz - RN. A 
divulgação em mídias sociais obteve 2252 visualizações, 143 curtidas e 40 compar-
tilhamentos, sendo o Facebook® a plataforma digital com maior alcance. Obser-
vou-se que a utilização das mídias sociais favoreceu a disseminação de informações, 
resultando na ampla propagação das orientações em massa. 

Palavras-chave: Pandemias; Rede Social; Serviços de Alimentação.

THE USE OF SOCIAL MEDIA AS A 
GUIDANCE TOOL FOR FOOD DELIVERY 

©
 P

ix
ab

ay



346
ARTIGOS -  Utilização das mídias sociais como ferramenta de orientação para os serviços de delivery de alimentos frente 

ao COVID-19: um relato de experiência

Revista Extensão & Sociedade | Especial Covid-19 | e-ISSN 2178-6054

SERVICES IN FRONT OF COVID-19: an 
experience report

ABSTRACT

This paper aims to report the experience of creating and disseminating a video on 
hygienic-sanitary conducts, focused on food delivery services, during the 2019 Co-
ronavirus Disease pandemic (COVID-19). The video was built by academics and 
professors of the Nutrition course at the Faculty of Health Sciences of the Federal 
University of Rio Grande do Norte – FACISA/UFRN, and released in partnership 
with the Municipality of Santa Cruz - RN. Advertising on social media obtained 2252 
views, 143 likes and 40 shares, with Facebook® being the digital platform with the 
greatest reach. It was observed that the use of social media favored the dissemination 
of information, resulting in the widespread dissemination of mass guidelines.

Keywords: Pandemics; Social Networking; Food Services.

USO DE MEDIOS SOCIALES COMO 
HERRAMIENTA DE ORIENTACIÓN 
PARA LOS SERVICIOS DE ENTREGA DE 
ALIMENTOS FRENTE AL COVID-19: un 
informe de experiencia

RESUMEN 

Este trabajo tiene como objetivo informar la experiencia de crear y difundir 
un video sobre conductas higiénico-sanitarias, centrado en los servicios de 

entrega de alimentos, durante la pandemia de la enfermedad por coronavirus de 
2019 (COVID-19). El video fue construido por académicos y profesores del curso 
de Nutrición de la Facultad de Ciencias de la Salud de la Universidad Federal de Río 
Grande del Norte - FACISA / UFRN, y fue lanzado en colaboración con el Municipio 
de Santa Cruz - RN. La publicidad en las redes sociales obtuvo 2252 visitas, 143 me 
gusta y 40 acciones, siendo Facebook® la plataforma digital con mayor alcance. Se 
observó que el uso de las redes sociales favorecía la difusión de información, lo que 
resultaba en la difusión generalizada de pautas masivas.

Palabras clave: Pandemias; Red Social; Servicios de Alimentación

1. INTRODUÇÃO

No final do ano de 2019, na China, ocorreram diversos casos de pneumonia de 
causa desconhecida, os quais após análise, caracterizaram o surgimento do 

novo betacoronavírus, denominado pela Organização Mundial de Saúde (OMS) de 
SARS-CoV-2 (OPAS, 2020). O vírus em questão causa a Coronavirus Disease 2019 
(COVID-19), que na maioria dos casos ocasiona sintomas leves como os de uma gri-
pe comum, embora possa evoluir para quadros mais graves de dispneia ou Síndrome 
Respiratória Aguda Grave (SRAG). O vírus se espalhou pelo mundo rapidamente e, 
em 11 de março de 2020, passou a ser tratado como uma pandemia pela OMS (MI-



347
ARTIGOS -  Utilização das mídias sociais como ferramenta de orientação para os serviços de delivery de alimentos frente 

ao COVID-19: um relato de experiência

Revista Extensão & Sociedade | Especial Covid-19 | e-ISSN 2178-6054

NISTÉRIO DA SAÚDE, 2020).

	 O progresso da COVID-19 no Brasil gerou a interrupção de tarefas no dia-
-a-dia de toda a população. Não diferente, o Estado do Rio Grande do Norte adotou 
medidas de controle da pandemia, mediante o Decreto Estadual nº 29.541 de 20 de 
março de 2020, publicado pelo Diário Oficial, dispondo orientações temporárias de 
prevenção ao contágio pela COVID-19. O funcionamento dos mais diversos tipos de 
estabelecimentos foi suspenso, sendo mantidos apenas os serviços essenciais como 
mercados, supermercados, farmácias, drogarias e similares, os quais deveriam res-
peitar as regras de funcionamento, considerando o novo contexto para comercializa-
ção de produtos. 

	 De acordo com dados publicados no Portal COVID-19, informados pela Se-
cretaria de Estado da Saúde Pública (SESAP), no dia 11 de junho de 2020, constatou-
-se a existência de 13.234 casos confirmados e 496 óbitos, em decorrência da doença, 
em todo o estado do Rio Grande do Norte. Desses, 91 casos foram confirmados no 
município de Santa Cruz - RN (RIO GRANDE DO NORTE, 2020). Frente a esses 
dados, o município de Santa Cruz adotou medidas emergenciais para o enfrentamen-
to do novo coronavírus, por meio do Decreto Municipal nº 1.848, de 21 de março de 
2020, que inclui a suspensão das atividades de estabelecimentos como restaurantes, 
lanchonetes, praças de alimentação, bares e similares.

	 Logo, o serviço de delivery de alimentos mostrou-se uma estratégia viável 
para que aqueles estabelecimentos citados mantivessem suas atividades, atenden-
do às medidas de isolamento social, propostas pelo governo estadual e municipal. 
Contudo, os entregadores foram colocados na linha de frente de exposição ao vírus, 
especificamente durante o transporte do alimento, assim como no momento de con-
tato com o cliente, durante a entrega e/ou pagamento do pedido, acarretando em 
um aumento da sua vulnerabilidade, tendo em vista que nem todos dispunham de 
equipamentos de proteção individual (OLIVEIRA; ABRANCHES; LANA, 2020). 
Observando a fragilidade social de tal população e a ausência de informações especí-
ficas, no presente momento, por parte de órgãos governamentais, fez-se necessário 
orientar os entregadores, para que os mesmos pudessem executar seu trabalho de 
forma segura, tanto para si, quanto para seus familiares e clientes, visto que esse pú-
blico se manteria alvo de exposição, continuadamente, à contaminação/transmissão 
viral. 

	 Portanto, o projeto de extensão do curso de Nutrição da Faculdade de Ciên-
cias da Saúde da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN/FACISA), 
intitulado “Utilização das redes sociais como ferramenta para o combate ao CO-
VID-19”, buscou informar a população sobre os cuidados higiênico-sanitários essen-
ciais para o enfrentamento do novo coronavírus, em especial, aqueles que trabalham 
nos serviços de delivery de alimentos. 

2. OBJETIVOS

Dados de Janeiro de 2020, do relatório das agências digitais Hootsuite® e 
We Are Social® (2020), informam que, no Brasil, há 140 milhões de usuá-

rios ativos nas mídias sociais, onde 99% desses acessam via dispositivo móvel. Sendo 
assim, entende-se a importância em utilizar esse meio como ferramenta de propaga-
ção de informações seguras, pois segundo Gasque (2016), muitos indivíduos passam 
diversas horas diárias conectados à internet e às redes sociais e, consequentemente, 
tais instrumentos constituem-se importantes para a divulgação de conteúdo com ba-
ses cientificas.

Diante do exposto, o presente estudo objetiva descrever a experiência da utilização 
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das mídias sociais como ferramenta para orientação de medidas higiênico-sanitárias, 
destinadas aos serviços de delivery de alimentos, durante a pandemia da COVID-19. 

3. METODOLOGIA

O trabalho consiste num estudo descritivo do tipo relato de experiência, a partir 
do qual foi produzido um vídeo educativo animado, como parte das ativida-

des do projeto de extensão, intitulado “Utilização das redes sociais como ferramenta 
para o combate ao COVID-19”. A principal finalidade desse produto foi orientar os 
entregadores quanto aos cuidados que devem ter durante o trabalho, visto que os 
objetos, embalagens e o próprio contato com a clientela podem servir como veículos 
de transmissão e contaminação viral.

	 A extensão foi desenvolvida em conjunto com o projeto de monitoria “Aper-
feiçoando o processo de ensino-aprendizagem com o uso de mídias sociais na área de 
Nutrição em Alimentação Coletiva”, do curso de Nutrição da UFRN/FACISA, em 
parceria com a Prefeitura Municipal de Santa Cruz - RN. 

	 O tema escolhido para a produção do vídeo levou em consideração a situação 
causada pela atual pandemia do COVID-19, cuja necessidade prioritária foi a suspen-
são do funcionamento convencional dos estabelecimentos produtores de refeições 
coletivas, permitindo-se apenas a entrega em domicílio. Governos e empresários 
mobilizaram-se em estratégias para melhorar a inevitável crise econômica, sem deso-
bedecer às medidas necessárias para manter o número de mortes o mais baixo possí-
vel. Nesse escopo, os serviços de alimentação e nutrição, buscando a sobrevivência 
econômica, ampliaram os serviços de delivery em seus estabelecimentos, colocando, 
desta forma, os entregadores na linha de frente de exposição ao SARS-CoV-2.

	  A confecção do vídeo animado foi iniciada em 31 de março de 2020 e fina-
lizada no dia 6 de abril do mesmo ano. Inicialmente, foi realizado um levantamento 
bibliográfico acerca do conteúdo a ser abordado: formas de contaminação, tempo de 
sobrevivência do vírus em superfícies, diluição de sanitizantes e procedimentos de 
higienização e desinfecção. As buscas foram realizadas nas seguintes plataformas: 
Ministério da Saúde, Agência Nacional da Vigilância Sanitária (ANVISA), Conselho 
Regional de Nutrição – 6º região (CRN-6), Serviço Brasileiro de Apoio às Micros 
e Pequenas Empresas (SEBRAE) e cartilhas produzidas pelos cursos do Centro de 
Ciências da Saúde da UFRN - CCS.

	 Após leitura dos conteúdos, foram selecionadas as informações consideradas 
primordiais para garantir a saúde/segurança das pessoas envolvidas no serviço de 
delivery. Seguindo-se a compilação das informações, foi criado um texto base para 
a construção do material. Durante a escolha da estratégia de divulgação das infor-
mações, levou-se em consideração o formato dos conteúdos produzidos pela comu-
nidade acadêmica da UFRN. A maioria das informações divulgadas, na forma digi-
tal, encontrava-se no modelo de cartilhas e e-books. Assim, buscando produzir um 
conteúdo diferente do que era até então visualizado, bem como, no formato lúdico, 
destinado a um público alvo com baixa escolaridade, cujo hábito de leitura não é fre-
quente, a opção adotada foi a construção de um vídeo animado. 

 	 A criação do vídeo animado ocorreu por meio do editor de vídeo Powtoon®, 
ferramenta gratuita e de fácil manuseio. Foi necessário um estudo prévio de edição, 
o que levou ao desafio de aprender a manusear a ferramenta. Para tanto, foram pes-
quisados tutoriais no YouTube® e na página do próprio editor de vídeo. O vídeo 
construído contou com dois personagens: um entregador, que tinha dúvidas de como 
poderia realizar o seu trabalho de forma segura, e uma profissional de saúde, respon-
sável por apresentar as orientações. Os personagens foram pensados de forma que 
o público alvo se identificasse com o entregador, e a fala do profissional de saúde 
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conferisse a abordagem de um conteúdo transmitido com credibilidade.

	 Importante ressaltar que também se levou em consideração o tempo de exe-
cução do vídeo, evitando deixá-lo longo e exaustivo, considerando que a versão gra-
tuita do Powtoon® tem limitação de 3 minutos por vídeo. Após concluído, o produto 
foi enviado para a docente coordenadora do projeto, no intuito de se proceder com 
as correções e ajustes necessários.

	 O vídeo finalizado foi publicado em diferentes mídias sociais, dentre elas 
o WhatsApp®, Instagram® e Facebook®, as quais se configuram como uns dos 
principais meios de comunicação do mundo na atualidade. De acordo com os da-
dos observados no Relatório Global de Estatísticas, de abril de 2020, publicado pelo 
Hootsuite® e o We Are Social®, pode-se observar a liderança do Facebook® como 
a rede social mais acessada, vindo o WhatsApp® em 3º colocado e, em 6º lugar, o 
Instagram®.

	 Assim, no WhatsApp®, o vídeo foi divulgado pelos professores e alunos en-
volvidos no projeto de extensão, no dia 06 de abril de 2020, e compartilhado com 180 
estabelecimentos comerciais do Município de Santa Cruz – RN, por e-mail cadastra-
dos na vigilância sanitária municipal. Em anexo ao vídeo postado no WhatsApp®, 
foi compartilhada a seguinte mensagem: “Neste momento, onde vem crescendo os 
serviços de delivery, o grupo de monitores de GAC da UFRN/FACISA, em conjunto 
com os professores, desenvolveram um vídeo para orientar os entregadores e evitar 
a contaminação dos alimentos. Se você conhece um entregador ou empresas de deli-
very, ajude na divulgação. Juntos, vamos vencer o coronavírus”.

	 O vídeo também foi publicado no dia 07 de abril de 2020 pelo Instagram®, 
como objeto de trabalho a ser desenvolvido pela monitoria de Gestão em Alimentação 
Coletiva, e compartilhado pelos professores e alunos em suas páginas pessoais, assim 
como na página oficial da FACISA, com a seguinte mensagem em anexo: “Neste mo-
mento, no qual a população se encontra em isolamento social, procurando superar 
o COVID-19, os serviços de delivery estão sendo cada vez mais solicitados. Pensan-
do nisso, nós que fazemos parte do grupo de monitores de Gestão em Alimentação 
Coletiva da UFRN/FACISA, em conjunto com os professores, desenvolvemos este 
vídeo para orientar os entregadores e evitar a contaminação de alimentos durante o 
seu transporte. Se você conhece um entregador ou alguma empresa que trabalhe com 
o serviço de delivery, nos ajude na divulgação. Juntos, vamos vencer o coronavírus!”.

	 Em parceria com a Prefeitura Municipal de Santa Cruz, o vídeo foi publicado 
no Instagram® e Facebook®, no dia 13 de abril do mesmo ano. Assim como as publi-
cações realizadas pela monitoria, a prefeitura também anexou a seguinte mensagem 
junto ao vídeo: “Veja dicas de como as empresas podem ter um serviço de delivery 
mais seguro! Em um projeto de parceria entre a FACISA, campus local da UFRN, e a 
Prefeitura de Santa Cruz, alunos do curso de nutrição, professores da universidade e 
o setor de nutrição da Secretaria Municipal de Saúde, produziram este vídeo com in-
formações importantes de como os profissionais que trabalham com delivery (entre-
ga em casa) podem melhor realizar a entrega do seu produto, garantindo segurança 
para os trabalhadores e clientes das empresas. Acompanhe!”

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO	

O vídeo divulgado nas mídias sociais contou com um tempo de 2 minutos e 57 
segundos, obtendo um bom número de visualizações e compartilhamentos 

(Tabela 1), e revelando a importância das mídias sociais na divulgação desse tipo de 
material, importante no auxílio para o enfrentamento da COVID-19. Como pode 
ser observado na página do Instagram®, criada recentemente para o projeto de mo-
nitoria, 56% dos indivíduos visualizaram o vídeo, no período entre 7 de abril e 6 de 
maio de 2020. Contudo, quando divulgado no Instagram® do campus da UFRN/



350
ARTIGOS -  Utilização das mídias sociais como ferramenta de orientação para os serviços de delivery de alimentos frente 

ao COVID-19: um relato de experiência

Revista Extensão & Sociedade | Especial Covid-19 | e-ISSN 2178-6054

FACISA, o vídeo alcançou 449 visualizações, correspondendo a 23% do número de 
acessos. 

Tabela 1 - Síntese dos resultados da divulgação nas redes sociais do projeto: Utilização das redes 
sociais como ferramenta para o combate ao COVID-19.

Fonte: Autoria própria

	 Ademais, revelando a importância da parceria com a Prefeitura Municipal de 
Santa Cruz - RN para a divulgação do material, o mesmo vídeo obteve um maior nú-
mero de visualizações e curtidas, no período entre 13 de abril e 6 de maio de 2020, 
quando publicado no Instagram® e Facebook® da mesma. Tal resultado expressivo 
de visualizações deve-se, principalmente, ao maior número de seguidores das pági-
nas. 

	 Dentre as mídias sociais, o Facebook® foi a ferramenta que obteve maior al-
cance, o que corrobora com o relatório global das agências digitais Hootsuite® e We 
Are Social® (2020), publicado no mês de janeiro, o qual informa que aquela é a pla-
taforma digital mais usada no mundo, quando se baseia em usuários ativos mensais, 
conta de usuário ativo, públicos-alvo de publicidade ou visitantes mensais exclusivos, 
alcançando 2,498 milhões de pessoas. Além disso, dados da agência de abril de 2020 
mostram que, no Brasil, os usuários do Facebook® têm idade entre 16 e 64 anos, o 
que corresponde a 90% do público, abrangendo a classe trabalhadora – principal alvo 
do conteúdo abordado no vídeo. 

	 No Whatsapp®, o vídeo recebeu diversas aprovações de professores e alu-
nos (através de mensagens postadas no aplicativo contendo opiniões sobre os mes-
mos), donos de estabelecimentos prestadores do serviço de delivery de alimentos de 
vários municípios, supermercados, entre outros, pela rapidez em atingir um grande 
número de usuários. O número de alcance, a partir dessa rede, tende ao infinito, uma 
vez que qualquer membro pode contribuir, a qualquer momento, compartilhando as 
informações (SOUZA; ARAÚJO; PAULA, 2015). Tais repercussões foram além do 
esperado, visto que o alcance de visualizações e compartilhamentos foram bastante 
favoráveis. Com isso, percebe-se que a utilização das mídias sociais facilita a comuni-
cação e consegue se propagar para diversas regiões naturalmente. 
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	 Ferreira (2017), cita que as mídias sociais são ferramentas que têm demons-
trado cada vez mais popularização e devem ser utilizadas pelas empresas, grupos so-
ciais, e demais instituições, como forma de buscar benefícios para divulgações, favo-
recendo uma maior aproximação com o público-alvo. Com certeza, trata-se de uma 
relevante estratégia para a disseminação de informações, resultando em uma ampla 
propagação das orientações, não apenas no Município de Santa Cruz - RN.

 	 O vídeo não só serviu como fonte de informação para os serviços de delivery 
de alimentos, frente aos desafios do COVID-19, como também favoreceu a obtenção 
de esclarecimentos para todos que fazem uso desses serviços, inclusive a comunidade 
acadêmica. Quanto à confecção do vídeo, foi possível conhecer e aprender a manuse-
ar um novo instrumento que poderá ser utilizado para demais projetos futuros. Tais 
benefícios tornaram-se bastante relevantes, por se tratar da produção de material in-
formativo que poderá ser utilizado nas mais diversas instituições. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Apesar do vídeo ter como objetivo os serviços de delivery, localizados no Muni-
cípio de Santa Cruz - RN, ao ser publicado nas mídias sociais, o compartilha-

mento pôde se expandir para outros municípios do país. Tal resultado demonstrou 
a importância do projeto de extensão e reafirmou a necessidade da parceria entre a 
universidade e as autoridades locais em busca do bem coletivo.

	 Durante o período de quarentena global, as pessoas acabam recorrendo ao 
uso das mídias sociais para manter contato com amigos e familiares, além de utilizá-
-las para buscar e compartilhar orientações e informações sobre a COVID-19. Porém, 
muitas dessas informações tratam-se de pseudoinformações e conteúdos dados como 
Fake News, os quais acabam sendo veiculados de maneira rápida, multiplicando-se 
entre a população (NETO et al, 2020). Sendo assim, a produção desse material cor-
robora com o importante papel da universidade na criação de conteúdos de qualida-
de, combatendo a desinformação e as Fake News, especialmente quando veiculadas 
nas redes sociais.

	 Destaca-se ainda que, durante a elaboração do vídeo, foi possível melhorar 
a produtividade de alunos no período da quarentena, visto que desde o decreto nº 
29.524, de 17 de março de 2020, publicado pelo Governo do Estado do Rio Grande 
do Norte, as aulas presenciais foram suspensas, permanecendo os discentes sem ati-
vidades acadêmicas da grade curricular. 

	 Dessa forma, foi proporcionado aos estudantes e futuros profissionais da 
saúde, a oportunidade de auxiliarem na prevenção do surgimento de novos casos de 
COVID-19, uma vez que a iniciativa de orientar os serviços de delivery de alimentos 
quanto à manutenção das boas práticas adequadas a essa nova situação, mesmo por 
meio de um trabalho executado à distância, tornou possível a contribuição de ativida-
des desenvolvidas dentro da academia para a sociedade.
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RESUMO

Este trabalho objetiva apresentar um relato de experiência sobre as atividades 
de extensão voltadas para a produção de materiais de educação em saúde 

para gestantes e puérperas durante a pandemia da COVID-19. As ações de exten-
são possibilitaram a divulgação do conhecimento científico à comunidade com lin-
guagem clara e acessível, promovendo o esclarecimento de dúvidas relacionadas à 
pandemia durante o período da gestação, parto e puerpério, contribuindo para a 
redução de riscos à saúde desta população. Foram produzidos cinco materiais ins-
titucionais com o tema “Gestação e Puerpério”, sendo: dois vídeos e três cartilhas. 
Conclui-se que as ações de extensão possibilitaram a difusão do conhecimento 
científico, reafirmando o papel das universidades públicas como instituições a ser-
viço de toda a comunidade.

Palavras-chave: Educação em Saúde. Infecção por Coronavírus. Saúde da Mulher. 
Atenção Primária à Saúde. Educação da População.
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AND PREGNANT WOMEN IN PANDEMIA BY 
COVID-19: an experience report

ABSTRACT

This work aimed to present an experience report on the extension activities ai-
med at the production of health education materials for pregnant women and 

puerperal women during the COVID-19 pandemic. The extension action enabled 
the dissemination of scientific knowledge to the community with clear and accessi-
ble language, promoting the clarification of doubts related to the pandemic during 
the period of pregnancy, childbirth and the puerperium, as well as contributing to 
the reduction of health risks for this population. Five institutional materials were 
produced with the theme “pregnancy and puerperium”, being: two videos and three 
booklets. It is concluded that the extension actions enabled the dissemination of 
scientific knowledge, reaffirming the role of public universities as institutions at the 
service of the entire community.

Keywords: Health Education. Coronavirus Infections. Women's Health. Primary 
Health Care. Population Education.

EDUCACIÓN EN SALUD PARA MUJERES 
EMBARAZADAS Y EMBARAZADAS EN 
PANDEMIA POR COVID-19: un informe de 
experiencia

RESUMEN

Este trabajo tiene como objetivo presentar un informe de experiencia sobre las 
actividades de extensión dirigidas a la producción de materiales de educaci-

ón sanitaria para mujeres embarazadas y puerperales durante la pandemia de CO-
VID-19. La acción de extensión permitió la difusión del conocimiento científico a 
la comunidad con un lenguaje claro y accesible, promoviendo la aclaración de dudas 
relacionadas con la pandemia durante el período de embarazo, parto y puerperio, 
además de contribuir a la reducción de los riesgos para la salud de esta población. 
Se produjeron cinco materiales institucionales con el tema "embarazo y puerperio", 
que son: dos videos y tres folletos. Se concluye que las acciones de extensión permi-
tieron la difusión del conocimiento científico, reafirmando el papel de las universida-
des públicas como instituciones al servicio de toda la comunidad.

Palabras clave: Educación en Salud. Infecciones por Coronavirus. Salud de la Mujer. 
Atención Primaria de Salud. Educación de la población.

1. INTRODUÇÃO

A COVID-19, doença causada pelo novo coronavírus (SARS-CoV-2), possui 
uma ampla variedade de quadros clínicos que vão desde infecções assintomá-

ticas até quadros respiratórios graves, no qual parte desses pacientes podem neces-
sitar de suporte ventilatório para tratamento da insuficiência respiratória (BRASIL, 
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2020). Trata-se de uma infecção de alta transmissibilidade que se alastrou rapida-
mente em todo o mundo. Em apenas três meses após o seu surgimento, em Wuhan, 
na China, em dezembro de 2019, segundo relatos (RASMUSSEN et al., 2020), a Or-
ganização Mundial de Saúde (OMS) decretou situação de pandemia (QIANCHENG 
et al., 2020). E, a partir da avaliação das características clínicas dos pacientes aco-
metidos com as apresentações mais graves da doença em diferentes países, foi possí-
vel determinar grupos sob maior risco (BRASIL, 2020).

	 Entre os grupos de risco adicionados recentemente na lista para complica-
ção pela COVID-19 no Brasil estão as gestantes em qualquer idade gestacional e 
puérperas até duas semanas após o parto, incluindo as que tiveram aborto ou perda 
fetal (BRASIL, 2020). Tal grupo foi incluído no país devido à incidência de casos e 
o aumento crescente do número de mortes entre a população gestantes e puérperas, 
em comparação com outros países do mundo (AMORIM, TAKEMOTO, FONSECA, 
2020). As falhas nos sistemas de saúde, como a falta de preparo das equipes médicas 
para as precauções da COVID-19, e o contato das gestantes e puérperas com pessoas 
assintomáticas (VINTZILEOS et al., 2020) explicam o aumento do número de casos 
em relação a esse público.

	 Durante a gravidez, o organismo da mulher passa por diversas mudanças, 
dentre elas está a alteração da função respiratória (SIDDIQUI et al., 2014). Com o 
crescimento do útero, a posição do diafragma é elevada ocorrendo uma modificação 
no formato do tórax, acarretando alterações fisiológicas como o aumento da frequ-
ência respiratória e, em situações mais severas, a insuficiência respiratória, podendo 
levar a um grave risco a saúde das gestantes (VENÂNCIO et al., 2015). Com essas 
mudanças nos sistemas imunológico e cardiopulmonar, as gestantes apresentam uma 
maior probabilidade de desenvolver doenças graves após infecções por vírus respira-
tórios (YANG, WANG, POON, 2020). Como explanou Rasmussen et al. (2020), as 
infecções emergenciais por vírus causam riscos de complicações para as gestantes, 
como ocorreu com o vírus influenza pandêmico H1N1, em 2009, e os efeitos do vírus 
Zika sobre o feto (RASMUSSEN et al., 2020).

	 O Brasil foi um dos países da América Latina que mais apresentou dados de 
morte materna pela COVID-19 (AMORIM, TAKEMOTO, FONSECA, 2020), o que 
indica, em especial, a necessidade de estratégias de saúde voltadas para gestantes e 
puérperas (BRASIL, 2020). Nesse sentindo o Ministério da Saúde (MS) recomen-
da medidas de intensa vigilância, orientações dadas pela equipe da maternidade e da 
(APS) Atenção Primária em Saúde para mulher e seu acompanhante, sobre os sinais e 
sintomas da COVID-19, além de manter o isolamento social (BRASIL, 2020). Assim, 
um desafio para os serviços de saúde voltados para gestantes e puérperas é protegê-
-las da infecção pelo SARS-CoV-2 enquanto mantém assistência à saúde necessária 
para evolução da gravidez e parto saudáveis. Neste sentido, destaca-se a importância 
de ações em saúde que possam contribuir para a saúde dessa população, incluindo 
compartilhamento de conteúdo embasado cientificamente de forma clara e acessível 
para os diferentes perfis populacionais. 

	 Assim, com grande parte da população em isolamento social, o consumo das 
mídias digitais aumentou consideravelmente, tornando-se uma ferramenta acessível 
para a propagação de conteúdo de diversas temáticas (SOUSA JÚNIOR et al., 2020). 
Tomando como base o cenário atual, a propagação de informações relacionadas à 
educação em saúde por meio de mídias digitais pode ser eficaz na conscientização, 
prevenção e combate a diferentes patologias e contextos sanitários (BRASIL, 2020). 
Dessa forma, a prática da educação em saúde é uma importante estratégia para me-
lhorar a saúde da população (SCHWARTZ, 2017). 

	 Mediante o exposto, o objetivo do estudo é apresentar um relato de experiên-
cia sobre as atividades de extensão universitária voltadas para a produção de materiais 
de educação em saúde para gestantes e puérperas durante a pandemia da COVID-19. 
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2. METODOLOGIA

Trata-se de um relato de experiência sobre ações de extensão universitária 
relacionadas ao projeto de extensão em andamento “TRADUZINDO CO-

NHECIMENTO E EDUCANDO EM SAÚDE: MESTRADOS DA UFRN-FACISA 
NO COMBATE À COVID-19 EM SANTA CRUZ-RN". Esse projeto visa produzir 
conteúdo com embasamento científico e linguagem acessível para auxiliar diferen-
tes grupos populacionais no enfrentamento da COVID-19, com a participação de 
docentes da Faculdade de Ciências da Saúde do Trairi (FACISA) da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) e discentes de graduação e pós-graduação 
da FACISA. Várias equipes trabalham nesse projeto com enfoques para grupos ou 
temáticas específicas. As ações descritas aqui são relacionadas ao público de gestan-
tes e puérperas.

	 Para a produção do material, foi realizada uma pesquisa de artigos científi-
cos na base de dados Google Scholar e PubMed, com as palavras-chave “pregnancy” 
AND “Coronavirus Infections”. Também foi realizada busca sobre recomendações 
para gestantes e puérperas nas páginas da web do Ministério da Saúde (MS) e da Or-
ganização Mundial de Saúde (OMS). 

	 A partir dessa busca e leitura dos principais tópicos encontrados, foram 
identificados temas de interesse para a população de gestantes e puérperas no con-
texto brasileiro. Em seguida, foi realizada busca sobre guidelines e artigos científicos 
sobre gestação e puerpério de maneira geral, como forma de complementar o emba-
samento científico do material produzido. O material foi planejado na perspectiva da 
tradução do conhecimento, transformando a linguagem e forma de abordagem das 
informações trazidas pela literatura, em um conteúdo de linguagem mais simples, 
clara e objetiva. A presente ação teve como público-alvo as gestantes e puérperas que 
tinham acesso aos meios virtuais na qual o material foi divulgado.

	 Foram confeccionados materiais gráficos ilustrativos como cartilhas e víde-
os, com as principais informações no que tange questões relacionadas à COVID-19 
e o processo gestacional, bem como o puerpério. As cartilhas foram confeccionadas 
utilizando software para criação, edição e exibição de apresentações gráficas (Power 
Point) e plataforma online para a criação de gráficos e outros conteúdos visuais (Can-
va). Foi utilizado o tamanho padrão de 1080px X 1080px e salvas em formato de usual 
de imagem Joint Photographics Experts Group (JPEG) e posteriormente, cada tema 
foi compilado em um arquivo de Portable Document Format (PDF). 

	 Os vídeos foram produzidos utilizando uma ferramenta de produção e edição 
de vídeos online (Animaker), com narração de informações contidas no vídeo através 
de uma gravação de áudio realizado pelas próprias discentes. Primeiramente, o áu-
dio foi gravado com o auxílio de um microfone de lapela e em seguida, no programa 
Audacity, foi realizada a redução de ruídos. Por conseguinte, o vídeo foi produzido e 
mesclado ao áudio usando o programa de edição online citado acima. Ao término da 
produção do vídeo, foi realizada a renderização. A fim de evitar produtos muito ex-
tensos, os vídeos tiveram duração máxima de dois minutos cada. Os vídeos consisti-
ram em produções animadas por se tratar de abordagens mais cativantes e interativas 
para o público.

	 O material foi construído por discentes participantes do projeto de extensão 
acima citado, sendo do sétimo e nono período do curso de fisioterapia, mestrandos 
dos Programas de Pós-Graduação em Saúde Coletiva (PPGSACOL) e Ciências da 
Reabilitação (PPGCREAB), todos pertencentes a FACISA-UFRN. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

	 Ao total, até a data da construção deste artigo, foram produzidos 17 materiais 
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educativos em saúde voltados para o contexto da pandemia da COVID-19 no projeto 
de extensão como um todo, dos quais cinco possuíam o tema “Gestação e Puerpé-
rio”, sendo: dois vídeos e três cartilhas educativas. Os materiais foram publicados na 
rede social mundial Instagram no perfil oficial da instituição vinculada ao projeto (@
ufrnfacisa) e nos demais perfis de divulgação de projetos de pesquisa e extensão da 
instituição de ensino; abrangendo alunos, professores, moradores de Santa Cruz e 
pacientes atendidos pela clínica escola de Fisioterapia. A produção de material edu-
cacional continua ativa, com conteúdo diário sobre diversas temáticas envolvendo a 
pandemia pela COVID-19, dentre eles a da gestação e puerpério.  

	 Em decorrência do isolamento social, declarado em muitos países e sem data 
de término até o momento no Brasil, as mídias sociais passaram a ser um instrumento 
imprescindível na propagação de informações direcionadas à saúde pública, como 
também, na manutenção da ligação entre as pessoas (CHEN, LERMAN, FERRARA, 
2020).  Zarei et al., (2020) realizaram um apanhado de dados e postagens no Insta-
gram relacionadas à COVID-19, na língua inglesa, no período que compreendeu cin-
co de janeiro à trinta de março de 2020. Os autores encontraram 5,3 mil postagens, 
através de hashtags como: #corona, #covid19, #covid_19, #ficar em casa, #quaren-
tena, #amor, #covid e #vírus. Estes elencaram os seus achados em três categorias, 
as quais foram: conhecimentos úteis a população, informações falsas e as que são 
reproduzidas automaticamente. Além disso, Singh et al., (2020) também realizaram 
o monitoramento de informações falsas ou tidas como incorretas através do Twitter e 
constatou que a desinformação está sendo discutida nesta mídia social, embora seja 
em escala menor.

	 Além das publicações feitas por contas institucionais no Instagram, as mídias 
sociais estão sendo utilizadas como forma de entretenimento, por meio das trans-
missões online (lives), e, principalmente, com o propósito de arrecadar doações para 
as pessoas mais prejudicadas no cenário atual. Ademais, o movimento de transmis-
sões de shows realizados em casa, tem a finalidade de incentivar a população a manter 
as recomendações do MS e continuar em isolamento social (DE SOUSA JÚNIOR, 
2020).

	 Desse modo, as mídias sociais se tornaram um veículo demasiadamente 
oportuno para a propagação de informações e de entretenimento. No entanto, a po-
pulação deve se ater ao conteúdo verídico e a  fontes confiáveis. Assim, a dissemina-
ção dos materiais produzidos a partir do conhecimento científico sobre a COVID-19, 
tomando como base referências científicas seguras, foi de grande relevância para 
maior seguridade das gestantes e puérperas, bem como dos participantes do pro-
jeto. Ademais, além de proporcionar um conteúdo bem fundamentado para grupos 
específicos, os trabalhos produzidos ajudaram a espalhar informações verídicas para 
a sociedade.

	 A seguir, são apresentados os detalhes sobre cada material produzido e sua 
relevância no contexto atual.

Vídeos

Foram produzidos dois vídeos para esse projeto que trouxeram uma abordagem 
mais ampla sobre a temática Gravidez e COVID-19 com base nas evidências 

científicas disponíveis até o momento da postagem e publicações oficiais do MS, 
como o Protocolo de Manejo Clínico da COVID-19 (BRASIL, 2020) e questões 
abordando a gravidez, encontradas no site da OMS (OMS, 2020). 

	 Diante do cenário atual, a OMS publicou questões importantes que trataram 
acerca do trabalho de parto, parto e puerpério e em relação a presença ou não de 
acompanhante de forma clara e objetiva. Mais especificamente, os questionamentos 
se referiram ao risco de a gestante transmitir o vírus para o feto ou para o bebê; sobre 
a realização do teste para a COVID-19 em gestante, bem como a proteção individual 
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desta contra o vírus. A OMS ainda abordou os cuidados que a mulher e os profis-
sionais de saúde devem tomar durante o parto, tratou sobre o contato entre mãe e 
filho pós-parto e a alternativa de parto se houver suspeita de contaminação pelo CO-
VID-19 (OMS, 2020). 

	 O protocolo de manejo clínico do MS recomendou, dentre muitas orien-
tações, que em casos de agravamento dos sintomas a gestante busque atendimento 
médico e posterior internação; em casos de confirmação da COVID-19 entre 26 e 40 
semanas a cesariana não é indicada, somente se houver indicação obstétrica; não há 
necessidade de antecipação da alta das puérperas infectadas pelo vírus. Ainda, tendo 
em vista que até o presente momento não há evidências científicas suficientes que 
fundamentem as práticas diferenciadas em gestantes com a COVID-19, recomenda-
-se que seja realizada a avaliação considerando a idade gestacional, a condição mater-
na, a viabilidade fetal e o desejo materno para o parto (BRASIL, 2020).

	 Os vídeos produzidos, então, objetivaram compilar tais informações de ma-
neira clara e interativa. O primeiro vídeo intitulado: “O que a Organização Mun-
dial de Saúde (OMS) nos diz sobre a COVID-19 e a gestação” (Imagem 1) trouxe 
recomendações gerais de cuidados que as mulheres deveriam ter durante o período 
gestacional para prevenir-se do contágio pelo novo Coronavírus, bem como sobre 
cuidados a se tomar durante o pré-natal, e sobre a necessidade de notificação e comu-
nicação com os profissionais da sua área e serviço a respeito de sinais e sintomas que 
possam indicar a ocorrência da infecção. 

	 O segundo vídeo, por sua vez, trouxe informações mais direcionadas para 
cuidados durante o parto e puerpério, além de informações sobre a transmissibili-
dade do vírus da mãe para o filho, cuidados de higiene do serviço sobre o direito das 
mães no que diz respeito ao cuidado de alta qualidade antes e depois do parto, bem 
como sobre  necessidade ou não de cesárea em casos de teste positivo para a CO-
VID-19 por parte das gestantes (Imagem 2). Foram destacadas também as recomen-
dações quanto à amamentação, como medidas de segurança que devem ser adotadas 
para diminuir o risco de contaminação do bebê, bem como sua importância para o 
desenvolvimento da criança e vínculo mãe-filho. 

Cartilhas

Foram produzidas três cartilhas que abordaram as seguintes temáticas: “A im-
portância de se manter ativa durante a gestação em tempos de COVID-19", 

“Recomendações para o trabalho de parto, parto e puerpério durante a pandemia da 
COVID-19" e “Amamentação e a COVID-19: principais recomendações”. Consisti-
ram em imagens mesclando textos e ilustrações apresentados de forma lúdica, com 
as principais recomendações baseadas nas referências utilizadas em cada material. 

	 “Amamentação e a COVID-19: principais recomendações” (Imagem 3) foi o 
tema abordado pela primeira cartilha, que objetivou tratar especificamente da ama-
mentação, processo essencial para a saúde do bebê. A importância da amamentação 
está bem estabelecida no cenário nacional e internacional. Durante a década de 1990 
foi realizado o encontro “Aleitamento Materno na Década de 90: Uma Iniciativa Glo-
bal”, na cidade de Florença - Itália, no qual o Brasil foi uma das nações participan-
tes (RAMOS, ALMEIDA, 2003). A Organização Mundial da Saúde (OMS), junto ao 
Fundo das Nações Unidas para a Infância e Adolescência (UNICEF) traçaram a meta 
global para a década, declarando: 

“Todas as mulheres devem estar habilitadas a praticar o aleitamento 
materno exclusivo, e todos os bebês devem ser amamentados exclu-
sivamente com leite materno, desde o nascimento até os seis meses. 
Após esse período, as crianças devem continuar sendo amamentadas 
ao peito, juntamente com alimentos complementares, até os dois anos 
ou mais” (OMS/UNICEF, 1993, p.49).
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	 Desde então, o MS, em consonância com a OMS, recomenda o aleitamento 
materno por dois anos, devendo ser a fonte de alimentação exclusiva nos primeiros 
seis meses. A importância da amamentação e sua recomendação como a principal 
fonte de alimento para o recém-nascido é consenso entre pediatras de todo o mundo, 
porém, em países em desenvolvimento apenas 37% das crianças menores de 6 meses 
são amamentados exclusivamente (VICTORA et al., 2016). 

	 Os benefícios da amamentação para a criança e para a mãe são extensos. Be-
bês que são amamentados por períodos mais longos têm menor morbidade e mortali-
dade por doenças infecciosas do que aqueles que são amamentados por períodos mais 
curtos ou não amamentados, a amamentação também pode prevenir a ocorrência de 
sobrepeso e diabetes mellitus durante a vida adulta. No caso das mães, o aleitamento 
pode reduzir o risco de diabetes e câncer de ovário, além de aumentar o espaçamento 
entre as gestações (VICTORA et al., 2016) por isso a importância do início precoce 
e manutenção conforme as recomendações.

	 Diante do cenário da pandemia do novo Coronavírus, o processo de ama-
mentação pode ser prejudicado pela falta de conhecimento das mães, o que pode 
contribuir para resultados de saúde adversos no futuro tanto para a mãe como para a 
criança. O material produzido, então, explanou sobre os cuidados de higiene para as 
mães com COVID-19 que desejassem amamentar, maneiras alternativas de amamen-
tação caso estas não se sentissem seguras para a amamentação direta e bem como a 
importância e período do aleitamento. Foi exposto também perguntas e respostas 
representando possíveis dúvidas que as mães teriam sobre detalhes da amamentação 
e transmissão do vírus para o seu bebê. O material foi produzido com base nas evi-
dências científicas disponíveis até o momento da postagem.

	 A segunda cartilha, intitulada “A importância de se manter ativa durante a 
gestação em tempos da COVID-19" (Imagem 4) abordou questões como recomenda-
ções gerais de frequência e duração dos exercícios físicos que deveriam ser realizados 
em casa durante a pandemia, já que a maior permanência no lar poderia desencadear 
hábitos sedentários e posturas inadequadas, trazendo também como justificativa para 
a prática, o fortalecimento do sistema imunológico proporcionado pelos exercícios.

	 Foram dadas sugestões de exercícios seguros que poderiam ser realizados 
no ambiente domiciliar, como alongamentos globais, yoga, exercícios de dança e de 
fortalecimento muscular. Foi ressaltada a importância, em todo o material, de se con-
sultar um profissional para a melhor orientação quanto as práticas dos exercícios. Os 
benefícios da prática regular de exercícios físicos estão bem esclarecidos na literatura 
para a população em geral, incluindo as gestantes. O Colégio Americano de Medici-
na do Esporte (ACSM) recomenda que “todo adulto deve acumular 30 minutos ou 
mais de atividade física de intensidade moderada na maioria, de preferência todos os 
dias da semana” (PATE et al., 1995, p.404). Da mesma forma, todas as gestantes de-
vem ser incentivadas a realizar exercícios aeróbicos (caminhada, corrida ou zumba, 
por exemplo) e de força em sessões de intensidade moderada pelo menos três vezes 
por semana por, no mínimo, 30 minutos conforme recomendação do ACMS (NAS-
CIMENTO, SURITA, CECATTI, 2012).

	 Iniciar exercícios durante a gravidez pode mudar o estilo de vida da mulher a 
curto e a longo prazo, causando impacto positivo para a saúde física e mental durante 
e após a gestação. A prática de exercício físico é segura para a mãe e o feto e deve ser 
indicado a todas as grávidas de risco habitual e na ausência de situações de contrain-
dicações absolutas. Entre os seus benefícios para a gestante estão: controle do ganho 
de peso durante a gestação, prevenção da diabetes gestacional, melhora dos sinto-
mas uroginecológicos e dor lombar crônica (NASCIMENTO, SURITA, CECATTI, 
2012). Para mulheres grávidas com doenças crônicas (como hipertensão ou diabetes, 
por exemplo) é recomendado que seja consultado um profissional para dosagem ade-
quada dos exercícios. (CHEN, LERMAN, FERRARA, 2020). Estas recomendações 
foram abordadas no material produzido que objetivou trazer alternativas para as ges-
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tantes manterem-se ativas mesmo em situação de isolamento social 

	 A terceira cartilha, intitulada “Recomendações para trabalho de parto, parto 
e puerpério durante a pandemia da COVID-19" (Imagem 5) abordou como a pande-
mia alterou algumas medidas já instauradas no que tange o período de trabalho de 
parto, parto e puerpério. A situação de pandemia da COVID-19 foi decretada pela 
OMS em 11 de março de 2020. (UNA/SUS, 2020) e, desde então, o mundo passou 
por mudanças drásticas na oferta aos serviços de saúde, implicando principalmente 
os grupos de risco, no qual estão as grávidas e puérperas. O direito ao acompanhante 
de sua preferência a gestante é concedido através da Lei Federal nº 11.108, de 07 
de abril de 2005 garante os direitos das gestantes em relação a presença de acom-
panhante durante o trabalho de parto, parto e pós-parto imediato (BRASIL, 2005). 
Porém, devido a conjuntura atual foi necessária a realização de ajustes para garantir a 
segurança de todos os envolvidos no processo. 

	 A presença de um acompanhante durante o trabalho de parto é essencial para 
a evolução e humanização do parto, proporcionando um momento único e prazero-
so na vida da mulher. Segundo uma revisão sistemática realizada por Hodnett et al., 
(2013) sobre o apoio durante o nascimento, as mulheres que receberam apoio contí-
nuo durante o parto apresentam maior possibilidade de realizar um parto vaginal es-
pontâneo, diminuição do uso de recursos farmacológicos para alívio da dor, possuem 
maior satisfação com o parto e menores taxas de parto vaginal instrumental ou cesa-
riana. O apoio contínuo foi fornecido pela equipe do hospital ou por acompanhantes 
de sua escolha na rede de suporte (marido, parceiro, mãe ou amiga, por exemplo). 
Por isso, no contexto atual cada situação deve ser avaliada individualmente, a fim de 
garantir os direitos e a segurança das usuárias e profissionais de saúde.

	 Assim, nesse material, foram esclarecidas as novas rotinas dos serviços de 
saúde para garantir a segurança dos usuários durante o parto e puerpério. Foi abor-
dada a necessidade de realização de triagens para familiares e parturientes no cenário 
atual, o que pode determinar a ocorrência ou não de isolamento no local de assistên-
cia. Da mesma forma, foi esclarecido sobre o fato da infecção por COVID-19 não ser 
indicativo de cesárea e que sintomas do acompanhante cursariam com o seu afasta-
mento (BRASIL, 2020).

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Frente ao cenário atual de pandemia por COVID-19, são necessárias novas es-
tratégias de promoção e prevenção a saúde da população, tendo em vista que a 

maioria dos atendimentos presenciais foram suspensos ou cancelados. A tecnologia 
permite que as informações divulgadas atravessem o mundo e sirvam de referência 
para milhares de pessoas, por isso a importância de um conteúdo com evidência e 
respaldo científico, garantindo assim, a segurança das pessoas e das informações re-
passadas. As ações de atenção primária vêm ganhando uma nova roupagem durante 
o período de distanciamento social, evidenciando que o cuidado em saúde pode ser 
realizado de várias maneiras (através de uma postagem ou vídeo, por exemplo), não 
necessitando ser obrigatoriamente de maneira presencial.

	 As ações de extensão possibilitaram a propagação e difusão do conhecimento 
científico, reafirmando o papel das universidades públicas no país como instituições 
a serviço de toda a comunidade, cumprindo através desta e outras ações seu papel de 
responsabilidade e transformação social por meio da disseminação do conhecimen-
to. Nas redes sociais foi possível observar que o material produzido pela equipe do 
projeto está sendo utilizado como base para transmissão online e compartilhado por 
diversos profissionais da área da saúde, consolidando assim, sua eficácia na transmis-
são de informações de forma simples e segura. 
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6. APÊNDICES 

Imagem 1- Vídeo 1: O que a Organização Mundial de Saúde (OMS) nos diz sobre o COVID-19 e a 
gestação?

  
Fonte: Acervo próprio.
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Link da publicação: https://www.instagram.com/p/B_XhJDYgtCa/
Imagem 2 - Vídeo 2: O que a Organização Mundial de Saúde (OMS) nos diz sobre o COVID-19 e a 

gestação?

  
Fonte: Acervo próprio.

Link da publicação: https://www.instagram.com/p/B_YfWbLANRH/

Imagem 3 – Cartilha 1: Amamentação e COVID-19 e as principais recomendações.

 
Fonte: Acervo próprio.

Link da publicação: https://www.instagram.com/p/B--f-U3g1Jz/ 
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Imagem 4 – Cartilha 2: A importância de se manter ativa durante a gestação em tempos de 
COVID-19.

 

Fonte: Acervo próprio.
Link da publicação: https://www.instagram.com/p/B_QRplZAeSY/ 

Imagem 5 – Cartilha 3: Recomendações para o trabalho de parto, parto e puerpério durante a 
pandemia de COVID-19.

 

 Fonte: Acervo próprio.
Link da publicação: https://www.instagram.com/p/B_h0qOBghpJ/ 
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RESUMO

“Brincando com Anita” é uma das ações do projeto de extensão “Cidade Ima-
ginada... Cidade Possível”, da Universidade Estadual de Santa Cruz. A inte-

ração com o público acontece virtualmente, por meio de um blog e do perfil no 
Instagram. São disponibilizadas para pais, cuidadores e educadores atividades lú-
dicas que facilitem a interação com as crianças e os jovens durante o período de 
isolamento social, imposto pela pandemia da Covid-19, como: jogos, brincadeiras, 
desafios, vídeos e histórias. O principal objetivo deste trabalho é instigar o imagi-
nário infantil por meio da criatividade e possibilitar a interação e o desenvolvimen-
to de atividades visando melhoria na qualidade de vida do cotidiano, imposto pelo 
isolamento social.

Palavras-chave: Isolamento Social; Entretenimento; Cotidiano Infanto-juvenil.

SOCIAL ISOLATION, TIME TO PLAY WITH 
ANITA
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ABSTRACT

“Playing with Anita” is one of the actions of the “Imagined City… Possible City” 
extension project, from the State University of Santa Cruz. Interaction with the 

public take places virtually, through a blog and Instagram profile. Playful activities 
are available for parents, caregivers and educators to facilitate interaction with chil-
dren and young people during the period of social isolation, imposed by the Covid-19 
pandemic, such as games, challenges, videos and stories. The main objective of this 
work is to instigate children's imagination through creativity and enable interaction 
and development of activities aimed at improving the quality of daily life, imposed by 
social isolation.

Keywords: Social isolation; Entertainment; Infant-juvenil dailylife.

AISLAMIENTO SOCIAL, HORA DE JUGAR 
CON ANITA

RESUMEN

"Jugando con Anita" es una de las acciones del proyecto de extensión "Ciudad 
imaginada... Ciudad posible", de la Universidad Estatal de Santa Cruz. La in-

teracción con el público, a través de un blog y un perfil de Instagram. Las activida-
des lúdicas están disponibles para padres, cuidadores y educadores para facilitar la 
interacción con niños y jóvenes durante el período de aislamiento social impuesto 
por la pandemia de Covid-19, tales como: juegos, juegos, desafíos, videos e historias. 
El objetivo principal de este trabajo es estimular la imaginación de los niños a través 
de la creatividad y permitir la interacción y el desarrollo de actividades destinadas a 
mejorar la calidad de la vida diaria, impuesta por el aislamiento social.

Palabras clave: Aislamiento social; Entretenimiento; Vida cotidiana infantil-juvenil.

1. INTRODUÇÃO

Em algum lugar do planeta alguém fica doente, apresenta sintomas de uma gri-
pe diferente e de repente, boom! Um surto, uma epidemia, uma pandemia. 

O mundo para, os sistemas de saúde dos países começam, um a um, a entrar em co-
lapso. Tem um número de gente adoecendo superior ao que as equipes e unidades 
de saúde podem auxiliar, e a letalidade do coronavírus, que é o número efetivo de 
mortos em relação ao total de infectados, depende da disponibilidade de assistência 
médico hospitalar     

	 O problema é a velocidade de avanço da doença, que se comporta como a 
curva de uma função exponencial  Isso quer dizer que os números de infectados cres-
cem muito rapidamente, saturando os sistemas de saúde. Saturado, não comporta 
mais ninguém, os infectados deixam de ser tratados e o número de óbitos começa a 
subir. É aqui que o isolamento entra em cena.

	 Como uma vacina para um novo vírus demora muito tempo, as autoridades 
de saúde optam por adotar um protocolo de isolamento social da população, não para 
conter, mas sim para desacelerar o avanço do vírus. A expectativa é, com esse proto-
colo, poder tratar o maior número possível de pessoas e evitar colapsar os sistemas de 
saúde.

	 Este é o cenário planetário que teve início nos primeiros meses de 2020. Na 
Bahia, a Secretaria de Educação suspende as aulas e, gradativamente, os municípios 

1  COVID-19 CORONAVÍRUS / TAXA 
DE MORTALIDADE. Worldometers, 
2020. Disponível em <https://www.
worldometers.info/coronavirus/coro-
navirus-death-rate/> Acesso em: 04 
de mai. de 2020

2  Casos relatados e mortes por 
país, território ou meio de transporte. 
Worldometers, 2020. Disponível em 
< https://www.worldometers.info/
coronavirus/#countries> Acesso em: 
04 de mai. de 2020

3  COVID-19 Dashboard by the 
Center for Systems Science and 
Engineering (CSSE) at Johns 
Hopkins University (JHU). Global 
cases. Coronavirus.jhu.edu, 2020. 
Disponível em: <https://coronavirus.
jhu.edu/map.html>. Acesso em: 26 
de abr. de 2020

4  COVID-19 CORONAVIRUS / 
GRÁFICOS. Worldometers, 2020. 
Disponível em < https://www.
worldometers.info/coronavirus/worl-
dwide-graphs/> Acesso em: 04 de 
mai. de 2020

4  Quanto tempo demora para fazer 
uma vacina? Super.abril.com.br, 
2020. Disponível em <https://super.
abril.com.br/ciencia/quanto-tempo-
-demora-para-fazer-uma-vacina/> 
Acesso em 26 de abr. de 2020.

4  Por que uma vacina contra o novo 
coronavírus pode demorar mais de 
um ano. Nationalgeographicbrasil.
com, 2020. Disponível em <https://
www.nationalgeographicbrasil.com/
ciencia/2020/04/vacina-novo-corona-
virus-covid-19-doenca-pesquisa-fa-
bricacao-medicamento-laboratorio> 
Acesso em 26 de abr. de 2020.
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vão adotando medidas de isolamento social, em resposta ao avanço da doença. Em 
Ilhéus, na Região Sul da Bahia não foi diferente. É de lá que vem o “Brincando com 
Anita”, uma ação de extensão do projeto “Cidade Imaginada... Cidade Possível”, vin-
culado à Universidade Estadual de Santa Cruz – UESC, e que foi lançado ao público 
no ano de 2018. Atua presencialmente nas comunidades externas, especialmente em 
escolas de ensino Fundamental I e II, levando exposições anuais, palestras e oficinas 
versando sobre temas urbanos, com o objetivo de sensibilizar jovens cidadãos para as 
condições cênicas dos espaços e conscientizá-los da sua condição de agente transfor-
mador destes. Buscando fazer íntima a relação habitante local habitado, fomentando 
a afetividade e a atitude preservacionista do cidadão para com a cidade. 

	 Na sua versão virtual, se mostra por meio das redes sociais, nos endereços ht-
tps://www.facebook.com/cidadeimaginada; https://www.instagram.com/cidadei-
maginada; https://cicp0.webnode.com e https://brincando-com-anita2.webnode.
com/blog.

	 Mas o Brincando com Anita não compunha o escopo do projeto. Essa ação 
surgiu com, e por conta do isolamento social em prevenção à Covid-19. No entendi-
mento da equipe, um projeto composto também por ações virtuais e voltado para a 
educação urbana, necessariamente precisava permanecer atuante. Deste comprome-
timento da equipe “nasceu” a proposta: criar um blog para disponibilizar sugestões 
de atividades, brincadeiras, desafios e contação de história. Sabendo que,

	 As brincadeiras abrangem grande parte do desenvolvimento 
da criança, quando representa situações observadas no cotidiano e 
que futuramente a criança irá vivenciar. Criando situações imaginá-
rias confrontada com o real, desenvolve suas capacidades e habilida-
des, as quais muitas vezes não conhecem; dessa forma desenvolve o 
“eu”. (RODRIGUES 2013, p. 43).

	 As postagens no blog da ação de Extensão são alternativas lúdicas com o in-
tuito de minimizar a falta das atividades interativas entre crianças e ou jovens, e pro-
porcionar aos pais atividades diversas para interação familiar, com material acessível, 
e possibilitando despertar o senso criativo e imaginário da criança.

2. OBJETIVO GERAL

Disponibilizar na ação de extensão do Brincando com Anita, em blog próprio, 
uma série de historinhas, brincadeiras, desafios, contação de histórias e ati-

vidades lúdicas diversas que possam entreter, especialmente crianças e jovens, du-
rante o período de isolamento social em prevenção à Covid-19.

3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

•	 Descrever práticas lúdicas durante o período de isolamento social em pre-
venção à Covid-19;

•	 Representar atividades didáticas que possam ser desenvolvidas em casa com 
materiais simples;

•	 Descrever histórias infantis de forma lúdica no contexto do isolamento so-
cial; 

•	 Contar histórias para despertar na criança ou adolescência seu imaginário 
lúdico.



369
ARTIGOS -  Isolamento social, momento de brincar com Anita

Revista Extensão & Sociedade | Especial Covid-19 | e-ISSN 2178-6054

4. METODOLOGIA

O marco conceitual da extensão parte do entendimento de que deve ser um 
processo educativo, cultural e científico articulado ao ensino e a pesquisa 

de forma interligada, tendo por objetivo viabilizar a “relação transformadora” entre 
universidade e sociedade. Corrêa (2003) destaca para a extensão universitária qua-
tro grupo de diretrizes que devem norteá-la:

1 – A relação social de impacto entre universidade e sociedade, o instrumento de mu-
dança para uma melhor qualidade de vida;

2 – A bilateralidade, a interação com a sociedade, a democratização do conhecimen-
to;

3 – A interdisciplinaridade ou interação entre modelos, conceitos, setores e, conse-
quentemente, a interação entre pessoas, o desenvolvimento das relações interpesso-
ais e;

4 – A indissociabilidade ensino-pesquisa-extensão.

	 A ação de extensão “Brincando com Anita” contempla os quatro grupos de 
diretrizes, mas vale o destaque para o grupo 1. Ao trazer o lúdico para o cotidiano das 
famílias durante o isolamento social, período em que há uma restrição de liberdade 
e, de certa forma, as famílias estão expostas a uma espécie de convivência forçada du-
rante as vinte e quatro horas do dia, nos sete dias da semana e ninguém sabe ao certo 
por quantas semanas mais, a ação se destaca na busca por melhorar a qualidade de 
vida dos membros das família alcançadas. O lúdico traz em si um convite à fantasia, ao 
brincar, um escape das tensões interpessoais tão possíveis de aflorar em momentos 
com essas características.

	 Aos discentes envolvidos na ação fica a possibilidade de transpor conheci-
mentos teóricos em criatividade, criatividade em propostas de ações e interação so-
cial. A ação é um convite e um desafio. Os envolvidos precisam experienciar o con-
tato com um público diverso e não visível, extrapolar o olhar adquirido no “universo 
acadêmico” e contrapô-lo ao “universo real”, elaborando e reelaborando conteúdos 
lúdicos de ensino, enriquecidos com os conhecimentos e as experiências da exten-
são.

	 A avaliação dos impactos tem caráter descritivo dos fatos e fenômenos envol-
vidos. Desta forma, “quando se diz que uma pesquisa é descritiva, se está querendo 
dizer que se limita a uma descrição pura e simples de cada uma das variáveis, iso-
ladamente, sem que sua associação ou interação com as demais sejam examinadas” 
(CASTRO, 1976, p. 66).

As etapas metodológicas são:

a)	 Criação de site específico para a ação Brincando com Anita;

b)	 Criação e ou adaptação de material lúdico como jogos, brincadeiras e histórias;

c)	 Vinculação o site da ação ao site do projeto Cidade Imaginada... Cidade Possí-
vel;

d)	 Divulgação o site e as postagens nas redes sociais Instagram e Facebook;

e)	 Acompanhamento periódico dos acessos ao site para avaliar a interação da co-
munidade;
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f)	 Avaliação dos impactos de forma indireta, pela percepção do envolvimento e 
do interesse demonstrado pelo público, em função do quantitativo de acessos ao site.

A IMPORTÂNCIA DA LUDICIDADE

Todas as crianças, adolescentes e até mesmo os adultos, quando estão brin-
cando, esquecem-se dos problemas a sua volta, concentram-se na brincadei-

ra e envolvem-se no que estão experienciando no momento. Dessa forma, o lúdico 
proporciona embarcar no mundo da imaginação, desenvolvendo o senso criativo de 
cada um, nas brincadeiras individuais ou coletivas, fazendo com que a cooperação 
aconteça.

	 Sendo assim, no estado lúdico, o ser humano está inteiro, ou 
seja, está vivenciando uma experiência que integra sentimento, pen-
samento e ação, de forma plena. Nessa perspectiva, não há separação 
entre esses elementos. A vivência se dá nos níveis corporal, emocio-
nal, mental e social, de forma integral e integrada. Esta experiência é 
própria de cada indivíduo, se processa interiormente e de forma pecu-
liar em cada história pessoal. Portanto, só o indivíduo pode expressar 
se está em estado lúdico. (BARCELAR, 2009, p. 26)

	 Da mesma forma, o momento vivenciado por atividades lúdicas proporciona 
aos indivíduos envolvidos descontração, seja em família ou individualmente, fugindo 
um pouco da realidade posta por conta do isolamento social, permitindo a interação 
com outras pessoas, de forma descontraída e divertida, criando momentos de intera-
ção dentro de casa. Dessa maneira,

O brincar é fundamental para o desenvolvimento humano, mas ainda 
é pouco valorizado e utilizado nos meios sociais, sobretudo no meio 
familiar. O contexto familiar consiste em um espaço essencial para o 
desenvolvimento de experiências lúdicas, as quais consequentemente 
influenciarão diretamente na vida das crianças. (CHAVES, 2013, p. 
13)

Para tanto, os adultos e os adolescentes têm várias possibilidades de entretenimento, 
seja, nos canais de televisão ou na internet por meio de jogos digitais, filmes e séries. 
Já as crianças menores, a depender da idade e de suas especificidades, não se sente 
atraídas pela tela virtual, necessitando do lúdico interativo onde possam tatear, ma-
nusear e interagir com o objeto. Assim,

O brincar torna-se muito importante para o desenvolvimento e para 
a interação da criança com o mundo ao seu redor, desde os primeiros 
meses de vida somos estimulados a sorrir, falar, ouvir, gritar, imagi-
nar coisas ou objetos ao nosso redor, ou seja, interagir com as pessoas 
e com o meio. Desde os primeiros dias, os pais, tios, tias, avós, entre 
outros, interagem com a criança, estimulando assim a interação e a 
descoberta com o mundo exterior. (BOHM, 2017, p. 4)

	 Por isso é muito importante, nesse período de isolamento, encontrar alterna-
tivas para minimizar as frustrações de não poder ir ou fazer aquilo que se quer. Sendo 
assim, criar possibilidades de atividades conjuntas em casa atenua e faz com que o 
tempo passe mais desapercebido ao utilizar da criatividade para ilustrar um cenário 
melhor para as crianças e jovens, já que não existem certezas sobre o amanhã.
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO

No momento em que o cotidiano é quebrado, todas as pessoas se veem privadas 
do ir e vir, em isolamento social com os filhos dentro de casa, quando antes 

todos tinham uma rotina diária e os momentos de encontro da família durante todo 
o dia eram nos finais de semana e feriados. Os primeiros dias dessa quebra de rotina 
transcorrem com certa tranquilidade, porque todos tendem a perceber como um fi-
nal de semana ou um feriado prolongado. Mas os dias começam a virar semanas, as 
atividades do dia a dia passa a contemplar as demandas das crianças e adolescentes, 
que por sua vez também estão privados da sua rotina e da convivência social.

	 Estamos em meio a um período diferente de tudo já vivenciado até então, afe-
tando diretamente a forma das relações e do contato entre indivíduos. Isso gera uma 
confusão psicológica, principalmente por não existir expectativa para uma retomada 
da normalidade.

	 Nesse momento e partindo dessa nova demanda, a qual a presença das crian-
ças dentro de casa se estende por todo o tempo, o projeto “Cidade Imaginada... 
Cidade Possível” desenvolveu a ação “Brincando com Anita”, com intuito de dis-
ponibilizar aos pais e também professores que estão preparando aulas e materiais, 
alternativas de atividades lúdicas para a interação. Os esforços do projeto vem no 
sentido de orientar e auxiliar as crianças, as famílias e os adolescentes na adaptação 
ao modo de vida restrito apenas a seus lares.

	 O uso da world wide web, rede mundial de computadores ou simplesmente 
web e suas ferramentas e redes sociais ocorre sempre na versão livre das platafor-
mas, sem o chamado impulsionamento, que ocorre quando o administrador do perfil 
paga para aumentar o alcance de suas postagens. Ainda assim o projeto conquistou 
seguidores na África do Sul, Brasil, Estados Unidos da América, França, Itália, Nova 
Zelândia, Portugal e Reino Unido. No território nacional os seguidores são da Bahia, 
Ceará, Distrito Federal, Goiás, Minas Gerais, São Paulo, Rio Grande do Sul, Rorai-
ma, Santa Catarina, Sergipe Tocantins. O potencial de difusão das redes sociais pos-
sibilita levar a proposta de um projeto e suas ações a lugares impensáveis, não fosse a 
possibilidade de fazê-lo virtualmente.

	 O projeto apresenta um número modesto de seguidores, são 349 no Insta-
gram e 222 no Facebook. O que não impediu as 1195 visualizações das páginas do 
blog “Brincando com Anita” desde a sua primeira postagem no dia 03 de abril de 
2020, até completar seus primeiros 30 dias no mundo virtual. A figura 1 mostra a 
distribuição das visualizações no primeiro mês da ação. Se distribuídas homogenea-
mente ao longo do tempo dariam, aproximadamente, 40 visualizações por dia (figura 
1).

Figura 1 – Visualizações do blog “Brincando com Anita” no primeiro mês de publicado na web.

 
Fonte: Dados da pesquisa.
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	 O primeiro pico de visualizações, no dia 05/04, corresponde ao lançamento 
da ação, que foi divulgado para o público pelo Instagram do projeto “Cidade Imagi-
nada... Cidade Possível” e pelas redes sociais pessoais dos membros da equipe do 
projeto. A figura 1 mostra também que os finais de semana representam um aumento 
na procura pelas publicações, uma expectativa da equipe que se concretizou. 

	 Possivelmente justificada pelo fato de, apesar do recolhimento, as tarefas e 
atividades cotidianas se manterem, fazendo com que os finais de semana continuem 
sendo associados ao lazer e a busca por entretenimento. Essa tendência se mantém 
nas quartas-feiras, a qual não foi possível identificar um elemento de associação da 
perspectiva da ação como causadora do efeito. É um fato com motivação geradora 
externa ainda não investigada.

	 Quanto a natureza das postagens, elas transitam entre: contação e leitura de 
histórias; moldes e modelos para criação de bonecos de papel; proposta de jogos e 
brincadeiras; criação de histórias ilustradas e desafios, para que os participantes pos-
sam interagir com as postagens.

	 A ideia do nome veio de uma brincadeira de infância entre duas crianças que 
brincavam com uma boneca de papel. Quando a história foi contada, a equipe do pro-
jeto se encantou, e assim nasceu o nome do blog e a ideia para a primeira brincadeira 
proposta. As primeiras postagens explicam o nome, fazem uma homenagem a Anita, 
criam algumas regras para a interação do público e lançam a primeira brincadeira: 
montar e apresentar seu avatar, o seu boneco de papel (figura 2).

Figura 2: Postagens de colaboradores externo s nos primeiros 30 dias de publicação.
 

Fonte: blog do projeto de extensão “Brincando com Anita”

	 A intenção com as postagens, nos primeiros dois dias, era estabelecer um 
laço entre o espaço virtual e o público-alvo. O gráfico mostra que, nesse primeiro 
mês, o maior número de acessos foi exatamente nas primeiras publicações e, a partir 
daí, os números reduzem um pouco. Mas uma série de dados quantitativos de aces-
sos, num tempo de 30 dias, dos primeiros dias da ação, não permite maiores con-
clusões. Para inferir sobre a criação do envolvimento do público pelo projeto se faz 
necessário um intervalo maior de tempo.

	 Também no intuito de cativar o público estão as postagens de histórias e li-
vros. A contação de histórias é muito importante para as crianças, que desenvolvem o 
mundo da imaginação, possibilitando novas formas de brincar. Elas tendem a repre-
sentar por meio das brincadeiras as contações de histórias. Sendo assim,

Analisando as ações das crianças, percebemos que o jogo simbólico 
está presente em todas as atividades lúdicas, fazendo-os crescer in-
telectualmente, proporcionando um desenvolvimento mais completo 
cognitivamente falando. É preciso acentuar que a contação de histó-
ria contribui para o desenvolvimento da criança de forma bastante 
significativa, levando-a a criatividade em suas ações, auxiliando no 
estimulo para a resolução das questões de raciocínio lógico, aumento 
do seu repertório linguístico e principalmente estimula o interesse 
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pela aquisição da leitura de maneira satisfatória. (MATIAS; SOUZA; 
CARVALHO, 2017 p. 8)

	 As contações de histórias são baseadas no mundo imaginário e contam com a 
produção de alguns colaboradores externos, para os quais há sempre um cuidado em 
citar a origem do material vinculado ao blog (figura 3).

Figura 3: Postagens de colaboradores externos nos primeiros 30 dias de publicação.
 

Fonte: blog do projeto de extensão “Brincando com Anita”

	 Para diversificar as atividades disponibilizadas no blog, a participação dos 
colaboradores externos foi crucial nesse primeiro momento. Lembrando que a ação 
resulta de uma demanda intempestiva e imediata, o material original estava sendo 
produzido concomitantemente com as postagens, por uma equipe atuante, composta 
inicialmente por cinco membros. Isso dificultou a produção significativa de material 
de natureza diversa.

	 Os demais materiais são inéditos, criados e ou adaptados por membros da 
equipe do projeto. “O índio tagarela” é uma das produções inéditas (figura 4).

Figura 4: O índio tagarela.

 

Fonte: blog do projeto de extensão “Brincando com Anita”

	 A história foi criada para marcar o dia do índio e tem como pano de fundo a 
necessidade do diálogo, que é inerente em todos os povos. A atividade mostra a capa-
cidade humana de adaptar-se para atender suas necessidades.
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	 Duas outras criações próprias são: “Um coelhinho chegou por aqui. O seu 
vem também?!...” (figura 5) e “A trilha do coelho” (figura 6). Ambos criados para 
marcar o Domingo de Páscoa, para sugerir às famílias tirarem partido de uma páscoa 
tão diferente quanto foi a de 2020.

Figura 5: Um coelhinho chegou aqui. O seu vem também?!...

 
Fonte: blog do projeto de extensão “Brincando com Anita”

Figura 6: A trilha do coelho

 
Fonte: blog do projeto de extensão “Brincando com Anita”

	 Para além de marcar uma data, foi uma proposta de atividade também para 
professores, propondo elaborar trilhas cujas temáticas podem abarcar qualquer as-
sunto ou datas comemorativas, e o brincar nas trilhas temáticas auxiliam a consolidar 
as informações na memória dos que com elas brincam. Os materiais propostos para 
a execução são de fácil acesso, simples, e as atividades descrevem o passo a passo de 
como elas foram elaboradas e construídas. A ideia é mostrar o quanto os jogos temá-
ticos de trilhas podem ser um fortalecedor do processo de memorização de dados, 
fatos e datas.

	 O destaque da produção própria vai para a história “O Reino Quase Desen-
cantado” e o “Corona Vilão”, (figura 7). Essa história traz os personagens do imagi-
nário infantil para vivenciar, junto com as crianças, a pandemia e o isolamento social 
dos dias atuais. 
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Figura 7: O Reino Quase Desencantado e o Coronavilão

 
Fonte: blog do projeto de extensão “Brincando com Anita”

	 Com o objetivo de dar leveza ao cotidiano, os personagens das histórias são 
apresentados gradativamente ao público infantil, em pequenos episódios, mostrando 
o desenrolar de um momento de pandemia semelhante e concomitante ao nosso no 
universo paralelo do reino Quase Desencantado. Por isso,

	 Os contos modernos são narrativas originais criadas por au-
tores contemporâneos que trazem uma renovação do universo mara-
vilhoso, abordam o cotidiano das crianças, desde as situações mais 
comuns até temas sociais, existenciais, éticos, religiosos de nossa 
época e com os quais estes estão em contato. (SOUZA; BERNARDI-
NO, 2011, p. 246)

	 Sem essas atividades e histórias, criadas para a ação, o “Brincando com Ani-
ta” seria um repositório de atividades outras e de terceiros, o que não é o caso.

	 O escopo da proposta tem o intuito, de despertar nos pais e professores no-
vas formas de brincar, alternativas que não se restrinjam ao uso das tecnologias e 
dos materiais de difícil acesso. Despertar a imaginação das crianças, aproximar as 
famílias e tirar o foco do imediatismo, do questionamento de quando esse isolamento 
irá acabar, é a ideia central. Exatamente por saber que “a brincadeira que envolve a 
representação de papeis considera o sujeito como um todo, pois coloca em ação de 
pensamentos, imaginação, raciocínio, memória, sentimentos, resolução de conflitos, 
etc.” (RAU, 2013, p. 86).

	 Desta forma o projeto tende a despertar nas crianças o imaginário infantil, 
fazer seu próprio personagem e, por meio da imaginação, fazer com que ele ganhe 
vida e se inter-relacione com o espaço que o cerca no momento em que cria cenários. 
Sendo assim,
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No processo educativo do lúdico, é possível todos agirem e estar pre-
sente plenamente, pois a construção lúdica se dá como convivência, 
que torna fundamental a presença efetiva e afetiva do outro. É funda-
mental entender, que a ludicidade para a criança, não é apenas praze-
rosa, mas vivência significativa de experimentações e construções e 
reconstruções do real e do imaginário. (RODRIGUES 2013, p. 49)

	 Partindo dessa premissa, as atividades lúdicas propostas no blog têm o intui-
to de trabalhar fantasia por meio da realidade de maneira interdisciplinar, onde pais e 
professores das diversas áreas possam direcionar as atividades propostas para as suas 
respectivas tarefas e disciplinas. Logo,

A história permite o contato das crianças com o uso real da escrita, 
levando-as a conhecerem novas palavras, a discutirem valores como 
o amor, família, moral e trabalho, e a usarem a imaginação, desen-
volver a oralidade, a criatividade e o pensamento crítico, auxiliam na 
construção de identidade do educando, seja esta pessoal ou cultural, 
melhoram seus relacionamentos afetivos interpessoais e abrem espa-
ço para novas aprendizagens nas diversas disciplinas escolares, pelo 
caráter motivador da criança. (CARDOSO; FARIA, 2016. p. 08)

	 E para a equipe envolvida na ação? São duas docentes e três discentes, todos 
vinculados à Universidade Estadual de Santa Cruz, UESC. Para as docentes ficou 
aberta a possibilidade de explorar mais plenamente a criatividade lúdica e literária, o 
sair da abordagem técnico-científica para o que elas chamam de abordagem lúdico-
-científica, assim denominada pela busca do trazer para o texto infantil e fantasioso 
alusões, associação, conhecimentos, fatos e atos reais, trazidos mais explicitamente 
para o contexto das histórias por elas criadas. Entende-se que assim é o mundo da 
literatura infantil, o que elas buscam é explicitar mais essa relação do real com a fan-
tasia. Desta maneira,

Na interação com as histórias a criança desperta emoções como se a 
vivenciasse, estes sentimentos permitem que esta pela imaginação 
exercite a capacidade de resolução de problemas que enfrenta no seu 
dia a dia, além disso, esta interação estimula o desenho, a musica, o 
pensar, o teatro, o brincar, o manuseio de livros, o escrever e a vonta-
de de ouvir novamente. (SOUZA; BERNARDINO, 2011, p. 240)

	 Para as discentes os impactos começam por retomar o sentido de tempo du-
rante o isolamento, por manter rotineira a demanda de tarefas a cumprir. Já para o 
desenvolvimento das atividades alguns desafios foram relatados; passam pela neces-
sidade de explorar e aprender ferramentas novas de edição, pela busca de materiais 
disponíveis e adaptáveis para o trabalho em suas próprias casas, já que a condição 
imposta pelas orientadoras era o não sair, foi relatado também o envolvimento dos 
membros da família, nas atividades do projeto e, especialmente, no desafio de dar 
fluência à criatividade. 

	 Aflorar a criatividade, esse parece ter sido o maior desafio e o maior ganho 
da equipe envolvida na ação. Inferindo que aflorar a criatividade seja uma dificuldade 
enfrentada por mais pessoas, tem-se aqui a motivação e justificativa para a ação de 
extensão “Brincando com Anita”.

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do inusitado momento planetário de pandemia por coronavírus, esse 
cenário impensável que instalou-se muito rapidamente, a parte da equipe 

do projeto “Cidade Imaginada... Cidade possível”, empenhada na ação “Brincando 
com Anita”, tem a expectativa de oferecer entretenimento, como uma estratégia para 
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manter a positividade no cotidiano e, especialmente, no imaginário infanto-juvenil.

	 A pretensão é manter a frequência de postagens em no mínimo duas vezes 
por semana e destinar mais tempo para a elaboração de material próprio. Uma outra 
meta estabelecida para curto prazo, é a produção própria de vídeos, fazendo a conta-
ção, em curtos episódios, das histórias “O Reino Quase Desencantado” e o “Corona 
Vilão”. Para esse propósito a equipe já está envolvida e motivada, iniciando a fase de 
aprender como fazer para posteriormente executar.

	 O projeto tem o intuito de fazer com que os professores e pais, no período 
pós pandemia, continuem a desenvolver atividades lúdicas com seus filhos e alunos, e 
que não esqueça que o brincar desenvolve e fortalece os elos afetivos, além das ques-
tões motoras, emocionais e cognitivos, que para além do momento de isolamento 
social são importantes que perdurem no cotidiano das famílias.

	 Chegar ao final da pandemia e saber que o “Brincando com Anita” possibili-
tou uma melhora na qualidade deste cotidiano tão diferente e proporcionou momen-
tos lúdicos de alegria e fantasia, é o resultado esperado.
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RESUMO

Trata-se de um relato de experiência do projeto Dançafibro da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) no campus da Faculdade de Ciên-

cias da Saúde do Trairí (FACISA), que desenvolve ações de assistência para mulhe-
res com fibromialgia através da dança. O estudo objetiva relatar ações de promoção 
à saúde durante o isolamento social causado pela pandemia do novo Coronavírus 
(SARS-CoV-2).  Diante disso, foram realizadas postagens através de mídias sociais 
para suprirem a ausência das atividades presenciais, as quais visam atenuar a fadiga 
e outros fatores que são decorrentes da fibromialgia. Esta experiência resultou em 
uma boa adesão das participantes do projeto, como também, engajamento entre o 
grupo de alunos. Percebeu-se um retorno positivo tanto dos participantes como 
dos estudantes, mostrando-se como uma estratégia alternativa e viável para o de-
senvolvimento do projeto Dançafibro em tempos de pandemia pela COVID-19.

Palavras-chave: Terapia através da dança; Fisioterapia, isolamento social.
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EXPERIENCES OF THE DANÇAFIBRO 
PROJECT: activities carried out during social 
isolation by covid-19

ABSTRACT

This is an experience report of the Dançafibro project at the Federal University 
of Rio Grande do Norte (UFRN) on the campus of the Faculty of Health Scien-

ces of Trairí (FACISA), which develops assistance actions for women with fibromyal-
gia through dance. The study aims to report health promotion actions during social 
isolation caused by the new Coronavirus (SARS-CoV-2) pandemic. Therefore, posts 
were made through social media to make up for the absence of face-to-face activi-
ties, which aim to mitigate fatigue and other factors that result from fibromyalgia. 
This experience resulted in a good adhesion of the project participants, as well as, 
engagement among the group of students. A positive return was perceived by both 
participants and students, showing itself as an alternative and viable strategy for the 
development of the Dançafibro project in times of pandemic by COVID-19.

Keywords: Dance therapy; Physiotherapy, social isolation.

EXPERIENCIAS DEL PROYECTO 
DANÇAFIBRO: actividades realizadas durante el 
aislamiento social por covid-19

RESUMEN 

Este es un informe de experiencia del proyecto Dançafibro en la Universidad 
Federal de Río Grande del Norte (UFRN) en el campus de la Facultad de 

Ciencias de la Salud de Trairí (FACISA), que desarrolla acciones de asistencia para 
mujeres con fibromialgia a través del baile. El estudio tiene como objetivo informar 
las acciones de promoción de la salud durante el aislamiento social causado por la 
nueva pandemia de coronavirus (SARS-CoV-2). Por lo tanto, las publicaciones se 
realizaron a través de las redes sociales para compensar la ausencia de actividades 
cara a cara, con el objetivo de mitigar la fatiga y otros factores que resultan de la 
fibromialgia. Esta experiencia resultó en una buena adhesión de los participantes 
del proyecto, así como en el compromiso entre el grupo de estudiantes. Tanto los 
participantes como los estudiantes percibieron un retorno positivo, mostrándose 
como una estrategia alternativa y viable para el desarrollo del proyecto Dançafibro 
en tiempos de pandemia por COVID-19.

Palabras clave: terapia de baile; Fisioterapia, aislamiento social.

1. INTRODUÇÃO

O “DançaFibro” é um projeto de extensão universitária desenvolvido pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) no campus da Fa-

culdade de Ciências da Saúde do Trairí (FACISA), localizada no município de Santa 
Cruz-RN1. A ação de extensão ocorre com dois encontros semanais, cada encontro 

1  1Segundo o Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), 
o município de Santa Cruz abarca 
aproximadamente 40 mil habitantes, 
sua área territorial consiste em 
624,356 km² e o PIB gira em torno 
de R$14.173,01.
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com duração de uma hora, e já acontece há cinco anos na FACISA. Com o objetivo 
de oferecer assistência fisioterapêutica a mulheres com fibromialgia2 em situação de 
vulnerabilidade social na região do Trairi3, o projeto já atendeu mais de 100 mulhe-
res e atualmente conta com 40 mulheres ativas em 2020 antes da pandemia, e utiliza 
a dança como uma modalidade de exercício aeróbico.

	 No final do ano de 2019 veio à tona uma pandemia causada por um novo 
Coronavírus, causado pelo SARS-CoV-2. O principal acometimento desse vírus é o 
sistema respiratório, levando os indivíduos para um quadro clínico de infecção que 
pode se manifestar de forma sintomática e assintomática. Os seus sintomas podem 
ser semelhantes a uma síndrome gripal comum ou a uma pneumonia grave, depen-
dendo do seu grau de complexidade, sendo capaz muitas vezes de levar o indivíduo a 
óbito, fazendo-se necessário o suporte ventilatório para o tratamento de insuficiência 
respiratória e outras complicações graves (SILVA et al., 2020). 

	 Atualmente estamos vivenciando uma nova realidade de isolamento social 
com o objetivo de evitar a contaminação pela COVID-19, que afeta principalmente o 
sistema respiratório, e apesar de estudos mostrarem uma baixa taxa de mortalidade, 
pessoas idosas e com doenças crônicas apresentam um maior risco de desenvolverem 
sintomas mais graves se contaminadas (GUAN et al., 2020), coincidentemente essas 
são características de muitas mulheres do nosso grupo, embora a fibromialgia não 
seja um fator de risco para a COVID-19.

	 É de extrema importância que as participantes do projeto passem por essa 
pandemia de forma ativa e dando continuidade às atividades que eram realizadas de 
forma presencial, e que as participantes recebam informações verdadeiras e ativida-
des com embasamento científico, assim, sendo influenciados a realizar as atividades 
em domicílio de forma segura para prevenir os efeitos deletérios do sedentarismo 
através da prática de exercícios, estimulando assim, a importância de se exercitar em 
casa (BOWDEN et al., 2019).

	 Existem vários estudos que mostram que o exercício físico é eficaz no trata-
mento da fibromialgia como tratamento não farmacológico, especialmente o exer-
cício aeróbio que é considerado padrão ouro para o tratamento (MEDEIROS et al., 
2020; SILVA et al., 2018). Quando comparado com outros tipos de exercícios tera-
pêuticos, o aeróbico tem mostrado maior efeito positivo na qualidade de vida, como 
também promove melhora nos sintomas característicos da fibromialgia, como a dor 
generalizada, contraturas musculares, estado depressivo e distúrbios de ansiedade 
(BAPTISTA et al., 2012).

 Além disso, o exercício aeróbio é uma forma segura com ótimo custo-benefício e 
forte adesão entre as mulheres (VALIM et al., 2013). Sendo capaz de influenciar po-
sitivamente na saúde mental. Estudos em mulheres com fibromialgia mostram que os 
exercícios aeróbios proporcionaram melhora na memória de trabalho e atenuação da 
gravidade de sintomas depressivos (NOROUZI et al., 2019). 

Através da dança é possível treinar o equilíbrio, coordenação, força muscular, flexi-
bilidade, capacidade aeróbia, além de constantes estímulos visuais, auditivos, senso-
riais e contribuição para a aprendizagem motora. No projeto DançaFibro, a dança é 
conduzida por alunos de graduação em Fisioterapia da instituição que apresentam 
desenvoltura para tal, e todas as participantes são orientadas a realizarem as coreo-
grafias de acordo com seus limites físicos e sua tolerância ao exercício (BIDONDE 
et al., 2017).

 O projeto, além de toda contribuição positiva na vida das mulheres que possuem esse 
diagnóstico na região, favorece a realização de pesquisas que são desenvolvidas com 
esse grupo, que vão desde trabalhos de conclusão de curso até artigos publicados em 
periódicos nacionais (ARAUJO et al., 2017) e internacionais (JÚNIOR et al., 2018) 

2  A fibromialgia é uma síndrome 
clínica que se manifesta com dor 
no corpo todo, principalmente na 
musculatura. Junto com a dor, a 
fibromialgia cursa com sintomas 
de fadiga (cansaço), sono não 
reparador (a pessoa acorda 
cansada) e outros sintomas como 
alterações de memória e atenção, 
ansiedade, depressão e alterações 
intestinais (Sociedade Brasileira de 
Reumatologia).

3  Segundo o Sistema de Informa-
ções Territoriais (SIT) região formada 
por 15 municípios, sendo Santa Cruz 
referência para várias demandas 
da região.
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ao longo desses cinco anos.

           As atividades presenciais e que promovem aglomerações de pessoas foram 
suspensas, com isso, teve a liberação do Telemonitoramento pelo Conselho Federal 
de Fisioterapia e Terapia Ocupacional (COFFITO) e de acordo com a Resolução 
COFFITO nº 516/2020, Artigo 15, inciso II e Artigo 39 da Resolução COFFITO nº 
425/2013 e estabelece outras providências durante o enfrentamento da crise provo-
cada pela Pandemia da COVID-19. 

Assim, a equipe extensionista tem conseguido acompanhar à distância as pacientes 
atendidas previamente de forma presencial no projeto, por meio de redes sociais para 
que essas mulheres permaneçam ativas durante esse período e possam usufruir dos 
benefícios oferecidos pela prática da dança. Esta foi a alternativa utilizada pelos ex-
tensionistas do projeto DançaFibro para continuar suas atividades nesse período.

2. OBJETIVO

Relatar a experiência de alunos do curso de Fisioterapia da Faculdade de Ci-
ências da Saúde do Trairí no desenvolvimento de atividades à distância para 

mulheres com fibromialgia, participantes do projeto DançaFibro no período de iso-
lamento social em decorrência da pandemia do novo Coronavírus (COVID-19).

3. MÉTODO

Tendo em vista o atual cenário e a paralisação das atividades que ocorriam 
semanalmente de forma presencial na UFRN/FACISA, os participantes do 

projeto DançaFibro buscaram a utilização de outras alternativas que garantissem 
a promoção de saúde, prevenção de agravos, mantendo os participantes assistidos. 

	 Deste modo, aproveitamos uso das mídias sociais vinculadas ao projeto, 
como grupo de WhatsApp e Instagram, visto que, são os meios mais utilizados pelas 
mulheres e por boa parte da população, para difundir informações e propor novas 
atividades que possam suprir a ausência presencial dos encontros do projeto Dança-
Fibro.

	 Em primeiro plano, foi realizada uma reunião de forma remota com 12 estu-
dantes participantes do projeto, para discutir sobre a necessidade de promover en-
tretenimento na forma de educação em saúde, com foco nas atividades individuais 
que respeitassem o isolamento social. 

	 Logo, optou-se por selecionar diversos temas pertinentes não somente à 
curto prazo, como por um período maior de tempo para o público-alvo e toda socie-
dade, tendo em vista a falta de precisão da duração da pandemia. Os temas elenca-
dos pela equipe extensionista abarcam medidas de prevenção contra a COVID-19 e 
meios para lidar com o isolamento social, dentre eles podemos citar: orientações de 
higienização, uso de equipamentos de proteção individual, orientações sobre a im-
portância do exercício físico para serem realizados em casa, como técnicas de medita-
ção, alongamento, relaxamento, entre outros assuntos que proporcionam qualidade 
de vida e bem estar. 

	 O quadro 1 mostra o cronograma com os temas, datas e responsáveis para 
execução das atividades de postagem nas mídias sociais.
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Quadro 1 – Cronogramas das atividades propostas pela equipe extensionista
 

Fonte: Banco de dados dos autores – DançaFibro (2020)

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

	 Nas figuras 1 e 2 podem ser observadas algumas ilustrações dos materiais de 
divulgação das atividades propostas pela equipe extensionista.

Figura 1 – Template das postagens produzidas para educação em saúde no Instagram pela equipe 
extensionista do projeto Dançafibro.

 

Fonte: Banco de dados dos autores – DançaFibro (2020)
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Figura 2 – Template das postagens para demonstração de exercícios com o peso corporal Realizado 
por estudantes do projeto Dançafibro

Fonte: Banco de dados dos autores – DançaFibro (2020)

	 É importante ressaltar que as publicações nas mídias sociais geram interação 
entre equipe extensionista e paciente. Nessa perspectiva, as atividades com foco nas 
redes sociais se dividem em dois tipos de ação. A primeira é a prática orientada com 
enfoque no Instagram, a qual busca-se desenvolver tarefas que tirem os participantes 
da zona de conforto, promovendo exercícios para o corpo e a mente de diversas ma-
neiras. Já a segunda ação está voltada ao grupo no WhatsApp que participam alunos e 
pacientes, permitindo um compartilhamento das experiências vivenciadas, garantin-
do um feedback imediato das atividades, possibilitando ajustes e novas demandas nas 
postagens futuras.

	 Assim, foi criado um cronograma (quadro 1) detalhando informações especí-
ficas com datas para facilitar a distribuição das postagens, as quais, foram realizadas 
duas vezes na semana, terças e quintas respectivamente. Nesse sentido, a principal 
ferramenta utilizada para criação do material divulgado no Instagram foi o aplicati-
vo Canva. As propagandas das publicações foram divulgadas previamente ao grupo 
de extensionistas e as postagens realizadas em horários específicos buscando atingir 
maior alcance de visualizações para aumentar a visibilidade. 

 	 Por conseguinte, elencou-se um responsável por cada publicação, na qual 
haveria que fazer uma explanação do seu conteúdo de maneira prática e breve, por 
meio de publicações que contivessem: vídeos, fotos e breves textos; visando didatica-
mente a melhor compreensão e adesão do público.

	 Para os estudantes, a ideia de realizar atividade de educação em saúde à 
distância foi extremamente válida, importante e sem dúvida um acréscimo para as 
participantes do projeto que se encontram em isolamento social. Nesse sentido, a 
iniciativa visa minimizar os impactos da falta de exercício e promover o retorno das 
atividades. No entanto, não tínhamos nenhuma experiência prévia para realizar ati-
vidade à distância com este grupo de pacientes, mas reconheceu-se a necessidade 
dessa prática, bem como as principais demandas do próprio grupo.

	  Nesse sentido, antes de realizar-se o atendimento à distância, deve-se avaliar 
a eficácia e a segurança da atividade. Nas atividades desenvolvidas no projeto Dança-
Fibro, o público- alvo foram as mulheres com fibromialgia, e foi de extrema impor-
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tância reconhecer que as nossas postagens nas mídias sociais eram acessíveis para 
todas as pessoas, e desta forma ter o cuidado de dosar as informações em linguagem 
acessível, esclarecer sempre sobre a individualidade e que cada indivíduo possui um 
limite, além de utilizar dados de fontes seguras baseadas em evidências científicas 
para passar uma informação correta (CURRELL et al., 2001).

	 No decorrer das atividades, os alunos estiveram em constante contato com 
as participantes do projeto, recebendo feedbacks sobre as atividades propostas, se 
estavam atendendo às expectativas e de uma forma geral sobre como os participan-
tes estavam lidando com a sua condição de saúde no momento atual. Muitos relata-
ram estar com mais dores, mais cansadas, ansiosas e com menos disposição devido à 
inatividade física, e com o desenvolvimento das atividades extensionistas do projeto 
Dançafibro houve relatos de melhora desses sintomas.

	 A iniciativa não teve a pretensão de substituir a presença do profissional fi-
sioterapeuta/estudantes, mas de oferecer a um grupo de indivíduos uma continui-
dade de cuidado e de apresentar para todas as pessoas interessadas vários assuntos 
relevantes acerca do momento delicado de isolamento social em tempos de pandemia 
pelo novo Coronavírus, desta forma considera-se relevante as atividades desenvolvi-
das como forma de promover educação em saúde com maior autonomia dos partici-
pantes.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Na realização das atividades de educação em saúde de forma não presencial 
através de mídias sociais para as pacientes com fibromialgia, reconhecemos 

que os desafios encontrados fortaleceram os participantes do projeto Dançafibro. 
Trabalhar à distância é um grande desafio principalmente quando se trata de pessoas 
com dor crônica, e a experiência descrita resultou de maneira positiva o alcance das 
redes sociais. É importante manter contato com as pacientes, seja pelo WhatsApp 
ou Instagram, ou de forma presencial como acontecia antes da pandemia, na própria 
universidade, local onde é realizado o projeto. Esta foi uma experiência ímpar e enri-
quecedora de troca de aprendizagem e educação em saúde através de mídias sociais.
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AÇÕES DE PREVENÇÃO AO NOVO 
CORONAVÍRUS (COVID-19): 
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família no Rio Grande do Norte 
Franklin Learcton Bezerra de Oliveira1

Francileide de Oliveira Vanderley2

Juciara Azevedo Ferreira dos Santos3 

Wysterlânio Kayo Pereira Barros4

RESUMO

Em janeiro de 2020, o novo coronavírus se espalhou para outros países da Ásia 
e Europa, onde a Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou emergência 

em saúde pública de interesse internacional. Em março de 2020, a OMS classificou 
a doença causada pelo novo coronavírus como pandemia. O presente trabalho tem 
como objetivo relatar a experiência vivenciada por parte de uma equipe de saúde da 
família do município de Equador, no Estado do Rio Grande do Norte, em ações de 
prevenção e combate à COVID-19. O processo de trabalho da equipe fez pensar em 
estratégias de prevenção, como uso de álcool 70%, distanciamento das cadeiras na 
sala de espera e a busca por distribuição de máscaras, evitando a contaminação tanto 
pelos profissionais quanto pela população. Além do mais, o modelo de atendimento 
agendado para evitar aglomerações foi adotado com mais rigor.
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PREVENTION ACTIONS TO THE NEW 
CORONAVIRUS (COVID-19): experience report 
of a family health team in Rio Grande do Norte
ABSTRACT

In January 2020, the new coronavirus spread to other countries in Asia and Eu-
rope, where the World Health Organization (WHO) declared a public health 

emergency of international interest. In March 2020, WHO classified the disease 
caused by the new coronavirus as a pandemic. The present work aims to report the 
experience of a family health team in the city of Ecuador in the state of Rio Grande 
do Norte in actions to prevent and combat COVID-19. The work process of the team, 
made prevention strategies, such as the use of 70% alcohol, distancing chairs in the 
waiting room, the search for the distribution of masks, avoiding contamination by 
both professionals and the population. In addition, the service model scheduled to 
avoid agglomerations was more rigorously adopted.

Kay-Words: Nursing, Coronavirus; Prevention 

ACCIONES DE PREVENCIÓN AL NUEVO 
CORONAVIRUS (COVID-19): informe de 
experiencia de un equipo de salud familiar en Rio 
Grande do Norte

RESUMEN

En enero de 2020, el nuevo coronavirus se extendió a otros países de Asia y 
Europa, donde la Organización Mundial de la Salud (OMS) declaró una emer-

gencia de salud pública de interés internacional. En marzo de 2020, la OMS clasificó 
la enfermedad causada por el nuevo coronavirus como una pandemia. El presente 
trabajo tiene como objetivo informar la experiencia de un equipo de salud familiar en 
la ciudad de Ecuador en el estado de Rio Grande do Norte en acciones para prevenir 
y combatir COVID-19. El proceso de trabajo del equipo, realizó estrategias de pre-
vención, como el uso de alcohol al 70%, distanciamiento de sillas en la sala de espera, 
la búsqueda de la distribución de máscaras, evitando la contaminación tanto de los 
profesionales como de la población. Además, el modelo de servicio programado para 
evitar las aglomeraciones se adoptó de manera más rigurosa.

Palabras-claves: Enfermería; Coronavirus; Prevención

1.  INTRODUÇÃO

Em dezembro de 2019, casos de pneumonia de etiologia desconhecida come-
çaram a surgir na cidade de Wuhan, China, onde os pacientes apresentaram 

tosse seca, febre e dispneia. O Centro de Controle e Prevenção de Doenças da China 
iniciou um processo para identificar o agente causador, através de amostras de Swab 
em pacientes do Mercado Atacadista, onde surgiram os primeiros casos. A partir daí, 
foi identificado um vírus, que em seguida, passou a ser nominado de Coronavírus 2 
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da Síndrome Respiratória Aguda Grave (SARS-CoV-2), originando a doença 
chamada COVID-19 (SOHRABI et. al., 2020; WHO, 2020). 

	 Os coronavírus podem causar doenças graves em seres humanos e animais.  
Nos seres humanos, eles apresentam características semelhantes aos vírus que cau-
sam resfriado e as doenças respiratórias graves (LU, STRATTON, TANG, 2020). 
Um estudo realizado ainda em janeiro de 2020, mostrou que os pacientes infectados 
pelo novo coronavírus possuíam comorbidades como diabetes, hipertensão arterial 
sistêmica e doenças cardiovasculares. Além disso, apresentaram sintomas como fe-
bre, tosse e fadiga e, em sua forma mais grave, desconforto respiratório, lesão cardí-
aca, renal e hepática aguda (AHMAD et. al., 2020; HUANG et. al., 2020).

	 Em janeiro de 2020, o novo coronavírus se espalhou para outros países da 
Ásia e Europa, onde a Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou emergência 
em saúde pública de interesse internacional. Em março de 2020, a OMS classificou a 
doença causada pelo novo coronavírus como pandemia. Com isso, o sistema de saúde 
global não estava preparado para responder a um surto de grande proporção e a pre-
ocupação estava focada principalmente em países com sistema de saúde fragilizado, 
que teriam seus sistemas sobrecarregados. Então, para conter o avanço do vírus para 
outros países, autoridades de vários países, que possuíam ligação econômica com a 
China, começaram a fechar fronteiras e cancelar transportes para a Ásia (BURKI, 
2020).

	 No Brasil, o primeiro caso suspeito da COVID-19 surgiu em janeiro de 2020, 
sendo que, logo após, o Ministério da Saúde declarou Emergência em Saúde Pública 
de Importância Nacional (ESPIN). Em 26 de fevereiro do mesmo mês, na cidade de 
São Paulo, foi confirmado o primeiro caso da doença no país, em um paciente que fi-
zera viagem à Europa. Em seguida, vários relatos e casos confirmados de COVID-19 
foram surgindo no país de pessoas que retornaram de viagem da Europa (BRASIL, 
2020).

	 As ações de vigilância nos portos e aeroportos foram de informações sobre 
a COVID-19 para quem estava embarcando e desembarcando no país. Inicialmen-
te, as recomendações do Ministério da Saúde se basearam somente em isolamento 
social para as pessoas que estavam chegando de viagem de países que tiveram casos 
confirmados do novo coronavírus. Em 20 de março, o Ministério da Saúde decretou 
transmissão comunitária da COVID-19 no país (BRASIL, 2020).

	 Para o Brasil, em que sua grande demanda está na saúde pública, o crescente 
aumento de casos afetará o sistema de saúde, sobrecarregando leitos de enfermarias e 
UTI. Além disso, outro fator agravante é a falta de profissionais de saúde na rede pú-
blica de saúde. Estes, segundo dados do Conselho Nacional de Saúde, estarão afasta-
dos do trabalho devido à contaminação em ambiente de trabalho, representando até 
13% de todos os casos confirmados de COVID-19. A Contaminação dos profissionais 
de saúde se dá devido à precariedade do fornecimento dos equipamentos de proteção 
individual, que deixam os profissionais expostos ao novo coronavírus quando estes 
estão em contato com os pacientes realizando algum procedimento (FARIAS et al., 
2020). 

	 A importância da Atenção Básica como porta de entrada no sistema de saúde 
pública brasileiro torna-se uma fundamental ferramenta de elaboração em ações de 
prevenção e combate ao novo Coronavírus, pois é na atenção básica que há reconhe-
cimento epidemiológico e da vulnerabilidade social em que a população está exposta 
e, partir daí, elabora-se ações que sejam efetivas de acordo com a realidade social de 
seus usuários (FARIAS et al, 2020).

	 Diante dessa situação e da relevância da temática, o presente trabalho tem 
como objetivo relatar a experiência vivenciada por parte de uma equipe de saúde da 
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família do município de Equador, no Estado do Rio Grande do Norte, em ações de 
prevenção e combate à COVID-19.

2.  METODOLOGIA

Trata-se de um artigo descritivo, do tipo relato de experiência, desenvolvido por 
profissionais que compõem uma equipe de saúde da família, no município de 

Equador, localizado no Estado do Rio Grande do Norte, no mês de maio de 2020.

	 Destaca-se que a equipe de saúde não estava completa nesse período, tendo 
ausência da equipe de saúde bucal. O profissional médico havia sido contratado há 
poucos dias para compor a equipe, ficando seu trabalho voltado, junto ao profissio-
nal de enfermagem, aos atendimentos dos programas do governo federal, urgência e 
emergência na atenção básica, prescrições de medicamentos e visitas domiciliares. 
As ações foram realizadas pela equipe de enfermagem (enfermeiro, técnica de en-
fermagem – graduanda em enfermagem – e agente comunitária de saúde que possui 
graduação em enfermagem) com o profissional médico.

	 O município de Equador/RN, possui aproximadamente 6.045 habitantes 
(IBGE, 2019) e até o 20º dia do mês de maio não havia nenhum caso confirmado no 
município. Entretanto, a equipe se reuniu e construiu estratégias simples para evitar 
aglomerações nos atendimentos e contaminação dos usuários no dia a dia. 

	 Os agentes comunitários de saúde continuam realizando visitas domiciliares, 
mas de forma que atendam as exigências do distanciamento social, com uso de equipa-
mentos de proteção individual. Os agentes de saúde estão também vigilantes quanto aos 
casos de pessoas que chegam de viagens áreas com casos confirmados e/ou suspeitos 
para informar a equipe, na qual informa a equipe técnica, formada pela secretaria muni-
cipal de saúde, que se torna responsável por fazer o monitoramento.

	 A primeira ação foi organizar os atendimentos através do agendamento por te-
lefone, rede social ou pelo agente comunitário de saúde, para evitar aglomerações dos 
usuários na unidade. Os atendimentos agendados tem duração média de 20 minutos 
para cada usuário. As prescrições de medicamentos são feitas pelo profissional médico, 
semanalmente, em dia fixado, em que os agentes de saúde trazem a demanda para a uni-
dade. As requisições de exames de rotina são realizadas pelo enfermeiro. 

	 As visitas domiciliares estavam ocorrendo normalmente e expondo os profis-
sionais de saúde e os usuários do serviço de saúde básica. Após reuniões, decidiu-se 
que serão realizadas videochamadas ou videoconferência com os pacientes, objetivando 
evitar contato físico e contaminação pelo novo coronavírus. Entretanto, dependendo das 
condições socioeconômicas e do estado de saúde, as visitas físicas deverão ser realizadas.

	 A segunda ação parte do distanciamento entre as cadeiras da recepção, evitando 
que pacientes fiquem uns próximos aos outros. Sempre após o atendimento, a auxiliar 
de serviços gerais higieniza a cadeira utilizada pelo usuário do serviço. Outra proposta 
foi de que o usuário só poderá ter acesso às dependências da unidade se estiver usando 
máscara, seja ela profissional ou caseira. Além disso, após ingressar na unidade, está dis-
ponível álcool 70% para desinfecção das mãos. 

	 A terceira ação foi uma parceria entre as duas fábricas de facção de roupas que o 
município possui, empregando aproximadamente 60 pessoas. A equipe de enfermagem 
entrou em contato com os empresários propondo a doação de máscaras, que seriam doa-
das para os usuários que faziam parte do grupo de risco. As duas fábricas confeccionaram 
aproximadamente 180 máscaras de tecidos, que foram distribuídas aos agentes de saúde 
da unidade, que tiveram o objetivo de orientar sobre o uso adequado delas para os usuá-
rios do grupo de risco.
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3.  RESULTADOS

O processo de trabalho da equipe, observando o comportamento do novo co-
ronavírus, fez pensar em estratégias que evitassem a contaminação, tanto 

pelos profissionais quanto pela população, gerando um novo modelo de atendimento 
e comportamento dos usuários na atenção básica. Por ser através de agendamento, 
exceto urgências, houve redução da presença de usuários que se deslocavam para a 
unidade frequentemente. 

Figura 1: distanciamento na recepção da unidade de saúde

Fonte: Autoria própria
	

	 A organização da unidade de saúde foi elaborada com cautela, de acordo com 
o distanciamento social, tendo em vista que os atendimentos são agendados e com 
duração de 20 minutos. Algumas consultas podem demorar, a exemplo de pré-natal, 
fazendo com que pessoas que estavam marcadas para um determinado horário, espe-
rem pelo atendimento aquém do agendado.  

	 Outro fator importante é a disponibilidade de materiais para higienização 
das mãos e álcool em gel (70%) na recepção, na sala de triagem, de curativo, de ad-
ministração de medicamentos e em todos os consultórios (enfermagem, médico e 
odontológico). Ao entrar na unidade, a recepcionista já deixa a exposição o depósito 
contendo o álcool 70% para antissepsia das mãos. O álcool em gel 70% é indicado 
para ser usado na higienização das mãos. Demais álcoois 70%, o consumidor deverá 
ler o rótulo para saber a qual tipo de material e superfície é recomendado.
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Figura 2: disponibilidade de álcool em gel (70%) na recepção

 
Fonte: Autoria própria

	 Em relação às visitas domiciliares por videochamada ou videoconferência, 
começará a partir do mês de junho de 2020, pois, após crescimento exponencial dos 
casos da COVID-19, essa estratégia foi pensada com intuito de diminuir o contato 
físico, principalmente aos usuários do grupo de risco. A equipe passou o mês de maio 
elaborando estratégias para reduzir possíveis contaminações durante as visitas. Des-
sa forma, levantamentos foram feitos com cautela para que venha a se concretizar e 
dar resultados positivos.

Figura 3: Aviso aos usuários após decreto Estadual e Municipal

 
Fonte: Autoria própria
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	 A distribuição das máscaras iniciou após os decretos estadual e municipal, 
que exigiam o uso obrigatório nos estabelecimentos. Porém, muitas das pessoas fo-
ram surpreendidas e não tiveram tempo de se organizar para comprá-las. Além da 
falta desse material no mercado municipal, grande parte dos usuários da unidade é 
beneficiária do Programa Bolsa Família, vivendo em situações de grande vulnerabi-
lidade social. Diante dessa situação, a equipe fez parcerias com as duas fábricas de 
confecções de roupas da cidade, que doaram aproximadamente 180 máscaras de TNT 
e outros tecidos. A entrega de máscaras pela equipe foi promovida em conjunto com 
orientações sobre armazenamento e higienização, amenizando alguns constrangi-
mentos.

Figura 4: entrega da doação de máscaras

 
Fonte: Autoria própria

	 A Organização Mundial da Saúde (OMS) recomendou que somente os pro-
fissionais da saúde e os pacientes sintomáticos para o novo coronavírus deveriam uti-
lizar máscaras, evitando a transmissão da carga viral para outras doenças. Contudo, 
o uso de máscaras por pessoas assintomáticas poderia interromper a cadeia de trans-
missão viral, acompanhada de outras medidas não farmacológicas: lavagem e higieni-
zação das mãos, distanciamento social, a não aglomerações de pessoas, entre outros 
(GARCIA, 2020).

	 Até o dia 20 de maio, o município de Equador/RN não possuía nenhum caso 
confirmado do novo coronavírus. Contudo, por ser um município que faz fronteira 
com algumas cidades da PB e do RN com casos confirmados, observamos uma pos-
sível subnotificação e ausência de ações mais efetivas que venham a detectar e con-
firmar os casos reais. Testes rápidos ou laboratoriais não estavam sendo realizados 
em pessoas que fazem viagem ou trabalham em cidades com casos confirmados. Os 
profissionais da saúde, que estão há mais de 2 meses em exercícios de suas funções 
laborais, ainda não tiveram acesso aos testes para detectar se já houve contaminação. 

	 A unidade, para evitar possível disseminação, desligou todos os aparelhos de 
ar-condicionado e deixou abertas todas as janelas dos consultórios e recepção, com 
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intuito de deixar o ambiente mais arejado e exposto à insolação, medidas que auxi-
liam na redução da infecção pelo seu agente etiológico. 

	 Uma reunião com a equipe técnica da secretaria de saúde foi realizada, onde 
houve explicações sobre a não testagem de pessoas, principalmente as que trabalham 
com transporte particular de passageiros. Sobre os profissionais, a recomendação foi 
de que só seria aplicada a testagem se houvesse apresentação de um dos sintomas do 
novo coronavírus. Segundo informações, a quantidade de testes é insuficiente para 
ser aplicada na população descrita. 

4.  CONSIDERAÇÕES FINAIS

As ações da atenção básica são simples, mas que vêm dando grandes resulta-
dos. Observamos um novo modelo de comportamento da população com a 

pandemia do novo coronavírus. A tendência é que, após a pandemia, as ações conti-
nuem sendo realizadas nesse modelo.

	 As medidas de prevenção e do distanciamento social da população tornam-se 
importantes para que haja uma redução da circulação do vírus e, consequentemente, 
diminuir os níveis de transmissão da doença. Caso isso não ocorra, casos irão surgir e 
colapsar o sistema de saúde público brasileiro. Outra preocupação para o sistema de 
saúde é a grande quantidade de dinheiro que será investido nesse período de pande-
mia no país, que poderá acarretar prejuízos futuros para o andamento de programas 
e serviços ofertado pelo SUS, em todos os níveis de atenção. 

	 No município de Equador, o vírus pode estar circulando. As ações de preven-
ção e realização de testagem rápida para rastreamento e vigilância dos casos devem 
ser iniciadas na população, principalmente naquelas que trabalham com transporte 
particular e fazem viagens constantes para regiões com casos confirmados, que po-
dem apresentar ou estar com quadros assintomáticos. Vale lembrar que a equipe está 
alerta para os possíveis casos suspeitos que apresentem sintomas característicos do 
novo Coronavírus. 

	 +Por fim, percebe-se que a pandemia do novo coronavírus vem provocando 
mudanças radicais, no que tange a métodos simples, que farão parte do dia a dia da 
população, entre elas a higienização das mãos, com objetivo de evitar disseminação 
de outras doenças que a possuem como forma de contaminação. Essas ações já fazem 
parte do cotidiano dos profissionais de saúde quando realizam procedimentos, toda-
via vem-se percebendo que a população também vem adotando essas medidas.
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RESUMO

A dinâmica espacial da covid-19 no Rio Grande do Norte possibilitou o desen-
volvimento de uma ação de extensão na disciplina “Atividade Integradora 

de Extensão em Geografia”, curso de Geografia - Licenciatura, presencial, Natal 
- UFRN. O objeto da investigação é a percepção referente a covid–19 construída 
pelos familiares dos alunos. A metodologia ampara-se na aplicação de entrevistas 
informais e na observação. O objetivo geral é apreender a percepção dos familia-
res dos alunos no enfrentamento da pandemia. São objetos específicos: analisar o 
estado de compreensão dos partícipes, considerando as informações midiáticas e 
buscar discernir em que grau se dá o enfrentamento contra o vírus.  Ela ofuscou o 
cotidiano do povo - o mercado de trabalho, a escola, a sociabilidade, a economia e a 
cadeia produtiva em hibernação. 

Palavras-chave: dinâmica espacial, ação de extensão, covid-19, mudança cultural. 
Rio Grande do Norte
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COVID 19 SPATIAL DYNAMIC: extension 
project in process in Rio Grande do Norte

ABSTRACT

The spatial dynamics of covid 19 in Rio Grande do Norte enabled the develop-
ment of an extension action in the discipline “Integrating Extension Activity 

in Geography”, of the Geography course - Licenciatura, in person, Natal campus 
- UFRN. The spread of the virus on a global level is a public health event that has 
affected society at all levels. In this factual scenario of the pandemic, this extension 
action, practiced by the students of the discipline, was established. The object of the 
investigation is the perception and construction related to the covid – 19 constructed 
by the students' relatives. The methodology is based on the application of informal 
interviews and observation carried out by students from each family, participants in 
the sample universe of the investigation. The perceptual assimilation of the subjects 
of the investigative action may offer an empirical social strategy in the face of the 
public health pandemic, at the case level. The general objective is “to apprehend the 
perception of the students' family members, when facing the pandemic. They are 
specific objects: to analyze the state of understanding of the participants, conside-
ring the media information and to try to discern to what degree the confrontation 
against the virus guided by the WHO and the Ministry of Health takes place. It is 
noticed that the increase in the covid - 19 overshadowed the people's daily lives - the 
labor market, school education and sociability - leaving the economy, low-income 
workers, informal workers and the productive chain in hibernation. Thus, the right 
to life is imposed, with the reaffirmation of peoples' solidarity, incorporating the 
protocol guidelines of Organs competent bodies.

KEYWORDS: spatial dinamics, extension action, covid 19, cultural change, Rio 
Grande do Norte

COVID 19 DINÁMICA ESPACIAL: project de 
extensión en río grande do norte

RESUMEN 

La dinámica espacial de covid 19 en Rio Grande do Norte permitió el desarrollo 
de una acción de extensión en la disciplina "Integración de la actividad de 

extensión en geografía", del curso de Geografía - Licenciatura, en persona, campus 
de Natal - UFRN. La propagación del virus a nivel mundial es un evento de salud pú-
blica que ha afectado a la sociedad en todos los niveles. En este escenario fáctico de la 
pandemia, se estableció esta acción de extensión, practicada por los estudiantes de la 
disciplina. El objeto de la investigación es la percepción y construcción relacionadas 
con el covid - 19 construido por los familiares de los estudiantes. La metodología se 
basa en la aplicación de entrevistas informales y observaciones realizadas por estu-
diantes de cada familia, participantes en el universo muestral de la investigación. La 
asimilación perceptiva de los sujetos de la acción de investigación puede ofrecer una 
estrategia social empírica frente a la pandemia de salud pública, a nivel de caso. El 
objetivo general es "comprender la percepción de los miembros de la familia de los 
estudiantes cuando se enfrentan a la pandemia. Son objetos específicos: analizar el 
estado de comprensión de los participantes, teniendo en cuenta la información de los 
medios y tratar de discernir en qué medida se está llevando a cabo el tratamiento del 
virus guiado por la OMS y el Ministerio de Salud. la vida cotidiana de las personas, 
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el mercado laboral, la educación escolar y la sociabilidad, dejan a la economía, los 
trabajadores de bajos ingresos, los trabajadores informales y la cadena productiva en 
hibernación. De este modo, se impone el derecho a la vida, con la reafirmación de la 
solidaridad de los pueblos, incorporando las pautas de protocolo de los organismos 
competentes.

Palabras clave: dinâmica espacial, acción de extensión. covid 19. cambio cultural. Rio 
Grande do Norte.

1.  INTRODUÇÃO

O atual momento global é de expansão da covid-19. A doença é uma vírose que 
causa problemas respiratórios sérios, podendo evoluir para casos mais gra-

ves, especialmente em idosos e pessoas com comorbidade, ou seja, doença pré-exis-
tente. O novo coronavírus tem uma grande capacidade de propagação entre as pes-
soas e a partir de contato com superfícies ou objetos contaminados (MINISTÉRIO 
DA SAÚDE, 2020)

	 Com base em evidências técnicas e científicas publicadas, fundamentadas em 
ações de registro, de investigação, de manejo e adoção de medidas preventivas, em 
analogia ao conhecimento acumulado sobre outras viroses respiratórias, as autori-
dades buscam sistematizar elementos que possam dar respaldo ao combate ao co-
ronavírus,  principalmente devido à franca expansão geográfica do vírus em todas as 
esferas do território nacional, o que está pressionando o sistema de saúde público e o 
privado (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2020).

	 Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), para reduzir-se a propa-
gação do vírus é fundamental o distanciamento social e constante higienização das 
mãos com água e sabão, ou utilização de álcool 70%, e a limpeza de objetos e super-
fícies que são constantemente tocados ao longo das atividades diárias. Tais recomen-
dações impõem á população ações de conscientização, mudança de novos hábitos e 
inserção de novos, o que configura uma nova prática cultural. 	

	 A covid-19 tem produzido repercussões não apenas de “ordem biomédica e 
epidemiológica” (FIOCRUZ, 2020) em escala global, e impactos sociais, econômi-
cos, políticos, culturais e históricos que tem afetado países, sem precedentes, como 
o Brasil e em particular espaços geográfico, como o Rio Grande do Norte, em razão 
do alto índice de mão de obra não absorvida no mercado de trabalho regional.

	 Pois como alerta a FIOCRUZ (2020) “A estimativa de infectados e mortos 
concorre diretamente com o impacto sobre os sistemas de saúde, com a exposição de 
populações e grupos vulneráveis, a sustentação econômica do sistema financeiro e 
da população, a saúde mental das pessoas em tempos de confinamento e temor pelo 
risco de adoecimento e morte, acesso a bens essenciais como alimentação, medica-
mentos, transporte, entre outros”.

	 A pandemia afetou o trabalho em todos os seus segmentos. Essa incerteza 
que cerca o mercado de trabalho em uma situação o de crise que, além de sanitária, 
se tornou uma crise econômica e social, culminou na redução expressiva da massa 
de renda e no aumento do desemprego” (2020, fl.1). A crise imposta pelo covid-19 
afetou o mundo do trabalho em todos os seus segmentos.

	 No entender de Araujo et al (2020) a MP 936, ao autorizar o corte de salá-
rios e a suspensão de contratos trabalhistas, pode causar perdas maiores para os tra-
balhadores formais, de maiores rendimentos. No pior cenário, aquele em que todas 
as empresas suspendem os contratos de trabalho,  mesmo com as grandes empresas 
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tendo que arcar com 30% da massa de renda dos trabalhadores, estima-se que os tra-
balhadores do RN e da RMN perderiam, ao mês, 34,6% e 37,3%, respectivamente da 
sua massa de renda. Em termos absolutos, essas perdas poderiam variar na RMN de 
R$ 146 milhões (25% de cortes de salários e jornada) a R$ 398 milhões (100% de sus-
pensão de contrato) por mês, e no estado como um todo, de R$ 182 milhões (25% de 
cortes de salários e jornada) a R$ 520 milhões (100% de suspensão de contrato) por 
mês (ARAÚJO et al., 2020). Até 26 de maio, 108.476 trabalhadores formais estavam 
com contratos suspensos ou jornadas reduzidas no Rio Grande do Norte” (TRIBU-
NA DO NORTE, 2020, apud ARAUJO, et al, 2020).

	 E quanto as políticas públicas é preciso urgência em ações que contemplem 
os aspectos sociais e econômicos. Estamos diante, entre outras circunstâncias, da 
suspensão das aulas em escolas e universidades, do fechamento do comércio, da 
proibição de eventos em massa, do distanciamento social e da limitação de fluxo em 
aeroportos, que aos poucos vem sendo liberados para pouso e decolagem, seguindo 
os protocolos recomendados pelos OMC.

	 Nesse curto período da pandemia medidas interventivas sempre serão instru-
mentos de força e de autoridade, que justificam a atuação do Direito Administrativo, 
quando necessário, e a razão de ser do Estado, principalmente em momentos de crise 
mundial e pandemia.

	 Como a dicotomia entre a razão e emoção é própria dos humanos. Este pro-
cesso dual – os processos cognitivos e afetivos - envolvidos na tomada de decisão. os 
cidadãos estão avaliando a sua situação na pandemia ao questionar se deve respeitar 
o isolamento social, ainda que unânimes as orientações de médicos, biólogos e es-
pecialistas da área da saúde, ou se descumpre tais protocolos. Os exemplos do des-
cumprimento das orientações básicas tem sido global. O que tem afetado considera-
velmente nas tomadas de decisões dos gestores, nas liberações ao uso dos espaços 
sociais.

	 Isso reflete a situação da sociedade que estiver correndo riscos por causa 
do “otimismo irreal”, que tende a se beneficiar de um nugde (FERREIRA; CAR-
VALHO, 2020), técnica de conformação de escolhas a um comportamento-alvo e 
possível aos formuladores de políticas enquadrar as opções envolvidas em determi-
nado processo de tomada de decisão, de modo a estimular a adoção de uma conduta 
desejável, saudável e segura. Assim, se as pessoas são constantemente lembradas dos 
números e de eventos ruins do covid -19, podem diminuir o nível de otimismo. E se 
precaverem com intensidade (FERREIRA; CARVALHO, 2020).

	 É nesse contexto, enquanto agentes econômicos, as nações se potencializam 
como instrumentos de poder e da sua força financeira, frente a sociedade do consumo 
impactada econômica e vice-versa. As novas economias, entre elas a digital, ampliam 
o acesso em um tempo de produção desmaterializada, o que permite o surgimento de 
uma economia criativa e, por consequência, a economia de acesso, que proporciona, 
por sua vez, a economia de compartilhamento, que passa a exigir um cuidado com os 
bens e ambientes compartilhados, surgindo assim a economia da confiança

	 Porém a ordem atual modificou o jeito de fazer as coisas, negócios digitais 
móveis e transmissão de pensamentos em tempo real criaram a tecnologia disruptiva 
(termo que define a inovação de um produto, ou serviço, com particularidades de 
provocar uma ruptura aos padrões já estabelecidos no mercado.

	 Nesse sentido, a Universidade Federal do Rio Grande do Norte tem um papel 
fundamental ao possibilitar uma conscientização quanto à higienização que possibili-
te inserir mudanças comportamentais no cotidiano das e dos grupos sociais. 

	 Esta reflexão está assentada no estudo e observação de ações e práticas im-
plementadas em nível internacional, nacional e, em particular em nível regional, no 
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Rio Grande do Norte, considerando-se que as ações e práticas efetivadas no país e nos 
estados obedecem às  recomendações previstas no “capítulo de influenza do Guia de 
Vigilância Epidemiológica, além de manuais e planos elaborados para preparação e 
resposta durante os eventos de massa”. 

	 A covid -19 desacelerou as economias, em particular a do Brasil que na análi-
se de Araujo et al (2020) “Os potenciais elegíveis para o auxílio emergencial da Lei n. 
13.982, de 2 de abril de 2020, segundo dados da PNADC, eram de 998,6 mil pessoas 
no RN e 399,4 mil pessoas na RMN, em 2019. As estimativas realizadas para o Rio 
Grande do Norte, permitem observar que um valor médio para o auxílio ligeiramente 
superior a R$600,00 seria suficiente para compensar possíveis perdas em termos 
de massa de rendimentos do segmento dos informais. A RMN tenderá a sofrer mais 
que a média do RN por apresentar uma renda média maior para o informal e menor 
incidência do PBF e de desocupação”. A RMN teria que ser contemplada por um 
auxílio médio de R$ 893,99 para que esse segmento da população não incorresse em 
perdas agregadas para a massa de renda (TROVÃO E ARAÚJO, 2020). De acordo 
com dados do Portal da Transparência, em abril o auxílio emergencial para os infor-
mais tinha atingido 1.032.917 beneficiários no Rio Grande do Norte (PORTAL DA 
TRANSPARÊNCIA, 2020).

	 Os impactos das ações do governo federal na economia potiguar e da Região 
Metropolitana de Natal, a partir de três perspectivas: 1) sobre os trabalhadores; 2) 
sobre as empresas, especialmente os micros e pequenos negócios; e 3) sobre as fi-
nanças públicas municipais.

	 Nesse contexto, a extensão em Geografia, na modalidade Licenciatura, da 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (neste primeiro semestre de 2020)), é 
estrutura uma ação na qual os alunos da ciência geográfica – do terceiro período, in-
siram no planejamento e desenvolvimento de uma atividade direcionada a uma clien-
tela de estudantes de graduação e seus familiares (pai, mãe, irmãos, avós e outros).

2.  A ESPACIALIDADE DA DOENÇA 

A ação geográfica do coronavírus é exponencial e de forte transmissibilidade, 
letalidade, mortalidade e infectividade em sua atuação, causando infecções 

respiratórias e intestinais em humanos e animais. Segundo o Ministério da Saúde: 

a maioria das infecções por coronavírus em humanos são causadas 
por espécies de baixa patogenicidade, levando ao desenvolvimento 
de sintomas do resfriado comum, no entanto, podem eventualmente 
levar a infecções graves em grupos de risco, idosos e crianças. Previa-
mente a 2019, duas espécies de coronavírus altamente patogênicos 
e provenientes de animais (SARS e MERS) foram responsáveis por 
surtos de síndromes respiratórias agudas graves. Acerca da infecção 
humana pelo novo coronavírus (2019-nCoV), o espectro clínico não 
está descrito completamente mas as estatísticas no globo são bastan-
tes contundentes - Espanha já em abril, registra 10.003 mil mortes e 
110 mil confirmações de infecção pelo novo coronavírus (Ministerio 
da Saúde Espanhol, 2020); Itália 13 mil mortes (Universidade Norte-
-Americana Johns Hopkins, 2020); Brasil 247 mortos e 7 mil infecta-
dos” (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2020, s/n, abril).

	 A disseminação de pessoa para pessoa que ocorreu com o MERS-CoV e o 
SARS-CoV, assemelha-se à maneira como “a influenza e outros patógenos respira-
tórios se espalham”. (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2020, p. 10). O risco associado à 
covid-19 é a facilidade com que o vírus se espalha de pessoa para pessoa. Entre os que 
contraíram da doença tem evoluído o óbito, em pessoas acima de 60 anos, e também 
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em pessoas jovens, porém em menor proporção. E é desconhecido se a doença gera 
imunidade contra novas infecções e se essa imunidade é duradoura. As projeções em 
relação aos números de casos estão relacionadas à transmissibilidade e à suscetibili-
dade.

	 Segundo dados expostos num documento do Ministério da Saúde, em re-
cente avaliação, formulada no hospital de Wuhan (2019/2020) de 99 pacientes com 
pneumonia e diagnóstico laboratorial de 2019-nCoV internados, a maior taxa de hos-
pitalização era de maiores de 50 anos, do sexo masculino. Os principais sintomas 
foram: 

febre (83%), tosse (82%), falta de ar (31%), dor muscular (11%), confu-
são (9%), dor de cabeça (8%), dor de garganta (5%), rinorréia (4%), dor 
no peito (2%), diarréia (2%) e náusea e vômito (1%). Segundo exames 
de imagem, 74 pacientes (75%) apresentaram pneumonia bilateral, 14 
pacientes (14%) apresentaram manchas múltiplas e opacidade em vi-
dro fosco e 1 paciente (1%) evoluiu com pneumotórax. Também houve 
registros de linfopenia em outro estudo realizado com 41 pacientes 
diagnosticados com 2019-nCov. (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2020, 
p. 11).

Esse mesmo documento relata que a doença provoca complicações diversas, tais 
como: 

Síndrome Respiratória Aguda Grave - SRAG (17-29%), lesão cardíaca 
aguda (12%) e infecção secundária (10%). A letalidade entre os pacien-
tes hospitalizados variou entre 11% e 15%”. As estatísticas da doença 
de início de abril/2020, confirmam: “20.630 casos de infecção por 
2019-nCoV no mundo, sendo que 20.471 deles (99%) ocorreram na 
China continental, com uma letalidade de 2,1%. (...) os detalhes das 
primeiras 17 mortes: incluíram 13 homens e 4 mulheres, com idade 
média de 75 anos (intervalo de 48 a 89 anos). Febre (64,7%) e tosse 
(52,9%) foram os primeiros sintomas mais comuns nas mortes. A me-
diana de dias entre o primeiro sintoma e a morte foi de 14 dias (varia-
ção de 6-41 dias). (COMISSÃO NACIONAL DE SAÚDE DA CHINA 
apud MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2020, p. 11). 

	 No Brasil, em 26 de julho de 2020, registravam-se 87.131 mortes confirma-
dos de covid-19 e 2.423.798 diagnósticos confirmados. É bom lembrar que “as estra-
tégias de distanciamento social adotadas pelos estados e municípios contribuem para 
evitar o colapso dos sistemas locais de saúde” (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2020). A 
taxa de transmissibilidade tem sido alta em algumas unidades geográficas. No ranking 
das capitais com mais adesão ao isolamento social, em termos percentuais, no Nor-
deste, Natal está em 55,2; João Pessoa, 57,6; Recife, 60,0; Fortaleza, 59,5; Terezina, 
58,8; Salvador, 55,5; São Luís, 54,4; Maceió, 53,9 e Aracaju, 52,9. (MINISTÉRIO 
DA SAÚDE, 2020).

	 Ao divulgar a estatística da doença do coronavírus, o Ministério da Saúde 
aponta as cidades onde as pessoas têm aderido ao isolamento social e onde os casos 
vêm se confirmando com taxa de alta letalidade. Os casos de maior mortalidade, no 
Nordeste, registrados em 18 de julho, são: Ceará (78,5); Pernambuco (62,0); Sergipe 
(48,3); Rio Grande do Norte (44,8); Alagoas (41,4); Maranhão (37,8); Paraíba (36,8) 
e Piauí, (33,1). (Ver tabela 1).
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Tabela 1. Distribuição dos registros de casos de óbitos novos por Covid-19. Total, coeficientes e 
incidência e mortalidade (por 100 mil). Nordeste-julho de 2020

Fonte: Ministério da Saúde, julho 2020. Site: https://covid.saúde.gov.br, 2020

	 Assim, ao divulgar a estatística da doença causada pelo coronavírus, o Minis-
tério da Saúde aponta que os casos vêm se confirmando com taxa alta de letalidade. 

	 Como foi explicitado está se construindo uma proposição de extensão cujo 
tema: Covid - 19: uma prática de saúde pública - caso dos familiares dos alunos do 
curso de Geografia-Licenciatura (UFRN), da disciplina Atividade Integradora de 
Extensão em Geografia.  O objetivo é apreender a percepção dos familiares, sobre 
esse processo de pandemia, particularmente dificultoso, porque soluções de enfren-
tamento emergencial foram divulgadas em nível internacional, nacional, regional e 
municipal (local), mas não estão sendo observadas rigorosamente, de modo que a 
doença tem-se espraiado, infectando idosos e jovens no Brasil. 

	 Desse modo busca-se apreender como a comunidade estudantil, os alunos 
de Geografia, se engajam numa ação de extensão, uma vez que o cenário da saúde 
pública do Rio Grande do Norte é, no mínimo, preocupante. A ideia de extensão está 
associada à transformação societária, pois se a universidade, através de seu compro-
misso social, deve produzir conhecimento para ajudar na construção de respostas 
rápidas às demandas sociais. 

	 A extensão é a forma de articulação entre universidade e sociedade, por meio 
de diversas ações, visando à troca de saberes. “A Extensão Universitária é o processo 
educativo, cultural e científico que articula o Ensino e a Pesquisa de forma indissoci-
ável e viabiliza a relação transformadora entre a Universidade e a Sociedade. " (FOR-
PROEX, 2012, p.9). 

	 A empreitada é clarificada pela reflexão de Paulo Freire (1977) quando ex-
pressa que conhecer, na dimensão humana, qualquer que seja o nível em que se dê, 
não é o ato através do qual um sujeito recebe os conteúdos que outro lhe apresenta;  
o conhecimento, pelo contrário, exige uma presença curiosa do sujeito em face do 
mundo, requer sua ação transformadora sobre a realidade, demanda uma busca cons-
tante. 

	 Para Almeida (2005), conhecer implica intervenção e reinvenção. O indiví-
duo faz reflexão sobre o ato mesmo de conhecer, pelo qual se reconhece conhecendo 
e, ao reconhecer-se assim, percebe o como de seu conhecer e os condicionamentos a 
que está submetido seu ato (ALMEIDA, 2015). 
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	 Portanto, conhecer é uma tarefa de sujeitos, não de objetos. É como sujeito, 
e somente como sujeito, que o homem pode realmente conhecer e transformar sua 
realidade.  Desse modo, partindo do pensamento freireano, passa-se a refletir sobre 
o processo de aprendizagem na extensão, destacando-se seus sujeitos e papéis na 
construção do conhecimento. Mas, afinal, o que se denomina extensão universitária? 

	 Santos (2005) trabalha a ecologia dos saberes afirmando que o conhecimen-
to representa o real, mas conhecer o que determinado conhecimento produz na re-
alidade, dá-se pela intervenção do real. Ele defende que é importante saber qual o 
tipo de intervenção que o saber produz. E utiliza o conceito de extensão universitária 
contrária: a extensão convencional leva a universidade para fora; ele traz a ecologia 
de saberes, ou seja, traz outros conhecimentos para dentro da universidade. Assim, 
devem-se encontrar outros espaços nos quais se possa compartilhar conhecimentos, 
permutar conhecimentos, reflexões e, principalmente, vivências com o outro, de 
modo a fazer-se ciência para buscar soluções e resultados que contribuam efetiva-
mente para a construção de um mundo melhor e mais humano (SANTOS, 2005).

	 Desse modo, a extensão universitária tem papel importante no que se diz 
respeito às contribuições que pode trazer para a sociedade. O entendimento a res-
peito da relação entre extensão e sociedade é uma visão fundamental, que possibilita 
a qualidade da assistência prestada às pessoas. Na realização do trabalho para os ci-
dadãos, cuja finalidade é a melhoria da qualidade de vida dessas pessoas, “a extensão, 
enquanto responsabilidade social faz parte de uma nova cultura, que está provocando 
a maior e mais importante mudança registrada no ambiente acadêmico e corporativo 
nos últimos anos” (CARBONARI; PEREIRA, 2007, p. 27).

	 Então o que se deve planejar? A ação de extensão precisa ser planejada e ar-
ticulada tendo por sujeitos os estudantes de licenciatura de Geografia, presencial da 
UFRN. O problema é a disseminação da doença covid -19 entre estudantes, familiares 
e outros. Induz transformações culturais que, na nossa expectativa, é aprender a lidar 
com as viroses e, por consequência, submeter-se a isolamento social, ajustar-se ao 
teletrabalho e esforçar-se por ser solidário aos grupos sociais aprisionados à pande-
mia. A realidade contextual demanda uma prestação de serviço, uma das atividades 
próprias da extensão, que pretende promover a integração universidade e sociedade, 
como uma função do tripé das universidades.

	 A produção de conhecimento, que envolve professores e alunos de forma 
dialógica, é um grande e importante resultado da extensão universitária, possibilitan-
do ao aluno ser mais participativo em relação às questões que surgem no seu contexto 
espacial.  A concepção de extensão universitária revela-se um novo pensar e fazer, 
que se consubstancia em uma postura de organização e intervenção na realidade, a 
qual, no tempo e conforme a atual realidade contextual, provoca o desenvolvimento 
de uma ação de extensão no espaço geográfico dos alunos e seus familiares diretos.

	 Agir nas ações da prática de extensão promove o acontecer: os estudantes 
saem da sala de aula e começam a praticar o que foi nela proposto, aproximando-
-se das pessoas, objetivando qualidade na assistência prestada, mesmo essas pessoas 
sendo entes queridos e próximos de seu convívio cotidiano. Então se espera que a 
mudança social, um dos principais objetivos da extensão, promova a sensação e a 
percepção de que se é  um cidadão inserido socialmente, apto a participar de ações 
que possam promover o bem-estar dos grupos sociais.

	 Calipo (2009, p.4) ressalta que “[...] projetos de extensão universitária críti-
co facilitam uma aprendizagem de saberes recíprocos e devem agregar integrantes da 
universidade e da comunidade popular, sob uma linha horizontal do conhecimento 
[...]”. Em 1987, no I Encontro Nacional de Pró-Reitores de Extensão, ficou estabe-
lecido como concepção de extensão universitária as ações que possibilitam “[...] a 
oportunidade de elaboração da práxis de um conhecimento acadêmico.” (FROPO-
EXT, 1987). Essa concepção carrega em si o sentido de transformação social e de 
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atividade acadêmica pela práxis. 

	 Entende-se que as ações por si mesmas, não transformam a sociedade, mas 
criam  as condições para que  os sujeitos transformem suas práticas, seus conheci-
mentos e, por consequência suas relações com o ambiente. 

	 O Plano Nacional de Extensão Universitária, Lei n. 10.172, de 2012, reforça 
a proposta da integração curricular com a extensão universitária, a qual deve obri-
gatoriamente, configurar no currículos dos cursos de graduação das universidades 
públicas. Há a compreensão que extensão é um instrumento com ênfase na formação 
dos alunos e na inclusão social nas suas mais diversas dimensões, visando aprofundar 
ações políticas que venham fortalecer a institucionalização da extensão no âmbito das 
Instituições Federais, Estaduais e Municipais e Comunitárias de Educação Superior 
(MEC. SESu. 2015). 

	 No referido documento a extensão universitária é definida da seguinte como: 

“o processo interdisciplinar, educativo, cultural, científico e político 
que promove a interação transformadora entre a universidade e outros 
setores da sociedade, mediado por alunos de graduação orientados 
por um ou mais professores, dentro do princípio constitucional da 
indissociabilidade com o Ensino e a Pesquisa”. (MEC. SESu. 2015, 
s/p.). 

	 Como política pública, o PROEXT tem estabelecido parâmetros para as ati-
vidades de extensão realizadas nas universidades públicas e comunitárias, além de ser 
importante instrumento para o aporte de recursos. 

	 É oportuno que, dessas reflexões, entenda-se que a universidade brasileira 
constitui-se num espaço qualificado que visa a formação de sujeitos capazes de cons-
tituír a narrativa da própria vida, do tempo e do espaço em que vivem. A realização 
dessa possibilidade implica um amplo e complexo movimento de integrar alunos, 
professores pesquisadores, os governos estaduais e municipais e os movimentos so-
ciais. 

	 Nesse contexto, tem-se uma ação de extensão pautada pela problemática da 
virose covid-19, enquanto virose de forte poder de transmissibilidade e alto poder 
de letalidade. O esforço de alunos e professores engajados possibilitará uma prática 
que se insere na práxis dos grupos sociais, sujeitos da ação. Implica, ainda, resgatar a 
autonomia e propiciar espaço para integrar os conhecimentos, os afetos e as diferen-
tes perspectivas dos envolvidos. A tomada da perspectiva social mais ampla implica o 
desafio de que os envolvidos se saibam sujeitos, como entendia Paulo Freire (1977). 

	 Para pensar a formação de sujeitos, caso dos processos realizados na univer-
sidade, é necessário considerar a relação desses sujeitos com a produção e a apro-
priação do conhecimento, a fim de se compreender melhor de qual extensão univer-
sitária se está falando e como ela se configuraria nesta fase de pandemia da covid 19. 

	 Nessa direção, faz-se agora uma breve contextualização acerca dos percursos 
da extensão universitária realizada pelo curso de Geografia da UFRN. Em largos anos 
passados a ação de extensão Pé na Trilha foi realizada em municípios do estado, como 
também o foram outras atividades de extensão, com a participação de alunos, pro-
fessores e comunidades, as quais têm tido continuidade. O vínculo entre extensão, 
ensino e pesquisa está na mudança de foco sobre a finalidade, que se pauta pela teoria 
proposta por Bourdieu (2007), a qual é fundamental para a compreensão da capitali-
zação no âmbito universitário, portanto dos fatores que aproximam e do que afastam 
a expectativa teórica da realidade encontrada. Somente assim, é possível a superação 
de um estudo restrito acerca da extensão.
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	 Argumenta-se que o campo científico é como um espaço de jogos, de luta, 
pautado pela concorrência e sustentado por um sistema de relações objetivas entre 
posições adquiridas nessas disputas, cujo prêmio – para o autor – é o monopólio da 
autoridade científica, a legitimação da capacidade técnica refletida no poder social 
do cientista, considerando-se que o campo científico e seus espaços de disputa estão 
inseridos em uma estrutura social estruturada e estruturante, portanto dinâmica.

	 Botomé (1996) ressalta que a pesquisa e o ensino desenvolvidos pelas univer-
sidades levaram à criação da extensão universitária. Ele explicita que as atividades de 
extensão universitária devem ter caráter educativo e ser consideradas parte integran-
te do ensino e da pesquisa, para que a universidade atinja seus objetivos de produzir 
conhecimento e torná-lo acessível. Destaca que ela não realiza a articulação do ensi-
no e da pesquisa, pois não é um sujeito ou um agente, mas o ensino e a pesquisa que 
precisam ter características para que isso ocorra.

	 Concebe-se, assim, a pertinência de uma atividade de extensão no univer-
so geográfico, desenvolvida no curso de Licenciatura, oferecido no turno da noite. 
Parte dos alunos já estão no mercado de trabalho, mas têm interesse de ações que 
lhes possibilitam exercer os ensinamentos teórico-práticos, no universo das comu-
nidades. O contexto da pandemia covid-19 ressalta a pertinência e a necessidade da 
atuação do Departamento de Geografia, via ação de extensão, visando investigar a 
percepção dos familiares da comunidade estudantil, particularmente  pais e outros 
familiares próximos (irmãos, tios, sobrinhos, agregados) que habitem na mesma re-
sidência em que habitam os alunos do curso sobre os sintomas da infecção e da carga 
viral no organismo das pessoas.

	 O planejamento, a programação e a execução de ações em saúde devem ter 
como base a análise da situação de saúde, identificando-se os fatores condicionantes 
e determinantes, as necessidades de saúde no território, o grau e a forma de urba-
nização, produção, consumo e trabalho, as diferenças socioeconômicas, culturais e 
ambientais, entre outras, que interferem no risco de ocorrência de várias doenças e 
agravos (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2020).

	 Faz-se necessários produzir conhecimento e induzir os alunos a serem mais 
participativos. Contudo faz-se urgente a prática sistemática de análises de dados em-
píricos, entendidos como um fator fundamental para o permanente aperfeiçoamento 
e a construção de propostas de análise de situação de saúde. Essa experiência é um 
processo interno valioso também para instigar reflexão e aprimoramento institucio-
nal, fortalecer a capacidade analítica dos alunos integrados, criando um processo re-
troalimentador dos sistemas de informação em saúde, isto é, a percepção em relação 
à saúde e, particularmente, a essa pandemia e, assim, nutrir um espaço de debate que 
aproxima o pensamento acadêmico às necessidades e ao modo de operacionalizar os 
serviços de saúde.(CARVALHO; FEERREIRA; FERREIRA,  2020).

	 Trata-se, portanto, de uma estratégia de construção coletiva, que envolve 
universidade, alunos, professores, entre outros. Há de se considerar que conhecer 
e apreender a situação de saúde dos sujeitos envolvidos é componente fundamental 
dos estudos que se realizam a nível da atividade integradora de extensão em Geogra-
fia.

	 A reflexão crítica sobre as ações de extensão abre espaço para o compartilha-
mento de aprendizagens decorrentes de experiências vivenciadas. Como área forte-
mente caracterizada pela diversidade de conteúdos que envolvem as diferentes áreas 
do conhecimento, tendo por suporte teórico-acadêmico a perspectiva interdiscipli-
nar, essa perspectiva é concebida por teóricos envolvidos com a ciência, a tecnologia 
e a inovação cujos estudos e/ou pesquisas têm como eixo norteador o tripé ensino, 
pesquisa e extensão universitária. 

	 Conforme argumenta Philippi-Jr. (2011, p. xvii), a interdisciplinaridade apre-
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senta-se como “resultado de uma necessidade epistemológica e de uma exigência da 
realidade contemporânea”, aspecto que vem ao encontro da dimensão da extensão 
universitária. Nesse aspecto, a geografia ressalta a interdisciplinaridade, que pode 
ser apreendida em

[...] um processo que exige mudanças na modalidade de produção 
do conhecimento, implicando transformações individuais e institu-
cionais. Ela se concretiza por meio de práticas que se diversificam, 
dependendo de escolhas científicas, objetos de pesquisa, problemas 
tratados e condições institucionais locais, respeitando-se, contudo, 
princípios comuns (PHILIPPI-JR, 2011, p. 17). 

	 Assim, alunos, professores e comunidades, interagem em contextos sociais, 
buscando compartilhar conhecimentos e empreender atividades demandadas desses 
grupos sociais.

3.  CENÁRIO NO RIO GRANDE DO NORTE: CASO DA 
REGIÃO METROPOLITANA DE NATAL

Considerando-se as informações da Secretaria da Saúde Pública - SESAP 
(2020), o Rio Grande do Norte apresenta 47.099 casos confirmados e 1.678 

óbitos confirmados para COVID-19, (até 26 de julho de 2020). “ taxa de ocupação 
dos leitos na RMNatal está em 63%, enquanto o Estado é 78,08% de ocupação dos 
leitos críticos tem apresentado diminuição (SESAP, 2020), o que  laboratorialmen-
te reforçam a importância da atuação das equipes de vigilância epidemiológica e de 
ações que possam auxiliar no processo de notificação de situações específicas, como 
a que está sendo realizada pelos alunos e professores de Geografia como extensão 
acadêmica. Tal iniciativa pode revelar a necessidade de certo monitoramento junto 
aos estudantes e familiares, visando à melhoria da qualidade da saúde dessa comu-
nidade.

	 A crise imposta pelo COVID-19 afetou o mundo do trabalho em todos os 
seus segmentos. Tanto trabalhadores formais quanto informais foram impactados 
pelas necessárias medidas de isolamento social adotadas para conter a disseminação 
do vírus. Essa incerteza que cerca o mercado de trabalho em uma situação de crise 
que, além de sanitária, se tornou uma crise econômica e social, culminou na redução 
expressiva da massa de renda e no aumento do desemprego.

	 Como se comportará a comunidade do estado, em particular a da Grande Na-
tal, após o período de pico da virose? Mesmo que equipes de cientistas e pesquisado-
res, em todo o mundo, estejam investigando como se comporta a virose, um  grande 
problema está posto: a doença covid-19 está disseminada e pode ser assintomática, o 
que aumenta a possibilidade de exposição das pessoa a ela.

	 O que, então, está diagnosticado até 24 de julho de 2020, é que os casos 
têm ocorridos nas faixas etárias de 20 a 29 anos, com certa predominância do sexo 
feminino, o que se repete nas faixas etárias de 30 a 39; 40 a 49 e 50 a 59. E a partir de 
60 anos. (RIO GRANDE DO NORTE. BOLETIM EPIDEMOLÓGICO, 2020, p.3). 
A covid 19 é uma doença em que a letalidade tem atingido 12,17% dos idosos acima 
de 60 anos de vida. (RIO GRANDE DO NORTE. BOLETIM EPIDEMOLÓGICO, 
2020).

	 Constata-se, na RMNatal (considerando-se nela Natal, Parnamirim, São 
Gonçalo do Amarante, Extremoz, São José de Mipibu, Nísia Floresta, Monte Alegre, 
Macaíba e Ceará-Mirim), uma incidência forte da virose, conforme é analisado na Ta-
bela 2.
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Tabela 2. Incidência de casos da Covid-19 na Grande Natal, até 18 abr. 2020

  Fonte:SESAP/RN.

	 É expressivo a incidência da covid em Natal (31,8%), São Gonçalo do Ama-
rante (31,7%), Parnamirim (26,2%) e Extremoz (21,3%), unidades geográficas de alta 
densidade demográfica, nas quais há baixa preocupação em relação ao isolamento 
social e aos cuidados higiênicos propagados.

	 As cidades da RMNatal que têm registro de óbitos são: Ceará-Mirim – 2; 
Macaíba - 3; Natal - 22; Nísia Floresta - 1; São José de Mipibu -1 e São Gonçalo do 
Amarante - 2. Enquanto dados do Laboratório de Inovação Tecnológica em Saúde 
-  LAIS -, da UFRN vêm apontando os bairros da cidade de Natal há registro de con-
taminados, destacando-se os bairros da zona Leste, como Tirol e Petropólis, respec-
tivamente com 28,57% e 19,05%, outros,  como Ponta Negra, com 19,05%, Capim 
Macio, com 9,52%; Lagoa Nova e Candelária, 4,76%; Potengi e Pajuçara, ambos com 
4,76%. Na zona Norte, por exemplo o bairro Potengi  concentra 10,72% de casos 
confirmados.

	 Dos 36 bairros de Natal, Salinas, Santos Reis e Mãe Luiza não têm registro 
de casos de covid 19. O cenário da doença em Natal pode ser resumido deste modo: 
a zona Norte da capital é a região com maior número de casos confirmados e con-
centra (33,32%), seguida pela zona Sul (27,67%), zona Leste (21,45%) e zona Oeste 
(17,51%).

4.  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta reflexão acentua o processo de vigilância para promover a disseminação 
de informações relevantes qualificadas, podendo contribuir com a orientação 

de ações relacionadas à da saúde das pessoas da comunidade. A ação de extensão 
proposta destina-se a apreender a percepção dos familiares dos alunos sujeitos da 
ação, se estão comprometidos em zelar por sua saúde, em especial com referência à 
ovid-19, visto que, a extensão da gravidade da doença ainda é pouco conhecida: os 
pacientes têm apresentado situações as mais diversas.

	 A empreitada abarcará 46 famílias que irão explicitar sua concepção e per-
cepção em relação à virose. Significa que o campo de ação é composto do no míni-
mo 184 pessoas, que a covid-19 atingiu direto ou indiretamente, quer seja quanto a 
aprender a estar em quarentena, a trabalhar em casa porém ligado á empresa e a uma 
construção coletiva da consciência sociocultural do viver em sociedade. O espaço 
de atuação está atrelado ao universo espacial dos alunos e a ação planejada para ser 
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realizada de março a dezembro de 2020. 

	 As alterações culturais provocadas pela covid-19 afetaram o comportamento 
da sociedade, quer quanto aos cuidados de proteção e os higiênicos (lavar as mãos, 
seguindo as recomendações do Ministério da Saúde; usar máscaras ao chegar a casa 
tirar os calçados, antes de entrar; e outros),  e aos conhecimentos técnico-científicos 
e às comunicações, quer quanto aos cuidados com a vida e a manutenção do emprego 
e do trabalho. A intensidade do alerta em relação à saúde é a marca cultural imposta 
pela virose, que está atrelada ao grau e á forma de urbanização da cidade, a produção, 
consumo e trabalho, expostos por meio das diferenças socioeconômicas, culturais e 
ambientais. 

	 O cenário atual indica que a sociedade precisa refazer-se desse panorama 
que a covid 19 deixa-alerta em relação à doença, escolas sem aulas, estabelecimentos 
comerciais fechados, à exceção dos considerados essenciais. O teletrabalho passou 
a ser a estratégia em relação ao emprego e ao trabalho, as ruas estão esvaziadas e as 
pessoas se veem em um tempo estranho. O distanciamento social e quarentena são 
forma encontrada para salvaguardar a saúde. 

	 Enquanto isso, a vida econômica e a social (no primeiro semestre de 2020) 
foram profundamente afetadas. Do ponto de vista da gestão racional da crise, lem-
bram os especialistas em saúde pública que há determinado horizonte temporal para 
a manutenção do isolamento social, algo entre três e quatro meses. Neste contexto de 
crise, é possível considerar a criação de programas amplos e maciços de transferência 
não condicional de renda que preservem o poder de compra das famílias, pelo menos 
em patamares para o atendimento de necessidades básicas. 

	 Mas que horizonte a covid 19 está fortalecendo na sociedade? O espírito de 
solidariedade entre os povos e a preocupação latente com as viroses. Na universi-
dade, ressalta a certeza de um entendimento a respeito da relação entre extensão e 
sociedade. Na realização deste trabalho prestado aos cidadãos, cuja finalidade é a me-
lhoria na qualidade de vida dessas pessoas, a extensão, como responsabilidade social, 
faz parte de uma nova cultura, que está provocando a maior e mais importante mu-
dança registrada no ambiente acadêmico e corporativo nos últimos anos.

	 A percepção da doença covid-19 como problemática de investigação e objeto 
de ação, dos alunos da disciplina Atividade Integradora de Extensão em Geografia, 
põe em evidência a construção perceptiva dos familiares da comunidade estudantil de 
Geografia-Licenciatura. 
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